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MATHEMATICA 


I.  NtiUi  s«bre  Hm  i^roblem  de  CíieBiUei 


pon 


FRANCISCO  DA  PONTE  HORTA 


Sabe-se  que  a  imagem  geométrica  do  movimento  contínuo  de  uma 
figura  plana,  movei  no  seu  plano,  é  o  rolamento  de  uma  curva  ligada  á 
figura,  sobre  uma  curva  fixa  no  espaço.  Provaremos  agora  que:  esias 
duas  curvas,  conjunctamente  com  a  trajectória  de  um  ponto  da  figura 
movei,  são  de  tal  modo  dependentes,  que  duas  quaesquer  d'ellas  deter- 
minam a  terceira. 


1.®  Sejam  dadas  as  curvas  de  rolamento  a  e  a'  (fig.  i)  e  determi'^ 
ne-se  a  trajectória  2  dú  ponto  m  ligado  á  curva  a. 

Marquem-se  os  arcos  Aa,  ab,  bc  e  bem  assim,  respectivamente 
eguaes  a  estes,  os  arcos  Aa',  a^V,  Vc';  todos  assas  pequenos,  para  que 
possam  reputar-se  sensivelmente  eguaes  ás  respectivas  cordas:  e  nos 
pontos  de  divisão  a,  h,  c,  a',  V,  c'..,  tirem-se  ás  duas  curvas  a,  af 
as  normaes  aNj  bP,  cQ.r,  a'N,  VP,  cfQ,  e  seguidamente  as  rectas 
am,  hm,  cm:  finalmente,  construindo  os  ângulos  N'a'm\  P'6'm",  ff  dm"' 
respetivamente  eguaes  ^  Nam,  Pbm,  Qcm,  marquem-se  as  grandezas 
a'm',  Vm",  &m"'...  respectivamente  eguaes  a  am,  bm,  cm...,  obteremos 
assim  mna  serie  de  pontos  m,  m',  m"...,  pertencentes  á  curva  2  de- 
scripta  pelo  ponto  m. 

As  rectas  Am,  a'm',  Vm"...  s3o  normaes  á  curva  2,  visto  que  os 
pontos  A',  a\  b\  d  etc,  vão  sendo  os  centros  instantâneos  de  rotaçio 
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no  espaço  á  medida  que  o  ponto  movei  vae  attingindo  as  posições  m, 

2.^  Seja  dada  a  curva  2  descrípta  pelo  ponto  m  da  figura  movei, 
e  bem  assim  a  curva  a  lagar  geométrico  dos  centros  instantâneos  de  ro- 
tação na  mesma  figura,  e  determine-se  a  curva  a*  togar  geométrico  dos 
centros  instantâneos  de  rotação  no  espaço. 

Olhando  á  fig.  1 ,  nota-se  que  pela  rotação  em  torno  de  A,  o  ponto 
m  cbega  a  m'  no  instante  em  que  o  ponto  a  cae  em  a';  e  visto  que 
Doeste  instante  podemos  reputar  ajustados  os  dois  elementos  curvelineos 
Aa  e  i4a'  (na  hypothese  de  infinitamente  pequenos)  segue-se  que  os  triân- 
gulos Ama,  Am' a'  estão  ajustados,  por  conseguinte  os  ângulos  Ama  e 
Am^a*  são  eguaes,  e  bem  assim  os  lados  Am  e  Am'.  Firmaremos  esta 
asserção  provando,  que,  se  os  ângulos  O  e  A  forem  infinitamente  pe- 
quenos, as  duas  rectas  de  cada  um  dos  dois  grupos  Am,  Am';  Om,  Om' 
difierirão  entre  si  um  infinitamente  pequeno  de  2/  ordem  se  as  rectas 
do  outro  forem  eguaes. 

Do  triangulo  OAm^  deduz-se 


Om'=OA  +  Am'-{'ÍOA.  AmK  cos  A 


9 

A 


d'onde 


OA\Am*+iOA.  im'A— j+eic.^ 


i/.      O  A.  Am'.  A  +  elCA 
=(OA  +  Am')(i hf— ) 


1  OA.  Am'.  A 


Se 

Om'=Offl=OA  +  Am 

eoDclue-se  que  Am  e  Am'  differem  entre  si  um  íofinitamente  pequeno 
de  2.'  ordem.  O  mesmo  se  conclue  para  Om  e  Om',  se  for  Am=aAm'. 
D'esUs  considerações  deriva  o  seguinte  processo  graphico  para  de- 
terminar a  curva  a'. 
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Fig.  1 


Tirem-se  nonnaes  á  curva  2  em  poDtos  assas  próximos  m»  m\  m'/ 
etc.  A  primeira  d'estas  normaes  mn  cortará  a  curva  a  em  A;  lire-se  a 
recta  Am*  a  qual  determinará  o  angulo  Amfn*;  faça-se  Ama=^Afn!n',  e 
marque-se  sobre  a  normal  mini  o  segmento  m'a*=ma:  ficará  detenni'^ 
nado  o  ponto  af.  Tire-se  a  recta  a'i»"  e  faça-se  o  angulo  amb=afm*'n** 
e  finalmente  tome-se  m'^b'=mb,  e  assim  successivamente.  A  serie  dos 
pontos  A,  a',  6',  &...  pertence  á  curva  a*. 

3.^  Sejam  dadas  as  curvas  1  e  a*  e  determine-se  a  curva  a. 

Tirem-se  as  normaes  mA,  m^a',  m'*hl.  Gonstrua-se  o  vértice  a  com 
os  dois  lados  ma  e  Aa,  respectivamente  eguaes  a  fit'a'  e  Aa':  construa- 
se  o  vértice  b  com  os  dois  lados  mb  e  ab  respectivamente  eguaes  a 
m/'V  e  a'V  e  assim  successivamente.  A  serie  de  pontos  A,  a,  ò,  c,  per- 
tence á  curva  a. 

Este  problema  mostra  que  todas  as  curvas  podem  ser  geradas  epicy- 
doidalmente  d'uma  infinidade  de  maneiras.  Por  quanto  sendo  dada  a 
curva  2,  e  arbitrada  a'  fica  determinada  a  curva  a  que  rolando  sobre 
o',  e  arrastando  o  ponto  m,  obriga  este  a  descrever  a  dita  curva  2. 


Como  applicações,  pôde  reconhecer-se  que»  se  as  curvas  2  e  (x'  fo- 
rem duas  circumferencias  concêntricas,  também  a  curva  a  será  uma  cir- 
comíerencia  de  circulo  de  raio  egual  á  differença  dos  raios  d'aquellas. 

1. 


4  JORNAL  DE  SCIENCUS  MATHBMATICAS 

Se  a  curva  2  for  uma  círcumfereDcia  de  circulo  de  raio  orne  cen- 
tro o  (fig.  2),  e  a  curva  a'  for  uma  eilipse,  tendo  os  seus  focos  em  o  e  Z', 
e  cujo  eixo  maior  AB  seja  egual  a  Otn;  será  a  curva  a  outra  ellipse 
egual  e  symetrica  com  ai.' 


Fig.  2 

Ck)m  effeito  o  ponto  a  é  determinado  pelas  condições  ila=Aa'  e 
ma^=^w!Q!\  mas  m^a!^=a!f\  logo  os  triângulos  ima,  il/^a'  são  eguaes 
e  symetricos.  A  determinação  do  ponto  h  mostra  egualmente  que  os 
triângulos  amb  e  a'fV  sio  também  eguaes  e  symetricos  e  assim  suc- 
cessivamente. 

Pôde  notar-se  que  o  foco  f  também  descreve  uma  circumfereacia 
de  círculo  com  o  centro  em  Z'. 

Quando  a  curva  2  for  uma  círcumferencia  de  circulo,  ou  uma 
recta,  então  entre  os  elementos  analyticos  das  curvas  cr  e  a'  existem  re- 
lações, por  meio  das  quaes  se  determina  uma  das  suas  equações  quando 
a  outra  for  dada  ^ 

Com  efifeito,  tomando  para  polo  áec'  o  centro  o  da  curva  2  e  para 
polo  de  9  o  ponto  m;  sendo  orno  eixo  polar  commum:  e  representando 
r=?  (á)  e  r'=<j;  («O  as  respectivas  equações:  as  condicções  Aa=Aa', 
ab=^a'V  etc,  traduzem-se  pela  equação  d8=d8\  ou 


Jdr^'{-r^doL^=Jdr'^+rf^díK^ 


A  outra  condição  ma=m'a',  mb=m!^V  etc.  tem  por  equivalente 

r+r'=wo=const.=a 

*  Belangeri 
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D'esta  equação  deduz-se  dr= — dr^y  o  que  transforma  a  antece- 
dente ena  rda=r'dsL^. 

Seja  dada  uma  das  curvas  a,  a*;  v.  gr.  9...:  da  sua  equação 
a=f  (r),  deduziremos 

da=<f^  (r)dr, 

logo 

rdix=r(f^(r)dr=^ — (a — rO?'(a — r^dr'; 

mas 

rdcií=r^da^y 
logo 

r'da'=— (a— r')9'(a— rO  dr* 

Tal  é  a  equação  differencial  da  curva  a'. 

Se  a  curva  2  degenerar  na  linha  recta  mD  (fig.  3);  tomando  para 
eixo  dos  y  a  recta  A  ff  parallela  a  2  e  para  eixo  do  o;  a  recta  Ax, 
prolongamento ' de  mA:  será  ma=mla\  mb=m"b  etc,  ou  em  geral, 
designando  por  a  o  segmento  mA 


e  visto  que 


teremos 


r=a -fa?f 


dx^-\-dy^=^dr^'\'r^da^ 


dr=dx. 


dy=rdx. 


Supponha-se  dada  a  equação  da  curva  cr'  em  coordenadas  orthogo- 
Daes 

y=f  (^)» 

teremos 

dy=f  (x)  dx=rdoc; 
mas 

dx^=dr  c  íc=r — a; 

a  equação  da  curva  cr  será  pois 

r  (r—à)  dr=rda (A) 
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Se  aliás  nos  derem  a=7  (r),  equação  de  <t,  será  a  equaçio  de  <j' 

dy=(a4-a?)y'(a+a?)  dx 

Uma  applica(3o  que  reputamos  curiosa  è  a  determinação  das  cur- 
vas d  e  (rf  directoras  do  movimento  da  recta  em  que  um  qualquer  de 
seus  pontos  descreve  a  cissoide  de  Diocles. 

Seja  AP  (fig.  3)  a  recta  movei,  passando  constantemente  por  A,  e 
cujo  ponto  m"  descreve  a  recta  fn'^m.  Qualquer  ponto  de  AP  traça  a 
cissoide»  como  é  sabido. 


m' 


K' 1^ 


/! 


Fig.  3 


1  .^  Determinação  de  (t*, 

Tire-se  a  recta  Am  perpendicular  a  m^'tn. 

A  velocidade  do  ponto  m"  tem  a  direcçSo  m^^tn  á  qual  se  tirará  a 
perpendicular  m^^b';  a  do  ponto  A  tem  a  direcçSo  Am'^  a  que  também 
vse  tirará  a  perpendicular  Ab';  logo  o  ponto  V,  intersecção  d'estas  per- 
pendiculares, será  o  centro  instantâneo  actual  de  rotação. 

O  logar  geométrico  do  ponto  6'  obtem-se  da  relação 


ou 


Ar=VTXrinl' 


y^=ax. 
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É  a  equação  diurna  parábola  que  tem  o  vértice  em  i  e  cujo  eixo  é 
a  recta  kx. 

A  âistancia  do  vértice  ao  foco  é  a  quarta  parte  de  Xm. 

Para  achar  a  curva  o-,  logar  geométrico  dos  centros  instantâneos  de 

rotação  na  figura  movei,  faremos  f{x)=^^ax,  d'onde  f{x)—     .      : 

á»\f  a  X 

mudando  x  em  r—a  e  substituindo  em  {A)  teremos: 


adr 

=rax. 


2v/a(r— a) 
d'0Dde 

adr 


da= 


2rl/a(r— flf) 


Integrando  esta  equação,  e  notando  que  para  a=o  é  r=u;  te- 
mos: 

r=a'\'atgoc= — j- 

cosa 

Tal  é  a  equação  polar  da  curva  a. 

Traçada  a  parábola  t'  é  muito  fácil  obter  depois  a  curva  a;  por 
qoe  sendo  m6  ou  r=sm'"&'=a+^;  x=y  tgt,  e  y  ou  ili'=aígfe,  será 
r=a4- aíjr^c,  logo  e=a.  Por  conseguinte  o  raio  r=fnb,  passa  pelo 
poato  /  em  que  a  recta  Vm''  corta  Ay. 

Logo  pelos  diversos  pontos  da  parábola  er'  tiraremos  rectas  a'm', 
Vm!^  etc.  parallelas  a  Amy  as  quaes  determinam  as  intersecções  hT..\ 
e  pelo  ponto  m  tiraremos  as  rectas  ml,  ml\  etc,  em  que  marcaremos 
as  grandezas  ma=^mla\  mb=m"V  etc.  Os  pontos  A,  a,  fe.,  perten- 
cem i  curva  7. 

Esta  curva  tem  algumas  propriedades  mui  curiosas. 

Â  soa  equação  em  coordenadas  orthogonaes,  tomando  para  eixos 
dos «  e  y  as  rectas  mD  e  mA,  é  y*=a'  (x^+y^);  a  qual  mostra  que 
ba  centro  na  origem  m. 

Designando  por  e  o  angulo  que  a  tangente  á  curva  o-  em  qualquer 
ponto  forma  com  o  respectivo  raio  vector,  e  ^  o  angulo  que  a  mesma 
tangente  forma  com  a  recta  mA  teremos 
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Ê  tambeln. 

da 


Deduzindo  o  valor  de  r^  da  equação  r=a4-flíflí*«  obtem-se: 


íSf9=   "* 


»      \ 


d'onde 

1 

íyaíjr8=—  . . .  (i) 

Vé-se  pois,  que  a  recta  mA  e  qualquer  tangente  á  curva»  formam 

com  o  raio  vector  correspondente,  ângulos  cujas  tangentes  dão  o  pro- 

1 

dueto  constante  -5-. 

Da  equação  +=9+«  deduz-se 

•2^  . 


d'oBde 


íflfe+í|7«=^    •<*) 


E  logo  a  somma  d'aquellas  mesmas  tangentes  è  metade  da  tan- 
gente trigonométrica  do  angulo  formado  pela  tangente  á  curva  com  a 
recta  mA. 

Esta  curva  a  tem  inflexões,  as  quaes  se  determinam  procurando  o 
mínimo  de  tg  4^.  Designando  esta  tangente  por  u;  dedoz-se  das  equa- 
ções {A)  e  (B) : 


(jopde  - 

a 


a        \cos  ^      isen  fi  / 
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e  por  coD^uin  te  /gr « = ±  -y= 


1 

mas  para  esle  valor  de  tgo^  é  igfe=±-^ 


logo  no  ponto  de  inflexão  é  tg^=tg^  e  ígr^=4íjra=2y/2. 

Das  equações  aP=am.  cos  a  (Qg.  3)  ou  y=r  cosa;  e  r=— ^ 

cos  a 

dedaz-se  a=y  cos  a;  o  que  mostra  que  a  projecção  das  ordenadas 
da  curva  ?  sobre  o^  respectivos  raios  vectores  é  constantemente  egual 
a  a. 

O  problema  que  faz  objecto  d*esta  nota^  tem  immediata  applicação 
DO  estudo  do  movimento  relativo  de  dois  corpos  que  giram  em  torno 
de  eixos  paralleios.  É  sabido  que  este  movimento  relativo  se  converte 
em  movimento  absoluto,  suppondo  que  a  ambos  os  corpos  se  commu- 
Dica  uma  rotação  egual  e  contraria  ao  de  qualquer  d'eUes.  Este  fica  im- 
movei,  e  o  outro,  animado  da  rotação  resultante,  effectua  um  movimento 
absoluto  idêntico  ao  seu  movimento  relativo  anterior. 

Consideremos  uma  secção  feita  perpendicularmente  aos  eixos  de 
rotação,  e  sejam  O  e  m  (fig.  1)  os  vestígios  doestes.  Estas  letras  po- 
dem também  designar  as  secções  dos  dois  corpos.  Se  &)  e  &/  forem  as 
velocidades  em  torno  de  m  e  O  respectivamente,  a  applicação  de  uma 
velocidade  egual  e  contraria  a  J  immobilisará  O  e  fará  que  o  solido  m 
gire  com  a  velocidade  6<)-f «'  em  tomo  d'um  ponto  A  da  linha  dos  cen* 

,       . ,  .     w     oA 

tros,  tal  que  seja  -j<=— . 

No  fim  do  intervallo  d$  o  ponto  tn  chegará  a  m',  sendo  om^^om^, 
como  se  prova  na  pag.  2. 

Se  a  razão  -V»  suposta  variável,  for  na  época  í+ dl. . .    ,=  ,  , 
0/  "  (ú'     a'nv 

será  a!  o  novo  centro  instantâneo  de  rotação  relativa.  No  fim  do  tempo 

r-f  2dí  estará  m  em  m",  sendo  ofn!^^=oml^=^om.  Na  época  /-f^A 

ci>       OV 
será  V  o  novo  centro  instantâneo  de  rotação  se  for  então  —j-=p--ff:  e 

assim  snccessivamente. 

A  imagem  geométrica  do  movimento  relativo  dos  dois  corpos  é 
pois  o  rolamento  da  curva  a  sobre  o^.  N'este  movimento  a  curva  2  des* 
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cripta  pelo  ponto  m  da  figura  movei,  é  uma  circumferencia  de  raio  om 
e  centro  o. 

Se  a  razão  das  velocidades  dos  dois  corpos  for  constante,  — r=c, 

a  curva  (t*  será  uma  circumíerencia  de  raio  O  A  e  centro  o,  e  logo  a 

curva  (7  será  outra  circumferencia  de  raio  egual  á  differeoça  Am  dos 

raios  de  2  e  o'. 

Se  a  curva  <?'  for  uma  ellípse  de  que  o  seja  um  dos  focos,  e  cujo  eixo 

maior  seja  egual  a  om,  como  se  vô  na  fig.  2,  a  curva  ?  será  outra  ellipse 

oA 
egual  e  symetrica;  e  logo  as  ras9es  successivas  das  velocidades  — i, 

—rif  TT^  6tc.,  variarão  como  os  raios  vectores  successivos  de  uma  d  es- 
m'a'  b'm'^ 

tas  ellipses  para  os  seus  complementares. 

Estas  velocidades  de  rotação  de  razão  variável  podem  obter-se 
por  transmissão  d'um  ao  outro  eixo,  envolvendo  estes  de  dois  discos 
ellipticos  c  e  o-'  solidários  com  os  mesmos  eixos  meo  respectivamente. 
Snppondo,  com  e£feito,  que  a  ellipse  conductora  ?'  gira  em  tomo  de  o 
no  sentido  de  flexa,  ella  obrigará  a  ellipse  conduzida  c  a  girar  em 
tomo  de  m  para  vir  offerecer  na  linha  dos  centros  om  os  raios  respe- 
ctivamente complementares  dos  que  passam  da  ellipse  a';  e  abi  se  en- 
contrarão successívamentc  os  pontos  conjugados  a'  a,  V  b,  d  c,  eOe- 
ctuando-se  o  mesmo  movimento  relativo,  como  se  uma  doestas  ellipses 
rolasse  sobre  a  outra. 

Observaremos  porém  que,  se  toda  a  semi-ellipse  A  EB  tiver  pas- 
sado ao  outro  lado  da  linha  dos  centros,  no  momento  preciso  em  que 
o  ponto  B  chega  a  0;,  cessa  a  acção  da  ellipse  a*  sobre  9,  pois  que  da 
1.'  vão  passar  pela  linha  dos  centros  raios  successi vãmente  menores.  lie- 
move-se  esta  difficuldade  revestindo  de  dentes  as  meias  ellipses  não 
traçadas  na  fig.  2. 

Se  em  logar  de  ellipses  forem  outras  curvas  o-,  a',  os  perfis  dos 
discos  de  rotação,  sugeitos  por  sua  forma  geométrica  á  condição  que  a 
curva  d  em  seu  rolamento  sobre  9'  obrigue  o  centro  m  a  descrever  uma 
circumferencia  de  circulo  á  roda  do  centro  o,  a  razão  das  velocidades 
será  a  inversa  dos  segmentos  em  que  a  curva  0^  dividir  os  raios  da  cir- 
cumferencia 2. 

A  fig.  3  mostra  um  modo  de  transmittir  um  movimento  de  trans- 
lação com  uma  razão  variável  de  velocidades.  Com  efFeílo^  supponha-se 
dois  discos  tendo  seus  perfis  segundo  as  curvas  9  e  9^;  o  primeiro  su- 
jeito a  girar  á  roda  de  m,  e  o  segundo  a  deslocar-se  por  translação  pa- 
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rallelameote  a  ^/,  o  que  se  consegue  sujeitando  este  por  meio  de  dois 
botões  enflados  em  uma  ranhura  parallela  ^  AP.  k  rotaç3o  de  a  em 
torno  de  m  transforma-se  em  translação  no  disco  o^:  movimento  que  se 
effectnará  sem  escorregamento;  sendo  a  raz3o  das  velocidades 

w  a  a 

V       AI     alglt 
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PHYSICA  E  CmiICA 


I.  Novo  modo  de  evitar  as  matrizes  negativas  osnaes  em  muitos  pro- 
eessos  de  pliotolithographia  e  de  heliògravara,  sabstituiido-as 
por  ontras,  em  geral  mais  perfeitas,  e  de  faeil  execocão 


É  por  todos  sabido,  quanto  é  laborioso  o  Tabrico  de  bons  nega- 
tivos, dotados  das  qualidades  indispensáveis  para  consentirem  a  per- 
feita reproducçSo,  pela  photolíthographia  ou  pela  heliogravura,  de  quaes- 
quer  desenhos  em  que  deva  manter-se  bem  frisante  o  contraste  entre  a 
super&cie,  limpa  de  trabalho  e  o  escuro  da  tinta,  que  constituo  a  es- 
tampa. 

Poucos  são  os  artistas  que,  ainda  hoje,  associando  os  indispensá- 
veis conhecimentos  theoricos  com  a  pratica,  não  menos  necessária,  con- 
seguem produzir  clichés  apropriados  aos  processos  referidos. 

Não  é  porém  este  (o  maior  de  todos  os  espinhos)  o  único  dos  in- 
convenientes suscitados  pela  necessidade  de  se  recorrer  á  photograpliia, 
n'esta  parte. 

O  tempo  perdido  com  a  copia,  levada  a  efifeito  pela  acção  chimica 
da  luz,  a  despesa  por  esta  causa  notavelmente  acrescida,  a  necessidade 
de  agparelbos  sui-generis  e  de  outras  condições  ainda,  tudo  constitua 
pesadíssimo  imposto,  contra  o  qual  tentei  precaver-me,  buscando  meio 
de  fugir  a  coUaboradores  tão  caprichosos,  como  a  própria  luz  que  os 
motiva. 

Se  o  desenhador,  sem  se  afastar  consideravelmente  dos  hábitos 
adquiridos,  podesse  com  a  própria  execução  do  desenho  fabricar  a  ma- 
triz negativa,  estaria  resolvido  o  problema. 

É  o  processo,  por  meio  do  qual,  eu  julgo,  se  realisa  este  deside- 
ratum,  que  constituo  o  fundamento  da  presente  noticia. 

De  nenhuma  importância  scientifica,  mal  ousaria  trazel-o  para  aqui, 
se  não  fosse  o  seu  valor  pratico,  manifestado  pela  mais  rápida,  mais 
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perfeita  e  menos  dispenãiosa  execução  de  trabalhos,  dos  mais  estreita- 
meDte  ligados  com  a  rápida  vulgarisaçao  dos  conhecimentos  homanos. 
Por  meio  do  processo,  que  entrego  ao  voto  dos  competentes,  ape- 
nas com  algumas  chapas  de  vidro  e  alguns  buris,  com  um  pouco  de  grude 
6  de  alvaiade,  poupar-se-ba  a  installação  de  instrumentos  dispendiosos, 
a  intervenção  de  artistas  espedaes,  o  emprego  de  methodos  difficeis, 
ao  passo  que  o  mais  ignorante  em  assumptos  photographicos  fabricará 
clichés,  como  raro  poderão  sair  das  mãos  do  photographo,  ainda  ex- 
perimentado. 

DesoripçSo  do  processo. — Sobre  a  superficie  bem  limpa  de 
am  vidro  de  espelho  applica-se  a  camada  seguinte: 

Gelatina 8  a  10  grammas 

Agua  ordinária . .  100       » 

Carbonato  de  chumbo — quanto  baste  para  formar  tinta  encorpada, 
mas  no  entanto  su£Bcientemente  fluida. 

O  carbonato  deíve  ser  puro,  perfeitamente  moido  e  sem  granula- 
ções de  espécie  alguma. 

A  tinta  é  dada  com  pincel  e  de  maneira  que  a  camada  fique  bem 
egoal,  delgada  e  de  superficie  tão  lisa,  quanto  possível ;  não  deve  ter, 
quando  applícada,  partes  transparentes  ou  demasiado  translúcidas.  A 
diapa,  depois  da  pintura,  é  secca  ao  ar  ou  sob  a  influencia  de  calor 
brando. 

Para  se  desenhar  sobre  o  vidro,  assim  disposto,  sobpõe-se  a  este 
nm  papel  bem  preto  e,  tomando  um  buril  mais  ou  menos  agudo,  con- 
forme for  preciso,  é  o  desenho  aberto  por  entalhe  na  face  revestida  de 
branco. 

O  buril  pôde  ser  de  marfim. 

O  papel  negro  subjacente,  mostrando-se  através  do  vidro  nas  par- 
tes a  descob^to,  produz  á  vista  o  efleito  do  lápis,  e  a  pouca  dureza  da 
camada  de  gelatina,  não  exigindo  quasí  esforço  algum  do  desenhador, 
mais  fadiitará  a  illusão,  ao  mesmo  tempo  que  auxilia  o  trabalho,  levado 
a  termo  n'uma  superficie  tão  clara  como  a  do  papel. 

Quando  o  artista  assim  o  queira,  poderá  esboçar  primeiro  sobre  a 
chapa  o  desenho,  que  tiver  de  executar,  ou  ainda  transportal-o  para 
a  camada,  empregando  papel  revestido  de  plombagina,  sanguinea  etc. ;  os 
retoques  pôde  dal-os  com  o  pincel  e  um  pouco  de  tinta  branca,  da  mesma 
qualidade  já  descripta. 

Findo  o  desenho  e  limpa  a  chapa  do  pó,  levantado  pelo  buril,  è 
aquelle  exposto  á  influencia  chimica  do  acido  sulphydrico  em  soluta 
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aquoso  que,  transformando  o  carbonato  branco  em  sulfureto  de  chutúbo, 
negro  intenso,  mudará  a  alvaiade  em  substancia,  n'estas  condições,  im- 
permeável á  luz,  em  quanto  que  o  desenho  mais  se  destacará,  vista  a 
completa  transparência  do  vidro,  na  parte  que  lhe  é  respectiva. 

A  gelatina,  por  ser  insolúvel  na  agua  fria,  evita  a  deterioração  da 
estampa  durante  a  sulfuração  do  composto  plumbico,  permíttindo  quaes- 
quer  retoques,  que  também  podem  effeituar-se  depois  da  enverni- 
saç3o. 

N3o  succederia  o  mesmo  se,  em  logar  d'aquelle  corpo,  fosse  em- 
pregada a  gomma  arábica  ou  a  de  amylo ;  podendo  porém,  com  menos 
vantagem,  usar-se  da  albumina,  quando  haja  o  cuidado  de  a  insolu- 
biiisar,  depois  de  applicada  e  enxuta,  por  meio  do  álcool  concentrado. 

Depois  de  sulfurada,  secca-se  a  chapa  a  calor  brando,  n3o  tanto 
que  derreta  a  gelatina  húmida,  e  por  flm  envemisa-se,  como  se  fosse 
nm  negativo  qualquer. 

Fabricado  o  cliché  d*esta  maneira,  todas  as  restantes  operações, 
exigidas  pela  photolithographia  ou  pela  heliogravura,  ser3o  ultimadas 
sem  notável  difficuldade. 

Convém  advertir  que  o  cliché  é  inverso;  qualidade  que  é  mister 
apresente,  para  poder  ser  utilisado  no  processo  de  photogravura  typo- 
graphica,  em  uso  na  direcção  geral  dos  trabalhos  geodésicos;  qualidade 
esta,  até  agora,  tão  somente  realisavel  ã  custa  de  um  prisma  especial, 
collocado  na  frente  da  lente  objectiva,  ou  por  outros  meios  conhecidos, 
mas  sempre  delicados  e  por  vezes  incertos. 

É  inútil  accrescentar  que  os  ensaios,  a  que  procedi,  justificam  plena- 
mente as  vantagens,  que  attribuo  a  esta  simples,  mas  útil  modificação 
nos  processos,  a  cujo  estudo  me  tenho  ultimamente  dedicado. 

Empregando  differentes  matrizes  negativas  com  desenhos  geomé- 
tricos lineares  de  diversa  natureza,  produzidos  á  mão  ou  por  machina, 
poderão  estes  sobrepor-se  na  mesma  chapa,  destinada  á  photogravura, 
por  meio  de  exposições  successivas  á  luz,  verificando-se  por  este  modo 
combinações  extremamente  variáveis  e  de  chave  difiScil,  que  podem 
encontrar  importantíssima  applicação  na  feitura  de  papeis  de  credito, 
6  de  outros. 

Lisboa  24  de  abril  de  1874 

J.  1.  RODRIGUES 
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2.  HeliognYara  typo||[rapbíca.  Processo  adoptado 
pela  secçio  photographica  da  direcção  geral  dos  trabalhos  geodésicos 


Eocetando  hoje  a  descrípção  minuciosa  dos  processos  heliogra- 
pbicos  por  mim  organisados,  e  pela  primeira  vez  postos  em  pratica 
D'esle  paiz,  assim  como  d2o  desejo  que  quaesquer  serviços,  por  ventura 
prestados,  fiquem  desconhecidos  d'aquelles,  em  cujo  conceito  baseio  a 
melhor  recompensa,  assim  não  pretendo  attríbuir-me  alheios  méritos, 
apontando-os  como  se  fossem  próprios. 

Sei  bem  que  o  assumpto  é  modesto  de  mais  para  tão  dilatados 
preâmbulos;  no  pouco  como  no  muito,  todavia,  devem  ajustar-se  me- 
lindres, filhos  de  um  sentimento  de  probidade  scientifica,  por  si  mesmo 
justificado. 

No  processo  a  que  me  refiro  e  ainda  em  outros,  como  especifica- 
rá em  occasião  opportuna,  ha  de  novo  apenas,  e  tão  somente,  o  seu 
conjoncto,  caracterisado  por  modificações  originaes  que,  facilitando  a 
execução  de  praticas,  muitas  vezes  delicadas  e  difiSceis,  collocam  ao 
alcance  de  quasi  todas  as  aptidões,  especiaUdades  artísticas  destinadas 
a  um  grande  futuro. 

Nem  todos  os  paizes^  infelizmente,  se  prestam  a  innovações  doesta 
Índole  e  muitas  são  as  causas,  que  para  isso  concorrem.  Ora  a  educa- 
do litteraria  e  scientifica  de  certas  classes  è  limitada  em  demasia;  para 
permittír  divagações  para  longe  de  uma  rotina,  empiricamente  aprendida ; 
mal  aggravado  pela  sua  dififusão  entre  os  diversos  estratos  sociaes,  que 
assim  desconhecem  o  alcance  de  muitos  melhoramentos;  ora  mesqui- 
làas  rivalidades,  interesses  em  completo  antagonismo  com  o  bem 
commum,  tomam  a  peito  a  ingrata  missão  de  sacrificarem  no  altar  do 
egoismo  mais  exclusivo  quaesquer  melhorias,  em  que  a  sciencia,  por  se 
lembrar  de  todos,  se  esquece  reflectidamente  de  alguns. 

Acompanhado  desde  o  começo  dos  meus  estudos  por  artistas  na- 
ciooaes,  em  que  sobejam  intelligencia  e  vontade,  tomei  sobre  mim,  como 


16  JORNAL  DE  SGIENCIAS  MATHEM ATIÇAS 

sacralissimo  dever,  abrir  mais  uma  excepção  á  regra,  em  que  bastante 
crêem,  de  que  jamais  poderão  competir  com  o  estrangeiro  indivíduos 
que,  aos  olhos  de  muitos,  só  tem  por  único  defeito  o  de  serem  por- 
tuguezes. 

É  o  cumprimento  doeste  dever,  talvez,  o  maior  sacriGcio  a  que  me 
tenho  devotado,  muito  embora  ]he  seja  compensação  o  regosijo  nascido 
da  boa  vontade  d*aquelles  que  o  motivam. 

Conseguirei  absolutamente  o  que  ambiciono  e  com  taes  recursos? 
Nao  o  sei  ainda;  muito  no  entanto  se  conseguiu  já. 

Sinto  todavia  a  obrigação  de  descrever  miudamente  os  processos, 
que  puz  em  pratica,  para  que  a  todos  e  em  todo  o  tempo  seja  feita  in- 
teira justiça.  É  pelo  menos  razoável  que  as  manipulações,  por  mim 
estabelecidas  na  secção  photographica,  não  sejam  a  victima  expiatória 
de  alheios  desenganos. 

Antes  porém  de  entrar  com  a  descrípção  minuciosa  do  processo, 
farei  algumas  considerações  geraes  acerca  dos  motivos,  que  me  decidi- 
ram a  estudar  a  heliogravura  typographíca,  de  preferencia  a  qualquer 
outra,  que  exigisse  a  estampagem  própria  da  lithograpbia. 


Entre  a  heliogravura  typographica  e  a  que  poderei  talvez  denomi- 
nar heliogravura  por  entalhe  superficial  (taille-douce)  medeia  um  ver- 
dadeiro abysmo,  que  é  o  que  separa  a  typographia  da  lithograpbia,  e 
que  só  de  per  si  justifica  a  preferencia  concedida  á  primeira. 

O  que  na  heliogravura  por  simples  entalhe  constitue  um  problema, 
até  hoje,  de  solução  desconhecida,  é  pelo  contrario  a  qualidade  essen- 
cialmente industrial,  que  caracterisa  e  dá  incontestável  primazia  á  pho- 
togravura  typographica.  Só  esta  permitte  a  intercalação  de  estampas  no 
texto  e  a  rápida  e  avultadíssima  tiragem  nos  prelos  que,  em  uma  hora 
de  ser\'iço,  produzem  o  que  exigirá  muitos  dias  de  trabalho  aturado  na 
melhor  lilhographia.  D*aqui  o  diminutíssimo  custo  que,  a  par  da  mul- 
tiplicidade dos  productos,  será  a  grande  e  fecunda  consequência  da  ap- 
plicação  de  processos,  já  de  si  económicos. 

Quafii  todos  quantos  discutem  o  mérito  de  uma  gravura  chimica, 
além  'de  lhe  esquecerem  o  preço,  noção  fundamental,  raro  distinguem 
a  espécie  de  estampagem,  que  lhe  deu  a  luz;  fallece-lhes  assim  a  crí- 
tica, perdidas  as  bases  essenciaes  em  que  devera  firmar-se,  o  que  não 
impede  o  lavrar  da  sentença,  novo  reforço  ao  velho  aphorismo:  a  crítica 
é  fácil  mas  dífQcil  a  arte. 

Poderia,  se  tão  somente  me  impeiiissem  falsas  vaidades,  encarar 
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O  problema  pelo  mesmo  modo  porque  alguns  o  teem  considerado ;  se  o 
não  Gz,  foi  por  pensar  que  Portugal,  essencialmente  atrazado  em  as- 
sumptos d'esta  natureza,  não  devia  limitar  as  suas  aspirações  á  posse 
de  um  excellenle  meio  de  publicação  de  cartas  geographicas,  mas  ainda, 
já  que  por  generosa  iniciativa  dos  poderes  públicos  se  tralava  de  esta- 
belecer aqui  a  pratica  de  processos  tão  auspiciosos,  aspirar  á  general i- 
sação,  por  todo  elle,  do  que  melhor  podesse  remunerar  sacrificios,  n'esle 
JDtuito  sabiamente  ordenados. 

E  nao  se  aflirme,  que  a  mim  mesmo  me  contradigo  com  o  privile- 
gio, que  em  tempo  requeri  ao  governo  de  sua  magestade,  com  o  in- 
tento único  de  me  reservar  completa  liberdade  d'acção,  em  quanto  não 
visse  colhidas  pelo  estado  as  naturaes  e  legitimas  consequências  dos 
seus  esforços.  Do  meu  desinteresse  é  sobejo  testemunho  a  presente 
noticia. 

Podia  o  governo  austríaco,  por  exemplo,  escolher  uma  entre  mui- 
tas das  praticas  artísticas  que,  no  território  sugeito  á  sua  poderosa  in- 
fioencia,  se  desdobram  em  mil  productos  d'arte»  da  indole  da  que  nos 
occupa;  o  que  porém  eu  não  podia  nem  devia  fazer,  era,  alistando-me 
entre  os  cegos  imitadores  do  estrangeiro,  importar,  d'entre  os  diversos 
processos  conhecidos  ou  propostos  de  heliogravura,  tão  somente  aquel- 
ks  que  menos  se  coadunassem  com  as  verdadeiras  exigências  do  pro- 
gresso e  com  as  legitimas  aspirações  do  futuro. 

Teria  d'esta  maneira  excellentemente  servido  a  direcção  geral  dos 
trabalhos  geodésicos,  mas  teria  esquecido  os  interesses  geraes  do  paiz, 
encarando-os  exclusivamente  por  face  muito  restricta,  em  vez  de  os  at- 
tender  em  commum,  dando  ao  problema  a  solução  mais  ampla. 

Não  ignorava  no  entanto  que  eram  numerosas  as  difficuldades  a  ven- 
cer; sabia  perfeitamente  que  seriam  muitos  os  apreciadores  de  boa  t^on- 
tade,  esperava  ainda  o  embate  do  geral  desamor  com  que  aqui,  por  ve- 
zes, se  aguarda,  sem  critério  como  sem  indulgência,  qualquer  esforço 
individual  no  sentido  de  publica  prosperidade. 

Acima  de  tudo,  porém,  collocava  e  colloco  a  consciência  de  um 
dever  tanto  mais  sagrado,  quanto  era  certo  encontrar  nos  poderes  do 
estado  e  em  especial  no  sr.  conselheiro  António  Gardozo  Avelino,  digno 
ministro  das  obras  publicas,  a  mais  decidida  imparcialidade  rivalisando 
com  a  mais  generosa  protecção  *. 

'  Ê  sabido  por  todos,  que  ao  sr.  general  Folque  se  deve  a  iniciativa  dos 
estados,  por  mim  emprebendidos,  bem  como  a  proposta  official  de  um  estabe- 
'ecimeDto,  annexo  à  direcção  geral  dos  trabalhos  geodésicos  e  destinado  aos  nor 
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Estava  quasi  só.  A  opiDi3o  geral  aguardava  incrédula  o  resultado 
dos  trabalhos  emprehendidos;  com  aquelles  mesmos  de  quem  poderia 
esperar  conselho  e  incitamento  vivia....  em  meio  divorcio....  As  exce- 
pções, que  as  houve,  apenas  confirmam  a  regra  geral.  A  maior  parte 
pois  collocava  no  mundo  dos  impossíveis  a  resolução  do  problema,  que 
se  nao  era  allumiado  pelo  talento  que  cria,  era  comludo  protegido  pela 
fé  que  pôde  e  que  salva. 

Aos  próprios  que  comigo  collaboravam  crescia  a  duvida,  por  ve- 

Sem  conhecimentos  práticos  especiaes,  com  alguns  mezes,  apenas, 
de  ensaios  relativos  á  photographia  usual,  que  desejei  conhecer  de 
perto,  via-me  obrigado  a  estudar  pela  primeira  vez,  o  que  nunca  me 
lembrara  de  aprender  — a  lithographia  e  a  gravura —  e  ainda  vários 
processos  particulares,  que  era  preciso  associar  aos  meus  trabalhos; 
estudo  levado  a  termo  sem  outro  mestre,  que  não  fosse  a  lição  da  ex- 
periência, e  o  minguadissimo  cabedal  colhido  por  entre  as  lacónicas  fo« 
lhas  de  raros  escriptos. 

Situação  mais  triste  e  ao  mesmo  tempo  mais  curiosa  não  ha  vel*a 
por  certo.  Que  teria  succedido  se  se  tratasse  de  assumpto  de  maior 
transcendência,  com  esses  olhos  mais  dífiiceis  do  que  os  de  S.  Thoméf 
Nascia  talvez  a  principal  difUculdade  de  que  um  sugeito,  que  se  v6  to- 
dos os  dias,  que  falia  portuguez,  como  qualquer  de  nós,  não  tinha,  ipso 
facto,  competência  para  resolver  a  questão....  Coisas  da  nossa  terra,  para 
as  quaes  não  ha  nem  haverá  pharmacia  possivel.... 

E  comtudo  se  não  fosse  o  trabalho  incessante,  sem  tréguas,  em 
que  o  cançasso  do  corpo  só  era  vencido  pela  vontade  inilesivel,  pouco 
teria  feito.  O  porque....  para  que  dizel-ol 

Hoje  mesmo  o  nome  da  secção  photographica  representa  para  uns 
verdadeiro  esbanjamento  dos  dinheiros  públicos,  para  outros  o  epita- 
phio  de  uma  vã  e  estéril  tentativa. 

Houve  até,  e  bom  é  saber-se,  qnem  julgasse  affrontada  a  própria 
seriedade,  sabendo  que  o  governo  resolvera  elevar-me  ao  fastígio  da 
opulência  com  a  gratificação  diária,  nominal,  de  1666  rs.,  remuneração 

vos  processos.  Mereceria  porém  o  epitheto  de  ingrato,  se  aqui  não  citasse  o  pes- 
soal superior  do  ministério  das  obras  publicas,  a  quem  devo  mil  finezas  im- 
merecidas  e  a  melhor  vontade  de  me  coadjuvar  e,  muito  especialmente,  o  sr. 
Joaquim  Simões  Margiochi,  a  cuja  aSábilidade,  superior  iUustraçio  e  nobilis- 
•ftimo  caraeter  muito  deve  a  secção  photographica  e  eu,  pelo  menos,  tanto  eomo 
«Ua. 
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concedida  a  todos  esses  sacrifícios,  que  alguém  chamaria  exagerados  e 
qae  jamais  prestei  e  presto,  lembrando-me  da  parcella  que  os  repre- 
senta,  embora  não  olvide  o  cavalheirismo  com  que  me  fui  votada. 

Hoje  que  vejo  em  grande  parte  sazonados  os  fructos  do  estudo 
qne  emprebendi,  hoje  que  tenho  quasi  educados  os  arlistas,  que  deverão 
sacceder-me,  mantendo  e  ampliando  o  credito  nacional,  hoje  que  a 
França  e  o  estrangeiro  registram  com  louvor  esforços  coroados  de  tão 
bom  êxito,  permitta-se-me  confesse  que,  se  procurei  o  caminho  mais 
longo,  por  se  me  afigurar  mais  productivo,  caminho  apesar  de  tudo 
percorrido  no  curto  praso  de  dois  annos,  consegui  ao  menos  criar  pro- 
cessos e  artistas,  que  não  desdoiram  a  pátria  commum,  tendo  eu  des- 
empenhado todas  as  categorias,  desde  a  de  moço  de  oflicina  até  á  de 
homilde  investigador,  descançando  muitos  vezes  o  corpo,  prostrado 
pela  fadiga,  nas  preoccupações  de  um  espirito,  não  menos  cançado. 

A  descrípção  do  processo  abrangerá  os  capítulos  seguintes: 

i.^ — Chapas  de  zinco  empregadas;  qualidades  essenciaes  a  que 
devem  satisfazer;  modo  de  lhes  limpar  a  superScie  antes  da  sensibili- 
ttção. 

2.® — Solução  sensibilisadora ;  seosibilisação  das  chapas. 

3.* — Exposição  á  luz.. 

4.^— Revelação  da  imagem. 

5.'— Preparação  da  chapa  para  a  gravura. 

8.* — Gravura  chimica* 

7.^— Apropriação  da  gravura  á  estampagem  typographica. 

8.®— Considerações  geraes. 


i; 


o  metal  escolhido  para  a  heliogravura  typographica  é  o  zinco;  con- 
correm para  isso  diversas  causas;  em  primeiro  logar  o  seu  custo  (4S0 
rs.  por  cada  kilo  de  chapa,  comprado  em  Paris)  depois  a  sua  du- 
reza, sufficienle  para  os  Qns  a  que  é  destinado.  Pôde  ainda  cobrir-se  a 
gravura  galvanoplasticamente  de  uma  tenuissima  camada  de  cobre  o 
que,  aogm6Dtando-lbe  a  resistência,  é  garantia  de  maior  duração,  muito 
embora  comípensada  por  leve  engrossamento  no  desenho. 

As  chapas  de  zinco  devem  ser  desempenadas,  qualidade  difficil  de 
conseguir  e  a  que  satisfazem  muito  poucos  artistas  (planeurs).  Mr.  Ser* 

2. 
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vant,  nosso  fornecedor  de  Paris,  é  quem  melhor  responde,  na  míniu 
opinião,  a  este  indispensável  quesito. 

Dois  são  os  principaes  inconvenientes  de  uma  superQcie  empolada: 
diíliculta  a  applicação  da  estampa,  quer  esta  soja  obtida  por  transporte 
usual,  quer  directamente  com  intervenção  do  cliché,  e  torna  diíDcil, 
por  irregular,  o  alintamento  protector,  cuja  egualdade,  durante  a  gra- 
vura, é  condição  indispensável  para  a  belleza  da  mesma. 

O  zinco  devo  possuir  textura  bem  ^homopenea,  para  que  não  apre- 
sente ao  acido^  que  deve  morder-lhe  a  superlicie,  resistências  diversas. 
Não  deve  conter  poros  sensíveis,  se  foi  sufTicien temente  batido  antes  de 
alisado,  operação  que,  além  de  lh'os  evitar,  mais  o  endurece  e  melhor 
o  accommoda  para  longas  tiragens. 

Se  as  chapas  forem  apenas  ligeiramente  cilíndricas,  poderão  apro- 
veitar-se  quando  delgadas,  por  isso  que  o  esforço,  a  que  lêem  de  ficar 
sujeitas  na  prensa  de  ex[)OSição  á  luz,  as  f^irá  ajustar  completamente 
ao  cliché. 

O  empolamento  considerável  do  zinco  é  defeito  sem  remédio;  tanto 
basta  para  impedir  que  uma  gravura  fique  soíTrivel,  quanto  mais,  per- 
feita. Não  quer  isto  dizer  no  entanto,  que  devam  regeitar-se  todas  as 
chapas,  cuja  superfície  não  tenha  por  geratriz  uma  recta  mathematica. 
O  mal,  proveniente  de  desegualdades  pouco  sensíveis,  pôde  com  facili- 
dade evitar-se  pelo  modo  que  mais  tarde  indicarei. 

Observando  na  superfície  metallica  a  margem  de  um  objecto,  limi- 
tado por  linhas  rocias  e  bastante  próximo,  facilmente  se  apreciará  o 
seu  desempeno,  examinando  se  as  linhas  se  inflectem  ou  se  conservam 
direitas  para  qualquer  posição  da  chapa.  O  operador  deve  sobretudo 
mostrar-se  exigente  quando  a  estampa,  destinada  á  gravura,  for  dire- 
ctamente obtida  sobre  a  lamina  metallica  por  intermédio  da  luz  e  de 
camada  sensível. 

Â  espessura  da  chapa  pôde  oscillar  entre  um  e  três  millimetros, 
convindo  seja  tanto  maior,  quanto  mais  desligado  for  o  desenho  ou  mais 
extensa  a  superfície  do  mesmo. 

Conservando  a  chapa  uma  certa  flexidade,  melhor  se  applicará  ao 
cliché  e  por  isso,  n'estes  casos,  o  ser  mais  delgada  que  de  costume, 
é  qualidade  que  não  defeito. 

Todavia  se  nada  lucra  o  gravador  usando  de  chapas  excessiva- 
mente espessas,  não  são  poucos  os  inconvenientes  que  derivam  do 
emprego  de  laminas,  sobre  modo  franzinas.  A  difliculdade  de  prender 
a  gravura  ao  respectivo  soco  de  madeira  c  o  seu  entortamento  ou  em- 
peno, são  consequências  forçadas  doeste  ultimo  exagero. 
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Antes  de  descrever  o  modo  de  limpar  ou  desengordurar  a  super- 
ficie  melallica,  que  deve  receber  a  estampa,  exporei  muito  summaria- 
mente,  visto  o  desenvolvimento  que  a  esta  parle  será  dado  em  outro 
logar,  os  processos  [)or  meio  dos  quaes  pôde  obter-se  sobre  zinco  o  tra- 
balho, que  pelo  mordente  ficará  transformado  em  gravura.  É  claro  que 
apenas  indicarei  aquillo  que  na  pratica  se  conformar  com  a  indole  ca- 
racleristica  da  heliographia. 

O  desenho  pôde  ser  obtido  por  transporte,  empregando  uma  subs- 
tancia assas  delgada  e  flexível,  em  que  elle  exista  formado  por  tinta  idó- 
nea para  este  género  de  operações,  ou  directamente  executado  sobre  o 
zinco  por  intermédio  da  luz  e  de  camada  especial,  convenientemente 
distribuída  pela  superfície  destinada  á  gravura. 

No  primeiro  caso,  procede-se  como  se  se  tratasse  de  uma  repro- 
ducção  photolilhographica,  empregando-se  o  processo,  que  a  seu  tempo 
será  descripto,  processo  caracterisado  pelo  uso  de  folhas  d*estanho,  exces- 
sivamente delgadas  e  que  substituem  o  papel  sui  generis,  empregado 
nos  transportes  lithographicos;  no  segundo,  a  chapa  de  zinco  é  coberta 
de  gelatina  bichromalada,  directamente  exposta  á  luz  sob  o  cliché,  atin- 
tada  convenientemente,  e  por  fim  mordida  pelo  liquido  acido,  que  deve 
executar  a  gravura. 

É  o  ultimo  modo  de  operar,  que  primeiro  descreverei,  começando 
pelas  manipulações  destinadas  a  garantirem  a  máxima  nitidez  das  su- 
perfícies metallicas,  sobre  as  quaes  deve  ser  derramada  e  mantida  a 
camada  de  gelatina,  sem  que  deixe  de  me  referir,  quando  assim  con- 
venha, ao  que  é  mister  se  execute  no  caso  de  simples  transporte.  Evi- 
tarei por  este  modo  repetições,  sempre  fastidiosas. 

Da  boa  limpeza  da  lamina  de  zinco  depende  a  adherencia  da  tinta, 
qoe  sobre  ella  constituir  o  transporte  ou  a  da  gelatina  e  por  tanto  a  da 
estampa,  nascida  sob  a  influencia  chimica  dos  raios  solares. 

As  manchas  oleosas  ou  gordas  são  sobretudo  prejudiciaes.  To- 
mando tinta  no  primeiro  caso,  impedindo  a  adherencia  da  camada  sen- 
sivel  no  segundo,  por  qualquer  dos  modos  compromettem  a  nitidez  ou 
a  integridade  do  desenho. 

A  fricção  rápida  e  forte  com  um  mixto  de  cré  e  de  soda  cáustica 
diluída  e  depois  a  lavagem  ampla  com  agua  usual,  enxugando-se  a  chapa 
com  toalha  bem  limpa,  são  meios  suflicicntissimos  para  eliminar  do 
todo  quaesquer  vestígios  de  gordura.  Para  evitar  a  acção  corrosiva  do 
alcali  sobre  os  dedos,  durante  a  limpeza,  convém  protegel-os  com  de- 
deiras de  cahouchou.  Um  trapo  de  linho  ou  de  algodão  resiste  melhor 
á  soda  cáustica  do  que  a  esponja,  que  rapidamente  se  deteriora. 
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Se  a  soda  for  em  excesso  e  o  contacto  com  o  metal  muito  demo- 
rado, ou  ainda  se  a  chapa  se  conservar  molhada  por  muito  tempo,  re- 
vestir-se-ha  esta  de  manchas  escuras  de  oxydo,  que,  sendo  demasiado 
pronunciadas,  comprometterão  a  gravura.  N^este  caso  o  melhor  é  lim- 
par do  novo  a  superQcie  do  zinco  com  um  pouco  de  álcool  de  36^  mis- 
turado com  cré,  até  que  do  todo  desappareçam  os  laivos  ou  as  nó- 
doas. 

Se  a  chapa  é  destinada  a  receber  um  transporte,  bastará  execu- 
tar o  que  fica  dito,  para  lhe  dar  á  superflcie  a  pureza  necessária;  se 
porém  deve  revestir-se  da  preparação  gelatinada  sensivel,  convém  tirar- 
Ihe  o  polido,  para  augmentar  a  adherencia  d'esta. 

A  melhor  maneira  de  dar  ao  zinco  uma  espécie  de  fosco,  que  re- 
presente o  limite  da  aspereza,  em  que  já  se  nâo  distingue  grão  algum, 
altamente  pernicioso  na  gravura  de  traço,  sem  que  ao  mesmo  tempo 
se  risque  a  chapa  e  se  anniquile  assim  a  harmonia  da  estampa,  cor- 
tando-Ihe  as  sombras  com  linhas  brancas,  pelo  menos  intempestivas,  é 
a  seguinte: 

Pulverisa-se  uma  porção  de  pedra  pomes  em  gral  de  ferro,  pas- 
sando-se  o  pó  através  de  peneiro  fino;  toma-se  um  bocado  de  cortiça, 
no  qual  se  talha  uma  superficie  plana,  proporcionada  á  grandeza  das  cha- 
pas; faz-se  uma  calda  espessa  com  agua  e  o  pó  supra  e,  molhando  n'ella 
a  parte  lisa  do  tampão,  esfrega-se  o  zinco  durante  alguns  minutos.  De- 
pois da  competente  lavagem  com  agua  limpa,  é  logo  enxuto  com  panno 
bem  secco  e  livre  de  gordura.  A  pratica  depressa  ensina  a  graduar  a 
pressão  exercida  sobre  a  chapa,  a  consistência  do  magma,  o  tempo  da 
fricção  e  a  grossura  do  pó,  por  forma  que  o  zinco  se  apresente  despo- 
lido por  egual,  mas  sem  grão  sensível,  que  interromperia  o  traço,  rou- 
bando-lhe  a  firmeza. 

O  avivamento  da  superficie  limpa  da  chapa  por  meio  do  attrito 
com  pedra  pomes  em  pó  secco  é  excellente,  exigindo  apenas  o  cuidado 
necessário  para  se  evitarem  riscos,  mais  fáceis  n'estas  circumstancias. 

Todas  as  operações  devem  executar-se,  estando  a  chapa  deitada 
sobre  uma  superficie  rígida  e  plana,  sem  intermédios  de  papel  ou  de 
panno.  Não  deve  ser  collocada  em  falso,  por  isso  que  em  qualquer 
dos  casos  a  lamina  creará  lombo,  mais  ou  menos  rapidamente  segundo 
a  intensidade  das  causas,  mas  sempre  bastante  pronunciado,  para  no 
fim  de  tempo  prejudicar,  o  contacto  perfeito  entre  o  cliché  e  a  super- 
ficie metallica. 

Se  a  chapa,  que  tiver  de  limpar-sc,  apparecer  suja  de  tinta  ou  de 
revestimentos  resinosos,  devem  estas  substancias  ser  previamente  eli- 
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minadas  com  essência  de  terebentina  (agua  raz)  petróleo,  lexivia  de  soda 
cáustica»  álcool  ou  com  outros  quaesquer  agentos  capazes  de  as  des- 
agregarem ou  dissolverem,  sem  prejuiso  do  metal. 

Uma  lamina  de  zinco,  de  60  por  50  centímetros  de  superfície  e 
15  miilimetros  de  espessura,  constilue  um  plano  excellente  para  ser- 
vir de  apoio  ás  placas  destinadas  á  heliogravura,  durante  as  operações 
altimamente  descri ptas. 

Disposta  sobre  travessas,  na  parte  superior  de  um  tanque  com 
tobo  de  esgoto  para  as  aguas  resíduos,  melhor  se  accomodará  ao  ser- 
viço, a  que  é  destinada. 

(Continua) 


J.  J.  RODRIGUES 
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3.  Eilracio  da  acta  da  sessão  da  sociedade  fraaceia  de  pbotograj^hia. 
coQslítnida  em  assenbleía  geral  no  dia  S  de  janbo  próximo 
passado,  publicada  no  boletim  da  mesma  sociedade 


ASSEMBLEIA  QERAL 

ACTA  DA  SKSSÃO  DK  5  DE  JUNHO  DE   1  874 

M.  Biilaril,  membro  do  Instituto,  presidente  da  sociedade,  declara 
nberly  a  sessruj. 

M.  Davanne,  vice  presidente  do  comité  (radminislração,  apresenta 
em  nome  de  J.  J.  Rodrigues,  de  Lisboa,  a  communicação  seguinle: 

O  sr.  Rodrigues,  chefe  da  secção  photograpliica  da  direcção  geral 
dos  lr;ibalhos  geodésicos  e  geographicos  de  Pcirtugal,  pede  seja  «ibéria 
pela  sociedade  a  carta  sellada  que,  em  dezembro  de  1873,  lhe  remetleu. 

Conlém  o  alludido  documento  a  descripção  de  um  processo  de  pho- 
iogra|)hia  por  meio  de  tintas  gordas,  baseado  no  erai)rego  de  folhas  de 
estanho,  demasiado  delgadas;  em  carta  particular  o  sr.  Rodrigues,  dando 
mais  amplos  promenores  a  respeito  do  seu  invento,  encarece  as  vanta- 
gens (]uo  resultam  do  uso  das  laminas  meiallicas. 

Uma  das  primeiras  queslDes  de  que  o  inventor  se  occupou,  {mme- 
dialamento  depois  de  terminada  a  inslallaçâo  Jas  olBcinas  do  estabe- 
locimenín  a  seu  cargo,  installação  por  elle  dirigida,  foi  o  resolver,  por 
forma  tãi>  porfeila  fiuanto  possível,  o  problema  dos  transportes  lilhogra- 
pliicos.  Com  eilVilo,  grande  parlo  dos  trabalhos  que  lhe  estavam  coni- 
meltidos,  podiam  ser  executados  por  csle  meio. 

O  tiansporfe,  vulgarmente  levado  a  elTeilo  com  folhas  do  papel. 
l)renara(las  (vl  hoc,  apresenta  inconvenientes,  resultantes  das  dilatações 
e  conlracrões  ilesegunes  d'aquella  substancia,  sujeita  A  influencia  da  hu- 
midade ou  da  seccura;  do  grão  do  papel,  que  aiigmenta  com  a  acção 
(!:i  a;,^"in;  por  voztís  da  falta  de  conlaclo  perfeit»)  entre  a  folha  e  o  c/í- 
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ché,  principaiinente  quando  ambos  sejam  de  grandes  dimensões,  e  por 
ultimo  do  esmagamento  do  traço,  devido  á  pressão  necessária  para  o 
(raosporte. 

O  sr.  Rodrigues  pensou  que  o  emprego  de  folhas  de  metal,  del- 
gadas e  polidas,  lhe  facultaria  obviar  aos  dois  primeiros  inconvenientes, 
tendo,  n'essa  época,  feito  uma  communicação  á  nossa  sociedade,  acerca 
da  substituição  de  folhas  de  zinco  de  ténue  espessura  ao  papel  de  trans- 
porte, usualmente  empregado.  Se  no  entanto  conseguiu  ver-se  livre,  por 
esta  maneira,  da  rugosidade  do  papel  e  das  deformações,  a  que  elle  dá 
origem,  era  preciso  garantir  ainda  o  perfeito  contacto  entre  as  super- 
ficíes  juxtapostas  e  evitar  a  dilatação  do  traço.  Ensaiou  então  as  folhas 
de  estanho,  tão  delgadas  quanto  lh'o  permittiam  as  manipulações  e,  ao 
mesmo  teaipo  que  conservava  as  vantagens  já  realisadas,  pôde  alcan- 
çar rigorosa  adaptação  ao  cliché;  no  momento  do  transporte,  o  estanho 
fleiivel  no  extremo,  vem,  inflectindo-se,  moldar-se  sobre  a  tinta  do  traço, 
de  espessura  quasi  inapreciável,  prendendo-o  e  preservando-o. 

Depois  doestas  considerações  geraes  o  sr.  Rodrigues  descreve  o 
seu  processo  pelo  theor  seguinte: 

cO  estanho,  de  que  uso,  não  apresenta  espessura  superior  á  do 
papel  delgado;  o  mais  ténue  é  o  melhor,  comtanto  que  pela  laminagem, 
levada  ao  extremo,  nuo  se  apresente  crivado  em  demasia  ou  tão  pouco 
espesso,  que  se  torne  difGcil  manipulal-o. 

As  razões,  que  ha  pouco  expuz,  mostram  a  necessidade  de  fracas 
espessuras  para  ficar  suíEicíentemente  garantida  tanto  a  flnura,  como 
a  nitidez  dos  transportes. 

A  folha  de  estanho  é  primeiro  assetinada  com  fraca  pressão  sobre 
uma  pedra  lithographica,  que  não  esteja  perfeitamente  polida,  mas  sim 
miudamente  granida  e  pouco  ponçada ;  a  pressão  forte  tira  flexibilidade 
ao  metal  e  facilita-lhe  o  rasgar-se;  o  extremo  polido  da  pedra  enfraquece 
a  adherencia  entre  o  estanho  e  a  camada  sensivel,  em  quanto  que  pelo 
contrário  a  sua  aspereza,  demasiado  pronunciada,  alterará  a  flnura  do 
desenho  e  dará  maior  facilidade  á  producção  de  nódoas,  nascidas  sob 
a  ioílaencia  do  rolo  atintador. 

A  folha  assetinada  deve  em  seguida  ser  bem  limpa,  tornando-se 
preciso,  para  facilidade  das  manipulações,  coUocal-a  sobre  uma  superfí- 
cie lisa  e  resistente. 

Uma  chapa  de  zinco  plana  e  polida,  tal  como  se  emprega  na  gra- 
vara, satisfaz  perfeitamente;  para  isto,  molha-se-lhe  a  superfície  com 
ama  pouca  d*agua  e,  procedendo  da  mesma  maneira  que  com  as  folhas 
do  papel  positivo,  que  se  deitam  sobre  o  banho  de  prata  sensíbilisador, 
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applica-se  a  lamina  de  estanho  sobre  o  sinco  evitando  as  pregas,  levan- 
tando a  folha  e  deixando-a  novamente  cair,  se  apparecem  algumas. 

Não  sendo  possível  evital-as,  attenuam-se  quanto  possível  compri- 
mindo-as  contra  o  metal  subjacente,  completando  a  adherencia  entre  as 
duas  superficies  por  meio  do  attrito  brando  com  uma  boneca  de  algo- 
dão em  rama,  revestido  de  nm  bocado  de  pano  de  linho  ou  de  algodão, 
macio  e  bem  molhado. 

Se  a  superfície  do  estanho  parece  limpa  á  vista,  bastará  dar-se-lhe 
uma  demão  com  trapo  macio,  embebido  em  lexivia  de  potassa  ou  de 
soda  a  dez  por  cento.  Quando  se  torne  necessário  recorrer  a  meios  de 
superior  efficacidade,  junta-se  um  pouco  de  cré  bem  levigado  á  solu- 
ção alcalina,  procedendo  como  supra.  Lava-se  com  cautela,  até  desap- 
parecerem  completamente  quaesquer  vestígios  do  líquido  cáustico  e,  com 
um  pincel  brando,  estendesse  sobre  o  metal  a  mistura  de  gelatina  e  bi- 
chromato. 

Compõe-se  o  liquido  sensibilisador  de 

gelatina  de  boa  qualidade 40  grammas 

agua 300      » 

Depois  de  bem  amollecída,  opera-se  a  banho-maria  a  dissolução  da  ge- 
latina; por  outro  lado  pesam-se 

bichromalo  d'ammonia 20  grammas 

agua 500       » 

dissolve-se,  empregando  o  calor  e,  quando  as  duas  soluções  estão  sim- 
plesmente tépidas,  misturam-se,  filtrando-se  logo  através  de  um  bocado 
de  esponja  ou  por  flanella  dobrada. 

A  melhor  gelatina  é  a  que  se  congela  á  temperatura  de  20  a  2S'*  c, 
sem  que  no  entanto  seja  mui  di£Qcílmente  solúvel. 

A  mistura,  estendida  com  pincel,  deve  mostrar-se  sob  a  forma  de 
camada  perfeitamente  homogénea,  que  se  eguala  por  meio  de  um  esfa- 
minho,  dos  usados  na  pintura  ordinária.  A  superficle  metallica  deverá 
apresentar-se  alambreada  por  egual,  sem  estrias  e,  collocando-se  a  fo- 
lha verticalmente,  não  deve  escorrer  a  solução  ou  fugir  determinada- 
mente de  alguns  sítios,  facto  este  proveniente  de  limpeza  incompleta. 

Em  quanto  a  gelatina  bichromada  permanece  no  estado  liquido, 
como  não  é  sensível,  podem  as  operações  ser  executadas  á  luz  branca ; 
não  succede  o  mesmo  depois  de  fazer  presa,  o  que  obriga  a  effeituar  to- 
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das  as  manipuiacões  restantes  dentro  de  gabinete,  alumiado  com  vidros 
cAr  de  laranja. 

É  preciso  que  a  deseccação  da  camada  sensivel  se  opere  com  ra- 
pidez, para  evitar  a  cryslaliisação  do  sal  de  cbromio  e  as  differenças 
d^espessura;  para  que  assim  succeda,  aquece-se  a  chapa  de  zinco  por 
meio  do  gaz  ou  em  estufa,  lendo  o  cuidado  de  a  manter  bem  liorison- 
tal.  Quando  a  superfície  gelatinada  do  estanho  estiver  secca,  sepa- 
ra-se  este  da  lamina  subjacente,  collocando-se  invertido  sobre  uma  fo- 
lha de  cartão  grosso,  que  se  aquece  brandamente  alé  completa  vapori- 
sacão  da  agua,  que  estabelecia  a  adherencia  entre  os  dois  metaes.  Pôde, 
desdet  este  momento,  proceder-se  á  operação  immediata,  isto  é,  á  ex- 
posição á  luz. 

Ainda  que  a  face  sensivel  se  conserve  sem  alteração  durante  dois 
OQ  três  dias,  o  mais  conveniente  é  expol-a  no  próprio  em  que  foi 
preparada. 

Realisa-se  a  exposição  á  luz  por  intermédio  d'uma  prensa  usual 
para  positivos  sobre  papel.  Deita-se  a  lamina  d'estanho  sobre  o  nega- 
tivo e  corre-se  por  cima  com  um  rolo  forrado  de  flanella,  para  alisar 
o  metal  e  estabelecer  o  contacto  entre  este  e  o  cliché;  contacto  que  se 
garante,  como  é  costume,  por  meio  de  almofadas  de  papel  ou  de  fel- 
tro^ apenas  um  pouco  mais  espessas  do  que  nos  casos  habituaes. 

É  preferível  expor  directa  e  perpendicularmente  aos  raios  do  sol; 
podendo  oscillar  a  exposição  eníte  cinco  e  doze  minutos.  Á  sombra  é 
necessário,,  pelo  menos,  três  vezes  mais  tempo.  Se  o  cliché  é  opaco,  a 
exposição  pôde  ser  ampliada  sem  prejuiso;  succede  o  contrario  se  a  opa- 
cidade do  fundo  é  fraca,  ou  imperfeita  a  transparência  da  imagem. 
N^esle  caso  ó  difScil  executar  bom  trabalho,  convindo  impressionar  o 
estanho  á  luz  diifusa. 

O  atintamento  da  gelatina  solarisada  pôde  ser  demorado  até  ao 
dia  seguinte;  é  todavia  preferível  executal-o  dentro  de  breve  praso. 

Para  atintar  a  prova,  o  que  equivale  ao  seu  desenvolvimento,  come- 
ça-se  por  mergulhar  a  folha  melallica  n'um  banho  abundante  de  agua 
fria,  a  estampa  para  cima^  applicando-se  quasi  logo,  ainda  molhada  e 
com  a  máxima  cautela,  sobre  uma  pedra  lithographica  bem  plana,  des- 
tinada a  sustentar  e  a  prender  a  lamina  metallica,  durante  a  passagem 
do  rolo.  Âlisa-se  então  o  estanho  com  um  cilindro  de  madeira,  coberto 
de  flanella,  que  ao  mesmo  tempo  expellc,  quando  em  excesso,  a  agua 
interposta  e  sobreposta. 

O  atintamento  é  feito  em  seguida  com  um  rolo  de  estampador,  co- 
berto de  uma  mistura  de  três  partes  de  línta  de  transporte  e  uma  d'im- 
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pressão,  bem  distribuída.  Exige  esta  phase  do  processo  superior  cui- 
dado. É  delicada  e  dará  resultados  tanto  mais  perfeitos,  quanto  mais  ba- 
bil  for  o  artista,  que  d^ella  se  encarregar.  O  rolo  deve  ser  muito  bera 
feito ;  é  preciso  ainda  não  o  sobrecarregar  com  tinta  e  renoval-a  a  miúdo, 
recorrendo-se  á  gomma,  por  excepção. 

Durante  o  atintamento  podem  suscitar-se  diversos  accidenles:  pro- 
gride com  diíDculdade,  por  exemplo;  se  esta  é  exagerada,  ou  ha  ex- 
cesso de  agua  ou  insulBciencia  no  tempo  d^exposição;  allenua-se  o  mal 
usando-se  de  tinta  mais  gorda  ou  mais  liquida;  é  comtndo  preferível 
recomeçar. 

Se  o  estanho  apparece  sujo  nas  partes  livres  dMmagem,  revcsle-se, 
com  uma  esponja,  de  camada  leve  de  gomma  d'amylo  fraca  ou  de  solu- 
ção de  gomma  arábica,  ainda  mais  diluida;  não  desa])parecendo  as  su- 
gidades  com  a  passagem  do  rolo,  esfregam-se  os  sitios  manchados  com 
as  mesmas  substancias. 

Enfraquece-se,  por  este  modo,  a  aflinidade  da  tinta  para  a  super- 
fície, mas  pôde  então  succeder  que  o  desenho  não  adquira  vigor  suf- 
ficiente. 

Se  a  exposição  foi  demasiada,  apresentando-sc  o  estanho  com  ge- 
ral tendência  para  receber  tinta  em  excesso,  pôde  limpar-se-lhe  a  su- 
perfície com  essência  de  lerebenthina  (agua  raz),  atintando-se  nova- 
mente depois  de  molhado  com  agua,  addicionada  de  gomma  arábica; 
com  as  devidas  cautellas,  pôde  muitas  vezes  conseguir-se  assim  bom 
resultado. 

Uma  camada  espessa  de  chromo-geiatina  levanta-se  e  rasga-se  cora 
facilidade  pela  acção  do  rolo;  excessivamente  delgada,  è  frequente  co- 
brir-se  d'um  véo  escuro  durante  o  alinlamento. 

Levado  a  bom  termo  o  desenvolvimento  da  imagem,  deixa-se  o  es- 
tanho em  repouso,  livre  de  gomma  ou  de  agua,  durante  duas  horas  pro- 
ximamente, findas  as  quaes  se  atinta  de  novo,  lavando*se-lhe  em  se- 
guida e  perfeitamente  a  superfície,  que  se  enxuga  quanto  possa  ser. 
Desligando-se  então  a  folha  da  pedra,  sobre  que  foi  collocada,  pendu- 
ra-se,  até  seccar  de  todo. 

Depois  de  secco,  procede-se  ao  transporte  lithographico,  segundo 
as  praticas  estabelecidas.  Esta  operação  exige  cuidados  particulares  e 
entra  no  dominio  da  lithographia  pura. 

Tenciono  no  entanto  publicar  cora  brevidade  alguns  esclarecimen- 
tos a  seu  respeito'. í» 

*  Não  vae  transcripta  outra  communicaçâo  do  mesmo  sr..  por  vir  publicada 
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Foi  concedida  a  palavra  a  M.  Gobert,  para  apresentar  á  sociedade 
a  lista  das  recompensas  na  exposição  de  photographia  de  1874. 

cSenhores.  O  jury  das  recompensas  a  conceder  aos  expositores 
da  nossa  decima  e  brilhantissima  exposição  de  photographia,  terminou 
os  seus  trabalhos.  O  seu  relatório  completo  ser-vos-ha  presente  na  pró- 
xima sessão;  todavia  pensou,  que  seria  conveniente  Tazer-vos  conhecer 
desde  já  o  resaltado  do  seu  ,veredictum. 

Uma  grande  medalha  de  prata  c  única  é  concedida  a  M.  Rousselon, 
director  dos  trabalhos  photographicos  da  casa  Goupil  e  C.^  de  Paris. 

Quarenta  e  cinco  medalhas  ou  rappels  de  medalhas  foram  conce- 
didas aos  expositores  abaixo  referidos.  Os  trabalhos  premiados  são  to- 
dos, sem  duvida,  muito  importantes  e  de  muito  mérito;  o  jury  porém 
considera-se  na  obrigação  de  assignalar  como  excepcionaes  (hors  ligoe) 
as  obras  d'arte  dos 

Srs. 

Bedfort  (W.),  de  Londres Medalha. 

Braun  (A),  de  Domac Rappel  de  med. 

Luckhardt  (F.),  de  Vienna Rappel  de  med. 

med.  nov. 

Lumière,  de  Lyão Medalha. 

Rodrigues  (J.  J.),  de  Lisboa,  chefe  da  secção 
photographica  dos  trabalhos  geographicos  de 
Portugal Medalha. 

Rommler  et  Jonas,  de  Dresde Medalha. 

Rutherfurd,  de  New-York ; . .  Medalha. 

Thiel  ainé  e  C.*,  de  Paris Medalha. 

Victoire,  de  Lyon Medalha. 

Seguem-se  depois  os  trabalhos  dos 

Srs. 

Baldus  (E.),  de  Paris Medalha. 

Barkanoff»  de  Tiflis  (Rmsia) Medalha. 

Doeste  jorDal.— Não  nos  cingimos  absolutamente  á$  palavras  textuaes  do  origi- 
oal,  quando  (o  quo  raro  suceedeu)  se  nos  affigurou  obscura  a  redacção  fran- 
cexa;  em  nada  alterámos  todavia  o  seu  contexto,  de  que  é  imagem  fiel  a  pre- 
sente tradocção. 
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Srs. 

Bingham  (antiga  casa),  Ferrier,  Lecadre  e  0/ 

(successores) Bappel  de  med. 

Brandel  (K.),  de  Varsóvia Medalha. 

Chambay,  de  Paris Medalha. 

Derojíy,  óptico  em  Paris Medalha, 

England  (W.)  de  Londres Rappcl  de  raí^d. 

Ermakow,  de  Trébisonda Medalha. 

Forlier  (G.)  de  Paris Medalha. 

Gerlinger,  de  Vienna Medalha. 

Geymel  el  Alker,  de  Paris Medalha. 

Girard  (Jules),  de  Paris Medalha. 

Gougenheim  e  Forest,  de  Paris Medalha. 

Iledges  (D.),  de  Lylham  (Inglaterra) Medalha. 

Johnson,  de  Londres Medaliia. 

Koller  (C.)  de  Bristritz  (Áustria) Rappel  de  med. 

Knebel,  de  Sabaria  (Hungria) Medalha. 

Lachenal,  Favre  e  C.*,  de  Paris Medalha. 

Lafon,  de  Paris Medalha. 

Lefman  e  Lourdel,  de  Paris Medalha. 

Lévy  (V.)  e  C.*,  de  Paris Rappel  de  med. 

Liébert  (A.),  de  Paris > Medalha. 

Mãos,  de  Anvers Medalha. 

Magny  (A.),  de  Paris Medalha. 

Mathieu-Déroche,  de  Paris Medalha. 

Quelier  e  C*  de  Paris Medalha. 

Quinet  (Achille),  de  Paris Medalha. 

Ravaisson,  do  Instituto Medalha. 

Reds  (A.),  de  Linz,  (Áustria) Medalha. 

Relvas  (C),  da  Gollegã  (Portugal) Rappel  de  med. 

Reutlinger  (C),  de  Paris Rappel  de  med. 

Rotlmayer,  de  Trieste Medalha. 

Roydeville  (conde  de),  de  Paris Medalha. 

Vidal  (LO  de  Marselha Medalha. 

Waléry^  de  Paris Medalha. 

Woodbary,  de  Paris Medalha. 
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Foram  concedidas  menções  honrosas  aos 

Srs.  Benoisi,  de  Compiègne. 
BrigDOli,  do  Cairo. 
Brownbigg,  de  Oublin. 
Cadot  et  Delaunay,  de  Dublin. 
Denier  (H.),  de  S.  Petersburgo. 
Diston,  de  Leven  Fife  (Escócia). 
Fleury-Hermagis,  óptico  em  Paris. 
Ginzel  (H.)>  de  Reichemberg  (Bohemia). 
Gondy  (Ch.),  de  Debreczin  (Hungria). 
Haincque  de  Saint-Senoch,  de  Paris. 
Hermano,  de  Paris. 
Hervé  (L.)  et  Perier  (Ch.),  de  Paris. 
Jacobi,  de  Neuendorf  (Allemanha). 
Koudsen  (C),  de  Christiania. 
Lambert  e  C.^,  de  Paris. 
Mage^  de  Brest. 
Mayssl,  de  Brunn  (Áustria). 
Mezzara  (m."*  R.),  de  Paris. 
Pector  (S.)»  de  Paris. 
Pinel-Péchardière  frères,  de  Paris. 
Pkpiée,  de  Troyes. 
Rive  (R.)f  de  Naples. 
Bapprecbt  (M.)»  de  Oldenburg  (Hungria). 
Scholtz,  de  Dorpat  (Rússia). 
Strumper  e  G.%  de  Hamburgo. 
Szacínski»  de  Christiania. 
Ungar  (J.)>  de  Vienna. 
Wolf  (G.),  e  C.\  de  Hamburgo. 
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ZOOLOGIA 


I.  Aves  dts  possessões  portogoezas  d'Arrici  oceídeBUil 


poa 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


NONA  USTA 


Gomprehende  a  presente  lista  os  resultados  das  explorações  no 
Humbe  e  margens  do  rio  Cunene  ernprehendida  pelo  sr.  Anchieta  du- 
rante os  mezes  de  fevereiro,  março  e  abril  do  presente  anno. 

Em  consequência  das  excessivas  Tadigas  a  que  se  expozera  e  das 
innuraeraveis  privações  que  soffrera  na  sua  primeira  excursio  por  estas 
regiões,  teve  o  nosso  naturalista  de  interromper  os  seus  trabalhos  du- 
rante os  últimos  mezes  do  anno  findo,  e  de  vir  procurar  a  Mossamedes 
os  recursos  e  tratamento  de  que  tanto  necessitava.  Mal  conseguiu  res- 
tabelecer as  forças  e  abastecer-se  de  mantimentos  e  outros  objectos  in- 
dispensáveis, regressou  o  sr.  Anchieta  ao  Humbe,  e  animado  sempre  da 
mesma  coragem  e  do  mesmo  zelo,  proscguiu  desde  logo  em  seus  tra- 
balhos com  a  espantosa  actividade  de  que  pode  dar  testemunho  a  va- 
riedade e  importância  dos  productos  naturaes  que  constituem  a  sua  ul- 
tima remessa.  Compõc-se  ella,  além  das  aves  aqui  relacionadas,  de 

cinco  pelles  de  mammiferos,  esquelettos  d'aves,  reptis  e   crustáceos, 
em  álcool,  e  uma  caixa  d'insectos. 

Estes  factos  faliam  por  si.  Fora  já  supérfluo  encarecer  os  dotes 

dlntelligencia  e  as  eminentes  qualidades  de  caracter  do  sr.  Anchieta, 

cujos  serviços  á  sciencía  e  ao  paiz  teem  obtido  ha  muito  a  notoriedade 

publica. 

1.  Aqnila  WaUbergii.  Sundev. 

íris  cõr  de  café  claro.  Cera,  commissura  das  mandíbulas  e  tar- 
sos cõr  de  canna.  É  a  ave  de  rapina  mais  vulgar  no  Humbe,  onde 
é  permanente.  Nome  indígena  Luco,  (Anchieta) 
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Recebi  ires  exemplares  doesta  espécie  que  o  professor  Schiegel 
associou  ultimamente  á  A.  naevioides,  á  A.  fulvescens  e  á  A.  cUmga, 
comprehendendo-as  todas  quatro  debaixo  da  denominação  d'esta  ul- 
tima i  (V.  Mméum  d^histoire  naturelle  des  Pays-Bas.  10®  livrais. 
1873  p.  115)  Tenho  por  impossível  que  se  negue  á  A.  Wahlbergii 
(=A.  Desmursii.  Verr.j  os  Toros  de  boa  espécie,  e  menos  ainda  que 
se  confunda  com  qualquer  das  três  que  Schiegel  lhe  associou,  uma 
vez  que  se  consiga  examinar  exemplares  d'ella  dos  dois  sexos  e  em 
diversas  edades.  A  estatura  e  proporções  do  corpo,  a  forma  do 
bico  e  das  narinas,  as  variantes  da  plumagem  desde  as  primeiras 
edades,  a  presença  de  uma  crista  occipital  distincta  no  S  adulto, 
em  nada  d'isto  ha  concordância  da  A.  Wahlbergii  com  qualquer  das 
espedes  reunidas  e  confundidas  por  Schiegel  sob  uma  só  denomi- 
nação. 

É  muito  mais  desculpável  a  confusão  que  por  vezes  se  tem  dado 
com  a  A.  pennata,  espécie  encontrada  por  Andersson  em  Damara- 
Land  (V.  Gumey.  Birds  of  Damara^Land,  pag.  7).  É  para  notar  que 
sendo  a  A.  Wahlbergii  vulgar  e,  permanente  no  Humbe,  como  affir- 
ma  o  sr.  Anchieta,  não  fosse  encontrada  por  aquelle  viajante  nas 
soas  excorções  a  Ondonga,  Ovampo  e  ás  margens  de  Cunene,  e  que 
da  A.pennaía  não  conseguisse  ainda  o  sr.  Anchieta  exemplar  algum. 

2.  Pseidaetiis  spilogaster.  (Dub.) 

clris  castanho.  Alimenta-se  de  reptis,  pequenos  mammiferos  e 
aves.  Não  è  abundante  no  Humbe.  N.  ind.  Lucoi.i^ 
Dois  exemplares:  Se;. 

3.  Ciraetiu  cuereiís.  (Vieill.) 

«íris  amarello  vivo,  cõr  d'oiro.  Cera  e  tarsos  amarello  sujo.  De 
dia  caça  no  mato  gallinhas,  francolins  e  alguns  mammíferos,  mesmo 
os  já  não  muito  pequenos;  de  noite  aproxima-se  das  casas  para  se 
introduzir  nas  capoeiras  e  arrebatar  aves  domesticas.  No  estômago 
do  individuo  que  remétto  foi  encontrado  um  dendrophis  ^  de  perto 
de  um  metro  de  comprido  e  sem  cabeça.  Póde-se  encontrar  no 
Humbe  em  todos  os  mezes,  mas  é  difScil  de  caçar.  N.  ind.  An^ 
kubi.9 

Um  só  exemplar  j. 

^  Provavelmente  alguma  espécie  do  gen.  Philothamnm.  Smith. 

JORH.  D«  aCIUfC.  MATH.  PHTS.  B  NAT.  ~N.  XYII.  3 


34  JOR5AL  DE  SaENOAS  MATHEM ATiCAS 

Não  ba  perfeíla  coficordancia,  inesiDo  entre  os  aoclores  que  sp 
teem  dado  especialmente  ao  estudo  da  omithok^a  dArríca,  sobre 
se  o  C  cinereus  (V.)  e  o  C  pectoralis.  Smith  (=  C.  iharacicus. 
Cav.)  devem  ou  nâo  ser  considerados  espécies  distínctas.  Pronun- 
ciaram-se  a  principio  pela  negativa  Fínsch  e  Hartlaub  no  sen  excel- 
leote  tratado  sobre  a  oraithologia  da  Africa  oriental  (Vog.  Osi-Afri- 
ka's  p.  54)  reunindo  as  duas  espécies  sob  o  titulo  de  C  cinereus; 
mas  Fínsch  abandona  esta  opinião  para  seguir  o  parecer  contrario 
de  von  Heuglin  no  Appendice  á  Omithologie  Xordosl^Africa  p.  xxxi 
d  esle  ultimo  aoctor.  Sharpe  no  Catalogo  das  aves  de  rapina  do  Mu- 
seu Britannico,  recentemente  publicado,  segue  a  primeira  opinião 
de  Finsch  e  Hartlaub  (v.  Sharpe  Cai.  of  Birds  in  the  British  Mu- 
seum.  I.  p.  282),  ao  passo  que  Schl^el  mantém  na  sua  mais  recente 
publicação  as  suas  idéas  favoráveis  á  distineção  das  duas  espécies, 
mas  vae  reunir  o  C.  pectoralis  ao  C.  brachydaciiflus,  pondo-se  nisto 
em  completo  desaccordo  com  todos  (v.  Mus.  des  Pays-Bas.^  liv. 
10*  p.  11 Z).  Para  Gumej  também  o  drcaUus  cinereus  differe  es- 
pecificamente do  C.  pectoralis  por  ser  maior  e  mais  escuro  nas  co- 
res do  que  os  exemplares  não  adultos  desta  espécie. 

A  confrontação  que  eu  tenho  podido  fazer  de  exemplares  dos 
dois  sexos  que  representam  evidentemente  o  C.  pectoradis^  Smith, 
com  outros,  também  de  ambos  os  sexos,  a  que  competem  essencial- 
mente os  caracteres  attríbuidos  ao  C.  cinereus,  Víeil.  (=  C.  funereus, 
Rupp.),  leva-me  a  concluir  a  favor  da  distincção  das  duas  espécies, 
porque  me  permitte  descobrir  caracteres  que  ás  separam.  Estes 
caracteres  são :  O  tarso  é  mais  desenvolvido  e  os  dedos  muito  mais 
compridos  no  C.  cinereus  de  que  no  C.  pectoralis;  a  cauda  de 
um  e  outro  apresenta  quatro  faxas  negras  alternando  com  outras 
alvadias,  porém  no  primeiro  as  faxas  negras  são  mais  largas  do 
que  as  alvadias,  proximamente  o  dobro  d'ellas,  em  quanto  que  no 
segundo  estas  são  um  pouco  mais  estreitas  do  que  aquellas.  Scble- 
gel  (loc.  cit.  Buteones,  1862  p.  25)  aponta  como  caracter  pecu- 
liar ao  C.  cinereus  o  ter  os  pés  mais  robustos;  e  Finsch  (Orn. 
Nordost.'Afr.  App.  p.  xxxi)  menciona  a  diíferente  grandeza  pro- 
porcional dos  tarsos  e  dedos  nas  duas  espécies. 

4.  iEsalon  ardesíacus.  (Vieill.) 

<S.  íris  castanho.  Não  é  raro  no  Humbe.» 
!i.  Aceipiter  mioallas.  (Vieill.) 

ay.  íris  amarello,  Cera  e  tarsos  amarellos.  N.  ind.  Lucoi.^ 
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G.  Hirnndo  cocallata.  Bodd. 

«S.  íris  castanho  escuro.  N.  ind.  Pia-^ia.i» 

7.  Goradas  caudata.  Linn. 

N.  ind.  iiAmbeta.» 

8.  Caraeias  pilosa.  Lath. 

«j.  íris  castanho.  Bico  prelo,  tarso  esverdeado-terroso.  N.  ind. 
Ambeta.  Não  é  vulgar  no  Humbe.» 

9.  Halcyoi  cyanolonca.  (Yieill.) 

«$.  íris  castanho,  maxilla  superior  carmesim,  preta  na  base  e  na 
ponta,  maxilla  inferior  preta  bem  como  os  tarsos.  N.  ind.  Sumbo. 
Vulgar  no  Humbe.» 

10.  Geryle  mdis.  Linn. 

«S.  íris  castanho.  Bico  preto,  tarso  escuro.  N.  ind.  Sumbo.i^ 

H.  lerofia  apíaster.  Linn. 

«$.  íris  vermelho.  N.  ind.  K(mbita'k(mbo.i> 

12.  lerops  bnilockoides.  Smith. 

«N.  ind.  Kombtía-kombo.it 

<3.  Irrism*  erythrorhjnehiis.  (Lath.) 

c£  e  ;.  Caçam  insectos  por  entre  a  ramagem  das  arvores  e  mesmo 
no  vôo.  N.  ind.  Rossio.  Vulgar  no  Humbe  em  março.» 

14.  htismr  cjanomeias.  (Vieill.) 

c$.  íris  castanho.  Durante  o  canto  bate  sempre  as  azas.  Foge 
quando  alguém  se  aproxima,  mas  não  para  longe.  Faz  os  ninhos 
nos  buracos  das  arvores  em  logares  próximos  d'agaa.  Não  abun- 
dam no  Humbe.» 

15.  Nectarioia  UlaUla.  Smith. 

<S.  Irís  castanho.  Encontram-se  isolados,  mas  ás  vezes  em  ban- 
dos, bastante  numerosos,  suspendendo-se  por  entre  a  ramagem 
nos  logares  mais  húmidos  e  revestidos  de  vegetação.» 
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16.  Paras  leaeopteriis.  Swains. 

aN.  ind.  Conjunjo-bala.  Procura  insectos  nas  arvores  e  desce 
também  ao  cbao  em  busca  d'elles.» 

17.  iEdon  leacophrys.  (Yieill.)? 

c^.  íris  côr  d'azeitona  d'Elvas.  Bico  comeo-escuro  á  excepção 
da  maxilla  inferior  na  base,  que  é  cõr  de  canna  grídelim.  Encon- 
tram-se  isolados  nas  moitas  e  pelo  chão.  O  seu  canto  limita-se  a 
alguns  pios.  N.  ind.  Pirta.» 

Conservo  algumas  duvidas  quanto  á  identificação  doeste  exemplar 
com  o  JEd.  leucophrys,  do  qual  não  existe  specimen  algum  authen- 
tico  no  Museu  de  Lisboa.  Acerca  doeste  ultimo  diz  Andersson  que 
tem  a  faculdade  de  imitar  o  canto  de  qualquer  ave  que  se  acha  na 
sua  visinhança,  ao  passo  que  o  sr.  Anchieta  aponta  o  canto  doesta 
ave  como  insignificante  e  consistindo  apenas  em  alguns  pios.  (V. 
Gurney.  B.  of  Damara  L.  p.  92) 

18.  Tchitrea  crisUta.  (Gm.) 

cS.  íris  castanho.  Carunculas  palpebraes  azul-claro,  tarso  còc 
d'aço.  N.  ind.  Mucombia.  Encontra-se  em  logares  muito  arborisa- 
dos,  sombrios  e  frescos;  mas  não  é  vulgar.» 

19.  PlatTstira  molitor.  Sharpe.  (Ibís.  1873.  p.  166) 

cj.  Encontra-se  em  arvoredos  fechados,  vem  pouco  ao  chão. » 
Parece-me  que  deve  ser  referido  á  Plat.  molitor,  conforme  é  ca- 
racterisada  por  Sharpe  (loc.  cit.  p.  167)  um  exemplar  $  do  Huaibe 
que  faz  parte  da  ultima  remessa  do  sr.  Anchieta.  As  dimensões 
e  a  cõr  das  malhas  da  garganta  e  peito,  que  é  dum  ruivo-acas- 
tanhado,  aproximam-no  mais  d'esta  espécie  do  que  da  Phu.  pririt. 
(=^Plat.  affinis.  Wahlb.). 

Conservo  porém  ha  mais  tempo  nas  coUeções  do  Museu  de  Lis- 
boa três  exemplares  d' Angola  (um  S  e  duas  $)  que  não  posso  re- 
ferir a  nenhuma  das  espécies  conhecidas  d'este  género.  É  inferior 
nas  dimensões  a  todas,  com  excepção  da  P.  minima.  Verr.  Salvo 
no  tamanho,  o  S  não  differe  sensivelmente  nas  cores  do  i  da  P.  prt- 
rit  ou  P.  molitor,  mas  a  $  distingue-se  perfeitamente  dos  indivi- 
dues de  egual  sexo  em  qualquer  doestas  espécies,  porque  lhe  falta 
absolutamente  a  malha  guiar  ruiva-acastanhada  ou  ruiva-alaranjada, 
que  n'estes  se  encontra:  apresenta  unicamente  a  malha  ou  tarja 
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peitoral  cõr  de  canella,  como  se  vô  lambem  na  P.  senegalensisj  da 
qual  a  separa  a  ausência  em  ambos  os  sexos  das  largas  sobrance- 
lhas brancas  que  distinguem  esta  espécie. 

Não  posso  lambem  referil-a  á  P.  minima  Verr.,  com  quanto  ape- 
nas conheça  esta  espécie  pelas  diagnoses  de  Verreaux  e  Sbarpe, 
que  parecem  referir-se  apenas  ao  S,  porque  um  e  outro  auclor 
iosistem  na  ausência  da  malha  branca  na  nuca  da  P.  minima,  malha 
que  existe,  grande  e  mui  distincta,  nos  Ires  exemplares  que  lenho 
á  visia.  Encontro  lambem  disparidades  nas  dimensões  e  nas  co- 
res, como  melhor  se  julgará  pela  seguinte  diagnose: 

PkUystira  minulla,  n.  sp. 

i.  Supra  schistaceo-cinereay  vertíeis  plumis  nigro-striolatís,  uro- 
pygio  albo  nigroque  vario;  fronte,  stria  supradliari  brevi  et  ma- 
cula nuchali  vaUe  conspicua  aUns;  faseia  per  ocula  et  torque  lato 
pectorali  nitide  nigris;  faseia  super  alam  transversa  alba;  remi- 
gibus  nigricantibus,  secundariis  late  albo-marginatis ;  subtus  alba; 
kypochondriis  nigro  maculatis,  tibialibus  nigris,  subalaribus  albo 
nigroque  variis;  supracaudalibus  rectricibusque  nitide  nigris;  re- 
ctricibus  Vs  extimis  pogonio  externo  et  ápice  albo-limbatis ;  rostro 
nigro;  pedibus  nigricantibus;  iride  flavissima. 

{.  Pileo  magis  cinerascente ;  gula  alba;  torque  pectorali  lato 
rufo-cinnamomeo. 

Long,  tot.  96™;  ai.  BI"»";  caud.  38"»;  rosir.  10;  lars.  15.  P.  mintUla, 
I  116>;i58>;  »  48  i  ;  »  11;  »  ll.P.  nwlitor. 
1         87  >  ;  >   47  •  ;     >      30  >  ;     »     47;     »    87.  P.minimaYevr, 

Dos  Ires  exemplares  d*esta  espécie,  dois  (S  e  $)  sao  de  Biballa, 
remellidos  ha  tempos  pelo  sr.  Anchieta,  e  o  terceiro  d'Angola, 
offerecido  com  muitas  outras  aves  pelo  sr.  Furtado  d'Ântas.  Este 
ultimo  é  2- 

iO.  Cuipqihaga  nigra.  Vieill. 

c^.  íris  castanho;  bico  e  tarsos  córneos.  É  inseclívoro.  Encon- 
tram-se  isolados  ou  aos  pares,  nunca  em  bandos  numerosos.  Voam 
rápido  e  longe.  N.  ind.  Xacocok.i^ 

21.  EBBMctoiuis  collurío.  (Linn.) 

clris  castanho.  Bico  cór  de  cera  virgem,  arroxado  para  a  base; 
tarso  terroso,  inalterável.  Procura  insectos  e  vermes  debaixo  das 
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folhas  seccas,  e  d'ahi  Ibe  vem  o  nome  de  Kissandasuala  (espalha 
folhas  seceas)  porque  é  conhecido.» 

22.  Nihns  bnibrn.  (Lath.) 

É  o  primeiro  exemplar  doesta  espécie  que  recebo  d'Angola  c 
suas  dependências. 

23.  Earocepbaltts  aiguitimeis.  Smith. 

c$.  íris  castanho.  Encontram-se  muito  perto  das  habitações;  con- 
servam-se  muito  tempo  pousados  no  mesmo  ramo;  teem  o  modo 
de  se  aiBrmar,  volver  a  cabeça  e  seguir  com  a  vista  própria  das 
aves  de  rapina.  São  muito  vulgares  no  Humbe.» 

24.  PrioMiM  talaeoma.  Smith. 

S.  íris  amarello.  Garunculas  palpebraes  da  mesma  còr.  Bico 
preto;  tarso  cõr  de  coral.  Encontram-se  nos  arbustos  elevados.  O 
seu  canto  começa  por  um  som  palatino  como  ka,  ka,  ka,  e  termina 
por  trr,  trr. . .  N.  ind.  Kanjuele. 

25.  Prionops  Retiu.  Wahib. 

«S.  íris  amarello.  Bico  encarnado,  cõr  de  malagueta,  tornando-se 
amarello  para  a  ponta.  Garunculas  palpebraes  cõr  de  malagueta. 
Encontrasse  nas  arvores  copadas,  onde  caça  insectos ;  ás  vezes  salta 
de  um  para  outro  ramo  para  colher  no  ar  algum  insecto  que  passa 
voando.  Tem  um  canto  semelhante  ao  das  Buphagas,  xé,  xé,  xé, 
e  nada  mais.» 

26.  Laniariíis  alnnoceíneiis.  (Burch.) 

aChamam-lhe  Kisseba-andua,  por  ter  encarnado  como  as  An- 
duas,i» 

27.  Dryoscopus  major.  Hartl. 

<N.  ind.  Kilanga-langimbo.T* 

28.  DryMcopos  eoMa.  (Shaw.) 

29.  Pholídaoges  Verreaaili.  Boc. 

«íris  castanho  gridelim.  Encontram-se  nas  arvores,  mas  vem  ao 
chão  procurar  insectos.  São  permanentes  no  Humbe,  onde  lhe  cha- 
mam Sue-Sue,  nome  que  se  assemelha  ao  canto. 


PHYSCAS  E  NATURAES  39 

30.  Teiltr  erftliiiirhyidiis.  Smith. 

<2.  íris  castanho.  Bico  côr  de  malagueta  e  tarso  encarnado.  Con- 
stroem em  commum  o  seu  ninho,  que  chega  a  ter  mais  de  meio 
metro  de  diâmetro.  Julgo  que  não  se  encontram,  ou  pelo  menos 
são  raros,  em  menores  latitudes. » 

31.  iTpbantomis  relatos.  (Vieill.) 

iS.  íris  còr  de  telha.  Bico  preto  e  tarso  pardo.  Fazem  ninho  em 
arvores  na  proximidade  d'agua;  encontram-se  muitos  ninhos  na 
mesma  arvore.  Vulgar.  N.  ind.  Dicole.^ 

Gunjey  diz  desta  espécie  o  seguinte:  The  male  in  breeding- 
dress  closely  ressembles  lhe  species  wich  I  have  figured  (in  the 
«Ibis>  for  1868,  pi.  10)  as  lhe  male  in  breeding-plumage  of  H. 
mariqueensis,  Smilh,  but  is  somewhal  smaller,  and  lhe  yellow  tinis 
are  brighter  and  more  conspicous.  Tudo  isto  tem  perfeita  applica- 
ção  aos  dois  exemplares  SS,  que  remetteu  do  Humbe  o  sr.  An- 
chieta. 

3i.  SjcabÍBs  rabriceps.  Sundev. 

cS.  ad.  íris  côr  de  âmbar.  Bico  alaranjado;  tarso  gridelím.  No 
tempo  das  chuvas  chamam-lhe  Kissengo,  e  então  reveste-se  de  co- 
res vivas;  no  tempo  de  cacimbo  a  plumagem  é  de  côr  obscura  e 
conhecem-o  por  Sacco. » 

33.  Aboda  Digricans.  Sundev. 

Nigro-fnsca^  pileo  obscuriore,  orbilis  el  superciliis  albis;  subtus 
albajagulo  pecloregtie  canferlim  nigro  maculalis,  gula,  abdomine, 
crissú  leclricibusque  caudae  inferíoribus  immacukUiSt  htfpochon- 
driis  fuscescenlibus ;  villa  malari  el  macula  paralica  nigris;  leclri- 
cibns  alae  el  ctíbtUUibus  fulvescenie  limbalis;  remigibus  primariis 
rectricibmque  nigro- f useis,  illis  pogonio  inlemo  Uue  fulvescenie 
tnarginalis:  subalaribiis  fusco  alboque  variis;  roslro  basi  flaves- 
cenle,  ápice  fusco;  pedibus  pallide  f useis, 

Long.  lot.  200"™;  ai.  ISÍ»»";  caud.  81™;  rostr.  a  fr.  14"";  tars. 
28"". 

Julgo  dever  referir  a  esta  espécie  um  exemplar  do  Humbe,  ca- 
pturado pelo  sr.  Anchieta  em  setembro  de  1873  e  que  fazia  parte 
de  uma  das  suas  anteriores  remessas.  Distincto  nas  cores  de  todas 
as  outras  Alaudas  da  Africa  Occidental  e  meridional,  concorda  n'esse 
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caracter  e  em  todos  os  que  vemos  apontados  por  Sundevall  na  breve 
descripçSo  que  publicou  em  1850  da  A.  nigricans,  descoberta  por 
Wahllberg  na  Cafraria  superior.  Transcrevo  em  seguida  a  descripção 
de  SuDdevall  para  que  se  possa  melhor  avaliar  a  exactidão  do  que 
aíSrmo. 

^Alatida  nigricans,  sp.  nov.  Nigro-fusca,  subtus  alba  pectore 
^nigro-tnaculato,  orbitis  superciliisgue  Umgis  albis;  striis  gulae^ 
9igenarum  lorique  nigris,  8  policarís;  ala  117  m.  m.,  tars.  28; 
tdtVjr.  m.  19,  c.  u.  22.  Rostrum,  pro  Alauda,  sat  magnum;  nares 
«nudae,  membrana  fornicata.  Pedes  altiores  ut  in  plerisque  arríca- 
«nis.  Ungues  omnes  breves,  pollicis  digito  brevior^  curvatus.  Cauda 
«mediocris,  tota  nigra  (in  nostris  laesa).  Remiges  nigrae,  prímariae 
«íntus  iate  fulvae.  Specimina  nostra,  masculina,  sub  mutatiooe  plu- 
«marum  occisa,  superne  plumis  e  ruropallescenti  fimbriatis  varia; 
«alarum  tectric^s  albido  limbatae.  Inbabilat  regionem  fluvii  Limpo- 
«ponis,  in  Caffraria  superiori^.^ 

Nao  me  consta  que  desde  Wahiberg  nenhum  outro  viajante  en- 
contrasse esta  espécie  em  qualquer  das  regiões  d^Afríca  que  teem 
sido  até  hoje  exploradas.  Andersson  mesmo,  que  andou  tão  pró- 
ximo das  localidades  ulteriormente  visitadas  pelo  nosso  explorador» 
não  teve  a  boa  fortuna  de  a  avistar,  visto  que  Gurney  a  não  men- 
ciona  na  excellente  obra  onde  vem  consignados  extensamente  os 
resultados  da  trabalhosa  viagem  d*aquelle  infeliz  naturalista'. 

O  exemplar  único  remettido  pelo  sr.  Anchieta  não  traz  designa- 
ção de  sexo,  nem  indicação  da  cõr  dos  olhos. 

34.  Toccas  erythrorhjiichiis.  (Gm.) 

<S.  íris  castanho-claro.  Sustentam-se  de  sementes  e  fiructos,  prin- 
cipalmente de  Ficus.  Ouvem-se  cantar  por  entre  a  ramagem  muito 
semelhantemente  ao  cacarejar  da  gallinha  choca;  também  dão  pios 
quando  voam.  São  vulgaríssimos;  encontram-se  ás  vezes  em  ban- 
dos, mas  pouco  numerosos.  N.  ind.  Sunguiandondo.^ 

35.  Tocou  mebnoleaciis  (Licht.) 

<$.  íris  amarello.  Bico  roxo-terra  claro.  Menos  vulgar  que  o  an- 

m 

•  Veja-se  Sundevall.  Fogl.  fran  S.  Afr.  Ofv.  af  Kongl.  Vetemk.  Akad. 
Forkandl.  18S0.  p.  99. 

*  Gurney.  Notes  on  tke  Birds  ofDumara  Land  by  the  lale  Ck.  J.  Andersson . 

1872. 


PHYSICAS  E  NATURAES  41 

tecedeote,  com  o  mesmo  género  d'alimentação  e  os  mesmos  hábi- 
tos. N.  iod.  Sunguiandondo.9 

36.  PiMías  foscicellis.  Kuhl. 

«;.  íris  castanho.  Tarso  côr  d'ardosia,  terroso.  Vivem  em  bandos 
pouco  numerosos.  Prejudicam  as  plantações  e  também  procuram 
fractos  silvestres.  N.  ind.  Kissua.i^ 

37.  CMcjstes  glindarius.  (Linn. ) 

cj.  ad.  íris  castanho.  Bico  córneo  levemente  arroxado;  tarso  côr 
de  ardósia,  terroso.  É  principalmente  insectivoro.  Pouco  vulgar. 
Chamam-lbe  Talo,  nome  onomalopaico  do  seu  canto.» 

38.  Oijlophos  jacobinos.  (Bodd.) 

f  S.  «íris  castanho.  Bico  preto,  tarso  gridelim.  É  insectivoro.  Con- 
sideram-os  prognósticos  por  cantarem  (dizem)  só  na  aproximação 
das  chuvas.  Kambuaaka.if 

m 

39.  Gocalus  galaris.  Steph. 

firís  cor  de  canna  um  pouco  torrada,  apresentando  internamente 
am  annel  castanho.  Pálpebras  e  commíssura  do  bico  amarellas. 
Maxilia  superior  amarella  na  base  n'um  espaço  triangular,  onde  se 
abrem  as  narinas,  no  resto  cornea-escura.  Tarso  côr  de  gemma 
d'ovo.  Sustenta-se  principalmente  de  térmites,  formigas  e  outros 
insectos.  Encontram-se  pouco,  e  nunca  em  bandos.» 

40.  Crysocoeqfx  Klaasii.  (Steph.) 

<S.  íris  amarello.  Bico  córneo  escuro  com  a  base  da  mandíbula 
arroxada.  Tarso  escuro.  Insectivoros.  Vivem  isolados.  N.  ind.  Ka- 
chibo. » 

41.  GhrjMcoccjx  capreiu.  (Bodd.) 

<N.  ind.  Kambuaaka.n 

42.  Nnida  comnta.  Finsch  d  Hartl. 

«j.  íris  castanho.  Muito  vulgar.  N.  ind.  Hango-bolomutue,  que 
quer  dizer —  galinha  de  cabeça  podre.» 

Nâo  sei  até  que  ponto  se  possa  considerar  esta  espécie  distincta 
da  N.  coronata.  Gray. 

Não  serão  antes  simples  modificações  individuaes  as  dí£ferenças 
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na  distribuição  das  cores  em  que  se  pretende  Tundamentar  uma 
tal  separação?  N*uma  as  pennas  de  certas  regiões  apresentam  ma- 
lhas dislinctas  e  arredondadas,  na  outra  riscas  transversaes ;  mas 
este  desenho  deriva  t9o  naturalmente  d'aquelle,  de  malhas  que 
se  tocam  e  confundem  totalmente  resultam  tão  facilmente  riscas, 
que  com  melhor  razão  se  inclina  o  espirito  a  ter  na  conta  de  acci- 
dentaes  essas  differenças,  em  quanto  se  não  demonstrar  que  se  trans- 
mitem e  perpetuam,  ou  melhor  ainda  que  a  cada  uma  d*essas  for- 
mas orgânicas  compete  uma  diversa  área  d'habitaç3o. 

43.  Francolinos  adspersus.  Waterh. 

«S.  íris  castanho.  Pálpebras  d'um  amarello  desmaiado,  bico  còr 
de  coral,  tarso  encarnado  alaranjado.  Abundante  e  permanente  no 
ilumbe,  mas  não  é  fácil  de  caçar  por  ser  muito  desconflado:  vôa 
rápido  por  cima  das  anores  de  mediana  altura  para  ir  poisar  longe, 
á  distancia  ás  vezes  de  um  tiro  de  espingarda,  em  outra  arvore. 
Os  Unguaris  (Pternistes)  são  mais  abundantes.  N.  ind.  Muéle.^ 

Apesar  do  sr.  Anchieta  dizer  que  os  Unguaris  (espécies  do  gen. 
Pternistes)  são  mais  abundantes  no  Humbe  do  que  esta  espécie, 
não  contém  a  sua  remessa  despojos  alguns  dos  primeiros,  de  modo 
que  fíco  ignorando  quaes  sejam  as  espécies  de  Pternistes  que  ali  c^m 
tanta  frequência  se  encontram.  Em  Damara-Land  encontrou  Anders- 
son  duas  espécies  Pt.  nudicollis  e  Pt.  Swaimonii  (V,  Gumey  D. 
of  Damara  L  p.  244).  É  possível  por  tanto  que  a  ambas  ou  a  al- 
guma doestas  se  refira  o  sr.  Anchieta,  mas  também  é  de  crer  que 
não  seja  raro  no  Humbe  o  P.  rubricollis.  Lath.  (=P/.  Sclaterii. 
Boc),  espécie  que  não  figura  na  lista  das  aves  observadas  por 
Andersson,  mas  de  que  recebi  anteriormente  specimens  capturados 
nos  Cambos  pelo  sr.  Anchieta  S  isto  é,  na  proximidade  do  Humbe. 

44.  Otis  kori.  Burch. 

airis  castanho.  Bico  e  tarso  d'uma  côr  terrosa  esverdeada.  Encon- 
tra-se  no  Humbe,  geralmente  aos  pares,  raras  vezes  em  bandos, 
em  logares  pouco  arborisados,  estéreis  e  de  poucas  aguas.  N.  ind. 
Ditúa. » 

Mandou  o  sr.  Anchieta  um  casal  doesta  espede ;  a  fêmea  é,  como 
succede  ás  outras  batardas,  consideravelmente  mais  pequena  do 
que  o  macho.  Todos  os  auctores  que  descrevem  esta  espécie  dão- 

^  Veja-se  a  nossa  sétima  lista,  Jorn,  de  Sc.  3fol/i.,  Lisboa,  num.  xiv. 
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lhe  como  caracter  distinclívo  e  constante  uma  faxa  negra  sobre 
o  peito  estendendo-se  de  uma  a  outra  regíSo  axillar;  nos  dois 
exemplares  do  Humbe  nSo  se  encontra  porém  esta  faxa,  e  apenas 
se  vé,  como  vestígios  d'ella,  uma  pequena  malha  negra  próximo  á  in- 
serção da  aza  e  por  esta  escondida.  É  provável  que  estas  differen- 
ças  procedam  unicamente  da  época  em  que  foram  capturados  os 
dois  specimens  (mezes  de  fevereiro  e  março). 

45.  Otis  Denhami.  Vig. 

fBncontram-se  nas  mesmas  condições  da  antecedente:  são  po- 
rém mais  vulgares  do  que  ella.» 

Não  tenho  podido  ainda  resolver  por  mim  mesmo  se  são  real- 
mente distinctas  as  três  espécies  que  encontro  mencionadas  debaixo 
dos  nomes  de  O.  caffra^  O.  Denhami  e  O.  Ludwtgii,  ou  se  meiboi; 
convirá  reunil-as  todas  em  uma  só  e  sob  uma  nnica  denomina- 
ção. 

O  exemplar  remettido  pelo  sr.  Anchieta,  que  pelas  dimensões 
parece  ser  macho  como  vem  indicado  na  etiqueta,  concorda  per- 
ieitameote  com  outros  specimens  recebidos  anteriormente  de  outros 
pontos  d'Ângola  (Huilla),  dois  dos  quaes  foram  examinados  ba  dois 
oa  três  annos  pelo  meu  fallecido  amigo  Jules  Verreaux,  e  por  elle 
GOQsiderados  como  pertencendo  realmente  á  espécie  O.  Denhami. 

Não  acbo  eomprehendida  esta  espécie  na  lista  das  aves  que  An- 
dersson  colligio  em  Damara-Land.  Apenas  em  uma  nota  da  obra 
já  citada,  Gurney  diz  que  a  ultima  remessa  do  viajante  sueco  con- 
tinha nm  specimen  da  Eupodotis  Colei  Smith.  (E.  LudwigiiJ,  a  qual 
todavia  se  não  atreveu  a  comprehender  na  lista  por  não  estar  certo 
do  que  esse  specimen  fosse  obtido  dentro  dos  limites  geographi- 
cos  a  que  aquella  obra  fora  consagrada.  (V.  Gurney.  B.  of  Domara 
L  p.  260,  nota). 

46.  Ganirias  ebaleoptems.  Temm. 

cj.  íris  castanho.  Rebordo  das  pálpebras  encarnado ;  bico  escuro 
com  a  base  da  mandíbula  cõr  de  rábano.  Tarso  vermelho  arroxado 
claro.  Encontram-se  nas  margens  das  aguas  correntes  e  das  la- 
goas.» 

i7.  Cursarias  «ÍBCtus.  Heugl. 

t$.  Hábitos  menos  aquáticos  do  que  o  antecedente.  Vive  em  pe- 
quenas lagoas  e  charcos. » 
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Considero  segura  a  determinação  da  espécie,  com  quanto  encon- 
tre algumas  differenças  n'este  specimen  confrontado  com  a  descri- 
pçao  e  Ggura  qne  Heuglin  publicou  (V.  Ibis  1863  p.  31.  pi.  2.  Heu- 
glín,  Orn.  Nordost.  Afr.  p.  972).  No  exemplar  qne  tenho  á  vista 
não  está  patente  a  larga  risca  longitudinal  d'um  branco  amarellado 
que  na  fíg.  citada  occupa  a  parte  superior  da  cabeça;  apenas  se 
avistam  n'essa  região  algumas  pennas  com  largas  margens  d'essa 
cõr.  ^fão  é  cõr  de  canella,  como  a  descripção  e  a  figura  indicam, 
mas  d'um  pardo  arruivado  a  risca  que  dos  olhos  se  encaminha  aos 
lados  do  pescoço,  cingindo  a  nuca  e  convergindo  sobre  o  peito 
com  a  do  lado  opposto.  Âs  pennas  da  cauda  também  differem  al- 
gum tanto  nas  cores,  a  mais  exterior  de  cada  lado  é  totalmeole 
branca,  como  Heuglin  encontrou  e  descreveu  nos  seus  exeoiplares, 
mas  as  duas  immediatas  são  apenas  malhadas  de  branco  nas  bar- 
bas externas  e  no  ápice,  e  tanto  estas  como  as  restantes,  d'um  pardo 
arruivado  claro  com  as  extremidades  brancas,  teem  próximo  ao 
ápice  uma  malha  transversal  mais  escura,  quasi  negra. 

Estas  diSerenças,  a  meu  ver,  significam  apenas  que  o  exemplar 
remettido  pelo  sr.  Anchieta,  colhido  no  Humbe  em  princípios  de 
abril,  está  quanto  á  plumagem  em  estado  de  transição. 

Gurney  encontrou  na  ultima  remessa  de  Andersson  dois  exem- 
plares doesta  espécie  do  Damara-Land.  O  primeiro  specimen  que 
Heuglin  descreveu  fora  colhido  em  Gondokoro,  no  Nilo  branco,  em 
L"^  de  lat.  norte.  (V.  Gurney.  B.  of  Damara  G.  p.  261) 

48.  ffidicnemns  capensis.  Licht. 

cEncontra-se  em  logares  visinhosdas  aguas.  Sustenta-se  de  insec- 
tos e  peixes  pequenos,  que  procura  sobretudo  nos  logares  que  as 
cheias  vão  abandonando.  Encontram-se  mesmo  não  longe  de  loga- 
res povoados ;  de  noite  sentem-se  piar,  assustados  por  algum  mam- 
mífero  que  passa  próximo  dos  sitios  onde  repousam.  Sentíndo-se 
piar  de  noite  é  quasi  certo  que  perto  passa  a  raposa  ou  a  byena. 
É  permanente  no  Humbe.  N.  ind.  Saca-soca.i^ 

49.  Njcticorax  leaeonotos.  (Wagl.) 

«S.  íris  entre  amarello  e  castanho.  Pálpebras^  faces  e  porção  in- 
ferior da  mandíbula  d*um  esverdeado  d^hervas;  maxilla  superior, 
ponta  e  margem  da  inferior  negras.  Tarsos  côr  d'ervilha  secca. 
Habita  nas  proximidades  dos  rios,  muitas  vezes  se  avista  poisado 
sobre  um  ramo  baixo  sobranceiro  á  agua,  onde  espreita  o  peixe, 
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qne  vae  buscar  sem  precipitação.  Quando  espantado,  solta  um  grito 
roQco  e  forte  entre  o  grasnar  e  o  grunhir,  que  se  ouve  ao  longe. 
N.  ind.  Xicongo.* 

50.  CicMua  Abdimii.  Licht. 

<;.  íris  cõr  de  castanho  claro,  mais  carregado  para  o  centro.  Fa- 
ces d'um  encarnado  desbotado.  Bico  esverdeado,  tinto  levemente 
d  encarnado  na  base  e  ápice.  Tarso  terroso  arroxado;  articulação 
tibio-tarsica  e  dedos  cõr  de  rábano.  Apparece  em  numerosíssimos 
bandos  no  tempo  das  primeiras  chuvas.  N.  ind.  Zande-Humbí.it 

31.  Arka  atricollis.  Smith. 

t$.  íris  cõr  de  canna.  Pálpebras  e  face  esverdeado  sujo.  Mandi- 
bola  comea,  maxilla  mais  clara,  tinta  de  gridelim.  Tarso  preto. 
Yalgarissima  á  borda  Jos  rios  e  lagoas.  N.  ind.  EpgtdnanLi» 

52.  Porphyrit  .4Ileiii.  Thoms. 

«Muito  vulgar  nas  lagoas  e  rios.  Canta  com  o  corpo  debaixo 
d'agua  e  só  a  cabeça  de  fora ;  a  voz  tem  alguma  coisa  da  humana ; 
começa  um  a  cantar  e  logo  os  outros  lhe  respondem  em  coro.  N. 
ind.  Cabonjct-anganga,  quer  dizer  Cabonja-feiticeiro.i^ 

53.  Pleetrvptans  gambensls.  (Linn.) 

clrís  castanho.  Encontram*se  em  grandes  bandos  ou  isolados. 
Poisam  e  dormem  em  cima  das  arvores  na  proximidade  das  aguas. 
N.  ind.  Janda  e  Bundo.i^ 

Si.  Sirddioniis  melanotas.  (Penn.) 

«$.  íris  castanho.  Muito  nadador  e  vulgar.» 

55.  Gheiatepex  aegjptiaeos.  (Linn.) 

<  j.  íris  castanho  claro.  Permanente  e  abundante  em  todas  as  la- 
goas e  rios.  Vem  comer  o  milho  e  o  feijão  ás  plantações.  N'este 
exemplar  encontrei  no  papo  sementes  de  gramíneas  silvestres.  N. 
ind.  Balandira.i^ 

56.  Kettapns  nriliis.  (Bodd.) 

<S.  íris  castanho  escuro.  Bico  amarello  com  a  extremidade  ou 
unha  da  maxilla  roxo  escuro.  Tarsos  pretos.  Permanente.  Encon- 
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tra-se  quasi  sempre  a  nadar.  Quando  pressente  alguém,  mergulha, 
e  por  isso  é  difficil  de  matar.  N.  ind.  Kaquege.v 
É  o  primeiro  exemplar  S  adulto  que  recebo. 

57.  Dendroeygna  Yidaata.  (Linn.) 

c:;.  íris  castanho.  Vulgar  nas  lagftas  e  rios  do  Humbe.  Susten- 
ta-se  de  peixe  e  de  vegetaes. 

58.  Plotos  LeTiilhntii.  Licht. 

<2.  íris  castanho  gridelim.  Permanente  e  vulgar»  sobretudo  nas 
margens  do  Cunene.  Dorme  nas  arvores  próximas  do  rio.  N.  ind. 
Enzoe. » 
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t  Aves  das  possessões  |H»rlugiezas  d^Afríca  oceidealal 


POR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


DBCnA  USTA 


Já  depois  de  escripta  a  lista  precedente  recebemos  uma  nova  re- 
messa do  sr.  Anchieta  contendo  os  resultados  da  sua  exploração  no 
Uumbe  e  margens  do  Cunene  nos  mezes  de  maio,  junho  e  julho  do  cor- 
rente anno.  Consta  esta  remessa  de  um  grande  numero  d'aves,  algumas 
pelles  de  mammiferos,  esqueletos  d'aves»  reptis  e  arachnideos  em  álcool. 
Démo-oos  immediatamente  ao  exame  da  collecçSo  omitbologica,  onde  ti- 
vemos a  satisfação  de  encontrar  varias  espécies  que  ainda  não  havíamos 
recebido,  e  conseguimos  coordenar  a  lista  que  vae  em  seguida. 

Todas  as  indicações  acerca  da  cõr  do  iris,  tarso  e  outras  partes, 
qoe  se  alteram  pela  exslcaçSo,  do  nome  vulgar  ou  indígena  e  dos  hábi- 
tos de  cada  espécie  sao-nos  transmittidos  pelo  nosso  hábil  explorador. 

l  (n>  afrkanns.  Salvad.  (R.  Accad.  Sc.  di  Torino.  Adun.  7  mag.  1865). 

É  a  primeira  espécie  de  Gyps  que  encontramos  nas  remessas  do 
sr.  Anchieta.  Não  a  comprebende  Gumey  na  ennnmeraçSo  das  aves 
eoUigídas  por  Andersson  em  Damara-Land,  onde  figuram  Gyps 
Kolbii  e  G.  Ruppelliy  espécies  que  o  nosso  explorador  por  emquanto 
nSo  OHis^^uíu  obter. 

Deve-se  ao  conde  Salvadori  a  melhor  característica  doesta  espé- 
cie, que  ainda  hoje  alguns  omíthologistas  hesitam  em  considerar 
distincta  do  G.  bengcUensis.  E  é  este  com  effeito  o  único  abutre 
com  que  poderia  confundir-se,  visto  ter  como  elle,  e  com  exclusão 
de  todos  os  outros,  doze  pennas  eandaes  em  vez  de  quatorze. 

Temos  á  vista  dois  exemplares  colhidos  no  Hnmbe,  um  $  adulto 
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e  uma  $  joven.  As  cores  do  primeiro  concordam  muito  melhor  com 
a  descripção  de  Salvador!  do  que  com  as  características  da  espé- 
cie publicadas  mais  recentemente  por  outros  omitboiogislas,  taes 
como  Von  Heuglin  e  Sharpe.  Parece  haver  uma  decidida  tendên- 
cia a  predominarem  nos  indivíduos  perfeitamente  adultos  as  co- 
res claras  d'um  cinzento  amarellado,  que  contrastam  com  o  colo- 
rido escuro,  pardo  escuro  mais  ou  menos  acinzentado  e  cambiando 
para  negro,  que  geralmente  attribuem  ao  G.  bengalemis  todos  os 
que  teem  tido  melhor  occusíSo  de  o  observarem  ^ 

S  ad.  Supra  dilute  umbrino-fulvescens;  subtus  albescens,  plutiús 
grisea-fulvescente  marginatis;  scapularibus,  inter  scapularibus  et 
tectricibus  atoe  pallide  fuscis  fulvescente-griseo  Umbatis ;  jugulo 
intense  rufo-fusco;  tergo^  uropygio^  supracaudalibm  (partim)  et 
subaiaribus  albis;  supracaudcUibus  majoribus  fuscis;  remigibus  prí- 
mariis  rectricibusque  nigris^  secundariis  cinerascente- fuscis;  pi- 
lei plumis  setosis  fuscescentibus^  lanugine  coUi  alba^  corona  auche- 
niali  decomposita  aUnda;  r ostro  et  ceromate  nigris;  pedibus  fusco- 
plumbeis;  iride  fusca. 

Long.  tot.  880™;  alae  600"";  caudae  260;  tars-  93"";  rost. 
a  fr.  59"". 

j  jun.  Major.  Supra  rufescente-fuscus,  plumis  striis  scapaUbus 
fulvis  instruais;  tergo  et  uropygio  dilutioribus ;  subtus  magis  fuU 
vescens,  striis  plumarum  kuioribus  albicantibus ;  coronae  auche- 
nialis  plumis  Umceolatis  fulveseentibus  albo-striatis ;  pilei  plumis 
lanugineque  colli  albis;  jugulo  pallide  fulvescente-fusco. 

Long.  tot.  930"";  alae  620"";  caudae  280"";  tars.  96"*'"; 
rostr.  a  fr.  63"". 

Que  se  pronuncie  a  favor  da  identidade  doesta  espécie  com  o  G. 
bengalensis  quem  não  attribuir  ás  differenças  na  côr  importância 
suffidente  para  fundamentar  uma  boa  distincção  específica,  é  coisa 
que  facilmente  se  comprehende;  porém  não  é  fácil  descobrir  os 
motivos  que  induziram  o  sr.  Allan  Hume  a  declarar  o  Gyps  africa- 
nus  muito  semelhante,  senão  idêntico,  ao  seu  G.  indicus,  espécie 
que  elle  próprio  separa  do  G.  bengalensis  por  ter  14  pennas  cau- 
daes  em  vez  de  12*. 

Acerca  do  G.  africanus  dá-nos  o  sr.  Anchieta  as  seguintes  in- 
formações: 

^  V.  Jerdon.  B.  of  índia,  i  p.  10.  e  A.  Hume.  Rougk  Notes,  i  p.  30. 
2  V.  AUan  Hume.  Roug^  Noíts.  i  p.  31  e  p.  25. 
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•O  nome  vulgar  dos  indígenas  é  Kubi.  Âpparece  com  frequên- 
cia DO  Humbe,  mas  é  difiBcil  de  caçar,  porque  é  preciso  esperal-o 
de  longe  quando  vem  pousar  sobre  algum  cadáver,  que  quanto 
mais  podre  mais  os  attrae,  e  em  logar  do  menos  transito  possí- 
vel» 

i.  Ulaetis  focifer.  Daud. 

Dois  exemplares,  ambos  machos,  um  adulto  e  outro  joven.  A 
cór  do  iris  no  primeiro  é  amarello  côr  de  canna,  em  quanto  que 
no  segundo  é  castanho. 

cÉ  considerada  como  pertencente  á  família  do  soba,  e  se  algum 
gentio  a  matar  incorre  em  crime  de  ksormagestade.  Algumas  fa- 
mílias nobres  usam  o  nome  d*um  mammifero,  reptil,  ave  ou  in- 
secto, que  tíáo  adoram,  mas  a  que  se  dizem  pertencer.  Offerece 
bastante  interessse  ethnographíco  o  conhecimento  de  costumes  e 
superstições  d'estes  povos,  que  parecem  Oliar-se  nas  religiões  pri- 
mitivas d'Âsia.» 

3.  Circtãns  cinerens.  YieilK 

•A  2  adulta  tem  iris  amarello  vivo.  Encontrei-lhe  no  estômago 
uma  serpente  com  cabeça.  Nome  vulgar  Lucoi.» 

4.  lelttarais  ecaBdatos.  (Daud.) 

«S  juv.  Iris  amarello-acastanhado.  Face  nua  cinzento-esverdeado. 
Bico  e  cera  amarello-esverdeado,  mais  escuro  para  a  ponta.  Tarso 
esverdeado.  O  estômago  continha  ratos.  N.  vulg.  Kombi.  É  ave  de 
mau  agouro  para  os  gentios;  quando  passa  eminente  á  mãe  que 
leva  o  filho,  crêem  certa  a  morte  doeste,  e  mesmo  quando  no  võo 
OQ  poisado  se  afSrma  para  uma  creança  dizem  que  vae  ter  a  do- 
ença do  Kambi.^ 

5.  PalM  cervi€ali8«  Ucht. 

tlris  castanho.  Espaço  periophthalmico  e  cera  amarellos  no  S. 
Bico  amarello  claro  na  base,  azulado  para  a  ponta.  Tarso  amarello 
côr  de  giesta.  Tenho-lhe  encontrado  no  estômago  despojos  de  ro- 
las e  outras  aves.  N.  vulgar  Kuala-andimba,  que  quer  dizer  agarra 
lebres. » 

6.  lelitfax  polyioniis.  Rupp. 

<S  ad.  Iris  vermelho;  cera  e  pês  da  mesma  côr.  Gome  aves  e 
pequenos  mammiferos,  ratos,  etc.  N.  vulg.  Kahahula. » 

JOBH.  DB  acame.  math.  phts.  b  kat.  —  N.  XYII.  4 
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7.  Nisus  gabar.  (Daud.) 

«S.  íris  vermelho,  cera  e  pés  encarnados  tirando  um  pouco  para 
amarello.  N.  vulg.  Kuata-kuti  (agarra-rolas).^ 

8.  Gypogeranos  serpentárias  (Mill.) 

c^.  íris  amarello  esverdeado.  Face  nua  e  cera  de  côr  terrosa  ar- 
roxada. Tarso  amarello  sujo.  Come  gafanhotos.  Nidifica  em  arvo- 
res elevadas  e  põe  geralmente  dois  ovos.  N.  vulg.  Mukende.* 

9.  Athene  perlata.  (Yieill.) 

c$.  íris  amarello.  N.  vulg.  Cahombo.9 

10.  Bnbe  macalosns.  (Vieill.) 

«íris  amarello  côr  de  oiro.  N.  vulg.  Gitnbi.  Comem  insectos.  Ní- 
diflcam  nos  boracos  de  arvores  elevadas.» 

11.  Goradas  eaodata.  L. 

«S.  íris  castanho.  Tarso  pardo  esverdeado.  Come  gafanhotos.  N. 
vulg.  Kubianganga.r^ 

12.  Coraeias  pilosa.  Lath. 

€$  e  $  íris  castanho.  Come  gafanhotos.» 

13.  Ceryle  mdis.  L. 

clris  castanho.  Âlimenta-se  de  peixe  miúdo.  N.  vulg.  Sumho.f 
li.  Herops  erythroptems.  Gm. 

cN.  vulg.  KcUumgumba.  Apparece  em  bandos  numerosíssimos.» 

15.  Merops  hiroodinaoeiís.  Vieill. 

tiris  vermelho.» 

16.  Dpapa  timana.  Bechst. 

cj.  íris  castanho.  N.  vulg.  Pupu  ou  Bomímeto.t 
Cada  vez  nos  inclinamos  mais  a  ver  na  I/.  decorata.  Hartl.  um 
exemplar  joven  d'esta  espécie. 

No  specimen  que  enviou  agora  o  sr.  Anchieta  encontram-se  ainda 
vestígios  das  duas  faxas  negras  transversaes  nas  pennas  secunda- 
rias da  aza,  caracter  que  é  considerado  por  Hartiaub  como  distin- 
tivo da  V,  decorata. 
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17.  IrríMr  cyaiimelas.  Vieill. 

18.  NeeUiioia  gntturalis.  L. 

19.  Pirisoma  snbcaernleam.  (Vieill.) 

firis  castaDho.  N.  vuig.  Tubiké  e  Mudiankene.  EncoDlrei-llie  no 
estômago  aranhas  e  insectos.  Encontram-se  nos  mattos  rasteiros.» 

20.  Pims  ieieopterns.  Sw. 

21.  DfTBNMea  chiDíaiia.  Smitb. 

•$.  íris  castanho.  Come  coleopteros  e  aranhas.  Encontra-se  nos 
cercados  e  oiteiros  pousada  em  arbustos.» 

« 

22.  iedan  leaeophrys.  (Vieill.) 

clris  castanho.  Maxilla  pardo  escuro,  mandíbula  amarelio  sujo 
na  base  e  pardo  escuro  no  ápice.  Tarso  pardo  amarellado,  dedos 
mais  escuros.  Alimentação:  gafanhotos  e  aranhas.  N.  vuIg.  Ele- 
kete.  > 

23.  GaiDtroptera  ollTicea.  Sund. 

f  j.  íris  côr  d'azeitona.  Tarso  côr  de  carne,  bem  como  o  rebordo 
palpebral.  N.  vuig.  Katete.  Come  aranhas  e  pequenos  gafanhotos. 
Encontra-se  nas  moitas,  mattos  rasteiros  e  arbustos  fechados;  cos- 
tuma elevar-se  muitas  vezes  successivas  a  uma  grande  altura  ver- 
tical para  cair  próximo  do  ponto  d*onde  se  elevou.» 

24.  Saiíeola  pileaU.  (Gm.) 

«íris  castanho.  Vive  nos  montes  e  nidifica  em  arbustos  a  pouca 
altura  do  chão.  Come  insectos.  N.  vulg.  Himba.^ 

25.  iilkiift  campestris.  Bechst. 

i$.  íris  castanho.  Tarso  pardo  amarellado.  Encontra-se  correndo 
e  pulando  pelo  chão.  N.  vulg.  íZ/ena.» 

Ootro  exemplar  proveniente  da  mesma  localidade  parece  distin- 
cto  do  A.  campestris  com  quanto  se  lhe  assemelhe  bastante.  É-lhe 
ioferior  nas  dimensQes  e  a  sua  cõr  dominante  diversa^  d*um  ruivo 
muito  mais  intenso,  tanto  superior  como  inferiormente;  as  pennas 
da  cabeça  é  dorso,  e  bem  assim  as  tectrizes  e  pennas  secundarias 
da  aza,  teem  os  centros  d'um  pardo  mais  escuro,  quasi  negro;  o 

4* 
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peilo  é  dislinctamcnte  malhado  de  negro  e  estas  malhas  são  a  um 
tempo  maiores  e  mais  numerosas  do  que  no  A.  canpestris.  A  penoa 
mais  exterior  da  cauda  apenas  se  distingue  da  doesta  ultima  espé- 
cie em  ter  a  hastea  parda  em  vez  de  branca;  mas  a  2/  penoa  já 
differe  mais  sensivelmente  por  ser  parda  escura  tanto  na  lamina 
interna  como  na  externa,  apenas  orlada  de  branco  n*esta  e  com 
uma  malha  triangular  no  ápice  d'aquella. 

Podem  resumir-se  os  caracteres  indicados  na  seguinte  diagnose: 

ANTHUS  sp.  A.  campestri  similis,  sed  minar,  coloribus  obscurio- 
ribus  et  mcigis  rufescentibus ;  pectore  maculis  majoribus  et  crehruh 
ribus  nigris  variegato;  reclrice  utrinque  extima  alba,  scapo  fus- 
cescente,  pogonio  interno  fusco  marginato,  secunda  fusca  margine 
externa  et  tnacula  apicali  albis;  subalaribus  rufescente-fuscis ;  pe- 
dibus  palUde  fuscis;  iride  fusca. 

Long.  460™;  alt.  81;  caud.  62;  tars.  26;  rostr.  a  r.  19. 

Talvez  se  deva  referir  este  specimen  ao  A.  RoaJUeni.  Temm.,  ao 
qual  parece  assemelhar-se ;  mas  sem  a  comparação  directa  d^elle 
com  outros  doesta  ultima  espécie,  que  não  conhecemos,  nada  se 
pôde  concluir  com  segurança. 

26.  ADthos  palleseefls.  Nov.  sp. 

Supra  fulvescente-griseus  fusco  maculatus,  pilei  plumis  médio 
obscurius  tinctis;  subtus  albus  fulvescente  lavatus;  regione  paro- 
tica  fuscescente;  loris,  stria  supra-oculari,  mento,  gula,  abdomine 
et  subcaudalibus  puré  albis;  stria  utrinque  mysíacali  fusca;  pe- 
ctore conspicue,  sed  sparsim  fusco  maculato;  alis  rufescente-fus- 
eis,  tectricibus  remgibusque  secundariis  late  albolimbatis;  prima- 
riis  pallide  fuscis,  pogonio  externo  albo-marginatis,  limbo  interno 
albicante;  rectricibus  Vi  fnediis  nigricantibus  albo-marginatis,  ex- 
terna alba  pogonio  interno  basin  versus  fusca,  secunda  fusca  po- 
gonio externo  et  ápice  albis,  reliquis  fuscis;  subalaribus  cUbis; 
maxilla  fusca,  mandibula  flava  ápice  fusco;  pedibus  flavidis;  iride 
fusca. 

Long.  159™,  ai.  80;  caud.  66;  lars.  26;  rostr.  a  r.  19- 

A.  campestris.— Long.  170"":  ai.  87;  caud.  71;  tars.  28;  roslr. 
a  r.  20. 

É  inferior  nas  dimensões  e  muito  differente  nas  cores  do  A. 
campestris,  nem  conheço  espécie  alguma  d*este  género  que  se  lhe 
assemelhe  no  tom  alvacento  da  plumagem.  As  regiões  inferiores 
são  quasi  brancas,  apenas  levemente  tintas  de  fulvo  claro  no  peito 
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e  parte  superior  do  abdómen  e  assombreadas  de  fulvo-acinzentado 
DOS  bypocoDdrios.  É  bem  distincto  o  risco  escuro  que  desce  da 
.  base  da  mandíbula  pelos  lados  da  garganta  ao  peito,  e  este  apre- 
senta duas  ou  ires  series  de  pequenas  malhas  pardas  triangulares 
regularmente  espaçadas.  A  distribuição  do  branco  e  pardo  nas  duas 
pennas  lateraes  da  cauda  em  nada  differe  do  que  se  observa  no  Ã. 
campestris;  porém  as  duas  pennas  caudaes  medias,  bem  como  as 
tectrizes  e  pennas  secundarias  da  aza  são  largamente  orladas  de 
branco,  em  vez  de  ruivo. 

27.  Tnrdiis  strepitaos.  Smith. 

dris  castanho,  tarso  côr  de  folha  secca,  dedos  mais  escuros.  O 
estômago  contém  térmites  e  insectos.  N.  vulg.  Kukenekene.9 

Não  pôde  haver  a  menor  duvida  de  que  é  bem  distincto  do  T. 
simensiSj  Rupp,  ou  mais  correctamente  T.  semiensis,  como  quer 
voD  Heuglin.  Também  temos  por  boa  espécie  o  nossso  T.  Ver- 
reauxi,  descripto  n'este  jornal  (vol.  ii  pag.  342),  o  qual  todavia  nos 
parece  ser  a  mesma  ave  que  Sundevall  descreveu  em  1849  sob  a 
denominação  de  7.  simensis  (V.  Sundev.  Ofvers.  Kongl.  Vet.  Akad. 
Forh.  1849  p.  157),  e  que  Hartlaub  indica  com  o  mesmo  nome 
DO  seu  excellente  livro  sobre  a  ornithologia  d'Âfrica  Occidental  (Y. 
Harll.  Syst.  der  Orn.  West-africa's  p.  74). 

!i8.  PicMiiotiis  tricolor.  Hartl. 

firís  castanho.  Gome  insectos  e  frnctos.  Voa  bem  e  pousa  indif- 
ferentemente  nos  ramos  mais  elevados  e  nos  mais  baixos  das  ar- 
vores. N.  vulg.  Kulotete.^ 

29.  Phfllastrephos  capensis.  Svr. 

«íris  castanho.  Tarso  pardo  azulado.  Vive  nos  montes  e  faz  os 
oiDhos  DOS  ramos  mais  próximos  do  chão.  Põe  ordinariamente  dois 
ovos.  No  estômago  de  um  encontrei  formigas.  N.  vulg.  Vtena.^ 


30.  Criuger  fliTiTontris.  Smith. 

tfris  roxo  terra.  N.  vulg.  Çokçole.i^ 

3i.  Gnlmps  melanops.  Hartl. 

•íris  amarello.  N.  vulg.  Numbella.9 
É  a  primeira  vez  que  encontramos  em  remessa  do  sr.  Anchieta 
esta  espécie,  descripta  em  1866  pelo  dr.  Hartlaub  em  vista  de  um 
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exemplar  obtido  por  Andersson  em  Damara-Land  (V.  Proc.  Z.  S, 
L.  1866  p.  435,  pi.  37).  Diversos  specimens  d'esta  mesma  proce- 
dência existem  na  excellente  colIecç3o  africana  do  nosso  aipigo 
Sharpe,  conforme  se  vé  no  catalogo  por  elle  publicado  (V.  Sharpe, 
Cot.  of  afr.  Birds.  p.  24. 

32.  Dicmriis  diTaricatus.  Licht. 

«j.  íris  vermelho,  j  juv.  iris  roxo  terra.  N.  vulg.  Mangando. 

O  sr.  Gurney,  na  sua  interessante  obra  sobre  as  aves  de  Dama- 
Land»  não  menciona  o  D.  divaricatm  Licht»  mas  cita  em  vez  d*esta 
espécie  o  Z).  musicus  Vieill*.  Âccrescenta  este  dislincto  ornitbolo- 
gista  qne  os  exemplares  de  Damara  pertencem  a  uma  raça  inferior 
na  estatura,  e  menos  primorosa  no  canto  do  que  o  D.  musicus  da 
Africa  austral. 

Para  Lord  Walden,  que  o  mesmo  auctor  cita,  o  Dicrurus  de 
Damara-Land  é  uma  forma  representativa  do  D.  musicus,  exacta- 
mente como  o  D.  divaricaius  é  o  seu  representante  na  Senegam- 
bia. 

Comparando  estes  specimens  do  Humbe  com  outros  provenientes 
de  outros  pontos  de  Angola,  não  podemos  descobrir  entre  uns  e 
outros  dííTerença  alguma  apreciável,  nem  também  nos  parecem  por 
qualquer  titulo  distinctos  de  exemplares  d'Africa  oriental»  que  per- 
tencem evidentemente  ao  D.  lugubris. 

Existe  no  museu  de  Lisboa  um  individuo  do  D.  musicus,  com- 
prado em  tempos  á  casa  Verreaux,  de  Paris,  e  proveniente  do  Cabo 
de  Boa  Esperança.  Este  avantaja-se  a  todos  aquelles  nas  dimensões 
e  differe  d^elles  na  c6r  das  pennas  das  azas,  que  são  na  parte  in- 
ferior d*um  pardo  claro,  em  vez  de  apresentarem  a  cõr  cinzenta 
clara  ou  esbranquiçada,  que  encontramos  na  face  inferior  das  pen- 
nas alares  de  todos  os  indivíduos  de  D.  divaricaius  que  temos  po- 
dido examinar. 

Da  confrontação  d'este  exemplar  com  os  que  possuímos  das  pos- 
sessões portuguezas  d' Africa  Occidental,  resulta  para  nós  a  convic- 
ção de  que  a  estes  melhor  cabe  a  designação  de  D.  divaricatus. 

33.  Bradyoniis  mariqaeosis.  Smith. 

«íris  pardo.  N.  vulg.  Katena.it 

^  V.  Gurney.  Birds  of  Damara-Land  p.  125. 
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34.  Bridjwms  ater.  Sundcv. 

liris  castanho.  N.  vulg.  Mungondo» 

35.  iBcieapa  ciBereota.  Harll.  et  Finsch.  (Vog.  Ostafr.  pag.  302,  t.  4, 

fig.  D- 

clris  castanho.  Tarso  gridelim  escuro.  Faz  os  ninhos  na  proxi- 
midade do  rio  no  capim.  N.  vulg.  Kapiapia,  em  imitaç3o  do  seu 

canto.»  -  '    í  'A» 

Recebemos  dois  exemplares  d'esta  espécie,  que  tiSo  vem  mcluida 

por  Gorney  no  numero  das  aves  de  Damara-Und.  Apenas  faz  naen- 
^0  da  M.  griseola.  L.,  a  qual  todavia  pôde  ter  sido  confundida 
com  esta. 

36.  Plitjstírt  iiiolitor.  Sharpe. 

37.  luMnfAu  torqaatns.  Waterh. 

flris  amarello  esverdeado.  N.  vulg.  Bixocorímfto. » 

38.  Drvlttt»  nelaMleiíciís.  (]ard.) 

•íris  casUnho.  N.  vnlg.  BUocatoca. » 

39.  Ifilav  bnhra.  (Lath.) 

40.  EvicephahB  nsiiUscu.  Smith. 

•Íris  castanho.  N.  volg.  Bamba.  Come  insectos  c  aranhas.» 
U.  PriMfs  talacMa.  Smith. 

cirís  c  rabordo  palpebral  amarellos.  Pés  cõr  de  carne.  N.  vulg. 
Kaimbimba.9 


42.  Mwifií  Bdm.  WaUb. 

«íris  amarello.  Camncolas  paipebraes  € 
cmado,  amarello  na  ponta.  Tarso  eôr  de  ( 
Kanjmelo.  Encontram-se,  dizenu  poisados 
tando  as  larvas,  á  maneira  das  Bupkagas. 


43.  Lavim  atacMÔKiL  rBordL) 

«íris  castabo.  AlioKoiacão  coleopteros  e  oolros  íitó^toí.  N. 
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44.  Laniarías  mjor.  Hartl. 

«íris  castanho.  N.  vulg.  Kilangalangimbo.* 

45.  Laníarias  cabia.  (Shaw.)? 

clris  vermelho.  N.  vulg.  Kaçalacatolo.i^ 

46.  Halaconatns  similís.  Smíth. 

«íris  cõr  de  chocolate.  N.  vulg.  Kaçalanene  e  Sanganari.9 

47.  TelephoDns  tririrgatns.  Smith. 

«íris  chocolate  com  um  aunei  interno  côr  de  madre-perola.  En- 
contram-se  nos  arbustos  em  procura  de  insectos.  N.  vulg  Maium- 
bela. » 

48.  Corras  scapalaios.  (Daud.) 

«íris  castanho.  É  abundantíssimo.  N.  vulg.  Equala.^ 

49.  Lamprotoniis  Borchelli.  Smith. 

«íris  castanho.  Gome  térmites  e  fructos.  É  uma  das  aves  mais 
vulgares  no  Humbe.» 

50.  Lamproeolias  sycobios.  Peters. 

«íris  amarello  vivo.  N.  vulg.  Quire.i> 

51.  Dilophos  caniocolatos.  (Gm.) 

«íris  castanho;  espaço  um  post-orbitario  amarello  claro.  Bico  ar- 
roxado claro  manchado  d'escuro  em  volta  das  narinas.  Pelle  nua 
infra-maxillar  amarella.  Tarsos  pardos.  N.  vulg.  Vtrtndofigo. » 

52.  Textor  erjthrorhjnchos.  Smith. 

«íris  castanho.  N.  vulg.  Zembo-zembo.  Abundam  mais  aqai  do 
que  nos  sertões  d' Angola  e  Mossamedes.» 

53.  Hyphaotomis  ocaiarios.  Smith. 

«íris  roxo-terra.  O  estômago  continha  gafanhotos  pequenos  e 
arachnideos.  N.  vulg.  Janja.i^ 

54.  Piocepasser  mahali.  Smith. 

«íris  vermelho.  N.  vulg.  Balamatele  e  Kitungambela.» 
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55.  Passer  difTasos.  Smilb. 

clris  pardo.  N.  vuig.  Embolio.í^ 

56.  Fringilbrii  flaTífentris.  (Yíeill.) 

cirís  castanho.  N.  vulg.  Sapanzoba.^ 

57.  Baemi  eafler.  Schleg. 

<N.  vulg.  Mucungungo.  Encontrei-lhe  no  estômago  coleopteros 
e  gafanhotos.  Fazem  os  ninhos  com  cama  de  capim  nas  cavidades 
dos  troncos,  e  põem  de  ordinário  dois  ovos.  Vulgares  no  Humbe.» 

58.  Tmcds  erythrorhyndins.  (Gm.) 

firís  castanho.  N.  vulg.  Kiçumbiandando.  Nidifica  nos  buracos 
dos  troncos  e  põe  de  ordinário  dois  ovos.  Come  uma  espécie  de 
milho  miúdo,  a  que  chamam  maçongo.^ 

59.  PoMccyhaimi  RopiMlli.  Gray. 

dris  castanho.  N.  vulg.  Kiçua,it 

60.  PtfMías  ieneomelis.  (Bodd.) 

clris  castanho.  Tarso  escuro.  Tenho-lhes  achado  no  estômago  ora 
froctos,  ora  insectos  e  térmites.  N.  vulg.  Katèdundobala.i^ 

61.  Dendropidis  namaqaits.  (Licht.) 

62.  DeiAropicDs  cirdinalis.  (Gm.) 

clris  roxo.  Bico  côr  d'ardosia.  Tarso  pardo  escuro.  N.  vulg.  Ban- 
gula  (ferreiro)  e  Balambamba  por  bater  com  o  bico  na  casca  das 
anores.» 

63.  Tirtur  senegaleiísis.  (L.) 

c$.  íris  castanho.  Tarso  roxo.  N.  vulg.  Kalungumbo.i^ 

64.  Streptopelia  semilorqiuta.  (Rupp.) 

clris  encarnado.  Espaço  peri-ophthaUnico  roxo;  pés  roxos.  N. 
vulg.  Fila/Ua.i^ 

65.  Strept^petia  damarensis.  Finsch  &  Harti. 

clris  castanho.  Tarso  roxo.  N.  vulg.  Cocololombua,  nome  um 
pouco  ODomatopaico.  Come  feijões.  Nidifica  no  tronco  das  arvores; 
o  ninho  é  muito  simples;  põe  dois  ovos.» 
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66.  (Ent  etpeDste.  (L.) 

«íris  castanho.  Bico  e  pés  vermelho  escuro.  N.  vulg.  Ttmduío. 
Apparece  em  bandos  pouco  numerosos.» 

67.  Ghalcopelia  chalcoqiiios.  (Wagl.) 

«íris  castanho.  N.  vulg.  Knfiambobola.  Vivem  isolados.» 

Ao  adoptar  a  denominação  de  Wagler,  é  nossa  intenção  unica- 
mente significar  que  os  exemplares  remettidos  pelo  sr.  Anchieta, 
correspondem  perfeitamente  á  figura  em  que  Levaillant  represen- 
tou a  Tourterelle  emeraudine^,  isto  é,  tem  malhas  d'um  verde  me- 
tallico  com  reOexos  acobrendos  nas  tectrizes  das  azas,  caracter  ge- 
ralmente attribuido  á  chamada  raça  do  sul,  e  em  contraposição  á 
que  vive  mais  ao  norte  e  tem  essas  malhas  de  cõr  violácea  oii 
amethystina. 

No  museu  de  Lisboa  existe  um  exemplar  de  região  mais  septen- 
tríonal  {Pungo-andongo  no  sertão  d^Angola)  com  este  ultimo  cara- 
cter, e  representando  por  isso  a  Chakopclia  afra  L.,  tomada  esta 
designação  no  sentido  mais  restricto^  Este  exemplar  é  sensivel- 
mente mais  pequeno  que  os  outros  dois,  e  também  dífferente  doestes 
quanto  i  côr  dos  pés.  N  aquelle  (Ch.  afra)  os  tarsos  o  dedos  apre- 
sentam-se  agora  amarellos,  d  onde  se  infere  a  possibilidade  de  te- 
rem sido  em  vida  de  um  vermelho  mais  ou  menos  vivo:  pedihtts 
rubefitibus^  pedibns  roseo-escarlaiinis  são  os  termos  empregados 
por  Hartiaub  e  von  Heuglín  na  diagnose  doesta  espécie  com  refe- 
rencia a  exemplares  da  raça  mais  sepientrional. 

Os  exemplares  porém  que  recebemos  agora  do  Humbe  lêem  r> 
pés  de  um  violáceo  achumbado,  mais  escuro  nos  dedos,  o  que  fjz 
presumir  que  em  \ida  seriam,  como  os  descreve  Andersson,  d  um 
vermelho  azulado,  bhtish  flesh  colour^. 

Parece  por  tanto  haver  differenças  nas  proporções  do  corpo  e  na 
cõr  dos  pés,  que  reunidas  á  côr  diversa  das  malhas  nas  tectrizes 
das  azas  podem  auctorisar  a  separação  dos  dois  ly pos. 

Da  confirmação  da  existência  d  estes  caracteres  distinctivos,  e  A% 
sua  coincidência  com  a  differeote  distribuição  geographica,  depende 
a  acceitação  definitiva  das  duas  espécies. 


t  Lef&iUaat.  Ois.  éAfir.  pi.  271. 

*  V.  Bocage,  4.*  lisu:  Jom.  de  se.  wmih,  t.  r,  Dim.  &  pig.  349. 

'  V.  Gurney.  Birds  o{  Dmmara-LÊ^.  p.  237. 
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68.  FnDCOlinos  pilealus.  Smíth. 

<Irís  castanho.  Bico  preto  arroxado.  Pés  corai  roaeo  vivo.  N. 
valg.  KcUangue,  Nâo  me  parece  abundante ;  encontrei-o  em  mattos 
muito  cerrados  ao  norte  do  Humbe.» 

69.  haoMlíttis  adspersns.  Waterb. 

«íris  castanho.  N.  vulg.  Angi.it 

70.  CmoriDS  senegalensis.  (Licht.) 

71.  (Eficnemns  eapensis.  Licht. 

«íris  amarello.  N.  vulg.  Kilubio.  O  papo  continha  gafanhotos.» 

72.  (EdiefleiDBS  Termienlatas.  Cab. 

clris  amarello  levemente  prateado.  N.  vulg.  Kilubio.^ 

73.  Heploptenis  spedosns.  (Licht.) 

<^.  íris  vermelho.  Gome  insectos.  N.  vulg.  Kukokkole.  É  muito 
desconGado.  Quando  sente  os  cães,  a  200  passos  ou  ainda  a  maior 
distancia,  solta  um  grito  de  espanto,  que  o  nome  indigena  imita 
um  pouco,  com  que  avisa  e  faz  levantar  todas  as  mais  aves  aquá- 
ticas. É  vulgar  em  todas  as  aguas,  mesmo  nos  charcos.» 

74.  Gkettosia  eoronata.  (6m.) 

clris  amarello.  Bico  na  base  e  pés  vermelho  coral.  Achei  no  papo 
coieopteros.  N.  vulg.  Kilocuenke.i^ 

75.  A|ialltes  (rieolaris.  (Yieill.) 

«íris  pardo.  Rebordo  das  pálpebras  encarnado;  metade  posterior 
do  bico  róseo  escuro;  tarso  cor  de  carne  arroxado.  N.  vulg.  JTa- 
mengamenha.^ 

76.  iKMedontia  canmcalata.  (Gm.) 

«íris  cõr  de  cana  um  pouco  tostado.  O  estômago  continha  mol- 
luscos  terrestres.  Nas  margens  do  Gunene  veem-se  poisados  em 
linha;  s3o  muito  presentidos  e  com  muita  dificuldade  se  consegue 
aproximar  d'elles  a  distancia  de  tiro.  Quando  levantam  vôo,  sobem 
muito  alto  descrevendo  curvas  e  soltando  um  canto  que  é  a  repe- 
tido de  chrrr  chrrr  chrrr.  N.  vulg.  Namgambeicholungo.* 
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77.  Ardea  melanoeephila.  Vig. 

clris  e  rebordo  palpebral  côr  de  canna.  Muito  CQmmum.  N.  vulg. 
Kilubio.  > 

78.  Seopus  miibretta.  Gm. 

clris  castanho.  Tarso  e  bico  pretos.  Gome  peixe.  N.  vulg.  Nan- 
gueankitie.  t 

79.  Rhynchops  lUfirostris.  Yieíll. 

clris  castanho.  Bico  encarnado,  transparente  e  amarellado  no 
ápice  e  bordos.  Tarso  encarnado.  N.  valg.  Bamba.  Não  são  raros 
no  Cunene.9 
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i  <Die  Glaiisture  Arrika's>,  moiographíseh  bearbeitel 

YOi  Dr.  G.  Hartlaflb 

Com  este  títalo  publicou  recentemente  o  dr.  Hartlaub  um  excel- 
lente  trabalho  monographico  sobre  os  Lamprotomideos  d'Afr]ca. 

Este  escripto  contém  tudo  quanto  até  ao  presente  se  sabe  d'este 
iflleressante  grupo  da  omithologia  africana,  a  que  o  auctor  tem  desde 
loDga  data  consagrado  uma  attençSo  particular. 

As  diagnoses  das  espécies  são  ali  dadas  com  rigorosa  exactidão, 
os  caracteres  distinctivos  de  cada  uma  indicados  cuidadosamente,  a  sua 
syDODimía  apontada  com  o  maior  escrúpulo.  Em  poucas  paginas  se  en- 
contram coordenados  os  resultados  de  investigações  laboriosas  e  perse- 
verantes, e  o  fnicto  de  uma  vasta  experiência  ajudada  de  não  vulgar  sa- 
gacidade. 

É  sobremodo  interessante  o  resumo,  que  apresenta  o  dr.  Hartlaub, 
de  quanto  se  conhece  acerca  da  distribuição  geographica  das  espécies 
<l'este  grupo  pelo  continente  africano  e  ilhas  que  lhe  andam  annexas; 
sendo  muito  para  notar  a  superioridade  que  apresenta  a  Africa  Occi- 
dental sobre  as  outras  regiões  da  mesma  divisão  geographica,  quanto 
ao  numero  de  espécies  que  parecem  pertencer-lhe  exclusivamente. 

Feita  assim  inteira  justiça  ao  mérito  incontestável  doeste  escripto, 
seja-nos  permittido  dizer  que  em  alguns  pontos  não  podemos  concordar 
inteiramente  com  a  opinião  auctorisada  d'este  distincto  ornithologísta. 

Não  DOS  parece  que  o  dr.  Hartlaub  andasse  bem  em  dar  foros  de 
twi  espécie  ao  jlamprocouus  nitens  (L.),  denominação  que  tem  sido  dada 
a  espécies  diversíssimas,  e  que  só  tem  por  documentos  authenticos  de 
soa  existência  a  descripção  e  figura  de  Brisson,  descripção  e  figura  que 
a  nenhuma  espécie  actualmente  conhecida  podem  ser  referidas  sem  ex- 
cessiva condescendência.  Nem  julgamos  que  a  descripção  publicada  por 
Pocberan  em  1858  de  um  exemplar  do  Museu  de  Paris,  exemplar  muito 
antigo  e  de  origem  desconhecida,  lançasse  sobre  este  assumpto  toda  a  luz 
de  que  elle  carece  para  cessarem  as  duvidas  e  incerteza^  acerca  do  que 
seja  p  Merle  vert  d" Angola  de  Brisson. 
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Também  nos  oao  parece  qne  o  Spreo  bispecularis,  Sclater  et  Siri- 
ckl.  (Contr.  Onu  1852  p.  149),  deva  figurar  Da  STDODJoiia  do  L.  phce- 
nicopíerus,  antes  nos  inclinamos  a  qoe  seja  idêntico  ao  L.  decoratus 
HarU.  Na  descrípção  de  Strítkland  cita-se  maíto  expressamente  o  cara- 
cter por  qoe  se  distiogoe  esta  espécie  do  L.  phctnicopierus  — ^primary 
coven  violei  purple»,  caracter  qoe  eíTecti vãmente  ainda  boje  se  observa 
no  specimen  de  Damara-Land,  descripto  por  Strickland,  segando  teve 
a  bondade  de  nos  informar  o  sr.  Osbert  Salvín,  qoe  a  nosso  pedido  o 
examinou  no  Mosea  de  Cambridge,  onde  este  exemplar  se  conserva. 

O  sr.  Anchieta  tem-nos  remettido  por  vezes  exemplares  do  L.  de- 
coratus  colligidos  no  sertão  de  Mossamedes;  ainda  os  nSo  recebemos 
porém  do  Hambe  e  Ko  Cunene,  regiões  mais  próximas  do  paiz  visitado 
por  Andersson,  d'onde  nos  teem  vindo  specimens  do  L.  sycobius,  qoe 
habita  também  o  sertão  de  Mossamedes.  No  entanto  n3o  ha  motivo  para 
afQrmar  qne  o  L.  decoraius  não  tenha,  como  este,  om  habitat  de  cir- 
camscrípçio  mais  meridional. 

Figm*am  ainda  na  monographia  do  dr.  Hartlaab  doas  espécies  de 
Lampracolius  cnja  aothenticidade  hesitamos  em  admittir.  SSo  L.  Les^- 
mi,  Poch.  e  L.  DefUippi,  Salv. ;  o  primeiro  dos  qnaes  se  diz  proveni- 
ente de  Fernando  Pó  e  o  segundo  da  Gosta  d*Angola.  Em  qoanto  a  ac- 
qnisiçSo  de  novos  exemplares  nao  vier  confirmar  as  inducções  qne  Pu- 
cheran  e  o  conde  Salvadori  tiraram  do  exame  do  único  specimen  que 
existe  respectivamente  no  Museu  de  Paris  e  no  Museu  de  Turim,  temos 
por  mais  prudente  sobrestar  na  admissão  d'estas  espécies,  que  taoto 
parecem  aproxímar-se  do  L.  splendidus. 

D'esta  interessante  família  possue  já  o  Museu  de  Lisboa  uma  valiosa 
collecção  de  espécies,  onde  avultam  principalmente  as  d'Africa  Occiden- 
tal. Ha  importantes  lacunas  a  preencher,  mas  é  de  esperar  qoe  com 
o  tempo  essas  faltas  desappareçam.  As  espedes  que  t^nos  representa- 
das são  as  seguintes: 

1.  Laapr«ttrpis  aeaeu.  (Gm.) 

a,  Gorèa;  b,  c,  d,  procedência  desconhecida, 
e,  (L  Eytoni,  Fras.)  procedência  desconhecida. 

2.  L  pwpirtptflm.  Rupp. 

a,  Abyssinia;  6,  Núbia;  r,  Sennaar. 

3.  L  pirpireuf.  Boc. 

a,  b,  c,  d,  etc.  Angola  (Capangombe  e  Quillengues). 
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4.  L.  Borchelli.  Smith. 

a,  b,  Angola  (Humbe). 

5.  Lasprocoliits  ignitos.  (Licht.) 

a.  Ilha  do  PríDcipe,  offerecido  pelo  dr.  Harilaab. 

ò,  c.  Africa  occidental,  sem  designação  de  procedência. 

6.  L  spleodídos.  (Yieill.) 

a,  by  c,  d,  Angola  (Casengo). 
e,  Gabão. 

7.  L.  âoratos.  (Gm.) 

a,  Bissau. 

by  Africa  Occidental  sem  indicação  da  localidade. 

8.  L  dnldinis.  v.  Nordm. 

a,  Goréa. 

b.  Africa  Occidental,  sem  indicação  de  procedência. 

9.  L  pwflijnims.  Hartl. 

a,  Costa  d'Ouro,  offerecido  por  Mr.  Sharpe. 

iO.  L  dialybaeos.  (Ehrb.) 

a.  Africa  oriental,  procedente  da  viagem  do  sr.  von  Henglin. 

b,  Soudan,  offerecido  pelo  Musen  de  Turim. 

11.  L  loiticaiidiis.  Boc. 

a,  by  c, Angola  (Huilla  e  Caconda). 

^i.  L  phteneoplems.  Sw. 

a,  Africa  meridional,  comprado  á  casa  Verreaux,  de  Paris. 

13  l.  bispecilaris.  (Strík.  et  Scl.)  L.  decorcUus.  Hartl. 

a,  by  Cy —  Angola  {Capangombey  Ambaca,  sertão  de  Loanday 
etc.). 

14.  L.  qrcobfais.  Peters. 

Qy  by  c,  dy  Augold  (HuUlay  GamboSy  Hutnbe). 

15.  L  BdaiMiaster.  Sw. 

a,  Africa  meridional. 
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16.  L  parpnreieeps.  Yerr. 

a,  Gablo,  comprado  á  casa  Verreaux,  de  Paris. 

17.  Phtlidangw  leneofaslcr.  (Gm.) 

a,  b,  Gorea. 
Ct  Abyssinía. 
d,  e^  Africa,  sem  designação  de  procedência. 

18.  Ph.  Verreanri.  Boc. 

a,  b,  c,  d.  Angola  (Biballa,  HuUla,  Ambaca,  Caconda). 

19.  Nttanges  sapatos.  Rupp. 

a,  by  c»  Africa  oriental. 
M.  N.  ehrysofaster.  (Gm.) 

a,  Abyssínia,  da  viagem  de  Ruppell. 

b,  Nilo-Branco,  da  viagem  do  sr.  von  Heuglin. 

21.  SprM  bicolor.  (Gm.) 

a,  b.  Africa  meridional  (fiabo  de  Boa  Esperança). 

22.  Onychogiiathos  Hartlanbií.  Gray. 

a,  Fernando  Pó;  magnifico  exemplar  í  comprado  ha  annos  á 
casa  Verreaux  de  Paris. 

23.  Amjdnis  morio.  (L.) 

a,  ò.  Gabo  de  Boa  Esperança. 

24.  A.  Riípelli.  Verreaux. 

a,  b,  Abyssinía,  da  viagem  de  Riippell. 

25.  A.  Ciffer.  (L.) 

a,  6,  Angola  (Ato  Coroca). 

26.  Pilorhinns  albirootris.  (Rupp.) 

a,  6,  Abyssinia,  da  viagem  de  Schimper. 

B.  Du  B. 
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MATHEMATICA 


\.  Seccfies  eoDieas  do  eoDoide  eireamscripfo  a  nmii  cónica 


LUIZ  PORFÍRIO  DA  UOTTA  PEGADO 

I.— ImagiDe-se  um  coDOiâe,  cujas  directrizes  s3o  ama  cónica  e 
uma  linha  recta,  rererido  ao  plano  director  e  ao  da  cónica,  como  pla- 
nos de  projecção. 

N3o  sendo,  em  geral,  perpendiculares  entre  si  estes  planos  de  pro- 
jecfão,  convirá  empregar  projectaotes,  que  sejam  perpendiculares  à  ín- 
lersecçlo  dos  planos  de  projecçSo  e  parallelas  a  um  ou  outro  d'e3te3 
planos. 

É  sabido  que,  com  este  systema  de  projecções,  os  traçados  ordí- 
naríos  de  geometria  descripliva  só  precisam  ser  modiOcados  nas  ques- 
tões em  que  se  tratar  de  medida  d'angulos,  ou  de  perpendicularidade 
de  rectas. 

Sejam  d'fg'^  (Bg.  l)  a  directriz  cónica  do  conoide,  ab,  a'hf  as 
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projecções  da  directriz  rectilinea  e  P,  P'  os  traços  d*uin  plano»  qae 
passa  pelo  ponto  (b,  V)  dlotersec^o  da  directriz  rectilínea  com  o  plano 
da  cónica  e  que  é  parallelo  á  linha  de  terra  L  T. 

A  intersecção  do  plano  <P>P')  oon  o  conoide  pôde  obter-se  empre- 
gando, como  superficies  auxiliares,  paraboloides  hyperbolicos,  que  cor- 
tem o  conoide  e  o  plano  segando  geratrizes  rectífíneas  de  systemas  dif- 
ferentes.  Os  paraboloides,  que  tiverem  por  directrizes  a  recta  {ab,  a!V) 
e  qualquer  corda  ^â!  da  cónica  e  por  plano  director  o  plano  director 
do  conoide,  satisfazem  a  esta  condição. 

Com  effeito»  a  corda  e'  d'  do  conoide,  não  estando  com  (a  6,  a'  V) 
no  mesmo  plano,  visto  que  não  passa  pelo  ponto  {p,  V),  determina  com 
a  recta  (afr,  dV)  e  com  o  plano  director  do  conoide  um  paraboloide 
hyperbolico,  de  que  é  geratriz  o  traço  P  do  plano  secante  sobre  o  plano 
dj  cónica. 

A  secção  feita  por  este  paraboloide  auxiliar  sobre  o  conoide 
consta  evidentemente  de  du^s  rectas,  que  se  projectam  sobre  as  parai- 
leias  ^efi  e  d! d/i  2í  LT,  q  que  são  geratrizes  communs  das  duas  super- 
ficies. A  secção  feita  pelo  mesmo  paraboloide  sobre  o  plano  (P^P)  não 
pôde  deixar  de  ser  uma  linha  recta,  visto  que  o  plano  (P,F)  contém 
a  geratriz  P  do  paraboloide,  e  aquella  recta,  porque  é  geratriz  do  para- 
boloide e  não  é  parallela  ao  plano  director  do  conoide^  deve  projectar-se 
no  plano  da  cónica  sobre  uma  recta,  que  passe  pelo  ponto  »'  conmium 
ás  projecções  a' d'  e  a'fr'  das  duas  directrizes  do  paraboloide.  O  ponto 
(fii,mO,  que  resulta  da  intersecção  do  traço  aD  do  paraboloide  com 
o  traço  P  do  plano,  pertence  também  á  secção  feita  pelo  paraboloide 
sobre  o  plano  (P^P).  Logo  m'n'  representa  a  projecção  d'esta  secção 
sobre  o  plano  da  cónica.  As  geratrizes  do  paraboloide  projectadas  so- 
bre d'd'i  e  mfn'  pertencem  a  systemas  dífferentes  e  encontram-se  por 
consequência  em  um  ponto,  que  se  projecta  em  d'i,  e  que  também 
pertence  á  intersecção  do  plano  (P,P)  com  o  conoide. 

A  projecção  di  d'este  ponto  sobre  o  plano  director  do  conoide  de- 
termina-se  construindo  as  projecções  horisontaes  ds  e  rm  das  duas  ge- 
ratrizes do  paraboloide. 

O  ponto  e\  obtem-se  recorrendo  ao  mesmo  paraboloide  auxiliar, 
que  serviu  para  achar  o  ponto  (di,d'i). 

Tomando  outras  cordas  para  directrizes  de  paraboloides  auxilia- 
res, obtem-se  por  modo  semelhante  novos  pontos  da  secção  plana  do 
conoide. 

2. — Quando  a  corda  passa  pelo  ponto  (b,  V),  o  paraboloide  auxi- 
liar reduz-se  a  um  plano.  A  intersecção,  porém,  d'este  plano  com  o  co- 
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Doíde  e  com  o  plano  (P^f)  obtem-se  exactamente»  como  no  caso,  em 
que  a  superflcíe  auxiliar  é  a  de  um  paraboloide. 

Quando  a  corda  é  parallela  a  LT,  o  paraboloide  auxiliar  degenera 
em  dois  planos,  um  parallelo  ao  plano  director  do  conoide  e  outro  pa- 
rallelo  á  corda,  oa  a  LTe  passando  por  a  directriz  rectilínea  (ab,  a'b'). 
Este  segando  plano  não  pôde  aproveitar-se,  como  soperficie  auxiliar, 
porqoe,  ou  não  encontra  o  conoide,  ou  encontra  tanto  este,  como  o 
.  plano  (PfP^  em  uma  só  recta  P.  O  outro  plano,  qne  é  horisontal,  de- 
termina no  conoide  e  no  plano  (P,  F)  rectas  differentes,  porém,  como 
estas  teem  a  mesma  projecção  no  plano  da  cónica,  só  pôde  por  clle 
determinar-se  a  projecção  d'um  ponto  da  curva  sobre  o  plano  da  có- 
nica, depois  de  estar  conhecida  a  projecção  do  mesmo  ponto  n'outro 
plano. 

3. — Demonstra-se  facilmente  que,  se  forem  parallelas  entre  si  as 
cordas  e'd^  fg*,  etc.  da  cónica,  também  serão  parallelas  entre  si  as  cor- 
das e^idUf  fiç^iy  etc.  que  lhes  correspondem  na  projecção  da  linha  com- 
mam  ao  plano  (P,  F)  e  ao  conoide, 

Sqam  ^d'  e  fg^  duas  cordas  parallelas  entre  si.  Os  paraboloides 
correspondentes  a  estas  cordas  encontram  o  plano  {P,  P)  em  doas  re- 
ctas, qae  se  projectam  em  m'n'  e  em  p'q'.  Âquellas  rectas,  posto  que 
existam  no  mesmo  plano,  não  podem  ter  ponto  algum  commum  a  distan- 
cia finita^  porqoe,  se  cffectivamente  ellas  se  encontrassem,  pelo  ponto 
d'eocontro  passaria  uma  geratriz  horisontal  commum  a  ambos  os  parabo- 
loides e  essa  geratriz,  devendo  encontrar  e'd^  e  fg*,  deveria  confun- 
dir-se  com  P.  Porém,  se  âquellas  rectas  se  encontrassem  em  um  ponto 
de  P,  n'esse  ponto,  que  necessariamente  seria  distincto  de  (fr,bO»  ^ 
dois  paraboloides  teriam  o  mesmo  plano  tangente,  e  por  consequência 
concordariam  ao  longo  de  P,  visto  que,  em  todo  o  caso,  elles  se  to- 
cam em  (byV).  E,  como  os  dois  paraboloides  não  podem  concordar  ao 
loogo  de  F,  sem  que  cada  um  tenha  o  mesmo  plano  tangente  nos  pon- 
tos a  e  6  da  geratriz  P,  segue-se  que  as  duas  rectas  em  questão  tam- 
bém nlo  podem  cortar-se  em  ponto  algum  de  P.  Logo  estas  rectas 
são  parallelas  entre  si  e  consequentemente  também  m^n^  e  p'q^  serão 
parallelas  uma  á  outra. 

O  parallelismo  d'estas  ultimas  rectas  pôde  também  demonstrar-se 
por  mdo  da  theoría  das  linhas  proporcionaes. 

Coochie*se  do  exposto  que  a  curva  d^ie^ig^ifi,  isto  é,  a  projecção 
sobre  o  plano  da  directriz  cónica  da  secção  feita  pelo  plano  (PsP)  no 
conoide,  pôde  obter-se  tirando  na  cónica  dada  qualquer  systema  de 
cordas  parallelas  ^(f,  fg',  etc.  conduzindo  parallelas  a  Lr  pelos  pontos 
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em  que  ellas  cortam  a  ronica  e  rectas  paralisias  a  oma  direcção  deter^ 
minada,  e  dependente  da  inclinação  do  plano  secante,  peios  pontos  em 
que  as  mesmas  cordas  encontram  a  proj»?crio  q!V  da  directriz  recti- 
linea  do  conoide. 

4. — Da  semelhança  dos  trian;ralos  á'nâl\,  fifi*  ele.  pode  con- 
cloir-se,  que  a  curva  ii^%y\fi^  bem  como  a  secção  feita  no  conoide 
pelo  plano  (P,/^;,  será  oma  coo í ca,  sempre  qoe  o  for  a  corva  de^fg' 
e  qoe  as  três  cónicas  serâj  em  to«l'^  os  c:\>!* »>  curdas  do  mesmo  género. 

Pôde,  comtodo,  demonslrar-se  esta  proposição,  considerando  a  curva 
íe^gf  e  a  recta  áV  como  traços  dom  cyliodro  e  d am  plano  sobre  o 
segundo  plano  de  projecção,  e  soppondo  que  se  pretende  construir  a 
intersecção  do  plano  com  o  cylio^lro,  empreitando  planos  parallelos  en- 
tre si  e  que  tenham  para  traços  as  rectas  ed\  g^/*,  etc. 

As  secções  feitas  por  estes  planos  auxiliares  no  cylindro  podem 
soppor-se  projectadas  sobre  as  rectas  i/cfi,  ff%^  etc.  e  as  secções  fei- 
tas pelos  mesmos  planos  sobre  o  plano  (P,  F)  podem  soppor-se  pro- 
jectadas sobre  as  rectas  m'n\  íff\  etc. 

Admitlindo  estas  hrpotbeses,  qoe  jamais  dei  iam  de  ser  possíveis, 
conclue-se  que  e\á\f\^s,  é  a  projecção  sobre  um  plano  da  secção  plana 
d'um  cylindro  de  segunda  ordem,  e  por  tanto  que  esta  secção  e  a  sua 
projecção  t\íí\f^g\  são  cónicas  do  mesmo  género  que  ^rf/ff'. 

5.  -Empregando,  para  determinar  um  paral»oloide  auxiliar,  a  tan- 
gente A7',  em  vez  d  uma  corda,  obtem-se  um  paraboloide  hyperbolico, 
que  concorda  com  o  conoide  ao  longo  da  geratriz,  que  passa  pelo  ponto 
de  contacto  h!  da  tangente.  A  intersecção  deste  paraboloide  de  con- 
cordância com  o  plano  (P,  F)  ê  uma  recta,  que  se  projecta  sobre  a  tan- 
gente Vh\  á  cónica  f^\á\fK^\. 

6. — Sendo  VV  e  V(  duas  tangentes  parallelas  da  cónica  dada,  se- 
no hliV  e  lí\V  tangentes  parallelas  de  e^idifig^i.  Logo  ao  diâmetro 
k'k'  da  primeira  cónica  corresponde  o  diâmetro  A^iA^i  da  segunda. 

Este  diâmetro  h^tt  é  evidentemente  a  projecção  da  secção  feila 
pelo  plano  (PjP^  no  paraboloide  auxiliar  de  que  è  directriz  o  diâme- 
tro A'fr'. 

Os  diâmetros  AT  e  A'i*'i,  sendo  prolongados,  devem  por  tanlo 
encontrar-se  n  um  ponto  u'  da  recta  a'h\ 

7. — Em  geral,  o  paraboloide  determinado  por  qualquer  diâmetro 
h^t  da  directriz  cónica,  pela  directriz  rectilínea  (o6.  ab')  e  pelo  plano 
director  do  conoide  encontra  os  diversos  planos  conduzidos  pela  recta 
F  segundo  diâmetros  das  cónicas  situadas  n  esses  mesmos  planos.  A  cada 
um  desses  paraboloides  daremos  o  nome  de  paraboloide  dos  diâmetros. 
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Qualquer  paraboloide  dos  diâmetros  divide  ao  meio  todas  as  cor- 
das  {e'd\  fg^y  e'id'i,  fiffi^  ele.)  do  conoide,  que  coincidem  com  geratri- 
zes dos  paraboloides  auxiliares  determinados  pelas  cordas  da  directriz 
cmica  conjugadas  do  diâmetro  da  mesma  cónica  correspondente  ao  pa- 
raboloide dos  diâmetros. 

8. — A  intersecção  de  dois  paraboloides  dos  diâmetros  é  uma  ge- 
ratriz rectilínea  (oc,  &cf)  coknmum  a  ambos  os  paraboloides. 

Logo  os  centros  de  todas  as  secções  cónicas  do  conoide  estão  n'uma 
recta  horisontal,  que  encontra  a  directriz  rectilinea  (ab,  a'b^. 

9. — Os  paraboloides  dos  diâmetros  correspondentes  a  dois  diâme- 
tros conjugados  da  directriz  cónica  gosami  de  propriedades  análogas  ás 
dos  planos  diametraes  conjugados  das  superfícies  de  segunda  ordem^ 
porque  cada  um  d*elles  divide  ao  meio  as  cordas  do  conoide,  que  coin- 
cidem com  geratrizes  dos  paraboloides  auxiliares  determinados  por  cor- 
das da  directriz  cónica  parallelas  ao  diâmetro  correspondente  do  outro 
paraboloide  dos  diâmetros. 

Quando  o  diâmetro  x'y'y  que  passa  pelo  traço  (b^  ¥),  é  conjugado 
das  cordas  parallelas  a  Lr,  ba  dois  paraboloides  de  diâmetros  conju- 
gados, que  se  transformam  em  planos.  Estes  dois  planos  teem  proprie- 
dades análogas  ás  dos  planos  diametraes  conjugados,  porém,  não  intei- 
ramente idênticas,  porque  as  cordas,  que  cada  um  d'elles  divide  ao  meio, 
oao  são  parallelas  entre  si,  nem  são  parallelas  ao  outro  plano. 

10. — Quando  a  directriz  rectilinea  {ao,  d&)  é  parallela  ao  plano 
da  directriz  cónica  (flg.  2),  a  recta  P  da  fig.  1  desapparece  para  uma 
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distaDcia  infioita  e  por  tanto  os  planos»  que  deviam  passar  por  ella, 
tornam-se  todos  parallelos  ao  plaoo  da  directriz  cónica.  NSo  ha^  comtodo, 
difficuidade  em  demonstrar  directamente,  que,  n'este  caso  particular,  as 
secções  feitas  no  conoide  por  planos  parallelos  ao  plano  da  directriz  có- 
nica, sâo  cónicas  do  mesmo  género,  que  esta. 

N'este  conoide  particular  ha  também  dois  paraboloides  dos  diâme- 
tros, que  se  reduzem  a  planos,  a  saber,  o  determinado  pelo  diâmetro 
parallelo  a  a'o\  que  evidentemente  é  também  parallelo  á  directriz  recti- 
línea {ao,  a'o')y  e  o  determinado  pelo  diâmetro  parallelo  a  LT.  O  pri- 
meiro doestes  planos  contém  a  directriz  {aoy  aV)  e  o  centro  (c,  d)  da 
cónica  dada,  e  o  segundo  contém  este  mesmo  centro  e  é  parallelo  ao 
plano  director  do  conoide.  Tanto  estes  planos,  como  os  paraboloides 
dos  diâmetros  gosam  n'este  conoide  particular  das  mesmas  proprieda- 
des de  que  gosam  as  superficies  correspondentes  no  conoide,  em  que 
a  directriz  rectilínea  não  é  parallela  ao  plano  da  directriz  cónica. 

11.— Estes  planos,  em  que  se  convertem  dois  dos  parabohndos 
dos  diâmetros,  tornam-se  verdadeiros  planos  diametraes,  quando  a  di- 
rectriz rectilínea  é  parallela  ao  diâmetro  da  cónica  directriz,  que  è  con- 
jugado das  cordas  parallelas  a  LT,  isto  é,  das  cordas  parallelas  ao  plano 
director  do  conoide. 
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EffecUvameDte  demonstra-se  sem  diffieuldade  que,  n^esie  conoíde 
particular  (fig.  3),  o  plano  que  contém  (ao,  afoT)  e  o  diâmetro  hlk!  cwta 
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os  planos  das  diversas  secções  cónicas  segundo  os  diâmetros  conjuga- 
dos  das  cordas  parallelas  a  LI  e  o  plano,  que  passa  por  (c,  &)  paral- 
lelamente  ao  plano  director,  corta  as  secções  cónicas  segundo  os  diâ- 
metros parailelos  a  LT,  isto  é,  segundo  diâmetros  conjugados  dos  diâ- 
metros parallelos  á  directriz  (ao,  dol).  Logo  o  plano  determinado  pela 
recta  (ao,  aV)  e  pelo  ponto  (c,  d)  é  um  plano  diametral  do  conoide,  por- 
que divide  ao  meio  as  cordas  parallelas  á  intersecção  do  plano  director 
com  o  plano  da  directriz  cónica  e  o  plano,  que  passa  por  (c,  d)  parale- 
lamente ao  plano  director  do  conoide,  é  plano  diametral,  porque  divide 
ao  meio  as  cordas  parallelas  á  directriz  rectilínea  do  conoide. 

12. — Quando  um  dos  eixos  da  directrizconica  é  parallelo  ao  plano 
director  do  conoide  e  o  outro  é  parallelo  á  directriz  rectilínea,  os  dois 
planos  diametraes  do  conoide  conteem  os  eixos  de  todas  as  suas  sec 
ções  cónicas,  porém  somente  se  convertem  em  planos  principaes,  no 
caso  em  que  o  plano  director  é  perpendicular  ao  da  directriz  cónica  e 
a  intersecção  d'estes  planos  é  perpendicular  ao  plano  diametral,  que 
passa  pela  directriz  rectilínea. 

Em  qualquer  conoide,  no  qual  um  dos  eixos  da  cónica  é  paral- 
lelo a  Lr  e  o  outro  é  parallelo  á  directriz  rectilínea,  duas  secções  cóni- 
cas equidistantes  da  directriz  rectilínea  são  sempre  eguaes  entre  si  e. 
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se  nma  das  directrizes  do  conoide  for  ellipse,  haverá  entre  aquellas  sec- 
ções egaaes  duas,  que  sejam  circulares. 

13. — Em  todas  estas  questões  relativas  ao  conoide  é  facil  reconhe- 
cer, que  a  directriz  cónica  è  homologica  da  projecção  sobre  o  seu  plano 
de  qualquer  das  secções  cónicas  do  mesmo  conoide.  O  eixo  de  homo- 
logía  è  a  projecção  da  directriz  rectilínea  sobre  o  plano  da  directriz  có- 
nica, e  os  raios  de  homologia  são  todos  parallelos  á  intersecção  do  plano 
director  do  conoide  com  o  plano  da  directriz  cónica. 

Estas  relações  de  homologia  não  existem  só  no  conoide  círcam- 
scripto  a  uma  cónica.  Em  geral,  seja  qual  for  o  conoide,  comtanto  que 
uma  das  directrizes  seja  rectilínea,  a  directriz  curvilínea  é  homologíca 
com  a  projecção  no  seu  plano  da  secção  feita  no  conoide  por  qnalquer 
plano  conduzido  parallelamente  a  LT  pelo  ponto  d'intersecção  da  dire- 
ctriz rectilínea  com  o  plano  da  directriz  curvilínea. 

Abril  de  1875. 
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BOTÂNICA 


I.  As  arvores  da  pín  em  Cabo  Verde 


FOB 


B.  A.  GOHES 


Recebemos  da  ilha  de  Santo  Antão,  na  data  de  26  de  novembro 
de  1874,  carta  do  sr.  dr.  Francisco  Hopffer,  digno  medico  da  provin- 
da  e  archipelago  de  Cabo  Verde,  com  informações  acerca  das  arvores  da 
quina,  qae  para  ali  foram  remettidas  ha  cinco  annos ;  e  acompanhando-a 
veia  nm  pequeno  ramo  florido,  colhido  no  sitio  da  Fajan  de  Bois,  aonde 
existe  em  cultura  uma  parte  doestas  plantas,  e  aonde  pela  primeira  vez 
appareceram  floridas  no  mez  de  outubro  do  próximo  anno  findo  de  1874. 
Depois  DOS  foram  enviados  pela  secretaria  doestado  dos  negócios  da  ma- 
rinha e  ultramar  os  exemplares  egualmente  floridos,  que  o  governador 
da  província,  o  sr.  G.  A.  d' Almeida  e  Alburquerque  mandou  ao  governo 
para  serem  examinados  e  determinada  a  espécie  botânica  a  que  perten- 
oem.  O  local  da  cultura  è  no  oflScio  do  governador  denominado,  o  Pico 
da  Ribeira  do  Paul,  que  suppomos  será  o  mesmo  que  nos  fora  indicado 
pelo  sr.  Hopffer,  por  quanto  da  carta  recebida  se  deprehende  terem 
sido  os  ramos  assim  mandados  também  colhidos  por  elle  na  inspecção 
official  que  para  isso  se  lhe  ordenara.  De  resto  a  respeito  das  localida- 
des DO  archipelago,  aonde  estas  culturas  se  teem  iniciado  e  das  condi- 
ções topographicas  e  climatéricas  ás  quaes  satisfazem,  ainda  carecemos 
de  informações,  que  mais  tarde  havemos  de  obter.  A  todos  os  ramos  en- 
viados ainda  falta  a  fructiflcaçSo,  que  é  para  desejar  venha  logo  que  el- 
les  a  produzam;  ha  ahi,  porém,  o  que  basta  para  reconhecer  desde  já 
os  caracteres  da  espécie,  auxiliados  como  para  isso  fomos  pelas  excel- 
lentes  monographias  de  Weddell  e  Howard,  Hístoire  ncUurelle  de$  quin- 
quinasy  lUustraiions  of  Ntíeva  Quinohgia  of  Pavon.  O  exemplar  que  ti- 
vemos do  dr.  Hopflfer  nao  trazia  mais  folhas  do  que  as  floraes,  differentes, 
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como  sãOt  na  forma  e  grandeza  das  outras,  qne  guarnecem  as  mesmas 
plantas,  e  que  só  podemos  ver  nos  exemplares  mais  completos,  remetti- 
dos  pela  secretaria  d'estado:  com  semelhante  falta  o  ramo  primeiro  es- 
tudado nos  pareceu  que  seria  da  espécie,  Ciochona  Gondaminea  var. 
lancifolla  Weddell;  soccorrídos,  porém,  pela  observação  dos  ultimes, 
nenhuma  duvida  nos  parece  restar  de  ser  antes  a  espécie  para  todos 
estes  ramos,  a  Ginchona  succirubra,  que  o  celebre  botânico  hespanhol, 
Pavon,  primeiro  assignalou,  e  que  Howard  depois,  aproveitando  os  tra- 
balhos inéditos  d'aquelle  botânico  e  todas  as  informações  ulteriormente 
colhidas,  circumstanciadamente  descreveu  e  figurou  na  monographia  que 
publicou  e  a  nós  nos  serviu  de  guia  principal  no  assumpto,  a  pag.  l-ã3, 
est.  9.  Esta  determinação  está  em  harmonia  com  a  precedente  historia 
das  tentativas  ha  seis  annos  feitas  para  introduzir  nas  ilhas  tão  interes- 
sante arvoredo,  por  quanto  as  sementes  que  vieram  do  jardim  botânico 
de  Kew,  e  graças  aos  cuidados  empregados  no  de  Coimbra,  deram  ori- 
gem ás  plantas  remettidas  para  Cabo  Verde  e  para  outros  pontos  da 
Africa  portugueza,  procederam,  segundo  as  indicações  auctorisadas  que 
traziam,  das  espécies,  Cinchona  calyssaía,  Ciochona  Condamioea,  e  C^- 
cbona  succirubra,  as  mais  valiosas  do  género,  e  que  por  isso  foram  o 
objecto  dos  príncípaes  cuidados  empregados  pelos  inglezes  na  introduc- 
ção  d'este  arvoredo  na  índia,  aonde  é  hoje  extensamente  cultivado.  En- 
tre as  três  espécies  è  sobretudo  importante  a  Cinchona  succirubra,  por 
ser  a  que  dá  a  quina  vermelha,  a  melhor  e  mais  rica  dos  principies 
activos  que  distinguem  estas  valiosas  drogas,  e  que  os  hespai^es  pri- 
meiro assignalaram  pelo  nome  de  cascarilla  colorada  de  Huarando,  a 
qual  andou  erradamente  e  por  muito  tempo  atribuída  a  espécies  de 
Cinchona  bem  differentes  e  de  facto  bem  menos  valiosas.  A  Ciochona 
succirubra,  ainda  de  outro  modo  se  tornou  interessante:  crescendo  em 
região  da  Nova  Granada,  na  província  de  Quito,  de  alguns  graus  de 
temperatura  inferior  á  das  regiões  em  geral  das  outras  espécies  de 
Ciochona,  é  das  que  se  teem  mostrado  mais  fáceis  de  expatriar,  que 
os  inglezes  mais  espalharam  pela  cultura  na  índia  e  na  Jamaica.  Tendo 
sido  a  primeira  a  florir  nas  ilhas  de  Gabo  Verde  promette  também  ser 
a  que  melhor  produza  no  archipelago,  propagando-se  em  larga  cultura, 
e  assegurando^lhe  assim  mais  uma  fonte  de  riqueza.  A  casca  âe  ramos 
tão  novos,  como  a  dos  ramos  floridos  que  vieram,  não  perniitte  ainda 
o  reconbecer-lhe  nas  cellulas  a  matéria  corante,  os  crystaes  aciculares, 
as  matérias  alcalóides,  que  só  mais  tarde  ali  apparecem  caracterisando 
estas  cascas,  não  lendo  sido  submettida  a  que  recebemos  á  aualyse  chi* 
mica  e  mícroscopiea,  a  que  ulteriormente  será  atiás  preciso  sujeitar  as 
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que  derivem  de  ramos  com  a  edade  e  desenvolvimento  para  isso  indis- 
pensáveis. 

Depois  das  remessas  de  Cabo  Verde  e  do  estado  por  esta  occa- 

sião  feito,  tivemos  outra  semelhante  remessa  da  Madeira,  que  devemos 
aos  cuidados  do  nosso  amigo  e  collega,  Barão  de  Castello  de  Paiva,  e 
DOS  fez  ter  mais  um  ramo  florido  das  arvores  da  quina  cultivadas  na 
ilha.  Esta  cultura  tem  sido  ali  feita  com  plantas,  que  foram  de  Lisboa 
e  procederam  das  sementeiras  do  jardim  de  Coimbra,  e  com  outras  que 
vieram  de  Inglaterra;  a  que  floriu,  e  pela  primeira  vez  como  as  de 
Cabo  Verde  no  anno  de  1874,  era  das  que  foram  de  Coimbra  e  Lisboa 
e  a  informação  diz  crescer  acima  de  200  pés  sobre  o  nivel  do  mar.  O 
ramo  remettido,  também  pequeno,  nSo  trazia  sen9o  as  folhas  floraes,  é 
DO  entanto  fácil  ver  n'elle  ainda  a  C.  succirubra,  e  com  ella  a  esperança 
de  vir  a  ter  espalhada  na  Madeira  como  na  Africa  portugueza  a  espé- 
cie das  arvores  de  quina^  capaz  de  produzir  a  qualidade  d'esta  casca  a 
mais  superior,  sobretudo  a  mais  rica  pelos  principies  activos  que  a  dis- 
tinguem. 

O  Barão  de  Castello  de  Paiva  menciona  uma  doestas  arvores  de 
quina,  situada  a  600  pés  de  altura  sobre  o  mar,  a  qual  mede  15  pal- 
mos; é  para  notar  quanto  este  desenvolvimento  marcha  parallelo  com 
o  das  mesmas  arvores  em  Cabo  Verde,  aonde  o  dr.  Hopffer  marca  o 
de  333  centímetros,  que  sao  quasi  os  mesmos  15  palmos,  para  a  ma- 
lima  altura  das  que  s3o  ali  cultivadas,  tendo  umas  e  outras  a  mesma 
edade. 
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2.  Aponlamenlos  para  o  estado  da  Flora  PorlH^Deza 


PELO 


CONDE  DE  FICALHO 


Existe  hoje  na  Escola  Polytechnica  uma  valiosa  collecçao  de  plan- 
tas da  nossa  flora,  colligídas  e  primorosamente  preparadas  pelo  fallecldo 
dr.  Welwitsch.  Esta  collecçao,  propriedade  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  foi-nos  entregue  em  deposito  logo  que  podemos  dispor 
no  edificio  da  escola  de  salas  acommodadas  á  collocaçSo  de  hervarios, 
devendo-se  principalmente  a  sua  transferencia  para  local  aonde  melhor 
pôde  ser  conservada  e  estudada,  á  iniciativa  do  sr.  dr.  Bernardino  An- 
tónio Gomes,  sollicito  sempre  em  favorecer  os  interesses  da  sciencia 
que  com  tanto  zelo  e  distincçSio  tem  cultivado. 

O  hervario  da  Academia  consta  de  duas  partes  bem  dístínctas,  uma 
que  foi  entregue  á  Academia  ainda  em  vida  do  dr.  Welwitsch,  e  que 
comprebende  a  maior  parte  das  cryptogamicas  e  d3o  poucas  famílias 
das  phanerogamicas,  e  uma  outra  recebida  pela  Academia  como  legada 
depois  da  morte  do  illustre  botânico,  e  que  além  de  muitos  duplicados 
das  famílias  já  entregues,  contém  numerosos  exemplares  de  outras  ainda 
não  completas ,  revistas  e  entregues  á  Academia  na  occasiSo  em  que  o 
dr.  Welwitsch  partiu  para  Africa.  Julgamos  que  entre  os  hervarios  que 
ainda  se  acham  em  Inglaterra,  devem  existir,  além  das  valiosas  coUec- 
ções  resultado  da  exploração  das  nossas  colónias  de  Africa,  muitas  plan- 
tas portuguezas.  Quando  todas  estas  coUecções  se  encontrem  reunidas 
formarão  sem  duvida  uma  base  importantíssima  para  o  estudo  da  Flora 
do  nosso  paíz. 

Todas  estas  plantas  necessitam  uma  revisão  demorada  e  minuciosa. 
Ainda  mesmo  entre  as  famílias  de  que  o  dr.  Welwitsch  completoa  o  es- 
tudo, achamos  não  poucas  espécies  duvidosas,  e  dadas  como  taes  pelo 
collector,  que  nem  sempre  teve  á  sua  disposição  os  recursos  necessa- 
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rios  para  uma  classiBcação  segara.  Na  coUecção  particular,  abuadam  as 
espécies  duvidosas,  as  plantas  só  com  indicação  de  género,  e  muitas 
sem  indicação  alguma. 

A  revisão  e  estudo  completo  do  hervario  da  Academia,  seria  o  es- 
tado da  nossa  flora,  e  não  só  seria  obra  de  grande  tomo,  demorada  e 
difficil,  senão  mesmo  impossivel  de  levar  a  cabo  com  os  recursos  de 
que  dispomos  em  Portugal.  A  maior  parle  das  espécies  só  podem  ser 
definidas  com  segurança,  comparando-as  com  os  exemplares  conservados 
em  hervarios  disseminados  nos  principaes  museus  da  Europa.  Em  mui- 
tos grupos  a  inspecção  e  aviso  de  homens  especiaes  é  indispensável  para 
proseguir  no  estudo.  Não  é  por  tanto  possivel  tentar  hoje  mais  que  uma 
revisão  provisória,  a  qual,  introduzindo  alguma  ordem  nas  colleções  a 
nosso  cargo,  sirva  de  base  a  um  estudo  futuro,  mais  detido  e  concíencioso. 
Qnalquer  trabalho  definitivo,  se  acaso  um  dia  tivermos  forças  e  meios 
de  o  emprehender,  será  forçosamente  demorado,  e  pareceu-nos,  que  se- 
ria possivel  dar  desde  já  algumas  noticias  de  diversas  familias,  noticias 
que  tem  unicamente  por  fim  chamar  a  attenção  sobre  as  collecções  que 
possuímos,  fazendo  apreciar  o  seu  valor. 

Começamos  pois  hoje  a  publicação  de  uma  serie  de  noticias  destaca- 
das, sobre  diversas  familias  de  plantas,  que  se  acham  representadas  no 
hervario  de  Welwitsch,  destinadas  a  fazer  conhecer  a  riqueza  doeste 
hervario,  e  a  servir  de  apontamentos  a  futuros  estudos.  Não  seguire- 
mos ordem  alguma  na  successão  das  familias,  mesmo  porque  no  her- 
vario se  encontram  não  poucas  lacunas,  que  em  parte  devem  desappa- 
recer,  quando  tivermos  reunidas  ás  nossas  as  collecções  que  ainda  se 
acham  fora  de  Portugal.  Dêmos  ás  nossas  noticias  a  forma  de  uma  enu- 
meração de  todas  as  espécies,  qne  existem  no  hervario.  Fazemos  se- 
guir o  nome  da  espécie  de  referencias,  ao  auctor  que  a  creou,  ao 
Prodrvmmus  de  Decandolle,  ao  Prodromm  Fíorae  Hispanicae  de  Will- 
komm  e  Lange,  obra  que  nos  prestou  os  maiores  auxílios,  e  aos  tra- 
balhos de  Brotero  e  posteriores  a  este  auctor  que  se  referem  a  Portu- 
gal. Nao  pretendemos  nunca  dar  uma  synonimia  completa,  mas  unica- 
mente a  dos  auctores  que  se  occuparam  da  Flora  Portugueza,  e  uma 
on  outra  vez  dos  auctores  que  se  tem  occupado  da  Flora  de  Hespanha, 
ou  de  outra,  quando  nos  pareceu  que  o  citar  estes  synonimos  podia  es- 
clarecer a  identidade  das  nossas  espécies.  Damos  em  seguida  á  indica- 
ção da  espécie,  e  pareceu-nos  que  esta  parte  do  trabalho  pôde  ter  al- 
gum interesse,  a  enumeração  de  todas  as  localidades  em  que  a  espécie 
tem  sido,  a  nosso  conhecimento,  encontrada  no  paiz.  N*esta  parte  as  no- 
tas minuciosas  de  Welwitsch  forneceram-nos  a  maior  e  melhor  parte 
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das  iodieações  qae  publicamos.  Ao  habitai  em  Portagal  segoe-se  uma 
iodicacSo  geral  da  habitação  da  espécie.  Finalmeute  acrescentámos  em 
ama  ou  outra  espécie  algumas  observações. 

TeodoDavamos  em  príocipio  dar  unicamente  a  lista  das  espécies 
do  hervarío,  pareceu-nos  porém  depois  que  podíamos  com  vantagem 
completar  esta  lista  com  todas  as  espécies  que,  a  nosso  conhecimento, 
tem  sido  citadas  pelos  diversos  auctores  como  pertencendo  á  nossa  flora. 
Por  este  modo  póde-^  apreciar  facilmente  e  a  um  tempo  a  riqueza  do 
hervario,  e  as  suas  lacunas. 

Yè-se  pois  que  este  trabalho  resultado  de  uma  primeira  revisão 
do  bervario  de  Welwitsch,  e  que  ha  de  caminhar  a  par  d*essa  revisSo, 
se  reduz  a  muito  pouco.  Julgamos  porém  que  pôde  ter  alguma  utili- 
dade e  interesse,  fazendo  conhecer  os  materiae^  de  estudo  que  hoje  se 
encontram  nas  collecções  da  Escola  Polytechnica,  e  publicando  dados 
importantes  e  detalhados  sobre  a  habitação  das  espécies,  devidos  a  um 
coUector  incansável  e  tão  minucioso  como  o  dr.  Welwitscb,  e  que  maito 
escasséam  em  quasi  todos  os  trabalhos  publicados  sobre  a  nossa  Flora. 
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LtBIATtE  Juss 


Tríh.  I.  OCYMOIDEAE.  Benth.  in  D.  C. 

Prodr.  XII  p.  30! 

I.  LAVANDULA.  Tonm.  Inst.  I.  p.  198. 

Sect.  I.  Stoechas.  Blh,  I.  c.  p.  1441 


(.  L  Stoechas.  L.  sp.  p.  800f  Bth.  1.  c!  Wk.  et  Lge.  Pr.  FI.  Hisp.  H. 
p.  390!  Brot.  FI.  Las.  I.  p.  170!  Hoffln.  et  Lk.  Fl.  Port.  I.  p.  89! 
Stoechas  purpúrea  Toum. 

Welw.  hb.  Ac.  n.°  1102  et  1103. 
Iq  collibus  declíTíbosque  domosis  freq.  íd  tota  Lusitânia:  (Brot!  Lk! 
Welw.I)  inter  Cascões  et  Cabo  da  Roca:  in  Transtaganae  erice- 
tis,  ex  Valk  de  Zebro  ad  Azeitão  abundantissima  (Welw. !)  In  Âl- 
garbiis.  (Welw. !)  Ô  Mart.-Aug.  (v.  v.) — rosmaninho. 
Hab.  in  omni  Europa  mediterr.,  Africa  bor.  et  Ganaríis. 

2.  L  pedanailaU..  Gav.  prael.  n.""  167!  Bth.  1.  c.  p.  144!  Wk.  et  Lge. 
1.  c!  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  91 !  L.  Stoechas  var.  (3.  L.!  Brot.  1.  c! 
in  obs. 

Welw.  hb.  Ac.  n.^  1098  et  1099. 
Id  collibus  dumosis,  ericetisque  siccis  cum  precedente  haud  fre- 
qaens:  inter  Lamego  et  Vizeu  (Lk!):  ín  Beirae  montosis  prope 
Aldeia  da  Serra  ad  basin  Serra  da  Estrella  (Welw. !)  prope  Esto- 
ril (Welvf.í):  in  ericetis  prope  Azeitão  (Wellw.!)  Ô  Maj.-Jul.  (v. 

V.)— ROSMANINHO. 

Hab  in  Hispânia,  boreali,  orientali  et  praecipue  in  centrali,  in 
australi  raro. 

Obs. — Brotero  indica  a  sua  existência  apenas  na  segumte  phrase 
a  propósito  da  espécie  precedente  «variat  pedunculis  longissi- 
mis.» 
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3.  L  firidis.  Ait.  hort.  Kew.  S.  p.  2881  Bth.  I.  c.  p.  1451  Hoffm.  et  Lk. 
1.  c.  p.  91.  t.  41  Brot.  Phyt.  Lus.  n.  p.  93  t.  1141 
Welw.  hb.  Ac.  n.^  1101. 
In  Algarbíis:  in  montosís  de  Serra  de  Monchique  (Lk.f  Brot.f  Welw.l 
E.  da  Veig.)  Inter  Castromarim  et  Mertola  (Lk.  1)  Ô  vere  (v.  s.) 

— ROSMANINHO  VERDE. 

Hab.  quoqae  in  Insula  Madera  (Masson  ex  Bentb.) 


Sect.  II  Pterostoechas  Ging.  hist.  Lavand.  p.  1S8. 

Btb.  I.  c.  p.  1461 

• 

4.  L  BDiUMa.  L.  sp.  p.  8001  Bth.  1.  c.  p.  1471  Wk.  et  Lge.  i.  c.  p. 
3921  Brot.  Fl.  Lus.  I.  p.  1701  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  88!  L.  pio- 
natifida  Wbb.  It.  Hisp.  p.  19. 
Welw.  hb.  Ac.  n.'*  1100. 
In  montosís  saxosis  de  Serra  da  Arrábida  freq.  (Welw.  I) :  pr.  Selu- 
bal  et  alibi  in  Transtagana  (Brot.  I  Lk.i):  inter  Moita  et  Palmella 
(Wbb.)  Ô  mart.-Jun.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.,  Galab.,  Barb.,  iEgypto. 
Obs. — Gultivam-se  frequentemente  a  L.  vera.  D.  G.  e  L.  latifo- 
lia  Vill.  vulg.  Alfazema,  espécies  que  com  a  L.  dentata  L.  por  ven- 
tura existem  no  nosso  paiz  espontâneas,  pois  que  se  encontram  no 
paiz  visinho,  e  sobretudo  a  L.  latifolia  nas  províncias  limitrophes 
da  Extremadura  e  Andaluzia. 


Trib.  II.  MENTHOIDEAE.  Benth.  1.  c.  p.  149! 


II.  PRESLIA.  Opiz  in  Flora  1824,  p.  322. 

Pr.  cerrina.  Fresen.  in  syll.  pi.  soe.  Ratisb.  II.  p.  238,  Bth.  1.  c. 
p.  1641  Wk.  et  Lge  I.  c.  p.  3931  Mentha  Gervina  L.  Brot.  Fl. 
Lus.  L  p.  172!  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  741 

Ad  ripas  Durii  prope  Peso  da  Régua  et  alibi  in  Transmontana 
(Brot.  I)  2í  Jul.-Sept.  (n.  v.) 

Hab.  quoque  in  Hisp.  et  Gall.  Australi. 
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III.  MENTHA  L.  Gon.  PI. 

Sect.  1.  Eumenlha  Gr.  et  Godr. 

i.  I.  aiuUca.  L.  sp.  p.  805!  Bth.  1.  c.  p.  4701  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 
3941  Brol.  I.  c.  p.  171 . 
^  hirsuta  W\\\á.  enum.  p.  6101. 
M.  hirsuta  L.  mant.  Brot.  I.  cl  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  721 
Wellw.  hb.  Ac.  n.**  1109  var.  a  et  1107,  1108,  var.  /5— Va- 
lor, i  hb. 
Ad  aquas  Mundae  et  in  locis  inundatis  circa  Conimbricam  et  alibi 
in  Lus.  boreali  (Brot.  I  Welw.  1) :  pr.  Lagoa  de  Óbidos  (Welw.!): 
var.  p  in  aquosis  trans  Tagum,  Costa  da  Trafaria  (Brol.I 
Welw.  I)  2[  Jun.-Sept.  (v.  s.) 
Hab.  in  Europa  tota  et  Ásia,  Sibirica. 

i  I.  rvtiwUroUa.  L.  sp.  p.  8251  Bth.  I.  c.  p.  1671  Wk.  et  Lge.  I.  c.  p. 
3961  Brot.  1.  c.  p.  167!  Hofiím.  et  Lk.  1.  c.  p.  911 
Welw.  hb.  Ac.  n.^'  1110  et  1111.  Valor.  I  hb. 
In  hamídis  et  ad  fossas  in  tota  fere  Lus.  freq.  (Brot.!  Lk.  Welw.l): 
in  paludosis  prope  Caldas  da  Rainha  et  Santarém.  Ad  viarum 
margines  prope  Lumiar  et  alibi  (Welw.  i)  Serra  de  Monchique  (E. 
Veig.)  2í  Jun.-Oct.  (v.  v.) — hortelã  menthastro. 
Hab.  in  Europa  tnediterr.  omni;  media  passim,  Angl.,  Hibern., 
Dan.,  Sibir.,  Afr.  bor.,  Madera. 


Sect.  IL  Pulegium  Mill.  dict. 

3.  I.  Palegiam.  L.  sp.  p.  807!  Bth.  I.  c.  p.  175!  Wk.  et  Lge.  I.  c.  p. 
397!  Brot.  1.  c.  p.  172!  M.  tomentella.  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  73! 
Welw.  hb.  Ac.  n.°  1104.  1105  et  1106. 
In  fossis  humidis  freq.  (Brot.!  Lk.):  Tapada  da  Ajuda  ad  fontes 
(Welw.!)  pr.  Coina  abundantíssima  (Welw.l):  ad  rivulos  prope 
Silves  (Welw.!)  Monchique  (Veig.)  2í  Jul.  Oct.  (v.  v.)  — poejo. 
Hab.  in  omni  Europa  (excl.  Scand.)  Pers.,  Abyss.,  Alger..  Ma- 
dera, Canariis. 
Obs. — Varia  nos  caules,  folhas  e  cálices  mais  ou  menos  villosos; 

lOBH.  DH  8CIBNG.  MATH.  PHTS.  B  KAT.  —  N.  XVIH.  6 
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tendo  sido  considerada  a  forma  roais  villosa  como  espécie  par- 
ticular. (M.  tomenlella  Hoffm.  et  Lk.  M.  Gibraltarica  Willd. 
M.  tomentosa  Sm.)  Línk  só  observou  a  variedade  viilosa  em 
Portugal  e  todos  os  exemplares  de  Welwitsch  se  referem  a  esta 
forma,  porém,  segundo  as  observações  de  Brolero  parece  que 
a  forma  typica  se  encontra  sobre  tudo  no  norte.  Alguns  exem- 
plares de  Welwitsch  colhidos  em  terrenos  argillosos,  que  de 
inundados,  passam  no  estio  a  uma  extrema  seccura,  apresen- 
tam dimensões  exiguas  e  um  habito  particularíssimo  devido 
sem  duvida  só  ás  condições  da  habitação. 
Obs.  2.* — Cultivam-se  frequentemente  em  Portugal  a  M.  viridis 
L.  e  a  ilf.  saliva  L.  vulg.  hortelã,  a  M.  geniilis  L.  vulg.  Ver- 
gamola,  e  a  itf .  piperiía  L.  vulg.  hortelã  pimenta.  É  de  crer 
que  além  de  outras  se  encontrem  as  espécies  M.  arveusis  L., 
sativa  L.  e  silvestris  L.  spontaneas,  pois  que  habitam  va- 
rias províncias  da  visinha  Hespanha. 


IV.  LYGOPUS  Toum.  Inst. 

L  Bnropaevs.  L.  sp.  p.  301  Bth.  I.  c.  p.  179!  Wk.  et  Lge,  1.  c.  p. 

3971  Brot.  1.  c.  p.  161  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  691 

Welw.  hb.  Ac.  n.*'  1073  et  1074.  Valor  f  hb. 

In  hnmidis  et  ad  ri vulos  Lus.  mediae :  circa  Conimbricam  ad  Mandam 

et  alibi  (Brot.  I)  prope  Aveiras  de  Cima  circa  Azambuja  (Welw.  I) 

Lagoa  de  Óbidos  (Welw.  1)  Bellas  et  CifAra  (Welw.  i)  "U  Juo.-Sep. 

(V.  V.) 


Tríh.  III.  THYMEAE  Benth.  1.  c.  p.  149! 


V.  ORIGANUI  Toum.  Inst. 
Sect.  Euoriganum.  Yogel  in  Linnaea 

1.  0.  Mnpaetini.  Bth.  Lab.  p.  334  et  ap.  D.  G.  Prodr.  XII.  p.  192) 
Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  3981  Bss.  Voy.  Esp.  p.  485.  t.  147f  O.  glan- 
dulosum  Saizm.  non  Desf. 
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Id  Lusitânia  loco  non  citato.  (Wk.  t  et  herb.  Zucarr.  fide  Benth.  I)  ô- 
(n.  V.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.  et  Africa  Tingitana. 

i.  0.  ndgare.  L.  sp.  p.  8241  Btb.  1.  c.  p.  p.  1931  Wk.  et  Lge.  I.  cl 
/3  prismaticum  Gaud.  Fl.  helv.  iv.  p.  781 — 0.  creticum  L. . 
Brot.  Fl.  Lus.  I.  p.  169! — 0.  raacrostachyum  HoflFm. 
et  Lk.  1.  c.  p.  120. 1. 101—0.  creticum  macrostachyum 
Brot.  Phyt.  lus.  II.  p.  91.  t.  113, 
Welw.  hb.  Ac.  n.^  1079.  vàr.  ^. 
Hab.  var.  ^.  in  collíbus  dumosis  apricis  Lus.  mediae  e  meridio- 
nalis;  prope  Thamar.  (Lk.);  «Serra  de  Monsanto  circa  Oljsi- 
ponem  (Brot. !  Welw.  I)  2í  Ju!.-Oct.  (v.  v.)— ourégAo. 
Hab.  speoies  in  Europa  omni  excep.  Lappon.  et  Ross.  boreali; 
Oriente,  Africa  boreali  et  Canariis ;  var.  p.  in  regione  medi- 
terrânea. 

3.  0.  Tirais.  Hoffm.  et  Lk.  fl.  Port.  I.  p""  119.  t.  9!  Bth.  l  c.  p.  193! 
Wk.  et  Lge.  I.  c.  p.  3981—0.  vulgare  Brot.  fl.  los.  p.  1691-0. 
vnlgare  virens  Brot.  Phyt.  lus.  I.  p.  89.  t.  112! 
Welw.  hb.  Ac.  n.~  1077,  1078  et  1080. 
In  dametis  ad  silvaram  margines  et  sepes  praesertim  in  Lus.  boreali 
(Brot.  I  Lk. !)  in  montosis  prope  Bellas  (Welw.  1)  ad  sepes  prope 
ikmckique  (Welw.!)  2f  Jun.-Oct.  (v.  s.)— ourégAo. 
Hab.  sp.  in  Europa  mediterr.  omni,  ins.  Azor.,  Madera,  Tene- 

riffe. 
Obs.— Os  specimens  de  Welwitsch  sob  n.~  1077  e  1078  per- 
tencem a  esta  espécie,  e  os  do  n.°  1080,  com  quanto  designa- 
dos como  Origanum  vulgare  L.  julgamos  pertencerem  pelo 
menos  em  parte  a  esta  e  não  á  precedente.  A  espécie  O.  vul- 
gare está  pois  por  emquanto  representada  na  nossa  flora  só 
pela  variedade  P;  é  porém  provável  que  a  forma  typica  exista 
nas  provindas  do  norte,  pois  que  habita  em  Hespanha,  além 
de  oatras,  as  províncias  de  Galliza,  Astúrias  e  duas  Castellas. 
Obs. — Cultiva-se  com  frequência  nas  hortas  e  jardins  o  O.  ma- 
jorana  L.  vulg.  Mangerona.  Existe  provavelmente  no  meio 
dia  a  espécie  0.  Onites,  da  secção  majorana,  que  se  encontra 
na  Andaluzia. 


6* 
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VI.  THYMIS '  L.  Gen.  pi.  (excl  sp.) 
Benth.  Lab.  p.  340  et  ap.  D.  C.  Prodr.  XH.  p.  107! 

* 

Sect.  I.  Mastichim  Wk.  et  Lge.  Prodr.  Fl.  Hisp.  U.  p.  400 

1.  Th.  Hastichína.  L.  sp.  p.  8271  Bth.  in  D.  G.  Prodr.  p.  1971  Wk.  et 

Lge.  1.  c.t  Brot.  fl.  lus.  I.  p.  176!  Hoffm.  et  Lk.  fl.  Port.  p.  137í 
Welw.  hb.  Ac.  n.°  1083,  1084  e  1085. 
In  collibus  siccis  et  in  rupestríbus  per  omnia  fere  Lus. :  Transmon- 
tana (Lk.  I):  prope  Aldeia  da  Serra  in  Serra  da  Estreita  (Welw.l): 
Beira  et  Transtagana  ad  collinm  altiora  (Brot.l):  in  Serra  da  Ar- 
rábida,  et  collibus  prope  Setúbal  (Welw.  I)  ad  Monte  Gama  in 
Serra  do  Cercal  prope  Villa  Nova  de  Milfontes?  (Welw.):  inter 
Silves  e  Villa  Nova  de  Portimão.  (Welw.  t)  5  Maj.  Jul.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  in  Hispânia  et  Barbaria. 
Obs. — Os  exemplares  colhidos  no  Monte  Gama  por  Welwitsch 
diOerem  bastante  do  typo  da  espécie,  afastando-se  sobretudo 
na  forma  das  folhas  floraes  que  excedem  em  dimensão  os  ver- 
ticillos  e  no  aspecto  menos  plumoso  d'estes ;  pertencem  talvez 
á  variedade  y.  brachychaetus  Wk.  1.  c,  encontrada  por  Boar- 
geau  em  Puerto  de  Miravete,  Extremadura  hespanhola. 

2.  Th.  toraentosns.  Wlld.  enum.  U.  p.  6261  Bth.  1.  c.  p.  1981  Wk.  et 

Lge.  l.  c.  p.  401 1  Th.  marifolins.  Pourr.  hb.  ex  Lge.  Tb.  masti- 
china  ^  micranthus.  Bss.  Voy.  Esp.  p.  497  i 
In  Algarbiis  (Bourg.  I  ex  Wk. ;  Masson  t  ex  Bth.  I)  Ô  (n.  v.) 

Hab.  quoque  in  arenosis  regíonis  littoral  Baeticae  et  regni  Gra- 

natensí. 
Obs. — Um  exemplar  sem  flores  da  coUecçSo  particular  de  Wel- 
witsch, designado  Th.  Mastichina  L.  var.?  Confere  em  alguns 

'  Seguimos  sobretudo  nas  distincções  doeste  difBcilimo  e  intricadissimo 
género  ao  sr.  H.  Willkomm,  que  se  afasta  sensivelmente  da  classificação  do  il- 
lustre  Bentham.  Damos  a  synonimia,  com  a  maior  hesitação,  em  alguns  ca- 
SOS,  sendo  necessário  um  estudo  muito  mais  demorado,  maior  copia  de  mate- 
riaes,  e  o  exame  das  plantas  vivas  para  chegar  a  uma  determinação  mais  exacta. 
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caracteres  e  na  habitação  («in  sabulosis  aridís  prope  Olhão,») 
com  esta  espécie,  nSo  é  porém  possível  a  sua  determinação, 
á  vista  d'este  exemplar  único  e  imperfeito. 

3.  n.  Welwitshii.  Bss.  Diagn.  pi.  Orient.  11.  4.  p.  O ! 

Welw.  hb.  Ac.  n.'*  1081. 
Id  marítimis  ad  basin  de  Serra  da  Arrábida  (Welw.l).  In  siccis 
Algarb.  prope  Villa  Nova  de  Portimão  (Welw,  ex  Bss.)  Ô  Jun. 

(V.  8.) 

4.  TL  opitellaliis.  Hoffm.  et  Lk.  Fl.  Porl.  p.  125.  t.  121  Bth.  I.  c.  p. 

2041  Brot.  Phyt.  Lus.  II.  p.  99.  t  1171 
Welw.  hb.  Ac.  n.^  1088,  1089  et  1094. 
In  dometis  sabulosis  trans  Tagum  (Brot.1  Lk.):  ex  Almada  usque  ad 
Cabo  de  Espichel  (Brot.l)  Inter  Coina  et  as  Vendas:  in  ericetis 
Peru  prope  Calharis  (Welw.  1) :  prope  Lagâa  de  Albufeira  frequens 
versas  Pinhal  d'Elrei  (Welw.!):  in  ericetis  inter  Sines  et  Villa 
Nova  de  Milfontes  (Welw.!)  In  Algarbiis  (Massonl  ex  Benth.):  ad 
Cabo  de  S.  Vicente  (Welw.) :  prope  Villa  Nova  de  Portimão  (Welw. ! ) 
Ô  Ap.-Jan.  (v.  V.) 
Obs. — Os  exemplares  do  n.^  1094  são  referidos  por  Welwitsch 
em  duvida  ou  á  espécie  Th.  Albicans.  HofiTm.  et  Lk.  ou  a 
uma  variedade  macrocephala  de  Th.  capitellatus.  Estes  e 
outros  exemplares  da  sua  collecção  particular  provenientes  to- 
dos do  Algarve;  diGíerem  principalmente  da  forma  typica  nas 
maiores  dimensões  do  capitulo  e  das  bracteas  e  na  ligeira 
coloração  d*estas.  O  lábio  superior  do  cálice  brevemente  den- 
tado, não  permitte  confusão  com  o  Th.  albicans.  Referimos 
pois  estas  plantas  ao  Th.  capitellatus;  reparando  sobretudo 
que  Bentham  diz:  dn  speciminibus  Massonianis  capitula  ma- 
jora, bracteis  majis  coloratis  quam  in  Linkianis.»  Provindo  as 
plantas  colligidas  por  Masson  do  Algarve  e  as  de  Link  das 
charnecas  visinhas  ao  Tejo,  é  certo  que  Bentham  teve  sob  os 
olhos  as  duas  formas  que  possuímos  e  as  referiu  sem  hesita- 
ção á  mesma  espécie. 
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Sect.  II.  Zygis.  Wk.  et  Lge.  Prodr.  Fl.  Hisp.  II.  p.  401 1 

5.  Tk.  eaniMis.  Bss.  Voy.  Esp.  p.  490.  t.  139.  f.  BI  Bth.  I.  c.  p.  198! 

Welw.  hb.  Ac.  n.""  1090  et  1091. 
In  sabulosis  marítímis  prope  Lagoa  de  Albufeira:  Portinho  da  Arrá- 
bida ad  basín  de  Serra  da  Arrábida  (Welw.  i) :  io  Peniosula  Troiae 
(Welw.  I)  5  Jun.-Aog.  (v.  s.) 

6.  Th.  úlTestris.  Hoffm.  et  Lk.  Fl.  Port.  p.  132.  t.  16!  Lge.  Pug.  III. 

p.  71  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  4021  Tb.  Zygis  Brot.  Fl.  Las.  L  p.  1761 

Th.  Zygis  silvestris  Brot.  Phyt.  Lus.  p.  105.  t.  i2i 
Welw.  hb.  Ac.  d.*»  1095. 
Id  ericetís  aridis  moDtosis  drca  Azeiião,  ad  Serra  da  Arrábida  et 

alibi  trans  Tagam.  (Brot.  1  Lk.  Welw.  I)  ad  Serra  de  Cintra  (Weiw.l) 

Ô  Apr.-Jun.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  in  regoo  Graoateose  ad  Serra  de  Gadar. 
Obs. — Welwítsch  dá  ás  saas  plantas  o  nome  de  Th.  Zygis  L.,  e 
consídera-a  como  a  espécie  brevemente  descripla  com  este 
nome  por  Brotero  na  Flora.  Esta  planta  é  porém  o  Th.  silves- 
tris de  Link,  segundo  as  indicações  dadas  depois  pelo  pró- 
prio Brotero  na  Pbytographia.  O  sr.  Willkomm»  qae  não  viu  a 
nossa  espécie,  conserva-a,  na  fé  de  Lange,  como  distincta  da 
espécie  Th.  Zygis  L.  dando  como  distiocções  principaes  as  fo- 
lhas mais  estreitas,  e  os  verticillos  de  flores  apertados  em  um, 
como  qae  capitulo  terminal,  e  n3o  formando  uma  espiga  laia 
e  interrompida.  Com  este  caracter  ainda  mais  pronunciado, 
que  nas  estampas  de  Brotero  e  de  Link,  conferem  os  exem- 
plares que  temos  diante,  variando  porém  de  uns  a  outros  a 
aproximação  dos  verticillos,  e  a  estreiteza  das  folhas.  Acaso 
é  bem  distincta  esta  espécie  do  Th.  Zygis  L.,  (Th.  tenufolius. 
Boissier  i  e  Bentham  no  Prodromus. —  Th.  numidicus  Bentbam 
Labiatae). 

7.  Th.  Tnlgaris.  L.  sp.  825!  Bth.  I.  c.  p.  1991  Wk.  et  Lge.  I.  c.  p.  4031 

Brot.  fl.  lus.  L  p.  175f 
Welw.  hb.  Ac.  1096? 
In  collíbus  calcareis  Beirae  et  Algarbiorum  (Brot.  f)  In  Lusitânia  loco 
non  citato  (Wk.):  prope  Villa  Nova  de  Milfoníes.  (Welw.?)  5 
(n.  V.) 
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Hab.  species  in  Hísp.,  Gall.,  Austr.,  Balear.,  Cors.»  Ital.,  Grae- 
cia. 

Obs. — O  exemplar  de  Welwitsch  sem  flores,  é  referido  muito 

em  duvida  a  esta  espécie;  aqui  a  deixamos  meDcionada  na  fé 

de  Brotero,  duvidando  porém  que  a  planta  indicada  na  flora 

pelo  nosso  iliustre  botânico,  seja  na  realidade  o  2%.  vulgaris 

dos  auctores. 


Sect  III  PiperellaWí.  et  Lge.  l  c  p.  4041 

8.  Th.  cMspitiUns.  Brot.  fl.  lus.  I,  p.  1761  et  Phyt.  Lus.  I.  p.  26.  t  111 

HoSm.  et  Lk.  I.  c.  p.  135.  t.  18t  Wk.  et  Lge.  1.  cl  Lge  Pug.  III. 
p.  91 
Welw.  hb,  Ac.  n.^  1092  sub.  Th.  angustífolius.  Pers. 
In  dunwtis  glareosis  montosis  Transmontanae,  Interamn.  et  Beir.  bo- 
realis  (Brot.  i) ;  frequens  prope  Caldas  do  Gerez  (Lk.  I)  prope  Valle 
B&m  fWelw.l)  Ô  Jul.-Aug.  (v.  s.) — tormentelho. 
Hab.  quoque  in  Gallecia. 

Obs. — As  opiniões  sao  encontradissimas  na  classiflcaçSo  d*es(a 
secção  e  seguinte;  admittindo  a  de  Willkomm  deixamos  á 
planta  o  nome  que  lhe  foi  dado  por  Brotero  que  a  descreveu 
na  Flora  antes  de  Línk.  Welwitsch  seguiu  a  opinião  de  Ben- 
tbam  que  no  IH*odromus  reúne  ao  Th.  angustifoUus  Pers. 
esta  com  muitas  outras  espécies  de  diversos  auctores.  A  forma 
do  lábio  superior  do  cálice  não  deixa  duvida  alguma  sobre  o 
pertencer  a  nossa  planta  a  esta  secção,  e  o  habito  é  suficiente 
para  a  distinguir  do  Th.  Piperella.  L. 

Sect.  IV.  Serpillufn.  Benth.  1.  c.  p.  197 1  (excl.  sp.) 
Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  404 1 

9.  n.  GhuMedrys.  Fries  Nov.  Fl.  Suec.  p.  1971  Wk.  et  Lge.  I.  c.  Th. 

serpillum  var.  ^  L. 

a.  glabratus  Lge.  Pug.  III.  p.  81— Th.  glabratus  Hoffm.  et 
Lk.  1.  c.  p.  130  t.  15i  Brot.  Phyt.  Lus.  p.  103.  t.  1201 
— Th.  serpillum.  Brot.  fl.  lus.  I.  p.  1741 
Hab.  var.  a.  in  Serra  do  Rebordão  prope  Montalegre :  Montezi- 
nho et  alibi  in  Transmontana  et  Interammia  (Brpt.  I  Link.  t)  21 
(n.  V.) — serpAo. 
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Hab.  sp6cíes  in  Hispânia  (Gailec.  regDO  Legion.  et  alibi)  Gall. 
Europa  media  et  bor.,  Ital.,  Sicil.»  Dalin.,  Graec,  Tareia. 

10.  Th.  serpillam.  L.  sp.  p.  825!  Lge.  Pug.  m.  p.  81  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 

4051— Th.  variabilis  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  134.  t.  17.  Th.  Zygis 
variabilis  Brot.  Phys.  Lus.  p.  107.  t.  122. 
In  agris  incultis  circa  Montejunto  (Lk.  t  Brot.l)  2í  Maj.-Jan.  (o  v.)— 

SERPÃO  DOS  MONTES. 

Hab.  quoque  in  Hisp.,  Gall.,  Europa  media  et  boreali,  Ital.  su- 
per., Dalm.,  Graec,  Turcia. 

11.  Th.  TlIlosQs.  L.  sp.  p.  8271  Btb.  ap.  D.  G.  Prodr.  XII.  p.  2041  Brot. 

il.  lus.  I.  p.  175.  et  Phyt.  Lus.  p.  102.  t.  1191  Hoffm.  et  Lk.|p. 
128.  t.  141— Th.  Lusitanicus  Bss.  Yoy.  Esp.  p.  489.  t.  1591 
Wew.  hb.  Ac.  n.«*  1086  et  1087.— Valor.  hb. 
In  coUibus  siccis  ex  Óbidos,  Torres  Vedras  (Brot.  I  Lk.  1)  usque  ad 
Cintra  (Brot.l):  ad  Serra  de  Montejunto  (Welw.l):  in  erícetis  are- 
nosis  trans  Tagum  (Brot.  f  Lk.  I  Welw.  I)  inter  Moita  et  Palmella 
(Welw.  f ) :  prope  Caparica  (Brot.  I) :  ad  Serra  do  Cercal  (Welw.  I) 
2í  Maj.-Jul.  (v.  s.) 

12.  Th.  tohatiu.  Voy.  in  Linnaea  15.  p.  75 1  Benth.  I.  c.  p.  2041— Th. 

lobatus  Bss.  Voy.  Esp.  p.  494  f 
In  Lusitânia  loco  non  citato  (Wk.  I  Gundelsh.  in  herb.  Wild.  ex  Bth.) 
(n.  V.) 
Hab.  quoque  in  Oriente. 

Obs. — É  talvez  uma  simples  variedade  de  bracteas  lobadas  da 
espécie  precedente.  As  bracteas  do  7%.  villosus  variam  con- 
sideravelmente nos  numerosos  exemplares  colhidos  por  Wel- 
wltsch,  e  ainda  no  mesmo  individuo  segundo  as  notas  d'este  il- 
lustre  botânico.  Encontram-se  inteiras  na  forma  descrípta  por 
Boissíer  como  espécie  particular  sob  o  nome  de  Th.  Lusitor 
nictis,  e  mais  ou  menos  profundamente  dentadas  e  quasi  lo- 
badas em  outras 

13.  Th.  Aliarbiensis.  Lge.  Pug.  lU.  p.  51 — Tb.  albicans.  Coss.  ap.  Bourg. 

pi.  exsicc.  1852,  n.""  19821  non  Hoffm.  et  Lk. 
Lagos  (Bourg.  I.  c.  ex  Lge). 

Obs.— Esta  espécie  6  segundo  Lange^  bem  distincta  do  Thymus 
albicans  a  que  a  referiu  Cosson.  Collocamos  a  espécie  neste 
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logar  pro visor iomen te  attendendo  a  que  segundo  Willkomm 
deve,  talvez  com  a  seguinte,  formar  uma  secção  intermédia  en- 
tre os  Serpillum  e  os  Pseudolhymbra. 

{4.  Tk.  alMcaos.  Uoffm.  et  Lk.  Fl.  Port.  I.  p.  124.  t.  111  Brot.  Phyt. 
Lus.  p.  97.  t.  1161  Benth.  1.  c.  p.  206? 
Io  coUibus  siccis  et  locis  saiosis  ex  Tavira  usque  ad  Alcoutim  (Brot.t 
Link.  t)  Ô  Jun.-Jul.  (n.  v.) 
Obs.— N3o  existe  esta  espécie  no  herbario  de  Welwitsch,  pois  que 
as  plantas  que  em  duvida  lhe  referiu  pertencem  evidente- 
mente pela  forma  do  cálice  ao  7%.  capitellatus. 

Sect.  V.  Pseudothymbra  Bentb.  1.  c.  p.  2051 

15.  Th.  cqriíalotiis.  L.  sp.  p.  8261  Bth.  1.  c.  p.  205 1  Wk.  et  Lge.  I.  c.  p. 
407:  Brot.  Fl.  lus.  p.  175.  et  Phyt.  Lus.  p.  101.  t.  1181  Hoffm. 
etUc.  1.  c.  p.  127.  t.  13! 
Welw.  hb.  Ac.  n.**  1082. 
In  locis  arenosis  incultis  in  Algarbiis :  prope  Faro  (Brot.  1  Lk.  t  Welw.  I) 
prope  Lagos  (Bourg.  I  ex  Willk.)  circa  Olhão  et  Cabo  de  S.  Vicente 
(Welw.l)  Monchique  (Veíg.l)  Ç  Maj.-Jun.  <v.  s.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.  (regn.  Valent.,  Granatense  et  Baetíca) 
Obs.— Brotero  indica  a  habitação  da  espécie  nas  proximidades 
de  Caparica  aonde  Welwitsch  nunca  a  encontrou  em  repetidas 
herborisações. 
Obs.  2.^— É  certo  que  uma  mais  minuciosa  exploração  levará  a 
descobrir  na  nossa  flora  algumas  espécies  que  existem  no  reino 
visinho,  veja-se  Wk.  et  Lange,  Prodr.  Fl.  Hisp.  n.  de  pag. 
400  a  407. 

Vn.  CORIDOTHYHUS  Rchb.  fiL  ap.  Rcbb.  Io.  fl. 

Germ.  XVffl.  p.  391 

C.  apitatns.  Rechb.  Ql.  1.  c.  Ic.  1.  c.  t.  70.  f.  11 1  Wk.  et  Lge.  1.  c. 

p.  408! — Satureia  capitata  L. — Th.  creticus.  Brot.  Fl.  Lus.  L  p. 

i74i  et  Phyt.  lus.  p.  27.  t.  12!— Th.  capitatus  Hoffm.  et  Lk. 

1.  c.  p.  123. 

Welw.  hb.  Ac.  n.**  1003  sub.  Th.  capitatus.— Valor.  hb.  sub. 

Th.  creticus. 

Io  collibus  prope  Sacellum  Slae  Ludae  circa  Cominbrica  (Brot.  i)  In 
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solo  duro  calcareo  collíam  de  Monsanto  prope  Olisiponem  freq. 
(Brot.  I  Lk.  I  Welw.  i)  In  Algarbiis  prope  Villa  Nova  de  Portimão. 
(Welw.  I)  Ô  Jun.-Aug.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  ín  Hísp.,  Africa  bor.>  Barbar.,  Ital.,  Austr.,  Graec, 
Ásia  min.,  Syr.»  Palaestina. 


Tríb.  IV.  MELISSEAE.  Bth.  1.  c  p.  150! 

Vffl.  SATIIIEJA  L.  Gen.  pi. 

S.  raonUna.  L.  sp.  p.  7941  Bth.  1.  c.  p.  209!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 
409. 
In  Lusitânia  loco  non  citato.  (Brotero  ex  Benth.  I)  (Wk. !)  (n.  v.) 
Hab.  sp.  in  Hisp.,  Gall.,  Belg.«  Ital.,  Gors.,  Dalm.,Groat.,  Hang., 

Aust.,  Turcia,  Afr.  boreali. 
Obs.— N3o  existe  esta  espécie  na  coilecçio  de  Welwítscb,  e  não 
nos  foi  possível  encontrar  aonde  Brotero,  citado  por  Bentham, 
mencionou  a  sua  existência  na  nossa  flora. 
Obs.  2.^ — Gultiva-se  frequentemente  nas  hortas  a  S.  hortemis 

L.  VUlg.  SEGURELHA. 


IX.  mCieiEBlA.  Bth.  in  Bot  Reg.  et.  in  D.  C.  Prodr.  p.  211t 

Sect.  I.  Piperella.  Btb.  Lab.  p.  3731 

1.— M.  firam.— Bth.  Lab.  et.  in  D.  C  Prodr.  p.  2141  Wk  et  Lge  1.  e 
p.  4111—  Satureia  graeca  L. — S.  micrantba  Hofibn  et  Lk.  1.  c  p. 
1421— Thymus  micranthus  Brot.  Fl.  lus  L  p.  176  et  Phyt.  Lus.  p. 
30  1. 13. 

Welw.  hb.  Ac.  n.^  1070  et  1072.  pro  parle. 

In  collíbus  calcareis  et  locis  rupestribus.  Lusit.  mediae  et  australis: 

pr.  Alcântara  (Brot.  I):  Monsanto  (Welw.  1):  pr.  Setúbal  (Lk.  I)  Serra 

da  Arrábida  sat.  frequens  (Welw.  I) :  in  Algarbiis  ad  Moncarrapaxo 

et  Monte  Viço  (Welw.l)  Ô  maj.-Jul.  (v.  s.)  vulg.  in  Algarb.— 

HTSSOPO. 

Hab.  quoque  in  Hisp.,  Gall.  merid.,  Cors.,  Ital.,  Dalm.,  Graec, 

Turc,  Creta,  Sicil.,  Algéria. 
Obs.  Sob  n.°  1069  tem  Welwitsch  com  a  designação  Jf.  varia 
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Blb.  uma  espécie  evidentemente  distincta  da  M.  graeca;  não 
nos  parece  porém  que  esta  planta,  vulgarissima  nos  arredores 
de  Coimbra  segundo  Welwitsch,  seja  a  espécie  da  Madeira  e  das 
Canárias  que  a  nosso  conhecimento  n3o  foi  encontrada  por 
emquanto  na  peninsula.  É  necessário  comparar  a  nossa  espé- 
cie com  outros  exemplares  para  a  poder  classificar  com  se- 
gurança. 


Sect.  II.  Pseudomelissa.  Bth.  Lab.  et.  1.  e  p.  2241 

i.  1.  BariMia.  Bth.  Lab.  p.  382!  et.  I.  c  p.  225t  Wk.  et  Lge.  I.  c  p. 

4<2.— Nepeta  marifolia  Cav.  prael.  n  476  et  Ic.  VI.  p.  55.  t.  576  f 

— Melissa  fruticosa  L. — M.  cretica  Lam.— Thymus  Barrelieri  Spr. 

Io  Lusit.  loco  non  cilato  (Wk. !)  (Martins  ex  Bentb.)  Ô-  Jul.- Aug. 

— (n.  V.) 

Hab.  quoque  im  Hisp.  austro  orientalip  Alban.,  Taur.,  Syria. 


X.— CAIAIINTHA.— Bth.  ap.  D.  C.  Prodr.  XE.  p.  2261 


Sect.  I.  Encalamintlia.  Gren.  et  Godr. 

1.  G.  NepeU.  Hoffm.  et  Lk.  Fl.  Port.  I.  p.  1411  Bth.  1.  c  p.  2271  Wk. 

et  Lge.  I.  c  p.  4121— Melissa  Nepeta  L. — Thymus  Nepeta.  Brot. 
Fl.  lus  L  p.  178 1 

Welw.  hb.  Ac.  n.^'  1129.  1121;  et  1130? 
Frequens  in  ruderatis  montosis,  locis  siccis,  ad  viarum  mar* 
gines,  sepes,  per  omn.  fere  Lusit.:  inter  Porto  et  Leça  (Welw.  I) 
pr.  Cooimbricam.  (Brot.l  Welw.i)  pr.  Banhos  de  Monchique 
(Welw.l)  2í  Jul.-Sepl.  (v.  s.) — neveda  menor. 
Hab.  quoque  in  Hisp.  zonae  mediterr.  omni>  Turcia. 

2.  C.  êMaalis.  Mnch.  meth.  p.  409.  non  Benth.  Wk.  et  Lge.  1.  c  p. 

4121 — Melissa  calamintha  L. 
1d.  Lus.  loco  non  citato  (Wk.!)  2(  Jul.-Sept.  (n.  v.) 

Hab.  quoque  in  Hisp.  Gall.,  Angl.,  Hibern.,  Europa  media,  Ital., 
Dalm.»  Turcia. 
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3.  G.  menOiaerolia.  Host.  fl.  Austr.  11.  p.  1291  Wk.  et  Lge.  L  c  p.  4121 

— G.  ofBcinalis  Benth.  Don  Moench.— G.  monlana  Hoffm.  et  Lk. 

1.  cp.  177! 
Id  moDtosis  per  omn.  fere  Lasit:  (Brotf  jLkl):  circa  Olisiponem 

(Broli)  Iq  Âlgarb:  Serra  de  Monchique  (Yeigl)  2f.  JuD.-oct.  (v. 

s.)  neveda  maior. 
Hab.  quoque  ín  Hisp.  et  Gallía. 

Obs.— Admittindo  a  distíDcção  d'esta  espécie  e  da  precedente 
e  os  caracteres  indicados  no  logar  citado  pelo  Snr.  Willkomm, 
jnlgamos  que  a  esta  se  devem  referir  as  plantas  de  Brotero 
e  de  Link.  Brotero  na  sua  carta  diagnose  indica  que  os  pedún- 
culos s9o  curtos,  6  Link  diz  «Panicula  contrata,  axillarís, 
verticillum  systens»  e  mais  abaixo  «corolla  lilacina  labii  lobo 
médio  emarginato;t  parece-me  pois  evidente  que  designa  esta 
espécie.  Alguns  exemplares  da  collecção  de  duplicados  de 
Welwitsch  coibidos  em  Monsanto,  e  ainda  os  do  n.^  1130  do 
hb.  da  Ac.  designados  C.  Nepeta,  parece-me  se  devem  referir 
a  esta  espécie.  As  três  espécies  são  em  extremo  seme- 
ibantes. 

4.  C.  Baetiea.  Bss.  et  Held.  in  Bss.  et  Rent.  Pug.  p.  92 1  Wk.  et  Lge.  1.  c 

p.  4131  (G.  officinalis  p  villosissima  Btb.  in  D.  G.  Pr.  pr.  parte.) 
In  Lusitânia  loco  non  citato.  (Wkl) 
2í  Jun.-Sept.  (n.  v.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.  (Gallec.j  Baet  regno  Granatense)  et  Africa 
boreali. 

Sect.  II.  Acinos  Btb.  1.  c.  p.  230! 

5.  C.  Adnos.  Btb.  1.  c!  Wk  et  Lge.  l.  c.  p.  4141 — Thymus  Acinos  LI 

Brot.  Fl.  Lus.  p.  1761— ^Acinos  palavinus  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p. 
138? 
In  coUibus  siccis,  apricis  rupestribus:  inter  Covilhã  el  Fundão  {tívM 
Lk!)  ©.  Maj-Aug.  (n.  v.) 
Hab.  in  omni  fere  Eur.  et  reg.  Gaucasico  Gaspica. 
Obs. — Esta  planta  seria  segundo  Link  a  C.  patavina  Host.  que 
parece  se  encontra  egualmente  em  Hespanha  e  que  Will- 
komm  e  Lange  consideram  como  a  variedade  erecta  da  C. 
Alpina,  porém  Brotero  diz  ser  a  planta  annual,  o  que  concor- 
da com  a  espécie  a  que  a  deixamos  referida. 
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Sect.  m.  Clínopodiam.  Bth.  I.  c.  p.  332. 

6.  C  dinopodiam.  Btb.  I.  c  p.  2321— Clinopodium  vulgare.  LI  Brot.  1. 
*c  p.  1791  HofiFm  et  Lk.  1.  c  p.  t44l 

Welw.  hb.  Ac.  n.°  H32.  — Valor.  hb. 
In  nemorosis  montosís,  ad  sepes:  in  Lasit.  boreali  (Lkl):  pr.  Go- 
nimbre  cam.  (Brot.  I),  Serra  de  Cintra  (Welw.  I)  in  regionibus  Rho- 
dodendri  in  Serra  de  Picota  et  Foya  (Welw.l).  2í  Jon.-Aug. 

(V.  V.) 

Hab.  sp.  in  omni  fere  Europa,  Ásia  occid.,  Algéria. 


XI.  HELISSA  L.  Gen.  PI. 

• 

M.  offlrinalis.  L.  sp.  p.  827 1  Blh.  1.  c.  p.  2401  Wk.  et  Lge.  l  c.  p. 
417!  Brot.  1.  c.  p.  479f  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  145. 

Welw.  hb.  Ac.  d.°  1097. 

In  silvaticis  herbidis,  locís  umbrosis  bumidis  ad  sepes:  pr.  Coraria 

ad  Mundam  (Brot.  1):  pr.  Valk  Bom.  (Welw.  I)  ad  rívulos  afil.  flum. 

Sabor  prope  Monte  do  Azinhal  (Lk.  I) :  in  Algarbiis  ad  basin  Serra 

de  Foya  (Welw.l)  colitur  frequ.  in  hortis  2í  Maj.-Jul.  (v.  v.  c.) 

— HERTA  CIDREIRA. 

Hab.  species  in  Hispânia,  Europa  media  et  mediterr.  Ásia  min., 
Syr.,  Turcomania. 


Trib.  V.  MONARDEAE  Bth.  Lab.  et  ap.  D.  C. 

Prodr.  XII.  p.  260! 

XU.  ROSIARINUS  Toum.  Inst. 

R.  oflcinalis.  L.  sp.  p.  33!  Bth.  1.  c.  p.  360!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 

4191  Brot.  1.  c.  p.  16!  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  1471 

Welw.  hb.  Ac.  n.°  1075. 

In  dumetis,  silvis,  nemoribus  apricis  totius  Lusit.  praecipue  mediae 

et  meridionalis:  in  Serra  de  Montejunto  abundantíssima  (Welw.l) 

var.  foliis  et  floribus  majoris  praesertim  circa  Almeirim  (Brot.  I) : 
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forma  nana  procumbens  ad  Capo  de  Espichel  (Weli;^.  1) :  Collilur 
freq.  in  horlis  Ô  Jun.-Sept.  (v.  v.  c.  et  sp.) — alecrim. 
Hab.  in  omni  zona  mediterrânea. 


Xm.  SAim  L.  Gen.  PI. 

Sect.  L  Aethiopis  Bth.  1.  c.  p.  2781 

1.  8.  argêntea.  L.  sp.  p.  381  Bth.  1.  c.  p.  3841  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 
4241  Bss.  Voy.  Esp.  p.  472!  S.  Aetbiopis  Brot.  fl.  lus.  I.  p.  181 
non  L.— S.  patula  Desf.  Fl.  Atl.  I.  p.  25!  HoBm.  et  Lk.  1.  c.  p. 
151.  t.  20!  Brot.  Phyt.  Lus.  p.  6.  t.  841 
Welw.  hb.  Ac.  n.*  1133. 
In  pascais,  arvis  incaltis,  ad  agrorum  margines.  Lusit.  Australis;  pr. 
Espichel  sed  rara  (Welw.!);  pr.  Porto  de  Rei  ad  Calipum  (Lk.!) 
pr.  Vidigueira  (Brot.l  Lk.!)  inter  Beja  et  Merlola  (Brot.!  Lk.!): 
in  Alg.  inter  Tavira  et  Castromarim  (Welw. !)  3  Maj.-Jul.  (v.  v.) 

—  SALVA  LARGA. 

Hab.  in  Hispânia  centralí,  et  Australi,  Barb.,  Sicil.,  regno  Neap. 
Dalm.,  Graec,  Creta. 


Sect.  n.  Plethiosphace  Btb.  I.  c.  p.  2881 

2.  S.  selareoidea.  Brot.  Fl.  Lus.  L  p*.  17!  et  Phyt.  Lus.  p.  3.  t.  21  Bth. 

I.  c.  p.  293! — S.  polymorpha  var.  elatior  Hoffm.  et  Lk.  L  c.  p. 
151.  ex  Brot.  Phyt.  Lus. — S.  Lusitanica  Poir?  non  Jacq. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  1136  et  1137.— Valor,  hb- 
In  collibus  calcareis  incultis  aridis :  pr.  Goninbrícam  (Brot. !  Vai.  I) : 
Olisiponem  (Brot.!)  pr.  Bellas  et  Porcalhota  (Welw.!):  ad  Serra 
da  Arrábida  (Welw.!):  in  Transtagana  pr.  Serpa  frequens.  2í 
Mart.-Jun.  (v.  v.) 

3.  S.  bollata.  VahI.  Enum  I.  p.  265!  Lge.  Pug.  IH.  p.  13!  Wk.  et  Lge. 

1.  c.  p.  4251— S.  Baetica  Bss.  El.  n.  157  et  Voy.  Esp.  p.  483! 
Bth.  1.  c.  p.  293.1 
In  Lusit.  loco  non  citato  (Wk. !)  21  maj.-Jun.  (n.  v.) 
Hab.  quoque  in  Baetica. 
Obs.— Bentham  no  Prodromus  dá  a  S.  bullata  de  VahI.  como 
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synonimo  da  S.  sclareoides  de  Brotero.  Lange  porém  que  obser- 
vou exemplares  provenientes  do  próprio  Brotero,  considera-a 
como  diversa  e  idêntica  a  S.  Baetica  de  Boisser.  A  indicação 
que  temos  da  sua  existência  em  Portugal,  é  a  menção  feita 
por  Willkomm  e  derivada  provavelmente  de  Schousboé.  N3o 
podemos  consultar  a  obra  de  Yahl. 

4.  S.  Veriíenaca.  L.  sp.  p.  351  Bss.  Voy.  Esp.  p.  4841  Wk.  et  Lge.  1.  e 
p.  4261 

7  praecox.  Lge.  Pug.  IH.  p.  13. — S.  clandestina  L  spt  Bth. 
1.  c.  p.  294  l=S.  verbenacoides.  Brot.  fl.  Lus.  I.  p.  171' 
— S.  polymorpha  var.  acutata  et  parviflora  Hoflm.  et  Lk. 
1.  c.  p.  149  et  151.— S.  byemalis  Brot.  Phyt.  lus.  p.  3 
t.  83 — Horminum  sylvestre  inciso  folio  caesio  flore  itali- 
cum  Barr.  ie.  220! 
Welw.  hb,  Ac.  n.*»  1124  et  1135.— Valor.  hb.  sub.  S.  bye- 
malis. 
Hab.  var.  7  in  arvis  collibusque  siccis,  ad  vias,  agrorum  mar- 
gines, in  Lus.  media  et  meridionali:  pr.  Conimbricam  et  alibi 
in  Beira  (Brotl):  pr.  Otta  (Welw.l):  pr.  Olisiponem  (Brot.í): 
ad  Serra  de  Monsanto  frequentíssima  (Welwl):  ex  Tavira 
usque  ad  Estoy  Çffelw A)  Monchique  (Veig.!)  2í  var.  y  Febr. 
Apr.  (v.  s.) 
Hab.  species  in  omní  fere  zona  mediterr.,  Brit:,  Belg.»  Bat., 

Dan.,  Germânia. 
Obs. — São  numerosas  as  espécies  de  Salvia  que  habitam  pon- 
tos da  Hespanha  visinhos  á  nossa  fronteira,  e  que  mais  deti- 
das herborisações  provaram  pertencerem  á  nossa  flora.  Gulti- 
va-se  frequentemente  a  S.  ofScinaiis  L.  vulg.  salva  das  boticas. 

[Cmúani 
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PHYSICA  E  OBimCA 


!•  Helíogravon  (ypographíca.  Processo  adoplado  pela  seecio  photo 
graphíea  da  direcelo  geral  dos  trabalhos  geodésicos  ^ 


(CoDtinuaçSo) 


a  o 

A  solaçSo  sensibilisadora  é  a  chave  do  processo.  Da  qualidade  dos 
seus  ingredientes,  das  justas  proporções  doestes,  do  modo  physico  por 
que  foram  combinados,  do  seu  estado  chimico.  variável  com  a  edade 
da  mistura,  dos  cuidados  que  presidem  á  conservação  d'esta,  dependem 
por  tal  forma  a  nitidez  e  a  belleza  dos  resultados,  que  poucas  serão  todas 
as  cautelas  no  preparo  e  manutenção  do  liquido  sensibilisador,  cujo  do- 
seamento é  determinado  pela  formula  seguinte  : 

Bichromato  de  potássio 8  grammas 

Gelatina 20       > 

Agua 1000        » 

O  bichromato  de  potássio  pôde,  sem  maior  vantagem  tCesta  com- 
posição, ser  substituido  pelo  de  ammonio,  muito  mais  caro,  mais  solú- 
vel porém  e  talvez  mais  sensível ;  preferimos  no  entanto  o  primeiro  pro- 


^  Em  dezembro  de  1874  era  o  processo,  que  actualmente  descrevemos,  o 
único  empregado  pela  secção  photographica;  hoje,  porém,  concorre  comelle, 
para  o  acabamento  dos  diversos  trabalhos  heliograpbicos,  ao  cargo  d'aquelle  es- 
tabelecimento, um  outro,  baseado  no  emprego  do  betume  de  Judéa,  e  que  será 
a  seu  tempo  descri pto  n'este  jornal. 

A  parda  facilidade  nas  manipulações,  resultante  da  intervenção  do  betu- 
me, inconvenientes,  muito  para  se  attenderem,  levam-nos  a  desejar  o  uso  ex- 
clusivo da  gelatina,  base  do  processo  agora  descri  pto. 
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dado»  por  ser  mais  fácil  de  obter  do  mercado  e  muito  mais  barato  do 
qae  o  segundo,  prestando-se  também  exceilentemeote  ao  serviço,  que 
Ibe  é  requerido. 

É  mister  que  o  sal  se  apresente  em  crystaes  e  tenha  por  isso  cer- 
tificado de  pureza  bastante,  para  ser  empregado  sem  escrúpulo.  A  sua 
côr  vermelfao-intensa,  atirando  para  amarelio,  é  qualidade  característica 
do  acido  cbromico,  o  qual  tanto  mais  exalta  a  côr  do  sal  potássico, 
quanto  mais  n'elle  prevalece. 

A  gelatina  é  o  preparado  fundamental  da  solução  sensibilisadora. 
Deve  ser  limpa  de  partículas  estranhas,  incolor  ou  alambreada.  Facil- 
meole  solúvel  em  agua  quente,  n3o  convém  possua  excessiva  solubili- 
dade que  prejudicaria  a  nitidez  e  a  conservação  do  desenho^  fabricado 
pela  luz.  A  que  se  emprega  no  fabrico  da  geleia  é  geralmente  boa.  Deve 
ser  privada  do  pó,  antes  de  molhada,  não  sendo  fora  de  propósito  uma 
lavagem  superficial  e  rápida  com  benzina  de  boa  qualidade,  sempre  que 
haja  receio  de  quaesquer  addícionamentos  ou  nódoas  de  gordura. 

A  agua  empregada  na  preparação  do  mixto  ó  a  usual,  devendo 
apresentar-se  límpida  e  pouco  calcarea. 

A  gelatina,  depois  de  bem  limpa,  é  pesada  e  submersa  em  500 
grafflmas  d'agua  fria,  onde  se  abandona  tempo  bastante  para  bem  amol- 
lecer;  aquece-se  em  seguida  em  banho-maria  até  dissolução  completa, 
não  se  excedendo  a  temperatura  necessária  para  isso.  Durante  o  aque. 
cimento  convém  revolver  o  mixto  com  uma  vareta  de  vidro,  para  evitar 
que  a  gelatina  se  prenda  ao  fundo.  O  vaso,  onde  é  preparada  a  solu- 
ção, pôde  ser  de  zinco  ou  de  ferro  estanhado,  havendo  sempre  o  cui- 
dado de  o  resguardar,  quanto  possível,  da  evaporação,  podendo  até  res- 
titoir-se-lhe  a  agua  evaporada,  se  houve  a  cautela  de  marcar  no  reci- 
piente, em  tempo  próprio,  o  nível  do  liquido  contido. 

O  bichromato  é  dissolvido  na  agua  restante  (500  grammas)  empre- 
gaodo-se  para  isto  vaso  próprio  de  vidro  ou  de  louça;  um  ballão,  dos 
usados  nos  laboratórios  chimicos,  é  excellente.  Para  apressar  a  solução 
emprega-se  o  sal  em  pó  e  pôde  ainda  recorrer-se  á  acção  do  calor,  amor- 
nando-se  o  liquido. 

Preparadas  as  duas  soluções,  misturam-se  mornas.  Cõa-se  o  liquido 
resultante  através  da  flanella  dobrada  e  teremos  a  solução  sensibilisa- 
dora, prompta  para  servir. 

Advertência  importante.  Nunca  se  deve  conservar  o  mixto  sensível, 
sujeito  á  acção  de  calor  forte;  amorna-se  somente  quando  começa  a  coa- 
lhar. O  calor  favorece  a  ínsolubilisação  da  gelatina  e  altera  com  o  tempo 
as  propriedades  doesta. 
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Nio  deve  jamais  deíxai^se  exposta  ao  pó  a  soluçSo  seosibilisadon, 
se  a  los  nSo  reage  facilmente  sobre  o  mixto,  em  quanto  liquido,  nem 
por  isso  deixa  de  ser  prudente  guardal-o  na  obscuridade. 

Effeclivamente  não  ha  perigo  em  lidar  com  a  mistura  bichromada, 
sempre  quê  ella  se  cdnserve  bem  fluida.  A  acçSo  mysteríosa  da  luz  co- 
meça a  revelar-se  visivel  tão  somente  desde  o  instante  que  dá  principio 
á  solidificação.  É  por  isso  que  o  coagulo,  semelhante  á  geleia,  que  se 
forma  pelo  esfriamento  do  liquido,  é  mais  sensível  que  este. 

A  oõr  da  solução  é  também  um  indicio  seguro  do  estado  d*esU; 
sempre  que  ella  escureça,  deve  consíderar-se  mais  ou  meooa  profunda- 
mente  alterada,  regeitando-se,  logo  que  se  averígoe  certa  difficuldade, 
embora  pe^piena,  na  soa  fkiidiflcação  pelo  calor. 


(GonUmii) 


i.  L  aOMUGUBS 
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1  Processo  faeíl  para  tornar  mais  suaves  os  contrastes,  qne  gerJii- 
mtít  earacterísam  as  copias  de  pinturas  pela  pk*toí[rapliía.— 
BiTernízanento  das  estanpas. 


Todos  sabem  que  as  reprodacções  photographicas  de  pinturas  cou- 
stituem  uma  das  maiores  dificuldades  da  ptiotograpbía.  Cores,  idênti- 
cas oa  appareucia,  differem  singularmente  na  reproduccão  pboto-chimica; 
OQtras»  sobre  maneira  antagónicas,  perdem  os  contrastes  que  as  defizúam; 
algumas  esmorecem  a  ponto  de  quasi  se  annularem,  outras  se  avígo- 
lam  por  forma,  que  mais  parecem  defeito  imperdoável  do  que  repro- 
daccão  fiel  do  quadro  original.  De  tudo  porém  é  causa  um  facto  im- 
portantíssimo, base  da  pbotograpbia  e  qne  poucos  ignoram. 

A  par  dos  raios  luminosos,  propriamente  ditos,  concorrem  acções 
particulares,  cuja  intensidade  tem  razão  própria,  alheia  atè  certo  ponto 
á  natureza  da  cõr.  Sendo  estas  acções  ou  influencias  que  impressio- 
nam a  chapa  sensível,  destinada  á  reproduccão  pbotographica,  não  ad*- 
mira  qne  esta  sega  tantas  vezes  infiel  e  quasi  sempre  pouco  lisoogeira. 

Se  a  copia  pela  luz  repete  fielmente  o  desenho,  raríssimas  vezes 
dará  as  meias  tintas  do  original  com  todos  os  cambiantes,  fabricados  peia 
mio  do  pintor. 

Tendo  ultimamente  executado  varias  experiências^  com  o  intuito  de 
copiar  pela  pbotograpbia  usual  um  quadro,  que  se  apresentava  com  pr^ 
dicados  de  subido  quilate,  que  bem  mereciam  os  ensaios,  a  que  procedi, 
apesar  decompor  um  coUodio  apropriado»  ciya  forfoqla  ,a|)inesento. 

CoUodio  jMira  ini enio  (rq»r«lpcfio  de  piataits) 

Ettier  de6S° 600  c*  '  • 

Álcool  de  95^ 400  » 

Pyroxile H^'" 

Brometo  d*ammonio 3,5 

lodeto  d'ammonio 4 

lodeto  de  cádmio 5,5 

Tioge-se  com  tintura  recente  de  iodo,  até  apresentar  o  cõr  do  vi- 
obo  do  Porto. 

7- 
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Notei  qae.  a  despeito  dos  meus  esforços,  eram  sempre  ásperos  os 
contrastes,  que  determinavam  em  parte  o  suavíssimo  effeito  das  meias 
tintas,  essenciaes  ao  vigor  e  belleza  das  figuras,  que  compunham  o  qua- 
dro. 

Foi,  levado  pelo  empenho  de  remediar  este  vicio  gravíssimo,  que 
me  lembrei  de  um  palliativo  facillimo,  que  passo  a  descrever,  e  qoe 
se  nSo  destroe  o  mal,  o  attenua  pelo  menos. 

Gollada  a  prova  sobre  cart3o  e  assetinada  fortemente,  deita-se  sobre 
ella  coUodio,  avermelhado  com  fuchsina,  procedendo-se  em  tudo  como 
se  se  tratasse  de  collodíonar  uma  chapa  de  vidro.  Deisa-se  seccar  bem 
e  assetína-se  de  novo. 

Este  revestimento  de  collodio,  além  de  cobrir  a  estampa  com  orna 
lamina  transparente  e  impermeável,  assegurando-lhe  prolongada  dura- 
cio  e  maior  resistência  aos  agentes  exteriores,  imprime-lbe  grande  soa- 
Tídade,  dando  realce  ás  carnes,  esbatendo  melhor  as  meias  tintas  e  ti- 
rando á  copia  parte  do  fácies  pbotographico.  O  tom,  assim  ministrado, 
pôde  variar  não  só  de  intensidade  como  de  natureza,  substituindo-se  oa 
associando-se  á  fuchsina  outra  matéria  corante  transparente  e  solúvel  na 
mistura  de  álcool  e  ether.  A  belleza  da  prova  augmentará  ainda,  se  for 
envernizada  com  verniz  de  gomma  lacca  branca,  usando-se  do  processo, 
habitualmente  empregado  n'este  género  de  operações. 

Duas  palavras  a  respeito  d'este  ultimo  modo  de  dar  brilho  is  pro- 
vas photographicas. 

Geralmente  empregado  nas  oficinas  da  secçSo  photographica  é 
muito  preferível  ao  methodo  ordinário  (revestimento  de  gelatina  e  collo- 
dio). Mais  artístico,  tirando  á  estampa  o  aspecto  vítreo,  que  lhe  imprime 
a  camada  de  collodío-gelatina,  levemente  alambreado,  mais  rápido  oo 
fabrico,  mais  económico,  infaliível  sempre,  competem-lhe  attríbatos,  que 
me  tão  deixam  hesitar  na  escolha. 

O  prévio  revestimento  da  estampa  com  collodio  impede  a  sua  em- 
pregnação  pelo  verniz,  que,  applicado  sobre  uma  superficie  já  assetinada, 
tomará  dentro  de  poucos  minutos,  mediante  repetidas  fricc5es  com  bo- 
neca própria  e  seguindo-se  o  processo  estabelecido,  o  brilho  qoe  se  de- 
sejar. 

SO  de  maio  de  1875. 

J.  J.  RODRIGUES 
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ZOOLOGIA 


I.  MéIaRges  ornitlielog[í(|Hes 


PAR 


J.  Y.  BARBOZA  DU  BOGA(% 


I 

Observations  sizr  le  cDryosoopus  major»  Harfl. 
et  espéoes  voisines  d' Angola 

Dans  mes  listes  d^oiseaux  des  posséssioDs  portugaises  d' Afrique 
oecideotale.  qai  ont  paru  succéssívemeot  depuis  1867  daus  le  Journal  de 
Sciences  de  FAcadémie  Boyale  de  Lisbonne,  j'ai  fait  menlion  à  plusieurs 
reprises  du  D.  guttatus,  Hartl.,  et  daos  mes  dernières  publications  j'ai| 
à  rexemple  de  moo  ami  M.  Sharpe,  remplacé  ce  nom  par  celui  du  D. 
majer^  Hartl.,  croyant  toujours  avoir  affaire  à  une  seule  et  méme  espòce. 

MaioteDaut  aprés  un  examen  plus  alteotif  de  tous  les  spècimeDS 
de  ma  coIiectíQn»  ioscripts  sous  Tua  et  Tautre  nom»  je  m^apperçois  qu'il 
y  a  entre  eux  quelques  dífférences  qui  ne  sont  pas  á  dédaígner,  parce 
qudles  se  montrent  en  rapport  avec  leur  babitaL 

Les  spècimens  dont  jai  á  m^occuper  ici  proviennent  de cetle  partie 
de  rAfriqoe  occidentale  qui,  sous  le  nom  d'ancien  royaume  d' Angola, 
s^élend  du  cap  Lopes  au  cap  Negro;  ils  ont  étè  apportés  de  localités 
assez  éloignées  entre  elles  et  dont  les  conditions  d'altitude  et  de  distance 
à  la  cote  varient  considérablement.  Par  rapport  à  leur  provenance  nous . 
poovoDS  les  distribuer  en  trois  groupes  dislincts: 

1.^  Geux  de  Cabinda,  Loanda,  Benguella  et  Capangombe,  localités 
appartenant  à  la  région  littorale;  2.^  ceux  de  Pungo-Andongo  et  Ambaca, 
daos  rintérieur  du  dístrict  d' Angola,  à  peu-prés  sous  la  latitude  de  Lo- 
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anda,  mais  à  une  altitude  considérable ;  3.*  ceux  de  Gambos  et  de  Humbe, 
dans  rintérieur  du  distríct  de  Mossamedes,  à  une  grande  distance  de  la 
c6te  et  sur  les  confins  les  plus  mèridíonaux  de  nos  posséssions  afrícai- 
nes. 

Ghez  tous  les  indivídus  adultes  la  coloration  des  parties  sapéríea- 
res  est  d'un  beau  noir  brillant  à  reflets  bleu  d'acier;  en  dessous  ils  sont 
d*un  blanc  pur  ou  d'un  blanc  teínt  de  roussâtre  et  plus  ou  moios  naaacé 
de  rose,  sans  qu*on  puisse  découvrir  un  rapport  constant  entre  ces  mo- 
difications  de  couleur  et  le  seie,  Fáge  des  índividus,  Tépoque  de  leor 
capture  et  les  quelques  caracteres  différentiels  qulls  nous  présentent  et 
dont  j'aurai  à  m'occuper.  La  taille,  les  dimentions  de  Taile  et  de  la  qoeue, 
les  proportions  dn  bec,  du  tarse  et  des  doígts  varient  entre  de  certai- 
nes  limites;  le  croupion  est  toujours  d'un  gris  plus  ou  moins  foncé,  va- 
rie de  blanc  et  de  noir. 

Les  dififèrences  qui  me  semblent  avoir  plus  de  valeur  out  rapport 
à  la  maniére  dont  est  constituée  la  bande  longitudinale  blanche  que  exis- 
te sur  Taile  de  tous  ces  individus;  on  remarque  encore  cbez  quelques 
uns  un  liseré  blanc,  ou  une  petite  tacbe  terminale  blanche,  sur  les  pen- 
nes  externes  de  la  qoeue. 

Cbez  tous  les  individus  de  la  région  littorale,  c*est-à-dire,  rappor- 
tés  d'endroits  rapprochés  de  la  cote  et  ne  depassant  pas  une  medíocre 
altitude,  la  bande  ataire  blanche  est  constítutée  par  les  tectrices  moyeD- 
nes  de  Taile,  par  les  barbes  externes  de  quelques  tectrices  cobitales  et 
par  les  bords  externes  de  la  6.^  et  7/  remiges  secandaires;  lear  quene 
est  entiérement  noire. 

Les  individus  de  Pungo-Andango  et  d^AmbtMi  sont  ideatiqoes  aux 
prècedents  quant  à  la  maniére  dont  est  formée  leur  bande  alaire;  mais 
la  queue,  au  lieu  d'6tre  d'un  noir  uniforme,  presente  en  dehors,  sur  ie 
tíers  terminal  de  la  réctrice  externe  un  étroit  liseré  blanc. 

Ghez  tous  les  individus  de  Gambos  et  de  Humbe,  trois  rémiges  le- 
condaires,  au  lieu  de  deux,  concourent  à  former  la  bande  alaire,  ce  sont 
les  5/,  6.^  et  7.*  Quant  à  la  queue,  deux  individus  de  Humbe  Toot  toute 
noire,  tandis  que  les  autres  de  cette  localité  et  celui  provenant  de  Ganh 
bos  présentent  sur  Textremité  de  la  rectríce  externe,  ou  des  deux  re- 
ctrices  externes,  une  petite  tache  blanche. 

Les  individus  à  deux  remiges  sécondaires  bordées  de  blanc  et  à 
queue  entiérement  noire  se  rapportent  parfaitement  au  D.  gtUiaius, 
Hartl.,  et  ne  semblent  pas  diflèrer  en  rien  d'essentiel  du  D.  majw  da 
même  auteur.  Tous  les  détails  de  coloration  signalés  par  M.  Hartlaob 
comme  devant  constituer  la  caractéristique  de  Ia  premiére  espèce,  s'y 
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relroaveot  bíen  representes;  ils  varieot  i  peíne  qaâot  à  ta  taillet  am: 
dímeosioDs  da  bec  et  à  la  teinte  da  dessoas  du  corps,  qui  est  d'on 
blanc  par  oa  d'an  blaoe  roassátre.  Comparant  ces  iodívidos  à  deox 
spécimeDS  de  ta  Gõte  d'Or  (Fanti).  qae  je  rapporte  au  D.  major  et  qae 
j'ai  reçQS  soas  ce  nom  de  M.  Sharpe,  íl  m*est  impossible  de  découvrir 
entre  eax  aucaoe  différence  qa'on  paisse  faire  valoir  en  faveor  de  lear 
distioction  spécifiqae:  ta  taille  et  les  dimentíoDs  des  ailes,  de  ta  queue 
et  do  tarse  des  exemptaires  de  Fanti  oe  depassent  pas  sensiblement 
celles  des  individas  de  Cabinda  et  d'Angota,  comme  on  poarra  jager 
d'aprés  ie  tableaa  ci*aprés;  les  couvertures  ataires  sont  coloríées  de  ta 
méme  façon;  Ie  croupion  presente  les  mêmes  taches  arrobdíes  btanches: 
ia  seule  différence  qae  j'arríve  à  constater  c*est  qae  chez  tos  premiers 
Ie  bec  est  an  pea  plus  long. 


Long.  tot. 

•ile 

qaaiM 

bw 

Urn 

Cabinda 

229"" 

99""» 

97""» 

23-m 

35»" 

Capangomhe 

22Si 

96» 

96  ^ 

22  » 

34» 

FanH 

zzs  * 

98> 

96» 

24  > 

34  > 

FaàH 

229i 

99> 

97» 

25^ 

35* 

Méme  en  admettant  qae  les  individas  da  Gabon,  de  ta  Gôte  d'Or 
et,  en  gèoéral^  des  régions  pias  rapprochées  de  Téqaatear  poíssent  avoir 
no  bec  an  peu  pias  long»  je  ne  pense  pas  qa*on  puisse  établir  d^aprés 
ee  seal  caractere  une  bonne  distinction  spéciQque.  Pour  moi  toas  les 
mdividQs  qae  j'ai  reças  de  la  sone  liltorale  d'Angola  appartíennent  aa 
D.  major^  et  je  comprends  dans  la  synonymie  de  cette  espòce  Ie  D.  gtu- 
tatus  ^ 

Les  indiYidas  à  2  remiges  secondaires  bordées  de  blanc  et  dont  ta 
réctríce  externe  porte  an  étroit  liseré  de  cette  couleur  sar  les  barbes 
externes,  m'ont  faít  d'abord  penser  aa  D.  picatus^  Harll.  La  prémlère 
indicalion  que  M.  Harllaub  a  donnée  de  cette  espèce  contient  à  peine 
ces  mots:  cThere  is  a  Dryoscopus  from  Gabon  in  the  Bremen  Museim 
like  D.  major ^  bat  mach  smaller,  my  D.  piccuus.  Tbe  dímensions  are : 
Long.  tot  8",  rostr.  9  Vt'",  aL  3''  3'",  caad.  3",  tars.  14'"*  •  Ce  tfest  qae 

'  M.  Hartiaub  considere  Ie  D.  ^t^oíus  distinctdu  D.  major  surtoutà  cause 
de  IMnféríorité  de  sa  taille  et  de  Texislence  de  taches  arrondies  blanches  sur 
Ie  croupion;  roais  chez  les  deux  individus  de  Fanti,  que  nous  avons  soua  les 
yeox,  Ie  croupion  est  tacheté  de  blanc  éxactement  comme  chez  les  individus 
d'Angola  et  leiír  taille  ne  dépasse  pas  oelle  de  ces  demiers.  Y.  Finsch  et  Hart. 
Tõg.  Og|.Afr.  p.  34S. 

>  V.  Proeeed  Z.  S.  L.  1867  p.  826. 
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plu8  tard  que  M.  Hartlaab  a  complete  la  diagnose  de  cette  espòce,  qvtú 
compare  ao  D.  guttatus,  en  y  ajouUant  on  caractere  différentiel  doot 
j*aurai  a  disculer  la  valenr  à  propôs  de  mes  spécimeos  de  Humbe;  ce 
caractere  consiste  dans  la  présence  d*ane  pettte  tache  blaoche  sor  Fex- 
tremíté  de  la  penne  la  plus  exlérieure  de  la  queue  ^ 

Or  non  seulement  ce  caractere  n'est  pas  précisement  celoí  qu^on 
remarque  sur  les  indívidus  de  Pungo-Andongo  et  Ambaea,  dont  Ia  rec- 
trice  externe  porte,  au  lieo  d'un  tache  terminale,  on  étroit  liseré  blanc 
sur  les  barbes  externes,  mais  leurs  dimensions,  assez  voisines  de  celles 
du  Z).  major,  dépassent  de  beaucoup  celles  que  M.  Hartlanb  a  signalés 
pour  son  D.  pícatus. 


hong.  tot. 

aile 

queue 

bm 

Une 

S  Ambaea 226"» 

102"» 

100-" 

24— 

23- 

2  Pungo-Andongo .  215  » 

96> 

94  > 

22» 

33» 

D.  picatus  (Hartl.)  196  » 

88» 

86> 

20> 

32  > 

L'índividu  sur  lequel  M.  Hartlaub  a  cru  prouvir  établir  une  espèce 
nouvelle  sous  le  nom  de  D.  picatus  ne  peut  pas  étre  assimile  aux  deux 
exemplaires  de  Pungo-Andongo  et  Ambaea:  tout  en  m'abstenant  pour  le 
rooment  dimposer  à  cenx-ci  un  nom  nouveau,  je  les  regarde  comme  une 
espèce  inédite. 

Les  individus  qui  ont  troís  remiges  secondaires  (les  5.^,  6.^  et  7.*) 
bordées  de  blanc  sont  faciles  à  distinguer,  par  ce  seul  caractere,  de  tous 
les  autres  dont  je  me  suis  occupé;  leur  taille  est  aossi  plus- forte.  Com- 
pares entre  eux  íls  présentent  de  legères  dififerences  quant  à  la  colora- 
tion  de  la  queue,  d'après  lesquelles  on  peut  les  gronper  comme  il  suit: 
1.®  individus  á  queue  tout-à-fait  noire;  2.^  indívidus  dont  la  rectríce  la 
plus  extéríeure  de  chaque  côté  est  terminée  de  blanc;  3.°  individus  doot 
les  2  rectrices  de  chaque  còté  portent  une  petite  tache  terminale 
blanche. 

Les  individus  à  rectrices  externes  de  chaque  côté  terminées  de  blanc 
rappelent  três  exactement  par  leurs  coulears  et  par  lenr  taille  le  D.  sti- 

*  V.  FinBcb  et  Hartl.  Vôg.  Ost-Afr.  p.  348.  Note.  Voici  tout  ce  qui  s'y 
trouve  relativement  à  cette  espèce: 

cL.  picatus,  Hartl. 

cFarburg  ganz  wie  bei  guttatus,  aber  die  Unterseite  rein  weiss  und  be- 
deutend  kleiner.  Die  ãusserste  Schwanzfeder  jederseits  zeigteinen  kleinen  weis- 
sen  Endfleck  auf  der  Aussenfahne.  i 


kU* 

quene 

bM 

Ucw 

iO»— 

108" 

21— 

34- 

107* 

108» 

21  > 

34> 

104  > 

lO&i 

21  > 

34» 
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cfunis,  HartI.  et  Fínsch  S  dont  le  spécímen-type,  qai  existe  aa  muséom 
de  Bremeo,  a  été  rapporté  par  GbapmaD  du  Lac  Ngami;  ia  descríptioa 
et  la  figure  de  cette  espèce  conneonenl  parfaitement  aux  spécimeDS  que 
H.  ÀDchieta  ma  envoyés  de  Gamboa  et  de  Humbe.  Leurs  dimensiOQS 
s'accordent  três  bien : 

Long.  toti 

$Gambo$ 246"" 

iBumbe 245» 

Laci\^amt  (Hartl.).  243  i 

Ces  individus  portent  d'étroites  bordares  roussátres  snr  Textremi- 
té  de  qnelques  ones  des  coovertures  alaires  et  des  plumes  du  croopíoD» 
ei  je  remarque  encore  que  leur  plumage  est  en  dessas  d'an  utAr  moios 
bríllaot  qoe  les  antres. 

Chez  les  índividos  qui  ont  à  peine  une  rectrice  terminée  de  blaoc, 
cette  tache  est  comparativement  plus  petite;  il  y  a  quelques  tectríces 
alaires  bordées  de  roussátre,  mais  elles  sont  moios  nombreuses  et  à  bor- 
dares plus  effacées. 

Les  iodividus  à  queue  entiérement  noire  ne  présenteut  aucun  ves- 
tige  de  bordares  roassátres  sur  les  couvertures  alaires  ni  sur  les  plumes 
do  croupion :  la  couleur  ooire  des  parties  supérieures  atteínt  chez  eux 
le  tOD  le  plus  profond  et  le  plus  vif  éclat. 

Je  coadas  de  ces  remarques  que  toos  ces  individus  représentent 
DOD  pas  des  espèces  distinctes  d*après  de  legères  dififérences  dans  la  co- 
loratioo  de  la  queue»  mais  dos  états  différents  de  plumage  d'une  seule 
et  méme  espèce.  Les  individus  à  queue  toote  noire  expriment  Tétat  de- 
fioitif,  le  demier  terme  de  ces  changements;  les  individus  à  deux  re- 
ctríces  de  chaque  côté  terminées  de  blanc  sont  au  contraire  les  moins 
avances»  et  ceux  dont  la  rectrice  la  plus  extérieure  garde  encore  la  pe- 
tite tache  blanche  marquent  la  transition  de  Fun  à  Tautre  état.  Ces  in- 
dividus  ont  èté  captures  à  des  époques  différentes,  et  ces  dates  appor- 
teot  un  nouvel  argument  en  faveur  de  mon  idée:  les  individus  à  1  ou 
2  rectrices  terminées  de  blanc  ont  été  pris  aux  moís  à'avril  et  de  mai, 
ceux  à  queue  toute  noire  portent  sur  Tetiquete  Tindicalion  de  juillet. 

Â  cette  méme  espèce  appartient  donc  Tindívidu  rapporté  du  Lac 
Ngami  par  Chapman,  décrit  par  M.  M.  Finsch  et  Hartlaub  sous  le  nom 
de  D.  sticturus.  Cest  encore  Tespèce  rencontrée  par  Andersson  au  Lac 
Ngami  et  dans  le  voisinage  de  la  riviére  Cunene,  que  M.  Gumey  cite 
sous  le  nom  de  D.  major. 

1  V.  HartI.  et  Finsch.  Yôg.  Ost.-Arr.  p.  342.  tab.  B»  fig.  1. 
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Volci  ce  qae  M.  Gnrney  noas  appreDd  à  ce  sujet  ^ :  cLa  dernière 
eoUection  de  M.  Andersson  contenait  2  spòcimens  de  cette  joíseau,  roo 
do  Lac  Ngomi,  l'autre  de  la  riviòre  Cunene;  cbez  le  premier  les  rectrí* 
cos  étaient  tout-à-fait  noires,  comme  elles  le  sont  habitaellemeni  dans 
cette  espòce;  le  second  (un  mále  capture  le  28  juin  48i7)  a  les  rectrí- 
ces  Doires  à  rexcéplíoD  de  la  paire  exterae»  qui  porte  à  rextrémitè  ane 
étroite  tache  blanche  sur  les  barbes  externes,  particularitè  qae  je  D'ai 
jamais  rencontrée  chez  aacun  autre  individu  de  cette  espèce.  Lies  2  spé- 
cimens  (bnt  actuellement  partie  de  la  coUection  de  M.  R.  B.  Sharpe.t 

H.  Garoey  ne  nous  dít  pas,  il  esl  vrai»  combíen  de  remiges  secoD- 
daires  portent  de  bordures  blaoches  sar  ces  2  spécimeas;  mais  cette 
omíssioQ  peQl  s*expiiquer  três  naturellement  comme  le  resultat  d^Qoe 
observation  incomplète.  La  commnnauté  de  rhabítat  apporte  une  dou- 
veiie  preuve  en  faveur  de  ridentite  spéciQque  et  doit  noas  faíre  admet- 
tre  implicitement  la  prèsence  chez  les  individus  envoyés  par  AnderssoD, 
comme  chez  ceux  captures  par  M.  Anchieta,  de  trais  remiges  secondai- 
res  bordées  de  blanc,  caractere  au  quel  je  suís  disposé  à  accorder  une 
certaíne  importance.  II  se  peut  méaie  que  ce  caractere  soit  sous-entendu 
dans  la  détermination  spécifique  des  2  spécimens  examines  par  M.  Gur- 
oey:  ce  qui  me  le  fait  snpos^  c^est  que  parmi  les  di verses  descriptions 
que  M.  Hartiaub  a  publiées  du  D.  major  il  s'en  trouve  une  dans  laqueUle 
Texistence  de  3  remiges  secondaires  bordées  de  blanc  est  signalée  com- 
me i'uD  des  caracteres  difièrentiels  de  Tespèce  *.  La  plus  recente  des- 
eription  de  cette  espèce,  publiée  par  le  môme  aateor ',  fait  mentíon  de 
bordares  blancbes  seulement  sur  deux  remiges  secondaires;  et  ce  cara- 
ctere est  également  signalé  dans  la  diagnose  du  D.  guttcUuSf  tandis  qae 
le  D.  sticiurus  est  la  seule  espèce  i  laquelle  M.  M.  Fiosch  e  Hartlaab 
aooordent  3  remiges  secondaires  à  bordures  Manches  K 

^  V.  Gurney. — Notes  on  the  Bird  of  Damara  Landy  p.  145  et  146. 

'  V.  Hartiaub.  Omitk.  West.-Afr.  p.lll.  Voici  textuellement  la  diagnose 
ia  M.  Hartiaub. 

f  jD.  myor.  Supra  nigaer,  nitore  chalybeo;  tergí  et  uropygii  plumis  longis, 
sericeis,  laxis»  cinereo  alboque  variis;  alae  faseia  obliqua,  pogoniis  externis 
tpctricum  mediarum  —  alteraque  longitudinal!  marginibus  externis  remigum 
triutn  secundariarum  formatis  níveis ;  subtus  totus  albus,  pectore  et  epígastrio 
nonnibil  fulvescentibus;  subalaribus  atbis;  rostro,  iride  et  pedibus  nigrís.» 

»  V.  Finsch  et  Hartl.  Võg.  Ort.-Afr.  p.  344  et  345.  Note. 

«  y.  Finsch  et  Hartl  Vôg,  Ort.-Afr.  p.  342,  tab  5,  Bg.  1. 

Relativement  à  cette  espèce  ]*y  trouve: — cdie  erst  Reihe  der  oberen  grõs- 
sten  Flugeldecken  reinweiss,  ebenso  díe  mittelsten  der  Deckfedera  derSchwin- 
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Ed  conclusion :  le  D.  major  et  deux  autres  espèces,  tellement  voi- 
sines  qa'il  est  bíen  Tacile  de  les  coDfondre  ensemble,  appartíeDDeDt  à  la 
íaane  d'ADgola;  mais  cbacane  de  ces  espèces  posséde  un  habitat  par- 
ticalier. 

L'aoe  habite  la  règioD  littorale  et  penetre  dans  rintérieur  à  ane 
distance  pias  ou  moíDs  grande  de  la  cõtè,  atteignant  les  plateaux  de 
moyenne  altitade  (600  à  700  metres). 

L^aatre  n'a  été  rencontrèe  jusqu'à  présent  que  sur  les  hauts  pia- 
teaax  de  Pungo-Andongo  et  Âmbaca,  à  280  milles  de  la  cote  et  è  plus 
de  1000  mètres  d'élévation  au  dessus  da  niveau  de  la  mer. 

Enfin  la  troisíème  espèce  se  troave  sur  les  confins  méridionaux 
d^AngoIa»  qui  touchent  anx  frontiéres  du  pays  des  Damaras,  à  une  gran- 
de distance  de  la  cote;  Andersson  et  Ghapman  en  ont  rapporté  des  spé- 
cimens  da  Lac  Ngami,  et  Kirk  du  Zambeze,  ce  qui  donne  à  Tespòce  une 
aire  d'habítation  três  étendue  vers  la  cote  oríentale  ^ 


•* 


geD  2.  Ordnung  und  die  breiten  Aussensmtne  den  ti,6etl  Sckwinge  2.  Ord- 
nung.  i 

Quant  au  D.  major  et  D.  guttatus  ces  auteurs  sont  également  explicites: 
—cMittelste  Reihe  der  oberen  FItigeldecken  und  die  breiten  Aussensaftme  der 
í  wrUtzten  Sehwingen  2.  Ordnung  toWss,  daher  eine  schiefe  weisse  Querbinde, 
die  mit  einem  weissen  Langsstriche  in  Yerbindung  steht.! 

^  V.  Finseb  et  Hartl.  Võg.  Ost.-Afr,  p.  343.— Gray.  Ekmd.^LUi.  I.  308. 
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2.  Sur  deux  r«ptiles  Boiveafli  de  rArehipel  4i  Gap-Verl 


PAR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


1.  Asoalabotes  gigas. 

Espèce  de  grande  taílle,  à  formes  trapues,  à  téte  grosse  et  épaisse 
en  arriére,  et  se  rapprochant  par  son  écaillure  de  VA.  Delalandii  (D. 

&  B.). 

La  tête  est  revetue  en  dessus  de  petites  plaques  polygonales  légè- 
rement  convexes,  entremelées  de  granulatíons  en  arriére.  Le  corps  est 
gami  en  dessus  de  petites  granulatíons  et  de  lubercules  non  carenés, 
circalajres  et  convexes;  ces  tubercules  sont  disposés  irrégulièrement 
sur  la  nuque  et  sur  les  tempes,  et  reguliérement,  en  8  séries  longitu- 
dinales  de  diaque  còté,  sur  le  trone.  Des  pettts  grains,  semblables  à 
ceux  des  dos,  et  des  tubercules  dissemines  sans  ordre  parmi  eux  cou- 
vrent  Ia  face  externe  des  membres.  La  queue,  distinctement  verticillée, 
est  garnie  en  dessus  et  sur  les  côtés  de  granulatíons,  plus  developpées 
sur  le  bord  de  chaque  verticille,  et  porte  6  séries  longítudinales,  3  de 
chaque  cõté,  de  tubercules  un  peu  plus  forts  et  d'une  forme  conique 
plus  accentuée  que  ceux  du  dos.  Le  revétement  du  dessous  du  corps 
est  formée  de  petites  écailles  aplaties,  dont  les  dimensions  et  la  forme 
varient  suívant  les  régions  qu*elles  protegent:  três  petites  et  arrondies 
sur  la  face  infèríeure  de  ia  téte,  elles  deviennent  un  peu  plus  grandes 
et  hexagonales  sur  le  thorax  et  sur  Tabdomen,  ou  elles  atteignent  leur 
maximum  de  developpoment.  La  face  interne  des  membres  presente 
un  revétement  semblable  à  celui  de  la  face  inférieure  de  la  téte.  Les 
verticilles  de  la  queue  sont  constitués,  à  leur  face  inférieure,  d^écailles 
quadrangulaires  ou  hexagonales,  disposées  en  rangs  paralléles  et  dont 
les  dimensions  augmentent  de  la  base  vers  le  bord  de  cbaque  verti- 
celle.  Deux  forts  tubercules  coniques  se  font  remarquer  de  cliaque  côté 
de  la  base  de  la  queue,  à  sa  face  inférieure,  chez  tous  nos  spécimens. 
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La  plaque  rostrale  a  Ia  forme  d'un  parallelogramme  allongé  et 
porte,  comme  chez  les  autres  espèces  da  genre,  an  sillon  vertical  me- 
dian.  De  chaque  cõté  de  cette  plaque  je  compte  9  à  10  labiales  supé- 
ríeares  de  forme  qaadrangulaire,  dont  les  dimensions  voDt  succéssive- 
ment  decroissaot  en  arríère;  les  bords  de  la  lèvre  inférieure  soot  gar- 
Dies  de  8  plaques  également  quadrangulaires. 

Le  partonr  de  la  oarme  est  constitué  par  la  rostrale,  la  1/  labiate 
et  trais  plaqaes  nasales  à  pea  prés  d^égales  dimensions.  L'extremité  de 
la  machoire  inférieure  est  recouverte  par  une  plaque  três  allongée, 
tronquée  au  sommet  et  bordée  d'un  et  d'2lutre  c6té  par  3  sous*mento* 
nières  étroites  et  allongées. 

Le  rebord  paipébral  est  complet;  les  yeux  sont  grands  et  à  pu- 
píHe  Terticale. 

Pas  de  pores  fémoraax  ni  pré-anaux. 

Cahratían. — En  dessus  d'Qn  gris-brunâtre  avec  des  taches  d'un 
bron  plus  ou  moins  foncé,  qui  forment  des  bandes  en  travers  du  dos 
et  de  la  queue.  Sur  le  milieu  du  dos  rè^ ne  souvent  une  bande  longitu- 
nale  plus  daire.  Le  dessus  de  la  téte  est  varie  de  taches  et  de  lignes 
brunes;  une  petíte  bande  fauve  bordée  de  brun  s'étend  de  la  narine  j| 
Ia  partie  anterieure  de  Torbíte;  les  labiales  supèrieures  et  inférieures 
sont  irréguliérement  taobetées  de  brun,  et  quelques  traíts  de  cette  con- 
tenr  se  mootrent  sor  les  c6tès  du  cou  et  sur  les  flancs. 

Les  tubercules  du  trone  et  de  la  queue  parlicipent  en  general  de 
Ia  coloratíon  de  la  partie  ou  ils  se  trouvent  implantes. 

Les  règions  infmeures  sont  d'un  blanc^aunãtre  sans  taches. 

Les  teiotes  sont  sensiblement  plus  éffacées  cbeê  les  individus  de 
plus  forte  taille. 

Dímmstof».— Longueor  totale  9^6'°'°;  de  la  téte  38"^;  de  Textrot 
mité  da  musean  ao  bord  antèriear  du  cloaque  125°^;  du  bord  ant^ 
do  cloaque  au  bout  de  Ia  queue  ili™;  du  memb.  ant  36'°'°;  du  mem^ 
bre  post.  48"°"  Circonférence  au  milieu  do  trone  115°^;  largeor  du  trone 

Cette  espèce  vit  sur  Yllheo  Raso,  petil  Ilot  inhabité  de  rArchipel 
du  Cap-Yert,  voisin  d'un  autre  tlot  également  désert,  Yllheo  Branco, 
ou  M.  le  docteur  Hopfièr  a  découvert  Tannée  demière  Texistence  du 
Macroscineus  Cocteaui.  Cest  encore  à  M.  le  docteur  Hopffer  que  je  dois 
les  spécimeos  du  geckotien  três  remarquable  que  je  viens  de  dòcrire. 
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8/  IX  fogoentia  ^  décrít  recemment  par  M.  O'  Shaiighnessy  d'aprés  des 
spéeimens  recaeillís  à  llle  da  Fogo  et  à  S.^  Yincent  par  notre  regreltè 
ami  le  savant  botaniste  R.  T.  Lowe. 

VE.  Hopfferi,  dont  la  coloration  chez  quelques  individas  à  teintes 
pios  éffacées  se  rapproche  de  celle  de  VE.  DekUafidii,  est  parfailement 
distiDCt  de  cette  espèce  par  récaillare  de  la  tôte,  et  de  VE.  fogoensis 
par  le  nombre  des  rangs  loDgitadinaux  d'écailles,  qai  est  chez  celai-ci 
de  56  à  60,  aíDsi  que  par  la  conformatioD  môme  des  écailles,  trícaré- 
nées  chez  Tun  et  bicarénées  chez  Tautre:  parmi  les  espèces  d^Àfrique 
occidentale  qui  me  soot  connoes,  je  ne  troave  pas  aucaoe  avec  la  quelle 
OD  paísse  le  coafoadre.  II  habite  VIlheo  Raso  ea  compagnie  de  Ténorme 
geckotieD  qai  faít  le  sajet  de  Tarticle  précedeot,  et  il  parait  s'y  trouver 
abondamment,  car  M.  le  docteur  Hopffer  m'en  a  eavoyè  plasíeurs  in- 
dividas. Je  me  fais  un  plaísir  de  dédier  cette  espèce  au  médedn  distin- 
gue qai,  par  ses  heareases  recherches,  m*a  si  paissammeat  aidè  à  ajout- 
ter  qaelqaes  faíts  intéréssants  à  rhistoíre  zoologique  de  1  Archipel  de 
Cap-Yert. 

ris,  et  regardée  à  cause  de  cela  comme  origiDaire  du  Gap,  appartient  également 
à  Tarchipel  do  Gap-Vert  et  n'a  jamais  été  rencontrée  dans  TAfrique  australe; 
f entenda  parler  du  Cortut  ruficoUiSy  Les8on,dontj'auraÍ8  i  m^occuper  bientot. 
Ge  fait  apporte  un  nouvel  argument  en  faveur  de  rhypothése  que  j'ú  avancee. 
^  V.  0^  Sbau^nessy  De$eriptum$  offmD  spteiêi  of  Scineidae.  Ano.  òl  llag« 
of  Nal.  History,  Apríl.  1874  p.  300. 
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3.  Obsemcdes  áeerea  do  «Corro»  do  Arehipdago  de  Cabo-Yerde 


POR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


Bolle  e  Keulemans,  nos  apontamentos  que  publicaram  sobre  a  or- 
nitbologia  das  ilhas  de  Gabo-Yerde,  mencionam  o  Corvo  como  uma  das 
aves  mais  communs;  mas  cada  um  d'estes  auctores  o  refere  a  uma  ex- 
pede differente. 

Bolle  diz  o  seguinte^:  cEu  não  posso  afiBrmar  que  o  Corvo  ordi- 
nário da  Europa  viva  nas  ilhas  de  Gabo-Yerde.  O  Corw  dos  creoulos  é 
outra  espécie,  talvez  o  Corvus  capensis.  Elle  eicede  um  pouco  em  gran- 
deza a  gralha  ordinária  e  distiogue-se  d'ella  muito  bem  pela  sua  plu- 
magem negra,  e  sobretudo  por  uns  reflexos  pardos  muito  pronuncia- 
dos na  cabeça  e  pescoço.  Encontra-se  abundantemente  nos  logares  cul- 
tivados e  habitados  da  ilha  de  S.  Nicolau.  Gosta  de  sociedade  e  pre- 
fere a  alimentação  vegetal  á  animal.  Faz  por  isso  grandes  devastações 
no  milho»  e  obriga  as  mulheres  e  creanças  a  reunirem-se  em  grandes 
bandos  em  volta  dos  campos  recentemente  semeados  para  os  afugenta- 
rem com  um  charivari  infernal. » 

Keulemans,  escrevendo  mais  recentemente  sobre  as  aves  das  ilhas 
de  Cabo-Verde  e  Príncipe',  inscreveu  o  Corvo,  sob  a  designação  de 
Corvus  corofie,  na  lista  das  espécies  que  encontrara  em  Sanío  Antão, 
S.  Vicente,  S.  Nicolau  e  S.  Thiago. 

Quando  publiquei  em  1867  a  i.^  Lista  das  aves  das  possessões 
portuguezas  ét Africa  occidental  ^  tive  occasião  de  referir  ao  C.  ruficol- 

^  V.  Bolle.  Yogelwelt  aufden  hseln  des  gritnen  Vorgehirge,  Jom.  f,  Ornitk. 
1856.  p.  20. 

'  V.  Keulemans.  Opmerkingen  over  de  Yogds  van  de  Kaap^Verdisehe  Eilan^ 
denm  vam  Prim-Etkmd  p.  1,2  et  3. 

'  V.  B.  da  Bocage  1.'  Lista  das  Aves  das  poss.  port.  í Africa  oeeidentál. 
Jom.  Sc.  Acad.  Lisboa.  N.«  2.  1867.  p.  129. 
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lis  Less.  O  anico  exemplar  que  entSo  existia  no  Museu  de  Lisboa,  ob- 
tido na  ilha  de  S.  Vicente  em  1860,  quando  ali  aportara  el-rei  o  sr. 
D.  Luiz  na  sua  viagem  a  Angola.  Ultimamente  tenho  recebido  outros 
specioie»  da  mesma  espede  provenientes  de  outras  iUias  do  ttesmo 
archipelago,  S.  Thiago  e  Santo  Antão,  os  quaes  teem  vindo  conflrmar 
aquella  minha  determinação. 

É  para  mim  fora  de  duvida  que  o  Corvo  de  Cabo-Verde  é  o  C. 
ruficollis,  descripto  por  Lesson  em  1831 S  a  mesma  espécie  que  Peale 
descrevera  em  1848  com  o  nome  de  C.  lepionyx^  e  que  Cassin'  res- 
tituiu em  1858  ao  seu  verdadeiro  nome. 

Lesson,  quando  descreveu  a  espécie,  não  conhecia,  ou  esqueceu-se 
de  mencionar,  a  pátria  do  exemplar  que  lhe  servira  de  typo;  publicou 
apenas  uma  diagnose  muito  resumida  nos  seguintes  termoa: 

cLa  corneille  à  téte  rousse.  corvus  rcficollis.  A  bec  assez  elevé  et 
coo  bnm  roussátre,  à  tarses  allongès  et  á  queue  longue^». 

Mais  de  vinte  annos  depois  Pucheran,  em  uma  serie  de  artigos  que 
publicou  na  Revue  et  Magasin  de  Zoologie  acerca  dos  typos  de  Covier, 
Vieillot  e  Lesson,  existentes  no  Museu  de  Pariz,  consideroa  i  espécie 
originaria  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  em  consequência  de  pertencer  o 
exemplar  descripto  por  Lesson  ás  coIlecç5es  provenientes  da  viagem  de 
Delalande.  Parece-me  conveniente  transcrever  textualmente  as  palavras 
do  naturalista-adjonto  do  Museu  de  Pariz: 

«Corvus  rufigollis.  Le  type  est  origínaire  da  Cap  (Delalande). 
Longtemps  j'ai  cru  qu'il  ne  diSerait  pas  spécifiqoement  do  graod  Cor« 
beao  de  Levaillant;  mais  des  doutes  s'étant  récemment  eleves  relativo* 
ment  à  Texistence  de  ce  dernier  type,  il  est  bien  possíble  que  Qotre  ea- 
pèce  de  M.  Lesson  soít  bien  réelle.  Ajouttons  que  les  plomes  de  la  léle 
sont  d'an  brun  terreux;  que  certaines  offrent  des  Índices  de  la  cooleur 
violacée  qoi  régne  sur  le  dos  et  les  tectrices  alaires  supérieuree^  La 
couleor  de  Ia  tôte  s'éteod  sur  toutes  les  parties  inférieures.  La  qoeae 
est  allongée,  d*un  noir  assez  teme;  il  en  est  de  môme  des  remiges, 
lesquelles  atteignent  Textremité  des  rectrices.  Le  bec  oourbé  dès  sa 
base,  est  noir  dans  presqoe  toute  son  étendiie,  et  brun  corne  à  Textre- 
mité.  Les  tarses  sont  noirâtres,  les  ongles  noirs.  Long.  tot.  (diréctement 
prise)  464 "°,  do  bec  60 "",  du  tarse  60 "",  du  doigt  medius  37  "^ 
(avecTongle  62 '""*).» 

^  V.  Lesson.  TraiU  i^Omithologiê.  183  p.  329. 

<  V.  Peale.  U.S.  Expl.  Exped.  Omiih.  i  vol.  8.  p.  105.  Atlas OnMk.  pL  ¥* 

>  V.  Gassin.  U.  S.  Expt.  Esped.  Omitk.  vo).  8.  bis.  p.  Hfk 

*  V.  Lesson.  loc.  cit.  p.  329. 
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cChez  an  autre  individu,  qai  Doas  parait  spécifiquement  sembla- 
ble,  les  teiDtes  sont  pias  ternes  et  plus  sombres.  Mais  il  est  évident  pour 
DOQS  qoe  de  nouvelles  recbercbes  sont  necessaires  poor  ísoler  d^nne  ma- 
Díère  définitive  cette  espèce,  qai  represente  peat-étre  aa  Gap  de  Bonoe 
Espéraoce  le  Corvus  umbrinus  dHedeaborg,  aaquel  il  ressemble  tant 
par  la  compréssion  et  rincurvation  de  son  bec.  Malbeareasement  nous 
D'aYOos  pas  d*exemplaire  de  ce  deroier  type,  pour  établir  d'aDe  maniòre 
pios  complete  les  analogíes  et  les  différences  qui  existent  entre  les  deax.  ^» 

Estes  esclarecimentos  dados  por  Pucberan  não  conseguiram  com- 
tudo  dissipar  todas  as  incertezas  e  obscuridades  que  havia  acerca  da 
espécie  creada  por  Lesson.  A  despeito  do  muito  que  se  havia  progre- 
dido no  conhecimento  da  fauna  omithologica  da  Africa  austral,  nenhum 
viajante  lograra  encontrar  ali  o  corvo  cuja  descoberta  se  attribuia  a  De- 
lalande,  nenhum  museu  ou  naturalista  alcançara  posteriormente  exem- 
plares d'esta  curiosa  espécie. 

Não  admira  por  tanto  que  se  hesitasse  em  admittir  uma  espécie 
que  nunca  mais  fora  encontrada,  e  sobretudo  em  aceitar  o  habitat  que 
Pucberan  lhe  attribuira ;  e  também  por  eguaes  motivos  me  parece  muito 
desculpável  que  Peale»  ao  examinar  um  exemplar  morto  nas  immedia- 
t&es  do  Pimchal  (ilha  da  Madeira)  e  comprehendido  nas  coilecções  zoo- 
lógicas da  celebre. expedição  dos  Estados  Unidos  effectuada  sob  a  di* 
rec{ão  de  commodoro  Wilkes,  cuidasse  ver  n*elle  o  representante  d'uma 
espécie  nova»  que  intitulou  C.  leptanyx. 

Cassín  examinando  mais  tarde  este  exemplar,  de  uma  fêmea  adulta, 
reconheceu  quanto  os  seus  caracteres  condiziam  com  os  apontados  por 
Lesson  e  Pucberan  nas  breves  descripções  que  nos  deixaram  do  C.  ru- 
fieoUis,  e  com  bons  fundamentos  o  referiu  a  esta  ultima  espécie. 

Ficou  pois  averiguado  que  o  C.  ruficoUis,  ou  pelo  menos  uma  es- 
pécie com  todos  os  caracteres  attribuidos  ao  C.  mficollis,  que  nenhum 
viajante  ou  naturalista  encontrara  na  Africa  austral,  posteriormente  a 
Delalande,  yivía  mais  em  proximidade  da  Europa,  na  ilha  da  Madeira, 
onde  l&ra  visto  e  capturado  no  mez  de  setembro  de  1839  e  onde,  se- 
gundo Peale,  parecia  não  ser  raro. 

Cabe  aqui  notar  que  os  naturalistas  a  quem  devemos  informações 
mais  minuciosas  acerca  da  omithologia  da  ilha  da  Madeira,  não  fazem 
menção  do  Corvo  ou  Corvos,  que  ali  vivem,  em  termos  que  permittam 
sappor  qoe  esta  espécie  lhes  tivesse  sido  alguma  vez  presente.  Vernon 
Harcourt  em  185i  cita  entre  as  aves  que  visitam  regularmente  aquella 

^  Y.  Pucberan.  Rev.  et  Mag.  de  Zodçgie,  18K3,  p.  B4S. 
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ilha  O  C.  corax  e  o  C.  coront^;  este  ultimo  porém  sob  a  auctorídade 
do  nosso  amigo  Lowe,  o  distincto  naturalista  que  tanto  dilatou  os  nos- 
sos conhecimentos  sobre  a  fauna  e  flora  madeirenses,  e  a  quem  a  sorte 
injusta  sepultou  no  fundo  do  Oceano,  que  mais  uma  vez  sulcava  em  de- 
manda d*aque1le  Éden  abençoado  por  quantos  cultivam  as  sciencias  na- 
turaes.  Quatro  annos  mais  farde  aquelle  mesmo  zoologista '  incluiu  no- 
vamente as  duas  espécies  n'outra  lista  mais  completa  das  aves  da  Ma- 
deira. Finalmente  em  1872  M.  F.  Du  Cane  Godman,  tendo  aproveitado 
uma  visita  que  fizera  á  Madeira  e  Canárias  para  colher  novas  informa- 
ções acerca  da  sua  fauna  ornithologica,  menciona  unicamente  o  C.  co- 
rax como  próprio  de  um  e  outro  archipelago,  mas  indica-o  como  es- 
pécie por  elle  mesmo  observada.  Os  termos  em  que  se  exprime  são  os 
guintes. 

€Corvus  corax,  Linn. — Everywhere  abundant  in  the  Canarian  group, 
where  it  may  sometimes  be  seen  in  large  flocks.  Its  babits  are  the  sa- 
me  as  in  other  parts.  In  Madeira  it  occurs  occa$ionally.3 

NSo  faz  referencia  alguma  ao  C.  corone,  nem  á  espécie  descripta 
por  Peale  e  Cassin. 

Sem  pretender  explicar  esta  singularidade  de  terem  sido  mais  fa- 
vorecidos da  sorte  os  naturalistas  da  Expedição  americana  nos  poucos 
dias  que  visitaram  a  ilha  da  Madeira,  descobrindo  ali  o  C.  ruficoUis,  que 
nem  antes  nem  depois  d'elles  foi  mais  encontrado,  e  acceitando  como 
exacta  a  determinação  feita  por  Du  Gane  Godman,  só  me  resta  con- 
cluir que  as  duas  espedes  C.  ruficollis  e  C.  corax,  cohabitam  n*aquella 
ilha»  onde  todavia  não  parecem  ser  abundantes. 

Quanto  á  existência  porém  do  C.  ruficollis  no  archipelago  de  Cabo 
Verde,  como  espécie  sedentária,  d*isso  temos  provas  authenticas  e  se- 
guras informações. 

Além  do  exemplar  da  ilha  de  S.  Vicente,  que  já  tive  occasiSo  de 
citar,  possne  o  Museu  de  Lisboa  um  exemplar  de  S.  Thiago,  ofiferecido 
pelo  sr.  Barreiros  em  1870,  e  dois  da  ilha  de  Santo  Antão,  que  nos 
mandou  recentemente  o  sr.  dr.  Hopffer;  estes  últimos  infelizmente  re- 
mettidos  em  álcool  demasiadamente  fraco  e  por  isso  em  mau  estado  de 
conservação. 

Todos  ellesi  salvas  pequenas  differenças  individuaes  nas  dimensões, 

1  V.  E.  Vernon  Harcourt  Notice  of  the  Bird  of  Madeira,  Proc.  Zool.  Sc. 
of  Lonion,  188i,  p.  145. 

*  V.  E.  Vernon  Harcourt.  Notes  on  the  ornithology  of  MadeirsL.  Ann,  y  Mag, 
ofNai.  Hist.,  185K.  Vol.  15.  (Second  ser.),  p.  437. 
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concordam  entre  si  em  iodos  os  caracteres  específicos  e  ajustam-se  per- 
feitamente ás  descrípções  de  Peale  e  Cassin  do  Corvo  encontrado  na  ilha 
da  Madeira,  referido  por  este  ultimo  naturalista  ao  C.  ruficoUis. 
Eis  as  dimensões  dos  nossos  exemplares: 


Mmp.  total 

aza 

eand* 

Ueo 

Uno 

Ex.  de  S.  Vicente    815"» 

380"" 

200™» 

56"" 

62"" 

Ex.  de  S.  Thiago     K22  > 

377. 

205  > 

61  > 

64* 

Ex.  de  Santo  Antão  801  i 

382  1 

195» 

60> 

61» 

Em  todos  estes  exemplares  a  cabeça,  o  pescoço  e  uma  porção  mais 
00  mraos  extensa  das  regiões  inferiores,  s3o  d'um  pardo  cõr  de  tabaco, 
qne  contrasta  com  os  reflexos  violáceos  da  plumagem  do  dorso.  Inferio- 
res  na  estatura  ao  C.  corax  e  sensivelmente  superiores  ao  C.  corone, 
distinguem-se  de  um  e  outro  pela  conformação  do  bico^  que  não  concorda 
com  o  de  nenbom  d^elles,  pelas  proporções  relativas  da  cauda  e  azas, 
e  pela  côr  baça  e  terrosa  da  cabeça,  pescoço  e  peito,  onde  apenas  se  no- 
tam algumas  manchas  violáceas.  Â  diagnose  d'esta  espécie  põderesumír-se 
DOS  seguintes  termos  : 

C.  ralkollis:  Major;  niger,  nitore  violascente-chalybeo ;  capite ^  collo 
etabdomine  (partim)  umbrinis;  tectricibus  primariarum  remigibusque 
primariis  pogonio  externo  aeneo-viridi  nitentibus;  rostro  validimculo, 
ekmgatOy  incurvo,  nigro;  tarsis  elongatis  et  digitis  mediocribtis  nigris; 
remigibus  eaudae  apicem  mx  superantibus.  Remiges  3.*  et  4/  aequales 
et  omnium  longiores. 

A  existência  d'esta  espécie  no  arcbipelago  de  Gabo  Verde  vem  des- 
fazer as  duvidas  que  poderiam  ainda  subsistir  acerca  da  legitimidade 
com  que  Cassin  referira  ao  C,  ruficollis,  Less.  o  exemplar  encontrado 
na  ilha  da  Madeira.  Se,  como  o  affirma  Pucberan,  o  typo  da  espécie, 
qoe  existe  no  museu  de  Paris,  fazia  parte  da  remessa  de  Delalande^  com- 
prehende-se  muito  bem  agora  porque  é  que  d'esta  espécie  não  fazem 
menção  os  naturalistas  que  mais  se  teem  occupado  da  ornithologia  de 
Africa  austral,  onde  ella  realmente  parece  não  existir.  A  indicação  do 
habitat  soggerida  por  Pocheran  é  que  é  inexacta,  e  proveiu  natural- 
mente de  não  se  encontrar  no  exemplar  de  Delalande  a  indicação  da  lo- 
calidade onde  fora  obtido,  o  que  levou  a  suppol-o  do  Cabo,  quando  com 
toda  a  probabilidade  se  deve  antes  presumir  que  Delalande  o  obtivesse 
em  alguma  das  escalas  que  elle  visitou  na  sua  viagem  de  ida  ou  volta, 
e  designadamente  n^alguma  das  ilbas  de  Cabo- Verde,  d'onde  é  também 
natural  um  reptil,  o  Euprepes  Delalandii,  do  qual  por  muito  tempo  so- 
mente se  conheceu  um  exemplar  encontrado  nas  collecções  de  Delalande, 
e  que  se  julgou  por  egual  motivo  originário  do  Cabo. 
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Com  moita  raz3o  presume  Pucheran  que  o  C.  rufkollis  deve  as- 
semelbar-se  ao  C.  umbrinus,  Hedenborg.  D'esta  espécie  tenho  á  vista 
um  exemplar  da  Africa  oriental,  comprado  á  casa  Yerreaux  de  Paris  S  e 
a  sua  comparação  com  os  nossos  exemplares  do  C.  ruficolUs  confirmam  as 
suspeitas  de  Pucheran.  Não  é  possivel  descobrir  entre  um  e  outros  dif- 
ferenças  nas  cores  que  permitiam  distinguil-os;  correspondem-se  per- 
feitamente nas  proporções  relativas  das  azas  e  cauda,  e  na  conformação 
do  bico ;  apenas  se  differençam  por  ser  talvez  a  estatura  mais  reforçada 
DO  C.  utnbrinus  e  o  bico  (no  nosso  exemplar  pelo  menos)  algum  tanto 
mais  forte  e  grosso.  Apresento  em  seguida  as  dimensões  que  verifiquei 
D'este  exemplar  e  as  que  apresentam  von  Heuglin  e  Hartlaub  &  Finsch 
da  mesma  espécie,  para  que  se  possam  comparar  com  as  que  acima  dê- 
mos dos  nossos  specimens  do  C.  ruficoUis. 

C,  umbrinu$:  oomp.  toui  «m 

Ex.  da  Afr.  orienUl  SaS»»  400"" 

Segundo  Henglin  .  567  i  391  i 

Seg.  Finsch  &  Hartl .     567  >  378  > 

Creio  por  tanto  que  com  bons  fundamentos  se  poderia  hesitar  em 
considerar  distinctas  as  duas  espécies,  se  o  habitat  de  cada  uma  d^ellas 
Dão  parecesse,  em  vista  do  que  até  hoje  se  tem  podido  averiguar,  cir- 
cumscripto  a  regiões  extremamente  afastadas  entre  si.  Outra  conside- 
ração me  faz  ainda  inclinar  em  favor  da  conservação  de  uma  e  outra  es- 
pécie, e  vem  a  ser  a  extrema  opposição  que  parece  haver  entre  os  seus 
hábitos  de  vida.  Do  C.  umbrinus  diz-nos  um  excellente  observador,  Mr. 
Shelley,  que  prefere  os  desertos  e  distríctos  pedregosos  aos  sítios  mais 
cultivados  e  se  avista  frequentemente  no  Egypto  na  proximidade  das 
Pyramides,  onde  annualmente  estabelece  os  seus  ninhos.  É  essencial- 
mente uma  ave  do  deserto,  acrescenta  elle,  e  por  conseguinte  não  ha 
encontral-o  no  Delta '. 

Pelo  contrario  as  informações  que  temos  acerca  do  C.  ruficoUis 
são  concordes  em  que  esta  espécie  vive  no  Arcbipelago  de  Cabo  Verde 
na  proximidade  dos  campos  cultivados,  dos  quaes  é  considerada  com 
razão  como  um  verdadeiro  flagello,  pelos  estragos  que  faz,  já  na  época 

^  Na  etiqueta  doeste  exemplar  lè-se  €  Africa  orientaU  {Abyssinid);  porém 
esta  ultima  indicação  é  mui  provavelmente  inexacta,  pois  que  nenhum  via- 
jante aencontrou  na  Abyssinia  e  sim  ao  norte  doesta  região,  no  Egypto,  No- 
bia,  Palestina,  etc. 

2  V.  6.  E.  Shelley,  Birds  ofEgypt,  1872.  p.  168. 
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dl  senenttira  dos  mittios,  ji  mais  tardd  quaiido  as  espigas  se  apro* 
ximam  da  maturacio. 

Eis  aqui  o  que  nos  relata  a  tal  respeito  o  nosso  illustrado  corres* 
poDdeote  o  sr.  HopfiiBr: 

«Dos  corvos  sei  que  o  maior  è  muito  velho  e  era  espertalbio  que 
reooobeda  a  espíogarda  a  larga  distancia. 

«Foi  morto  a  tiro  no  momento  em  que  ia  para  o  monte  com  um 
bocado  de  carne  condimentado  com  slrycliníaa.  É  difficil  apanhai*os.  Vi- 
vem eu  bandos.  Habitam  roobas  escarpadas  e  altas;  freqiientam  as  cos- 
tas B»í(íBias  e  08  iogares  de  despejo  nos  povoados.  Prestam  bom  ser* 
viço  á  hygieae  publica  n'estes  paízes  selvagens  em  que  sio  agentes  da 
limpeza  publica.  Constituem  porém  um  dos  ílageUos  da  agnoiUura  pe- 
los damnos  que  fazem  ás  searas  de  milho.  Ha  corvos  em  todo  o  arcbi- 
pelago,  e  as  camarás  municipaes  fazem  posturas  contra  elles,  premiando, 
quem  apresenta  os  seus  ovos.  Slo  poucos  ou  nenhuns  os  prémios  dis- 
tribaidos.  Não  se  deixam  caçar  a  tiro;  s3o  enxotados  com  toques  de 
tambor,  gritaria,  pedradas  e  espantalhos.  Fazem  suas  digressões  no 
dorso  de  jumentos  chagosos  e  vão  trincando-lhes  as  matadoras  até  que 
o  vehiculo  se  espoja  para  se  livrar  do  voraz  cavalleiro.  Os  olhos  do 
ammal  sao  negros.  Alguns,  em  domesticidade,  imitam  a  voz  humana, 
grasnam  o  nome  do  dono,  faliam.  São  estas  as  informações  que  lhe 
posso  fornecer.» 


Com  os  dois  exemplares  do  C.  ruficollis  que  nos  mandou  ultima- 
mente o  sr.  dr.  Hopffer,  veiu  também  um  specimen  de  Thalassidroma, 
proveniente  do  Ilheo  Raso,  e  conhecido  pelo  nome  Jabe-Jabe,  o  qual  me 
parece,  com  quanto  muito  semelhante  á  Thal.  leucorrhoa^  Yieill.,  dis- 
tJQcto  d'esta  espécie  por  alguns  caracteres  que  não  são  para  despresar. 

O  exame  de  um  só  exemplar,  e  em  más  condições  de  conservação, 
não  fornece  todos  os  elementos  de  que  se  ha  mister  para  estabelecer 
com  segurança  uma  espécie:  no  entanto  indicarei  summariamente  as 
differenças  que  encontro  e  resumil-as-hei  n'uma  breve  diagnose. 

A  cabeça  e  dorso  são  d'uma  cõr  negra  carregada  e  lustrosa,  ao 
passo  que  nos  exemplares,  que  possuo,  da  Thal.  leucorrhoa  das  costas 
de  Portugal  estas  partes  são  de  um  negro  de  fuligem,  sem  brilho,  e 
mais  ou  menos  lavadas  de  cinzento.  As  coberturas  superiores  da  cau- 
da, que  são  brancas  em  ambas  as  espécies,  teem  as  hasteas  pardas  nos 
exemplares  da  Thal.  leucorrhoa  e  perfeitamente  brancas  no  Jabe-Jabe. 
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N'est6  a  caada  é  levemeDte  furcada  por  serem  as  penoas  lateraes  ape- 
nas 9"^  mais  compridas  que  as  penoas  médias ;  n'aquelles  mais  profun- 
damente furcada.  O  bico  do  nosso  exemplar  é  um  pouco  mais  forte» 
os  dedos  e  tarsos  mais  curtos  do  que  na  7%.  kucarrhoa. 

Assím^  em  quanto  aio  consigo  outros  specimens,  deiío  aqui  pro- 
visoriamente inscripto  o  Jabe-Jabe  de  Cabo-Verde  como  espécie  distin- 
cta  da  que  frequenta  os  nossos  mares. 

Uialasstdroma  jabe-jabe.  Nov.  sp.? 

Jhal.  leucarrhoae  similís,  sed  cauda  vix  furcata»  capitis  dorsique 
plumís  magis  nitide  nigricantíbus»  supracaudallbus  albis  scapis  aIÚs» 
rectrícibus  basi  inconspicue  sed  late  albis,  digitis  brevibus. 

Habitat. :  Ilheo-Raso  no  Arcbip.  de  Cabo-Verde. 
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i  Appeidiee  |  lista  dos  Graslaeeos  Deea|Mdi<^s  de  Portigir 


POR 


FEUX  DE  BRITO  GAPELLO 


Gen.  Xaotho  Leach. 

42.  XiBtte  rr 


Rjsso.  Grust.  Nice  14.  Savigoy.  Egypte.  pi.  5  f.  8. 
M.  Edwards.  Hist.  Nat.  Grast.  i,  394. 
Hab.:  Setúbal. 

Gen.  Pílmiuios  Leach. 

43.  POnuiiis  tlliiis.  Sp.  D. 

Cette  espèce  est  tròs  voisine  du  P.  hirtellus;  elle  en  diflère  ce- 
pendant  par  la  présence  de  três  grosses  éplnes  sor  la  maio  et  sor 
le  carpe,  par  le  plus  fort  développement  des  lobes  da  front»  et 
par  rãbseoce  des  épines  des  régions  ptérygostomieDoes.  D'ailleors 
le  rapport  entre  la  longaear  et  la  largeur  est  represente  dans  cette 
espèce  par  Vs»  tandis  qae  chez  le  P.  hirtellus  elle  est  de  Vi. 

La  carapace  est  converte  d'un  duvet  três  court;  elle  porte,  aínsi 
qne  les  pattes,  de  três  grands  poils  droits  et  raldes. 

Gouleur  brun  rougeátre. 

Longueur  0^,042. 

Hab.:  Setúbal. 

Un  individu  obtenu  par  dragage. 

^  V.  Jom,  dê  se.  matk.f  phys.  e  nai.  Lisboa»  num.  xv,  1873»  p.  233. 
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44.  PiloBAiis  Tebeiritons.  Sp.  n. 

Espèce  appartennant,  comme  Tantérieure,  à  la  divísion  que  M. 
Miloe-Edwards  fait  dans  ce  genre  pour  les  espèces  ayant  quatre  épi- 
Des  de  chaque  cõté  sur  les  bords  latèro-antérieurs  (1'aDgle  orbí- 
taire  externe  non  comprís)  et  les  bords  supèrieprs  des  orbites  dé- 
pourvus  d*épines. 

Front  divise  par  une  flssure  médiane  peu  profonde;  lobes  avec 
les  bords  lisses. 

Épine  orbitaíre  externe  nulie;  la  quatrième  épine  du  bord  laté- 
ro-anteríeur  ne  peut  être  considerée  comme  orbitaire  externe  parce 
qu^elle  se  trouve  tout-à-fait  en  dehors  de  Torbíte;  d'ailleurs  elle 
est  sur  la  méme  ligne  des  autres  épines,  donc  elle  n'est  pas  pté- 
rygostomienne. 

Gouleur  blanc  jaunâtre. 

Longueur  O^^^OOe.  Rapport  entre  les  deux  diamètres  V^- 

Hab.:  Setúbal. 

Un  individu  obtenu  par  dragage. 

Nous  dédions  cette  espèce  à  M.  António  José  Teixeira,  profes- 
seor  à  TUniversitè  de  Coimbra,  comme  un  temoignage  de  recoonais- 
sance  et  d*amitié. 


GeD.  Pionolheres  Latr. 


45.  Kuiftheres  pisin. 


Câncer  pisum.  Penn. 

P.  pisum,  Latr.  Rist.  Nat.  Cr.  yi,  83  M.-Edwards.  Hist.  Nat.  Cr. 
II,  31. 
Hab.:  Setúbal. 

Gen.  Ebalía  Leach. 

46.  Ikaiit  elegans.  Sp.  n, 

Carapace  lísse,  três  bombée,  avec  de  gros  tubereules  mr  le  dos: 
ces  tubereules  sont  placés  dans  les  mémes  régíons,  mais  ils  sont 
moins  gros  que  dans  VE.  granulosa.  Bords  latéreaux  enCiers,  ter- 
mines en  crête  saillante  et  relevée,  de  maniòre  &  donner  à  la  cara* 
pace  une  forme  três  elegante. 

Pattes  áDtéríeores  avec  des  crétes  três  saiUaDtes,  surtwt  ao  bras 


PHTSICAS  E  NATURAfiS  123 

et  à  Ia  maín ;  les  autres  pattes  sonl  coavertes  de  granalatíons,  qai 
sor  le  bord  supérieur  se  transforment  en  tabercules  élevés. 

Goulear  blancbe  avec  des  taches  irregolières  orangées.  Longueur 
0»,010 

Hab. :  Setúbal.  Deux  individus  obtenus  par  ia  drague. 

JTaí  obtenu,  avec  les  individus  de  cette  espòce,  beaucoup  d'autres 
apparteuant  anx  espèces  déjà  citées  daus  notre  liste,  c'est-ã-dire,  E. 
BrayeriU  E.  Pennantii  et  E.  granulosa.  Je  crois  'donc  pouvoir  fi- 
xer  à  présent  les  caracteres  distinctifs  de  ces  espèces. 

Les  E.  Pennantii  et  granulosa  out  les  bords  latéro-antérieurs 
bílobés,  d'un  et  d'autre  c6té,  par  une  flssure  plus  ou  moins  pro- 
fonde. 

La  E.  Brayerii  et  la  E.  elegans  n'ont  pas  d'échancrure  aux 
bords  latèro-antérieurs. 

La  E.  Pennantii  èt  la  E.  Brayerii  ont  sur  le  dos  deux  grosses 
crêtes  qui  se  croisent  an  centre;  les  autres  deux  espèces  présen- 
tent  cette  méme  croix  formée  par  de  gros  tubérculos  placés  sur 
les  diverses  régions. 

Toutes  ces  espèces  sont  granuleuses,  mais  ces  granulations  sont 
de  diversos  grosseurs;  dans  la  nouvelle  especo  oUos  foroient  un 
reseau  três  uni,  plutôt  visible  par  transparance,  et  no  lui  donnant 
nuUement  Taspect  cbagriné;  dans  !'£.  granulosa  A\&^  prennentau 
coDtraire  un  si  grand  dèveloppenoent,  qu'olles  sont  parfois  pédon- 
colées  et  présentent  la  forme  de  champignons. 

Gen.  PagnrDS  Fabr. 

47.  Pafunis  Bocaglí  (PI.  fig.  2)  Sp.  n. 

Une  pièce  rostríforme  mobile,  pointue  et  lisse  sur  les  bords,  est 
placèe  entre  les  écailles  de  la  base  des  pédoncules  oculaires;  ces 
pièces  sont  três  épineuses.  Palpes  spiniformes  des  antennes  exter- 
nes lamelleux  et  três  épineux. 

Bords  latéraux  de  la  carapace  avec  une  créte  épineuse.  Des  sil- 
lons  transversaux  sur  les  cõtês  font  ressortir  des  crôtes  épineuses. 
Pattes  antérieures  três  inégales,  convertes  d'épines.  Carpe  avec  une 
rangèe  d^épines  sur  le  bord  supérieur.  Pattes  suivantes  poilues,  avec 
des  épines  sur  les  bords  supérieurs  de  leurs  articles ;  ces  épines 
sont  plus  grosses  sur  les  antépénultièmes  articles  de  la  deuxíème 
paire.  Pièce  appendiculaire  de  la  troisième  paire  rudimentaire. 
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JaaDe,  flnement  tacheté  de  rouge.  Ud  mále.  Longueur  de  la  ca- 
rapace  (ea  compreonant  les  pédoncules  ocalaires),  0°^,015. 
Hab. :  Setúbal.  Logé  dans  un  Turbo. 

48.  Pagmus  algarbiensis.  Sp.  n. 

Espèce  tròs  Toisine  de  la  precedente»  mais  ayant  beaucoup  moios 
d'épines  sur  les  pattes:  le  test  est  alongé»  tandis  que  chez  Taotre  es- 
pèce  il  est  presque  circolaire.  Le  carpe  et  la  maín  sont  d'égale 
lODgueur;  chez  le  P.  Bocagii,  la  main  est  plus  grande  que  le  carpe. 

On  ne  peut  pas  attribuer  ces  différences  à  Tinégalité  d'áge  des 
individus  quí  représentent  ces  deux  espéces,  car  un  de  nos  Pagu- 
ru8  algarbiensis,  est  une  femelle  adulte  (elle  est  pleine  d'oeufs)  et 
cependant  elle  est  de  moitié  pios  petite  que  rindividu  de  Tautre  es- 
pèce. 

Couleur:  blanc  avec  des  taches  orangées  sur  le  test,  et  des  ao- 
neaux  de  la  méme  cooleur  sur  les  pattes. 

Longeur  0^0075. 

Ginq  individus. 

Ces  deux  espèces  appartiennent  á  la  division  do  genre  Pagure 
qne  M.'  M.  Edwards  distingue  par  ces  mots:  «espèces  ayant  Taii- 
neao  ophthalmique  arme  en  dessus  d'unedent  rostriforme  mobile, 
qui  s'avance  entre  les  pédoncules  oculaires,  et  qui  est  dentelée  sur 
ks  bords9. 

Nos  deux  espèces  en  diSèrent  par  Tabsence  de  denticulations  sur 
la  pièce  rostrale. 

49.  P.  satobtlensb.  (PI.  fig.  1  et  1  a)  Sp.  n. 

Pédoncules  oculaires  dépassant  les  palpes  spiniformes  des  an- 
tennes  externes,  et  à  peu  prés  de  la  méme  longueur  des  portions 
basilaires  des  antennes  internes.  Bord  antérieure  de  la  carapaça 
sans  aucune  saillie  rostriforme  (espèces  6  à  10  de  Mr.  M.  Edwards). 
Pattes  antérieures  inégales,  três  renflées:  Carpe  et  main  couverts, 
à  la  face  supérieure,  de  rangées  longitudinales  de  grosses  épines 
recourbées,  entre  ces  rangées  d^épines  exlstent  des  touffes  de  poils 
plumíformes ;  le  reste  de  la  main  et  du  carpe  est  couvert  de  ta- 
hércules  squamiformes  avec  des  toufies  de  poils.  Brás  et  carpe  pro- 
longés  en  dedans  |en-lame  arrondie  épineuse.  Les  pattes  suivantes 
ont  seulement  <les  épines  sur  les  bords  supérieurs  de  leurs  antépé- 
noltièmes  articles;  le  reste  est  couvert  de  tubercnles  squammíror- 
mes  avec  des  pinceaux  de  poils. 
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Une  pièce  en  forme  de  feuille,  deoticolée  sur  les  bords,  est  pia- 
cée  entre  les  pattes  de  la  troísième  paire. 

Cooleur:  blanc  avec  des  taches  irregulières  roses. 

Longeur  0",0Í7. 

Hab.:  Setúbal. 

On  doit  placer  cette  espèce  entre  le  P.  striatus  et  le  P.  calli- 
dus.  Elle  a  de  grosses  épínes  aux  pattes  anlèrieures  comme  ce  der- 
nier^  mais  les  autres  pattes  sont  pias  semblables  à  celles  de  la  pre- 
mière  espèce. 

50.  Pijiims  cmentatns.  Sp.  n. 

Pédoncales  oculaires  à  peu  prés  de  la  même  longaeur  du  bord 
antérieur  da  test,  pias  longs  que  les  palpes  spiniformes  des  an- 
tennes,  et  de  la  meme  longaeur  de  la  portion  basilaire  de  ces  an- 
tennes  externes.  Portions  basilaires  des  antennes  internes  plus  lon- 
guês  que  les  pédoncales  oculaires.  Dent  rostriforme  rudimentaire. 
Ecailles  de  la  base  des  pédoncales  oculaires  petites,  allongées  et 
três  épineuses  à  la  pointe. 

Carpe  et  maia  couverts  de  tubérculos  épineux ;  les  bras  et  les 
aotres  pattes  sont  couverts  de  tubérculos  squammiformes  bordes  de 
poils.  Des  polis  sur  toutes  les  pattes.  Les  ongles  des  tarses  et  des 
doigts  sont  comées  et  noires,  ces  derniers  ont  la  forme  de  cuiller. 

Couleur:  rouge  avec  les  tubérculos  des  pattes  blanc  bleuátre; 
tarses  blancs  avec  trois  bandes  rouges. 

Longaeur  (T.OH. 

Hab.:  Setúbal. 

Cette  petite  espèce  parait  ne  pas  exceder  la  longuear  que  nous 
lui  avons  assígnée.  Noas  avons  rapporté  des  centaines  d'índivi- 
das  toas  de  la  méme  longaeur,  et  exclusivement  logés  dans  la  Nassa 
reticulaía. 

51.  P^ivns  Pridtiixii. 

Desmarest,  Considèr.  sur  les  crust.  178.  M.  Edwards,  Hist. 

Nat.  des  crust.  n,  216. 

Dans  notre  liste  des  crustacés  décapodes  ^  nous  avons  considere 

comme  P.  Bemardus  des  indivídus  rapportés  de  TAIgarve.  La 

grande  ressemblance  de  cette  espèce  et  du  P.  Pridauxii,  ainsi  que 

la  petite  importance  des  caracteres  qui  les  distinguent,  assignés 

'  V.  /oum.  de  se»  mat.  phys,  e  nat.  num.  xv,  p.  238,  num.  28. 
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par  M.  Mílne-EdwardSi  noos  ont  fait  préférer  la  première  designa* 
tion. 

Derníèrement  ayant  obteou  un  individu  du  vrai  P.  Bemardus, 
par  la  comparaison  de  ces  índivídus  et  surtout  d'après  uq  cara* 
ctère  dont  nous  allons  parler,  tous  nos  doutes  odí  disparo. 

Tous  les  pagares  ont  ud  organe  appendiculaire,  lequel  n'est 
pas  exclasif  du  sexe,  entre  les  pattes  de  la  troísième  paire ;  cet  ap- 
pendice  dont  je  ne  sais  qu'on  aie  parle,  presente  des  formes  et 
des  grandeurs  diversos  diez  les  espèces  distinctes.  Nous  avons 
represente  dans  la  plancbe  quelques  uns  de  ces  appendices.  (Yoyez 
Texplicatloo  de  la  plancbe) 

Gen.  legalops  Leach. 

82.  l6|i!»pft  mtiea. 

Desmar.  Gonsidér.  sur  les  crust.  201.  pi.  34^  Gg.  2. 
Milne-Edwards.  n,  260. 
Apporté  par  des  pêcbeurs.  Setúbal. 


Gen.  Sejlliras  Fab. 


53.  Sqllanu  aretas. 


Fabr.  Suppl.  290. 

Milne-Ewards.  u.  282. 

Caucer  arctus.  Roemer.  Gen.  insect  pi.  32»  f.  3. 

Deux  individus  obtenos  par  dragage. 

Hab.:  Setúbal. 

Gen.  Calliamssa  Leach. 

54.  Galllaiiassa  subterrânea. 

Leacb.  Malac.  Pod.  Brit.  pi.  32.  Milne-Edwards  n,  309. 
Câncer  subterrânea.  Montag.  TranSi  of  tbe  Soe  a  pi.  3  f. 
1>2. 
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Gen.  Grugon  Fabr. 

55.  Cnngon  Tolgiris.  Fabr. 

Milne-Edwards.  Hist.  Nal.  ii  341.  Câncer  crangon.  Seba.  nu 

pi.  21.  f.  8.  N.  vulgar.  Gamarão  moiro. 

Gette  espèce,  tròs  vulgaíre  dans  le  Tage,  De  vient  dans  cet  ap- 

peDdice  parceqa'elle  aíe  êté  rencontrée  après  la  publicatiOD  de  la 

première  liste ;  c'est  seulemeot  par  oubli  que  nous  ne  Tavons  pas 

comprise  dans  celle-ci. 

Gbd.  NÍ&I  Risso. 

56.  Niki  ed«IÍ8. 

Risso.  Crust.  Nice.  85.  pi.  3.  fig.  3.  Milne-Edwards  ii»  364, 
Processa  ^ulis  Latr.  Règu.  an.  cuv,  2.'  ed.  ir,  95. 
Hab. :  Selubal. 

Gen.  Pilemoi  Gabr. 

57.  PiImmi  sqoillt. 

Fabr.  Sappl.  EnL  sysL  403.  Milne-Edwards  ii,  390.  Coíh 
C0r,  squiUa.  Lin.  Syst.  naU 
Hab. :  Aveiro. 


EXPUCATION  DE  LA  PLANGHE  DES  GRUSTACÉS 

Fig.  i  Anneau  ophthalmique  et  portion  antérieure  da  test  du  Pagurt/ís  settk* 

batentis.  Nob. 
i    la.  Piéce  appendiculaire  de  la  base  de  la  troisiòme  paire  de  pattes  da 

même. 
*    2  Anneaa  ophthalmiqae  et  portion  antérieure  da  test  da  Pagurus  Boco' 

gii.  Nob. 
i    3  Pídee  appendiculaire  de  la  base  de  Ia  troisiòme  paire  de  pattes  da  Pagu- 

rus  BernariuB,  Fabr. 
>    4  Id.  id.  du  Pagurus  Pridauxii,  Desm. 
»    5  Id.  id.  du  Pagurus  deformis,  M.  Edwards. 
»    6  id.  id.  da  Pagurus  cruentaius.  Nob. 
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VARIEDADES 


I.  Mservacies  letetrolof  íets  feitas  hi  ilha  de  Saito  AiUld 

pelo  dr.  Hepfer 


Devemos  ao  sr.  Hopfier  o  mappa»  que  publicamos  das  observações 
meteorológicas  feitas  por  elle  com  toda  a  regularidade  durante  doze 
mezes,  de  dezembro  de  1873  a  novembro  de  1874,  na  ilha  de  Santo 
ÀDtSo. 

O  dísiincto  e  zeloso  associado  provincial  da  Academia  Real  das 
das  Sciencias»  que  tanto  tem  contribuído  para  augmentar  as  colleções 
zoológicas  do  arcbipelago  de  Gabo-Yerde  que  existem  no  Museu  Nacio- 
nal» consagrou  de  ba  muito  as  poucas  horas  que  lhe  deixam  livres  os 
seus  encargos  ofiBciaes  a  observações  methodicas  e  conscienciosas  em 
que  será  possível  assentar  mais  tarde  o  conhecimento  exacto  da  meteo- 
rologia d'aquella  interessante  região. 

Fazemos  os  mais  sinceros  votos  para  que  este  nosso  illustrado 
coUega  continue  observações  de  tamanha  utilidade,  e  possa  accrescentar 
novas  investigares  ás  descobertas  com  que  tem  enriquecido  a  zoologia 
do  archipelago  de  Gabo-Yerde. 


B.  Du  B. 
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BOTÂNICA 


4.  ApoDíamentos  para  o  estado  da  Flora  Portngoeza 

PBLO 
CONDE  DE  FICALHO 

(ConclasSo) 

UBIATkE  Juss. 

Tríb.  VI.  NEPETEAE  Bth.  Lab.  et  ap.  D.  C. 

Prodr.  XII.  p.  368! 

XIV.  NEPBTA  L,  Gen.  PI. 

Sect.  I.  Pycnotiepeta  Blh.  1.  c.  p.  371 1 


I.  N.  tikr88a.  L.  sp.  p.  7981  Bth.  1.  c.  p.  3751  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p, 
4291  Brot.  1.  c.  p.  173t  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  931 
Welw.  hb.  Ac.  n.«  H21.— Valor.  hb. 
Id  moDtosis  asperis  calcareis:  pr.  Goni[nbrícain(Brot.t):  pr.  Olysipo* 
nem  (Brot.  1  Lk.  i  Welw.  I):  ia  Âlgarbiis  pr.  Esloy  (Welw.  I)  2(  Jud. 
-Jal.  (v.  V.) 
Hab.  quoque  ia  Hisp.  et  Sicília. 

t  N.  reticnlaU.  Desf.  Fl.  Âtl.  II.  p.  11.  t.  1241  Bss.  Voy.  Esp.  p.  002 1 
Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  430! 
Io  Lusitânia  (loco  non  citato.  Tourn.  ex  Bss.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.  et  Africa  boreali. 

3.  N.  Ipnleji.  Ucr.  ap.  Guss.  Pr.  Fl.  Sic.  II.  p.  801  Bth.  1.  c.  p.  3751 
Bss.  1.  c.  f  Wk.  et  Lge.  1.  c.  I— N.  rósea  Salzm.— N.  tuberosa  Desf. 
Don  L. — N.  acerosa  Wbb.  It.  Hisp.  p.  20. 
In  Lusitânia  (loco  non  citato  Tourn.  ex  Bss.) 

Hab.  quoque  in  Hisp.,  Africa  boreali  et  Sicilia. 

lORN.  Dl  SCIXNC.  MATH.  PBTS.  B  NAT.  —N.  XIX.  9 
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4.  H  finaitettb.  Bss.  El.  d.  163  et  Voy.  Esp.  p.  500.  t.  1441  Btb.  1. 
c.  p.  3761  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  4301— N.  violácea  Brot.  FL  las. 
p.  173.  DOQ  L.— N.  maltíbracteacta  Hofim.  el  Lk.  1.  c  p.  94.  t    ] 
5?  Brot.  Phyt.  Lus.  p.  88.  t.  111? 
In  arvis  cultis  inter  Covilhã  et  Fundão  (Brot.  f  Lk.  I) :  in  castaoetís 
pr.  Iforrao  (Brot.  i  Lk.l)  2(  Maj.-Jul.  (o.  ▼.) 
Hab.  qnoqae  in  Hisp.  (Serra  nevada). 
Obs.— Bentham  no  Prodromos  e  Willkomm  no  Prodromos  Flone 
Híspanicae  citam  erradamente  a  N.  violácea  de  Brotero  como 
sjnonimo  da  N.  tuberosa,  quando  é  claríssimo  qae  o  dosso 
botânico  refería  em  davida  i  espécie  iioneana,  a  plaota  en- 
contrada em  Marvão  pelo  conde  de  Hoffmansegg,  figurada  e 
descripta  depois  como  N.  muUibraeieaeía  na  Flore  Portu- 
gaise,  e  na  Phytographia^  e  nanca  a  confandia  com  a  N,  tu- 
berosa  qoe  egoalmente  menciona  na  meona  Flora.  Boissier 
considera  a  planta  portugoeza  como  diversa  da  N.  tnuUibra- 
cteacía  de  Desfontaines  e  refere-a  mn  pouco  em  duvida  a  sua 
JV.  Granatensis,  Willkomm  segue  esta  opinião,  e  aqui  deixa- 
mos este  nome  á  planta  que  nunca  vimos. 
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Cl.  helcracea.  L.  sp.  p.  8071  Wk.  et  Lge.  I.  c.  p.  434 1  Brot.  I.  c. 
p.  1621  Hoffm.  et  Lk.  L  c  p.  1061— Nepeta  Glecboma  Bth. 
Lab.  et  ap.  D.  C.  Prodr.  XII.  p.  391 1 
Valor.  hb. 
In  uliginosis  umbrosisque  Lus.  borealis  et  mediae,  non  frequens:  íd 
Beira  et  Extremadura  loco  non  dtato  (BroL  1) :  pr.  Manteigas  (Lk.  t): 
ad  rípas  Mundae  (Lk.l)  2í  MarL-Maj.  (n.  v.) — hera  terrestbe. 
Hab.  in  onuá  Europa»  Sibir.  et  Japonia. 
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Trih.  VII.  STACHYDEAE  Bth.  1.  c.  p.  407! 

XYI.  LAMHII  L.  6en.  PI. 

Sect.  I.  Lamiopsis  Dumort.  Fl.  Belg.  p.  45. 

i.  1.  anpleiieaule.  L.  sp.  p.  8091  Bth.  I.  c.  p.  508!  Wk.  et  Lge.  1.  c. 
p.  4351  Brot.  1.  c.  p.  1661  Hoflm.  et  Lk.  1.  c.  p.  110! 
Welw.  hb.  Ac.  n.*  1164  et  1165.  Valor.  hb. 
Id  arvis  cultis,  vineis,  sat.  freqaens:  pr.  Gonimbricam  (Brot.1):  pr. 
Coina  trans  Tagum  (Welw.  I):  íd  Algarb.  pr.  Faro  et  alibi  (Welw.l) 
Monchique  (Veig.  I)  ©  Febr.-Sept.  (v.  s.) 
Hab.  io  omni  Europa,  Ásia  occid.  et  central,  Ganaríis. 


Sect.  II.  Lamíotypus  Domort.  1.  c. 

i  L  parpnrettii.  L.  sp.  p.  8091  Bth.  1.  c.  p.  5081  Wk.  et  Lge.  L  c.  p. 
436!  Brot.  1.  c.  p.  1161  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  109.! 
Welw.  hb.  Ac.  n.^  1166.— Valor.  hb. 
Io  agris  et  ad  sepes  Lusít.  borealis  (Brot.i):  in  hortis  oleraceis,  ad 
sepes  inter  Lumiar  et  Odivellas  circa  Olysíponem,  ast  sporadicum 
(Welw. !)  ©  Febr.-Jun.  (v.  s.) 
Hab.  in  omni  Earopa,  zona  Taurico-Gaucas.,  Jogo  Altaico. 

3.  L  naixlatniii.  L.  sp.  p.  8091  Bth.  1.  c.  p.  510!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p 
436!  Brot.  1.  c.  p.  1551  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  1081 
Welw.  hb.  Ac.  n.*^  1163. 
Io  nmbrosis  humldis,  ad  sepes  Lus.  borealis:  pr.  Gonimbricam  (BroL  I 
Welw.  1)  Z  Apr.-Oct.  (v.  s.) 
Hab.  in  Eoropa  fere  omni,  Ásia  occid.  et  centrali»  Africa  1)oreali. 


0«     . 
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XVn.  STAGHYS  L.  Gen.  PI. 

Sect.  I.  Eriostachf/s.  Bth.  ap.  D.  G.  Prodr.  XII.  p.  462  f 

1.  St.  Germânica.  L.  sp.  p.  812 1  Bth.  I.  c.  p.  464 1  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 
4401  Brot.  fl.  Los.  I.  p.  165!— St.  Lusitanica  Brot.  Phyt.  Lus.  p. 
78.  1. 109!— Eriostomum  LusitaDÍcom.  Iloffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  105, 
t.  7! — Er.  Germanicum.  Hoffm.  et  Lk. 

Welw.  hb.  Ac.  n.°  1125  et  1126.  Valor  hb. 
Io  coHibus  calcareis  circa  Gonimbricam»  Olysipooem  et  alibi  in  Beira  et 
Extremadura.  (Brot. !) :  frequeos  ia  decliviis  dumetosis  de  Serra  de 
Monsanto  (Welw. !) :  in  Âlgarb.  (Bourg.  I  ex  Willk.) :  aã.  basin  de 
Monte  Figo  (Welw.!)— í  Maj.-Jul.  (v.  v.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.,  Gall.,  Aogl,  Europa  média,  Ital.,  Dalm., 
Turc,  Graec,  Ross.,  Àustr.,  Gaac,  Palaest.,  Syria,  Pérsia. 
Obs.  Brolero  considerou  na  Flora  a  planta  portogueza  como  a 
verdadeira  St.  Germânica.  Mais  tarde  Link  creando  o  género 
Eriostomum  para  as  Stachys  d*esta  secçSo,  separou  como  es- 
pécie dislincta  o  Er.  Lusitanicum;  e  Brotero  na  Phytographia 
d3o  admítlindo  o  género,  conservou  a  nova  espécie  Si.  Lusi- 
tanica, que  hoje  não  é  em  geral  admittida. 


Sect.  II.  Eustachys  Gr.  Godr.  Fl.  Fr.  p.  688! 

2.  St.  palostris.  L.  sp.  p.  811!  Bth.  1.  c.  p.  470!  Wk.  et  Lge.  I.  c.  p. 

442!  Brot.  I.  c.  p.  164!  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  101! 
In  agris  humldis,  ad  fossas^  paludes,  ripas:  inter  Maiorca  et  Monte- 
mor o  Velho  (Brot. !  Lk. !)  2í  Jun.-Jul.-  (n.  v.) 
Hab.  in  omni  fere  Europa,  Tauria,  t]aucaso^  Ghina  boreali. 

3.  St.  arrensls.  L.  sp.  p.  814!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  442!  Brot.  I.  c.  p. 

165!— Trixago  arvensis  Hoffm.  et  Lk.  l.  c.  p.  1021 
Welw.  hb.  Ac.  n.«  1123. 
In  agris,  arvis  incultis  Trequens  circa  Conimbrlcam  et  Olisiponem 
(Brot. !)  prope  Oita  (Welw. !) :  circa  S.  Pedro  ad  Serra  de  Cintra 
frequentíssima  (Welw.):  in  arvis  et  inter  segetes  prope  Faro 
(Welw. !)  Monchique  (Veig. !)  ©  Febr.-Jun.  (v.  s.) 


PHYSICAS  E  NATUHAES  133 

Hab.  quoque  íd  Hisp.,  Gall.,  Brit.,  Norv.,  Earopa  média,  Zona 
mediterr.  omoi»  Madera,  Azoribus. 

L  St  kirta.  L.  sp.  p.  8131  Bth.  L  c.  p.  481 1  Wk.  et  Lge.  K  c.  p.  4431 
Brot.  1.  c.  p.  1661— Tetrahitum  hirtum  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  104. 
Welw.  hb.  Ac.  n.«  1124.  Valor.  hb. 
In  agris  cnltis,  pascais  humidis,  ad  vias,  agroram  margines :  círca  Co* 
nimbricam  et  Olysiponem  (Brot.  I) :   Tapada  da  Ajuda  frequens 
(Welw. !) :  Monchique  (Veig.  I)  in  herbidis  prope  Esloy  (Welw.  I) : 
©  Mart.-Maj.  (v.  v.) 
Hab.  in  Hisp.,  Gall.,  ftal.,  Sicil.,  Africa  boreali,  Madera>  Ga- 
naríis. 

XVm.  BBTOWCA  L.  6en.  PL 

i.  B.  oldiialis.  L.  sp.  p.  810  i  Btb.  1.  c.  p.  460!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 
445f  Brot.  1.  c.  p.  1671  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  95!— Stachys  Be- 
tooica  Btb.  Lab. 

Welw.  hb.  Ac.  n.^*  1127  et  1129.  Valor.  hb. 
Id  dumetis  sylvaticis  hiimidis:  in  Marrocos  prope  Gonimbricam  et 
alibi  in  Beira  et  Exlremadura  (Brot.i)  pr.  Estoril  et  Cascões 
(Welw.l):  trans  Tagum  prope  Azeitão,  ast  non  frequens.  (Welw.l) 
2f  Maj.-Sept.  (V.  s.).-r-BETONicA. 
Hab.  in  omni  Europa  (ex.  Scand.)  et  Gaucaso. 


XIX.  BALLOTABth.  1.  c.p.  516! 

Sect.  L  Euballota  Wk.  et  Lge.  Prodr.  Fl.  Hisp.  p.  446. 

I.  B.  ugri.  L.  sp.  p.  814!  Bth.  1.  c.  p.  520!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  446! 
Brot.  fl.  lus.  L  p.  167!— B.  alba  L.  sp.  p.  814!— B.  foetida  Lam. 
et  D.  C.  fl.  Fr.l  Hoffm,  et  Lk.  Fl.  Port.  p.  «4!— B.  vulgaris 
Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  1151  Brot.  Pbyt.  Lus.  p.  83.  t.  111. 
Welw.  hb.  Ac.  n.°'  1112  et  1113.  Valor.  hb. 
In  ombrosis  humídis  ad  sepes,  vias,  muros,  agrorum  margines:  pr. 
Porto:  Coimbra  (Brot.  I)  Aldeia  da  Serra  ad  basio  de  Serra  da  Es- 
treita (Welw.l):  Alemquer  (Welw.!):  CitUra  (Valor.  1):  ad  muros: 
Luz  pr.  Olysiponem  (Valor.!)  Pedrouços^  Bdem  (Welw.!)  prope 
Ewra  (Brol.1)  2í  Jul.-Sept.  (v-  s.)— marroio  negro. 
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Hab.  iD  omni  Europa,  Pérsia,  Algéria. 

Obs.  A  syDODimía  doesta  e^ecie,  como  a  de  qoasí  Iodas,  que 
tem  mna  vasta  área  de  habitação»  é  bastante  complexa  e  d^ 
tada  pelo  sr.  Willkomm,  no  que  diz  respeito  ás  floras  porta-» 
gaezas,  com  alguma  ioexactidio. 

Brotero  na  Flora  LusUanica  considera  a  planta  do  nosso  paiz 
como  a  jB.  nigra  Linneo. 

Mais  tarde  Link  na  Fíare  Portugaise  dá*lhe  o  nome  de  B.  foe- 
tida  e  considera-a  idêntica  á  descripta  com  o  mesmo  nome 
por  Lam^rk  e  Decandolle,  com  o  nome  de  B.  nigra  por  Linneo 
em  algumas  de  suas  obras,  por  Brotero,  por  Smith»  e  ainda 
por  outros;  distingue  porém  sob  a  designação  B.  tmlgaris  uma 
planta  que  diz  não  se  encontrar  em  Portugal,  e  que  é  a  fi. 
nigra  de  Linneo  em  outras  obras,  de  Pollicb,  de  Roth  e  de 
outros. 

Na  Phytographia  Brotero  figurando  a  planta,  reúne  com  razão 
as  duas  espécies  de  Link,  mas  conserva-lhe  o  nome  B.  vul- 
garis,  em  logar  da  designação  mais  antiga  e  acceite  de  B* 
nigra.  A  espécie  da  nossa  flora  é  pois  a  espalhada  e  com* 
mum  em  toda  a  Europa. 

Os  exemplares  colhidos  por  Welwitsch  variam  um  pouco  e  dis* 
tingue  os  do  n.^  1113  como  B.  nigra  |3.  foetída.  Ck>rrespon- 
dem  talvez  ás  variedades  a  foetida  e  (i  ruderalis  estabeleci- 
das por  Kock  na  Syn.  Fl.  Germ.  et  Helv.  p.  572  e  conser- 
vadas por  Willkomm  na  fl.  hespanhola.  Os  caracteres  d'estas, 
fundados  nas  dimensões  relativas  dos  dentes  do  cálice  e  dos 
pellos  aristados  que  os  terminam,  são  porém  de  difficil  apre- 
ciação sem  a  comparação  com  outros  exemplares. 


Sect.  n.  Bmngeria  Bth.  Lab.  p.  594 

S.  B.  hirsuta.  Bth.  Lab.  p.  5951  et  ap.  D.  C.  Prodr.  Xn.  p.  5181  Wk. 
et  Lge.  1.  c.  p.  446t — Marrubium  hispanícum  Desf.,  Cav.  uon  L. 
— M.  cioereum  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  168  et  Phyt.  Los.  p.  81.  t. 
1101  Hoffm.  et  Lk.  fl.  Fort.  p.  117.  t.  8. 
In  aridis  incultis  ex  Castello  de  Vide,  usque  lUbníalvõo  (Brot.  t) ;  ad 
Tagum  prope  Montalvão  (Lk.  I) ;  pr.  flum.  Guadiana  ex  Mertola 
ad  Alcoutim  (Brot.  I  Lk.  I)  2í  Jun.-Jul.  (n.  v.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.  et  Africa  boreali* 
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XX.  PHLOHS  L.  6en.  PI. 

1.  Pk.  Berta  ^uú.  L.  sp.  p.  8191  Bth.  1.  c.  p.  8421  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 

4471  Sibth.  et  Sm.  Fl.  Gr.  p.  51.  t.  564!  Brot.  Fl.  Lus.  I.  p.  167! 
Hoffm.  et  Lk.  i.  c.  p.  113! 
Welw.  hb.  Ac-  n.«  1141. 
lotar  segetes,  ad  vias»  agrorum  margines  Transtaganae:  prope  Alcor 
eer  (Welw.  1} ;  Redondo,  Beja  (Brot.  I  LkJ);  Mertola  (Lk. !)  2í  Jon.-- 
Jid.  (v.  s.) 
Hab.  qooqae  in  Hisp.,  Europa  mediterr.,  Ásia  minore. 

2.  n.  pupnrea.  L.  sp.  p.  818!  Bth.  I.  c.  p.  539!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 

448!  Brot.  1.  c.  p.  166!  Hoffin.  et  Lk.  1.  c.  p.  1121— Pb.  salvíae- 
folia  Jcqu.  Hort.  Schoenbr.  t.  359. 

Welw.  hb.  Ac.  n.^  1139  et  1140.  Valor.  hb. 
Io  coUibos  dumosis  rupestribus.  Lusit.  australi :  prope  Setúbal  (Brot.  f 
Lk. !)  (Welw. !)  ad  imo  Serra  da  Arrábida  (Welw. !) :  in  Algarbiis 
inter  Estoy  et  Moncarrapaxo  (Welw. !)  Monchique  (Veig.  I)  5  Apr.- 
AQg.  (v.  s.)— [marioila  in  Algarb.] 
Hab.  quoqae  in  Hispânia. 

3.  n.  Lydmitis.  L.  sp.  p.  8191  Bth.  1.  c  p.  537!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 

4491  Brot.  L  c.  p.  166!  Hoffin.  et  Lk.  p.  111!  Bot.  mag  t.  999. 
Welw.  hb.  Ac.  n.*^  1138.  Valor.  hb. 
In  collibus  apricis^  saxosis  precipue  calcareis:  Monsanto  drca  Olysi- 
ponem  (Brot. !  Welw. !) :  in  Algarbiis  prope  Moncarrapaxo  (Welw. !) 
Ô  Maio-Jul.  (v.  V.)  [salva  brava] 
Hab.  qaoqne  in  Hisp.  et  Gall.  mediterrânea. 


XXI.  lARRUBIOH  Bth.  Lab. 

I.  L  TQlgve.  L.  sp.  p.  8161  Bth.  1.  c.  p.  453!  Wk.  et  Lge.  L  c  p.  449! 
Brot.  1.  c.  p.  168!  Hoffin.  et  Lk.  1.  c.  p.  116! 
Welw.  hb.  Ac.  n.^"  1118  et  1119. 
In  roderatis,  ad  vias,  sepes,  freq.  per  omni  fere  Lasit. :  inter  il/tfda 
et  Queluz.  (Welw.!):  in  Algarbiis  prope  Olhão:  Faro  (Welw.!) 
Monchique  (Veig.l)  2f  Jun.-Sept.  (v.  v.)— biarroio  branco. 
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Hab.  in  omni  Europa,  Cáucaso,  Ásia  occident.  et  centralí,  Ca-» 
uaríiSi  America. 

8.  I.  rapinam.  L.  sp.  p.  816!  Bth.  1.  c.  p.  4501  WIí.  et  Lge.  i.  c.  p. 
4501-^M.  sericeum.  Bss.  Yoy.  Esp.  p.  B08.  t.  1481 
In  Lusitauia  loco  non  citato  (Wlc.i):  Serra  da  Chivá  Lusitaoiae?  (b. 
Hoolc.  ex  Beuth.)  21  Apr.-Jul.  (n.  v^ 
Hab.  quoque  in  Hispânia. 

Obs.  Nenhum  dos  nossos  auctores  faz  mençSo  da  espécie.  Wíl- 
llcomm  diz  que  existe  em  Portugal  e  Bentham  refere-se  á 
serra  de  Chivá  de  Portugal.  Serra  de  Chiva  nâo  a  conhecemos 
no  nosso  paiz;  ha  uma  serra  doeste  nome  no  r^oo  de  Valên- 
cia aonde  precisamente  WilUcomm  encontrou  esta  espécie;  pa- 
rece-me  pois  haver  confusão  e  nSo  estar  bem  averiguada  a 
existência  da  espécie  na  nossa  flora. 

XXn.  SIDERITIS  L.  Gen.  PI. 

Sect.  I.  Eusideritis  Bth.  Lab.  et  I.  c.  p.  441  i 

1.  8.  hjssopifolia.  L.  sp.  p.  803!  Wk.  in  Bot.  Zeit.  18S9,  p.  276  et  2831 
Wk.  et  Lge.  I.  c.  p.  453! 

|3  elongala  Wk.  et  Lge.  I.  c.!— S.  scordioides  /  elongata. 

Bth.  1.  c.  p.  4431  Walp.  Rep.  HL  p.  8151— S.  birtula 

Brot.  fl.  lus.  1.  p.  161 !— S.  hirta  Rotb.  Catai  Bot.  L  p. 

B7.— S.  fruticulosa  Pourr. — S.  scordioides  Poir.— S. 

chamaedrifolia  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  99  non  Cav. 

Welw.  hb.  Ac.  n.<^  1115  et  1116  sub  S.  hirtula.  Valor.!  bb. 

sub.  S.  hirtula. 

tn  dumetis  ex  Monte  Junto  ad  Ateiro  (Brot. !) ;  Serra  de  Monte  Junto 

(Brot.l  Lk.I  Welw.!);  Serra  da  Arrábida  (Welw.!)  Ô  Apr.-Jul. 

(V.  8.) 

Hab.  var.  jS  in  Hisp.  (Navarra).  Pyr.,  Alpib.,  Jurasse. 

Obs.  As  espécies  do  género  Sideritis  são  como  as  de  outras 
d'esta  família,  bastante  polymorpbas,  d'onde  resultam  diver- 
sas interpretações  e  distincções  especificas.  S^uímos  a  do 
Prodromus  Florae  Hispanicae^  que  aliás  concorda  na  syoo- 
nimia  da  espécie  de  Brotero  com  a  de  Bentham  no  Prodro- 
mus. A  opinião  de  Link  na  Flore  Portugaise  reunindo  a  es- 
pécie de  Brotero  á  S.  chamaedrifolia  Cav.  Ic.  t.  301  é  ma- 
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taifestamente  errada.  Possue  o  museu  da  Escola  dois  exem- 
plares DO  bervario  de  Welwitscb  provenientes  de  Monte  Junto 
e  da  Arrábida»  e  dois  no  bervario  de  Valorado  sem  indicação 
de  localidade.  Sendo  exacta  a  synonimia  dada,  é  notável  co- 
mo esta  variedade  se  extende  em  Portugal  para  o  meio  dia. 
Seria  necessário  comparar  a  nossa  planta  com  outras  de  di- 
versa procedência,  para  decidir  se  não  pertence  antes  a  alguma 
das  variedades  da  S.  scordioides,  talvez  á  var.  Cavanillesii 
(S.  Cavanillesii  Lag.) 

2.  S.  hirsaU.  L.  sp.  p.  803!  Bth.  1.  c.  p.  4441  (exc.  var.  (3)  Wk.  et  Lge. 

1.  c,  p.  454!  Brot.  ú.  lus.  I.  p.  171 !  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  98. 
Cav.  Ic.  t.  3021 
Id  rapestribus  ad  ripas  Duríi  pr.  Miranda  do  Douro  et  alibi  ín  Trans- 
montana (Brot.  i  Lk. !)  Ô  Jan.-Aug.  (n.  v.) 
Hab.  in  Hisp.,  Gallia^  Ital.  superiore. 

3.  S.  arterdscens.  Salzm.  ap.  Bth.  Lab.  p.  5791  Bss.  Voy.  Esp.  p.  505. 

t.  146!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  4571— S.  foetens.  Btb.  ap.  D.  G, 
Prodr.  (non  Lag.) 
Id  Algarbiis  (Bourgeau !  ex  Wk.)  Ô  Apr.-Jul.  (n.  v.) 

Hab.  qnoque  in  Hispânia  (regno  Granatense,  Gibrallar). 

4.  S.  uinstífalia.  Lamk.  Dict.  H.  p.  1681  Btb.  1.  c.  p.  444!  Wk.  et  Lge. 

1.  c.  p.  457!— S.  linearifolia  Bss.  1.  c.  p.  506.  Brot.  Fl.  lus.  L  p. 
161!  et  Pbyt.  Lus.  p.  95.  t.  115!  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  100 1. 6! 
Welw.  bb.  Ac.  n.^  1117. 
b  solo  calcareo  et  rupestribus  Transtaganae  meridionalis  (Brot.!): 
íd  Algarbiis  inter  Loulé,  Faro  et  Tavira:  in  Moncarrapaxo  (Brot.  i): 
pr.  Esíoy  (Welw. !) :  Cabo  de  S.  Vicente  pr.  Sagres  et  Convento 
do  Cabo  sed  rara  (Welw. !)  Ô  Jun.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.,  austro-orientali. 


Sect.  H.  Hesiodia  Bth.  1.  c.  p.  445 1 

^  S.  Miana.  L.  sp.  p.  802!  Bth.  1.  c.  p.  445!  Wk.  et  Lge.  I.  c.  p.  459. 
Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  162!  Gav.  Ic.  H.  p.  69.  t.  187  i— Burgsdorfia 
rígida  Moencb.— B.  Romana.  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  97! 
Welw.  hb.  Ac.  n.^  1114. 
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V 

Iq  agrís»  coUídís  arídis  Algarbioram:  inter  Faro  et  Estoy  (Welw.t): 
ad  viarom  margines  pr.  Loulé  (Lk.  I) :  ad  ripas  de  Atteíra  da  As- 
seca  pr.  Tavira  (Lk.  I) :  ad  Cabo  de  S.  Vicenie.  (Welw.  I)  O  Haj.- 
Jun.  (v.  s.) 
Hab.  in  Hisp.  et  zona  mediterrânea  fere  omni. 


XXm.  IBLITTI8  L.  Gen.  PI. 

1. 1.  melissophylliim.  L.  sp.  p.  8321  Bth.  1.  c.  p.  4321  Wk.  etLge.  l.c. 
p.  460!  Brot.  1.  c.  p.  1791  Hoffm.  et  Lk.  L  c.  p.  1461 
Welw.  hb.  Ac.n.«  1122. 
In  umbrosis  Lusit.  borealís :  pr.  Caldas  do  Gerez  (Brot.  i  Lk.  t  Welw.  I): 
in  decliviis  umbrosis  de  Serra  do  Gerez  inter  Borrajeiro  et  Ato  Ikh 
mem  (Uc.i):  pr.  Gonimbricam,  Lousã  et  alibi  in  Beira  (Brot.1)  Qí 
Jun.-Jal.  (v.  s.) 
Hab.  quoqae  in  Hisp.,  Gali.,  Angl.,  Europ.  média,  Ital.»  Daka., 
Turc,  Ross.  média. 


XXIV.  SGGTELURU  L.  Gen.  PI. 

Sect.  L  Galericularia  Bth.  L  c.  p.  4251 

I.  Sc  Binor.  L.  sp.  p.  82St  Bth.  L  c.  p.  426!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  4621 
Brot  1.  c.  p.  182!  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  158! 
Welw.  hb.  Ac.  n.^"  1143  et  1144. 
In  adis,  pratis  humidis  Lus.  mediae  et  borealis:  pr.  ViUa  fhva  de  Fa- 
malicão (Welw.l):  pr.  Céa  (Welw.!):  círca  Gonknbrícam  ad  mon- 
dam frequens  (Brot.  i) :  Lagoa  de  Óbidos  (Welw. !) :  pr.  CaUiariz 
sed  non  frequens.  (Welw.!)  7í  Jul.-Aug.  (v.  s.) 
Hab.  in  Hisp.,  Britan.,  Europa  média,  Sibiria. 
Obs.  N3o  concorda  bem  a  nossa  planta  com  as  diagnoses  de 
Bentbam  e  de  outros,  observação  já  feita  nas  suas  notas  por 
Welwitsch.  As  discordâncias  porém  n3o  s3o  taes  que  se  possa 
separar  d'esta  espécie,  e  menos  r^erir  a  outra  da  secção  Ga- 
lericularia,  á  qual  evidentemente  pertence  pela  disposição  das 
flores  e  natureza  das  folhas  íloraes.  A  planta  é  sem  duvida  a 
descripta  por  Brotero  e  por  Link  com  este  nome. 
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XXV.  eiEONIA  L.  Gen.  PI 

i.  a.  Lautuiica.  L.  sp;  p.  8371  Bth.  1.  c.  p.  4111  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 
4631  Brot.  I.  c.  p.  181 1  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  156t— Bruaella 
odora  ta  lusitanica  flore  violáceo.  Barr.  Ic.  561 1 
Welw.  hb.  Ac.  n.*  U^O. 
Io  moDtosis  et  arvis  incultts  circa  Gonimbricam,  in  Extremadura  et 
Transtagam  (Brot.):  pr.  JUmar  (Lk.í):  in  declivis  Serra  da  Ar- 
rábida (Welw.  f) :  inter  Tavira  et  Casíromarin  (Welw. !) :  ad  Monte 
Figo  (Welw.l)  ©  Maj.-Jul.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  io  Hisp.  et  Barbaria. 


XXVI.  HKUNBLLA  Toum.  Inst. 

i.  Br.  aniidilon.  Mch.  Metb.  p.  414!  Bth.  1.  c.  p.  4091  Wk.  et  Lge. 
1.  c.  i  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  704. 

/3  pyrenaica  Gr.  Godr.  1.  c.  I— Prunella  hastaefolia.  Brot. 

I.  p.  181 1 

Welw.  hb.  Ac.  n.®  1146  et  1147.  sub.  Pranella  hastaefolia. 

Hab.  var.  |3  in  hamidis  montium  Lousã,  Miranda,  Gerez,  Her« 

minii,  et  alibi  in  Interainmia  Transmontana  et  Beira  boreali 

(Brot-U:  pr.  Caldas  do  Gerez  (Welw.l)  2í  Hajo-Aug.  (v.  s.) 

Hab.  sp.  in  Hisp.»  Europa  média  et  australi. 

2.  Br.  ndgaris.  Mdi.  1.  cl  Bth.  1.  c.  p.  4101  (excl.  var.)  Wk.  et  Lge.  1. 

c.  p.  4641  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  703.— Prunella  vulgaris  L.  Brot.  Fl. 
los.  L  p.  1801  Hoffln.  et  Lk.  1.  c.  p.  1531 
Welw.  hb.  Ac.  n.^  1148  et  H49. 
Id  pratis  et  suhumidis,  ad  sepes  in  tota  fere  Lusitânia:  pr.  Conim- 
brícam  (Brot.  I) :  pr.  Villa  Nova  da  Rainha  (Welw.  I)  inter  Cacem 
et  Citara  (Welw.  I) :  pr.  Valle  de  Zebro  (Welw.  I) :  in  Algarbiis,  ad 
rivulos  in  Serra  de  Monchiqut  (Welw.l)  2í  Jun.-Jul.  (v.  s.). — 
[HsaYA  férrea]. 
Hab.  sp.  in  Europa  fere  omni.  Ásia  central  et  boreali. 

3.  Br.  dka.  Pall.  ap.  M.  Bieb.  Fl.  Taur.  Gauc.  H.  p.  671  Wk.  et  Lge. 

1.  c.  p.  4641  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  7031 
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P  pinnatiQda  KochI  Godr.  I.  c— Pr.  lacíniata  L. — Br.  vuU 
garis  K  lacíniata  Bth.  I.  c.  p.  411. 
Welw.  bb.  Ac.  n.^  1145  sub.  Pr.  lacíniata. 

Hab.  var.  |3  in  declivíis  bumidis  de  Serra  da  Arrábida  (Welw.i) 
Maj.^-Jun.  7í  (v.  s.) 

Hab.  sp.  in  Hisp.,  Europa  média  et  australi. 

Obs.  As  espécies  d*este  género,  sobre  serem  muito  semelhantes, 
sSo  em  extremo  variáveis  e  d'aqui  resultam  n3o  poucas  diver- 
gências entre  os  diversos  auctores.  Assim,  Bentbam  reúne  na 
mesma  espécie  Bmnella  vulgaris  as  espécies  Pn  vulgaris  e 
Pr.  intermédia  de  Brotero:  Link.  reúne  na  espécie  Pr.  laci- 
mata  as  espécies  Pr.  hastaefolia  e  intermédia  de  Brotero.  So- 
bre a  distincção  das  3  espécies,  que  temos  no  hervario,  não 
julgamos  haver  duvida,  porém  não  tendo  exemplares  da  Pr. 
intermédia,  diflicil  se  torna  decidir  a  qual  das  três  espécies  per- 
tence. Em  todo  o  caso  é  diversa  da  Pr.  intermédia  de  Bei- 
cbembach.  Ic.  PI.  Grit.  t.  205,  a  qual  nSo  é  mais  que  a  Cleo- 
nia  Lusitanica. 


XXVn.  PRASIUI L.  Gen.  PI. 

I.  Pr.  Biyiis.  L.  sp.  p.  8381  Bth.  1.  c.  p.  5561  Wk.  et  Lge.  I.  C.  p.  4651 
Gr  Godr.  1.  c.  p.  705;  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  159. 
Welw.  hb.  Ac.  n.M142. 
In  arvis  incultis,  ad  sepes:  pr.  Lagos  (Lk.l  Welw.!  Bourg.í):  ad  lit- 
tora  occeani  pr.  Promontório  sacro  (Welw.  I)  ô  Apr.-Jun.  (v.  s.) 
Hab.  queque  in  Hisp.  zona  mediterrânica,  Madera. 


XXVffl.  KMk  L.  Gen.  PI. 

Sect.  I.  BugukL  Tourn.  Bth.  Lab.  et  ap.  D.  C.  Prodr.  XII.  p.  595 1 

I.  A.  r^ptans.  L.  sp.  p.  785!  Bth.  1.  c.  p.  595!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  4661 
Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  761 
In  montosis  umbrosis  circa  Conimbricam  (Lk. !)  2f  Apr.-Jun.  (n.  v.) 
Hab.  queque  in  Hisp.,  Gail.,  Brit.,  Dania,  Europa  média  et 
australi. 
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i.  1.  pjnDidalis.  L.  sp.  p.  7851  Btb.  1.  c.  p.  5961  Wk.  et  Lge.  I.  c. 
Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  76 ! 
Io  decliviis  umbrosis  de  Serra  do  Gerei  ad  imum  Monte  do  Borra- 
geiro  (Lk.)  2í  Maj.-Jul.  (n.  v.) 
Hab.  quoque  íd  Hisp.,  et  Europa  fere  omni. 


Sect.  II.  Chamaepytis  Btb.  I.  c.  p.  599 i 

3.  A.  ha.  Schreb.  PI.  unil.  p.  24t  Bth.  1.  c.  p.  600!  Wk.  et  Lge.  1.  c. 
p.  4671  Hofim.  et  Lk.  1.  c.  p.  771— Tencrium  Iva  L.l  Brot.  Fl. 
Lus.  L  p.  1631— T.  Iva  beterantba  Brot.  Pbyt.  Lus.  p.  75.  1. 108. 
P  Pseudoiva  Btb.  I.  c.  t  A.  Pseudoiva  D.  C.  Fl.  Fr.  V.  p. 
395. 
Welw.  bb.  Ac.  n.M150et  1161. 
In  solo  raro,  ad  rupes  calcareas  circa  Conimbrícam  Olysiponem  (Brot.  I 
Lk.l):  in  apricis  supra  Alcântara  (Welw.l):  Penha  de  França 
(Welw.!):  in  Algarb.,  in  decliviis  lapidosis  Monte  Figo  (Welw.l): 
pr.  Olhão  (Welw.!)  2f  Maj.-Oct.  (v.  s.) — [herva  crina]. 
Hab.  in  Hisp.,  Europa  mediterr.,  Africa  boreali,  et  Ganaríis. 
Obs.  Julgo  que  todas  as  plantas  portuguezas  se  devem  referir  á 
variedade  P,  com  a  qual  concordam  no  aspecto  mais  esbran- 
quiçado, e  na  côr  amarella  da  corolla.  Brotero  diz  não  ter 
nunca  encontrado  as  corollas  purpurinas.  O  exemplar  de  Wel- 
wítsch  proveniente  de  Olhão,  é  referido  em  duvida  a  uma  nova 
espécie,  a  A.  Algarbiensis  Welw.,  aflin  da  A.  Mesogitana  Boiss. 
Dilfere  principalmente  nas  dimensões  maiores  da  corolla,  e  na 
cõr  láctea  d'esta.  É  necessário  conferir  com  outros  exemplares 
para  bem  decidir  sobre  o  valor  d*esta  nova  espécie. 


XXIX.  TEIICRIDH  L.  Gen.  Pi. 

Sect.  I.  Teucris  Ging.!  Bth.  ap.  D.  C.  Prodr.  XII.  p.  6751 

1.  T.  Pseadftdiainaepytis.  L.  sp.  p.  787!  Bth.  1.  c.  p,  580!  Wk.  et  Lge. 
I.  c.  p.  468!  Bss.  Voy.  Esp.  p.  512!  Gr.  et  Godr.  Fl.  de  Fr.  II. 
p.  7081— T.  Nissolianum  L.!  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  1621  Hoffm.  et 
Lk.  I.  c.  p.  81. 

Welw.  hb.  Ac.  n.^  1156. 
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Io  colliDÍ8  aridís  saxosis  Algarb.  (Brot.  I  Lk.  i  Welw.  I) :  ad  ora  ma- 
rítima pr.  Tavira,  Villa  Nova,  Lagos  (Brot.  I) :  iater  Tavira  et  Mtm- 
carrapaxo  (Welw.l)  Ô— 2í  Apr.-^pt.  (v.  s.) 
Hab.  quoqoe  io  Hisp,,  Gall.  aastr.,  Algéria. 
Obs.  Tanto  Brotero  como  Link  dÍo  a  espeeíe  como  amioal  por 
engano. 

2.  T.  frotieaiís.  L.  sp.  p.  787 1  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  4691  Sibth.  Sm.  Fl. 
Graec.  t.  527 1  Bss.  1.  c.  p.  5121  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  7081  Brot.  I. 
c.  p.  1631  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  821 
Welw.  hb.  Ac.  1160.  Valor  hb. 
In  dumetis  montosis,  rapestribus,  ad  sepes :  inter  Bellas  et  Cintra 
(Brot.  t);  ex  Canecas  ad  Mafra  sed  rarum  (Welw.  I);  pr.  Vidigueira 
(BrotJ  Lk.l).  Ô  Mart.-Maj.  (v.  s.) 
Hab.  quoqae  in  Hisp.,  Gallia  austr..  Balear.,  Ital.»  Barbaria. 


Sect.  II.  Scorodonia  Bth.  Lab.  p.  6741 
et  ap.  D.  C.  Prodr.  XII:  p.  5821 

3.  T.  Scorodonia.  L.  sp.  p.  789 1  Bth.  1.  c  p.  5841  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 
4691  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  7101  Brot.  L  c.  p.  1631  Hoffm.  et  Lk.  1. 
c.  p.  831 

Welw.  hb.  Ac.  n.^"  11581  Valor  hb. 
Ad  sepes  frequens.  (Brot.l  Lk.):  pr.  Ameixoeira  (Welw.l):  inmon- 
tosis  Algarb.  Serra  de  Monchique  (Veig.  I  Welw.  i)  Hf  Maj.-Ocl 

(V.  8.) 

Hab.  qaoqae  in  Hisp.,  Gall.,  Brítan.,  Norv.,  Belg.,  Bat.,  Germ., 
Helv.,  Ital.»  Gors.»  Sicil.,  Graecia. 


l.  T.  Lnsitaniaiiii.  Lamk.  Díct.  H.  p.  6921  Brot,  1.  c.  p.  163 1  Bss.  Diag. 
PI.  Or.  nov.  ser.  H.  n.^  4.  p.  57 1  in  obs. — T.  Lusitanicum  salvias- 
tram.  Brot.  Phyt.  Las.  p.  71. 1. 106.— T.  salviaslrum.  Hoffin.  Lk. 
1.  c.  p.  84.  t.  21 

Welw.  hb.  Ac.  n.«  1157. 

In  JQgis  Herminii:  circa  Lagoa  do  Penhõo  (Brot.  t  Lk.  i):  ad  rupes  in« 

ter  Cântaro  Gordo  et  Cântaro  Delgado  asque  fere  Manteigas  des- 

cendens  (Welw. !)  2í  veré  (v.  s.) 

Obs.  A  nosss  planta  é  diversa  do  T.  Lusitanicum  de  Link,  qoe  é 

o  r.  capitatum  e  pelo  menos  em  parte  também  diversa  do  7. 
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Luiitanicum  de  Bentbam  no  Prodromo  e  de  Willkomm  e  Lange 
DO  Prodromo  da  Flora  Hespanhola.  Bentham,  copiado  depois 
por  Willkomm,  dá  como  principal  caracter  distinctivo  entre 
esta  espécie  e  o  T.  Massiliense  a  forma  lanceolada  das  folhas 
o  que  por  modo  algmn  quadra  com  a  planta  da  Serra  da  Es- 
trella  que  temos  diante.  Parece  porém  ter  confundido  e  reu- 
nido duas  espécies  distinctas,  uma  que  habita  Portugal  e  a 
outra»  a  maior  das  Ilhas  Baleares  e  talvez  Hespanha.  Esta 
ultima  è  o  r.  lancifolium  descripto  por  Boissier  nas  Dta- 
gnoses. 
O  verdadeiro  T.  Lusitanicum,  é  um  pequeno  arbusto  de  ramos 
lenhosos,  tortuosos^  de  folhas  ovaes,  rugosas,  obtusas,  cre- 
nadas,  subpecioladas,  extremamente  afin  do  T.  Massiliense, 
do  qual  se  distingue  porém  pelos  caules  lenhosos,  as  folhas 
mais  pequenas,  muito  mais  rugosas,  mais  obtusas,  pelas  flo- 
res maiores,  as  coroUas  de  tubo  excerpto,  villosas  ou  hirsutas 
interiormente,  tendo  a  lacinia  inferior  oblonga  aguda  e  não 
obtusa.  Distingue-se  ainda  por  um  cheiro  forte  agradável,  e 
não  rancido  como  o  do  T.  Massiliense,  e  pela  sua  estação  al« 
pina. 


Sect.  m.  Scordium  Bth.  Lab.  et  ap.  D.  C.  Prodr.  XU.  p.  585 1 

5.  T.  spiaosaiD.  L.  sp.  p.  7931  Bth.  I.  c.  p.  5851  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 

4711  Brot.  1.  c.  p.  16&I  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  841  Wbb.  IL  Hisp. 
p.  23. — Scordium  spinosum.  Cav.  Ic.  t.  31. 
Welw.  hb.  Ac.  n.°  1159. 
Io  arvis  incoltis,  locis  glareosis  siccis;  pr.  Thomar  (Brot.Í  Lk.t): 
ex  Tapada  da  Ajuda  usque  Unda  a  Pastora  (Welw.  i) :  in  Trans- 
tagana  (Brot. !)  ©  Jun.-Aug.  (v.  v.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.,  Sicil.,  regno  Neapol.,  Ásia  min.,  Ca- 
nariis. 

6.  T.  iew«old«ft.  Schreb.  PI.  unilab.  p.  37!  Bth.  1.  c.  p.  5861  Wk.  et 

Lge.  1.  c.  p.  4721— T.  scordium  Brot  1.  c.  p.  164.  et  aliis.— T. 
lanugínosum.  Brot.  Phyt.  Lus.  t.  106. 

Welw.  hb.  Ac.  n."  1161  et  1162.  Valor.  hb. 
Ad  paludes  locis  uliginosis  maritimis :  inter  Gonimbrícam  et  Buarcos 
(Brot.  í) :  pr.  Lagoa  de  Óbidos  (Welw.  I) :  ex  Torres  Vedras  ad  Ma- 
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fra  et  Cintra:  inter  Trafaria  et  Ca$ta  (Brot. !  Welw. !)  %  Maj.- 
Aug.  (V.  s.)— [escoRDio  Brot-] 
Hab.  quoque  in  Hísp.»  Gall.»  Hibern.,  Angl.,  Ital.,Sard.,Si€il., 
Graec.,  Taoria,  Ann.,  Asía  min..  Mesopotâmia. 


Sect.  IV.  PoUum  Btb.  Lab.  et  ap.  D.  C.  Prodr.  XII.  p.  5901 

7.  T.  avem.  Scbreb.  pi.  onilab-  p.  431  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  7131  Wk.  et 

Lge.  I.  c.  p.  4771  Gav.  Ic.  t.  117. — T.  poliam  a  flavesceos  Btb. 
1.  c.  p.  5921 
In  Lusitânia  (loco  non  citato  Wk.  I)  5  Jol.-Aag.  (n.  v.) 
Hab.  qaoque  in  Hisp.,  Pyr.  et  Alp.,  Gallia,  Itália. 

8.  T.  Poliu.  L.  sp.  p.  792!  Bth.  1.  c.  p.  591!  (eicL  var.)  Wk.  et  Lge. 

1.  c.  p.  478!  Gr.  Godr.  1.  c.  p.  7141  Bss.  Voy.  Esp.  p.  5171  Brot. 
1.  c.  p.  1641 — T.  Políum  Lusitanícum.  Brot.  Pbyt.  Lus.  p.  106. 
t.  104! 

Welw.lhb.  Ac.  n.»  1152. 
In  collibus  siccis  ropestribus  apricis  praecipue  calcareis:  pr.  Conim- 
bricam  (Brot.!):   Yilla  Franca  (Brot.)  pr.  Olysíponem  sed  raro 
(Brot. !)  Serra  da  Arrábida  pr.  Convénio  da  Serra:  (Welw.  I) :  pr. 
Villa  Nova  de  Portimão  (Welw.  1)  Ô  Jun.-Aug.  (v.  s.) 
Hab.  quoqae  in  Hísp.»  zona  mediterr.  et  pontica  omni. 

9.  T.  capiUtam.  L.  sp.  p.  7921  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  4791  Gr.  Godr.  I. 

c.  p.  715!  Bss.  Voy.  Esp.  Suppl.  p.  748!  Brot.  Fl.  las.  I.  p.  482! 
— T.  Capitatum  Lusitanícum  Brot.  Pbyt.  Lus.  p.  68.  t.  105.— T. 
Lusitanícum  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  86.  t.  3. — T.  Polium  ç  augus- 
tifolium  Bth.  l.  c.  p.  592!  Bss.  I.  c.  p.  517! 
Welw.!bb.  Ac.  n.«  1153. 
In  collibus  lapidosis  de  Serra  de  Monsanto  supr.  Alcântara  (Brot.  I 
Welw.l);  pr.  Villa  Nova  de  Portimão  (Welw.!)  Ô  Jun.-Jul.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.  et  zona  mediterrânica. 
Obs.  Esta  espécie  e  a  precedente  são  em  extremo  variáveis,  e 
tem  sido  reunidas  por  vários  auctores  attendendo  á  existên- 
cia de  muitas  formas  intermédias.  Esta  parece  ser  a  opinião 
de  Welwitsch  que  sob  n.°  1155,  reúne  uma  collecção  de  ty- 
pos,  colhidos  em  diversos  pontos  do  Algarve,  e  diíQceis  de 
referir  a  uma  ou  outra  das  espécies.  O  T.  Lusitanicum  de 
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LJDk  parece-me  pelo  exame  da  estampa  e  descripcSo  dever 
referir-se  antes  a  esta  que  á  precedente  espécie. 

iO.  T.  goaphalodes.  VahI.  Symb.  I.  p,  41  i  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  480 1  Lge. 
Pag.  III.  p.  23i~T.  Polium  d  gnaphiodes  Bth.  i.  c.  p.  592— T. 
lanigerum  Lagun.— T.  aureum  a  gnaphalodés  Cut.— Polium  mon- 
tanum  gnapbalodes  Barr.  Ic.  1083! 
Welw.  hb.  Ac.  n.»  1154. 
Ad  ropes  Âlgarb.  pr.  Convento  da  Serra  in  Promontório  sacro  (Welw.l) 
Ô  Apr.-Jul.  (v.  8.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.  centr.  et  australí. 
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ZOOLOGIA 


I.  Aves  áis  passessies  j^rtif  uns  d'Arrica  •eeíáeitil 


POR 


J.  Y.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


DNDSCIIA  USTA 


As  aves  da  presente  lista  foram-DOs  remettidas  do  Humbe  pelo  sr. 
ÀDcbieta  em  Qqs  de  junho  do  anno  passado.  Temos  demorado  a  sua 
publicação  na  esperança  de  a  acrescentarmos  com  os  resultados  de  no- 
vas remessas;  porém  esta  esperança  tem  sido  até  hoje  mallograda,  por- 
que desde  então  se  acham  interrompidas  todas  as  relações  do  Humbe 
com  Mossamedes,  em  consequência  de  dissençoes  e  guerras  no  gentio 
dos  Cambos,  região  intermediaria  por  onde  teem  forçosamente  de  tran- 
sitar as  caravanas  que  põem  em  communicação  aquelles  dois  pontos  ex- 
tremos. 

Resignar-nos-hiamos  facilmente  a  sofTrer  as  consequências  doesta  de- 
mora» se  nos  não  preoccupasse  o  espirito  a  consideração  do  risco  que 
pôde  de  um  momento  para  outro  correr  o  nosso  hábil  e  zeloso  explo- 
rador, quer  elle  se  resolva  a  retirar  para  a  Huiila  atravessando  o  terri- 
tório sublevado,  quer  tenha  de  permanecer  por  algum  tempo  no  Humbe, 
onde  pôde  vêr-se  de  um  momento  para  outro  em  graves  dificuldades, 
até  por  falta  de  mantimentos. 

GonQamos  comtudo  muito  do  ascendente  moral  que  o  sr.  Anchieta 
tem  alcançado  pelos  seus  elevados  dotes  pessoaes  sobre  aquelles  povos, 
onde  ha  muito  permanece;  e  fazemos  os  mais  ardentes  votos  por  que 
cessem  em  breve  essas  circumstancias  extraordinárias,  que  compromet- 
tem  o  êxito  de  trabalhos  e  investigações  tão  proveitosas  á  scíencía. 
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Aguardamos  com  a  maior  impaciência  noticias  do  noíso  benemérito  e 
ousado  explorador. 

1.  Gjps  oceipitalis.  Burch. 

c$.  íris  castanho,  cera  e  face  verde-greda  claro,  bico  amarei-' 
lado,  um  pouco  escuro  para  a  ponta,  tarso  verde-greda.  N.  vulg* 
Kubi.  Ê  menos  abundante  do  que  o  seguinte.  9 

É  a  primeira  vez  que  recebemos  esta  espécie  de  Angola.  Tam- 
bém Andersson  diz  não  ter  idéa  de  haver  encontrado  este  abutre 
em  Damara-Latid,  região  próxima  da  actualmente  explorada  pelo 
sr.  Anchieta,  e  apenas  ter  tido  raras  occasiões  de  o  avistar  mais 
ao  sul,  no  Grand-Namaquois ;  porém  o  sr.  Gurney  refere  ter  en- 
contrado na  collecção  de  desenhos  de  Andersson  um  excellente  re-* 
traio  do  adulto  d'esta  espécie  com  a  indicação  de  haver  sido  ob- 
tido ao  sul  do  Lago  Ngami,  no  interior  do  paiz  dos  Damaras. 

2.  Gjps  africaons.  Salvad. 

«Bico  preto;  face  e  pelle  pouco  emplumada  do  pescoço  de  uma 
côr  terrosa  escura;  tarsos  escuros,  quasi  pretos;  iris  castanho.  N. 
vulg.  Kubi.^ 

Esta  espécie  é  muito  commum  na  região  do  Cunene.  Surprehen- 
de-nos  que  Andersson  a  não  encontrasse.  O'  Gyps  Kolbii,  citado 
por  Andersson  como  largamente  disseminado  por  Damara-Land, 
é  que  não  foi  ainda  descoberto  pelo  sr.  Anchieta.  É  para  notar  que 
os  exemplares  muito  adultos  do  G.  africanus  apresentam  uma 
plumagem  bastantemente  clara  que  se  não  distancia  muito  no  tom 
da  do  6.  Kolbií,  de  modo  que  vistos  de  longe  fora  possível  con- 
fundil-os.  Sem  querermos  por  forma  alguma  dar  por  inexacta  a 
determinação  de  Andersson,  podemos  comtudo  hesitar  em  acceí- 
tal-a,  por  isso  mesmo  que  nos  não  consta  que  se  encontrasse  o  6. 
KoUni  nas  coUecções  d'aves  remettidas  para  a  Europa  por  aquelle 
viajante.  Podemos  citar  ainda  em  nosso  favor  a  declaração  que  faz 
o  sr.  Gurney  de  que  tem  visto  exemplares  do  G.  Kolbii  de  vários 
pontos  da  Africa  meridional  com  exclusão  de  Damara-Land. 

Um  dos  mais  distinctos  exploradores  da  Africa  oriental,  o  sr. 
voo  Heuglin,  mostra-se-nos  favorável  á  identidade  especifica  do 
6.  africanus  e  do  G.  bengalensis,  e  acredita  que  esta  espécie,  ori- 
ginaria da  Ásia,  se  tem  disseminado  n^estes  últimos  vinte  annos 
por  todo  o  continente  africano.  Não  temos  no  museu  de  Lisboa 
specimen  algum  do  6.  bengalensis  com  que  possamos  comparar 
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OS  nossos  exemplares;  mas  pelas  descrípções  e  estampas  qae  po- 
demos consultar  do  G.  bengalensis,  vemos  que  se  attribuem  una- 
nimemente  ao  adulto  doesta  espécie  còrcs  bem  distinctas  das  que 
encontramos  nos  exemplares  adultos  do  G.  africanas,  e  estas  dif- 
ferenças  nao  nos  parecem  conciliáveis  com  a  sopposta  identidade 
das  duas  espécies. 

3.  Poljboroídes  tjplcns.  Smith. 

cj.  Tinha  no  estômago  pedaços  de  aves  e  insectos.  Lucoi  é  o 
nome  com  que  mais  geralmenle  designam  esta  e  outras  aves  de 
rapina. » 

Já  tínhamos  anteriormente  recebido  do  sr.  Anchieta  um  exem- 
plar d'esta  espécie  dos  Gainbos;  agora  recebemos  outro  do  líumbe, 
em  maior  proximidade  da  regido  que  visitou  Andersson  sem  a  en- 
contrar. 

4.  Melierax  gabar.  (Daud.) 

clris  vermelho;  espaço  periophthalmico  e  cera  còr  de  laraoja: 
bico  escuro;  tarso  còr  de  laranja.  N.  vulg.  Lucoi,  O  estômago  con- 
tinha restos  d'aves.» 

5.  lelierax  Díger.  (Vieill.) 

cj.  íris  castanho,  cera  vermelho-acobreado;  tarso  vermelho,  tioio 
d*amarello  e  manchado  de  preto.  N.  vulg.  Lucoi. ^ 

6.  Accipiter  miniiUiis.  (Daud). 

c$  ad.  íris  côr  de  laraoja,  cera  amarello-esverdeado;  tarso  d'um 
amarello  mais  vivo;  bico  quasi  preto.» 

cS  juv.  íris  côr  de  canna;  cera  e  tarso  da  mesma  còr.  N.  vulg. 
Lucoi.  Comem  aves.» 

7.  Aqiiila  rapax.  (Temm.) 

cS.  íris  com  traços  divergentes  escuros  sobre  um  fundo  ama- 
rello claro,  bico  comeo-azulado^  mais  escuro  para  a  ponta.  AIí- 
menta-se  principalmente  de  aves. 


1 


8.  Nisaétos  spilogaster.  (Dub.) 

c;.  íris  castanho-claro ;  cera  e  faces  azuladas;  bico  córneo  es- 
verdeado, mais  escuro  para  a  ponta;  tarso  gridelim.  N.  vulg.  Go- 
lococo. 
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9.  Groietiis  cincreiís.  (Vieill.) 

tj.  íris  côr  de  oiro.» 

10.  Ikhtarsns  ecandatus.  (Daud.) 

«S  ad.  íris  côr  de  café;  cera  e  espaço  períopbthalmico  escarna- 
dos; bico  côr  de  laranja,  mais  escuro  na  ponta;  tarso  encarnado 
vivo.  É  muito  notável  a  transparência  da  pelle  iio  tarso  e  face,  por- 
que poucos  segundos  depois  da  morte,  por  effeito  da  contracção 
das  artérias  e  capiilares,  muda  de  encarnado  vivo  para  amarello 
de  damasco.  É  natural  que  em  vida  o  maior  ou  menor  effluxo  de 
sangue  por  causas  pbvsicas  ou  moraes  lhe  façam  também  variar  a 
còr.  Acode  a  grandes  porções  de  carne  podre  que  emprego  para 
attrair  as  grandes  aves  de  rapina.  É  ainda  assim  difficil  de  matar.» 

11.  KiTm  aegTptíns.  Gm. 

cS.  íris  castanho-daro;  cera  e  tarso  côr  de  folba  secca.  Abun- 
dantissimo.  N.  vulg.  Kikuamhe.it 

12.  Falco  biannicDs.  Temm. 

«Cera  e  tarso  amarellos.» 

13.  Cerchneis  ardesiaca.  (Vieill.) 

cS.  íris  castanho^  cera  e  tarso  amarellos,  bico  corneo-escuro.» 

14.  leropa  apiaster.  L. 

«íris  côr  de  romã.  N.  vulg.  Kombokombo.i» 

15.  flalcyon  semicaenilea.  Gm. 

<j.  íris  castanho,  bico  vermelho  claro,  tarso  côr  de  coral-roseo. 
O  estômago  continha  insectos  dipteros  e  lagartos.  N.  vulg.  Sumbo.i^ 

16.  Boeorai  cafer.  Schleg. 

«S.  íris  esverdeado;  pelle  nua  da  face  e  pescoço  encarnada,  com 
uma  malha  aos  lados  da  bolsa  guttural  d'um  azul  escuro  tirando 
para  roxo;  tarso  preto  com  as  arestas  das  escarnas  empoeiradas. 
Encontrei-lhe  no  estômago  colnopleros.  N.  vulg.  Mucungungo.i^ 

«Juv.  íris  côr  de  greda,  e  porção  nua  da  face  e  bolsa  da  mesma 
côr;  bico  esbranquiçado.  Dizem  os  Molumbes  (habitantes  do  Hum- 
be)  que  este  é  escravo  do  outro,  de  outra  espécie  ou  variedade; 
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mas  esta  opinião  funda-se  apenas  em  ser  diOerente  oa  côr,  que  é 
d'am  pardo  escuro;  em  ter  o  bico  menos  desenvolvido  e  diva^- 
mente  conformado  e  em  acompanhar  os  adultos  sempre  a  certa 
distancia,  tendo  de  comer  alguma  coisa  que  encontrem  de  modo 
qae  não  sejam  vistos;  quando  assim  não  soccede  são  ferozmenle 
espicaçados  pelos  outros.  Dizem  que  não  cantam  e  dão-lbe  um 
nome  differente,  Inaquendi  em  vez  de  Mucungungo.  No  estômago 
do  todos  encontrei  coleopteros. » 

Apesar  de  todo  o  respeito  que  nos  merecem  as  opiniões  de  or- 
nithologistas  tão  conspícuos,  como  os  srs.  Finsch,  Hartiaub  e  voo 
Heuglin^  persistimos  em  considerar  o  Bucorax  da  Africa  austral 
como  especificamente  distincto  do  B,  abtjssinicus,  É  já  crescido  o 
numero  de  exemplares,  pelles  e  esqueletos  que  temos  recebido  do 
sr.  Anchieta,  e  em  nenhum  d^elles  o  bico  e  capacete  apresentam  os 
caracteres  próprios  do  B.  abyssinicm. 

Com  quanto  a  maior  parte  dos  nossos  specimens  tenham  todas 
as  apparencias  de  adultos,  em  nenhum  apparece  o  menor  vestígio 
da  placa  avermelhada  na  base  da  maxilla  superior,  e  o  capacete 
de  todos  eiies  tem  os  caracteres  que  minuciosamente  descrevemos 
6  fizemos  representar  nos  Proceedings  da  Sociedade  Zoológica  de 
Londres  ^  Para  nos  convencerem  de  erro  fora  preciso  admittír  qae 
todos  os  exemplares  da  nossa  collecção  são  jovens,  contra  o  que 
protestam  as  dimensões  e  os  caracteres  da  plumagem.  Em  quanto 
nos  não  apresentarem  um  exemplar  anlhentico  da  Africa  austral 
com  o  bico  e  capacete  idêntico  aos  dos  exemplares  da  Abyssinía, 
julgamo-nos  auctorisados  a  manter  as  nossas  convicções  anterior- 
mente expostas  e  justificadas. 

O  exame  do  exemplar  joven  recentemente  enviado  pelo  sr.  An- 
chieta mais  nos  confirma  na  nossa  opinião.  Destingue-se  elle  dos 
adultos  na  cõr,  que  é  de  um  pardo-escuro,  começando  apenas  a 
tingir*se  de  preto  no  dorso  e  peito;  tem  o  bico  branco,  apenas 
mais  escuro,  pardacento,  na  base  e  para  a  ponta;  a  bolsa  guttural 
é  mui  pouco  desenvolvida,  quasí  nulla;  as  partes  nuas  da  cabeça 
e  pescoço  mostram  ainda  a  cõr  esverdeada  suja  ou  cõr  de  greda, 
indicada  pelo  sr.  Arcbieta;  o  capacete  é  apenas  representado  por 
uma  saliência  muito  comprimida,  de  margem  curva  e  cortante,  si« 
toada  sobre  a  maxilla  superior  e  occupando  uma  extensão  de  cinco 
centímetros;  as  pennas  primarias  das  azas  são  brancas,  mas  com 

*  V,  Proceed.  Z.  S.  L.  1873,  p.  698, 
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algnmas  pequenas  malhas  pardas  e  orladas  d'esta  cõr  na  exlre* 
mídade;  as  pennas  secundarias  sao  pretas,  marginadas  de  pardo. 

17.  Irrisor  cjanomelas.  Yieil. 

18.  ScUzMrhis  Mneoler.  Smitii. 

€$.  Irisgridelim.» 

19.  Oxjlopbas  glandarius.  (Linn.) 

€j.  íris  castanho.  Come  gafanhotos,  coleopleros  e  aranhas.  N. 
vulg.  Kahombe.ií 

20.  Oijlophns  jacobinHs.  Bodd. 

tN.  volg.  Kilanibelavula.  Consideram-o  precursor  de  chuva.» 

21.  Cbrysocoeeyx  caprens.  Bodd. 

22.  PogoDÍas  lencomelas.  (Bodd.) 

S.  íris  castanho.  Come  frutos  sylvestres.» 

23.  Nectarínia  gnttnralís.  Linn. 

clris  castanho.  O  estômago  continha  poUen  e  coleopleros.  N. 
vulg.  Kanzole,  No  tempo  da  nidificação  vinham  pousar  e  snspen- 
der-se  nos  ramos  mais  elevados  de  uma  arvore  que  está  no  pateo 
central  da  casa  onde  resido ;  d'ali  mesmo  tive  muitas  occasioes  do 
os  ou^lr  cantar  á  porfia  com  voz  ténue,  soltando  pios  suavissimos 
e  compassados,  a  que  se  seguem  variados  gorgeios.  Ê  notável 
n'este  género  a  reunião  dos  attractivos  da  plumagem  com  os  do 
canto.  > 

24.  Nectarínia  talatala.  Smith. 

25.  Parmna  soboeroleam.  (Vieil.) 

$.  íris  côr  de  canna,  tarso  preto.  Come  insectos.» 

26.  Hinudo  Honteiri.  Hartl. 

c$.  íris  castanho.  Tinha  no  estômago  térmitas.» 

27.  DryoBctpus  eabla.  Shaw. 

clris  vermelho;  tarso  cõr  de  ardósia,  não  muito  escuro.» 
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28.  Laniaríu  ehrjsegaster.  Sw. 

$.  íris  castanho;  tarso  côr  de  ardósia.  Gome  coleopteros.i 

29.  PrioDops  RetiU.  Wablb. 

$.  íris  amarello;  bico  encamado-malagueta,  toroando-se  amarello 
para  a  ponta;  caronculas  palpebraes  e  tarsos  encarnados.» 

30.  Enneoetoios  edUnrío.  Bóie. 

clris  castanho;  bico  córneo,  maxilla  mais  clara  para  a  base;  tarso 
pardo  nlo  muito  escuro.  Vive  principalmente  de  insectos.» 

31.  Lanías  nuior.  Gm. 

cj.  íris  castanho;  tarso  escuro.  Gome  coleopteros  e  gafanhotos.! 

32.  Telophomis  triTirgatos.  Smith. 

cS.  íris  chocolate  com  um  annel  interno  gridelim;  bico  castanho, 
tarso  côr  de  zinco.  Gome  insectos.» 

33.  leristM  olifaceus.  (Vieill.) 

•2-  íris  côr  de  laranja.» 

34.  Urolestw  nelaorteiicDs.  (Jard.) 

35.  Pholidaoges  Verreanxi.  Boc. 

clris  amarello  vivo.  No  estômago  bagos.» 

» 

36.  Bnphaga  africaDa.  L. 

<$.  íris  côr  de  laranja.  Não  é  muito  abundante.» 

37.  Hyphantomis  Telatus.  (Vieill.) 

clris  encarnado;  tarso  de  uma  côr  livida.  N'estes  exemplares  ve- 
rifiquei a  presença  de  insectos  no  estômago  e  a  ausência  de  ali- 
mentos vegetaes.  Encontram-se  numerosos  ninhos  na  mesma  ar- 
vore.» 

38.  Sycobias  mbriceps.  Snndv. 

cj.  íris  roxo-terra.» 

39.  Amafiia  squamnifroiis.  Smith. 

clris  pardo-escuro. 
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40.  lotadlh  Tidna.  Sandv. 

cS.  íris  castanho.  Não  pude  ainda  conseguir  outro  exemplar.» 

4i.  Cícooia  Abdimii.  Hemp.  &  Ehrenb. 

j.  íris  amarello  tostado  com  um  circulo  interno  castanho;  re- 
bordo das  pálpebras  encarnado  malagueta;  todo  o  espaço  nu  da 
face  e  raiz  do  bico  roxo;  malha  frontal  cõr  de  rosa;  bico  esver- 
deado, avermelhado  para  a  ponta.  N.  vulg.  Humbi-humbi. 

ki.  TotaBos  sUgnatilis.  Bechst. 
clris  castanho.» 

43.  Tolanos  glotís.  Pall. 
«íris  castanho.» 

i4.  Pleetroptems  gambensis.  (Linn.) 

45.  Rhyodiops  fluTirostris.  Yieill. 

cS.  íris  castanho;  bico  encarnado  na  base,  córneo  transparente 
M  parte  anterior  cortante  da  maxilla.» 

46.  Plotos  LefaillaDtii.  Licht. 

cCapturado  no  Rio  Cunene.» 


Temos  em  nosso  poder  desde  1871  um  exemplar  de  uma  espécie 
mui  próxima,  mas  distincta,  da  Cerchneis  rupicola,  que  o  sr.  Anchieta 
nos  eoviára  da  Huilla.  A  repugnância  que  sempre  tempos  de  fazer  obra 
por  om  .só  specimen  nos  fez  adiar  a  descripção  d'esta  espécie  que  con- 
sideramos inédita,  confiando  em  que  encontraríamos  em  ulteriores  remes- 
sas do  nosso  explorador  outros  exemplares  com  caracteres  idênticos  que 
melhor  justificassem  a  creação  de  uma  espécie  nova.  Não  se  realisaram 
porém  até  hoje  as  nossas  esperanças;  e  por  isso  nos  resolvemos  a  pu- 
blicar a  diagnose  d'esta  espécie,  que  denominamos  Cerchneis  angolen- 
iisy  submettendo-a  á  apreciação  dos  ornithologistas. 

Cerdmels  aogoleosis.  Interne  rufa,  immaculataj  capite  colloqm  cceru- 
lescente-^inereis ;  subtus  pallidior,  mento,  gutture,  crisso  et  tectridbus 
caudae  inferioribtts  fulvescentibus ;  tectridbus  alae  extimis  secundarOs- 
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que  nonnullis  ccerulescente-cinereis,  tix  rufo-marginatis,  fasdam  lalam 
super  alam  formantibus;  subalaríbus  puré  albis;  remgibus  primariis 
nigris,  pogonio  interno  late  aWo  marginatis;  supracaudalibus  rectrid- 
busque  griseis,  hi$  faseia  subapicali  nigra  omatis  alboque  terminatis. 
Ceromate  palpebrisque  fiavis ;  rostro  basi  flavo,  ápice  ccBrulescente<omeo; 
pedíbus  laete  flavis;  iride  fusca.  Long.  tot.  330™;  ali.  240"»;  caud, 
156"^:  roslr.  (culmen)  20"»°»;  tars.  32"";  dig.  med.  sine  ung.  22"*. 

N2o  DOS  parece  que  possa  ser  confundido  com  qualquer  das  espé- 
cies actualmente  conhecidas  do  género  Cerchneis  ou  Tinnunculus. 

Da  C.  rupicola,  também  de  Angola,  distinguem-a  principalmente 
os  seguintes  caracteres:  1.®  a  ausência  de  riscas,  malhas  e  estrias  ne- 
gras que  ornam  mais  ou  menos  profusamente  todos  os  exemplares  da 
C.  rupicola;  2.®  a  cõr  particular,  cinzento-azulado,  das  coberturas  mar- 
gioaes  da  aza  e  de  uma  parte  das  pennas  secundarias,  que  formam  reu- 
nidas uma  larga  faxa  longitudinal  bem  distincta  da  cõr  ruiva  carregada 
das  regiões  superiores;  3.^  as  dimensões  do  tarso  e  dedos,  seosivel- 
mente  mais  delgados  e  curtos,  pois  que  o  tarso  e  o  dedo  médio  medem 
proximamente  8  millimetros  menos  do  que  |as  mesmas  partes  da  C. 
rupicola. 
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i.  Wm  fragmento  da  ornitholo|[ia  da  ilha  de  Bolama 


POR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


Nos  Proceedings  da  Sociedade  Zoológica  de  Londres  publícoa  em 
1874  o  nosso  amigo  o  sr.  Bowdler  SharpeS  a  lista  de  algamas  espé- 
cies d'aves  colligidas  na  ilha  de  Bolama  pelo  tenente  Balger.  Por  essa 
occasião  o  sr.  Sharpe  transcreve  ama  breve  noticia  que  acerca  d'esta 
localidade  lhe  conmianicára  o  Major  Bulger,  irmão  do  collector,  onde 
se  \ê  qoe  os  inglezes  havendo  estabelecido  ali  nma  feitoria,  em  1792, 
tiveram  de  a  abandonar  um  anno  depois  em  consequência  da  insalU' 
bridade  do  clima,  sem  nada  acrescentar  quanto  ás  mais  recentes  e  mal 
succedidas  pretenções  da  Inglaterra  ao  dominio  de  uma  ilha  que  per- 
tence indisputavelmente  á  coroa  de  Portugal. 

Como  rectificação  áquella  nota  transcrevemos  aqui  as  informações 
qoe  acerca  d'aquella  ilha,  e  muito  especialmente  em  relação  ao  facto 
da  íilegal  occupação  d'ella  pelos  inglezes  em  1792,  encontramos  cgoáí- 
gnados  dos  Ensaios  de  estatística  das  possessões  portugwzas  no  Ultra- 
mar por  Lopes  de  Lima. 

<A  ilha  de  Bolama  d'antes  pertencia  ao  rei  de  Guinala,  que  já  em 
1607  a  offereceu  à  coroa  portugueza  para  ali  se  estabelecerem  os  DOSr 
SOS  e  defenderem  as  suas  terras  das  incursões  dos  Bijajoz:  nunca  die- 
goa  a  formar-se  o  estabelecimento  proposto;  mas  aquella  ilha  ficou 
desde  então  sempre  conservada  na  posse  do  dominio  portuguez,  e  tauta 
assim  que  em  todo  o  tempo  os  portuguezes  lá  fizeram  cortes  de  madei- 
ras com  pleno  beneplácito  dos  reis  visinhos,  que  até  lhes  prestavam,  e 
coDtinuam  sempre  a  prestar,  auxilio  de  braços,  s^n  exigirem  o  menor 
tributo  ou  paga  pelas  madeiras  cortadas.» 

tN'esta  posse  estavam  os  portuguezes,  quando  em  1792  se  for- 
mou em  Inglaterra  uma  associação  particular,  a  qual  atropellando  esse 

*V.  Pfw.  Z.  S.  L.,  1874.  p.  308. 
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direito  de  posse  adquirido  havia  três  séculos  e  sanccionado  pelo  coo- 
sentimento  dos  legitimes  dominantes  do  paiz,  e  invadindo  as  terras  da 
nossa  demarcação  garantida  em  todos  os  tratados,  veia  assentar  ama 
feitoria  intrusa  n'esta  ilha  de  Bolama,  quasi  á  vista  da  praça  portugueza 
de  S.  José  de  Bissáo^  cujo  governador  foi  l3o  brando  que  lh*o  conseolia. 
Não  lh'o  consentiram  porém  os  indigenas,  primordiaes  senhores  do  ter- 
reno: indignados  da  semcerimonia  com  que  aquelles  intrusos  se  instal- 
laram  nas  suas  terras  sem  prévio  consentimento  seu,  esbulhando  de 
uma  antiquíssima  posse  os  seus  antigos  amigos  os  portuguezes,  nao  fi- 
zeram protocoUos  porque  não  sabem  escrever,  mas  recorreram  ás  armas 
porque  sabem  pelejar;  e  não  pararam  na  sua  guerra  de  extermiDíoem 
quanto  não  expulsaram  o  ultimo  inglez  do  território  dé  Bolama,  aonde 
depois  disso  continuaram  os  portuguezes  a  cortar  madeiras  como  d^ao- 
tes,  não  só  sem  opposição,  mas  ainda  com  o  adjutorio  do  rei  beafar  de 
Guínala  e  do  rei  bijagó  de  Canhabac,  os  quaes  vieram  a  Bissáo  em  1828, 
e  ali  confirmaram  a  antiga  cessão  de  ilha  de  Bolama  á  coroa  de  Por- 
tugal; e  desde  o  anno  de  i830  se  estabeleceu  n'ella  um  presidio  por- 
toguez,  apesar  de  um  especioso  protesto  do  coronel  Findlay,  governador 
de  Gambia,  no  qual  se  apresenta  um  acto  de  usurpação  repellído  pelos 
naturaes  senhores  do  paiz  com  muito  bom  e  valioso  direito  de  posse.» 

Estas  informações  de  Lopes  de  Lima  deixam  bem  comprebeoder 
quaes  foram  as  verdadeiras  condições  de  insalubridade  que  produziram 
o  abandono  da  feitoria  ingleza,  e  os  fundamentos  com  que  Toram  des- 
attendidas  n'estes  últimos  tempos  as  injustas  exigências  de  Inglaterra  no 
julgamento  arbitral  pronunciado  pelo  imperador  Napoleão  m. 

O  mesmo  Lopes  de  Lima  descreveu  a  ilha  de  Bolama  nos  seguintes 
termos: 

cNão  só  de  café  mas  de  todas  as  producções  dos  trópicos  é  sus- 
ceptível o  fertilissimo  solo  doesta  ilha,  abundante  em  aguas  de  rega; 
sendo  porém  a  sua  maior  riqueza  as  cerradas  mattas.  que  possue,  de 
excellentes  madeiras  de  construcção  (algumas,  como  a  que  ali  chamam 
impropriamente  ameixoeira,  inaccessiveis  é  mordedura  do  gtizam)  e 
também  mahogani  para  marcenaria,  e  uma  espécie  de  pau  campeche 
para  tinta.  N'estes  mattos  encontram-se  elephantes  e  muita  cera;  e  além 
do  milho,  arroz,  inhames  e  outros  mantimentos,  dá-se  n'esta  ilha,  como 
em  todas  as  de  Bijagóz,  um  fruto  chamado  lá  mancarra,  que  vem  a 
ser  uma  espécie  de  mendobi.  Ás  praias  acodem  tartarugas  e  colhe-se 
n'ellas  muito  âmbar.» 

«Esta  ilha  de  Bolama  tem  umas  oito  milhas  de  comprimento^  de 
Leste  a  Oeste,  e  três  a  quatro  de  largura,  de  Norte  a  Sul,  e  a  sua  cir- 
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cQmfereDcia  é  de  8  a  9  legoas ;  está  tão  próxima  á  terra  firme  que  fica 
formando  a  ponta  do  norte  da  entrada  do  Rio  Grande;  tem  ao  Sueste, 
DO  mesmo  canal  da  entrada  para  o  Rio  Grande,  um  bom  porto,  commodo 
e  seguro  (excepto  no  tempo  de  trovoadais)  chamado  o  Porto  das  Praí- 
nhas,  com  agua  doce  e  bom  desembarque.» 

Eis-abi  agora  as  espécies  encontradas  na  collecçSo  do  tenente  Rul- 

ger: 

1.  Asturinnla  monogranuiiica. 

í  Condas  abyssinica. 

3.  lerops  aegyptias. 

4.  Gorjthpmis  eyanostigma. 

5.  Schizorhis  africaoa. 

6.  Nectarinia  cjaBoeephaia. 

7.  NeeUriíiia  eaprea. 

8.  NectariDia  sobcollaris. 

9.  Lanlarias  barbaras. 

10.  LaniariaB  bakbakiri. 

11.  Terpsiphone  nigríceps. 

12.  Pholidaiiges  leacogaater. 

13.  Inplectes  flammieeps. 

14.  Goliastnithiis  maeronis. 

15.  Hyphantomis  Inteelas. 

16.  Spermestes  bicolor 

17.  Istrelda  mbpicta. 
(8.  Treron  calia. 

19.  Tnrtor  erjthrophrjs. 


Estas  espécies,  á  excepção  de  uma,  pertencem  á  fauna  da  Sene* 
gambia,  como  era  de  prever  gue  acontecesse.  O  Laniarius  bakbakiri 
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porém  naoca  fora  encontrado  até  aqui  na  Africa  occidental  propriamente 
dita;  considerado  com  razSo  como  privativo  da  Africa  austral,  a  sua 
captura  no  dislricto  de  Mossamedes,  effectuada  ha  pouco  tempo  pelo 
sr.  Anchieta,  assignava-lhe  este  ponto  como  a  localidade  mais  próxima 
do  equador  até  onde  se  poderiam  alargar  as  raias  extremas  do  seu  ha- 
bitat.  Com  muita  razão  pois  hesita  o  sr.  Sharpe  em  acceilar  a  origem 
que  a  presença  d*esta  espécie  n  uma  collecção  d'aves  de  Bolama  Ibe  ín 
attribuir. 
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3.  Al|[uas  coisideraeOes  acerca  da  indnstria  piscícola  em  Portomal 


POR 


FÉLIX  DE  BRITO  GAPELLO 


É  uma  verdade  indubitável  estar  a  industria  piscícola  totalmente 
abandonada.  Ainda  ba  pouco  tempo  bavia  um  simulacro  de  fiscalisaçSo 
na  existência  das  administrações  do  pescado;  boje  porém,  nem  isso  já 
^ste,  e  os  poderes  públicos  só  cuidam  da  percepção  do  imposto  por 
meio  de  delegações  das  alfandegas  correspondentes. 

Em  quanto  que  na  industria  mineira  o  estado  fiscalisa  e  adminis- 
tra, impondo  leis  restrictivas,  e  sujeitando  o  industrial  a  regras  de  la* 
vra,  de  cuja  infracção  pôde  em  certos  casos  provir  a  perda  da  posse  da 
mina  (leis  aliás  utílissimas)^  na  industria  piscícola  corre  tudo  á  reve- 
lia, e  o  industrial  pôde  destruir  e  praticar  as  maiores  depredações  e 
actos  de  vandalismo,  sem  que  o  estado  pareça  dar  importância  a  tSo 
desgraçado  estado  de  coisas  t 

NSo  é  por  certo  devido  este  estado  á  ignorância  do  que  nos  pal- 
ies estrangeiros  está  estabelecido  em  relação  a  esta  industria. 

Poderá  dizer-se  que,  assim  como  para  a  industria  mipeira  fomos 
procurar  li  fora  as  bases  paca  o  estabelecimento  da  sua  administração, 
assim  também  podíamos  ter  feito  o  mesmo  para  com  a  industria  da 
pesca.  Faltava  porém  um  elemento,  sem  o  qual  era  impossível  crear  leis 
para  esta  industria. 

Os  nossos  conhecimentos  sobre  minas  na  época  da  redacção  das 
las  que  a  ellas  se  referem,  ainda  que  limitados,  eram  comtudo  suffi- 
deotes.  Sabia-se  que  o  nosso  paiz  constituía  por  assim  dizer  uma  rede 
de  jangos  metalliferos  pela  maior  parte  dos  mais  importantes,  ainda  que 
diftrindo  em  quanto  a  circumstancias  externas  mais  ou  menos  favorá- 
veis. Sabia-se  que  possuíamos  excellentes  minérios,  entre  outros  o  de 
estanho,  tão  estimado  pela  sua  riqueza  e  valor  do  metal.  Sabia-se  da 
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existência  de  jazigos  abandonados  peles  antigos,  cujos  trabalhos  podiam 
ser  recomeçados  em  consequência  das  novas  círcumstancias  económicas 
e  meios  physicos  novos  de  que  dispúnhamos,  etc. 

Não  se  dava  porém  o  mesmo  em  quanto  á  nossa  industria  piscí- 
cola. Era  impossível  imitar  a  legislação  dos  paizes  estrangeiros  n^este 
ramo  de  industria,  por  isso  que  não  tínhamos  conhecimento  perfeito  do 
assumpto.  Ignorávamos  completamente  as  relações  entre  a  nossa  faona 
ichthyologíca  e  a  d'esses  paizes.  As  faunas  de  dois  paizes  podem  ser 
idênticas,  e  comtudo  ser  differente  a  abundância  relativa  das  espécies. 
Podem  abundar  em  um  as  espécies  de  dimensões  pequenas,  e  no  oatro 
pelo  contrario  serem  mais  vulgares  as  grandes,  etc.  O  conhecimeolo 
scientiãco  das  espécies  de  peixes,  era  além  disso  indispensável  para  a 
solução  de  questões  ás  quaes  o  pescador  não  sabe  responder,  ou  erra  to- 
talmente na  resposta.  É  frequente  o  pescador  tomar  as  differenças  de 
sexo  00  de  edade  por  differenças  específlcas  e  vice-versa.  Escolheremos 
entre  muitos  um  exemplo  para  provar  o  que  acima  asseverámos. 

O  carapau  e  o  chicharro,  está  hoje  averiguado  scientificamaíite 
constituírem  uma  só  espécie  (Scomber  irachurus  Lin.) ;  isto  é,  o  se- 
gundo não  é  mais  do  que  o  primeiro  no  estado  adulto.  No  entanto  é 
opinião  geral  entre  os  pescadores  serem  espécies  distinctas.  Se  antes 
da  verificação  doeste  facto,  quizessemos  crear,  ou  pôr  de  novo  em  vigor, 
regulamentos  prohibindo  a  venda  dos  indivíduos  novos  das  espécies 
grandes,  e  confiássemos  nas  informações  dos  pescadores,  teríamos  co- 
mettido  o  erro  de  permittir  a  continuação  da  venda  do  carapau.  Toma- 
remos ainda  esta  espécie  como  exemplo  para  mostrarmos  a  alta  conve- 
niência económica  doestas  leis  prohibitivas. 

Para  perfazer  o  peso  de  um  kilogramma  do  carapau  muito  pequeno, 
conhecido  pelo  termo  popular  de  carapau  para  o  gato,  é  mister  accu- 
mular  150  ou  200  indivíduos.  Bastam  porém  2  ou  3  adultos  para  comple- 
tarem o  mesmo  peso !  Gonclue-se  pois  do  que  deixamos  dito,  que  pelo 
focto  de  permittirmos  a  venda  do  peixe  acima  referido,  por  cada  kilo- 
gramma d'elle,  subtrahimos  ao  consumo,  ou  para  melhor  dizer,  aniqui- 
lamos uma  massa  de  60  kilogrammas  de  substancia  aUmenticiat  O  mes- 
mo tem  logar  com  referencia  á  pescadinha,  ao  paxSo,  ao  massacote^  etc. 

Parece-nos  pois  ser  este  um  facto  que  merece  bem  a  attençio  dos 
poderes  públicos. 

Estamos  por  tanto  em  relação  a  esta  industria  em  peiores  círcum- 
stancias do  que  no  estado  primitivo.  Então  o  homem  colhia  s^n  des- 
truir; hoje  com  os  meios  aperfeiçoados  de  que  dispõe  o  pescador,  co- 
lhemos como  um^  e  destruímos  como  cem! 
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Se  este  estado  de  coisas  n3o  tem  influído  mais  poderosamente  so« 
bre  a  decadência  da  prodacção,  é  devido  este  facto  i  posição  especial 
m  qne  nos  achamos  em  relação  aos  outros  paizes. 

Portugal  constituo  um  parallelogrammo  muito  alongado  que  se 
acha  banhado  pelas  aguas  do  Oceano  por  metade  do  seu  perímetro.  Um 
dos  seus  lados  maiores,  o  que  forma  a  nossa  costa  occideutal,  sendo  pa- 
rallelo  ao  eixo  do  Oceano,  colloca-nos  em  circumstancias  immensameDte 
favoráveis,  não  só  para  obtermos  as  espécies  próprias  da  zona  que  tem 
por  largura  toda  a  nossa  costa  Occidental  e  por  comprimento  todo  o  es* 
paço  comprehendido  entre  os  dois  continentes;  mas  também  as  das  par^ 
tes  m»s  septentrionaes,  as  do  mar  da  Mancha,  etc. ;  espécies  que  nas 
soas  emigrações  periódicas  se  dirigem  para  o  Sul  e  para  o  Mediterra* 
neo.  Estamos,  por  assim  dizer,  á  beira  da  estrada  por  onde  hão  de  ne» 
cessaríamente  passar  as  espécies  que  na  época  da  reproducção  vem  pro-» 
corar  abrigo  ás  bahias,  rios  e  lagoas,  das  nossas  costas  Occidental  e  me^ 
rídional;  de  parte  da  costa  meridional  da  Hespanba;  da  costa  limítro- 
phe  da  Africa  e  finalmente  do  Mediterrâneo. 

Estamos  convencidos  de  que,  se  o  peixe  não  fosse  forçado  a  seguir 
este  caminho,  apesar  do  instincto  que  o  leva  quando  adulto  a  ir  reproduz 
zir-se  nos  togares  aonde  nasceu,  já  ha  muito  tempo  a  nossa  costa  esta^* 
ria  por  elle  totalmente  abandonada. 

O  instincto  da  conservação  da  espécie,  mais  ainda  que  o  da  con« 
servação  individual,  o  levaria  a  procurar  outros  abrigos. 

Não  è  somente  pescando  individues  novos  das  espécies  grandes,  que 
DÓS  aniquilamos  grandes  massas  de  substancia  alimenticia.  É  também 
pescando  os  individues  adultos  na  época  da  reproducção,  e  principaU 
mente  quando  elles  se  aproximam  da  costa  ou  entram  nos  abrigos  para 
aqoelle  fim. 

Para  se  fazer  uma  idéa  aproximada  da  perda  produzida  pela  pesca 
do  peixe  na  época  da  reproducção,  bastará  dizer  que  as  fêmeas  de  cer- 
tas espécies  podem  produzir  20000,  30000  e  mesmo  50000  ovos !  dando 
para  as  perdas  devidas  ás  causas  destruidoras  naturaes  98  ^o  ainda  as- 
sim por  cada  fêmea  que  pouparmos  n'e8ta  época,  teremos  augmentado 
a  prodocçSo  com  2500  indivíduos  I  Applicando  este  calculo  ao  atum,  e 
tomando  em  média  o  peso  de  uma  fêmea  adulta  como  30  kilogrammas, 
teríamos,  por  cada  fêmea  que  poupássemos  augmentado  a  producção 
com  75000  kilogranmias  de  substancia  alimenticia! 

Sopponhamos  exagerado  este  calculo,  e  tomemos  somente  a  de- 
cima parte  d'este  numero— ainda  assim  por  cada  individuo  poupado 
teríamos  7500  kilogrammas  de  peixe  a  maisl 
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O  pescador  ficaria  exuberantemente  compensado»  por  este  augmeato 
de  producçSo,  da  perda  que  soffreria  nos  seus  lucros  pela  differenca 
do  preço  do  peixe.  Dizem  elles  (o  que  não  é  averiguado,  pelo  menos 
para  todas  as  espécies,  e  n*esse  sentido  tencionamos  proceder  a  um 
estudo  minucioso),  que  o  peixe  está  mais  gordo,  e  por  consequência  é 
mais  estimado  pelo  consumidor,  na  época  da  reproducçSo. 

É  mister  pois  ter  conhecimento  da  época  da  desova,  e  durante 
esse  tempo  restringir  a  pesca  costeira,  bem  como  a  dos  rios,  bahias, 
etc. 

Existe  ainda  um  terceiro  meio  de  destruição ;  é  o  arrasto.  A  rede 
de  arrastar,  quer  seja  pequena  e  somente  manejada  por  dois  ou  três 
homens;  quer  seja  de  grandes  dimensões  e  guiada  por  barcos,  não  so- 
mente apanha  grandes  quantidades  de  peixe  miúdo,  como  destroe,  es- 
magando e  deslocando  os  ovos  que  se  acham  em  eclosão  no  fundo  do 
mar,  entre  pedras  ou  flxos  a  plantas  marinhas. 

Suppondo  ser  possivel  sem  transições  (o  que  não  aconselhamos 
aos  poderes  públicos)  prohibir  a  venda  do  peixe  novo,  e  o  uso  das  re- 
des de  arrastar,  não  hesitamos  em  aflSrmar  que  dois  ou  três  annos  de- 
pois de  ter  sido  tomada  esta  medida,  seria  notável  o  augmento  do  peixe 
adulto,  não  somente  na  nossa  costa,  mas  até  no  Mediterrâneo. 

Não  parecerá  exagerada  esta  asserção  quando  se  souber  que  o  peixe 
miúdo  vem  ao  mercado  ás  centenas  de  milheiros. 

Podem  apresentar  o  argumento  banal  de  que  o  carapau  e  o  ouU*o 
peixe  miúdo,  são  o  sustento  do  pobre :  a  este  argumento  já  responde- 
mos ás  pessoas  instruídas  com  os  números ;  ao  pescador  e  ao  pobre  di- 
remos somente:  por  cada  carapau  dou- vos  um  chicharro;  por  cada  pes- 
cadinha,  uma  pescada;  por  cada  paxõo  ou  massacote^  um  goraz  ou  um 
besugo;  por  cada  sarguete  um  sargo:  e  elles  hão  de  por  certo  compre- 
hender  a  força  do  argumento. 

O  creador  de  gado  pôde  achar  económico  vender  a  vitella,  o  lei- 
tão, o  cordeiro  ou  o  cabrito;  tem  que  os  sustentar  até  chegarem  ao  es- 
tado adulto.  O  pescador  não  tem  mais  que  esperar  que  o  peixe  cresça, 
o  pae  Oceano  encarrega-se  do  resto:  já  é  differençai 

Felizmente  é  mui  limitado  o  numero  das  nossas  especi.es  de  peque- 
nas dimensões;  principalmente  as  mercadejáveis^  e  de  agua  salgada,  que 
se  reduzem  a  três  ou  quatro. 

Não  passaremos,  em  silencio  o  mais  grosseiro  e  bárbaro  de  todos 
08  meios  de  destruição,  e  que  se  pratica  ainda  impunemente  em  Por- 
tugal ;  reGro-me  ao  envenenamento  das  aguas  de  um  rio  ou  lagoa. 

Ainda  não  ha  muito  tempo  vindo  em  comboyo  de  caminho  de  ferro, 
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ouvi  DDS  companheiros  de  jornada  gabarem-se  de  voltarem  de  uma  pes« 
caria  que  os  divertira  muito  i 

Tinham  lançado  uma  certa  planta  na  ribeira^  tinham  previamente 
collocado  uma  rede  própria  para  aquelle  Gm  em  um  logar  escolhido, 
e  tinham  esperado  de  braços  crusados  o  resultado  de  tão  estúpida 
qoaoto  criminosa  operação — c enchemos  carroças  de  peixe»  diziam  el- 
les  DO  seu  enthusiasmot  São  leves  as  pennas  applicadas  a  tal  crime;  na 
nossa  opinião  quem  praticasse  tal  acto  devia  ser  degredado.  A  dyna- 
mite  também  já  está  sendo  empregada,  não  só  por  amadores,  mas  pe« 
los  próprios  pescadores.  Finalmente  em  alguns  pontos  da  costa  arras- 
tasse Da  própria  época  da  creação,  e  enchem-se  carros  de  uma  massa 
íDÍorme,  sem  classificação  possiveU  para  servir  de  adubo  na  lavoíra.  Esta 
massa  informe  é  composta  da  novidade  de  peixes,  crustáceos,  moUus- 
cos,  etc.  t 

É  grande  por  tanto  a  nossa  responsabilidade;  e  se  não  tomarmos 
providencias  contra  a  destruição  da  novidade'  e  do  peixe  adulto  na 
época  da  reproducção,  podem  accusar-nos  com  razão  as  outras  nações 
como  delapidadores  da  riqueza  publica. 

Com  effeito,  em  quanto  que  nos  paizes  estrangeiros  tem  sido  le- 
vada a  protecção  á  industria  piscícola  ao  ponto  de  serem  creados  esta- 
belecimentos não  somente  para  a  reclusão  temporária  na  época  de  re- 
prodocção  de  indivíduos  adultos,  esperando  que  tenha  logar  a  repro- 
ducção por  circumstancias  muito  mais  favoráveis  que  as  naturaes,  mas 
até  praticando  com  alguns  a  fecundação  artificial,  para  na  época  conve- 
niente povoarem,  com  os  indivíduos  novos  obtidos  pelos  dois  processos, 
os  mares,  lagoas  e  rios,  nós  anullamos  aquelles  esforços  colhendo  sem 
produzir,  e,  o  que  é  peior  ainda,  destruindo  sem  conta  nem  medida  a  co- 
lheita futura  antes  de  ter  chegado  ao  seu  completo  estado  de  maturação  I 

Temos  mostrado  a  necessidade  de  tomar  o  governo  a  iniciativa  nos 
melhoramentos  da  nossa  industria  piscícola^  embora  sacrifique  para  este 
fim  uma  parte  dos  direitos  que  percebe:  (rendimento  a  que  na  nossa 
opinião  não  tem  direito  bem  demonstrado,  por  isso  que  a  protecção  dada 
às  0QU*as  industrias  é  manifesta,  já  pelos  direitos  que  pesam  sobre  os 
prodactos  da  industria  estrangeira,  já  pelas  leis  restrictivas  sobre  a  en- 
trada de  cereaes,  etc.,  em  quanto  que  para  a  industria  de  que  tratamos 
a  protecção  é  nulla)  porque  esse  sacriOcio  temporário  seria  de  futuro 
grandemente  compensado  pelo  augmento  de  producção  devido  a  esses 
melhoramentos. 

Daremos  agora  algumas  indicações  das  medidas  cuja  adopção  jul- 
gamos necessária  desde  já  para  se  conseguir  este  fim. 

11« 
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Mandar  proceder  a  um  estudo  minucioso  relativamente  a  esta  íd- 
dustria;  começando  pela  parte  histórica,  legislativa  e  estatística. 

Estudar  as  nossas  bahias,  lagoas,  rios  e  outros  logares  escolliidos 
pelos  peixes  para  abrigo  e  reproducçSo,  no  que  diz  respeito  ao  estabe- 
ecimento  de  apparelhos  fixos  de  pesca,  estabelecimentos  de  piscicul- 
tura, etc. ;  confrontando  e  enumerando  as  circumstancias  favoráveis  qae 
possam  dar-se  n'estes  logares  com  relação  aos  dos  paizes  estrangeiros 
aonde  existem  taes  estabelecimentos.  Em  relação  aos  segundos  n3o  dos 
referimos  á  piscicultura  como  estudo,  fecundação  arUBcial,  etc. ;  trata- 
mos dos  estabelecimentos  de  pesca,  aonde  o  peixe  entra  novo,  se  des- 
envolve e  cresce  e  é  ali  mesmo  pescado  quando  adulto.  Como  exemplo 
d'esta  espécie  de  industria  temos  a  logôa  de  Comachio  na  Itália. 

Nos  outros  dá-se  exactamente  o  contrario :  o  peixe  entra  adulto  do 
abrigo,  intercepta-se-lhe  a  communicação  com  o  mar;  deixa-se  estar  ali 
algum  tempo  para  que  parte  d'elle  desove,  e  em  seguida  é  introduzido 
no  apparelho  próprio  (labyrinthos,  etc.)  onde  é  pescado.  O  peixe  dovo 
somente  sae  quando  se  acha  em  circumstancias  de  resistir  ás  caosas 
destruidoras;  e  para  isso  não  ha  mais  do  que  deixal-o  ao  seu  próprio 
instincto. 

Finalmente  uma  descripção  circumstanciada  de  todos  os  appare- 
lhos, artes^  armações  e  redes  que  são  empregados  n'esta  industria,  com 
especificação  d'aquelles  que,  por  serem  prejudiciaes  ao  desenvolvimeoto 
da  producção,  devam  ser  prohibidos. 
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i  Tereeiro  appeDdiee  ao  ealalogo  dos  peixes  de  Porlogal 


POR 


FEUX  DE  BRITO  GAPELLO 


Na  oltima  excursão  zoológica  tivò  occasiâo  de  proceder  a  draga- 
gens e  arrastos  numerosos  que  facilitaram  immensamente  a  acquisição 
de  espécies  de  peixes  e  crustáceos  que  não  tinha  ainda  obtido. 

Brevemente  sairá  o  catalogo  geral  dos  peixes  de  Portugal  colligi- 
dos  até  essa  época :  no  emlanto  sae  agora  um  terceiro  appendice  ao  ca- 
talogo já  publicado. 

Pelo  que  respeita  aos  crustáceos,  para  nSo  multiplicar  os  appendi- 
ces,  sairá  também  o  catalogo  geral  comprebendendo  nao  somente  os 
crastaceos  decapodos,  mas  também  os  das  outras  divisões  de  que  já 
possuímos  algumas  dezenas  de  espécies  obtidas  principalmente  por  dra- 
gagem. 

Fam.  6ASTER0STEIDAE 
6en.  GasterosteHS.  Ârtédi 

231.  Gkisterosteus  splnaohia. 

Linn.  Syst.  492.  Giinth.  I,  7. 
Setúbal. 

Fam.  TUfiUDAE 

Gen.  OoUhs.  Artédi 
252.  Ck)ttas  gobio. 
Lino.  Syst.  Nat.  I,  452.  Gunth.  U,  156. 
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Fam.  GOBKSOGIDAE 
Gen.  Lepadogaster. 

253.  Lepadogaster  Qouanii. 

Bris.  de  Barner.  Rev.  Zool.  1816,  280.  Gthr.  III,  310. 

Cascaes.  Off.  por  S.  Altesas. 

Villa  Nova  de  Mil  Fontes.  OÍT.  pelo  sr.  Abel  da  Silva  Ribeiro. 

Fam.  OPHIDIDAE 
Gen.  Amnodytes.  Artédi 

254.  Amxnodytes  Toblanus. 

Lino.  Syst.  I>  430.  Gtíntb.  lY,  385. 

Raro.  Um  exemplar  obtido  no  mercado  de  Lisboa. 

Fam.  SCOIBRESOGIDAE 
Gen.  Seombresox.  Lacp. 

255.  Soombresox  sauros.  N.  v.  fxnarabumbo»  p.  agulha. 

Lacertas  vel  Saaras  Wiiloghby.  HisL  Pise.  232. 

Esox  saaras  Walbaan.  Artedi  III,  93. 

Seombresox  Gamperii.  Lacép.  Y.  354.  —  Seombresox  saarus  Fiem. 

Brit.  An.  184. 
Seombresox  saaras  Giinth.  YI,  257. 
Setúbal. 

Fam.  GYPUNIDAE 

Gen.  Cobítís.  Artédi 

256.  OobltiB  taenia. 

Linn.  Syst.  I,  499.  Giinlh.  YH,  362. 
Tancos.  Off.  pelo  sr.  Bivar  de  Sousa. 
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Fam.  SYNGNATIDAE 
Gen.  Nerophís.  Kaup. 

257.  Nerophis  anguineus. 

Kaup.  Cat.  Cot.  Brit.  Mus.  65. 
Setúbal. 

Fãm.  AHPHYOXIDAE 
Gen.  AmphyoXDS.  Yarrell. 

258.  Amphyozus  lanoeolatus. 

Yarrell.  British  Gsb. 

Alguns  exemplares  obtidos  por  dragagem  em  Setúbal. 
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PHTSICA  E  CHIMIOA 


li  Iivestigictes  sobre  t  ae(lo  rêeiproeá  do  leido  iodhydrieo 
e  dos  eiydos  de  radieaes  alcoólicos  moioatoBícos 

slnples  e  ■Ixtos 

POR 

R.  b.  SILVA 

Chefe  dok  traballioe  de  dilmioa  eaalytíea 
ék  BieoU  «Ceatrale  des  Arte  et  Mennfeeinree*  de  Parto 


PRIMEIRA  PARTE 


Quando  o  ácido  iodbydríco  atacd  muitas  matérias  orgânicas,  se 
os  elementos  que  o  constituem,  isto  é,  o  hydrogenio  e  o  iodo»  se  não 
fixam  sobre  a  molécula  da  substancia  sobre  a  qual  elle  reage,  é  fa* 
cto  conhecido  que  pôde  haver  combinação  sem  separação  oa  acompa* 
nhada  de  separação  de  uma  certa  quantidade  de  iodo.  Quando  não  ha 
separação  de  iodo,  os  corpos  sobre  os  quaes  reage  o  acido  são  sempre 
oxygenados,  e  os  productos  novos  que  resultam,  privados  de  oxygeoio, 
são  iodados;  quando,  ao  contrario,  o  iodo  se  separa,  os  corpos  que  são 
atacados  pelo  acido  iodbydrico  podem  ser  oxygenados,  etberes  simples, 
compostos  balogenicos  do  carbonio,  carbonetos  de  hydrogenio  e  outros; 
mas^  os  productos  que  se  obtém  são  desprovidos  de  iodo  e  de  todos  os 
outros  elementos  balogenicos. 

Em  resumo,  pòde^se  dizer  que  os  effeiios  do  acido  iodbydríco  so- 
bre as  matérias  orgânicas^  se  reduzem :  no  primeiro  caso  a  uma  sub- 
tracção de  oxygenio  e  fixação  de  iodo;  no  segundo  caso  a  uma  substi^ 
tuição  de  iodoí  em  virtude  de  uma  reacção  secundaria,  ou  substituiçSo 
de  outro  qualquer  elemento  balogenico,  pelo  bydrogenío  do  acido,  oa> 
emfim,  a  uma  simples  hidrogenação. 

Os  efi^eítos  que  acabo  de  enumerar  constituem  uma  exposição  rá- 
pida dos  resultados  de  numerosos  trabalhos,  entre  os  quaes  se  d^vem  ci- 
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tar  os  de  M.  Berthelol  S  de  M.  Y.  de  Luynes,  e  a  notável  e  fecunda  ex- 
periência de  Lautemann,  pela  qual  este  chimico  distincto  transformou  o 
aâdo  láctico  em  acido  propionico.  Em  todas  as  experiências  relatadas 
DOS  trabalhos  a  que  me  refiro»  o  acido  iodhydricó  foi  empregado  no 
eâtado  nascente»  ou  em  solução  mais  ou  menos  concentrada,  porém 
sempre  a  uma  temperatura  variável  e  elevada;  em  quanto  que  em  to- 
das as  experiências»  feitas  no  decurso  de  minhas  investigações»  fiz  rea- 
gir o  acido  iodhydrico  ga2oso  sobre  os  oxydos  de  radicaes  alcoólicos» 
coQtidos  em  matrazes  cercados  de  gelo,  e  por  conseguinte  esfriados  a 
mna  temperatura  comprehendida  entre  zero  e  4  graus.  Esta  dispo- 
sição particular  foi»  a  meu  ver»  fecunda  em  resultados  de  bastante  im- 
portância» porque  a  ella  devo  attribuir  o  ter  decomposto  os  phenome- 
nos»  tanto  quanto  era  possível  n'este  caso^  e  como  convém  de  modo  ge- 
ral em  todos  os  trabalhos  analyticos. 

Antes  de  expor  as  experiências  e  as  circumstancias  que  as  prece- 
denm»  creio  dever  explicar  alguns  dos  effeitos  mais  simples  da  acçSo 
do  acido  iodhydrico  sobre  as  matérias  orgânicas»  empregando  n'esta 
explicação  certos  príncipios  theoricos  bem  conhecidos.  Todos  sabem 
que  existem  factos  que  conduzem  a  suppor  que  os  álcoois  monoatomi- 
cos  contém  um  grupo  (OH)';  oxhydrylo  monovalente;  e  como  a  com- 
posição dos  iodetos  de  radicaes  alcoólicos  monoatomicos  corresponde  á 
formula  geral  C»H^»+il,  pôde  dizer-se  que  na  formação  d'estes  com- 
postos, pela  acção  do  acido  iodhydrico  sobre  os  álcoois  respectivos» 
indo  se  passa  como  se  o  iodo  de  uma  molécula  de  acido  substituísse  o 
oxbydryk)  do  álcool»  para  formar  o  iodeto  correspondente»  em  quanto 
<Ioe  o  sea  hydrogenio  se  une  ao  oxhydrylo  para  formar  uma  molécula  de 
^goa,  sem  que  haja»  por  conseguinte»  separação  alguma  de  iodo : 

(1) C«H«*  +  íOH  +  HI  =  CnH»«  +  U  +  HOH 

Mas»  os  oxydos  de  radicaes  alcoólicos  simples  e  mixtos»  sob  a  acç3o  do 
addo  iodhydrico»  s3o  egualmente  capazes  de  produzir  iodetos  dos  mes- 
mos radicaes»  producção  acompanhada  de  formação  de  agua  e  sem  se- 
paração de  iodo.  iQuaes  são  as  reacções  que  se  passam  no  caso  doestes 
compostos  não  conterem  o  grupo  oxhydrylo?  Julgava-se  que  havia  sim- 
plesmente um  phenomeno  de  substituição:  isto  é»  que  duas  moléculas 
de  acido  iodhydrico  reagiam  sobre  uma  molécula  de  ether»  que  os  dois 

1 0  trabalho  relativo  á  acção  do  iodeto  de  phosphoro  sobre  a  glycerina» 
foi  feito  com  a  oollaboraçao  de  M.  de  Lueca. 
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átomos  de  bydrogenio  do  acido  substitmam,  na  combinatfSo  com  o  ox;- 
génio,  os  dois  grupos  radícaes,  os  quaes  se  combÍDavam  com  os  dois 
átomos  de  iodo  das  moléculas  de  acido  íodhydrico.  Havia  pois»  fomação 
d'uma  molécula  de  agua  e  de  duas  moléculas  do  mesmo  iodeto  de  ra- 
dical alcoólico»  ou  de  iodetos  differeotes,  segundo  se  empregara  am 
oxydo  do  mesmo  radical,  ou  de  dois  radicaes  difierentes.  Este  modo 
de  explicar  as  reacções  era  uma  pura  traducç3o  da  analyse  experimeotal. 
^No  caso  dos  compostos,  que  considero,  é  a  reacçio  effectivameote  di(- 
ferente  da  que  produz  o  acido  iodhydrico  reagindo  sobre  os  álcoois  moDoa- 
tomicos?  Creio  que  os  resultados  das  experiências,  que  vou  expor,  jos- 
tiflcam  a  conclusão  opposta,  isto  6,  que  em  principio  a  reacção  é  a  mes- 
ma, mas  que  o  resultado  final  provém  de  efieitos  sobrepostos. 

Antes  de  expor  as  experiências  a  que  alludo,  nSo  acho  qoe  seja 
inútil  enumerar  as  circumstancias  que  me  conduziram  a  empreheodel-as. 

No  decurso  de  investigações  ainda  inéditas,  tive  de  empregar  o  me- 
thodo  dos  €8ae8  de  pratas,  descoberto  por  M.  Wurtz,  com  o  fim  de  pre- 
parar o  acetato  de  um  radical  alcoólico,  do  qual  eu  tinha  um  iodeto  oa 
iodhydrato.  Para  diminuir  a  violência  da  reac(^o^  dilui  o  composto  iodado 
em  ether  ethylico  puro  e  anbydro.  Depois  de  ter  promovido  a  reacção, 
separei  do  acetato,  que  devia  ferver  a  uma  alta  temperatura^  a  porçio 
de  um  liquido  ethereo^  que  fervia  até  80  graus,  pouco  mais  ou  menos. 
Esta  porção  mais  volátil  dos  productos  continha  um  carboneto  de  by- 
drogenio, não  saturado,  da  formula  geral  G*»H^%  que  se  produz  sem- 
pre nas  reacções  d'este  género.  Para  separar  este  carboneto  de  bydro- 
genio, cuja  temperatura  de  ebuUiçio^  mui  próxima  da  do  ether,  me  nio 
permittia  o  emprego  da  distíllação  fraccionada,  lembrei-me  retel*o,  com- 
binando-o  com  o  gaz  iodhydrico,  o  qual,  segundo  entSo  julguei,  não  de- 
via reagir  sobre  o  ether  a  uma  baixa  temperatura,  á  temperatura  de 
zero,  por  exemplo. 

Depois  doestas  reflexões,  submettí,  á  acção  de  uma  corrente  de  gaz 
iodhydrico,  a  solução  etherea,  esfriada  a  zero  ou  mesmo  um  pouco  abaixo 
de  zero,  por  uma  mistura  refrigerante  de  gelo  e  sal.  Durante  a  expe- 
periencia,  noteis  com  surpresa,  que  o  gaz  iodhydrico  era  absorvido 
em  quantidade  muito  superior  relativamente  á  quantidade  provável  do 
carboneto  de  bydrogenio.  Quando  examinei  os  productos  e  que  os  dístil- 
lei,  vi  que  o  ether  tinha  sido  quasi  totalmente  transformado  em  iodeto 
de  ethyla.  Repeti  depois  a  experiência,  empregando  então  unicamente 
o  ether  puro  e  anbydro. 

Obtive  ainda  o  iodeto  de  ethyla,  e  em  quantidade  que  me  parecia 
coincidir  com  a  que  a  theoria  exige;  isto  è,  duas  moléculas  de  iodeto 
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por  cada  molécula  de  ether>  attribuindo  o  pequeno  desfalque  observado, 
i  volatilísa^o  inevitável  de  pequena  quantidade  de  ether.  Este  resul- 
tado inesperado,  convidou-me  a  experimentar,  nas  mesmas  condições 
de  temperatura,  a  acção  do  acido  iodhydríco  sobre  os  homólogos  supe- 
riores do  ether  ethyiico  e  mesmo  sobre  os  etheres  mixtos. 

Por  um  acaso  feliz,  o  composto  que  empreguei  na  minha  primeira 
experiência  foi  o  oxydo  metbyiamylico.  Então  observei  a  transformação 
completa  d'este  ether  em  iodeto  de  methyla  e  álcool  amylico,  contendo 
vestígios  de  iodeto  de  amyla.  Este  exame  analytico  autorisava-me  a  sup- 
por  que  a  reacção  que  se  produzia,  era  a  que  representam  os  termos 
da  equação: 

(2) gfg„>0  +  HI=CH3l  +  C»H«0H, 

que  è  a  equação  (1),  sob  uma  forma  differente,  visto  que  os  grupos 
(OH)'  e  (C«H*»+iO.)'  possuem  a  mesma  valência,  ou  o  mesmo  va- 
lor de  combinação. 

Depois  de  ter  verificado  o  resultado,  que  acabo  de  mencionar,  pen- 
sei que  a  reacção,  que  representa  a  equação  (2),  poderia  muito  bem 
ser  ama  reacção  geral,  e  produzír-se,  por  conseguinte,  no  caso  dos  oxy- 
dos  de  radicaes  alcoólicos  differentes  e  dos  oxydos  d'um  mesmo  radi- 
cal; e  que  a  transformação  em  iodeto  seria  total  unicamente,  quando  o 
álcool,  formado  n'uma  primeira  phase,  passasse  em  virtude  de  uma 
reacção  secundaria,  a  iodeto  pela  acção  do  gaz  iodhydrico. 

Estas  explicações  conduziram-me,  naturalmente,  a  estabelecer,  nas 
mesmas  condições  de  temperatura,  as  experiências  seguintes : 

Acção  do  gaz  iodhydrico : 

1.^  sobre  álcoois  monoatomicos  anhydros; 

2.^  sobre  elheres  propriamente  ditos ; 

3.®  sobre  etheres  de  radicaes  mixtos. 

N'6sta  1.^  parte  do  trabalho,  que  tenho  a  honra  de  apresentar  á 
Academias  das  Sciencias,  dou  unicamente  os  resultados  das  experiências^ 
reservando  para  a  2.*  parte  numerosos  promenores  práticos,  bem  como 
a  descrípçio  das  constantes  physicas  dos  productos  obtidos. 
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I 


AoqSo  do  gas  lodhydrloo  sobre  alooola  monoatomloofl  aa&ydroe 

mantUUMi  entre  oero  e+4  grane 

O  álcool  methylico  é  totalmente  transformado  em  iodeto;  os  ál- 
coois propylico,  isopropylico»  isobutylíco  e  amylico  não  fornecem  seoio 
quantidades  minimas  de  iodetos.  Observei,  além  disso,  que  nio  parece 
existir  correlação  alguma  entre  as  quantidades  de  iodetos  obtidos  e  o 
numero  de  átomos  de  carbonio  das  moléculas  dos  álcoois :  assim,  se  se 
submetter  á  acção  do  gaz  íodhydríco,  entre  zero  e  4  graus,  um  mesmo 
peso  P  de  álcool  etbylico  e  de  álcool  propylico,  obtem-se,  do  álcool 

ethylico,  uma  quantidade  de  iodeto  correspondente  a  -^  e  do  álcool  pro 
pylico  uma  quantidade  correspondente  a  -^. 


II 

AoqSo  do  gaz  iodliydrloo  sobre  etlieres 
propriamente  ditos 

Oxydo  de  meOiyla.  Este  oxydo  transforma-se  totalmente  em  iodeto 
de  methyla,  sem  que,  por  conseguinte,  baja  separaçSo  de  álcool. 

Este  facto  está  de  accordo  com  o  resultado  obtido  na  acção  do  gaz 
iodhydrico  sobre  o  álcool  methylico  anhydro. 

Oxydo  de  ethyla.  O  oxydo  de  ethyla  transforma-se  em  iodeto  e  m 
álcool,  conforme  a  reacção  da  equação  (2). 

Oxydos  de  propyla,  de  isopropyla,  de  isobutyla  e  de  amyla.  Estes 
oxydos  comportam-se  como  o  oxydo  de  ethyla,  porém  as  quantidades 
de  oxydos  que  se  transformam,  diminuem  á  medida  que  os  átomos  de 
carbonio  augmentam  no  radical^  de  modo  que  para  os  oxydos  de  ba* 
tyla  e  de  amyla,  é  necessário  renovar  a  acÇão  do  gaz  iodhydrico  para 
conseguir  uma  decomposição  completa. 
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III 


AoçSo  do  gaz  lodliydrioo  sobre  etheres  núxtoe 

N^estas  experiências  empreguei  os  oxydos  etbylamylico  e  isopro- 
pylamyiico.  Sob  a  inflaencia  do  gaz  iodhydrico,  a  decomposição  ô  com- 
pleta, quando  se  repete  a  operação  duas  ou  mais  vezes.  Com  estes  com- 
postos,  o  iodo  do  acido  combioa-se  com  o  radical  menos  rico  em  car- 
bouio,  de  sorte  que  o  álcool  que  se  forma  é  o  que  corresponde  ao  ra- 
dical mais  rico  em  carbonio. 

A  reacção  apresenta  perfeita  nitidez  com  o  oiydo  etbylamylico, 
circamstancía  que  me  pareceu  não  se  manifestar  com  o  oxydo  isopro- 
pylamylico,  que  me  proponho  estudar  de  novo. 

Observei  ainda  um  caso  isolado^  mas  que  se  pôde  reunir  aos  dois 
precedentes :  o  do  oxydo  isopropylico.  Com  este  composto  é  o  radical 
isopropylico  que  é  convertido  em  iodeto. 


IV 


AoçSo  do  gaz  iodhydrioo  sobre  os  ozydos  mixtoSi 
dos  quaes  um  dos  radioaes  é  a  methjrla 

Em  consequência  dá  notável  nitidez  da  reacção  do  gaz  iodbydrico  so- 
bre estes  compostos^  uma  das  mais  francas  que  se  pôde  observar  em  cbi- 
mica  orgânica,  julguei  dever  estudal-os  de  uma  maneira  especial,  sentindo 
Dão  ter  podido  preparar  na  estação  do  anno,  em  que  pude  occupar-me 
deste  trabalho  (agosto),  o  primeiro  termo  da  serie  pele  razão  de  sua 
extr^na  volatilidade. 

Oxydo  methylpropylko.  Á  primeira  acção  do  gaz  iodbydrico,  este 
oxydo  se  transforma  integralmente  em  iodeto  de  methyla  e  álcool  pro- 
pjrlico. 

Oxydos  methylisobutylico  e  methylamylico.  Gomportam-se  exacta- 
iD6Dte,  e  da  maneira  a  mais  nitida,  como  o  precedente. 

De  todas  as  experiências  que  enumerei  n'este  trabalho,  e  confor- 
mando-me  ás  suas  condições,  creio  poder  deduzir  as  seguintes  proposi- 
ções: 

1.®  Quando  o  gaz  iodbydrico  reage,  entre  zero  e  4  graus,  sobre 
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um  oxydo  de  om  mesmo  radical  alcoólico  moDoatomico,  o  hydrogeoio 
de  uma  molécula  de  acido  snbsUtue  am  dos  radícaes  do  oxydo,  e  o  radi- 
cal separado  substitae  o  hydrogenio  na  molécula  de  acido :  fórma-se  um 
álcool  e  um  iodeto  correspondentes. 

2.®  Quando  o  gaz  iodhydríco  reage*  entre  zero  e  4  graus»  sobre 
um  oxydo  de  radícaes  alcoólicos  moDoatomicos  dífferentes»  o  hydrogenio 
de  uma  molécula  do  acido  substituo  o  radical  alcoólico  menos  rico  em 
carbonio,  e  este  radical  separado,  substituo  o  hydrogenio  na  molécula 
do  acido :  fórma-se  o  iodeto  do  radical  menos  rico  em  carbonio  e  o 
álcool  do  radical  mais  rico  em  carbonio. 

3.^  Todos  os  oxydos  de  radícaes  alcoólicos  monoatomicos  differen- 
tes,  dos  quaes  um  dos  radícaes  é  a  methyla,  s3o  convertidos,  sob  a  in- 
fluencia do  gaz  iodhydríco  entre  zero  e  4  graus,  em  iodeto  de  methyla 
e  no  álcool  correspondente  ao  outro  radical. 

Esta  terceira  proposição  entra  evidentemente  na  segunda,  e  se  a 
menciono  de  uma  maneira  particular  é  em  razão  da  singular  nitidez  da 
reacção,  circumstancia  que  a  tomará  de  um  emprego  precioso  em  moi- 
tos  casos.  Assim,  dando-se  um  carboneto  de  hydrogenio  saturado, 
G»H^'»+s,  nada  é  mais  fácil  do  que  convertel-o  no  producto  monochio- 
rado  G'*H^«+^GI;  mas  quando  se  quer  passar  d*este  chloreto  ao  álcool 
correspondente  C«H2«  +  *0H/nada  é  mais  diflBcil.  Dando-se,  porém, 
o  composto  monochlorado  C»  H  >  «  + 1  Cl,  póde-se  facilmente  convertel-o 
no  oxydo  mízto  G*»H>»+i.0.CH3,  por  meio  de  uma  solução  de 
potassa  simples  no  álcool  methylíco. 

Então,  este  oxydo,  sob  a  influencia  do  gaz  iodhydríco,  dará  dire- 
ctamente o  álcool  que  se  queria  obter. 

Tal  é  o  resultado  pratico  o  mais  simples  e  o  mais  immediato«  qoe 
creio  ter  direito  de  tirar  das  novas  observações,  que  descrevo  n'esta  Me- 
moria. 

Paris,  Escola  cCentrale  des  Arts  et  Manufactures»  Janeiro  1876. 
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i.  The  etlleetíons  or  the  AfrícaD  scíenlifie  expedition  ordered  by  the 
Fwtijiese  Governmeit  is  I8S1  aid  the  ríght  of  thís  Goven- 
■eit  to  thea.  as  broii(|;ht  before  the  englísh  eoerts  or  jastiee. 


The  Portuguese  Goveroment  was  authorísed  by  a  law  of  íts  par- 
liament  dated  47  march  1851  to  send  a  naturalist  to  tbe  colonies,  ai- 
lowing  bim  Rs.  200($[000  moothiy  (about  £  44)  together  with  a  sum 
for  instromeots  and  otber  objects  necessary  for  tbis  journey,  a^mountíDg 
tonearly  £  267  or  Rs.  1:200^000.  On  tbe  10.^^  of  april  1852  Dr.  Fr. 
Welwitsch  was  appoíDted  for  tbis  commission.  Tbe  royal  decree  issued 
thereoo  indicates  tbe  Âfricaa  provinces  as  tbe  couDtry  to  be  explored» 
and  their  natural  products  and  resources  as  tbe  object  of  tbe  investiga- 
tioD  for  the  purpose  of  promoting  tbeir  best  industrial  interests.  To  tbis 
were  added  instmctions  from  tbe  Colonial  Gouncil  dated  1  august  1853 
vhich  were  ofBcially  commonicated  to  Dr.  Welwitscb  in  order  to  regu- 
late  his  commission.  Tbese  instructions  refer  to  tbe  collection  of  plants 
and  other  prodacts,  to  tbeir  co  nveyance  to  Lisbon,  to  tbe  communica* 
tion  and  even  immediate  publication  of  tbe  observations  and  notes  ta« 
ken  daring  the  joumey»  recommending  particularly  to  bis  attentíon 
every  thing  that  mígbt  be  interesting  to  tbe  agricultural  progress  of  tbe 
AfiicaD  provinces.  Tbe  confidence  placed  in  Dr.  Welwitscb's  well  known 
scieotific  capabilitie  and  bis  previous  studies  of  the  Portuguese  Flora 
(See  Doe.  1,  2,  5  of  tbe  Pleadings  and  Proofs  in  London)  dispensed 
^th  farther  details  in  tbe  instructions. 

Âfler  an  excursion  to  London  wbere  Dr.  Welwitscb  tbought  pro* 
per  to  seek  personnally  tbe  advice  of  Robert  Brown  and  otber  natura- 
lists  as  to  tbe  object  of  bis  mission,  be  set  sail  for  Angola  in  Âugust 
i853,  arriving  at  Loanda  in  October  of  tbat  year.  In  tbis  passage  be 
stopped  at  Madeira,  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  S.  Tbomè  and  Sierra  Leone. 
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Od  the  Arrícan  contineDt  he  travelled  aloDg  the  coasi  from  the  5^  12^  to 
the  18^  soutbern  lat.,  and  350  geog.  miles  to  tbe  interior^  mclQdiDgio 
this  range  the  regions  of  Loango,  Angola,  Benguella  and  Hossamedes, 
or  the  ancient  Manicongo,  now  Portuguese  Guinea,  down  to  Golaogo 
Alto  where  he  sejourned.  He  visited  Ambaca,  Pedras  de  Guinga,  La- 
cala,  the  c Presidio»  of  the  Duke  of  Bragança,  the  banks  of  tbeQoaoza 
down  to  tbe  falis  of  this  river,  the  Islands  of  Galembe,  which  he  calls 
the  fair  Islands,  tbe  Luxillo  and  the  Gambambe,  exploríng  thos  lhe  An- 
gola wilds  during  three  years.  He  went  then  to  Benguella  aod  Mossa- 
medes,  to  the  moontalns  of  Ghella  -which  he  ascended  to  the  height  of 
6:000  feet;  and  whence,  travelliog  along  the  coast  to  Gabo  Negro  he 
visited  the  barbonr  of  Pinda  and  lhe  Tíger  bay.  The  ímpressicos  he  re- 
ceived  during  this  long  joorney  are  to  be  met  in  his  Afrícan  correspood- 
ence  with  friends  and  natoralísts,  as  may  be  seen,  for  instance,  ia  the 
letters  that  were  published  in  vol.  2  and  6  of  the  joumal  of  the  pro- 
ceedings  of  the  Linn.  Soe,  pag.  <82.  In  one  of  these,  addressed  lo  sir 
W.  Hooker,  he  says  respecting  Pungo-Andongo,  clt  is  a  gard6D,ífnot 
an  extensivo  park,  where  we  meet  themost  interesting  treasoresotthe 
vegetation  of  the  different  African  tropical  and  subtropical  districts, 
grouped  in  a  most  graceful  manner  and  including  aiso  a  considerahle 
number  of  vegetable  forms  peculiar  to  ít.»  In  a  letter  he  wtoteasfrom 
Loanda  dated  July  1860  be  thus  expresses  himself  as  to  the  higb  pia- 
tean  of  Huilla:  d  never  was  more  agreeably  surprised  in  ali  my  Euro* 
pean  and  African  excursions  than  in  these  ramblings  throogh  the  ever- 
green  woods  and  valleys  of  the  Huilla ;  certainly  there  is  not  to  be  fouod 
in  ali  tropical  Africa  a  prettíer,  heaithier  and  more  convenient  place  for 
European  colonisatíon  than  this  delightful  table  land,  and  I  consider  that 
nature  itself  has  pointed  il  out  as  the  most  natural  entry  to  the  vastter< 
ritories  of  austro-tropícal  Africa,  especially  aided  as  it  is  by  the  oeigb- 
bouring  coast  of  Mossamedes,  whose  healthy  climate  and  fertile  soil  reih 
der  it  tbe  very  best  maritime  settlement  between  Loanda  and  tbe  Cape 
of  Good  Hope.» 

Dr.  Welwitsch  remained  eight  years  in  Africa  retuming  in  1861  lo 
Europe.  His  collections,  he  tells  us«  conlaln  3.227  Angola  spedes  o( 
plants,  2.152  of  which  are  from  Mossamedes,  and  they  are  ilíustrated 
with  the  notes  and  observatíons  from  his  own  hand,  which  he  thoDght 
proper  lo  add  to  them.  Tbe  principal  and  most  complete  set  of  these 
specimens  enriched  with  the  notes,  the  so  called  study  set,  is  cooside' 
red  as  a  model  of  its  kind,  and  ali  who  have  consulted  its  contenls  agree 
in  ackowledging  their  ricbness,  the  good  quality  and  state  of  lhe  spe- 
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cimens,  as  well  as  the  care  and  especial  kno^ledge,  with  which  tbe 
Dotes  were  written  and  of  which  they  are  the  best  proof.  It  has  been 
precisely  the  singiilarly  good  character  of  these  collections  which  has 
excited  ambitious  claims  to  them,  driving  the  Government  to  the  ex« 
tremity  of  claiming  the  property  which  belongs  to  it  by  so  many  good 
titles. 

Though  the  main  object  of  the  expedition  was  the  pbytogeography 
of  the  Angola  provínces,  Dr.  Welwitsch  was  assidous  also  in  collecting 
noiogical  specimens,  and  bis  contributions  of  this  nature,  comprising 
lhe  ÍDsects  are  also  most  considerable,  especially  in  the  secUon  of  Co- 
leoptera,  whose  study  beíog  more  connected  with  that  of  plants,  chiefly 
eicites  the  attention  of  the  botanísts.  His  terrestriai  and  flavial  Mol- 
iDsca  afforded  material  enough  for  an  especial  monograph  from  M/ 
Aribar  Morelet,  which  was  pablished  in  France  and  entitled^  Voyage 
du  Dr.  Welwitschy  exéctUée  par  ordre  du  gouvernement  portugais  dans 
fe  rtígaume  d' Angola  et  de  Benguella,  moUusqueB  terrestres  et  fluviatiles, 
awork  illustrated  with  namerons  coloured  plates. 

Tbe  first  official  report  on  the  results  of  the  expedition,  whidi  Dr^ 
Welwitsch  adressed  to  the  Government  was  published  in  the  Annaes 
do  conseUo  ultramarino,  Dec.  1858,  with  the  title  Apontamentos  phy- 
togeographicos  sobre  a  provinda  de  Angola.  He  dated  it  from  Loanda 
Joly  1858,  thus  sending  it  before  his  departure  from  Africa.  This  report 
is  a  general  sketch^  portraying  tbe  pbytogeography  of  the  vast  regíons 
he  bad  travelled  over,  and  served  as  a  sort  of  introduction  to  the  more 
substantiai  work  on  the  subject,  which  was  to  be  and  coald  only  be 
andertaken  in  Europe,  after  another  set  of  detailed  investigations,  which 
were  possíble  only  here.  It  contains  nevertheless  most  valaable  and  co* 
pious  informatíons. 

While  in  Lisbon  and  after  his  arrival  from  Loanda  Dr.  Welwitsch 
occupied  himself  in  arranging  the  collections,  but  it  became  quite  evi** 
deot  that  a  Uiorough  study  of  them  required>  as  is  aiways  the  case, 
the  scientiflc  assistançe,  which  was  only  to  be  found  in  the  foremost  Eu- 
ropean  Mosenms,  and  with  the  aid  of  scientiflc  men  of  especial  autho- 
ritj  io  the  matter,  in  order  to  obtain  tbe  very  best  judgment  on  tbe 
materiais  coUected.  It  became  therefore  necessary  to  undertake  a  voyage 
to  those  inslilutions  along  with  the  whole  of  the  collections,  and  Dr. 
Welwitsch  was  anthorised  to  do  this  by  decree  dated  22  July  1863, 
beiog  allowed  £  2  per  day  during  this  commission.  (See  Pleadings  and 
Proofs  Doe.  M.  2.)  He  set  ont  for  London  in  that  very  year  and  be  re- 
mained  there  till  his  death,  which  took  place  on  the  20.^^  of  Oct.  1872. 
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From  hís  arrival  in  London  the  stndy  of  tbe  collectioiís  went  od 
progressing  and  Dr.  Welwitsch  found  hímseir  most  liberally  aided  íq  it 
by  first  class  botaaists  as  Me$s.^  De  Gaadolie,  W.  Hooker,  J.  D.  Hooker» 
Bentham,  OU  ver,  Seemann,  Reichenbach»  Scbott,  Hiern  and  otbers,  wfao 
sbowed  tbemselves  soUdtoas  to  proflt  by  the  valuable  material  Uras  ga- 
tbered.  A  series  of  publications  was  thus  undertaken  in  joumals  and  re- 
cords  of  scientific  socíeties,  or  otherwise ;  some  in  tbe  name  of  Dr.  Wel- 
witscb,  otbers  in  those  of  different  fellow  laboorers  to  wbom  he  had 
addressed  bimself  for  tlie  parpose.  The  Seríum  angohnse  and  the  Flora 
of  tropical  Africa  are  the  first  to  be  mentiooed  for  the  abundaoce  of 
valaable  informatíon  which  they  contain. 

The  Sertum  angolense,  sive  stirpium  quartmdam  novarum  tive  mi- 
tms  cognitarum  in  itinere  per  Angolam  et  Benguellam  observatarum  dei- 
cripíio,  was  pablísbed  in  tbe  Transactions  of  the  Unn.  SociHy  of  Lan- 
don  with  excellent  plates,  and  was  prepared  with  alt  the  care  neoessary 
to  render  it  worthy  of  its  object  on  the  part  of  tbe  aathor.  Io  thís  wofk 
be  tboaght  proper  hímself  to  pat  togelher  bis  most  choice  materiais,  and 
to  give  thus  aiso,  as  we  are  informed,  lhe  best  answer  to  those  wbo  uih 
derrating  his  capabilíties  mortiOed  him  by  givíng  as  their  opiniOD  that, 
good  as  be  was  as  a  collector,  lie  was  unable  to  classify  bis  plants  scien- 
tiflcally;  an  excessivo  mislrust,  quite  peculiar  to  him,  making  him  stiU 
nnbappy  with  the  idea  tbat  this  very  work  of  bis,  which  had  cost  him 
80  macb  care,  remained  unduly  estimated :  a  sentiment  wbich  is  to  be 
met  with  in  tbe  letters  he  addressed  to  me  and  in  which  be  comptaíos 
often  in  this  way. 

The  Flora  of  Tropical  Africa,  a  work  ordered  by  the  Brítish  Go- 
Tomment  and  executed  under  the  dírection  of  the  Staff  of  the  Herbariom 
at  Kew,  comprises  the  results  of  ali  former  expeditions  in  those  latitudes, 
botb  as  regards  eastern  and  western  Africa,  and  abandaotly  recognises 
those  of  the  Angola  expedition,  onique  as  they  are  still  in  a  great  mea- 
sure  as  regards  Lower  Guinea.  And  sucb  is  the  value  of  the  cootingeol 
thus  famished  to  this  work,  tbat  tbe  pablication  has  beeo  iotenmptad 
wirti  the  appearance  of  the  second  vol.,  sínce  tbe  aothors  have  ceaaed 
to  have  at  their  dísposal  the  collections  of  the  Portugaese  expedition; 
some  even  of  lhe  natural  families  included  in  these  first  volumes,  soch 
as  tbe  Malvaceae,  (he  Burseraceae  and  otbers,  having  been  left  iocom- 
plete,  as  Dr.  Welwitsch  informs  ns  in  bis  letters,  on  accoant  of  bis  ti- 
hiess  or  of  his  beíng  already  to  tbat  time  at  variance  with  the  autlior&, 
and  not  allowing  ibem  access  to  his  collections. 

Mr.  Bentbam  in  bis  Description  of  some  new  Getiera  omI  Sparse» 
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êf  Tropieal  Leguminosãe  inseri  in  tbe  xx?  vol.  of  the  Transa€ti(ms  of 
ie  Usmem  Society,  published  tbe  Angola  Legomínosae,  which  he  both 
describes  and  illostrates.  Professor  Oliver  undertook  tbe  Lentibulariae  of 
tbe  same  region,  Reichenbacb  tbe  Orcbideae,  Seemann  tbe  Bignoniaceae 
aod  the  Hederaceae,  Muller  tbe  Eapborbiaceae,  Scbott  tbe  Aroideae, 
Hegelmaier  the  Lemnaceae,  Alpb.  Decandolle  tbe  Gampanulaceae,  B.  Hiern 
the  Ebeoaeeae,  Gaspary  tbe  Nymphaceae,  Aiex.  Braun  tbe  Gbaraceae, 
Mooro  tbe  singie  Bambasacea  of  Angola,  W.  Hooker  the  Ferns»  Duby 
tlie  Mossés,  F.  Currie  tbe  Fungi,  and  Dr.  Hooker  in  a  rícbly  íllastrated 
monography  that  most  curious  Gnetacea  of  tbe  African  contínent,  cailed 
hjt^Weltoitschia  mirabilis.  A  more  detaíled  enumeration  orall  these 
poblications  wfaich  so  mucb  advanced  tbe  knowledge  of  tbe  Angola  Flora, 
was  giren  by  as  to  Portaguese  readers  in  tbe  Joamal  of  the  Mathema- 
tical  aod  Pbysícal  Sciences  of  Lisbon  n.®  xiy,  1873. 

Io  lhe  second  year  of  bis  stay  at  London  Dr.  Welwítsch  reported 
lo  the  Government  upon  the  state  of  tbe  labours  he  had  undertaken,  and 
was  officially  answered  on  tbe  28.^  of  Dec.  1864,  that  tbe  manner 
íd  which  he  had  condacted  tbe  matter  was  bonoarable  both  to  bimself 
aod  the  Government;  bat  at  tbe  same  time  he  was  told  that  it  was 
Decessary  to  have  as  soon  as  possible  in  tbe  Portugaese  scientific  es- 
tablishments  the  coliection  of  ali  the  Angola  products,  as  well  as  the 
pabliealion  which  was  to  make  them  known  in  Portugal;  in  order,  as 
it  was  added,  to  jastify  before  tbe  Gortes  and  before  the  public  tbe  ex- 
penses  of  the  wboie  expedition,  and  avoid  any  interrapticm  in  tbe  allow- 
aoce  of  sncb  that  were  as  yet  to  be  made  (doe.  n.^  10)^  Again  on  the 
20^  of  Dec.  4865  an  official  despatcb  from  tbe  Government  ordered 
Dr.  Welwitscb's  retum  to  Lisbon,  leaving  to  the  care  of  the  natoralísts 
diarged  witb  the  stody  of  the  Angolan  collections,  tbose  parts  of  it  which 
had  beeo  committed  to  them  for  tbis  purpose.  These  orders  tended  ta 
aioid  the  greater  outlay  occasioned  by  the  prolonged  stay  of  Dr.  Wel- 
wítsch at  London,  as  it  was  tbought  possible  to  continue  the  study  of 
tbe  collections  by  an  intercourse  witb  the  foreign  natoralists  that  were 
tohelp  him.  Not  having  complied  witb  these,  nor,  as  the  Goveroment 
thooght,  witb  other  instnictions,  as  accorately  at  least  as  he  ougbt,  bis 
saiary  was  stopped  on  tbe  16.^  of  Feb.  1866.  From  tbe  beginning  of 
that  month  ali  official  intercourse  witb  him  remained  suspended. 

From  tbe  departure  of  Dr.  Welwitscb  for  Angola  at  tbe  end  of 
1653  till  ÚI8  time  at  which  bis  official  relations  witb  tbe  Government  were 
lhos  stopped,  twelve  years  passed  away.  Of  these  eight  were  passed  m 
AD{ota,  thrae  in  London  and  one  in  Lisbon.  During  tbis  whole  period 

1». 
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Dr.  Welwitsch*s  labours  were  remunerated  by  tbe  Governm^l  ivho  A* 
lowed  him  £  44  monthly  daring  the  stay  at  Angola,  £  22  duríng  that  at 
Lisbon  and  £  60  duriog  that  at  London.  To  tbis  we  must  add  a  first  oot- 
lay  of  £  267,  saminíog  up  a  toUl  of  nearly  £  6.355  or  Rs.  28:600|jK)00. 
When  ofBcial  relations  with  the  Government  were  desired  to  be  resa- 
med,  tbe  sum  of  £  60  was  furtber  allowed  to  Dr.  Welwitsch  aner  a 
promise  of  retam  to  Lisbon,  for  which  the  collections,  books  and  otber 
objects  were  actualy  packed  up  in  London  ready  for  the  voyage.  Boi, 
on  the  otber  band  bis  salary  frono  Uec.  1865  to  Jan.  1866  iH>t  bavíog 
been  paid  up  to  the  lime  that  the  order  of  saspeosion  was  issued, 
and  making  a  total  of  £  1 20,  it  is  clear  that  a  sum  of  £  60  but  oo 
more  was  due  to  Dr.  Welwitsch,  contrary  to  what  has  been  erroDe- 
ously  asserted  on  tbis  bead.  Tbis  is  quite  an  insigniflcant  sum,  as  re- 
gards  tbe  total  salaries  received,  which  could  but  be  considered  as 
an  arrear  of  payment  which  would  have  promptly  disappeared  had 
Dr.  Welwitsch^  as  it  was  hoped,  arrived  in  a  short  time  at  Lisbon. 
(V.  Afíidavit  of  Miguel  de  Bulhões,  the  note  of  paymeots  made  to  Dr. 
Welwitsch  during  bis  commissíon,  ordered  according  to  the  said  clerk, 
chief  accountant  at  the  marine  offlce,  and  the  order  for  retoroiog  to 
Lisbon  dated  22  Oct.  1870^  acompaning  the  payment  of  the  £  60 
(Doe.  n.^  13).  Dr.  Welwitsch  was  not  dependent  only  iipon  these 
means  during  the  long  period  of  bis  labours.  He  found  in  Angola  ali 
necessary  aid,  not  only  from  the  authorities,  but  aiso  from  prívate 
persons  who  promptly  and  generously  helped  him.  As  far  as  is  koown 
from  otber  expeditions  we  may  assert  that  no  one  was  more  amply  as- 
sisted  and  few  so  much  as  be  was.  And  it  must  be  acknowledged  that  it 
is  to  the  ample  means  and  time  thus  allowed  to  Dr.  Welwitsch  that  we 
owe  the  most  valuable  material  be  succeeded  in  coUecting  in  a  coqd- 
try  so  little  accessible  to  Europeans,  and  where  the  Portuguese  occupa 
tíon  has  been  and  is  still  of  great  use  in  aiding  sucb  foreign  travellersas 
attempt  to  explore  lhe  interior. 

After  the  interruption  of  official  intercourse  with  the  Goverome&t 
Dr.  Welwitsch  desired  to  reestablish  it,  and  wrote  to  me  for  this  por- 
pose.  I  advised  him  to  write  to  tbe  Minister  of  the  Colonial  Departemeot, 
in  whom  be  would  find  every  inclination  to  attend  to  bis  escuses^  as  sood 
as  be  showed  himself  ready  to  do  what  had  been  ordered  him,  and 
return  to  Lisbon  with  bis  coUections;  every  thing  else  being  dooe 
on  both  sides  in  order  to  basten  the  publications  which  were  needed 
to  spread  a  knowledge  in  the  country  of  tbe  results  of  the  expeditioD. 
Upon  bis  private  promise  of  so  doing  an  order  for  bis  retoming  to  Lis- 
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bon  was  again  issoed,  sígned  by  tbe  Marquez  de  Sá  da  Bandeira  and 
dated  22'*''  Oct.  1870,  and  yfíih  it  were  forwarded  to  him  the  last 
£  60  he  has  received.  Having  bad,  as  ít  has  been  said,  every  thing 
ready  packed  for  ibis  return,  be  still  found  himself  embarrassed  in  bis 
fioal  resolQtion  (as  was  usually  indeed  tbe  case  with  bim)  and  so  be  re- 
maioed  in  London  till  bis  death  two  years  after  this  second  order  to  re* 
toro  had  been  íssned. 

With  tbe  news  of  bis  deatb  carne  aiso  tbe  surprising  announcement 
of  a  iríll  made  in  bis  last  moments^  in  whícb  be  disposed  of  tbe  collec- 
lioQS,  as  if  tbey  were  bis  own  properly,  of  tbe  books,  instraments  and 
other  objects  be  bad  in  London  and  in  Lisbon  at  tbe  Austrian  Gonsulate. 
The  will  is  as  follows.  (V.  Doe.  17  of  tbe  procedings). 

tWiU  of  Dr.  Welwitscb  dated  IT^  Oct.  1872. 

cThe  last  Wilt  of  Dr.  Frederick  Welwitscb,  of  n.""  15  Fitzroy  Street, 
LoodOD,  Botanist  and  Natnralist.  I  appoínt  as  execators  tbe  foUowiní" 
Frederick  Jasten^  37  Sobo  Square,  William  Garrathers,  of  tbe  British 
Moseam,  Dr.  Scbweinfartb,  of  Berlin,  Mr.  Hiern,  of  Kew  Gardens.  The 
above  oamed  after  my  death  to  take  a  room  and  to  distribate  my  coUec- 
tioDs  of  plaots,  coleoptera  and  scientific  instraments  in  tbe  foUowing 
maoner.  Firstly  my  study  copy  of  African  Plants  to  be  offered  to  tbe  Bri- 
tish  Museam  at  tbe  rate  £  2  10  s.  per  century  (100  species)  subject  to  one 
set  of  Mosses  being  first  selected  tberefrom  and  given  to  Mr.  Duby  of 
GeDera.  Two  sets  to  tbe  Portaguese  Government  grátis.  One  set  to  Dr. 
Scbweinfartb  of  Berlin  grátis.  One  set  to  Professor  Â.  de  Candolle  of  Ge- 
neva  grátis.  One  set  to  tbe  Botanical  Museum  at  Vienna  grátis.  One  set  to 
theBotanical  Museum  at  Paris  grátis.  One  set  to  ibe  Botanical  Museum  at 
Copenhagen  grátis.  One  set  to  tbe  Imperial  Natural  History  Museum  at  Rio 
de  Janeiro  grátis.  One  set  to  tbe  Museum  of  Carintbia  in  Áustria  grá- 
tis. One  set  to  the  Englisb  Governtnent  for  the  use  of  Kew  Gardens  grá- 
tis. Secondly  my  study  copy  of  my  African  Entomological  Gollections 
and  the  first  choice  (one  of  eacb  description)  of  my  African  Mollusca  as 
an  ofleríng  to  the  Zoological  Museum  at  Lisbon  grátis,  A  set  of  Alri^ 
m  Coleoptera  and  a  set  of  African  Mollusca  to  Dr.  Peters  at  Berlin  as 
a  token  of  grateful  remembrance  grátis.  A  set  of  African  Coleoptera  and 
Mollusca  to  tbe  Museum  of  Carintbia  grátis.  AU  books^  scientific  instru- 
ments,  Bats  Hierax,  and  otber  zoological  objects  to  tbe  Zoological  Mu- 
seam at  Lisbon  as  an  offering  grátis.  I  authorise  my  executors  to  sell 
the  snrplns  copies  remaining  of  the  African  Collection  of  Plants  and  In- 
sects  and  to  hand  over  tbe  moneys  arising  from  tbe  sale  to  tbe  Portu- 
gnese  Government  for  tbe  purpose  of  endowing  tbe  office  of  a  Gonser- 
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vator  of  the  coiiections.  I  bequeath  my  General  Herbaríaoi  and  my  Par- 
taguese  Herbarium  at  LisboD  to  the  Royal  Academy  of  Sciences  at  lis- 
bon.  I  make  the  above  disposition  of  my  coiiections  in  the  bope  that  ali 
the  bequests  herein  before  made  to  Museums  may  be  consídered  as  made 
to  them  by  the  Portuguese  Governinent  through  whose  assistance  aod 
liberality  some  of  the  coiiections  have  been  made.  Daied  this  17*^  day 
of  Oct.  1872. 

f  Frederick  Welwitscb.  Signed  by  the  said  Frederick  Weliritsch  the 
testator  as  and  for  his  last  mli  in  the  presence  of  us  present  at  tbe 
eame  time  ^o  at  his  reqnest  in  his  presence  and  in  tbe  presença  of  each 
otber  have  hereuoto  subscribed  our  names  as  wí messes.  =>=George  Al- 
len,  Solicitor^sJa.  Leeminghis,  Glerk. 

cProved  at  London  i."^  November  1872  by  the  oalhs  of  Frederick 
Jasten  and  William  Carrulhers  two  of  the  execalors  to  whom  adminis- 
tration  was  granted.  Power  reserved  of  making  the  like  grant  to  George 
Schweinfurth,  doctor  of  medecine»  one  other  of  the  executors,  William 
Philip  Hiem,  the  other  execator  named  in  the  wíU,  having  roíoonced 
tiie  precate  and  execution  thereof.» 

The  Portoguese  Legalion  at  London  protested  immediately,  as  iras 
its  duty»  against  the  execution  of  the  will,  claiming  the  Angolan  cdle- 
ctions  as  Portuguese  natíonal  property»  of  which  the  testator  conld  nol 
dispose»  and  the  case  had  to  be  bronght  before  the  British  Courts  of  Jas- 
tice.  The  affair  is  still  pursued.  no  decision  having  been  as  yet  possi* 
ble  during  tlie  last  three  years.  Without  doubting  that  justice  wíil  at  last 
be  done  in  such  a  country  as  Great  'Brítain,  and  leaving  aside  the  loog 
and  fastidious  legal  forms  of  proving  the  right  and  wrong  of  the  mat- 
ter,  we  shall  examine  the  question  before  the  tribunal  of  commoo  sense. 

The  first  impression  produced  on  reading  the  will  was  not  only 
one  of  surprise,  but,  for  many,  úne  of  indignalion.  To  spare  Dr. 
Welwitsch's  memory  we  must  tbink  he  fel!  a  victim  to  some  surpríse 
in  his  last  moments,  not  being  completely  conscious  of  what  he  subs- 
cribed. There  is  no  want  of  proof,  even  in  his  own  writing  and  siguatare, 
that  he  never  ceased  to  consider  the  coiiections  as  belonging  to  the  Go- 
vernment, to  whom  they  certainly  did  not  cost  a  smait  sum.  Amoog  tbe 
executors  of  the  will  two,  Mess."  Schweínfurth  and  Hiem,  rejected  the 
responsibility  of  the  office,  and  most  of  the  legatees  who  wwe  asked 
to  enforco  the  execution  of  the  will  on  behalf  of  Mess."  Carmthers  and 
Justen,  did  the  same,  as  we  are  told.  The  Austrian  Gonsulate,  authorísed 
by  Iheir  Government,  gave  up  the  property  of  Dr.  Welwitscb  with 
which  they  had  been  entrusted,  accordiog  to  superior  orders  received, 
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tat  withoQt  tbe  leasl  coosideration  for  the  will^  and  baviog  only  in  view 
ttie  iDterests  of  lhe  heirs  and  the  otherwíse  knowD  desire  of  the  de* 
ceased.  In  ibis  property  was  comprised  a  sum  of  money  that  Dr.  Welwi- 
tscb  had  left  íd  the  haods  of  his  banker  in  Lisboo,  and  wbích  was  deli- 
?ered  to  the  heirs.  This  not  unimportant  sum»  spared  out  of  his  Ango- 
lan  salaries,  was  ciaimed  by  the  executors  Mes."  Garruthers  and  Justen 
with  tbe  rest  of  tbe  property  of  Dr.  Welwilsch  at  Lisbon,  DOtwithstan- 
íliúg  its  DOt  bavíng  been  included  in  the  London  will,  bat  the  trustees 
of  this  property,  who  never  acknowledged  their  ríght  to  it^  coostantly 
relosed  to  deliver  it  to  tbem. 

The  first  dlsposition  of  the  will  is  not  a  legacy  bot  a  direction  as  to 
tbe  porchase  of  the  principal  set  or  study  set  by  the  British  Museam» 
that  is  of  the  uniqae  complete  set  which  forms,  togetber  with  its  notes 
and  observatioos,  wrilten  by  the  collecting  botanist»  tbe  historical  do- 
cameot  of  bis  labours,  tbe  final  resait  of  bis  stadies,  the  foundation 
for  ali  forthcomiog  publications  which  sbould  make  koown  the  resalts 
of  the  expeditiOD  with  which  he  had  been  charged  by  the  Portuguese  Go- 
veroment  Thus  for  £  2  s.  10  tbe  huodred  species  would  be  sold  to  the 
British  Mnseom  the  whole  coUection,  which  would  realise  in  this  way  a 
smn  of  but  £  ISO,  supposing  it  to  contain  5.000  species.  The  British 
Moseum  would  tbus  acquire  for  £  150  that  which  has  cost  more  than  £ 
6.000  to  tbe  Portuguese  Government.  If  this  Government  could  dispose 
or  this  collection  on  behalf  of  lhe  British  Museum  they  would  very  mucb 
prefer  giving  it  to  yielding  it  up  to  selling  it  in  sucb  an  inconvenient 
manner,  to  an  establishment  which  has  the  means  of  making  a  good 
ase  of  it.  We  must  however  be  just  towards  sucb  a  respectable  insti- 
totion  as  the  British  Museum,  in  supposing  that  this  establishment  and 
its  high  administration  chosen,  as  usual,  out  of  tbe  most  eminenmen 
of  science  and  politicai  and  social  inQuence,  would  refuse  accepting 
soch  a  sale  or  present  when  made  with  evident  disadvantage  to  the 
iolerests  and  honour  of  a  friendly  nation.  We  are  pretty  certain  that 
the  British  Museum  is  far  from  baving  approved  these  manoBuvres  by 
which  it  has  been  attempted  to  render  it  service  at  another's  detriment, 
aod  in  our  opinion  it  is  a  matter  of  certainty  that  its  Higher  Adminis- 
tration bas  not  in  any  way  contributed  thereto. 

Tbe  specimens  of  tbe  plants  collected  are  numerous  enougb  to 
form  other  sets  more  or  less  like  the  study  set,  and  the  testator  distri- 
botes  tbem  among  his  dififerent  legatees  without  forgetting,  it  must  be 
owoed,  tbe  Portuguese  Government;  be  reserves  two  for  this  Govern- 
ment, and  this,  he  says,  grafiSf  dispensing  with  our  paying  once  more 
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for  ihem.  He  gtves  us  aiso  lhe  collection  of  íosects,  and  his  books,  mth 
some  otber  objects.  In  tbe  enunciation  of  tbe  díOèrent  legacies  we  fiod 
in  tbe  last  place  tbe  Kew  Gardens  and  Herbaríum>  wfaích  woaid  tbere- 
fore  receive  tbe  worst  of  lhe  seis.  This  is  ali  tbe  more  notaUe  as  it 
was  precisely  in  tbis  imporlant  establishment  and  wilb  the  aid  of  its 
Staff  tbat  Dr.  Welwítscb  obtained  tbe  very  best  and  abondant  infona»- 
tion  respecting  bis  plants.  We  have  bui  to  recall  bere  what  we  have 
aiready  said  about  tbe  publications  of  Mess."  Hooker,  Benlbam  and  Oli- 
ver  and  aboat  tbe  Serlum  Angolense  itself,  in  whicb  Dr.  Welwítscb  coulá 
not  dispense  wilb  tbe  powerful  aid  of  tbose  bolanists  and  of  the  oollec- 
tions  tbey  control. 

Tbe  autbors  of  tbe  Fhra  of  TropiccU  Africa  laid  great  weigbt  npon 
baving  at  tbeir  disposal  tbe  Angolan  collections,  reckoning  tbem,  as  ibej 
assert  in  the  preface  of  tbeir  work,  the  most  vaiuable  material  avai- 
lable  for  it.  Dr.  Welwitscb  granttng  them  free  access  to  bis  Herba- 
rium  bad  in  return  his  plants  spedflcally  named  and  bis  collections  soe* 
cessively  classified.  A  more  nalional  spirit  would  prefer  haviog  the  plaois 
first  named  in  a  Portuguese  publicalion  before  se^g  them  incladed  id 
a  foreign  one,  and  tbe  instraclions  given  to  Dr.  Welwítscb  were  more 
in  this  sense,  lhe  means  for  sucb  a  work  never  baving  been  refiísed. 
This  qnestion  of  iM*ioríly  bectweeo  two  Governments  and  tbe  real  inte- 
rests  of  science  and  of  tbe  respectivo  countríes  is  however  of  a  very  se- 
condary  cbaracter,  and  while  giving  it  up  on  behalf  of  a  friendly  Govern- 
ment the  very  vaiuable  aid  they  lent  us  by  means  of  tbeir  bolanists  aod 
sdenciflc  men  was  to  a  cerlain  extent  compensated  Tbe  Kew  InstitutioB 
bad  been  tbe  first  to  belp  us  in  the  malter,  and  it  was  bui  ríght  to  coo- 
templale  it  in  the  distribution  of  the  collections  in  a  first  and  not  in  lhe 
last  place,  and  if  in  the  will  nolhing  like  is  to  be  found,  the  reason  is  no 
otber  tban  the  recent  interrupiion  of  former  friendly  relaUons  betwe^i 
the  Staff  ai  Kew  and  Dr.  Welwitsh ;  an  event  whicb  some  wisbed  to 
turn  to  the  advautage  of  lhe  Brilish  Museum,  seizing  on  tbat  favoorable 
occasion  of  attracting  lhe  good  will  of  the  late  Dr.  Welwitscb,  at  the  cost 
of  tbe  Portuguese  interesls  in  lhe  whole  malter,  as  well  as  of  those  of 
the  Kew  Museum. 

Dr.  Welwitscb,  like  so  many  otber  dislinguisbed  and  eathosiaslic 
men  of  science,  bad  cerlain  defecls  in  his  good  qualilies,  viz  a  most 
irrítable  selflove,  and  a  most  exaggerated  mislrust  of  every  one  and 
every  tbing.  Tbis  bad  temperament  was  a  source  of  constant  annoyance 
to  himself  and  did  not  allow  him  to  be  at  peace  with  any  one.  I  beard 
tbis  remark  made  of  him  by  a  friend  of  bis  and  an  acknowledger  of  his 
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good  gaalíties,  Dr.  Fenzl  of  Vienoa.  So  had  he  gone  away  from  hís  coon- 
try  divoreed  from  some  of  bis  friends,  so  had  be  divorced  bimself  in 
Portugal  from  tbe  Unio  Ilineraría,  a  society  wbicb  commissioned  him 
(O  that  country  and  od  whose  finaocial  aid  be  lived,  falliog  into  a  most 
miserable  coodition  wben  depríved  of  it  and  beiog  tben  relieved  by 
Portagoese  friends  wilh  some  of  wbom  be  subsequently  quarreled.  He 
was  eyidently  not  more  bappy  in  bis  bebaviour  towards  tbe  Portagoese 
GovemmeDt,  who  commissioned  bim  in  so  flattering  a  manner  and  who 
50  generously  rewarded  bis  scientiQc  activity.  Nor  was  be  more  forta- 
Date  witb  tbe  Kew  Professors,  nor  would  be  bave  been  so  wilb  bis  new 
friends  of  tbe  Britisb  Museum,  bad  be  lived  some  time  ionger.  I  bave 
twt  to  qaote  textoaily  a  passage  of  a  letter  be  addressed  me  dated  15.^ 
Joly  1857,  in  wbicb  be  speaks  of  wbat  be  saffered  at  tbe  bands  of  some 
of  bis  friends  of  that  Maseum.  «Tbe  Ampbibia  collected  during  my  jour- 
ney  were  entrusted  to  Dr.  Guntber  of  tbe  Britisb  Maseam,  on  condi- 
tioD  of  publisbing  tbem  in  a  separate  treatise,  witb  a  preface  in  wbicb 
doe  tbaoks  should  be  gíven  to  tbe  Portagoese  Government  for  tbe  aid 
they  bad  afforded  me,  etc.;  tbe  duplicates  to  be  at  tbe  same  time  for- 
warded  to  Lisbon  and  placed  at  tbe  disposal  of  tbe  Marine  Department. 
Thishappened  in  tbe  beginning  of  1864  and  was  followed  by  my  long  ill- 
ness.  Wben  (probably  against  ali  expectation  of  tbe  zoological  men  of  tbe 
Hoseom)  I  presented  myself  afterwards,  stíU  alive,  in  tbat  establishment» 
I  found  my  collections  aiready  swallowed  np  and  mixed  witb  tbe  like 
of  tbem,  and  tbe  publication  most  poorly  edíted,  witboat  my  consent 
aod  tbe  promised  previous  consultation.  Wbat  coald  I  do  against  sacb 
oaoghty  proceedings?  It  would  be  imprudent  to  quarrel  about  it  witb 
ao  establishment  whose  consultation  is  so  necessary  to  me  in  ali  tbat 
regards  lhe  Flora  of  Angola.  So  I  suffered  and  was  silent.  But  tbis 
eveot,  my  dear  friend,  turned  out  a  profitable  lesson  as  to  tbe  lineofcon- 
doct  I  had  to  adopt  in  England  witb  other  establishments,  and  I  imme- 
diately  resolved  tbat  even  tbe  Kew  Museom  should  receive  no  collec- 
tions of  mine  before  tbe  respectivo  pablications  were  made,  and  before 
the  Portuguese  Government  were  provided  witb  tbe  respectivo  speci- 
meos.  Tbe  Kew  Maseum  are  aiready  sensible  of  tbis,  and  I  bear  from 
time  to  time  certain  remarks  about  it;  knowing,  bowever,  my  belpless 
situation  they  still  bope  to  see  me  lake  another  course  in  tbe  matten 
They  mistake.  I  bave  tbe  most  profond  respect  for  the  first  botanical 
establishment  in  the  world,  but  I  need  be  prndent  seeing  the  condoct 
of  tbe  Britisb  Museam  towards  me.» 

The  will  ends  witb  acknowledgíng  Portuguese  liberality  towards 
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the  testatori  Dr.  Welwítech  hopiog  or  seeming  to  wish  thal  the  legades 
made  by  him  might  be  considered  as  made  by  the  GoveromeoL  TUs 
dispositioD  whicb  seems  to  cover  lhe  testator*$  behaviour  ia  the  matter, 
is  really  but  íllusory.  The  Portuguese  Goveroment  were  noi  simplj  li- 
beral towards  the  teslaior  because  of  his  Afrícao  collecttons,  they  or- 
dered  them,  they  payed  for  them,  they  are  the  only  ones  entítled  to 
possess  them.  Nor  did  they  authoríse  Uie  testator  to  make  legades  of 
tbat  oational  properly  io  theír  or  another  name.  Therefore  the  will  is 
void  in  ali  ít  coDtaios  regarding  these  collectíoos,  which  are  Portngoese 
property  at  the  disposal  of  the  Govemmeot  only. 

The  refusal  of  the  executors  of  the  will  to  deliver  this  pari  of  the 
personal  estate  of  Dr.  Welwitsch  claimed  by  the  Portuguese  Legation  in 
London  rendered  judicial  pleadings  inevitable,  and  the  case  was  brought 
before  the  Court.  Some  final  efforts  were  made  meanwhile  to  avoid  the 
proseou tion  of  it  and  to  come  to  an  agreement  for  which  lhe  executorsoT 
the  will  showed  a  desire.  I  was  authorised  in  order  to  complete  io  Lod- 
don  the  terms  of  such  an  agreement,  and  I  received  to  this  end,  daied 
15.^  Dec.  1873^  the  instructions  from  lhe  Marine  and  Colonial  Depart- 
ment. I  reaped»  however^  but  the  delusion  that  nolhing  was  to  be  obtaioed 
in  this  way.  The  terms  proposed  by  the  executors  were  the  foDowing: 

1.  The  study-set  wilh  ali  the  notes  made  by  Dr.  Welwitsch  not 
only  when  he  was  receiving  a  salary  from  lhe  Portuguese  Goveromeot, 
bat  during  the  lasl  seven  years  of  his  lifei  when  he  was  entirely  oa 
hi8  own  resources  shall  be  given  to  the  Portuguese  Government 

2.  As  complete  a  sei  as  possible,  afler  the  study-set,  shall  be  pre- 
sented  to  the  British  Museum^  together  wilh  copies  of  ali  the  labels 
belonging  lo  the  study  set. 

3.  The  various  seis  thereafter  shall  be  actually  presented  by  the 
Portuguese  Government  to  the  different  scíentiQc  iostitutious  io  accor- 
dance  wilh  the  wishes  of  Dr.  Welwitsch  as  expressed  in  his  will. 

4.  The  arrangement  of  the  plants  shall  be  continued  by  Mr.  Hiem 
Qoder  conjoint  direction  of  lhe  Portuguese  Govemmeot  and  of  the  exe* 
cntors  ailer  lhe  melhod  and  in  accordance  wilh  lhe  instructions  of  Dr. 
Welwitsch — this  to  include  the  determination  and  description  of  alltbe 
Qoaamed  spedmens,  so  that  the  sludy  set  may  be  completely  oamed 
before  beíng  sent  to  Lisbon. 

5.  The  money  necessary  to  meet  the  expensos  thns  to  be  iocor- 
rad  shall  be  provided  by  the  Portuguese  Government,  because  by  ginng 
op  ali  the  coUections  to  the  Government  the  executors  are  deprived  of 
ttie  ftiads  destioed  for  this  worlc. 
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6.  The  execotors  to  be  secared  against  the  legal  responsibilities 
they  are  under  to  the  differeot  parties  who  benefit  by  the  wiIL 

7.  Ali  expenses  íncurred  in  defeading  the  will  must  be  paid  bj 
the  Portoguese  Governnoent. 

According  to  these  teriDs  the  stady  set  woaid  be  Porluguese  pro- 
perty»  bat  it  would  remain  io  London,  aad  its  use  for  the  intended  pa- 
biícalioDS  would  be  regulated  by  the  executora  of  the  will,  lhe  action  of 
the  Ponoguese  Government  being  confined  to  the  payment  of  the  work 
lo  be  done  as  well  as  of  the  executors'  costs.  Such  a  cooperation  or  a 
more  real  one  had  been  obtained  from  the  Kew  Museum  witbout  any 
pecQDivy  demand,  and  withoút  having  the  coUections  kept  out  of  the 
hands  of  the  Portuguese  commissioner,  Dr.  Welwitsch,  for  more  than 
the  time  necessary  for  the  revision  of  the  specimens.  The  conditíons 
of  a  final  and  probably  distant,  if  real,  delivery  of  them  seemed  in» 
acceptable,  and  some  even  ofifensive  to  the  dignity  of  the  Government 
and  they  were  therefore  rejected.  There  was  however  nothtng  ín  this 
rejection  which  might  afiect  our  good  opínion  of  the  proposed  coope- 
ration of  Mr.  Híem  in  the  study  and  classification  of  the  objects  of  the 
ÂDgola  collections.  I  was  the  frst  to  point  out  the  conveniente  of  the 
cooperation  of  a  gentleman  whose  sdence  and  character  we  had  every 
motive  lo  respect,  and  I  feel  indebted  to  bear  him  this  testimony  as  he 
distinctly  and  very  properly  declined  responsibilities  in  the  executíon 
of  the  wilU  notwithstanding  he  had  been  appointed  one  of  the  executors; 
aod  as  we  owed  him  a  first  contribution  for  the  study  of  the  Angola  plants. 
by  the  revision  he  made  of  the  Ebenaceae  in  the  excellent  monography 
he  poblished  on  this  order  of  plants,  and  of  which  he  kindly  offered 
os  a  copy.  This  suggested  cooperation  of  Mr.  Hiem  implied  however 
ÍD  DO  way  the  rejection  of  ali  that  might  be  obtained  from  other  not 
less  distinguished  botanists,  who  had  already  rendered  us  most  valua- 
ble  Services  ín  that  revision  and  study,  and  who  kindly  offered  to  con- 
tiooe  them.  This  proposed  scientiãc  monopoly  might  perhaps  salisfy 
some  high  sense  of  rivalry,  but  in  no  way  the  interests  and  dignity  of 
the  Government;  therefore  it  was  found  inacceptable. 

The  terms  on  which  we  offered  to  agree  were  the  following. 

1.  That  ttie  rigbt  of  the  Portuguese  Government  to  the  collections 
be  recognised  or  accepted,  these  collections  being  the  firuits  of  the  explo^ 
ratioD  commanded  by  the  Government  and  ezecuted  with  the  money 
«f  the  natioD. 

2.  It  will  be  declared  ihat  the  Portuguese  Government  in  the  pos* 
session  of  the  above  mentioned  coltection  reserve  to  itself  the  prin- 
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cipal  of  them,  the  stady  set,  as  an  inalienable  property»  which,  beíog 
the  more  complete  aod  containiog  ali  the  notes  and  remarks  of  Dr.  Wet 
vitsch,  represents  in  its  esseoce  the  results  of  the  exploration. 

3.  Tbat  the  dístribiUion  of  the  other  collectíons,  however,  may  be 
realísed  accordíug  to  the  dispositions  of  the  wíll  of  Dr.  Wetwitsch,  this 
being  nevertheless  considered  as  a  voluntary  gift  on  the  part  of  the 
Government,  whtch  by  doing  so  wishes  to  honor  the  memory  of  the  Doc- 
tor,  aod  at  the  same  time  to  gratify  those  spoken  of  by  him. 

4.  There  will  be  accorded  to  the  British  Maseam  one  of  the  best 
collections,  exceptíng  of  coarse  the  principal,  the  stady  set,  and  the  Ma- 
seam shail  be  able  to  profit  by  this  daring  its  stay  in  London,  or  ^^ám 
it  is  removed  to  Lísbon,  by  the  notes  and  observations  annezed  to. 

These  terms  atso  were  not  agreeable  to  our  opponents,  and  there- 
fore,  giving  up  ali  useless  efiforts,  we  had  only  to  aliow  the  case  to 
be  jadicially  brought  to  its  conclusion.  This  London  commission  senred 
however  to  make  us  more  aware  of  the  na  tare  and  motives  of  the  vill, 
aod  to  enable  as  to  prepare  some  means  of  defence  of  the  Portagnese 
inlerests,  by  making  nse  to  this  end  of  the  correspondence  I  always 
maintained  with  Dr.  Welwitsch  in  which  we  have  the  whole  bístory  of 
the  laboors  of  this  naturalist,  and  the  genaine  expression  of  his  sen- 
timents  and  desires  as  regards  the  appointment  he  heid  from  the  Por- 
tagnese Government. 

Some  of  these  letters  were  inserted  in  the  pleadings  and  proofs  o( 
the  case,  where  they  are  to  be  found  under  the  letters  L,  M,  N,  O.  Id 
ali  of  them  Dr.  Welwitsch  writes  of  his  return  to  Lisboo,  of  deposít- 
Ing  the  collections  in  the  Portugaese  Museums,  and  of  the  poblicatioos 
which  shall  constitute  the  Portugaese  editíon  of  lhe  Fiara  Angolemis. 
Notwithslanding  ali  the  motives  of  his  dissatisfaction^  inclading  tbe 
saspension  of  his  salary,  to  which  he  allades  in  friendly  coofideoce, 
he  thought  himself  not  the  less  obliged  to  deliver  his  collections  in  the 
State  of  classiflcation  to  which  they  had  been  brought ;  giving  aiways  a 
clear  testimony  of  the  nature  of  his  appointment,  and  of  the  legitimatd 
way  of  disposing  of  them  ali.  The  same  is  to  be  seen  from  the  letter 
addressed  to  the  Marquez  de  Sá  da  Bandeira,  doe.  K  of  the  proofs.  Id 
this  letter  Dr.  Welwitsch  writes  really  as  a  commissioned  official  to  his 
superior,  giving  an  account  of  ali  his  labours  in  London,  enumeratii^ 
ali  the  publications  in  which  the  results  of  the  Angola  expediUon  had 
been  inserted,  and  justifying  himself  as  to  the  asserlions  made  of  bis 
not  having  avowed  the  origin  of  his  mission,  he  cites  ali  the  publications, 
in  which  it  is  declared  as  having  been  ordered  and  paid  by  the  Porto- 
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gaese  Goveroment»  sucb  as  the  Iter  Angolense  in  several  Joarnals,  the 
Geoeve  pablications  of  Mr.  De  Gandolle,  those  of  Mr.  Bentham  íd  Lon- 
doD,  ReieheDbach  in  Hamburg,  Feozl  in  Vienna,  Morelet  in  Paris,  and 
others.  This  is  aiso  confirmed  by  the  letters  addressed  to  Mess."  Olliver,- 
Hooker,  aod  Saunders,  wríten  from  Loanda  -and  Lisbon,  and  in  wbicb 
the  scieDtific  commission  of  Dr.  Welwitsch  and  tbe  use  to  be  made  of 
bis  colietions  are  only  refered  to  as  a  Portuguese  commission  and  Por- 
togaese  property,  in  the  most  clear  terms.  Sucb  a  like  declaration  is 
aIso  to  bc  read  in  tbe  preface  of  the  Sertum  Angolense^  wbere  he  says. 
d  now  dedícate  this  to  the  most  Aagust  King  and  to  the  people  of  Por- 
tagal,  vhose  very  powerfal  aid,  wbicb  daring  ali  my  joarney  was  given 
to  me^  I  ihas  beg  publicly  and  gratefolly  to  acknowledge». 

If  we  are  to  add  to  these  proofs  those  collected  abundantly  doring 
the  pleadings,  we  must  cite  the  opinion  of  Dr.  Saraiva,  a  Portugaese 
hwyer  of  a  very  respectable  character,  who  in  bis  affidavit  asserts  that 
by  the  laws  of  bis  country  the  Angola  coliections  are  to  be  considered 
wholly  PortQguese  property.  We  will  mention  the  afSdavits  of  Baron 
SanfÀDoa,  Secretary  to  tbe  Portuguese  Legation  in  London,  of  Mr.  Mi- 
guel de  Bolhões,  chief  accountant  in  the  Marine  and  (Colonial  OflSce,  who 
by  their  ^fScial  positions  were  much  in  the  way  of  proving  tbe  Por- 
tugaese natare  of  tbe  expedítion  and  its  payment  to  Dr.  Welviritscb.  And 
we  will  record  our  own  to  the  same  purpose.  (Y.  affldavits  of  Dr.  Sa- 
raiva, Baron  de  SanfAnna,  Dr.  Gomes,  Bulhões,  and  tbe  account  of  pay- 
meots  made  to  Dr.  Welvntscb  by  the  Portuguese  Government,  inserted 
io  the  proocedings). 

We  shall  allude  also  to  the  valuable  testimonies  kindly  and  spon- 
taueousiy  given  to  the  cause  of  the  Portuguese  Government  by  the  Di- 
rector of  Kew  Gardens,  Dr.  J.  D.  Hooker,  and  the  Keeper  of  its  Herba- 
rium,  the  distinguisbed  professor  Daniel  Oliver,  also  by  George  Bentham, 
the  President  of  tbe  Línnean  Society,  W.  Saunders,  the  Director  of  tbe 
Royal  Horticultural  Society,  the  Rev.  Milnes  Joseph  Berkeley,  ali  eminent 
meu  íq  botanical  scíence  and  who  ali  aflBrm  the  ríght  of  the  Portuguese 
Govenunent  to  the  coliections.  Dr.  Hooker  instances  the  case  of  similar 
eipeditions  ordered  by  tbe  British  Government,  and  the  rules  generally 
coDfirmed  by  practice,  as  regards  tbe  disposing  of  the  collected  objects. 
He  refers  to  the  expeditions  in  wbicb  be  was  ordered  to  take  part  him- 
seir  as  a  naturalist  and  wbicb  were  directed  to  the  antarctic  region 
and  to  Bomeo,  to  those  of  AUan  Cunningbam  in  Austrália  and  Brazil, 
those  of  Purdie  in  tbe  West  Indies  and  New  Grenada,  those  of  Milne 
io  Anstralasia,  those  of  Barter  and  Mann  in  west  Africa,  of  Oldham  and 
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promised  to  the  Brítish  Moseam,  just  as  another  bad  beeo  prooiised 
to  the  Kew  Institution.  It  is  intended  to  distribate  otbers  to  different 
otber  European  Museums,  according  to  the  indicatíons  of  the  will  The 
study  set  itseir,  reserved  as  it  must  be  for  our  coantry,  shall  be  placed 
in  the  National  Maseum  at  the  dísposal  of  those  who  imay  better  be 
able  to  advance  our  koowledge  in  ali  it  contains.  Goveroment  will 
simply  do  its  duty  about  ali  Ihís,  acting  as  an  enligbteoed  Goveiument, 
bat  not  needing  to  do  it  as  a  condition  to  obtain  justice  íd  Ibis  case< 
So  far  must  confldeuce  be  granted  to  it. 

Io  these  terms  the  suit  was  brought  anew  before  the  Court  od 
tbe  7  of  Jul.,  wben  the  opponeuts,  showíng  a  great  desire  to  get  the 
case  settled,  at  once  oflfered  to  give  up  the  study  set,  allowíag  Govern- 
ment to  distribute  the  remainíng  ones  in  its  own  name«  one  of  the  best 
to  be  giveo  to  the  British  Museum;  the  sum  of  £  1 :200  to  be  paid  how- 
ever  by  Government  to  the  eiecutors  of  the  will,  nnder  the  beadof  sup- 
posed  salários  due  to  Dr.  Welwitsch.  The  terms  of  this  compromise  are 
as  follows: 

1.  The  study  set  to  be  given  up  to  the  Portuguese  GovenmoiL 

2.  The  next  best  to  go  to  the  Brítish  Museum. 

3.  Tbe  other  sets  to  be  distríbuted  as  mentioned  in  the  vnll  indod- 
íng  two  to  the  Portuguese  Government,  but  in  the  name  of  tbe  Porto- 
goese  Government. 

4.  The  Government  to  pay  the  executors  one  fourth  of  the  arrears 
of  salary  from  the  time  of  its  suspension  until  Dr.  Welwitsch'8  dealh, 
viz.  about  £  1,200. 

8.  Each  party  to  pay  his  own  costs. 

The  Jodge  ínsisting  upon  the  convenience  of  an  agreemoat  pressed 
opon  the  advocates  to  adopt  such  a  proposal  or  to  make  a  better  coe 
submíttiog  it  to  the  Government,  who  shoold  stiil  be  enabled  to  pre- 
sent  a  counter  proposal  if  not  satisfled  with  either  of  the  two.  The  lenss 
agreed  to  be  offered  by  tbe  advocates  of  the  Government  were  the  foi- 
lowing: 

1.  Ali  the  coUections  daimed  and  ali  the  property  bequeatbed  by 
the  will  to  the  Government  to  be  given  up  to  it. 

2.  The  Government  of  its  own  grace  and  favour  to^ve  to  the  Brí- 
tish Museum  the  second  (or  third)  best  copy  of  the  coUections  and  to 
distribute  the  other  coUections  among  the  legatees  in  sucb  order  as  it 
may  thinlc  propor. 

3.  The  Government  to  pay  to  tbe  executors  a  sum  in  fisU  of  any 
daims  for  arrears  of  salary,  etc,  say  £  1,000. 
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4.  Eách  party  to  pay  bis  own  costs. 

This  proposal  which  asserts  better  tban  any  other  of  lhe  preceeding 
ODes  the  fali  ríght  of  Government  in  the  wbole  matter  was  tbus  an- 
swered  by  telegraph: 

Government  accepts  tbe  proposed  agreement  of  the  advocates  ex* 
cept  lhe  payment  of  salaríes  supposed  doe  to  Dr.  Welwitsch,  a  debt 
which  it  does  not  acknowledge. 

This  proposition  was  not  accepted  by  the  advocates  of  the  execu- 
tors  of  the  wiil,  and  in  the  last  days  of  Jul.  the  Jadge  adjourned  ooco 
more  the  suit  till  the  month  of  Nov.  afler  the  holydays. 

It  is  evident  from  the  whole  of  the  matter  here  published  that  the 

case  is  drawing  very  near  to  its  conclusion,  not  indeed  without  much 
trouble  and  time  spent.  The  Judge  wishes,  as  it  seems,  to  obtain  from 

lhe  two  partíes^  by  reciprocai  concessions,  successively  made,  what  he 
more  precisely  and  directly  might  have  settled  by  a  judicial  decision ; 
there  being  in  such  a  líne  of  conduct  much  of  a  delicate  attention  paid 
to  both  parties,  which  must  be  acknowledged.  It  indicates  also  on  the 
part  of  Oie  Judge  some  fear  of  wronging  the  legitimate  interests  of  the 
Iwo  sides  in  a  case  so  particular  and  indeed  less  easy  to  appreciate  by 
common  judicial  proofs.  If  on  these  terms  it  has  not  however  been  settled, 
a  fally  considered  and  final  decision  has  nevertheless  been  tbus  prepa- 
red;  it  being  at  ali  events  desirable  to  see  the  end  of  a  suit  that  has 
lasled  aiready  three  years,  and  cannot  continue  without  serious  da- 
mage  to  tbe  interests  therein  engaged  and  to  the  scientiãc  results  of  an 
expedition  which  has  cost  so  many  sacrifices  to  the  Portuguese  Govern- 
ment. 

The  ríght  of  this  Government  to  both  the  botanical  and  zoological 
Gollections  of  tbe  African  expedilion,  ordered  and  generously  paid  by 
il  has  been  but  líttle  contested,  or  nearly  agreed  on  from  the  begin- 
nÍDg.  The  immediate  surrender  of  the  collections^  which  has  been  much 
contested  or  embarrassed  by  illusive  conditions,  seems  also  to  be  re- 
solved  upoD.  A  fair  and  proper  part  to  be  allowed  not  only  to  the  British 
Maseum,  but  also  to  that  of  Kew  in  the  distribution  of  the  collections 
and  even  the  use  of  those  reserved  for  Portugal,  is  a  much  promised  ob- 
ject,  which  should  not  however  be  insisted  upon  as  a  condition  of  the 
justice  which  is  due  to  us.  It  is  not  only  the  duty,  but  also  the  conve- 
Díence  of  the  Portuguese  Government  to  acknowledge  in  this  way  the 
imporlant  serviços  which  it  has  obtained  and  still  hopes  to  obtain  from 
soch  important  establishmenls  as  those  two  first  rate  Museums.  What 
is  ihen  still  to  be  resolved  in  this  very  contested  case?  Some  pecuniary 
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demands,  as  ít  seems,  whicb  shouid  not  mucb  embarrass  tiMí  Jddge^ 
has  to  gíve  lhe  final  decisíon. 

Each  party  to  pay  bis  own  costs.  Tbe  Government  bas  no  difficalty 
ín  admittíng  this.  Ân  indemníty  to  be  paid  to  the  executors  for  sop- 
posed  salários  due  to  D.  Welwitsch.  Tbis  must  be  pat  aside  for  two 
good  reasons.  Twice  was  Dr.  Welwitsch  sammoned  to  retum  to  Lis* 
bon  wíth  tbe  collections,  baving  even  promised  to  do  it.  He  dísobeyedi 
be  disavowed  bis  own  promise.  Government  broke  with  bím  íts  offi- 
ciai  relations  and  suspended  bis  salary,  baving  botb  rígbt  and  doty  to 
do  so.  Nothing  remained  due  to  bim,  as  is  amply  proved  in  the  pro* 
ceedings,  from  tbat  time  down  to  bis  deatb  síx  years  afterwar^.  tf 
sncb  a  debt  bad  to  be  acknowledged,  Government  had  to  pay  it  twice, 
and  first  to  tbe  beirs  of  Dr.  Welwitsch  wbo  througb  the  Aasfri»  6<h 
vemment  set  up  a  claim  at  Lisbon  to  ali  tbat  migbt  be  due  to  Dr.  Wel- 
witsch and  migbt  be  in  tbe  bands  of  Government,  the  answer  to  Ihí» 
claim  baving  been  tbat  nothing  remained  doe  to  him.  Bat  if  the  Go- 
vernment cannot  agree  in  such  a  payment  being  made  to  the  executor» 
of  lhe  will,  not  admitting  any  compromise  as  regards  its  right  and  self 
dignity^  it  will,  perbaps,  bave  no  diíBcnity  to  make  some  ailowance  to 
those  gentlemen,  in  order  to  put  an  easier  end  to  tbe  case,  onder  the 
condition  bowever  of  no  oppositíon  being  made  to  tbat  right  and  dig< 
nity;  there  being,  it  seems  us,  a  plausible  ground  for  this  ailowance 
in  tbe  care  taken  by  tbe  executors  for  tbe  conservation  and  keepíng  of 
the  objects  they  bave  to  deliver,  and  in  case  they  deliver  them  ali  io 
good  order. 

CoUections  of  this  kind  are  very  subject  to  mucb  deterioratioQ 
When  not  cared  for,  and  even  nnder  care  fali  easily  a  prey  to  insects. 
We  are  not  aware  to  what  extent  in  this  way  the  Angola  colle^ 
tions  bave  sulTered,  althongh  we  know  their  careful  keeping  in  íht 
British  Museum>  but  being  as  they  are  simply  deposited  in  Uiat  esta- 
blishment il  is  enough  to  bave  had  them  such  a  long  time  secluded,  to 
engender  much  dammage  to  them  and  this  can  only  go  on  íncreasiDg. 
In  the  meanwhile  they  remaín  lost  to  science;  ali  studies  and  publica- 
tions  regarding  them  being  paralysed.  We  shall  here  mentioii  ooly» 
because  of  ilê  English  origin,  the  Flora  of  TiopiccU  Aflrica,  à  work 
undertaken  by  the  fírst  botanists  and  Staff  of  Kew,  ordered  by  the  En- 
glish Government,  and  interestin^  to  ali  wbo  feet  auxious  for  infor- 
màtion  respecting  regions  so  little  know  and  accessible  as  tbose  of 
Tropical  A(t*ica.  This  important  work  has  remained  saspended  from 
the  publicatton  of  tbe  i.^  voL,  and  waits  for  the  restitution  of  the  ool-^ 
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lectíoDS  to  the  Portuguese  Goveroment,  beiog  as  they  are  a  most  abun- 
dant  supply  of  informatioD  to  that  Fhra. 

A  prompt  decisioQ  is  thus  much  to  be  wished,  and  we  caa  only 
hope  to  see  the  Eoglish  Goart  of  justice,  in  their  full  wisdom  and  dig- 
nity,  infonned  as  they  are  to  day,  of  ali  the  circumstances  of  the  case» 
put  aD  end  to  the  long  debate,  attending  to  ail  legitimate  convenien- 
ces  of  the  matter  and  the  jastice  due  to  the  Government  of  a  fríendly 
Dation. 

The  terms  in  which  the  matter  is  to  be  decíded  seem  to  us  clear 
aad  simple.  The  Portuguese  Government  claimed  as  its  own  property 
the  eoUectíons  of  an  expedition  which  it  had  ordered ;  the  saíd  coUeo 
tioos  having  been  throagh  another's  will  disposed  of  in  a  testament. 
Goverament  thinks  that  its  right  has  been  fally  established  by  the  plea- 
dings.  If  it  be  so  recognised,  the  will  of  Dr.  Welwitsch  is  annuUed  in 
every  thing  respecting  these  coUections,  which  ought  then  to  be  given 
up  to  it  without  delay  and  hinderance.  If  not,  the  will  is  fully  to  be 
accepted  and  Government  will  have  but  to  submit  to  it  in  the  impossir 
bility  of  doing  otherwise.  This  last  way  of  settling  the  case,  offensive 
to  oqr  supposed  rights  and  interests,  seems  to  us  less  disadvantageous 
tiian  ttie  greater  port  of  the  compromises  proposed,  which  would  only 
render  illosory  any  acknowledgement  of  that  right. 


fklegate  by  the  Portuguese  Gotemment 


BERNARDINO  ANTÓNIO  GOMBS 
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End  of  the  trial 


My  second  London  joarney  ordered  by  the  Governinent  oq  tb« 
i5^^  Oct.  1875,  was  undertaken  at  the  request  of  the  Governmeot  ad- 
vocates»  who  pressed  upon  the  convenience  of  having  somebody  there 
well  aware  of  the  whole  matter  and  sufficiently  empowered  to  facilitate 
the  last  compromises  that  might  serve  as  a  basis  for  the  decisíon  of  ihe 
tribunal.  Arriving  at  London  on  the  26.^  Oct.,  and  having  immedíately 
commuoic^ted  with  the  advocates  and  throagh  them  with  those  of  the 
defendants,  I  endeavoured  to  push  the  compromíse,  to  whích  the 
Judge  nrged  both  parties,  as  far  as  possible  withoat  inconveoience,  in 
order  to  obtain  the  desired  final  settlement  of  the  case.  In  ttiis  work 
we  proceeded  till  the  17.^^  Nov.,  the  day  appointed  for  the  audience 
in  which,  as  it  was  thought,  the  case  would  come  on  for  hearíng  and 
be  flnally  settled. 

The  right  to  the  collections  was  no  longer  contested,  nor  did  thegiv- 
ing  of  them  up  seem  still  to  be  doubtfui ;  but  there  were  pecuniary  de- 
mands  to  be  met  with,  which  were  suggested  on  the  groond  of  supposed 
debts  of  the  Governmemt  to  the  Weiwitsch  estate;  not  so  much  as 
formerly  as  arrears  of  saiary,  but  rather  under  the  pretext  of  the  la- 
bours  and  studies  which  were  supposed  to  have  been  made  by  Wei- 
witsch in  bis  collected  material,  since  the  time  that  his  saiary  had  been 
stopped  at  I^ondon.  We  were  threatened  with  ao  inquiry  respecting 
these  studies,  which  would  hardly  be  possible  in  an  eqnitable  point 
of  view;  and  which,  in  a  judicial  one,  could  not  be  forced  upon  osin 
any  way;  being  but  an  evasion  of  law  pursuits,  ably  invente»!  for  the 
purpose  of  embarrassing  and  adjourning  the  solution  of  the  case  and 
impressing  us  with  a  supposed  necessity  of  greater  concessioos. 

Having  had  nothing  granted  and  granting  still  nothing  to  our  op- 
ponents,  as  to  our  right,  it  was  thought  inevitable  to  make  some  cod- 
cession  as  to  the  money  question,  in  order  to  get  the  case  settled 
sooner,  and  not  as  any  obedience  whatever  to  their  intimations.  The  fol- 
lowing  agrecment  was  therefore  proposed  on  our  part  according  to  the 
instructions  and  powers  with  which  we  had  been  ínvested.  £  SOO  to 
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be  given  to  the  executors  of  lhe  will,  that  they  might  in  this  way  be 
iodemnified  for  any  expeoses»  or  respoosibilities  assumed  by  theír  hav- 
ÍDg  had  to  care  for  the  coliections;  and  this  once  granted,  let  the  col- 
lections  be  immedíately  giveo  up  to  the  Governinent  with  every  thing 
else  belonging  to  them  accordiog  to  the  will.  And  let  the  case  be  ia 
this  way  completly  settled. 

The  first  answer  to  this  proposal  was  a  refasal;  our  opponents 
insisting  npoB  the  one  they  had  made  io  the  audience  of  the  7.^*^  July 
of  this  year,  in  which  they  asked  £  1 .200  of  supposed  arrears  of  sa- 
lary,  to  be  paid  before  the  surrender  of  the  coliections ;  this  being  then 
rejected  as  it  had  already  been  once  before. 

We  then  urged  upon  our  defendants  the  necessity  of  having  the 
case  broQgbt  to  the  Court  on  the  17.^^,  with  no  compromise  on  our  part, 
tfae  Judge  having  to  assume  ali  responsibilities  in  the  final  decision. 

A  second  message  was  received  before  the  17.^  by  which  our  op^ 
pooents  modifled  the  anterior  one  in  the  foUowing  terms: 

Adcnowledgement  of  the  whole  right  of  the  Portuguese  Govern- 
ment to  the  African  coliections :  £  700  being  paid  by  the  Governnment 
íd  fali  of  whatever  demands  might  be  admitted.  It  was  then  proposed 
that  the  colleotion  to  be.  offered  by  the  Government  to  the  Britisb  Mu-. 
seam  should  be  separated  from  the  others  in  the  Britisb  Museum  and 
ali  retained  in  London  until  this  be  done;  an  offer  being  made  to  have 
lhe  study  set  first  classified  in  the  Museum  and  given  up  afler  this  being 
done.  The  technical  ressources  of  the  Museum  were  pointed  out  as  su- 
perior ones  for  such  purposes»  the  realisation  of  which  would  be  of  ad- 
vaotage  to  both  parties.  The  coliections  to  be  given  to  other  Museums 
would  be  oflered  only  in  the  name  of  the  Portuguese  Government  and 
as  it  would  please  u$. 

The  terms  of  this  compromise  which  fell  less  short  of  those  we  had 
oflered,  were  however  not  agreed  to  by  us,  as  they  hindered  the  prompt 
surreoder  of  the  coliections,  on  whicti  we  insisted,  and  because  no  lí- 
míts  of  time  were  assigned  for  it,  and  nobody  was  to  be  appointed  on 
the  part  of  the  Government  to  take  part  in  the  ordering  and  dioosiog  of 
the  plants,  attending  thus  to  our  interests  in  the  matter. 

The  whole  alDfair  being  brought  to  the  Court  on  the  17.^''  Nov.  the 
final  sentence  of  lhe  Judge  was  obtained  as  fbllows : 

Declare  that  the  Plaintiff  in  right  of  bis  crown  and  as  part  of  the 
pubiic  property  of  the  Kingdom  of  Portugal  is  entitled  to  the  coliections 
of  botanlcal  specimens  and  other  natural  objects  made  by  Frederick 
Welwitsch  in  the  pleadings  mentioned  in  the  course  of  bis  employment 
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iD  Africa  by  the  Portugaese  GovernineDt,  ioclndiog  as  part  thereof  lhe 
DOies  and  descríptions  from  Ume  to  time  made  by  the  eaid  Frederick 
Welwitsch  explanatory  lhere<tf  or  in  reCsreoce  tbereio.  And  the  Piaiatiff 
of  bis  grace  aod  fovoar  beíng  willing  to  give  to  ibe  Britisb  Ifaseam  io 
the  pleadÍDgs  mentioiíed  the  best  set  nexl  afler  the  study  set  of  the  said 
coUections  with  a  copy  of  lhe  notes  and  descríptions,  on  the  coodilioa 
of  tbe  Brítish  Museam  contributing  to  the  cost»  of  sach  separatton  aoá 
traoscription  as  afler  mentíoned  to  the  extent  hereinaRar  appearíBgt  aad 
the  Goart  being  of  opinioa  that  tbe  separation  of  this  set  and  ttie  stady 
set  from  tbe  general  bolk  of  the  coDectioos  and  the  transcrípCkm  of  tbs 
DOtos  and  descríptions  will  be  better  made  in  Eogland.  Let  this  sepr 
ration  and  traoscription  be  made  forthwith  by  some  person  to  be  do- 
minated  on  behaif  of  the  Píaintiff  and  approved  of  by  the  Brítish  Mn- 
seom,  and  by  Bir.  William  Philip  Hiera  on  behaif  of  the  Brítish  Museoii* 
aftd  in  case  of  tbe  inability  or  refàsal  of  eíther  to  act,  by  some  olher 
person  to  be  appointed  in  bis  stead  by  the  Píaintiff  or  the  Brítish  Ma* 
sema  as  the  case  may  be  and  to  be  approved  by  the  other  party.  Asd 
in  case  of  díffenence  as  to  either  of  these  appointments  or  between  the 
person  appdnted,  let  the  «atter  be  settled  by  tbe  Judge  in  Chambers 
or  by  an  umpire  to  be  appointed  by  him.  Aod  let  eíther  party  pay  the 
expensos  and  remuneratioo  of  the  person  appointed  by  him  or  thea. 
Aod  let  ali  other  expensos  of  this  separation  and  transcríplion  be  borne 
by  the  Píaintiff  aod  the  Brítish  Moseum  in  eqaal  shares. 

Let  the  Píaintiff  pay  to  the  defendants  wiUiin  two  montfas  from  tbi 
date  of  this  decree  tbe  sum  of  £  600  in  fuU  of  ali  demands.  And  apoo 
this  payment  beíng  made  and  tbe  separation  and  traoscription  as  afore* 
said  being  accomplisbed,  order  the  Defendants  forthwith  specifically  to 
deliver  the  said  coUection  exccpt  the  said  best  set  next  after  Ibe  stody 
set,  and  to  deliver  lhe  said  origiiial  notes  aod  descríptions  to  the  Plaio- 
tiff  or  lo  whom  he  shall  appomt,  and  to  deliver  the  said  best  set,  next 
after  the  study  «et  and  the  transoriprfions  of  the  Brítish  Museam  as  from 
the  Píaintiff. 

Declare  that  the  will  mentiooed  in  the  pleadiogs  of  the  said  Fre- 
derick Welwitsch  raises  no  question  of  election  as  against  tbe  Píaintiff. 

And  let  ali  proceedings  in  this  suit  be  stayed  except  for  ibe  por- 
pose  of  eoforcing  this  deoree. 

Liberty  to  apply. 

The  lerans  of  this  deoree  oune  still  nearer  to  those  of  the  jnslice 
due  to  ns;  and  are  in  tíieir  essenlial  part  satisfactory  to  ali. 

Tbe  coUectiras  not  being  immediately  given  up,  tbeir  {«escribed 


FHTSICAS  E  NATURABS  i99 

separatioD  and  arrangement  remaia  however  subject  to  the  control  of 
some  one  appointed  by  the  Goveroment;  and,  ali  this  beiog  executed, 
we  doDt  lose,  we  gain»  on  the  contrary,  some  advantage  in  having  the 
collectioDs  ordered  and  separated  where  the  means  to  do  it  well  are 
more  abundant. 

The  sentence  declaring  that  there  is  no  so  called  question  of  eleo 
tioD  to  be  raised»  assares  onr  further  right  to  the  property  bequeathed 
legitimately  to  os  by  Welwitsch,  which  truly  belonged  to  him;  there  being 
9till  iodaded  in  this  part  some  objects  of  scientific  valae.  Such  is  prio- 
cipally  the  case  with  the  perhaps  most  complete  collection  of  publica- 
tioDS  respecting  tropical  Afrícan  botany  in  the  power  of  the  testator» 
sod  which  is  indispensable  to  the  prosecution  of  the  studies  on  the 
phytogeography  of  those  regions. 

When  however  the  decision  thus  taken  displeased  the  Government, 
the  right  to  apply  remained  to  us.  Leaving  this  to  be  resolved  in  Lisbon» 
I  applied  myself  in  the  few  days  I  still  spent  in  London»  after  the  de- 
cisioD  of  the  Court,  to  make  the  utmost  of  the  terms  of  it  on  oor  be- 
half,  if  it  had  to  be  accepted. 

Tô  this  pnrpose  I  addressed  myself  to  the  director  of  the  Museum 
&t  Kew  and  President  of  the  Boyal  Society  of  I^ndon,  Dr.  J.  D.  Hooker» 
\dio  shares  at  the  same  time  in  the  superior  administration  of  the  Bri- 
tish  Moseum»  and  vdio  had  rendered  us  very  remaricable  aid  in  this 
aíair.  Nobody  more  than  he  being  capable  of  materially  assistíng  us  to 
the  end  of  obtatning  the  arrangement  and  prompt  delivery  of  the  col- 
lections. 

We  offered  and  requested  him  to  accept  himself  this  mission  if  oo 
other  person  of  bis  own  reliance  were  to  be  fonnd  for  it;  and  at  the 
same  tíkne  ive  oífcred  him  to  have  the  collection  presented  by  Govern- 
ineot  to  (he  Kew  Museum  separated  by  the  same  agent  just  as  the  ag eot 
of  the  British  Mueeum  would  have  to  separate  the  one  ofiered  to  the 
Bridsh  Museumu  This  proposal  was  ervtirely  agreed  on,  in  most  favour- 
aUe  aod  iatteríng  terms  as  is  to  be  seen  from  the  fiollowing  docoment 
WFíllen  «nâ  stgoed  by  Dr.  Hooker. 

«Sobral  GardeDs  Kew,  22^  Nov.  487». 

«Hamof^liim  for  Dr.  Gomes. 

tDr.  Iiodcer's  ofSoial  posítion  and  doties  prevent  im  perscmally 
Qodertaking  the  duty  of  supervising,  on  the  part  of  the  Portuguese  Go<- 
^nnMDt,  the  arrangement  of  Dr.  Welwit8ch's  iBotanícal  coUectíona,  with 
a  view  tt  «^arating  tto  set  which  that  Goveiument  has,  oí  its  igrace, 
gj^ea  to  tiie  Trustees  of  the  British  Museum. 
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cFurthennore  he  could  not  give  a  personal  goarantec  of  ihis  ar^ 
raDgement  being  effectued  without  detrímeot  to  the  interest  of  tbe  Por- 
tuguese  Goveroment,  except  he  had  the  power  to  appomt,  for  the  por- 
pose  of  the  sopervision  in  questíoD,  a  thoroughly  competent  Botaníst, 
experienced  in  the  habits  of  selecting  and  arranging  botanical  spedmeDS 
and  manoscripts. 

cSach  a  flt  person  could  be  procored  by  Dr.  Hooker  ooly  from 
the  Establishment  over  which  he  presides  at  Kew;  and  the  dtversion  of 
such  a  person  from  his  official  duties  at  Kew  would  be  sanctioned  by  bis 
Government,  only  in  case  it  could  be  shown  that  some  dírect  advantage 
to  the  Establishment  would  follow.  Dr.  Gomes  s  proposition,  however, 
that  the  Portuguese  Government  míght  give  a  set  of  Dr.  Welwitsch's 
Botanical  CoUections  to  tbe  Establishment  at  Kew,  at  the  same  time 
that  it  gave  one  to  the  British  Museum,  meets  this  difiBcuUy;  thos  ena- 
bling  Dr.  Hooker  to  detach  Professor  Oliver  from  his  duties  at  Kew  to 
assist  the  arrangement  of  Dr.  Weiviritsch's  Herbarium  in  the  interests  of 
both  the  Portuguese  Government  and  of  Kew. 

clt  also  relieves  the  Portuguese  Government  of  any  expense  ia 
paying  for  the  services  of  a  competent  gnardian  of  its  interests,  for  the 
only  expense  which  it  would  incur  would  be  the  very  trifling  one  oí 
having  copies  made  for  Kew  of  the  cstudy  set»  of  the  collection. 

cThe  effect  of  this  arrangement  would  be  in  another  way  favoora- 
ble  to  the  Portuguese  Government  in  as  much  as  that  Government  is 
Qnder  an  engagement  to  give  to  Kew  as  complete  a  set  as  possíble  of 
Dr.  Welwitsch's  Botanical  CoUections  in  return  for  the  material  assis- 
tance  received  in  so  many  ways  by  Dr.  Welwitsch  from  the  late  and 
present  Directors  of  Kew,  and  from  the  officers,  Library,  and  Herba- 
rium of  that  Establishment;  an  engagement  which  could  not  be  fulfilled 
by  the  Portuguese  Government,  under  circunstances  so  £aivorable  to 
itself,  as  under  Dr.  Gomes's  suggested  arrangements. 

«Under  these  conditions,  ali  that  remains  for  Dr.  Hooker  to  do,  is 
to  accept  tbe  responsibilities  incurred  under  the  above  proposal,  the 
Portuguese  Government  agreeing  to  defray  the  cost  of  copying  the  notes 
in  the  study  set,  and  the  expensos  attending  the  packing  and  transport 
of  the  CoUections  belonging  to  the  Portuguese  Government  from  the 
British  Museum  to  any  place  appointed  by  that  Govemment.=Signed 
Jos.  D.  Hooker.^ 

In  addition  to  the  advantages  assured  to  us  by  this  declaratíon  and 
assumed  responsibility  of  Dr.  Hooker  he  gave  us  the  hope  of  receiving 
the  study  set  not  only  ordered  but  even  classified  and  determined  in 
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he  best  aQthorísed  manner.  Professor  OH  ver  being  at  preseat,  no  doubt^ 
be  botanist  more  acquainted  witti  tropical  Âfrican  plants»  and  tbe  ona 
irbo  for  thís  very  purpose  bas  more  bandled  tbe  ^gola  collectíons. 

The  greater  facilíty  wbicb  tbis  professor  bappens  to  pessess  for 
;Dcb  a  task,  will  afford  bim  more  tban  to  any  otber  tbe  possibility  of 
ixecating  it  in  a  sbort  time,  and  Dr.  Hooker  makes  us  bope  it  will  be 
k  laboor  of  but  a  few  montbs.  Anotber  resolt  of  ali  tbis  will  be 
herefore  to  dispense  ns Jrom  baving  fortber  care,  time  and  means  em- 
)loyed  in  a  final  classiQcation  of  tbe  stody  set,  wbicb  would  malíe  us 
itill  dependant  upon  tbe  aid  of  foreign  Museums,  witbout  wbicb  sacb 
laboors  cannot  be  in  our  days  tborougbly  brongbt  to  an  autborised  con- 
dosioD,  wbereas  by  sucb  a  compromise  we  bave  tbe  immediate  possibi- 
lity of  arranging  for  our  use  an  Angola  Flora,  tbat  is,  tbe  discription  of 
ibe  Tegetation  of  tbe  mosi  valuable  of  tbe  Portuguese  Colonial  Provinces, 
ffid  by  such  means  tbe  indication  of  tbe  climate  and  agricultural  capa- 
bilities  of  tbat  region,  and  an  exact  regíster  of  tbe  origin  of  many  ve- 
^etable  productions,  wbicb  constitute  its  natural  ricbness.  Sucb  is  indeed 
■k  object  and  aim  of  ali  like  expeditions  and  such  bas  been  tbe  case 
Rrith  thís  one,  ordered  out  by  tbe  Portuguese  Government,  causing  mucb 
are  and  cost,  but  carried  out  to  tbe  end  witb  remarkable  result  by  tbe 
ate  Dr.  Welwitscb. 

The  exemplars  of  eacb  vegetable  species  gathered  in  sucb  expedi- 
iOQS  are  usually  numerous  enough  to  build  more  tban  one  collection. 
b  tbe  Angola  collection  tbey  are  numerous  enough  to  buíid  many  sets 
rhich  will  give  us  bappíly  tbe  means  of  satisfying  tbe  ambitious  de- 
Dands  made  by  ali  lhe  great  Europeao  Museums  in  general  and  even 
^T  tbat  of  Melbourne  in  Austrália,  wbicb  iustaolly  begs  to  bave  one 
ioch  collection.  Witb  ali  tbe  advantage  to  science  and  credit  of  tbe 
sooDtry  eogaged  in  sucb  distributions,  there  are  still  tbe  means  of  ob- 
aJQiog  througb  exchange  olber  collectíons  or  valuable  objects,  which 
naj  coDsíderably  enrich  our  Museums.  In  tbis  sense  importaut  pro^ 
Dises  bave  akeady  been  made  on  tbe  part  of  tbe  London  Museums,  in 
riiicb  two  good  Angola  Collectíons  are  to  remain;  and  the  like  will 
^iiy  be  obtained  from  the  Berlin,  Yienoa,  Paris  and  S.  Petersburg  Mu- 
eoms,  and  of  otbers  wbicb  wisb  to  share  in  the  distribution. 

Oo  sucb  terms  tbe  sentence  pronounced  on  tbe  17.^  Nov.  1875, 
dfflowledging  our  wbole  right,  and  involving  notbing  dishonourable  to 
^  Government»  became  acceptable ;  some  pecuniary  sacrifico  imposed, 
Qt  previoasly  ofifered  by  tbe  Government  lo  facilitate  the  settlement  of 
^  case,  had  large  compensations,  not  tbe  least  of  them  being  tbe  im^ 

J0R5.  UB  scmcc  hàth.  phts.  b  kat.— N.  XIX.  13* 
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mediate  eDâ  of  the  aflfair,  wRhoot  whicb  we  were  tbreateoed  wií 
greater  costs,  and  the  iDutilisatioD  and  perbaps  the  min  of  the  debata 
coUections. 

The  seoteoce  was  therefore  accepted  aod  opders  for  íts  foll  eif 
cutioQ  were  passed,  thos  pottiog  an  eod  and,  as  i%  seems  to  us,  a  fi 
voarable  one,  to  this  tlu^e  years  old  debate«  wbich  woald  still  contiDii 
and  perhaps  with  an  unfavoarable  final  resolt,  had  it  not  been  condoa 
led  by  a  mínister  ^o  wae  well  aware  of  its  natnre  and  able  to  disei 
gage  it  from  the  labyrinth  in  whicb  badly  mderstood  inlerests  and  ju 
dieial  manoeiíTres  had  eotangled  it. 


DR.  B.  A.  GOMES 
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MATHEMATICA 


I.  Generalísacio  da  serie  de  Lagrann^e 


POR 


FRANCISCO  GOMES  TEIXEIRA 


É  bem  conhecida  a  formula  dada  por  Lagrange  para  desenvolver 
u=f(y)^  sendo  y==í  +  ^?(y)>  em  serie  ordenada  segundo  as  poten- 
cias de  a:.  O  objecto  da  presente  nota  é  apresentar  uma  formula,  que 
creio  nova,  mais  geral  que  a  de  Lagrange,  e  que  me  parece  susceptí- 
vel de  muitas  appíicações. 

Sejam 

u^m,  F(t,x,y)=o    (1) 

as  equações  dadas,  vamos  desenvolver  u  em  ordem  ás  potencias  de 
X  sem  fazer  a  eliminação  de  y. 
Derivando  (1),  vein 


dx      dy  dx 

dF  ,  dFdy 
dt^dydt 


logo 


dF 

ày_^dy   _dx_ '(2), 

dx      dt     d£ 

dt 

lOUC.  DB  8CIBNC    MAT.  PHTS.  B  NAT.—- N.  XX.  14 
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mas 


du du     dy    du du    dy 

dx      dy     dx    dt    ,  dy    dt 


por  consequência 


d£ 
du      du     dx 


dx      dx      dF 
dt 

Derivando  esta  equação,  resulta 


(3). 


dF  d^F  .     d^F    dy 

iPti <Pu       dx     \du   dx^      dxdy    dx 

7^~dxdi    dF  "^di  dF 

dt  dt 


dF/  d^F    .     JPF 


dudx\dxdt       dtdy 


dx) 


"    m 


e 


d^u 
dxdt 

dt* 

dF 
dx     1 
dF     ' 
dt 

du 
dt 

iPF 
dxdt 

d»F 

'^dxdy 
dF 
dt 

• 

i9 
dt 

dF/iPF 
d»  dx\dt* 
dt               i 

+  - 

Uf 

fiF 
dtdy 

dtj^ 

Substituindo  esta  derivada  na  primeira,  reduzindo  e  attendeado  a 
(2),  vem 
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d^u      JPu\dx/ 2_*£_    \<<a?/     dy    du 

dat»     dfi  /dF\i     '   dydt    /dF^'  dt  '  dt 


\dt/ 


'(0 


dF  fiF 


Q  <Pf       dx       dy    du   .     rfg»      du 
"^    dirdy'7dí;Y  d/'dí  "^    dF    'dí 
\d/y  dt 


fiF 


dt*    íd 


\dx/     du 
t) 


que  se  pode  escrever 


I  dt»  \ix)    I 
íPti_   L       \77/  -^ 


....  (4) 


Formando  as  derivadas  successívas  de  (4)  pelo  processo  anterior 
acha-se  por  iodacçSo  a  formnla  seguinte : 


d     u 


dss  it 


• . . .  (5), 


qne  vamos  demonstrar  rigorosamente  fazendo  ver  que^  se  é  verdadeira 
para  a  derivada  de  ordem  n— 1»  também  o  é  para  a  de  ordem  n. 

144L 
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Derivando  (5),  vem 


,  ,       u^iu  dx^      dxdy  dxl    dx 
+(n  — 1)- —JL 1   _- 


dt  d£  l    dF 

dt  \  dt 


dx^  ^^11-2 


át"-' 


e  substitaindo  por  ,     .   o  valor  precedentemente  achado»  resulta 


dT' 


d\_        ^       ^  dt  /    ^       _  (6). 


dx"  dí*^* 


Esta  derivada  segue  pois  a  mesma  lei  que  a  anterior,  cuja  gene- 
ralidade fica  assim  demonstrada,  visto  que  é  verdadeira  para  a  derivada 
de  segunda  ordem,  e  por  consequência  para  a  de  terceira,  quarta  etc. 

Âpplicando  agora  a  formula  de  Maclaurin  ás  equações  (1),  atten- 
dendo  ás  derivadas  (6),  e  chamando  ?  (O  o  valor  que  resulta  para  u  de- 

dF 

pois  de  fazer  na  proposta  x=o,  e  4^(0  o  valor  que  resulta  para 

dF 

iLi 
fazendo  lambem  x^^^o,  vem 
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«=H0+»'(0B(0]'x+4-M2»^; 

(7) 

+ +-L.Gmmii^+ 

1.2. ..n 


dr-' 


qne  é^a  serie  que  qaeríamos  demonstrar»  e  qae  contém  como  caso  par- 
lícolar  a  de  Lagrange,  como  é  fácil  de  ver. 
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2.  Sobre  a  |enenlísi(âo  e  diseosslo  di  fonali  da  valaie 

da  tronca  de  eone  reelo 


POR 


CARLOS  AUGUSTO  MORAES  DE  ALMEIDA 


I.  Oeneralisagão  da  formula 

1. — Representando  por  li  e  r  os  raios  das  bases  de  um  tronco  de 
cone,  e  por  A  a  sua  altura»  a  expressão  do  volume  do  tronco  é 


V=!I*(fl«  +  r«^./lr)....  (a) 

o 

F=í*.(B«  +  r«— Ur)....  (6) 
3 


ou 


conforme  o  tronco  è  a  differeoça  ou  a  somma  de  dois  cones. 

Considerando  porém  os  raios  das  duas  bases  como  quantidades  al- 
gébricas, é  fácil  demonstrar  que  a  primeira  formula  comprebende  a  se- 
gunda. 

Sejam,  figs.  1  e  2,  os  planos  príncipaes  dos  troncos  nos  dois  ca- 


B 


B 
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SOS  mencionados.  AtlribuÍDdo  sempre  o  signal  mais  ao  raio  R=CD 
quando  é  contado  para  a  esquerda  do  eixo,  por  exemplo,  é  claro  que 
os  dois  casos  podem  reduzir-se  a  um  só,  suppondo  o  outro  raio  r==AB 
positivo  ou  negativo,  segundo  é  dirigido  para  a  esquerda  ou  para  a  di- 
reita do  mesmo  eixo. 

2. — Esta  consideração  é  de  grande  utilidade  nas  applicações. 

Sendo  por  exemplo  dada  a  geratriz,  a  altura  è  o  raio  jR  d'uma 
das  bases  de  uiq  tronco  de  cone  recto,  o  problema  é  indeterminado; 
por  isso  que  a  geratriz  pôde  fazer  angulo  obtuso  ou  agudo  com  o  raio 
da  base  dada. 

N'este  segundo  caso,  pôde  ainda  acontecer  que  a  projecção  da  ge- 
ratriz CB  sobre  CD  seja  maior  que  CD,  como  acontece  na  Qg.  1  Tem-se 
então 

r^CE—R 


e  emprega-se  a  formula  (b)  para  resolver  o  problema. 

É  fácil  de  ver  porém  que  a  formula  (a)  resolve  sempre  o  proble- 
ma; porque  no  primeiro  caso  é,  íig.  3, 


B 


Fig.3 


r=R+CE, 


e  no  segundo»  quer  se  considere  a  fig.  1,  quer  se  considere  a  fig.  2, 
tem-se 

r=R—CE 
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advertindo  que  no  caso  da  flg.  2  r  è  negativo,  e  por  isso  a  formula  (a) 
se  transforma  evidentemente  na  formula  (6). 

Este  raciocínio  permitte  dizer  que  a  indeterminação  do  problema 
desapparéce,  uma  vez  que  se  declare  se  o  raio  dado  é  o  menor  ca  o 
maior;  porque  suppondo  agudo  o  angulo  da  geratriz  com  este  raio,  o 
outro  só  pôde  ter  um  valor  superior  quando  for  negativo^  e  por  tanto 
evidentemente  menor  que  o  primeiro. 

3. — A  indeterminação  do  problema  antecedente  reconhece-se  tom- 
bem exprimindo  a  formula  do  volume  do  (ronco  de  cone  recto  emfaDc- 
ção  da  geratriz,  da  altura  e  do  raio  de  uma  das  bases. 

Tirando  o  valor  de  r  das  figuras  1  e  2  vem: 

r=R—CE 

considerando  r  negativo  no  caso  da  figura  1  e  positivo  no  caso  da  fi- 
gura 2;  e  como,  fazendo  CB  =  L  é 


tem-se :  

e  por  tanto 

V=—ísR^  +  L^—h^+3RVL^—h^\ . . . .  (c) 

O  signal  menos  tem  logar  nos  casos  das  figuras  1  e  2,  e  o  sigoal 
mais  no  caso  da  figura  3. 
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n.  Discussão  da  formula  suppondo  constante  a  altura 

e  o  ralo  d'uma  das  bases 

4.— Mostrámos  do  §  anterior  que  a  formula  (a)  resolvia  as  ques- 
tões relativas  ao  volume  do  trouco  de  cone  recto,  quer  o  raio  r  fosse 
positivo^  quer  fosse  negativo. 

Vejamos,  agora,  por  que  valores  passa  V  quando  r  varia  entre 
— ooe+Qo»  ou  quando  a  geratriz  CB  gira  n*um  plano  principal  em 
torno  do  ponto  C  de  modo  a  fazer  com  o  raio  A  ângulos  compreben- 
didos  entre  O  e  180*. 

Basta  considerar  as  variações  da  funcçSo 

que  representa  evidentemente  uma  parábola. 

Para  acbar  o  minimo  doesta  funcção  recorre-se  n'este  caso  só  á 
primeira  derivada  em  relação  a  r,  a  qual  é : 

dr 
Esta  derivada  é  zero  para 

e  por  tanto  attendendo  á  forma  especial  da  funcção,  podemos  aflSrmar 
qoeo  volume  cresce  desde  F=ií até  F=oo,  quando  r  adquire 


valores  comprehendídos  entre  — —  e  ±a>. 

No  caso  do  volume  minimo  S  o  vértice  commum  dos  dois  cones  está 

^  A  geratriz  correspondente  ao  volume  minimo  è  L=»^ /^  A^-f  A^  por  ser 

a  bypothenusa  d^um  triangulo  rectângulo  cujos  cathetos  são  fc  e  .^A. 

Âqaelle  resultado  obtem-se  também  procurando  o  valor  de  L  que  satisfaz 

á  equação  ^=0,  e  que  tomaí-Z^O. 
ih  dL* 
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a  am  terço  da  altura  a  contar  da  base  do  raio  menor,  como  facilmeote  se 
demonstra. 

5.— As  conclusões  a  que  chegámos  podem  ser  obtidas  e  amplia- 
das sem  recorrer  ao  conhecimento  da  forma  especial  da  funcção. 

Em  quanto  r  é  positivo,  evidentemente  o  volume  V  diminua  até  ser 
r=0;  vejamos  pois  o  que  se  passa  quando  r  toma  valores  negativos. 

Para  estes  valores,  a  formula  (a)  é 


V=^(il«+r«-flA 


ou 

V='^JB«-r(i?-r)! 

e  basta  por  tanto  considerar  o  producto  r  (R—r). 

Sendo  R  a  somma  dos  factores  r  e  R—r,  o  producto  é  máximo 

quando  r  tem  uq  valor  absoluto  egual  a  — ;  e  por  tanto  Y  dimione 

D 

quando  r  adquire  valores  comprehendidos  entre  O  e  — — ,  eaugmenta 

passando  pelos  mesmos  valores  quando  r  varia  entre  — —  e  —  Ji. 

Para  valores  absolutos  de  r  comprehendidos  entre  A  e  ao  o  vela- 
me continua  a  augmentar,  o  que  se  reconhece  pela  formula 

V=Y(««  +  r«-Br)=^jfl«+r(r-ll).j 
6.—  Resolvendo  em  ordem  ara  formula  (a)  vem 


2      V  r.h        4 


D'esta  formula  tiram-se  as  seguintes  consequências: 

TthR* 

I.*— o  menor  valor  de  F  é ;  porque  um  valor  inferior  torna 

imaginário  o  radical.  A  este  valor  corresponde  r»» — —,  como  ji  ti- 
nhamos  achado. 
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2.*— Dando  valores  a  F  desde  o  mínimo  até  ao  infinito,  ba  sem- 
pre dois  valores  de  r  equidistantes  do  valor  correspondente  ao  mínimo^ 
os  qaaes  podem  designar-se  por 

#^=——  +  3  e  r"=— A_j, 

2  ^  2 

D'aqui  se  conclue  que  o  volume  d'um  tronco  de  cone  recto  com  o 
verlice  a  meia  altura  é  egual  ao  volume  do  cone  recto  de  altura  e  base 
eguaes  ás  do  tronco;  e  que  o  volume  do  tronco  com  o  vértice  a  um 
terço  da  altura  acima  da  base  maior  é  egual  ao  volume  do  cylindro  for- 
mado sobre  esta  base  tendo  uma  altura  egual  á  do  tronco. 

Fica  também  implicitamente  demonstrado  que  V  pôde  crescer 
indefinidamente.  Isto  equivale  a  dizer  que,  fazendo  girar  a  geratriz 
d'om  tronco  de  cone  recto  n'um  plano  principal  em  torno  do  ponto 
C  para  a  direita  ou  para  a  esquerda  a  partir  da  posição  inicial  dada 

pelo  valor  tang  «=_ ,  obteem-se  secções  principaes  de  troncos  cujos 

3il 

Tolames  crescem  desde  — —  atè  ao  infinito. 

4 

3.»— A  valores  do  Fcomprehendidos  entre  ^í^^ —  e  IIÍiL  corres- 

4   .  3 

poDdem  valores  negativos  de  r;  e  a  valores  de  V  superiores  a  

ó 

correspondem  valores  de  r  de  signaes  contrários ;  por  tanto  no  primeiro 
caso  ha  dois  troncos  do  mesmo  volume  compostos  de  dois  cones^  e  no 
segando  caso  um  é  a  somma  e  o  outro  a  differença  de  dois  cones. 
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HL  Disonssão  da  formula  suppondo  constante 

a  geratriz  e  a  altura 

7. — Para  qae  a  formala  do  volume  contenha  uma  só  variável  re- 
corremos á  expressão 

na  qnal  podemos  apenas  considerar  o  signal  mais,  snppondo  R  nega- 
tivo quando  é  contado»  por  exemplo>  para  a  direita  do  eixo;  porque, 
como  dissemos,  o  signal  menos  convém  ao  caso  em  que  a  geratriz  faz 
angulo  agudo  com  o  raio  da  base  inferior  do  tronco ;  e  é  claro  qae, 
tanto  3  geratriz  CC,  fig.  4,  correspondente  a  JEC'= — B,  como  a  ge- 
ratriz DD'  correspondente  a  E'ff=R,  pertencem  a  um  plano  príoci- 
pal  do  mesmo  tronco. 


Para  estudar  pois  a  variação  do  volume  V  façamos  variar  A»  desde 
+  CC  até — OD,  o  que  equivale  a  suppor  que  a  geratriz  BF  dotroDCO 
de  cone  recto  se  move  n'um  plano  principal  parállelamente  a  si  mesma. 

A  formula  antecedente  representa  uma  parábola ;  por  tanto  para 
achar  o  menor  valor  de  V  basta  procurar  o  valor  de  R  que  satisfaz  á 
equação 

'"^    .0; 


dR 


e  como 


dV 
dR 


aqaelle  valor  é 


,— (^6il  +  3/L«— *«^ 


fl=— 


v/L»-A» 
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ao  qaal  corresponde 

Assim  fazendo  variar  R  entre  —  y  ^^—^^  e  +  oo ,  F  varia  entre 

2 
^(L«-A«)  e  00. 


A  expressão  il=»—  ^  mostra  que  o  volmne  V  é  minimo 

2 

qaando  a  geratriz  divide  ao  meio  o  eixo  do  tronco. 
8.— Resolvendo  a  formula  (c)  em  ordem  a  R  tem-se 

^=" 2        ±VÍÃ Í2~ 

Esta  formula  confirma  o  que  dissemos  a  respeito  do  valor  minimo 
de  y  e  do  correspondente  de  A ;  e  mostra  ainda  que  para  cada  valor 
de  Y  ha  dois  valores  de  R  equidistantes  do  correspondente  ao  mínimo. 

Conclue-se  d*aqui  que,  sendo,  Og.  4,  BB'  uma  posição  da  geratriz 
para  um  certo  valor  de  F,  A  A'  a  geratriz  correspondente  ao  volume  mi- 
nimo e  A'Bf=^A'C\  è  CO  a  outra  posição  da  geratriz  que  determina 
o  segundo  tronco  do  mesmo  volume  que  o  primeiro ;  e  como  é  AB=i 
A'ff,  tem-se  AB=A'a,  e  por  tanto  BE=E'a,  EC=B'E'.  Isto 
mostra  qae  os  valores  de  A  e  r  estão  trocados  nos  dois  troncos  corres- 
pondentes ao  mesmo  volume,  como  se  devia  esperar,  e  que  as  gera- 
trizes BB^s  DD'  ou  CC,  FF,  pertencentes  a  este  tronco,  e  que  estão 
situadas  do  mesmo  lado  do  eixo  ££',  cortam*se  em  duas  partes  eguaes, 
por  serem  diagonaes  dos  rectângulos  BD  B'fí,  CF  GF. 


216  JORNAL  DE  SCIENGIAS  MATHBUATICÂS 


IV.  DlsouBsão  da  formula  suppondo  oonstante  a  geratriz 

e  o  raio  d'iixna  das  bases 


9.— Para  esta  discussão  recorremos  á  formula 

F=y(fl«  +  r«  +  /lr)y/(L  +  r-/l)(L-r  +  /l) 

que  se  obtém,  exprimindo,  na  formula  geral  do  volume  do  tronco  de 
cone,  o  valor  de  h  em  funcçSo  da  geratriz  e  dos  raios  das  duas  bases; 
e  fazemos  variar  r,  o  que  equivalera  suppor  que  a  geratriz,  de  com- 
primento constante,  se  move  n'nm  plano  principal  em  torno  do  extremo 
do  raio  R  da  base  inferior  do  tronco. 

Como,  sendo  B  differcnte  de  zero,  nao  existe  valor  real  de  r  ca- 
paz de  annullar  o  segundo  factor  do  valor  de  F,  segue-se  que  temos 
apenas  F=0  quando  é  r==»R  —  L  e  r==il  +  I.  É  claro  também 
que  só  podemos  fazer  variar  r  entre  /l — L  o  il  +  L;  porque,  para  va- 
lores nSo  comprehendidos  n'estes  limites,  é  Y  imaginário. 

Fazendo  B*+r^+Rr=F{r)  e  V^(L+r— fi)(L— r  +  /í)=/(r) 
tem-se: 


e  por  tanto  V  é  ^al  ao  producto  de  três  factores  dos  quaes  o  segundo 
representa  uma  parábola  e  o  terceiro  uma  ellipse. 
Derivando  f{r)  em  relação  a  r  é : 

df(r)     R—r       


dr       v/(t+r_/i)(L— r  +  ií) 


d^onde  se  concluo  que  o  máximo  de  f(r)  tem  logar  quando  é  r=^R, 
por  este  valor  tomar  negativa  a  segunda  derivada. 

Logo  desde  r=il—L  até  r= 11,  f{r)  cresce;  e  como,  suppondo 

==  R 

R~^f  F(r)  também  cresce  entre  estes  limites,  por  ser  r=— —  o 


2 

valor  de  r  que  toma  míoímo  F(r),  segue-se  que  n'estas  bypotheses  o 
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máximo  de  F  corresponde  a  r^J?.  Desde  r=R  a  r=/í-f  J^  existe 
pois  um  valor  de  r  qae  toroa,  D'estas  condições,  V  máximo. 

D  D 

.Sendo  /1<L^  pôde  ser  — --"^R—L  on >/l— L. 

No  primeiro  caso  as  consequências  são  as  mesmas;  no  segundo 
podem  não  ser;  porque  enjtão  F(r)  não  cresce  constantemente  entre 
T=R — L  e  r=0,  mas  sim  diminuo  primeiro  para  augmeqtar  depois,  e 
por  isso  n'e5se  caso  Y  pôde  tornar-se  máximo  para  dois  valores  differen- 
tes  de  r.  Se  porém  V  se  tomar  máximo  para  um  único  valor  de  r  seri 

r^^R  visto  que  as  funcções  F(r)  e  f(r)  crescem  ambas  desde  r =0  atô 

No  caso  particular  de  ser  8=0,  f(r)  representa  um  círculo  refe- 
rido ao  centro,  e  F{r)  uma  parábola  com  o  vértice  n'este  centro,  e  cujo 
eixo  se  confunde  com  o  do  tronco;  attendendo  por  tanto  á  posição  sy- 
metrica  d'estas  duas  curvas  em  relação  a  este  eixo  e  a  ser  F=0  para 
r=0,  s^ue-se  que  V  deve  ser  máximo  para  dois  valores  de  r  eguaes 
e  de  signaes  contrários,  um  comprehendido  entre  O  e  £  e  outro  entre 
O  e  — i. 

A  discussão  que  acabamos  de  fazer  tem  a  vantagem  de  evitar  os 
cálculos  laboriosos  que  seriam  precisos  para  reconhecer  se  os  valores 

dV  d^Y'> 

de  f  que  satisfazem  á  equação  — =0  tomam  —     O,  e  qual  d'estas 

dr  ár*< 

duas  desegualdades  tem  logar. 

10. — Para  determinar  os  valores  de  r  que  tornam  F  máximo,  de- 
rivemos F  em  relação  a  r. 
Tem-se: 

dV^  jt_  (fl— r)(fl^+r«+flr)+(2r+fl)(L+r— fl)r^— r+fl) 
àr      3  •(L+r— JÍ)(L— r  +  í) 

o  egualando  a  zero  a  derivada  vem: 

H— Ur»— — L«r— — L«=0....  (a). 

3  3  ^  ^ 

Fazendo  f'=3r  para  transformar  esta  equação  n'outra  cujos  coef* 
fici^tes  sejam  inteiros,  conservando  o  primeiro  tfestes  egaai  i  uoí* 
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dade;  e  fazendo  r's=:r"-^R  para  obter  uma  nova  eqaaçlo  sema  in- 
cógnita no  segando  graa,  acha-se : 

r"»— (3iP+6L»)r"— (2fl»  +  lí5fll'*)=0....  (6). 

Comparando  esta  equação  com 

x*-\-px-\~q=0 

é  p=.— (3Jl»  +  6L»)  e  g=— (2Jl'  +  15ilL*),  e  por  tanto  fazeodo 


,^4  / 2flM-iSI*B _L     /4779I.*i<*  +  972L*it*-^4P 
V  2  "'"V  ÍÕ8 


=v/^ 


±15I^R_     /4779I*fl»  +  97ÍÍ.»fl*^:864P 
2  V  108 

As  três  raízes  da  equação  (b)  são  pois: 

t 

^,     (-l  +  ^=3)y'  +  (-l-t/=3)z' 
í~  2 

»""  2 

representando  por  y'  e  z'  os  valores  arithmetícos  de  y  e  z. 

11.— Façamos  a  discussão  d'estas  raízes  suppondo  R>L,  ii=£ 
e  R<L. 

1.»  R>L. 

N'este  caso  ^|  e  f"^  são  imaginários  e  r"  é  real;  e  pw  tanto  o  má- 
ximo de  V  corresponde  a 
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valor  superior  a  R  como  é  facii  de  ver. 

i.'  R=L. 

É  ainda  Doeste  caso  i-^'  a  única  raiz  real  da  equação  (b)  que  se  re- 
duz a: 


r''  =  L\  I  /  (7+v/l8i       t  /  17  — •ISÍ 


V—, 


e  por  laoto 


r= — \  i  + 
3 


V  2  +V  2 


slo  é,  r';>L,  como  devia  ser. 

3.**  R<L. 

Pôde  Doeste  caso  ser  positiva/ negativa  ou  zero  a  quantidade  que 
está  debaixo  do  radical  do  segundo  grau  pertencente  aos  valores  de 
yez. 

Sendo  positiva,  somos  conduzidos  aos  dois  casos  anteriores ;  sendo 
negativa  são  então  reaes  as  três  raízes  da  equação  (b),  o  que  mostra  a 
possibilidade  de  V  adquirir  um  valor  miuimo  comprehendido  entre  dois 
máximos. 

Supponhamos  R=0,  o  que  torna  evidentemeute  negativa  a  quan- 
tidade que  está  debaixo  do  radical  do  segundo  grau  a  que  ha  pouco 
DOS  referimos. 

Tem-se  : 


y 


3 

y   V     108 
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=v/v^ 


864 /.« 


<08 


=-!•— 8. 


logo 


r"=0  r"=L/6  r"=— LV^e 


e  por  tanto 


r=0  r=í^  ^^— l/6 
<        3        «  3 


representando  por  r,  r,  r  as  três  raizes  da  eqaaçSo  (a). 


1    a 


Sabstitaindo  estes  valores  na  segunda  derivada  -t-í»  <IQ0  para 

é 

<PV     2L*— 9r*/,«+6f* 

obtem-se  t^>0  para  r=0 

e 

5p<0  parar ^er=-^. 

j  i/ fi 
Logo,  fazendo  variar  r  desde  r=— Latér^ 5—  ,  F  au- 

gmeota  de  zero  a  um  valor  máximo,  e  diminue  em  seguida  até  zero 
quando  r  passa  d'aquelle  ultimo  valor  a  r =0;  e  finalmente,  fazendo 
variar  r  de  zero  di  L,V  passa  pelos  mesmos  valores  por  que  tinha  pas- 
sado anteriormente. 
Finalmente  seja: 

4779L*il»  +  972L*/l*— 864I«=0....  (c) 
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Sabe-se  que  n^este  caso  sâo  reaes  as  três  raízes  da  equação  (b),  e 

que  duas  d'ellas  sâo  eguaes. 

Calculemos  pois  os  seus  valores,  a  fím  de  conhecer  qual  d'elles 

cPV 
6z  T-i<Of  visto  que  n'uma  funcçâo  nâo  pôde  haver  dois  máximos 

sem  haver  um  minimo  intermédio. 
Os  valores  das  raizes  são : 


r"==22/'=v/8/l»  +  COL'7l 


'^i    r^  2  ~  V       2 


e  por  tanto 


R  +  \/8R'  +  60L^R 

«•=— ! 

3 


J.-V/H 


»  +  15Z,*il 


r=r=         ■  * 


Resolvendo  a  equação  (c)  em  ordem  a  R  acha-se 

108  108 

seDdo  A'  a  raiz  real  e  positiva ;  e  substituindo  o  limite  minimo  no  va- 
lor de  r  acha  r>B,  e  por  tanto  com  mais  forte  razão  r>>/l  para  o 
verdadeiro  valor  de  R. 

A  raiz  r  é  evidentemente  negativa,  e  por  tanto  o  máximo  de  V  cor- 

responde  a  f^R;  porque,  como  dissemos,  V  deve  tornar-se  sempre 

máximo  para  um  valor  de  r~R.  A  esta  raiz  não  corresponde  minimo; 

porque  então  V  devia  ter  um  máximo  para  um  valor  de  r  comprehen- 
dido  entre  r  e  r=R—L. 

18. 
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12. — Resumindo  podemos  dizer  qae,  em  geral,  fazendo  variar  r 
desde  r=R-\-L  até  r=R — L,  V  augmenta  desde  zero  a  um  valor 
máximo  correspondente  a  r>/l,  e  decresce  em  seguida  alé  chegara 
zero. 

Sendo  R=0,  F  cresce  primeiro  desde  zero  a  um  valor  máximo,  dl- 
minue  em  seguida  até  zero,  e  passa  por  fim  pelos  mesmos  valores  por- 
que tinha  passado  anteriormente. 
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BOTÂNICA 


I.  ObsemtíoDS  Torestiéres  dorant  nne  excnrsion 
á  (ravers  la  Beira,  faite  en  aoftt  i%% 


PAR 


B.  BARROS  GOMES 


I 

But  de  oette  ezourslon 

Je  désírais  vérifier  les  conditíons  de  Ia  végétation  dans  les  trois 
parties  de  Ia  Beira  que  j'ai  distínguées  par  les  noms  de  méridionale, 
transmoDtane  et  centrale  S  à  Taide  des  indications  que  pourraient  me 
foQroir  Taspect  des  bois,  celui  des  cultures  et  le  regime  des  eaux. 

^  Yoici  une  courte  descríption  de  ces  3  régions  naturelles  de  Ia  Beira. 

BEIRA  TRANSMONTANE 

EUe  se  trouve  toute  eDtière  dans  le  bassin  du  Douro.  Três  montagneuse, 
altitudes  variaDt  de  200  à  i.400  mètres  presque;  les  vents  piuvieux  lui  arri- 
Tant  par  dessus  les  monts  et  plateaux  eleves,  qui  en  font  les  limites  sud  et  ouest; 
depois  la  frontiôre,  par  Guarda,  jusqu'à  Laitiego,  ou  s^élève  la  grande  serra  de 
Montemuro  prés  du  Douro  et  dcvant  le  Marão,  autre  grande  montagne  sur  la 
rive  droite  du  fleuve,  également  remarquable  par  sa  position.  A  elles  deux  el- 
les  font  comme  un  puíssant  barrage  aux  vents  de  la  mer  montant  le  bassin  du 
Douro. 

Pluies  bien  moindresqu  a  Vouest  de  toutes  ces  montagnes.  Grandes  séche- 
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Je  m*étais  surtout.  proposé  de  déterminer  la  distribotion  du  chéoe 
tauziD  restée  fort  peu  précisée  jusqii'à  ce  jour,  et  difScile  à  ètablir,  à 
cause  de  la  confusion  qa*on  fait  génèralement  entre  nos  espèces  de  chê- 
nes,  dont  les  noms  vulgaíres  ont  besoin  d'être  revises  et  expliques  par 
Tétude  botanique.  Ge  travail  m'avait  para  absolument  nècessaire  poar 
un  trace  déflnítif  de  la  carte  xylographique,  telle  que  j'avais  rèsola  de 
Tentreprendre. 

resses  de  Tair  en  é\é.  Arbres  dominants,  le  cbône  tauzin  et  le  châtaigníer.  Ter- 
rains  granitiques  et  paléozoiques. 

BEIRA  CENTRALE 

Elle  comprend  le  baut  Mondego  et  le  haut  Vouga.  Aussi  montagnease  et 
aus9Í  élevce  que  la  precedente.  Toute  cismontane  par  rapport  aux  monts  de 
celle  ci;  recevant  les  abondants  produits  des  premières  grandes  condensations 
des  vapeurs  de  la  mer.  Sécheresses  en  été  bien  plus  modérées  quê  dans  Ia  pre- 
cedente. Elle  a  pour  limite  remarquable  du  nord  au  sud,  par  Torient,  un  demi 
cercle  forme  par  les  plus  hautes  montagnes  du  pays,  s*étevant  de  SOO  à  2000 
môtres  presque  de  hauteur:  depuis  h  serra  da  Lousã,  par  PEstrella  et  le  phteaa 
pe  Guarda,  jusqu^à  celle  de  Hontemuro.  A  Touest,  elle  longe,  de  Lousã  et  Coim- 
bra, dans  la  direction  de  Porto,  la  Beira  littorale;  partie  subplane  aux  altitudes 
de  O  à  200  mòtres  le  long  de  la  mer.  Arbres  dominants  le  pin  marítime,  sur- 
tout,  et,  en  outre,  le  chêne  tauzin,  le  cbêne  rouvre  (var.  pédonculée)  et  le  chàtai- 
gnier.  Terrains  granitiques  et  palóozoiques. 

BEIRA  MÉRIDIONALE 

Toute  entière  dans  le  bassin  du  Tage,  et  toút  aussi  montagneuse  et  élevée 
que  les  deux  procedentes.  Elle  s^étend  du  tbalweg  de  ce  fleuve  jusqu^aux  mon- 
tagnes et  hauts  platcaux  qui  en  limitent  le  bassin  au  nord,  et  de  la  froDtière 
jusqu'aux  environs  deThomar,  le  long  des  hauteurs  qui  dominent  la  rive  droite 
du  Zêzere.  . 

L'éloignement  de  la  cote,  les  hauteurs  encore  assez  considérables  et  con- 
densatríces  de  la  rive  droite  du  Tage,  de  Thomar  à  Lisbonne,  et  Texposition 
toute  franche  auxvents  secs  des  plaines  etcoUines  de  TAIemtejo,  se  font  sentir 
par  de  grandes  sécheresses  d^étd  et  des  pluies  assez  réduites. 

Arbres  dominants,  le  chône  tauzin  et  le  chàtaignier  sur  les  hauteurs;  le 
cbéne  liége,  Tyeuse  et,  à  Touest,  encore  le  pin  maritime  sur  les  parties  pias 
riveraines.  Terrains  paléozoiques,  avec  quelques  parcelles  de  granits  et  deter- 
ciaires. 
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Poar  arriver  à  la  connaissance  règiooale  du  Poi^tugal,  il  m'était 
également  de  la  plus  grande  utilité  de  visiter  la  serra  de  Montemuro, 
et  d*observer  de  prés  son  importance  orographiqae  et  condeosatrice,  à 
cause  de  sa  position  toute  spéciale.  De  toutes  les  montagDes  du  pays, 
c'est  elle^  en  effet,  quí  occupei  le  plus  prés  de  la  cote»  la  plus  grande 
ètendae  à  plus  d'uo  kilomètre  de  hauteur. 


II 


Observations  sur  la  distribution  du  ohône  tauzin, 
ou  de  la'  Beira  (Querous  Tozza,  Boso) 

D^Abrantes  à  Castello-Branco,  je  ne  vis  aucun  arbre  ui  aucuns  re- 
jelODS  ou  taillis  de  cette  espèce.  Ce  fut  dans  une  maison  de  Castello- 
Branco  que  je  rencontrai  les  premiers  bois  de  chauffage  de  ce  chêne, 
et  00  in'y  dit  qu'lls  étaient  vénus  de  la  rívière  de  Ponsul.  Les  premiers 
bois  de  Quercus  Tozza  quí  me  soient  apparues  dans  cette  excursíou 
soDt  ceux  de  la  Serra  de  Guardunha,  auprès  d'Alpedrínba,  à  plus  de 
200  mètres  de  hauteur.  Dès  le  début,  ce .  chêne  s'y  montre  méié  au 
châtaignier,  formant  des  arbres  d'un  port  medíocre  et  se  répandant  en 
abondance  sous  la  forme  de  rejetons  ou  drageons^  sur  les  abords  de 
la  montagne  ou  íls  occupent  copendant  peu  de  terrain.  Toutefois,  on 
peat  dire  qu'au  sortir  du  hant  plateau  de  Gastello-Branco,  on  entre  par 
ceUe  serra  en  pleine  région  du  Quercus  Tozza.  A  Covilhan,  dans  la  val- 
lée  du  Zêzere,  dans  les  arrondissements  de  Guarda,  de  Trancoso,  de 
Pinhel,  et  jusque  dans  la  parlie  sud  de  Tarrondissement  actuei  de  Meda, 
qoi  faisait  partie  de  celui  de  Villa  Nova  de  Foscòa,  le  chéne  de  la 
Beira  forme  constamment  un  élément  important  de  rarborísation  spon- 
taoée.  Dans  beaucoup  d*endroits,  il  domine  même  plus  que  le  cbátai- 
gnier,  avec  lequel  il  est  presque  toujours  mêlé.  Les  nombreux  taillis 
de  chênes  que  je  rencontrai  de  Avellan  da  Ribeira  au  Freixial^  sur  le 
chemin  de  Guarda  à  Longroiva,  sont  tous  de  cette  espèce,  et  tellement 
amoindris  en  beaucoup  d'endroits  par  les  défrichements  et  par  les  cul- 
tores, que  cette  essence  forestière  est  réduite  à  n^occuper  que  les  li- 
mites des  propriètés,  ou  elle  apparait  entre  les  pierres  des  murs,  et  ou 
elle  s'efforce  d'étendre  ses  branches  et  de  s'êlever,  malgré  de  frèquents 
recepages.  Les  plus  beaux  bois  que  j'aie  rencontrés  en  montant  du  Zê- 
zere vçrs  Guarda  sont  ceux  de  Belmonte,  de  Seixo  et  de  Vella,  oíi  ils 
revêlent  de  cbéoes  tauzins  et  de  châtaigniers  tout  à  fait  a  la  façon  des 
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montados  ^  plusieurs  hectares,  sor  des  pentes  de  terraios  granitiqnes, 
á  300-600  mètres  de  hauteur. 

En  descendant  de  Guarda  à  Fozcõa^  on  est  frappé  anx  environs  de 
Marialva  et  de  Barreira^  de  la  disparition  rapide,  à  partir  de  là  vers  le 
nord,  des  taillis  et  des  arbres  de  Quercus  Tozza,  et  de  leor  remplace- 
ment  par  d^autres  taillis  on  broussailles  chétives  d^yeuses  sur  des  ter- 
raios scbisteux;  fait  qui  se  reproduit  sans  interruption  jusqua  Fozcóa. 
Sur  ce  parcours,  11  est  évldent  que  le  défrichement  est  parvenu  à  ex- 
tirper  lyeuse,  comme  arbre  dominant,  avec  beaucoup  plus  d'eflicacíté 
qu'il  n*a  rèussi  à  extirper  le  chêne  tauzin  dans  le  parcours  antéríeur. 

De  Fozcôa  à  S.  João  da  Pesqueira»  en  passant  par  Cevadelbe, 
Horta  et  N.  Dame  da  Estrada,  au  lieu  de  dcscendre  contiDuellement, 
comme  de  Guarda  á  Fozcôa,  on  monte  et  on  descend  en  coupant  trans- 
versalement  de  grandes  ondulations  de  terrain,  et  Ton  pent  alors  obser- 
ver  moins  clairement  peut-èlre,  mais  plus  fréqucmment,  des  change- 
ments  dans  l-arborisation  causes  par  les  diíTérences  daltitude.  Les  mas- 
sifs  de  chéoes  tauzins  qu'on  rencontre  sur  les  pentes  les  plus  élevèes 
sont  petits,  et  ils  sont  déjà  entremeies  non-seulement  avec  les  cbátai- 
gniers,  mais  encore  avec  quelques  taillis  de  chêne  portugais  {Qtiercus 
Insitanica),  qui,  peut-êlre,  à  dautres  époqnes,  aurait eu  dans  celte  par- 
tie  de  la  région  plus  dimportance  que  le  chêne  de  la  Beira,  ou  y  oc- 
cuperail,  tont  au  moins,  des  surfaces  pins  grandes  que  de  nos  jours. 

De  S.  João  da  Pesqueira  à  Pezo  da  Regoa  tout  le  haut  Douro  vi- 
licole  et  scbisteux  n'a  presque  pas  d^arbres  Toresliers  spontanés:  à  peiue 
offre-l-il  aux  regards  des  vestiges  d'anciens  bois  d'yeuses,  sous  la  forme 
de  broussailles  ou  de  rares  bouquets  d^arbres  ou  plutôl  de  simples  tail- 
lis ou  cepócs,  qu'on  peut  facileraent  remarquer  éparses  au  milieu  de 
charaps  de  vignes  se  succédanl  sans  interrnplion. 

Cest  en  montant  de  Regoa  à  Lamego,  qu'on  retrouve  le  chéne  tau- 
zin; mais  dans  des  condilions  tout-à-íail  différenles  de  celles  que  nous 
avons  observécs  jusqu'ici :  car  il  apparait  alors  associe  au  chéne  rou- 
vre  dont  j  avais  constate  Tabsence  dans  loute  Tétendue  de  la  Beira  que 
j'avais  Iraversée  jnsqu'à  Regoa.  Et  ce  môlange  èst  constanl  dans  toot 
le  terrain  de  la  serra  do-  Montemuro.  de  Lamego  à  Castro  Daire  par 
Gralheira,  les  haulenrs  de  la  serra.  Povoa  et  le  village  de  Pinheiro,  ex- 
cepto dans  la  partie  la  plus  élevée,  oíi  le  chéne  tauzin  forme  seul  les 
taillis  et  les  petits  gronpes  d'arbres  qu  on  rencontre  prés  des  villages. 

*  On  nomme  montados  dans  rAlcmtejo  de  vraies  forèts  et  bois  de  chêne- 
liége  Pt  d'ycase  cxploitées  agricolemenl  pour  rcngraissement  des  pores. 
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ges.  Sur  les  bords  da  Paiva,  les  beaux  bois  qui  garnissent  le  bas  des 
pentes  se  composent  de  vieux  châtaigniers,  mélangés  de  nombreux  rou- 
vres  et  de  chênes  tauzins»  sans  compter  le  pin  maritime. 

Mais  si,  depuis  Caslro  Daire  jusqu*à  Vizeu,  et  de  là  à  Mealhada, 
le  chène  tauzin  ne  dísparait  pas  tout-à-fait,  il  n*occupe  plns  qu*exce- 
plionnelleinent  certains  endroits  isoles^  associe  au  roavre,  an  châtai- 
gnier  ou  au  pio;  comme,  par  exemple,  dans  les  eovirons  de  Vizeu  et 
dans  le  beau  bois  de  Bussaco. 


m 


Rôstunô  de  tous  les  falts  &  ma  ooxmaissanoe 

relatifs  à  la  distributlon  du  chêne  tauzin, 

sur  le  territoire  portugais 

D'après  les  observalions  precedentes  ce  chêne  est  Tespèce  domi- 
nante du  genre,  ou  celle  qu'on  rencontre  presque  exclusivement  dans 
le  hant  Zêzere,  dans  le  haut  Coa  et  sur  les  sommets  de  Ia  serra  de 
Montemuro.  Le  Q.  Tozza,  comme  j'ai  pu  le  remarquer  dans  une  excur- 
sion  faite  en  1873  à  la  Serra  d*Estrella,  domine  aussi  de  Ceia  à  Loriga 
el  Alvoco,  oú  il  vegete  au-delà  de  la  limite  supérieure  des  chátaigniers. 

k  la  page  247  du  Rapport  sur  Varborisatinn  générale  du  pays,  on 
lit  qu'entre  le  Sabor  et  la  frontière,  il  croít  diverses  espèces  de  chê- 
nes. Dans  ce  travail,  le  chêne  tauzin  est  designe  par  le  nom  de  negrcU 
(chêne  aux  couleurs  sombres). 

Quoíqn'il  ne  soit  pas  expressément  nommé  comme  arbre  de  la  ríve 
gaacbe  du  Sabor  on  ne  saurait  douter  que,  s*il  y  existe,  comme  il 
est  écrít  dans  ce  rapport,  diverses  espèces  de  chênes,  Tune  d*elles  ne 
soit  le  chêne  tauzin,  et  Tautre  pfobablement  le  chêne  rouvre,  auquel 
les  antenrs  du  Rapport  donnent  le  nom  vulgaire  á*alvarinho  (chêne  aux 
coaleiírs  claires). 

A  la  page  253,  le  negral,  est  expressément  indique  comme  étant 
le  plus  commun  avec  Valvarinho  dans  Tespace  qni  s'étend  entre  le  Tua 
et  le  Sabor.  Nous  lisons,  à  la  page  296,  qu1l  existe  aussi  dans  le  Minho. 

II  était  donc  probable  qu'on  le  trouverait  également  entre  le  Tua 
et  le  Tâmega^  quoique  le  rapport  ne  contienne,  à  cet  égard,  aucune  af- 
firraation  posilive.  Nons  avons  en  effet  obtenu  dernièrement  des  exem< 
plaires  de  Quercus  Tozza  de  celte  région. 

L'absence  de  ce  chêne  est  frappante  dans  la  partie  inférieure  de 
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la  Beira  transmontana,  dans  toat  le  vignoble  da  haut  Doaro»  dans  une 
grande  partie  de  la  Beira  centrale  et  de  la  Beira  mérídíonale,  aiosi  que 
sur  toat  le  iittoral  josqu'à  Lisbonne,  à  Texceptioa  des  bauteurs  de  Da- 
rem et  de  Bucellas,  ou  il  est  represente  par  un  pelit  nombre  de  píeds 
à  cote  de  vastes  foréts  et  bois  d*aulres  espèces. 

Au  sud  du  Tage,  il  se  trouve  rèdait  á  n'occuper  une  surface  de 
quelque  étendue,  que  dans  la  Serra  de  Portalegre:  et,  s'il  existe  sor 
d'autres  parties  de  cette  portion  du  territoire,  íl  s'y  montre  si  pea,  qae 
je  ne  Tai  trouvé  que  dans  Tarrondissement  de  Montem6r-o-Novo,  i  la 
limite  occídeotale  du  Haut-Alemtejo,  oíi  une  plus  grande  proximitè  de 
la  cote  et  une  élévation  plus  considérable  produisent  une  abondance  re- 
lativo de  fraícheur  et  d'eaux  météoriques,  qui  communique  à  cette  pe- 
tite  partie  de  la  province  un  caractere  tout  particulier,  rappellant  un 
peu  des  régions  situées  plus  au  nord. 

De  cet  ensemble  de  faits  il  ressort: 

1. — Que  le  Querem  Tozza  ou  chéne  tauzin  est  Tarbre  dominant 
des  montagnes  de  la  Beira. 

2. — Que,  pour  apparaltre  ou  domioer,  il  lui  faut  une  élévation  de 
800  à  1500  mètres  (Bucellas,  Barreira,  Monlemuro)! 

3. — Qu'il  est  três  nolablement  plus  trasmontain  que  le  roavre,  et 
qu'il  devient,  par  Tabsence  de  ce  dernier,  Tarbre  dominant  de  la  Beira 
transmontane,  à  côté  du  chátaignier. 

4.— Que  dans  une  grande  partie  de  la  Beira  transmontane,  il  a 
été  réduit,  par  le  défrichement,  à  représenter  un  role  Fort  secondaire 
comme  élément  d'arborisation. 

5. — Enfin,  tout  porte  à  croire  qu'au  nord  du  Douro  il  joue  sor 
la  partie  transmontane  du  pays  environ  le  méme  role  qu'au  sud  de  ce 
fleuve. 


IV 

Importanoe  orographique  et  régionale  de  la 

Serra  de  Montemuro 

Cette  Serra^  qui  fait  face  à  celle  du  Marão,  contient  4000  à  SOOO 
hectares  de  terrains  à  plus  d*un  kilomètre  de  hauteur,  tandis  que  le 
Marão,  qui  est  d'ailleurs  un  peu  plus  élevé  à  sont  point  culminant,  en 
contient  à  peine  quelques  parcelles  à  élévation  tout  aussi  considérable. 
Elle  est,  en  outre,  éloignée  de  la  cote  d!à  peine  50  ou  60  kilomètres, 
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circoDStance  qui  concourt  beaucoup  avec  la  precedente,  pour  lai  doo- 
ner  one  importance  exceptionnelle,  comme  zone  de  condensation  des 
vapeurs  almosphériques  venant  de  rAtlantique.  Celle  appréciation  est 
confirmée  par  une  visite  à  Ia  Serra,  sourtout  lorsqa^OD  vient  de  Ia  Beira 
iransmoDlane,  et  qu'après  avoir  élé  lémoin  de  Textrême  sécheresse  de 
Tair  daos  la  région  fermée  aux  vents  de  Ia  mer,  depuis  Fozcoa  jas- 
qn'à  Peso  da  Regoa, — de  la  végelation  de  terrain  brúlant  qui  la  cara- 
clérise, — et  qne  les  amandiers,  les  oliviers,  les  yeuses  et  la  force  al- 
coolique  des  grands  crus  du  Douro,  révèlent  si  clairement, — on  en- 
tre dans  les  régions  de  Lamego  et  de  Castro-Daire,  pleines  d'uDe  Traí- 
chear  admirable,  ou  le  feuillage  luxuriant  des  rouvres,  des  chènes  tau- 
zins  et  des  cbátaigniers,  joint  à  Fabondance  des  rigoles  d'irrigatíon  et 
à  Taspect  general  des  cultures,  témoigne  que  les  yents  humides  de  Ia 
mer  y  déposenl  les  premisses  fécondantes  de  leurs  pluies,  de  leurs  ro- 
sées  et  de  leurs  brouillards. 

Cest  ainsi  que,  peu  de  jours  avant  mon  arrivée,  et,  par  conséquent, 
dans  Tavant-dernière  semaine  d'aout,  les  pluies  étaient  déjà  tombées  en 
abondance  sur  les  hauteurs  de  la  Serra^  ravinant  les  rues  du  village  de 
Gralheira,  ainsi  que  me  Tont  aOirmé  ses  habitants,  et  comme  on  pon- 
Tait  en  juger  partout  par  Taspect  du  terrain.  Ge  fait  ne  s'était  pas  en- 
core produit  certainement*jiisqu'alors,  dans  tout  le  reste  de  mon  par- 
cour  à  Iravers  Ia  Beira. 

Quant  au  boisement^  je  pus  vèriBer  facilement  la  prédominance  gé- 
nérale  du  cbéne  tauzin  qui  se  montre  à  Tétat  de  taillis  ou  broussailles 
et  ne  forme  qu'exceptionellement  de  rares  bouquets  d'arbres  prés  des 
hameaux  les  plus  élevés. 

La  tendance  extrémement  envahissante  de  cette  espèce  se  trouve 
manirestement  combatlue  par  Tintérét  de  la  dépaissance,  et  par  celut 
de  la  culture  des  seigles^  qui  envahit,  parcelles  par  parcelles,  toute  la 
Serra,  jnsqu'à  ses  sommets,  au  milieu  des  pierres  et  des  rochers  de  na- 
ture  graoitique. 

Sur  ces  hauteurs  la  montagne  produit  de  bons  foins  lègers  et  des 
patorages,  qui  alimentent  Findustríe  des  fromages  et  des  beurres  pour 
le  marche  principal  de  Lamego.  Les  meules  de  seigie  paraissaient  indi- 
quer  une  récolte  passablement  régulière  de  cette  céréale.  Mais  Textrème 
paovreté  apparente  dés  villages,  ou  s'accumule  une  population  relative- 
ment  grande,  est  une  preuve  des.rigueurs  de  la  vie  de  montagne»  dans 
ces  parages  ou  il  n*y  a  pas  une  seule  route  carrossable,  malgré  le  mou- 
vement  considérable  qui  y  règne. 

Si,  du  cõté  de  Lamego,  j'avais  eu  lieu  de  beaucoup  remarquer 
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Tabondance  des  beaux  bois,  des  rouvres,  des  chénes  tauzins  et  des 
cbátaigniers,  Timpression  agréablo  que  j*en  avais  reçoe  redoubla  eo  ar- 
rivant  à  N.  Dame  de  la  Ermida,  lorsque  je  dus  marcher  plus  d  une 
beare  sous  de  vèrilables  bois  spontanés  de  rouvres^  de  cbataigniers  et  de 
pios,  à  travers  des  populations  ombragées  par  des  arbres  vraiment  re- 
marquables  de  majeslé  et  de  fraicheur,  ayant  des  formes  et  une  dístrí- 
butioD  des  pias  pittoresques. 

La  Serra  de  Montemuro  a  donc,  de  fait,  d'après  ces  dífféreDtfê 
observatioDS,  une  importance  orographique  de  premier  ordre  daos  le 
pays,  tout-à  fait  en  harmonie  avec  ce  que  faisait  próvoir  l'élude  de  no- 
tre  carte  géograpbiqne,  quí  Tindique  comme  étant  à  la  fois  la  partie  la 
pias  élevée  et  moins  éloignée  de  la  cote  la  grande  ligne  de  condensatioD, 
qui  vient  du  Gerez  á  Louzã  par  Marão,  Montemiif  o  et  la  Serra  d'Estrella. 

La  végétation  Torestiòre  spontanée  lalteste  parraitement,  noo moios 
que  tout  ce  que  j'ai  pu  entrevoir  de  son  climat  et  de  Tabondance  de 
ses  eaux  courantes.  Tout  y  révèle  une  aptitude  eminente  pour  le  deve- 
loppement  de  bois  vastes  et  précieux,  aujourdhui  sacrífíés  pias  qull 
De  conviendrait  aux  intéréts  plus  immédiats  des  populations  indigentes 
qui  luttent,  pour  vivre,  dans  des  conditions  qui  leur  interdisent  de  poih 
voir  organiser  aisément  des  exploitalions  forestières.  Et  cependant,  il  y 
aurait  place  pour  Ia  grande  propriété  fore^ère.  Mais  rien  ne  favoríse 
son  développement. 

Tout  semble  plutõt  conspirer  contre  elle,  sauf  il  faut  le  dire,  les 
voies  de  communication,  qui  s*ouvrent  en  ce  moment  de  Lamego  à  Cas- 
tro Daire,  et  qui,  à  elles  seules,  devront  exercer  une  influence  salo- 
taire  sur  Tamélioration  et  la  valeur  des  bois. 


Obseryations  sur  la  distribution  du  pin  xnaritixne 

(Pinus  Pinaster,  SoL) 

• 
Lorsque  des  cimes  de  Montemuro  j^obscrvais  le  vaste  borizon  qui 

se  déployait  devant  moi>  en  tournant  le  dos  aux  versants  du  Marão  qui 

se  dirigent  vers  le  nord,  je  découvris  au  sud  tonte  la  partie  centrale 

de  la  Beira,  parraitement  dèlimitée  de  Louzâ  et  Bussaco  jusque  là,  par 

Ia  ligne  non  interrompue  de  nos  plus  grandes  montagnes.  Les  vapeurs 

de  la  mer  couvraient  d'un  léger  voile  de  brouillanl,  cerlainement  invi- 

sibie  d  en  bas,  et  jusqu'aux  bords  des  Serras,  tout  le  terrain  montueux 
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et  élevé  qni  reçoit  de  la  mer,  sans  obstados,  les  eaux  atmosphériques. 
En  parcourant  depiiis  cetle  région,  directement  atteinte  par  les  brises 
de  la  mer,  j'aí  pa  noter  facilement  les  faits,  qui  attesteat  cette  exposí* 
lion  si  favorable  à  quelques  espèces  de  bois,  et  m'ont  permis  de  coo- 
trôler  beaucoup  d^autres  observations  anlérieures  et  postérieures.  Le 
bel  aspect  et  Tabondance  des  píns  maritimes^  la  facilite  de  planter  sur 
toute  rétendue  de  mon  parcours  des  chônes,  des  roavres  et  des  châ- 
laigniers  ao  bord  des  routes,  me  démonlrait  la  grande  différence  mé- 
téorologique  du  climat  de  cette  partie  de  la  Beira,  par  rapport  à  celni 
de  la  Beira  transmontane,  ou  je  n'avais  pas  rencontré  un  seul  rouvre, 
et  ou  favais  traversé  des  arrondissements  entiers  sans  bois  de  pins :  ou 
les  (aillis  d'yeuses,  Tamandier  se  desséchant  sons  Tiníluence  d*une  sé- 
cheresse  prolongée,  et  tout,  en  un  mõt,  me  révéiait  la  sécheresse  du 
climat  transmontain  jusqu'au  manque  d*eau,— si  complet  à  Fozcôa  que 
ses  habitants  en  ont  bu,  cet  été  passe,  venue  du  Douro,  à  cinquante 
ceolimes  la  charge. 

Ce  sont  donc  les  pins  maritimes  qui  caractérisent  le  mieux,  et  sur 
une  plus  vaste  échelle,  les  différonccs  de  notre  climat,  relativement  à 
Ihumidité  atmospbériqiie.  L'itinéraire  qne  je  m'étais  trace,  à  travers  la 
Beira,  m'avait  fait  parcourir  précisément  la  limite  orientale  de  ces  bois 
de  pins  en  Portugal.  J'avais  vu  les  derniers,  en  venant  d'Abrantes,  dans 
les  arrondissements  de  Proença  et  de  Castello  Branco  déjà  pelits  et  rares, 
et,  sartoot,  montrant  dans  leur  feuille  moins  nourrie  et  en  partie  des- 
séchée,  cette  sécheresse  de  Tair,  dont  elle  souffre  tant.  J*avais  ensuite 
parcoum  les  arrondissements  du  haut  Zêzere,  ou  la  culture  a  introduit 
ces  pins; — fait  dont  témoignent  les  habitants,  et  que  conQrme  entiò- 
rement  le  peu  de  hauteur  et  d'age  de  ceux  qu'on  y  rencontré  en  petit 
Dombre. — Je  les  avais  trouvés  plus  nombreux  et  sans  doute  introduits 
depois  loogtemps,  ou  de  croissance  spontanée,  dans  Tarrondissement 
de  Pinhel,  le  seul  qui,  sur  la  frontière,  soit  relativement  abondant  en 
bois  de  pins.  J'avais  remarque  leur  absence  presque  complete  dans  la 
régjon  aride  de  Fozcôa,  et  sur  les  bords  du  Douro  jusqu'à  Régua,  oà 
Ton  voit  seulement  quelques  petits  bois  de  pins  isoles.  Par  Tenvoi  des 
échantillons  de  bois  de  cbauffage  des  arrondissements,  et  par  la  lecture 
dQ  rapport  sur  Tarborisation  du  pays,  je  savais  combíen  sont  rares  les 
bois  de  píns  dans  les  régions  centrales  et  orientales  de  Traz-os-I^ontes. 
Aussi,  lorsque  je  vis  la  Beira  centrale  toute  dominée^  dans  son  aspect 
general,  par  ces  bois,  au  point  que,  sous  ce  rapport,  elle  a  le  méme 
aspect  que  la  partie  adjacente  du  littorah  il  me  sembla  voir  se  confir- 
mer  absolument  la  division  régionale,  qui,  d'abord,  a  fait  ressortir  toute 
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Fímportance  de  lexpositiOD  cismontane  ou  transmontane,  sur  le  tem- 
toire  portugais  au  nord  du  Tage,  et  qui»  ensuíte,  a  fait  rencenlrer  dnns 
le  pin  maritime  le  meílleur  indicateur  des  différences  de  climat  qui  en 
découlent. 

Peu  de  temps  après,  parcourant  de  nouveau  la  limite  Est  des  bois 
de  pins  maritimes  au  Sud  da  Tage,  je  pus  trouver  une  coutre-épreove 
complete  de  cette  division,  dans  le  dessèchement  exlraordinaire  des  bois 
de  pÍQS  de  tous  ages,  dans  Tarrondissement  de  Ponte  de  Sor,  et  dans 
Taspect  misérable  des  fourrés  et  percbis  de  cette  espèce  à  Escaroopia} 
(arroudissemeot  de  Salvaterra),  presque  dèpourvus  de  feuilles,  eo  ce  mo* 
ment,  après  une  aonée,  comme  celle-ci,  de  sècheresse  eitrème.  La  grande 
sécheresse  de  i*air  dans  1'Âlemtejo,  non  moins  que  la  sédieresse  relati- 
vement  grande  de  Tair  transmontain  de  la  Beira  et  dWlem-Douro,  soot 
donc  les  causes  determinantes  des  limites  méridiohales  et  orientaies  de 
la  distribution  du  pin  maritime  en  Portugal,  autanl  qu'il  m'est  doonè 
de  pouvoir  en  juger. 

VI 

Observations  sur  la  disparition  des  forõts  d^yeuae 

dans  la  Beira  transmontane. 

Lorsque,  sur  le  cbemin  de  Coriscada  à  Longreiva,  prés  da  village 
de  Barreira,  arrondissement  de  Trancoso,  j 'avisai  les  premíères  brous. 
saiiles  d'yeuses  qu'on  rencontre  en  venant  de  Guarda,  je  ne  soupçoDaais 
pas  encore  qu*à  partir  de  là^  en  avançant  vers  le  nord,  tout  le  bassin  de  la 
Beira  transmontane,  que  je  parcourais,  ne*m'offriraient,  soit  sur  les  gra- 
nits,  soit  sur  les  terrains  schisteax, — mais  surtout  sur  ces  deroíers,— que 
cet  anique  vestige  de  leur  arborísation  primitive.  Ce  fut  au  sortir  de  Loo- 
greiva,  que  la  vue  des  charges  de  broussailles  d^yeuses,  que  Ton  condaisaít 
à  ce  village^  provoqua  mon  attention  peu  attirée  jusque-là  vers  reiameo 
de  ce  fait.  Les  espaces  déboisées  des  arrondisssements  de  Meda,  Foz- 
côa,  Pesqueira,  Taboaço,  et  Armamar  ont  tous  des  broussailles  de  celle 
espèce,  complètement  sacriflée  dans  chacun  d'eux,  aux  exigences  de  Ia 
cultore,  et  condamnée,  selon  toutes  les  apparences,  à  ne  plus  jamais 
reconquérir  Timportance  qu'elle  semble  avoir  eue  dans  le  boismeat 
spontané  de  cette  région.  D'après  ces  observations,  le  Douro  viiicole 
n'aurait  pas  eu  d'autres  bois  que  ceux  de  chôoes  yeuses,  avec  lesqoels 
on  rencontre  rarement,  par  ci  par  là,  quelque  chêne-liége  ou  quelqoe 
chêoe  portugais,  au  moios  dans  la  partie  schisteuse  riveraioe  da  Douro. 
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vn 

Caraotóre  que  revôt  rarborisation  dana  la  Beira 

mõridionale 

An  poínt  de  vue  forestier,  cette  partie  de  la  Beira  qoi  est  Iraver- 
sée  par  les  arroAdissements  d^Abraates,  de  Sardoal,  de  Yilla  de  Rei» 
de  iWoça,  de  Castello-Branco,  de  Fundão  et  de  Covilhã  jusqa'á  Guarda 
se  presente  comme  une  vraie  et  remarquable  zone  de  transition  de  la 
végétation  Alemtéjane  et  maritime  ou  císmontane,  à  celle  du  nord  et 
de  Texposition  transmontane ;  ainsi  qu'on  en  peut  juger  par  le  tableaa 
SQívant  des  bois  spontanés  qui  domlnent  dans  chaque  arrondissement: 

Abrantes:     pin  maritime  et  chéne-Iiége. 
Sardoal :  »  » 

Yilla  de  Rei:         »  » 

Proença :  chêne-liége. 
Gastello-Branco :  chêne-liége. 
Fundão:  chône  tauzin  et  châtaigníer. 
Covilhã :  »  > 

Guarda :  »  i 

Tous  les  chênes-liéges  que  j'ai  examines  dans  cette  région,  soit 
eotremêlés  avec  les  pins,  soit  isoles,  ou  plus  ou  moins  épars  dans  les 
vallons  déjà  occupés  par  les  cbátaigniers,  que  la  culture  paratt  y  avoir 
introduits,  m*ont  invaríablement  presente  une  fructification,  qui  semble 
bisannuelle,  mais  avec  nombreuses  variations  dans  la  grandeur  et  le 
groapement  du  gland,  aussi  bien  que  dans  la  forme  des  écailles  de  la 
cnpale.  Une  nouvelle  observation  en  mai  ou  avril  léverait  tous  les  dou- 
tes  sur  la  maturité  annuelle  ou  non  de  ces  glands.  Toutefois,  Tanalogie 
conduit  à  croire  que  le  chêne-liége  du  district  de  Castello-Branco  est  iden- 
tique  à  celui  des  autres  régions  du  pays,  qnoique  les  fruits  présentent 
daos  leurs  formes  des  différences  remarquables  et  variables,  là,  comme 
daos  les  autres  provinces. 

Le  boisement  presque  constant  en  oliviers  et  en  châtaigniers  dans  la 
partie  cultivée,  et  jusque  dans  les  vallons  les  plus  abrités,  contraste 
avec  le  déboisement  fort  étendu  des  hauteurs  et  des  sommets  sur  tout 
le  parcoors,  jusqu'à  Tarrondissement  de  Castello  Branco,  oú  à  son  tour 
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la  surface  subplane  autour  de  la  capitale  du  dístrict  apparait  presqaecom- 
plètement  dépouillée  de  végélalion  forestière,  à  pariir  d'une  demi-lieue 
du  centre  de  la  ville.  Celte  zone  subnrbaine  est  occnpée  par  de  beaoi 
champs  d'olívíers,  de  peu  d  ctendue,  avec  quelques  cbénes-liéges  ao 
milieu,  fort  touffus,  et  quelqves  yeuses.  Les  bois  de  cbaufifage  qae  j'y  ai 
vus  étaient  d  yeuse,  excepté  celui  de  la  maison  oá  je  renconlrai  poor 
la  première  fois  dans  cette  excursion  du  bois  de  chéoe  tauzin. 

Malgré  cela,  Tyeuse  n'apparut  nulle  part  comme  arbre  dominanl 
dans  mon  trajet  jusqu'à  Guarda,  et  j'y  rencontrai  mème  raremeat  quel- 
ques pieds  de  cette  espèce. 

Les  taillis  de  chátaignier  de  la  serra  de  Gardunha  soDt  fortbeaox: 
les  nouveaux  semís  de  pin  maritime  dans  rarroudissement  de  Covilhaa 
De  soDt  pas  moíDS  dignes  d^attentíon,  et  il  y  a  lieu  de  remarquer  ia  grande 
élévation  à  laquelle  atteint  la  culture  de  rolivier,  prés  du  village  deTei- 
xoso,  sur  le  chemin  de  Govilhan  à  Belmonte,  grâce  à  rexpositioo  mè- 
ridíonale  dont  il  y  peut  jouir. 

Mais,  en  résumé,  Tinitiative  indíviduelle  ne  me  parait  pas  profiter, 
dans  cette  partie  de  la  Beira,  des  essences  forestières  spontanées,  aa- 
tant  que  cela  se  pratique  chaque  jour,  de  plus  en  plus,  dans  la  régioD 
des  landes  (charnecas)  ou  le  chéne-liége  domine. 
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t  fitade  sir  les  espéees  de  ehènes  foresliers  du  Portugal 


PAR 


B.  BARROS  GOMES 


I 

Ccmditloxis  aotuelles  pour  une  olassifloatiozi  dôflnitive 

des  grands  ohônes  portugais 

L'état  actuei  des  coDDaíssances  botaniques  relatíves  à  ces  espèces 
parait  étre  beaucoup  plus  favorable^  qifil  ne  Tavait  été  jusqu'à  ce  jour, 
à  Qoe  révision  définitive  de  lear  classiflcalion. 

Après  Brotero  qui  a  suívi  Linné  et  Lamarck,  avec  peu  de  change- 
ments:  après  la  première  étude  géoérale  qull  fít  de  ces  espèces,  en  par- 
coarant,  avec  les  difficultés  de  sen  époque,  les  diverses  pro\1nces  du 
pays;  après  Welwitscb,  qui  a  pu  reunir  des  matériaux  abondants  et 
s'aider  de  la  science  de  De  Gandolle  pour  uq  essai  peu  réussi  d^une 
DOQvelle  classification:  enfln,  après  que  Willkomin  et  Lange  ont  pubiié 
leor  Prodramus  florce  hispanioB,  ou  ils  eoregistrent  et  criliqueut  les 
observatiODS  des  botanistes  et  des  collectiouneurs  péniasulaires,  com* 
parées  aux  leurs,  Tétude  de  ces  arbres  sur  le  territoire  portugais,  fa- 
dlitée  par  les  moyens  actueis  de  locomotion»  et  provoquée  par  Torga- 
DisatíoD  du  servíce  foreslier,  reucootre  certainemeDt,  d'uDe  part,  uue 
base  excelleote  dans  les  travaux  antèrieurs,  et,  d'autre  part,  des  moyeDS 
iMQveaux  et  apropries  pour  se  perfeclionoer  et  se  compléter. 

Outre  DOS  notes  de  voyage  sur  lout  le  littoral  du  nord  du  Tage  jus- 
qa'aQ  Miobo,  et  à  travers  les  Jandes  de  rAlemtejo  jusqu'à  Alcácer,  Évora 
et  Elvas;  et  sans  parler  des  exemplaires  recueillis  dans  notre  propre 
herbier,  nous  avons  passe  eo  revue  la  colleclion  officielle  des  rameaux 
de  chéne,  que  les  administrateurs  des  arrondissements  de  TAleoitejo 
ODt  envoyés  à  Lisbonne»  selon  les  instructions  ou  sons  la  direction  de 
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Welwitsch.  Goordonnés  par  noas,  ces  exemplaires  revos  et  cboísis  exis- 
tent  aujourd'hui  au  musée  de  TÉcole  Poljtechnique,  à  còlè  d*une  col- 
leclíon  de  glands  provenant  de  la  méme  soarce. 


II 
Êoole  botanique  qni  a  nos  prófórenoes 

Dans  les  classifications  botaniques  tcDtées  de  nos  jours,  od  peat 
facilement  dislinguor  deax  opiDionâ.  L*une,  tirant  parti  d'aDaly8es,  qaí 
d*ailleurs  ne  manquent  pas  souveol  de  mérite»  considere  comine  sorao- 
nés  beaucoup  de  types  línnéens^  autrefois  des  moios  contestes,  et  elle  les 
divise  en  nouvelles  espèces. 

L^autre  opiníon,  d'origíne  plus  recente,  cberche  à  reagir  cootre  la 
confusion  et  Texagération  visibles,  auxquelles  on  est  arrivé  par  lateo- 
dance  opposée:  tout  en  reconnaíssant  de  larges  limites  à  la  variation 
des  espèces,  elle  conserve  cependant  à  Tídée  spécitiqae  toate  soo  im- 
portance  pratique  rèelle. 

Un  bon  exemple  de  la  première  tendance,  c*est  Toovrage,  d'»lleQfs 
magnlQqae,  de  Kotscby — die  Eichen  Europas  und  des  OrknU.  Eo  la 
saivant,  nous  supprimerions  volontiers,  entre  aotres,  rancien  type  Lin- 
néen  du  Quercus  Suber^  pour  ie  remplacer,  non  pias  déjà  par  deoi  es- 
pèces comme  d'autres  Tont  voulu,  mais  par  quatre,  soit: 

1)  un  cbène-liége  de  maturation  annuelle. 

3)  deux  cbènes-lièges  à  maturation  bisannuelle. 

3)  un  chône-yeuse  d'écorce  subèreuse. 

Toutefois,  une  analyse  non  móis  rainutiense,  mais  pios  en  garde 
contre  la  grande  variabilité  des  espèces,  conduít  k  mainteoir  Ie  type  de 
Linnè,  comme  Ie  seul  véritablement  spòcifique. 

D'autre  part,  on  rencontre  un  bon  exemple  de  Ia  seconde  tendance 
dans  les  botanístes  anglais  de  Técole  Hookérienne,  qui,  en  maniant  les 
admirables  collections  réunies  à  Kew  de  toutes  les  parties  da  monde, 
ont  pu  míeux  que  personne  reconnattre  et  suivre  les  variatioas  de  cba- 
que  espèce  véritable»  dans  toute  Tétradue  de  sa  distributíon  géogra- 
pbique. 

La  découverte  et  une  étude  plus  attentive  des  types  hybrides  oot 
contribuo  aussi  à  falre  ressortir  les  types  parement  spécifiqueSj  en  pe^ 
mettant  de  les  mieux  déflnir. 

La  géograpbie  botanique  apporte  dans  ces  cas  soo  concours  d*èdai^ 
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císsemeots  importants,  en  montrant  quelles  soni,  poar  ainsi  dire,  les 
relations  de  posilion  entre  les  types  spécifiques  et  les  types  intermè- 
diaires  qui  en  paraissent  dériver. 

En  suivant  la  seconde  teodance,  élodions  nos  chênes  à  la  lumière 
(les  coDsidéralions  precedentes. 


m 

Oe  qu'oii  a  appeló  deputa  longtemps  cQueroos  hiapanioa» 

II  serail  possible  que  rbisloire  de  ce  type  de  grand  chêne,  aidát  à 
démootrer  de  quelle  utilité  peavent  élre  les  idées  precedentes,  lors** 
qaelles  sont  appliquées  avec  le  discernement  voqIu. 

La  raretè  de  ce  chéne  en  Espagne  est  attestée: 

1)  Par  ce  fait,  qne  d'après  les  ouvrages  de  Wtllkomin  et  Lange,  il 
nesl  pas  reconnu  que,  nuUe  part,  cet  arbre  ait  formé>  à  luí  seul,  une 
forét. 

2)  En  outre,  il  n'a  pas  mênie  èté  rencontré  une  seule  fois  par  les 
denx  botanistes  allemands,  durant  leurs  excursions  et  leurs  berborisa- 
tiODS  de  quelqnes  années,  à  travers  la  partie  espagoole  de  la  péninsule. 

Dans  la  collectton  de  cbénes  des  arrondisseooients  porlugais  réunie 
par  Welwitsch,  les  exemplaires  de  Querem  hispânica  qui  y  flgurent 
o'oDt  été  envoyés  que  par  trois  localités,  Olhão,  Aviz,  et  Bucellas.  Bro- 
tero  n'a  rencontré  ces  chàses  qu-á  Monchique.  Dans  Tarrondissement  de 
Mora.  prés  du  village  de  Cabeção,  je  n'ai  tronvé  moi-même  qu'un  seal 
exemplaíre,  et  je  oe  sache  pas  qu*il  en  existe  quelques  autres  ailleurs 
qoe  sor  le  territoire  de  Pavia,  au  domaine  de  Malarranha.  L'aire  de  Ia 
distributíoQ  de  ce  type  ^'étendrait  donc  de  37  à  39  degrés  de  latitude 
sãos  qu'il  cessát  cepet)dant  d'étre  tout-à-fait  rare,  reíativemenl  à  une 
aassi  grande  éteodue,  ou  prédominent  tant  les  types  congéneres. 

Si  Too  étndie  les  exemplaires  portugais  venant  d*01hão^  paroisse 
de  Moncarapacho,  on  remarque  qulls  aSectent  les  formes  du  feuillage  de 
fyeose,  Queraa  llex. 

Ceux  de  Bucellas  et  d'Aviz  imitent  davantage  le  feuillage  du  chêne- 
liége,  Quercus  Suber. 

Enfln,  ceux  de  Cabeção  se  rapprochent  ou  s'éloignent  moins  de 
qDelques  variétés  du  chéne  portugais,  Quercus  lusitanica. 

Dès  lors,  ridée  d'avoir  tout  simplement  sous  les  yeux  un  type  hy- 
bríde,  avec  une  distribution  géographique  correspondant  à  celle  d'une 
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simple  vaiiélé  hybríâe,  se  presente  naturellement  à  Fesprit.  L*étade  lo- 
caie  confirme  cetle  idée. 

Âu  Cabeção,  les  bois  existants  sont  de  chêne-liége  à  peine  mélé  de 
quelques  chénes  portagais  el  de  qaelques  pins. 

G*est  avec  ces  chénes  portugais,  el  toas  prés  deux»  qu^apparalt, 
en  cet  endroit,  le  seal  exemplaire  de  Quercus  hispânica,  conno  sor  le 
finage  de  c^tte  ville,  et  Tunique  que  nous  ayons  pu  rencontrer  daos  dos 
frequentes  excursions  à  travers  lout  le  bassin  du  Sorraia. 

Le  Q.  hispânica  étant  considere  conime  un  type  hybride  eotre  le 
Quercfês  Suber  od  le  Quercus  Ikx,  et  le  Quercus  lusiianica,  Ia  prè- 
dominance  da  cbéne-liége  et  de  Tyease  dans  toat  rÂiemtejo  expliqueraít 
facilement  les  analogíes  de  forme  qae  présentent  les  exemplaires  d'OIhâo, 
d'ÂYÍz,  et  de  Bucellas  avec  ces  deux  espèces;  de  môme  qu'au  Cabeçio, 
cette  circonstance,  que  Texemplaíre,  que  noas  y  avons  vu,  crdt  toot  prés 
de  formes  pares  da  chéne  portagais, — serait  une  raíson  oatareHe  de 
lui  voir  afiecter,  là,  une  analogíe  plus  sensible  avec  la  forme  de  ce  der- 
nier  arbre. 

L'étude  des  caracteres  altribués  par  Tobservation  ao  Quercus  his- 
pânica n'a  faít  que  corroborer  ces  idées. 

Le  feuillage  qu'on  lui  attribue  est  géaéralement  celuí  do  diéne-liéige, 
au  point  qu'il  lai  a  vala  par  Santl  le  nom  synonyme  de  Quercus  Pseudo- 
Suber,  et  qa'il  est  tout-à-fait  impossible  de  le  dísUnguer,  en  beaocoop 
de  cas,  du  feuillage  da  chéne-llége.  De  pias,  íl  est  à  feoiUes  persistan- 
les,  et  ce  n*est  qu*exceptioDnellem6nt  qa*elles  soDt  quasi-persístantes, 
pendant  les  années  de  grande  sècberesse,  comme  cela  arríve  aa  chôoe- 
líége,  qui  se  trouve  queiquefois  presque  dépouillé  de  ses  feuilles  ud  pea 
avant  la  pousse.  Cest  ce  qut  est  arrivé  notammeat  darant  la  grande  sè- 
cberesse de  1875  à  1876. 

Autant  il  se  rapproche  du  Quercus  Suber,  par  soo  feaíUage,  aotaot 
il  s*en  òloigne  par  son  écorce;  et,  par  celle-ci  comme  par  les  varíatioos 
accidentelles  de  ses  feuilles,  c'est  le  chôae  portugais  qa'il  npette  oette 
fois  davantage.  La  polymorphie  bien  véríflèe  de  cette  demiòre  espòce 
et  Taire  de  sa  distribution,  coincidant  en  grande  partie  avec  celle  da 
cbéne-liége  et  de  Tyeuse,  rendent  donc  fort  probable  Tidée,  qae  d*ail- 
leurs  tout  semble  indíqaer,— qae  le  Quercus  hispânica  est  simplemeot 
une  variété  hybride  entre  le  Quercus  lusitanica  et  nos  châoes  à  feoillâs 
persistaotes. 
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IV 

Oe  qa'on  a  appeló  depuis  quelques  annôes 
cQuerous  oooidentalis» 

Les  observations  auxquelles  a  donnè  lieii  la  maturation  bisaonueile 
dQ  glaod  de  quelques  chêoes-liéges,  mise  en  regard  de  la  maluralion 
aDDuelle  des  autres,  a  suggéré  Tídée  de  séparer  en  deax  TaDcien  lype 
LinnéeD  du  Quercus  Suber,  en  atlribuant  à  Tun,  de  maturation  annuelle, 
le  Doro  de  Suber,  et  à  Tautre,  celui  de  occidentcUis:  on  a  même  vouiu, 
comme  ce  dernier  non  Tíndique,  appnyer  sur  la  distributíon  géograpbí- 
qoe  diverse  des  áeux  chênes  4a  nouvelle  distinclion  spéciQque. 

Mais  beaucoup  de  faits  paraissent  combattre  celte  opinion. 

Les  voici : 

1)  Ce  chéne  attribué  à  Voccident  de  la  France  cesserait  déjà  d  etre 
Occidental  dans  la  péninsule,  ou  d'étre  tout  au  rnoins  Tunique  chêne- 
liége  du  littoral  de  rAtlantique;  car  le  long  des  coles,  sur  notre  terri- 
toire,  la  maturation  du  gland  est  presque  loujours,  ou  peul-étre  tou- 
joors,  annuelle. 

2)  Le  cbêne-Iiége  de  Cintra,  recueilli  par  Welwítsch,  et  classe  comme 
Querctts  occidentalis  par  les  parlisans  de  la  nouvelle  classífication,  n*a 
pas  an  Truit  qui  paraisse  plus  bisannuel  que  celuí  de  beaucoup  d'au- 
tre^i  ebez  qui  Ton  ne  sauraít  douter  que  la  maturation  est  annuelle  de 
fali,  et  bisannuelle  seulement  en  apparence. 

3)  En  Portugal,  Tapparence  bisannuelle  de  glands  réellement  an- 
onels  n'est  nullement  rare,  parce  que  la  végélation  du  chêne-liége  parmí 
DOQs  lai  permet  d  avoir,  dans  une  seule  année,  une,  deux  et  méme  trois 
pou$ses,  absolumcnt  comme  cela  arrive  aussi  pour  le  chéne  portugais. 

4)  La  íloraison  prolongée  du  chénc-liége  qui  commence  en  avril, 
cesse  à  peine  avec  les  chaleurs  de  1  elé  et  se  renouvelle  méme  aux  premie- 
respluies  de  Tautomne — fournissantainsi  deux  ou  trois  séries  successives 
de  glands,  dont  la  dernière  múrit  en  janvier,— est  três  souvent  accom- 
pagoée,  non  seulement  de  pousses  successives,  mais  aussi  de  chutes  par- 
tíelles  de  la  fenille  annuelle^  en  sorte  que  les  jeunes  pousses  ínférieures 
ayant  à  peine  quelques  móis  d'existence,  apparaissent  dépouillées,  et 
aflecteDt  ain^i  Tapparence  bisannuelle  dont  nous  avons  parle. 

5)  Sur  le  chéne  portugais,  dont  tout  le  feuillage  est  annuel,  íl  ap- 
parait  des  fruits  bisannueis  en  apparence,  par  rinsertion,  et  qui  pour- 


240  JORNAL  DE  SC1ENC1AS  MATHEHATICAS 

tant  sont  éyidemment  anouels  par  la  coexistence  de  feuilles  avec  inser- 
tion  égale. 

6)  Le  feuíllage  da  chène-liège  portugaís  de  mataration  anonelle 
n*est  pas  absolument  persistant  deux  et  trois  aos,  ainsí  qae  Faffirme 
Matbieu  de  Tespèce  qu'íl  décrit  soas  le  oom  de  Q.  Suber;  et  il  nest 
pas  davantage  toujours  annuel,  comroe  celuí  du  chéne  qa'íl  appelle  Q. 
occidenialis.  Mais  il  varie  selon  Fétat  météorologique  de  chaqoe  anoèe, 
ou  selon  les  conditions  locales,  tombant  en  entier  certaines  aonées,  et 
se  conservaDt  d*autres  foís  pias  d'an  an,  ou  méme  peut-être  plus  de 
deux  ans. 

7)  On  n'a  jamais  entenda  díre  chez  nous  que  de  janvier  à  avril, 
nos  chênes-liéges,  méme  ceux  de  Cintra,  aient  du  gland  en  vde  de 
mataration  bisannuelle. 

Le  Quercus  occidenialis  mérite  donc  peu  le  nom  géographiqoe  qoi 
lui  a  élé  donoé:  et,  cependant,  il  est  naturel  que  les  variétés  de  florai- 
son  d'un  arbre  aussi  prèpondérant  que  le  chène-liége  dans  les  diferses 
régions  pcninsulaires,  françaises  et  africaines,  ou  son  aire  s'éteDd,  se 
localisent  un  tant  soít  peu  et  arrivent  à  prédominer  en  certains  poiDis. 

Mais  baser  sur  elles  des  divisíons  spéciíiqoes  nous  semble  coo* 
traire  à  la  nature  des  faits  que  nous  signalons. 


Divisíons  qu'on  a  proposées  de  Tanoieime  espóoe 

cQueroos  nex,  L.» 

Ges  divisíons  ont  éiè  peu  appuyées  par  les  mêmes  auteurs  qoi  io- 
clinent  à  adopter  celles  que  nous  avons  discutées  plus  haut.  WilUcomm 
les  enumere  comme  des  espèces  douteuses.  Mathieu  considere  le  Quer- 
cus  Ballota  comme  une  simple  variélè  du  Qutrcus  llex.  L'yeuse  varie 
beaucoup  en  Portugal,  quant  à  la  forme  et  au  goút  de  son  gland:  iine 
varie  pas  moins  quant  à  la  forme  dominante  de  sa  feuille  qui,  tantõtse 
rapproche  de  celle  du  chène-liége  par  ses  dentelures  et  par  sa  forme 
ovale-aigué,  tanlõt  se  conserve  plus  elliptique  et  caratéristique.  on  eoGa 
s*é1argit  et  imite  un  peu  la  feuille  du  chéne  portugaís,  jusque  dans  la 
régularité  et  le  plus  grand  nombre  des  nervures. 

La  collectíon  de  rameaux  de  chéne  des  arrondissements,  dae  à 
Welwítsch,  presente  toútes  ces  variètés  de  fruit  et  de  feuíllage,  sans 
qn1l  soít  possible  d^èlablir  des  races  localisèes  bien  distinctes.  Aiosii 


rarSIGAS  fi  NATURAES  241 

ta  ce  qui  concerne  cette  espèce,  comme  celles  qni  ont  élé  díscutées  pré- 
cédemment,  la  distribulion  géographique  ne  favoríse  pas  la  divisíon  des 
espèces  linnéennes,  et  l'étucle  des  formes  conduit  plutõt  à  soupçonner 
rexísteoce  probable  de  types  pins  ou  móis  intermédiaires  et  bybrides. 


VI 

Acoord  gânéral  aveo  les  oplnlons  espagnoles 
suroes  sujets— Cartes  zylograpMqnes 

Nons  constalons  avec  plaisir  Tentier  accord  de  ces  idées  taxono- 
miqnes  avec  celles  de  nos  voisíns,  telles  que  nons  venons  de  les  lire 
daos  riotéressante  Revista  Forestal  tome  v  en  divers  endroíts.  Cette 
revoe,  qui  nous  met  au  fait  des  travaux  forestiers  les  plus  remarqua- 
bles  des  ingénieurs  espagnois,  contient  une  foule  d'informatíons  avec  les- 
qaeiles  il  devient  assez  possible  de  tracer  bientõt  iine  carte  xylograpbi- 
qae  oa  pkytogéographiqae  forestíère  de  toute  TBspagne,  en  procédant 
comme  poarcelle  do  Portugal,  dans  laquelle  nous  indiquons  pourchaque 
arrondissement,  par  des  conventions  três  simples,  les  2  ou  3  espèces 
d'arbres  forestiers  qui  y  dominent.  Nous  inviterions  nos  voisins  à  nous 
doDoer  nn  tel  résumé  de  leurs  intéressants  travaux.  La  carte  portugaise 
será  bientõt  publiée  en  chromo-lithographie,  acompagnée  d*autres  et  de 
tezles  élémentaires. 

Voicí  la  liste  des  grandes  espèces  forestíères  qui  s'y  trouvent  re- 
préseDtèes: 

Querem  Ràbur,  L. 
Quercus  Tozza,  Bosc. 
Quercus  Itmtaniea,  Lam. 
Quercus  Suber,  L. 
Quereus  llex,  L. 
CaUanea  vulgarie,  Lam. 
(Hea  eurapaea,  L. 
Ceraiania  Siliqua,  L. 
Pinus  Pinaster,  SoK 
Pinus  Pinea,  L. 

EUe  comprend  tous  les  arbres  qui  constituent  en  Portugal  de  vè- 
rítables  forèts. 
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ZOOLOGIA 

I.  lélaHges  orBÍtholonfiqBes 

PAR 
J.  y.  BARBOZA  DU  BOCAGE 

Cootinuado  do  nam.  xviii 


n 

Observations  sur  les  espôoes  da  genre  tSyooMiisv 

La  leclure  de  l^intéressant  arlicle  de  M.  Ellíot,  qui  víeDt  de  parai- 
tre  dans  le  dernier  numero  de  <ribis>,  sur  le  genre  Malimbut  oa  Sy- 
cobim,  m'a  inspire  le  désir  de  publier  le  résultat  de  réliide  que  jai 
pu  faire  sur  le  méme  sujet. 

Dans  son  excellenle  monographie.  M.  Elliot  adroel  le  chiffre  total 
de  9  espèces,  savoir:  Malimbus  cristatus,  M.  scutatus,  M.  Cassini,  M. 
rubricolli$,  M.  nitens,  if .  nigerrimus,  M.  Racheliae,  M.  melanatis,  et 
M.  rubriceps.  Pour  ari  iver  à  ce  chiffre  11  lui  a  falia  supprímer  ud  cer- 
tain  nombre  d^espèces  nominales:  ainsi  Sycobius  rufivelatus^  Fras.  et 
S.  nuchalis,  Elliot,  sont  assimiles  au  ilf.  rubricoUis  (S.  malimbus,  Hartl.j; 
Hyphantornis  erythrocephalus,  Hupp.,  idenlique  au  Ploceus  pyrrhocepko' 
lus,  Heugl.  et  au  PL  haeniatocephalus,  P.  Wurt.y  se  trouve  associe  à 
ceux-ci  sous  le  nom  plus  ancien  de  M.  melanotis. 

Ces  éliminations  me  semblent  parfaitement  justes;  mais  jliésite  a 
accepter  pour  Tindividu  que  j'ai  décrit,  dans  une  de  mes  premíérespa- 
blications  sur  rornithnlogie  d'AngolaS  comme  appartenaot  probablemeot 
à  une  espèce  inédile,  la  place  que  M.  Elliot  lui  accorde  dans  la  synoni- 
mie  du  M.  cristatns.  Je  ne  posséde  pas  de  preuves  positives  contre  la 
possibilite  de  ce  que  Tindividu  en  question  soK  la  représentation  d'uD6 
des  phases  du  plumage  du  S.  cristatus  à  une  certaine  époqae  de  son  dé- 
veloppement;  mais  je  prélends  que  les  connaissances  acquises  à  cet  égard 

1  Jor»  de  Scienc.  math,  phys,  e  wU.  Lisboa,  i,  1867  p.  140. 
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soDt,  jasqu*à  présent,  plnlõt  coDlraires  que  favorables  à  uDe  telle  by- 
potbèse. 

D'aprè$  M.  Harllaub  le  jeune  du  S.  cristaíus,  d^une  teíote  cendrée, 
aurait  déjà  la  téte  et  le  cou  d^un  rouge  pâle»  avec  le  froDt  tirant  au  noir. 
M.  Elliol  a  retroQvé  à  peu  prés  ces  mémes  caracteres  sur  rindividu  qull 
Doas  décrít  comine  le  pias  jeane  de  ceux  qu'il  a  observes ;  voicí  tex- 
taellement  sa  descriptíon:  cSlíH  youDger.  Head  and  neck  and  upper 
part  of  breast  light  red,  forehead  blackish.  Wings  and  back  light  pur- 
plish  brown.  Undemeath  ligbt  greysh  brown.  Bíll  light  brown.»  La 
seule  différence  à  signaler  dans  ces  descriptions  c'est  que  riudividu  dé- 
crít par  M.  Eillot  ressemble  davantage  à  Tadulte  par  la  coloration  du 
dos  et  des  ailes;  mais,  chez  Tun  et  Tautre»  la  téte  et  le  cou  sont  rou- 
ges,  et  le  front  est  déjà  plus  ou  moins  distinctement  noir,  tandis  que 
le  Gorps  n'a  pas  complètement  atteint  sa  coloration  défiuitive  d'un  noir 
de  jais. 

Or  c'est  lá  précisement  le  contraire  de  ce  que  nous  observons  chez 
rindividu  recueilli  au  Rio  Quilo  par  M.  d^Ancbieta  en  1865.  Get  indi^ 
vida  est  d'QD  noir  de  jais  partout,  en  dessus  et  en  dessous;  il  ressem- 
ble exactement  sous  ce  rapport  aux  individus  adultos  du  S.  cristatuSy 
mais  il  en  difiere  éoormement  par  la  distribution  ,du  rouge  sur  la  téte 
et  le  cou,  et  par  Tabseoce  complete  de  bandeau  noir  ou  noirâtre  sur  le 
froDt;  une  tache  d'un  rouge  teme  lui  couvre  le  dessus  de  la  téte,  de- 
pois la  base  de  la  mâchoíre  supérieure  jusqu'à  derrière  les  yeux,  ou 
elle  (init  par  un  bord  arrondi;  le  tour  des  yeux  et  la  région  aurículaire 
sont  Doires;  Ic  menton,  la  gorge,  les  cotes  du  cou  et  le  baut  de  la  poi- 
trioe  d'un  rouge-orangé  clair,  qui  occupe  Textrémité  des  plumes;'cel- 
les-ci  blanches  à  la  base.  Becs  et  pieds  bruns.  Dimeosions:  aile  86  mil- 
lim.;  queue  5S  m.;  bec  15  m.;  tarse  21  m. 

Si  les  individus  jeunes  du  S.  cristaius,  observes  par  M.  M.  Har- 
tlanb  et  Elliot,  portent  dèjá  le  capuchon  rouge*  à  la  téte  et  le  bandeau 
noiraa  front  avant  que  leur  plumage  ait  acquis  partout  le  ton  noir  de  jais* 
de  Tadulte^  je  me  demande  comment  serait-il  possible  de  rapporter  á 
Ia  méffle  espèce  un  individu  qui  par  sa  coloration  générale  se  rapprocbe 
davantage  de  Tétat  adulte,  en  méme  temps  que  toutes  les  autres  par- 
ticolarités  de  coloration  le  fonl  parailre  bien  plus  éloigné  du  type  par- 
fait  avec  lequel  on  le  compare? 

]'en  conclus  donc  qu'il  vaut  mieux  maintenir  condítionellement  rin- 
dividu de  Rio  Quilo  en  déhors  des  autres  espèces  de  Sycolms,  que  Tas- 
socier  sans  motifs  suffisanls  au  S.  cristatus. 

Avec  de  bien  meilleures  raisons  peut-ètre  il  serait  permis  d'ajoutter 
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è  ia  syaoDimid  de  cette  espòce  le  Sycobius  rubricepê,  Rich^iow,  doot 
nous  trouvons  une  courte  diagnose  daos  le  numero  d*avril  de  cette  an- 
jiée  da  Journal  de  Cabanis  ^ 

Cette  espèce  a  été  ètablie  d'après  un  individu  de  la  Cote  de  Ca- 
marões, que  M.  Richenow  décrít  comme  voisín  da  S.  crisUUus,  mais 
n'ayafU  pcu  les  plumes  de  dessus  de  la  téte  aUongées  (ce  qui  arríveéga- 
lement  à  la  femelle  du  S.  cristatusj,  et  dont  la  couteur  rauge de  latiu 
et  dé  la  gorge  se  prolonge  sur  la  nuque  et  les  cotes  du  cou.  Quelqae  qoe 
80it  le  sort  qoe  Tavenir  reserve  à  cette  espòce  de  M.  Richenow,  eo  lout 
cás  elle  ne  peut  conserver  le  nom  quí  luí  a  été  imposé,  car  ce  oom  fot 
donné  il  y  a  longtemps  par  Sundevall  à  une  espèce  de  rAfríqae  aaslrale, 
dont  j'ai  aussí  à  m'occnper. 

Deux  espèces,  S.  melanotis  et  S.  rubriceps,  s^écartent  par  les  teio- 
tes  cendrées  de  leur  plumage  de  toutes  leurs  congéneres  à  coloration 
d'un  noir  de  jais;  la  diversité  de  leurs  habitats,  la  différente  nuanceda 
roage  de  leurs  capuchons  cepbaliques,  la  couleur  qut  couvre  les  bords 
de  leurs  rémiges  et  d^autres  accidents  de  coloration  paraisSent  confirmer 
leur  distinction  spécífique.  Cependant  Texamen  de  quelques  individos 
du  S.  rubríceps  que  j'ai  demièrement  reçus  des  confins  méridioDauí 
d' Angola  (Gambos  et  HumbeJ,  m'a  fait  reconnaitre  que  cette  distinctioo 
ne  repose  pas  sur  des  caracteres  difièrentiels  aussi  tranchants  qu^on  le 
soppose  en  general. 

Poar  me  faire  bien  comprendre  je  vais  indtquer  les  principans  ca- 
racteres de  mes  4  exemplaires. 

a  t.  Capuchon  orangé-aurore;  lores,  région  aurlculaire  et  meo- 
ton  de  cette  méme  couleur;  rémiges  et  grandes  couvertures  des  aiies 
bordées  en  dehors  de  jaune*jonquille;  régions  ínféríeures  d'un  blaoc 
presque  pur.  Bec  jaune-orangé ;  íris  roux-brunâtre  (Anchieta). 

b  S.  Capuchon  nuancè  par  places  de  rouge-orangé  vif  sur  on  food 
jaune-aurore  ou  jaune-verdâtre.  Le  reste  comme  chez  Texemplaire  a. 

c  $.  Captichon  rouge-orangé  vif  varie  de  jaune,  la  premiòre  cou- 
leur occupant  Tcxtrémité  des  plumes  et  le  jaune  couvrant  leur  base,  avec 
quelques  plumes  entremelèes  d*un  jaune-grísátre;  le  haut  de  la  poítrine 
gris,  varie  de  rouge-orangé;  lores,  tour  des  yetiw,  menion^  et  tme  tache 
sur  la  région  auriculaire  noirâtres.  Bordure  des  rémiges  et  des  grandes 
couvertures  alaires  jaune-jonquille.  Partie  inférieure  d'un  gris  de  perle 
clair. 

d  i.  Capuchon  d^un  beau  rouge-orangé  vif  uniforme,  tirant  à  peioe 

1  Jourtud  fOr  Omitkólogie—kffú  1876,  p.  209. 
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à  Torangé  sur  sod  partour;  lares,  tour  des  yeux,  menton^  et  région 
auriculínre  ncirdtres.  Gouleur  des  ailes  et  de  Tabdomen  comme  chez 
Teiemplaire  c.Bec  jaane-orangé;  tarse  gris  de  lio;  iris  coaleur  d'ain- 
bre  (Anchieta). 

De  toQS  ces  exemplaires*,  l'exemplaire  a  est  celui  qui  se  trouve 
mieax  d'accord  avec  les  descriptions  des  auteurs  et  la  figure  de  M.  EI- 
liot;  mais  les  deux  demiers  (c  et  d)  me  semblent  donner  aoe  idèe  pios 
exacte  de  la  livrée  de  Tadulte.  Le  ton  rouge  du  capuchoo  est  beaucoap 
pios  vif  et  différent  de  celui  qu'0D  trouve  sur  la  figure  précitée,  due  aa 
pinceau  de  M.  KeulemeDs,  ce  qui  eu  garanlit  la  parfaite  fldélité.  II  m'est 
malbeareusement  impossible  de  comparer  ces  exemplaires  avec  le  5.  me- 
lanotis,  qui  ne  se  trouve  pas  encore  represente  daus  les  collections  da 
Hoseom  de  Lisbonne;  aiosi  je  ne  puís  juger  par  moi-méme  si  chez  ce 
demier  le  ton  rouge  du  capuchon  est  ou  non  différent^;  mais  en  tout 
cas,  ce  qui  ressort  clairement  de  Texamen  de  mes  4  exemplaires,  c'est 
qae  Ia  séparation  des  deux  espèces,  S.  melanotis  et  S.  rubríceps^  n'a 
désormais  en  sa  faveur  qu'un  seul  caractere  bien  proooncé,  la  dififérente 
coloralion  des  bprdures  des  rémiges  et  des  couvertures  alaires«  rouge 
chez  le  S.  melanotis,  d'un  jaune-jonquiUe  chez  le  S.  rubriceps. 

M.  Elliot  réunit  dans  un  sous-gecíre  à  part,  Ficophagus,  les  espèces 
à  plamage  noír  de  jais  et  sans  huppe.  Parmi  les  5  espèces  que  comprend 
cetle  section,  il  y  en  a  3  extrémement  voisíoes  sous  le  rapport  des 
couieors  et  des  dimeosions,  difiérant  à  peine  par  la  coloration  de  la 
téte  et  des  couvertures  ioféríeures  de  la  queue ;  mais  ce  qui  me  sem- 
ble  fort  singulier,  c  est  que  pour  Tune  de  ces  espèces  on  accepte  comme 
de  simples  diflêrences  sexuelles  les  mêmes  particularités  de  coloration 

^  II  est  fort  difficile,  sinon  impossible,  d^apprécier  les  difTérentes  Duances 
decouleurs  d^après  la  plapart  des  descriptions.  M.  EUiot  n^est  pas  à  Tabri  de 
ce  reproche.  Pour  lui  le  rouge  du  capuchon  du  S.  cristatus  serait  du  cramoisi 
(crinuon),  nom  quMI  applique  également  au  TOUgQ  des  S.  icutatus,  Cassini  et 
m/nu,  taodis  que  nous  y  voyons  un  rouge-orangé^  plus  ou  moins  vif,  se  rap- 
proehant  davantage  des  nuances  de  Vicarlatef  sans  le  méiange  de  violet  qui 
caractérise  le  cramoisi.  Lo  capuchon  du  S.  rubriceps  serait,  d'aprés  H.  El- 
liot, cbright-scarletB,  mais  sa  figure  prouve  qu*il  est  orangénuancé  de  rouge 
ou  couleur-aurore.  Le  mot  «redi  dont  se  sert  M.  Elliot  pour  designer  le  rouge 
da  S.  melanotis  est  trop  vague;  Lafresnaye  le  compare  au  rouge  de  tninium,  et 
d'après  la  figure  quMI  publia  dans  le  Magasin  de  Zoologie  on  doit  croire  qu'il 
est  en  effet  plus  vif  et  lirant  moins  á  Torangé  que  chez  le  S.  rubriceps;  dans  Ia 
diagnose  de  la  première  espèce  publiée  parHeuglin  on  lit  — ccapite,  colloet 
pectorescarlatinis.» 
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qui  senrent  à  distingner  entre  elles  les  deax  autres  especas,  feotends 
parler  du  S.  scutatus  et  das  livrées  généralement  attríbaées  ao  mále  et 
à  la  femelle  adulte,  et  je  compare  ces  livrées  avec  celies  attríbaées  aa 
S.  Cassini  et  aa  S.  nitens,  qui  répondeot  parfaitement  aux  deux  seies 
da  S.  scutatus,  saaf  Tabsence  de  rouge  sur  les  sous-caadales.  Cette  re- 
marque n'a  toulefois  d'autre  but  que  d'engager  les  voyageurs  en  Afri- 
que occidentale  à  determiuer  bien  exactement  les  sexes  des  indivldos 
portant  ces  diverses  livrées,  afin  qull  n^en  puisse  rester  le  moíndre  doute 
à  cet  égard.  Je  dois  ajouter  que  je  possède  deux  individus  à  tête  Doire 
et  à  sous-caudales  rouges  de  Fanii  marquês  comme  femelles  da  S.  scu- 
tatus; deux  autres  individus,  également  de  la  Cote  d'Or,  à  téte  noire  et 
à  sous-caudales  noires  (S.  nitens)  ne  porieot  sur  leurs  étiquetles  ao- 
cane  indication  de  sexe.  Le  S.  Cassini,  Elllot,  n'existe  pas  dans  les  col- 
lections  du  Museum  de  Lisboone. 

Avant  de  conclure,  je  proflte  de  cette  opportunité  pour  donner  la 
description  sommaire  dane  nouvelle  espdte  de  Sycobius,  qui  doit  pren- 
dre  rang  à  cõté  du  S.  nigerrimus.  Elle  est  en  effet  d'un  noir  de  jais 
partout  à  Texception  d*un  espace  varie  de  blanc  sur  la  nuque,  en  forme 
de  croissant,  large  au  milieu,  dont  chaque  extrémité  s'appoie  sur  la 
règion  auriculaire  de  son  cõté;  les  plumes  qui  s'y  trouvent  implaotèes, 
d'un  gris-cendré  à  la  base,  sont  ensuile  dun  blanc  pur  avec  une élroite 
bordure  noire  à  Textrémité,  d'oú  resulte  un  dessin  régulier  forme  de 
raies  étroites  et  de  petites  taches  blanches.  Le  bec  est  noir  et  les  tarses 
bruns.  Ses  dimensions  sont  de  beaucoup  ínférieures  à  celies  du  S.  m- 
gerrimus,  dont  je  posséde  deux  individus  adultos  du  Gabon;  elleeo 
différe  tant  par  les  proportions  de  toules  les  partíes  que  par  la  forme 
du  bec,  qui  est  sensiblement  plus  étroit.  Je  propose  pour  cette  nouvelle 
espèce  le  nom  de  S.  albinucha. 

J'ai  rencontré  Tindividu  unique,  dont  je  viens  d^esquisser  les  prio- 
dpaux  caracteres  diiTérentieIs  par  rapport  au  S.  nigerrimus,  daos  une 
petíte  collection  d'oiseaux,  la  plupart  recueillis  dans  le  Quanza  (An- 
gola), que  mon  ami  M.  Sharpe  a  eu  Tobligeance  de  me  procurar  eo 
Angleterre;  j'ignore  le  sexe  de  cet  individu  ainsi  que  le  lieu  exact  de 
se  provenance,  car  11  porte  à  peine  ces  mols  sur  Tétiquette  qoi  Tacom- 
pagne— «West-Africa.— H.  Whilely.  28.  Wellington  Str.  Wooiwisch.» 

Les  dimensions  prises  sur  Tindividu  en  queslion,  mises  en  regard 
de  celies  d'un  individu  mâle  adulte  du  S.  nigerrimus,  aideroot  à  mieui 
juger  de  i'exactitude  de  mes  asserlions. 
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Long.  tot. 
L.  de  Taile 

S.  aWinucha. 

128"'"» 

74. 

S. 

nigerrimm. 

85» 

L.  de  la  queue 

Bcc  ^°°^- 
baut.  max. 

»0> 
16» 

7à8. 

11 

62» 

18» 

a  12» 

Tarse 

17» 

22» 

Doigt  med. 

12» 

16» 

Voici  maintenant  Ia  diagnose  de  cette  espèce: 
S.  albinucha :  S.  nigerrimo  similis,  sed  minor;  nitide  niger;  torqw 
(Kc^pitaU  albo-varío;  rostro  graciliori  tUgro;  pedXbus  fusds. 
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2.  Aves  das  possessões  portig oeiís  d^AFrica  oeeídeitil 


POR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


DDODEaiA  USTA 


Às  aves  de  que  fazemos  agora  menção  foram  coiligídas  pelo  sr. 
José  d'ADCbieta  nos  últimos  tempos  da  sua  residência  no  Humbe.  Dali 
desejava  o  nosso  babil  explorador  tentar  o  reconhecimento  do  Cuneoe; 
porém  a  sublevação  do  gentio  dos  Gambos,  cortando-lhe  todas  as  com- 
municações  com  o  littoral,  obrigou-o  a  abrir  mão  d'aquelle  perigoso 
emprebendimento  e  a  retroceder  para  a  Huilla  em  quanto  se  não  achava 
totalmente  exhausto  de  mantimentos.  Logrou  chegar,  não  sem  risco,  á 
Huilla,  d'onde  regressou  a  Mossamedes  em  princípios  de  julho  d*esie 
anno;  e  apoz  algumas  semanas,  consagradas  ao  indispensável  descaaço 
e  aos  preparativos  para  uma  nova  expedição,  põz-se  a  caminho  de  Quil- 
lengues  e  do  sertão  de  Benguella^  onde  deve  actualmente  encontrar-se. 
Das  suas  investigações  n'esta  parte  do  nosso  território  muito  ha  a  es- 
perar, se  a  sorte  continuar  a  se  lhe  mostrar  propicia. 

Das  73  espécie  que  a  ultima  remessa  comprehende  nenhuma  é  nova 
para  a  sciencia,  porém  ha  algumas  que  ainda  não  tínhamos  recebido 
d'aqueila  parte  da  Africa  occidental»  e  muitas  interessantes. 

1.  Pseodogyps  africanas.  (Salv.) 

Nove  exemplares  de  um  e  outro  sexo,  em  diversos  estados  de 
plumagem.  Ê  espécie  muito  vulgar  no  Humbe,  onde  lhe  dao  o 
nome  de  Kulri,  egualmente  applicado  ao  Gyps  ocàpitalis,  que  tam- 
bém ali  apparece.  Diz-nos  o  sr.  Anchieta  que  tem  o  íris  castaobo- 
escuro,  o  bico»  as  faces,  o  pescoço  e  os  pés  d' um  pardo  escaroi 
que  se  conserva  inalterável. 
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t  Cjpg  ocdpitaiis.  (Burch.) 

Dois  eiemplares:  um  macho  adulto  e  uma  fêmea  nova. 
«íris  castanho;  cera  d'um  esverdeado  claro;  bico  encarnado, 
mais  escuro  no  apíce;  tarso  côr  de  madre-perola  arroxado.» 


3.  leiienx  gabar.  (Daud.) 

2  joven.  clris  e  cera  amarellos;  bico  corneo-escuro;  pès  â'nm 
amarello  vivo.» 

4.  Aecipiter  mínollas.  (Daud.) 

Dois  exemplares  novos,  $  e  ;. 

clris  e  cera  côr  de  cana ;  espaço  períophthalmico  amareUo  es- 
verdeado; pés  côr  de  gemma  d'ôvo  levemente  tostados.» 

5.  Helotarsiis  ecaadatos.  (Daud.) 

Dois  exemplares,  uma  fêmea  adulta  e  outra  nova.  Nome  indí- 
gena— Golococo. 

6.  KItqs  aeg]rptiiis.  (6m.) 

2  ad.  clris  castanho;  bico  e  pés  amarellos.  N.  indig.  Kikuamhi.^ 

7.  Fileo  biarmicus.  Temm. 

t  ad.  «íris  castanho;  espaço  períophthalmico  amarello  pouco 
vivo;  cera  da  mesma  côr;  bico  amareUo  esverdeado,  mais  escuro 
6  azulado  para  a  ponta;  pés  amarellos.  N.  indig.  Lucoi.i^ 

Diz-nos  o  sr.  Anchieta  que  encontrara  no  estômago  doeste  ex- 
emplar restos  d'aves. 

8.  Bobo  maenlosns.  (Vieill.) 

S  ad.  clris  côr  de  oiro.  O  estômago  continha  alguns  ratos.  N. 
iodig.  Kicunjo.i^ 

9.  GlaaeidlaiD  perUtom.  (Vieill.) 

S  e  $.  clris  e  cera  amarello-esverdeado;  bico  córneo  escuro; 
pés  côr  de  gemma  d'ovo.» 

10.  Seops  capensis.  Smitb. 

S.  clris  amareUo;  bico  córneo  escuro.» 

11.  Pioniaa  fuseiooUi».  (Kubl) 

5  exemplares  em  diversos  estados  de  plumagem,  clris  partem 
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bico  esbranquiçado,  escuro  para  a  ponta ;  pés  còr  de  terra.  No  es- 
tômago restos  de  fructos.  N.  indig.  Kissua.* 

Folgamos  muito  de  ver  confirmada  peto  nosso  amigo  o  sr.  Sharpe, 
a  suspeita  que  tivéramos  de  que  seria  esta,  e  não  o  P.  robmtus, 
a  espécie  encontrada  por  Andersson  no  paiz  dos  Damaras,  ao  sul 
de  Cunene^  No  nosso  trabalho  sobre  a  Ornitbologia  d'AngoIa,  cuja 
impressão  já  se  acha  adiantada,  occupámo-nos  também  d'este  as- 
sumpto. 

12.  PiODÍas  Rúppellii.  (Gray.) 

t.  «íris  encarnado^  tirando  para  amarello  na  circumíereDciu; 
bico  6  pès  d'um  córneo  escuro.  Vivem  em  bandos  pouco  numero- 
sos. N.  indig.  Kikuanga,9 

13.  Gampethen  Brotei.  (Malh.) 

Vários  exemplares.  €lris  roxo,  tarso  escuro  c6r  de  terra  ou  es- 
verdeado. O  estômago  tinha  insectos  e  formigas  N.  indig.  Banguk.^ 

14.  Deodrobates  cardinalis.  (Gm.) 

2  e  $.  clris  roxo;  tarso  negro  esverdeado.  No  estômago  coleo- 
pteros.  N.  indig.  Barigula.^ 

15.  Mmp 8  wfmíH.  Linn. 

S  e  $.  cirís  vermelho.  No  estômago  gafanhotos.» 

16.  Goneiis  eandata.  Linn. 

17.  Coradas  naevia.  Daud. 

18.  Gerylo  mdis.  Linn. 

$.  clris  castanho,  bico  e  pés  pretos.  O  estômago  continha  al- 
guns fructos.  N.  indig.  Sumbo.  Morta  no  rio  Cunene.» 

19.  HalqoB  oyanolOBCt.  (Vieiil.) 

S  e  $.  clris  castanho:  maxilla  rubra,  mandibula  negra;  face  an- 
terior do  tarso  e  dedos  côr  de  cobre,  posteriormente  cõr  de  telha. 
No  estômago  formigas.» 

^  Bocage.  Jam.  de  Scienc.  de  Ltíboa^  num.  vni  1873,  pag.  285;  Garney 
in  Anderss.  B.  Damara-Land  pag.  213;  Sharpe  in  Layard*s  Birds  S.  Âfr.  pag- 
196. 
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20.  HalcjoH  aenicaenilM.  (Forsk.) 

«íris  castanho.  No  estômago  gafanhotos.  N.  índig.  Sumbo.^ 

21.  P«|ftMrii]fR€lius  leoeomdas.  (Bodd.) 

22.  Ba€orax  eafer.  (Schleg.) 

S.  clris  esverdeado  claro;  pelle  naa  da  face  e  pescoço  encar- 
nada; uma  malha  d'um  azul-rôxo  escuro  sobre  a  bolsa  guiar;  tarso 
preto  com  as  margens  das  escamas  empoeiradas.  No  estômago  ga- 
fanhotos. N.  indig.  Mucungungo.9 

23.  Todos  melanoleocns.  (Licht.) 

«íris  amarello.  Gome  fructos.  N.  indig.  Sunguiandondo.j^ 

24.  Todos  erjthrorhjncos.  (Gm.) 

«íris  castanho.  No  estômago  insectos.  N.  indig.  Potopoío.^ 

25.  Cncolfls  canoros.  Linn. 

26.  Gocolns  elamosos.  Lath. 

27.  Oxjbpkos  jacobinos.  (Bodd.) 

5  exemplares,  clris  castanho;  bico  quasi  negro  superiormente, 
amarello  na  base  da  mandíbula ;  tarso  escuro  tirando  para  côr  d'ar- 
dosia.  No  estômago  coleopteros  e  formigas.» 

28.  Gkrysococeji  eopreos.  (Bodd.) 

3  e  $.  «íris  vermelho;  rebordo  carunculoso  das  pálpebras  en- 
carnado; bico  corneo-escaro,  mais  claro  e  tirando  para  r6xo  na 
face  inferior  da  mandíbula.  Tarso  pardo  escuro.  No  estômago  ga- 
fanhotos. N.  indig.  Kaocibo.9 


29.  tadieator  nujor.  Stcph. 

S  e  $.  «íris  côr  d'azeitona;  espago  períophthalmico  arroxado; 
tarso  castanho  tinto  de  roxo.  No  estômago  cellulas  dos  favos  d'abe- 
Ihas.  N.  indig.  Sequi.i^ 

30.  tadíettor  ninor.  Stcph. 

$.  clris  castanho;  bico  pardo  muito  escuro;  tarso  c6r  d'ardo- 
sia.  No  estômago  formigas,  ji 
É  esta  a  primeira  vez  que  recebemos  d'Ângola  as  duas  espécies 

iOBN.  DE  SC(8NG.  MATH.  PHYS.  E  NAT.— N.^  XX.  17 
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precedentes  de  Indicator,  nem  nos  consta  qae  ootro  viajante  as 
encontrasse  nos  limites  â'aquella  possessão  portugaeza.  Garoey 
cita  apenas  o  ultimo  como  tendo  sido  encontrado  por  Andersson 
em  Damara,  o  no  catalogo  de  Sharpe  acham-se  ínscríptos  3  exem- 
plares remettidos  por  este  viajante. 

3i.  Golias  erytliFomelts.  Yieill. 

$.  «íris  castanho,  esfiaço  perí-ophthalmico  e  base  do  bico  ver- 
melbo-escuro;  pés  da  mesma  c6r.  Gome  fructos.» 

32.  Irrisor  cyanomelas.  YieílL 

5  exemplares,  um  adulto  e  dois  jovens,  clris  pardo  escoro;  o 
bico  na  commissura  d'um  amarello  esverdeado,  o  resto  preto,  bem 
como  os  pés.  O  estômago  de  um  d*estes  exemplares  continha, 
além  de  formigas,  um  pó  amarello  com  apparencias  de  pollen,  cuja 
côr  penetrava  as  túnicas  do  estômago.» 

33.  Hinmdo  Hoiiteiri.  Hartl. 

34.  Neetarinla  gvtloralis.  Linn. 

clris  castanho,  tarso  e  bico  pretos.  O  estômago  continha  polleo.» 

35.  Tnrdos  stnvilaiis.  Smith. 

S.  clris  castanho;  bico  córneo  com  a  base  da  mandíbula  ama- 
relia;  pés  d'um  amarello  esverdeado.  No  estômago  térmitas.  N. 
indig.  Quinangcdundo. 

36.  Gittmpos  Jardinei.  Smith. 

37.  Mon  lenetphrys.  (Yieill.) 

clris  castanho;  bico  córneo  escuro  com  a  metade  da  maxilla 
inferior  d'um  amarello  vivo;  tarso  pardo  claro,  tirando  para  gri- 
delim  nos  dedos.  No  estômago  coleopteros.» 

3&  Sixicola  píieaU.  (6m.) 

$.  clris  castanho;  bico  e  pés  pretos.  No  estômago  insectos.! 

39.  PhjUistrephas  capensis.  Sw. 

40.  Oligoeercas  rufeseens.  (Yieill.) 

'  S.  clris  pardo-avermelhado;  bico  amarellado'  com  a  extremidade 
escora;  pés  lividos.  No  estômago  insectos.» 
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41.  Oriolns  Dotitns.  Peters. 

i.  firis  roxo-terra;  bico  da  mesma  cõr;  pés  cõr  de  zinco.» 
2  jov.  «íris  castanho;  tarso  pardo  escuro,  dedos  côr  de  terra. « 
cO  estômago  continha  fructos  e  sementes  misturado3>  ás  vezes, 
com  restos  de  coleopteros.  N.  indíg.  Dicole.it 

ii  Parus  leneoptems.  Sw. 

U.  Pirisma  snbcaemleiím.  (VieiU.) 

44.  Iam  eoUnrio.  Linn. 

4  exemplares.  «íris  castanho;  bico  córneo  na  base>  mais  escuro 
00  ápice;  pés  d'um  castanho  claro  levemente  arroxado.  No  estô- 
mago insectos. » 

45.  linu  ninor.  Gm. 

5  e  $.  «íris  castanho ;  bico  quast  n^ro»  excepto  na  base  da 
mandíbula  que  é  mais  clara  e  azulada;  pés  pardo  escuro.  Come 
insectos.» 

46.  Niliiig  brobra.  (Lath.) 

$.  «íris  castanho;  bico  córneo  escuro;  tarso  pardo  esverdeado. 
No  estômago  coleopteros.» 

47.  PrioB^  tilaeoma.  Smitb. 

4  exemplares.  «íris  e  caroncula  periophthalmica  amarello  de 
chromo;  bico  preto;  pés  amarellos.  Gome  coleopteros.» 

48.  bffMephalas  inguitimens.  Smith. 

$.  «íris  pardo;  bico  córneo»  quasi  negro;  pés  d'um  pardo  es- 
coro. No  estômago  insectos.  N.  indig.  Engotnbe.» 

49.  UaMotns  similis.  Smith. 

$.  «íris  castanho;  bico  preto;  tarso  e  dedos  cõr  de  chumbo.» 

50.  llrDlestM  melanolenciii.  (Jard.) 

5  e  $.  «íris  cõr  de  chocolate;  bico  e  pés  negros.  Gome  inse- 
ctos» 

61.  Drjimpis  ciibIa.«(Shaw.) 

S  e  $•  «íris  vermelho;  bico  preto;  pés  pardos  esverdeados.» 

17. 
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52.  Dryoscopiis  najor.  Harll. 

$.  clris  castanho;  bico  e  pés  pretos.  Gome  coleopteros.» 

53.  Laniarias  atrocoedneos.  (Burch.) 

S.  cirís  grídelim;  bico  e  tarso  pretos.  Gome  insectos.» 

54.  Lãníctoms  niger.  Yioill. 

55.  Dilophvs  earoDealttiís.  (Gm.) 

6  exemplares,  drís  castanho;  bico  grídelim  sojo;  espaço  perio- 
phtalmico  vermelho  esverdeado;  pés  d'am  amarello  sajo.  No  es- 
tômago térmitas,  gafanhotos  e  outros  insectos.» 

56.  Pholidaages  Verraniii.  Boc. 

c$.  íris  amarello  vivo.  $  íris  côr  de  carne.  Come  froctos. 

57.  lamprotoriis  lewesii.  Sund. 

2  exemplares,  ambos  fêmeas,  das  qnaes  uma  adulta.  Esta  ul- 
tima, capturada  em  fevereiro  de  1876,  apresenta-se  com  lodo  o 
brilhantismo  das  suas  cores  d'um  verde-bronze  escoro  com  refle- 
xos violáceos;  na  parte  inferior  do  dorso,  oropygio,  coberturas so- 
periores  da  cauda  e  abdómen  domina  um  bello  violáceo  com  re- 
flexos de  cobre  doirado;  a  cauda  é  na  base  d*um  violáceo  qoaá 
uniforme  e  verde-bronze  para  a  extremidade,  toda  ella  é  disUncU- 
mente  marcada  de  traços  transversaes  escuros  quando  exposta  á 
luz;  as  azas  s3o  verde-bronze,  excepto  as  pequenas  tectrizes,  oode 
se  nota  um  certo  fulgor  violáceo.  As  suas  dimensões  sSo: 

Gomp.  tot.  380"^;  aza  I53~;  cauda  238"";  bico  18"";  tarso 
38"". 

Na  etiqueta  d*este  exemplar  vem  apontado  pelo  sr.  Anchieta  qoe 
o  iris  é  castanho  e  que  no  estômago  lhe  encontrara  vários  insectos. 

O  outro  exemplar,  morto  em  setembro  de  1875>  t^n  cores  muito 
menos  brilhantes,  prova  incontestável  de  que  é  mais  novo.  A  sua 
cõr  dominante  é  um  verde-bronze  com  reflexos  azulados,  i  exce- 
pção da  parte  inferior  do  dorso^  do  uropygio  e  das  coberturas  su- 
periores da  cauda  onde  j*eina  a  côr  violácea,  mas  sem  os  refle- 
xos de  cobre  doirado;  todo  o  abdómen  é  d'um  pardo  fuliginoso 
com  leves  reflexos  violáceos;  na  cauda,  quasi  uniformemente  verde- 
bronze,  percebem-se  também  reflexos  azulados  e  violáceos. 

Gomp.  tot.  350"";  aza  150"";  cauda  215"";  bico  17"";  tarso 
37"". 
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Concorda  esta  espécie  nas  dimensões  com  a  I.  purpúrea;  po- 
rém n'esta  domina  francamente  em  toda  a  plumagem  a  côr  d'ame- 
tbysta  com  reflexos  acobreados. 

58.  luprMoIiiis  phaenieoptems.  Sw.? 

Um  exemplar  com  a  indicaçSo  de  macho.  É  um  ponco  maior  do 
qne  os  exemplares  de  L.  decoratus  qne  possuímos  de  varias  loca- 
lidades d'Ângola ;  confunde-se  porém  com  elles  nas  cores,  não  lhe 
faltando  mesmo  os  reflexos  violáceos  nas  coberturas  das  primarias 
e  na  fac«  superior  da  cauda,  que  parecem  ser  os  caracteres  distín- 
divos  d*aquoIla  espécie.  Estamos  muito  inclinados  a  crer  que  o 
L  bispecularís  não  pôde  separar-se  do  L.  decoratus,  e  que  ambos 
se  confundem  com  o  L  phaenicopterus. 

59.  Texter  erjthrorhyDCOs.  Smith. 

S.  clris  castanho;  bico  vermelho;  pés  còr  de  coral  desmaiado. 
No  estômago  formigas.» 

60.  Hjphantoniis  velatos.  (Vleill.) 

cS.  íris  amarello  avermelhado;  pés  côr  de  carne.  $.  íris  côr  de 
cana;  pés  côr  de  chumbo.  No  estômago  sementes  e  insectos.» 

61.  Ooelea  sangnuiirostrís.  (Linn.) 

S.  clris  castanho  claro,  rebordo  das  pálpebras  côr  de  coral; 
bico  encarnado  vivo;  tarso  e  dedos  côr  de  telha  desmaiada.  No 
estômago  uma  espécie  de  milho  miúdo  que  aqui  chamam  maçango. 

62.  Boplectes  taha.  Smith. 

$.  «íris  pardo.  N.  indíg.  Ehangombe.i^ 

63.  loadiía  erytfarocf phala,  Linn. 

S.  clris  castanho;  tarso  levemente  arroxado.  Ck)me  maçango. 
6i.  rringaiiria  HaviTentris.  (Vieill.) 

S  e  $.  clris  castanho ;  bico  arroxado,  d'um  tom  mais  escuro  na 
maxilla  superior;  pés  gridclim.  No  estômago  insectos  coleopteros.» 

65.  TrmD  nodfarostris.  Temm. 

66.  Parra  africana.  Gm. 

$.  clris  castanho;  placa  frontal  esverdeada;  bico  córneo;  tarso 
bronzeado.  No  estômago  capim.» 
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67.  Lymnoeorai  niger.  (Gm.) 

Z  clrís  castanho;  híco  verde-amarellado;  pés  rõxo-terra.  Gome 
capim.  N.  indig.  KakuUkuange.^ 

68.  OEdicDemiis  eapensia.  Lidit. 

$  clris  amarello  vivo.» 

69.  Garsorios  cinctiis.  Heugl. 

70.  Ardea  ardesiaea.  Wagl. 

71.  Pleetroptenu  gambensb.  (Linn.) 

72.  Sareidiorois  melanotos.  (Peno.) 

S  e  $.  clrís  castanho.  No  estômago  capim  e  raízes.  N.  indig. 
Ecubo.i^ 

73.  Lains  pkaeeaeephalns.  Sw. 


Acrescentaremos  á  lista  precedente  a  indicacSo»  que  nSo  nos  pa- 
rece destituída  d'interesse,  de  algumas  aves  colhidas  nas  margens  do 
Quanza,  que  conseguimos  adquirir  para  o  Museu  de  Lisboa  por  íote^ 
vençSo  de  Mr.  Sharpe.  S3o  ellas: 

1.  Pogonorhpehos  leocomelas,  (Bodd). 

2.  Dendropleos  Hartlavbi,  Halh. 

3.  Gampethera  Garali,  (Malh.). 

4.  lerops  ball^ckoiáes,  Smíth. 

5.  Gor7thonii8  eyanostjgaa,  (Rupp). 

6.  Ispidlna  pieU,  (Bodd). 

7.  Himodo  paella,  Temm. 

8.  Neetarinia  gattoralis,  Linn. 

9.  Neet.  Jardinei,  Verr. 
10.  Tchitrea  erístata,  (Gm.) 
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11.  PritMps  tabcMi,  Sm. 

12.  Griniger  nhasns,  (Temm.). 

13.  lotacilla  TÍáia,  Sund. 

14.  Bophaga  afrieana,  Lídd. 

15.  Peathetria  alboootata,  Gass. 

16.  Hyphantoniis  xanthops,  Hartl. 

17.  bpleetes  melanogaster,  (Latb.). 

18.  Snplectes  flammieeps,  Sw. 

19.  Pytelia  nelba,  (Linn.). 

20.  Ploeeos  erjthrops,  Hartl. 

21.  Ghaleopelia  chaleospilM,  Wagl. 


» 


i 
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3.  Aves  fAigoli  eieoilndis  iis  eolleecOes  do  Dr.  Welwiiseh 


POB 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


É  geralmente  sabido  qae  o  dr.  Welwítscb,  fallecído  ha  poacos  ao- 
nos,  fez  a  expensas  do  governo  portugez  uma  extensa  exploração  botâ- 
nica nas  nossas  possessões  d'AngoIa,  e  consegaia  reunir  docamentos 
importantíssimos  para  o  estudo  da  Flora  d'aquella  interessante  região. 
Também  é  do  dbminio  publico  a  historia  deplorável  dos  artifícios  com 
que  se  pretendeu  privar  o  governo  portuíniez  do  que  era  sua  proprie- 
dade incontestável,  e  como,  graças  aos  hábeis  e  perseverantes  esforços 
do  nosso  collega  e  amigo  o  dr.  Bernardino  António  Gomes,  se  conse- 
guiu ultimamente  a  restituição  d'essas  collecções  scientificas  que,  até 
por  decoro  nacional,  se  não  podiam  abandonar  em  mios  estranhas. 

Com  quanto  o  dr.  Welwitsch  se  occupasse  especialmente  do  estado 
da  Flora  nngolense,  nem  por  isso  deixou  do  aproveitar  as  occasioes  qoe 
se  lhe  oOíereceram  em  suas  viagens  para  colligir  alguns  specímens  zoológi- 
cos; assim  è  que  encontramos  na  parte  do  seu  espolio,  actualmente  em 
Lisboa,  uma  collecção  interessante  de  molluscos  terrestres  e  fluviaes, 
que  rõra  ha  tempos  estudada  por  Morelet  e  dera  assumpto  à  obra  publi- 
cada por  este  malacolugista  francez  em  1868,  outra  collecção  muito  mais 
numerosa  de  insectos,  na  qual  predominam  os  colcopteros,  alguns  mam- 
miferos  em  pequeno  numero  e  pouco  mais  de  20  aves.  É  doestas  que 
temos  hoje  a  occupar-nos. 

Os  specímens  ornithologicos  coHigidos  por  Welwitsch  foram  pri- 
mitivamente conservados  em  álcool  e  acham-se  hoje  n*um  estado  deplo- 
rável; apesar  porém  doesta  circumstancia  e  do  seu  pequeno  numero,  dIo 
deixa  esta  collecção  de  offerecer  interesse,  porque  n*ella  flguram  espe- 
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cies  que  Welwitsch  foi  o  primeiro  a  descobrir,  e  que  ninguém  mais 
coDS^DÍa  ainda  encontrar  no  território  angolense. 

O  dr.  Welwitsch  tivera  o  cuidado  de  submetter  estas  aves  ao  exame  - 
dos  drs.  Finsch  e  Hartlaab,  de  Bremen,  zoologistas  de  mui  provada  com- 
petência na  omitbologia  d*Africa.  Na  obra  recentemente  publicada  por 
elles  com  o  titulo  de — ^Die  Vôgel  Ost-Afrika^si^  encontram-se  mencio- 
nados os  exemplares  de  Welwitsch»  muitos  dos  quaes  consenam  nas 
etiquetas  os  nomes  scientiflcos  pela  letra  do  dr.  Finsch. 

Eis  as  espécies  que  nos  foi  possivel  determinar  com  segurança  na 
cilada  collecçSo: 

1.  IblcfM  erythrogisln.  Temm. 

S.  Thiago  de  Cabo  Verde. 

Um  exemplar  adulto^  colhido  provavelmente  quando  o  dr.  Wel-^ 
witsch  regressou  d'Angola  e  durante  o  pouco  tempo  que  se  demo- 
rou na  ilha  de  S.  Thiago. 

2.  Ispidina  plett.  (Bodd.) 

Golungo-ÂUo. 

Exemplar  adulto,  em  tudo  conforme  com  os  que  temos  de  Ca- 
binda colligidos  pelo  sr.  Anchieta. 

3.  Deodrobates  afincaoiis.  J.  E.  Gray. 

Não  traz  designação  especial  de  localidade,  mas  parece-nos  pro- 
vável que  seja  do  Golungo-AUo^  porque  sSo  d*ali  a  maior  parte  das 
aves  colligidas  por  Welwitsch. 

Na  etiqueta  d'esfe  exemplar  lê-se  pela  lettra  do  dr.  Finsch: — 
tDendrobates  namaqum,  Licht.  Bp.  Comp.  p.  124.»  Parece-me 
lambem  que  é  a  este  exemplar  que  alludem  os  srs.  Finsch  e  Har- 
tlaob  na  sua  obra  sobre  as  aves  d^Africa  oriental,  onde  se  lé  no  ar- 
tigo que  consagram  ao  /).  itama^Mef^:— cWestliche  Exemplare  von 
Angola  in  Welwitsch's  Sammiung  fanden  wir  nbereinstímmend.» 
(V.  Finsch  et  Hartlaub.  Yõg.  Ost-Afr.  p.  S09) 

No  specimen  que  temos  á  vista  o  que  mais  fere  a  attençSo  é  a 
c6r  da  cauda,  que  è  unifornteménte  negra  ou  d'um  pardo  quasi 
negro,  com  as  hastes  das  rectríces  perfeitamente  negras  e  lustro- 
sas. Por  este  caracter  aproxima-se  elle  mais  da  C.  Cardi,  com  a 
qual  todavia  nSo  é  possivel  confundíl-o. 
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Para  jastificarmos  a  nossa  opiniio  apresentaremos  um  tNiere  es- 
boço dos  principaes  caracteres  doeste  exemplar,  qae  vem  designado 
como  fêmea. 

A  côr  dominante  é  mn  pardo-azeitonado,  mais  carregado  nas  re- 
giões inferiores.  No  dorso  e  coberturas  das  azas  nio  ha  malhas  nem 
riscas  mais  claras,  apenas  se  notam  algumas  pequenas  malhas  es- 
branquiçadas nas  extremidades  de  algumas  das  pequenas  coberto- 
ras  alares ;  a  face  inferior  do  tronco  porém  é  distinctamente  ma- 
lhada de  branco-amarellado,  e  estas  malhas,  que  guardam  sempre 
uma  certa  distancia  entre  si,  sSo  arredondadas  no  peito  e  veotre, 
oblongas  nos  flancos  e  coberturas  inferiores  da  cauda.  A  cabeça  é 
superiormente  de  um  pardo  escuro,  á  excepção  da  fronte  que  è  mais 
clara  e  arruivada ;  as  faces  lateraes  da  cabeça  e  do  pescoço  e  a  gar- 
ganta s3o  brancas;  d*este  fundo  branco  destacam-se  duas  riscas 
d*um  pardo  muito  escuro  e  quasi  parállelas,  uma  partindo  da  com- 
misura  do  bico  e  dirigindo-se  á  região  auricular  onde  se  dilata,  a  ou- 
tra começando  na  base  da  mandibula  e  eslendendo^e  sobre  a  face 
lateral  do  pescoço.  As  pennas  primarias  das  azas,  são  negras,  mar- 
ginadas exterionnente  de  côr  d'azeitona  e  com  4  a  5  pequenas  ma- 
lhas esbranquiçadas;  as  pennas  secundarias,  da  côr  do  dor^  apre- 
sentam riscas  transversaes  mais  claras  e  pouco  distinctas  nas  bar- 
bas externas,  e  pequenas  malhas  esbranquiçadas  nas  margens  in- 
ternas. A  cauda  é  uniformemente  d'um  pardo  muito  escuro,  qoasí 
negro,  sem  vestígio  algum  de  malhas  brancas  nas  pennas  lateraes 
e  com  as  hastes  de  todas  as  pennas  perfeitamente  negras.  A  face 
inferior  das  azas  variegada  de  pardo  escuro  e  de  branco.  Bico 
pardo-escuro,  ao  que  parece,  um  pouco  mais  claro  naa  margens  e 
no  ápice  da  mandibula;  os  pés  pardos. 

As  suas  dimensões  são:  comp.  tot.  210"^;  aza  110™*;  cauda 
82";  bico  (culmen)  26"™;  tarso  IS"". 

O  D.  africanus  é  uma  espécie  extremamente  rara  e  mui  pooco 
conhecida.  A  primeira  descripção  deve-se  ao  dr.  J.  E.  Gray  qoe  a 
publicou  em  liS31  na  ^Zoologkal  Miscellany^ ,  servindo*lhe  de  tjpo 
um  exemplar  i,  que  o  capitão  Sabine  trouxera  da  Serra  Lefta;  este 
exemplar  porém  parece  haver-se  desencaminhado.  Postaiormente 
Gassin  encontrou  nas  collecções  d'aves  remettidas  ipor  Dn  Cbailio 
do  Gabão  e  do  Cabo  de  Lopo  Gftnçalves  dois  picoiiaus,  um  macho 
e  uma  fêmea,  que  referiu  á  espécie  de  Gray  e  de  que  publicou  as 
descripções  (Proc.  Acad.  Philad.  1863.  p.  322). 

São  estes  os  únicos  documentos  que  podemos  consultar»  e  os 
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únicos  que  sappomos  existirem  acerca  d*esta  curiosa  espécie.  Gon- 
frontandt)  o  nosso  exemplar  com  as  descrípções  dos  aoctores  cita- 
dos, julgamos  poder  concluir  a  favor  da  sua  identidade  especifica, 
e  a  nenhuma  outra  nos  é  possivel  referil-o.  Em  abono  da  nossa 
opiniSo  aqui  transcrevemos  a  descripçlSo  publicada  por  Gassio,  do 
exemplar  adulto,  também  fêmea,  colligído  por  Du  Ghaillu: 

c$  ad.  Gabeça  superiormente  d'pm  pardo  annegrado ;  uma  risca 
branca  sobre  o  olho  e  outra  partindo  da  base  da  mandíbula,  sobre 
o  pescoço.  Faces  superiores  do  corpo  e  azas  d'um  pardo  azeito- 
nado,  com  algumas  riscas  transversaes  pouco  distinctas  d*um  branco 
esverdeado  na  parte  externa  das  pennas  mais  curtas  das  azas.  As 
pennas  das  azas  com,  geralmente,  4  malhas  brancas  na  margem 
externa  e  maiores  malhas  da  mesma  côr  na  margem  interna.  Re- 
giões inferiores  côr  d'azeitona  mais  escura,  com  numerosas  nfalhas 
brancas  circulares  e  oblongas,  que  se  reúnem  formando  riscas  trans- 
versaes nos  flancos  e  coberturas  inferiores  da  cauda.  Gauda  d'um 
pardo  negro.  Bico  e  pés  côr  de  chumbo  ou  córneos;  o  vértice  da 
maxilla  e  a  metade  terminal  da  mandíbula  de  côr  mais  clara,  quasi 
branca.  Gomp.  tot.  8  Vi  poUeg. ;  aza  4  Vi  poU. ;  cauda  3  Vi  (Gas- 
8in).>    • 

4.  Deodrobates  Hartltibi.  (Malh.) 

Golungo-Alto. 

Gonservamos  a  este  exemplar  o  nome  que  lhe  deu  o  dr.  Finsch, 
com  quanto  nos  n3o  possamos  dizer  bem  convencidos  de  que  seja 
uma  espécie  sufficientemente  distincta  do  D.  Cardinális. 

8.  Chrjfsocoecyx  enpreiís.  (Bodd.) 
Sem  designação  de  logar. 

6.  ffinmdo  poeOa.  Temm. 

GolungO'AUo. 

7.  H.  fiordoDi.  Jard. 

« 

Angola,  sem  designação  de  localidade. 

É  o  primeiro  e  único  exemplar  d'esta  espécie  que  nos  aucto- 
risa  a  incorporal-a  na  Fauna  angolense. 


262  JORNAL  m  scravcus  mathematigas 

8.  NeetiriDia  («ttoiílb.  Linn. 

Loanda. 

9.  Nectarinii  Jardinei.  Verr. 

Loanda. 

10;  N.  ckaleea.  Harú. 

Angola.  N3o  traz  marcada  a  procedência^  mas  apenas  o  nome 
especifico  na  etiqueta.  O  typo  da  espécie  foi  encontrado  pelo  sr. 
Monteiro  em  Benguella.  Temos  um  exemplar  do  Duque  ie  Av- 
gança,  que  publicámos  com  este  nome,  o  qual  se  assemelha  ao 
exemplar  de  Welwítsch  e  está  d*accordo  com  a  descripção  de  Har- 
tlaub;  quando  porém  os  comparamos  com  exemplares  da  iV.  c^- 
preá,  sentimo-nos  inclinados  a  que  sejam  uma  sõ  espécie. 

11.  OUgoeerens  rofeseens.  (Vieill.) 

Golungo-Alto. 

12.  ABtlras  Gooldi.  Fras. 

Loanda. 

13.  lamproeoUu  cklerortem.  Sev. 

Loanda. 

Conservamos  a  este  exemplar  o  nome  imposto  pelo  dr.  Floscb, 
com  quanto  nos  pareça  idêntico  a  outros  de  egual  procedência,  qoe 
julgamos  dever  referir  antes  ao  L.  decoratus,  Hartl.  (L.  bispecu- 
laris,  Jard.?);  porém  encontramol-o  em  tal  estado  de  deterioração 
e  com  as  cores  tSo  profundamente  alteradas  pelo  álcool  que  nosè 
impossível  assentar  juizo  seguro  a  seu  respeito. 

14.  Crithagra  eapistrata.  Finsch  &  Hartl. 

Golungo-AUo. 

Exemplar  único,  infelizmente  em  mau  estado,  typo  da  espécie 
descripta  por  Finsch  &  Hartiaub  na  sua  obra  sobre  as  aves  d^Africa 
oriental. 
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15.  Babropyga  snbliTi.  (Vieill.) 

Dois  exemplares  encontrados  por  Welwítsch  no  Icolo. 

<6.  Ortjgoqpua  poIyiOHa.  (Temm.) 
Golung<hAUo. 

m 

17.  Itafhetria  maemra.  (Gr.) 
Golung<hAUo. 


18.  Vídoa  priodpalis.  Unn. 

iMxnda. 

19.  Eiipl€€te8  flamnieeps.  Sw. 

Golungo-ÁUo. 

20.  Ghalcopelia  afra. 

Loanàa. 

Âccresccm  aos  precedentes  dois  exemplares  n'âm  estado  tão  lasti- 
moso que  é  impossível  determinal-os:  egaaes  difficaldades  experímen- 
tOQ  o  nosso  amigo  o  dr.  Finsch  quando  os  examinou»  pois  que  apenas 
referiu  um,  muito  em  duvida,  ao  género  Bessonornis,  e  declarou  o  ou- 
tro» que  pertence  aos  Ploceidaef  indeterminavel. 
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4.  GiUlof •  dos  eristicees  de  Portifil 


poa 


FÉLIX  DB  BRITO  GAPELLO 


Ordo.  rODOPHTALlIA. 
Subordo.  EUBRANCHIATA. 

I  Tribus.  Brachiura. 

I  Família.  Ozyrhjmoha. 
Genus.  Steurbyickis. 

1.  StenorjBchis  phalaaiiuii.  N.  valg.  Aranha. 

Câncer  phalatigium.  Penn.  ly,  tab.  ix,  f.  17. 
Sten.  phalangium,  M.  Edw.  Hist.  naL  Grast.  i,  279.  Heller.CrosL 
des  Sudlich.  Europ.  25. 
Yalgar.  Setúbal  e  Algarve. 

GeiL  iBiehos.  Fabr. 

2.  baditt  sMrpif.  N.  volg.  Aranha. 

Câncer  scorpio.  Fabr.  Eotom.  Syst.  n,  426. 
In.  scorpio.  Fabr.  Sappl.  358.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Crast.  i,  288. 
Heller.  Grost.  des  Sudlich.  Europ.  31. 
Toda  a  costa,  abundantíssimo. 
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3.  ludiis  doryiiehas.  N.  vulg.  Aranha. 

In.  darynchus.  Leach.  Edímb.  Ene.  arL  Crnst.  431.;  M.  Edw. 
Hist.  nat.  Grust.  i,  288.  Heller.  Grost.  des  Sudlich.  Europ.  34. 
Pouco  vulgar. — Setúbal,  arrasto. 

4.  bâchns  Agniarii.  n.  sp.  N.  vulg.  Aranha. 


Espécie  totalmente  distincta  das  actualmente  conhecidas ;  apro-* 
xima-se  do  In.  thoradms  pela  existência  de  placas  calcareas  na 
regíSo  sternal,  porém  na  espécie  nova  estas  placas  s3o  communs 
aos'  dois  sexos»  em  quanto  que  na  outra  espécie  este  caracter  é  ex- 
clusivo dos  machos.  Esta  circumstancia  só  por  si  é  sufSciente  para 
distinguir  a  nova  espécie  de  todas  as  outras;  no  emtanto  daremos 
d'ella  uma  descripção  circumstanciada  para  determinar  a  sua  ca- 
racterística. 

Rostre  sailiant  et  fortement  bidenté.  Région  stomacale  avec  trois 
épines  disposées  en  triangle  inverti;  celles  de  devani  sont  petites 
et  tuberculiformes,  Ia  postérieure  est  tròs  développée.  On  trouve 
cinq  autres  épines  sur  le  reste  de  Ia  carapace:  une  sur  Ia  région  cor- 
diale,  deux  autres  aux  régions  branchiales»  et  deux  à  la  partie  pos- 
térieure. Dents  orbitaires  externes  spiniformes  et  bien  développées : 
ane  épine  de  chaque  còté  aux  régions  plérygoslomiennes.  Patês 
antérieures  comme  chez  le  In.  tharacicus.  Sternum  des  deux  sexes 
avec  des  plaques  ovalaires;  chez  le  mâle  elles  occnpent  tout  le  ster^ 
num,  et  chez  la  femelle  (à  cause  du  plus  grand  développement  de 
Tabdomen)  elles  en  occupent  seulement  Ia  moitié  antérienre. 

Hab.:  Setúbal.— Obtenu  par  dragage,  à  20  métres  de  fond. 

Nous  dédions  cette  espèce  à  notre  ami  Mr.  A.  A.  de  Aguisur,  pro- 
fessem* de  chimie  à  TÉcole  Polytechniqoe,  conmie  un  gage  de  con- 
sidération  et  ^'estime. 

Gen.  Pisa.  Leach. 


5.  Pisa  tetraodoH. 

« 

Câncer  tetraodon.  Peno.  Brít.  Zòol.  rv,  tab.  vm,  f.  2.  If. 
Pisa  tetraodon.  Leach.  Transact.  Lidn.  Soe.  xi.  328.  M.  Edw. 
Hist  nat.  Grust.  i,  305.  Heller,  Grust.  Sudlich.  Eur.  44. 
Setúbal  e  Algarve. 
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6.  Pisi  fiibsU. 

Pisa  Gibsii.  Leach.  Traosact.  Linn.  Soe.  x»  327.  M.  Edw.  HísL 
nat.  Grast.  h  307.  Heller.  Crast.  Sudlich.  Ear.  41. 
Setabal.— Obtida  por  dragagem,  15  a  20  melros. 

Gen.  iKJa.  Lamk. 

7.  I^a  ifsiiidi.  N.  valg.  SantoUa. 

Câncer  iquinado.  Rondei,  liv.  18.  401. 
Haja  squinado.  Latr.  Híst.  nat.  Gnist.  ti,  93.  M.  Edw.  HisL 
nat,  Cmst.  i,  327.  Heller.  Grost.  Sudlich.  Earop.  49. 
Setúbal  e  costa  sul,  abundantíssimo. 

8.  1^  verni€Ma. 

Câncer  maja.  Belon. 

Maja  verrucosa.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Grust.  i,  328,  pi.  3,  f.  1-14. 
Heller.  Grust.  Sudlich.  Eur.  50. 
Setúbal,  pouco  vulgar. 


Gen.  BirjiMie.  Leach. 


9.  EuyMBS  aspara. 


Câncer  asper.  Penn.  Brit.  Zool.  iy,  tab.  x,  f.  3,  p.  13. 
Eurj/n.  áspera.  Leach.  Malalac.  Brit.  tab.  xvu.  M.  Edw.  Hist 
nat.  Grust  i,  351,  tab.  15,  f.  18.  Heller.  Grust  Sudlich*  Eur.  54. 
Setúbal.— Dragagem,  15  a  20  metros. 

Gen.  Lnbris.  Leach. 

10.  biibns  sstabaleuts. 

Lanibrus  seHtbalensis.  Gapello— Descrípç.  de  alg.  espec  nov. 
de  Cmst  e  arachn.  3,  tab.  i,  fig.  2. 
Setúbal,  pouco  vulgar. 
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II  Fam.  Oyolometopa. 
Gen.  Caneer.  Linn. 

i<.  Cueer  pagnras.  N.  valg.  Sapateira. 

Câncer  pagums.  Linn/Syst.  nat.  xn,  i,  1044.  HeUer.  Grust. 
Sodlich.  Ear.  62. 
Toda  a  costa,  valgar. 

(2.  Ganeer  Bellianiis.  N.  valg.  Sapateira. 

Câncer  bellianus.  3.  Y.  JobnsoD.  Proc.  of.  Zool.  S.  of  L.  1861» 
240.  i 

Lisboa,  rarissimo. 

Gen.  Xaotho.  Leach. 

13.  Xaitko  riTolosiis.  Caranguejo. 

Xantho  rivulosos.  Biss.  Hist  nat.  Eur.  mérid.  y,  M.  Edw.  9. 
Hist.  nat.  Grust.  i,  394.  Heller.  Grust.  Sudlicb.  Eur.  66.  . 
Setúbal,  por  dragagem. 

14.  XantiM  floridas. 

Câncer  floridus.  Montagu,  Transact.  Linn.  Soe.  ii,  f.  1,  86. 
Xantho  florida.  Leach.  Transact.  Linn.  Soe.  xi,  320. 
Xantho  floridus.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Grust.  i,  394.  Heller.  Grust. 
Sudlicb.  Eur.  67. 
Setúbal  e  Algarve,  vulgar. 


Gen.  Pilomus.  Leach. 


15.  Piluuiiis  iiflios. 


P.  affm.  Gapello — Appendice  á  lista  dos  Grust.  Decap.  de  Por- 
tugal— Jom.  de  Sc.  math.  phys.  e  nat.  num.  xvin,  1875. 
Setúbal,  raro.— Dragagem,  10  a  15  metros  de  fundo. 

lOBM.  DB  SGOOrC.  MAT.  PHTS.  B  NAT.^N.  XX.  18 
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16.  Pilonu 


P.  Teixeirianus.  Capello— Appendice  á  lista  dds  Grost.  Decap. 
de  Portugal — Joro.  de  Sc.  math.  phys.  e  oat  nam.  xTin,  1875. 
Selabal,  raro. 


6en.  Briphia.  Latr. 


i7.  IripUt  spinifrons. 


Câncer  spinifrons.  Herbst.  tab.  xi,  f.  65. 
Eriph.  spinifrons.  SavígD.  Desc.  de  TEgypt.  Grust.  pi.  4,  f.  7. 
M.  Edw.  Híst.  Dat.  Grust.  i,  426.  Heller.  Gmst.  Sudlich.  Ear.  75. 
Algarvei  vulgarj 

Gen.  PortlllS.  Leach. 

i8.  P0rUmis  pikr.  N.  vulg.  Pilado. 

Qincer  puber.  Lio.  Syst.  nat  xii,  4046. 

Port.  puber.  Latr.  Híst.  nat.  Grust  e  des  Insect.  vi,  10.  M.  Edw. 
Hist.  nat.  Grust.  i,  441.  Id.  Rego.  an.  Guv.  Grust.  pL  x,  f.  2.  Alph. 
Edw.  Arch.  Mus.  t.  x,  398.  Heller.  Grust.  Sudlich.  Eur.  82. 

Toda  a  costa,  vulgar. 

19.  Pirtmms  mmarMs.  N.  vulg.  Garangoejo. 

P.  marmarens.  Leadi.  Malac.  Brít.  t.  viu.  Gosta,  Fauna  dei  Rego. 
di  Napol.  Grust.  5.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Grust  i,  44St  Alph.  Edw. 
Arch.  mus.  x»  394.  Heller.  Grust  Sudlich.  Ear.  85. 

Setúbal,  vulgar. 

20.  Portinas  holsatns.  N.  vulg.  Garanguejo. 

P.  holsatns.  Fabr.  Supp.  366.  Gosta,  Fauna  dei  Reguo  di  Nap. 
Grust.  4.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Grast.  i^  443.  Alph.  Edw.  Arch.  mos. 
X,  393.  Heller.  Grust  Sudlich.  Eur.  85. 

Setubaij  pouco  vulgar. 
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2i.  Portaras  BtBieletií.  N.  vulg.  Caranguejo. 

P.  Rondeletii.  Risso,  Grust.  Nice,  i.  f.  3.  Id.  Hist.  nat.  Eur.  mèr. 
T,  2.  Costa,  Fauna  dei  Regno  di  Napoli.  Cr.  2.  M.  Edw.  Hist  nat. 
Crnst.  I,  444. 

P.  arcuatus.  Heller.  Grast.  Sudlich.  Eur.  88. 

Setúbal,  raro. 

Gen.  PolibiHS.  Leach. 

22.  Polibiis  Henslowii.  N.  vulg.  Carroça. 

PoUbius  Henshwii.  Leach.  Malac.  pi.  9  B.;  M.  Edw.  1,  439. 
Usboa;  muito  vulgar  na  costa  do  norte  de  Portugal,  onde  é  usado 
como  adubo  para  as  terras. 

Gen.  CireílHS.  Leach. 

23.  CareiB«s  maeiías.  N.  vulg.  Caranguejo  mouro. 

Câncer  maenas.  Penn.  Brit.  Zool.  iv,  3,  tab.  iii^  f.  5. 

Carcinus  maenas.  Leach.  Edínb.  Encycl,  vn,  390.  Costa,  Fauna 
dei  Regn.  Napoli.  Cr.  7.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Crust.  i,  434.  Alph. 
Edw.  Arch.  mus.  ix,  391. 

Toda  a  costa,  vulgarissimo. 

UI  Fam.  Oatometopa. 
Gen.  Gelasimos.  Latr. 

24.  Gelatimiis  taigerl.  N.  vulg.  Bocas. 

G.  tangeri.  Eydoux.  Magaz.  Zoo).  Guér.  4839.  Tn,  pi.  17.  M. 
Edw.  Ann.  Sc.  nat.  iii.  Ser.  xvm^  1852.  151.  tab.  4,  f.  21.  Hel- 
ler. Crust.  Sudlich.  Eur. 

Algarve,  vulgar. 


18 
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6en.  Grapsos.  Lamk. 

25.  Grapsns  nrlns.  N.  valg.  Farta-camisas. 

Grapsus  varius.  Latr.  Hist.  Crast.  vi,  67.  M.  Edw.  Hist.  nat. 
Crust.  II,  88.  Costa,  Faun.  Regn.  Nap.  Gr.  i. 
Pachygrapsus  ifiarmoralus.  Heller.  Crust.  Sudlich.  Eur.  121. 

Toda  a  costa,  abondantissímo. 

Gen.  Píuotheres.  Latr. 

26.  Piímotheres  pisiim. 

Câncer  pisum.  Linn.  Syst.  nat.  ed.  x,  628.  Herbst.  Krabbeo  uDd 
Krebse.  i,  95.  tab.  2,  f.  21. 

Pinnotheres  pisum.  Latr.  Hist.  nat.  Crust.  xi,  83.  Costa,  Fano. 
Regn.  Nap.  Cr.  3.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Crust.  ii,  31.  Atlas  regn. 
anim.  Cr.  pi.  19,  f.  1.  Heller.  Crust.  Sudlich.  Eur.  117. 

SetubaU  dentro  da  amêijoa  de  pedra. 

IV  Fam.  Ozystomata. 
Gen.  Ebalía.  Leach. 

27.  EbaUa  Bryerii. 

£L  bryerii.  Leach.  Malac.  Brit.  tab.  xxy.  f.  13, 14.  M.  Edw.  Hist. 
nat.  Crust.  n,  129.  Heller.  Crust.  Sudlich.  Europ.  124. 
Setúbal. — Dragagem. 

28.  Ebalii  Grandiii. 

E.  Cranchii.  Leach.  Zool.  Misc.  in,  20.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Crast 
o,  129.  Heller.  Crust.  Sudlich.  Europ.  127. 
Setúbal.— Raro, — dragagem. 

29.  Kbalia  Pemumtii. 

E.  PemuMii.  Leach.  Malac.  Brit.  tab.  xxv,  f.  1-6.  M.  Edw.  Hist. 
nat.  Crust.  u,  129. 
Setúbal.— Abundante^— dragagem. 


PHYSIGAS  E  NATURAES  271 

30.  Kbalia  graoulosa. 

E.  granulosa.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Crust.  n,  130. 

Helier  n3o  se  refere  a  esta  espécie,  nem  na  syoonimia ;  comtudo 
ella  vem  descripla  na  Historia  Natural  dos  crustáceos  de  M.  Miloe 
Edwards,  tom.  ii,  pag.  130. 

Continuamos  a  consideral-a  como  uma  boa  espécie,  e  não  temos 
mais  a  accrescentar  ao  que  dissemos  no  Âppendice  á  lista  dos  Crus- 
táceos Decapodios  de  Portugal— Jorn.  de  Sc.  Math.  Pbys.  e  Nat. 
num.  xTin. 

Setúbal.— Abundante  por  dragagem. 

31.  Eballa  setobalensis.  Capello. 

Ebalia  etegans:  Cap.  App.  á  lista  dos  Crust.  Dec.  de  Fort.  Jorn. 
de  Sc.  Math.  Pbys.  e  Natur.  xvni. 

A  espécie  que  descrevemos  como  nova  no  Âppendice  á  lista  dos 
Crustáceos  Decapodios  de  Portugal,  continuamos  a  consideral-a 
como  boa  espécie ;  e  somente  Ibe  mudamos  o  nome  para  n3o  a  con- 
fundir com  a  espécie  á  qual  Costa  deu  egual  nome,  e  que  se  acha 
descripta  na  Fauna  dei  Regno  di  Napoli.  Ainda  d'esta  nSo  faz  men- 
ção Helier  na  synonimia  das  espécies  que  descreve :  verdade  é  que 
o  auctor  da  Fauna,  diz  ser  ella  análoga  á  sua  E.  (Uscrepans.  Em 
vista  das  descripções  e  desenhos  das  diversas  espécies  do  género 
continuamos  a  consideral-a  como  espécie  nova. 

Setúbal. — Muito  raro, — dragagem. 

* 
Gen.  GalipiM.  Fabr. 

32.  Galappa  gruiilata. 

Câncer  granulatus.  Linn.  Syst.  natur- 

Calappa  granulata.  Fabr.  Suppl.  546.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Crust. 
u,  103.  Atlat.  régn.  an.  Cr.  pi.  38,  f.  1.  Helier.  Crust.  Sud.  Eur. 
130. 

Toda  a  costa. 
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Gen.  Aleleeydis.  Leach. 

33.  Atoleqreltt  craestatis. 

At.  cruentatus,  Desm.  Consid.  sur  les  Cr.  89.  M.  Edw.  Hist.  nat. 
Crust.  II,  142.  Heller.  Citist.  Sadlich.  Ear.  132.  pi.  it,  Í.  5. 
Toda  a  costa. 


Gen.  Corysles.  Latr. 


34.  Gerjstes  denUtos. 


Albunea  dentata.  Fabr.  Suppl.  398. 
Cor.  dematus.  Latr.  Hist.  nat.  des  Grnst.  vi,  122.  M.  Edw.  HisU 
nat.  Crust.  u,  148.  Heller.  Crust.  Sudlich.  Eur.  136.  tab.  iv,  f.  6. 
Setúbal,  raro. 


Gen.  Dorippe.  Frab. 


35.  Dorlppe  lanata. 


Câncer  lancUus.  Lio.  Syst.  nat. 

Doríppe  lanala.  Bosc.  Hist.  nat.  Crust.  i,  208.  M.  Edw.  Hist. 
nat.  Crust.  u,  155.  Heller.  Crust.  Sudlich.  Eur.  138. 
Xoda  a  costa. 

II  Tribus.  AxLomiira. 

1  Fam.  Apterora. 
Gen.  UmboIi.  Leach. 
36.  Homola  spinifrons. 

Doríppe  spinifrons.  Lamk.  Hist.  anim.  sans  vert.  245. 
Homola  spinifrons.  Leach.  Zod.  mísc.  n,  tab.  88.  H.  Edw.  Hist. 
nat.  Crust.  u,  183.  Heller.  Crust.  Sudlich.  Europ.  U9. 
Lisboa,  raro. 
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37.    Homoia  GuTieri.  Aranha  do  mar. 

Doríppe  Cuvieri.  Risso.  Hist.  nat.  Eur.  mér.  v,  34.  M.  Edw.  Hist. 
nat.  Crust.  ii,  183. 
Lisboa,  raro. 


n  Fam.  Pterigrara. 
Gen.  PagDrns.  Fabr. 


38.  Pagaras  Berahardos. 


Câncer  Bernhardus.  Línn.  Syst.  nat.  1049. 
Pag.  Bernhardus.  Fabr.  Soppl.  411.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Crust. 
n,  215.  Heller.  Crust.  Sudlich.  Eur.  160. 
Hab.:  Tejo — pouco  vulgar. 

39.  Pagnnis  Prideanxii. 

Pag.  Prideauxii.  Leach.  Malac.  Br.  tab.  26.  f.  5,  6.  M.  Edw. 
Hist.  nat.  Crust.  ii,  216. 
Hab.:  Costa  Sul — abundante. 

40.  Pagaras  Mtnbaleosis. 

Pag.  setubalensis.  Cap.  Jom.  Sc  math.  pbys.  e  nat.  xyiUi  pi. 
fig.  1-1  a. 

Setúbal,  vulgar. 

Pag.  callidus.  Cap.  Lista  Crust.  Decap.  de  Port.  Jom.  Sc.  math. 
phys.  e  nat.  xv. 

41 .  Pagaras  eraentatas. 

Pag.  cruentatus.  Cap.  Jom.  Sc.  math.  phys.  e  natur.  xvni,  f.  6. 
Setúbal,  abundante. 

42.  Pagaras  Boeagii. 

Pag.  Boeagii.  Cap.  Jom.  Sc.  math.  phys.  e  nat.  xviii,  f.  2. 
Hab.:  Setúbal— abundante. 
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43.  Pagoros  Ttrians. 

Pag.  varians.  Costa,  Fauna  Regn.  NapoU.  9,  tab.  u,  f.  i.  Dio- 
geDes  varians,  Heller.  Crust.  Sudlich.  Eur.  170. 
Pag.  algarbiensis.  Cap.  Jorn.  Sc.  math.  phys.  e  nator.  xvm. 
Hab. :  Algarve  e  Cascaes. 

44.  Pagnrns  striatas. 

JP.  striatus.  Latr.  Hist.  nat.  Gnist.  vi,  163.  M.  Edw.  Hist.  nat. 
Crust.  n,  218.  Heller.  Crust.  Sudlich.  Eur.  174. 

(GoDtinto) 


EXPUCAÇÃO  DA  ESTAMPA 

Fig.  1  Rostro,  região  antena!  e  epistome  do  Inaehus  Aguiarii. 

2  Sterno  do  mesmo  para  mostrar  as  placas  steroaes  Jo  macho. 

3  Id.  id.  da  fêmea. 

4  Rostro,  região  antenal,  etc.  do  Inackus  dorynchus. 
tS  Id.  id.  id. 

6  Carapaça  e  região  antenal  do  Pagurus  Boeagii. 

7  Id.  id,  do  Pagurus  varians. 

8  Pata  anterior  (a  maior)  do  Pagurus  Boeagii. 

9  Id.  id.  do  Pagurus  vatians. 
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1'.  JF.  AP.  VAapuu  a  c'-RW.tiD5  m 


274 

43.  Pignn 

geoes 


Hal 
44.  Pagan 

P. 

Grast 


Fi 


ig.  i  Rojf 

>    2  Stef 

>    3  Id. 

>    4  Rú« 

>    5Id. 

>    6  Can 

>    7  Id. 

>    8Pat| 

>    9ld. 

PHTSICAS  E  NATURAES  275 


CORRESPONDÊNCIA 


Statemeot  regarding  dr.  Welwítseh's  Aogola  Reptiles. 
Bj  dr.  Albert  GAother,  Y.  P.  R.  S.,  Keeper  of  (he  Zoologieal 

Departnent,  Brítish  Niseun. 


Id  a  paper  entitled  cThe  collections  of  lhe  Âfrican  scíentific  expe- 
ditioD»  etc,  and  publíshed  by  dr.  B.  A.  Gomes  íd  the  «Jornal  de  Scíenc. 
phys.  e  mathem.»  no.  xix.  Lisbon,  1876^  a  letter  stated  to  have  been 
addressed  to  him  by  the  late  dr.  Welwitsch  under  date  of  15*  july 
1857  (quare  1867?)  is  inserled  on  p.  H  (of  separate  copy)  in  which 
the  writer  complains  of  the  treatment  which  he  and  his  coUectíon  of 
Angola  amphibians  suffered  at  iny  hands.  I  shall  limit  myself  to  the 
following  statement. 

1.  Dr.  Welwitsch  brought  to  me  in  1864  a  series  of  twenty  one 
species  of  Angolan  reptiles  as  a  free  gift,  without  then  or  afterwards  at- 
taching  any  condítion  to  it;  with  his  consent  they  were  handed  over  by 
me  to  dr.  Gray,  then  Keeper  of  the  Zoologieal  Department,  who  repor- 
ted  this  donation  to  the  Truslees,  dr.  Welwitsch  receiving  the  usual  of- 
ficial  letter  of  thanks  which  is  dated  Jan.  10*  1865  and  still  in  the  hands 
of  the  Execntors  of  his  will. 

2.  I  had  no  reason  to  donbt  that  these  specimens  were  dr.  Wel- 
witsch's  own  property,  and  it  is  quite  evident  from  his  published  letter 
tbathe  himself  considered  them  to  be  so:  otherwise  he  could  not  have 
stated  as  one  of  the  alleged  conditions  that  the  «duplicates»  only  were  «to 
be  forwarded  to  Lisbon.»  Nor  does  it  appear  that  dr.  Gomes  took  ex- 
ception  to  this  at  the  time. 

3.  The  scientific  value  of  this  series  of  reptiles  appeared  to  me  so 
insignificant  (three  species  only  proving  to  be  undescribed)  that  it  ne- 
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ver  occurred  to  me  that  ample  jastíce  had  not  been  doae  to  it  by  my 
published  acknowledgemeDts  to  dr.  Welwitscb  íd  c Add.  Hag.  Nat.  HisU» 
1865.  XY.  p.  97,  aod  in  cProc.  Zool.  Soe.»  1864,  p.  480;  aodby  that 
of  dr.  Gray  in  cProc.  Zool.  Soe.»  1865,  pp.  442,  454. 

4.  Thus  the  argument  that  the  experience  made  by  hím  with  his 
coUectioQ  of  21  repliles  at  the  Britsh  Moseum  had  ctunied  oat  a  pro- 
fitable  lessoD  as  to  the  line  of  conduct  he  had  to  adopt»  with  botaoícal 
establíshmeDts  in  respect  of  his  collection  of  5000  species  of  plaDts,  ap- 
pears  to  me  as  absurd  as  the  statements  are  faliacioas,  on  wich  it  is 
based;  and  dr.'B.  Â.  Gomes  might  have  come  to  the  same  conclosion, 
if  he  had  takeo  the  trouble  to  examine  the  notes  on  dr.  Welwitsch*s 
reptiles  published  during  his  life  time. 


As  declarações  que  acabam  de  ler-se  referem-se  ao  trecho  de  orna 
carta  do  dr.  Welwitscb  inserta  na  interessante  exposição^  feita  pelo  nosso 
respeitável  amigo  e  collega  dr.  Bernardino  A.  Gomes  e.  transcripta  no 
ultimo  numero  doeste  jornal,  acerca  da  porfiada  lucta  que  lhe  foi  mister 
sustentar,  em  nome  do  governo  portuguez,  com  os  testamenteiros  do 
dr.  Welwitscb,  para  alcançar  a  restituição  das  collecções  de  productos 
uaturaes  d' Angola  que  legitimamente  nos  pertenciam.  Logrou  aquelle 
nosso  illustrado  consócio  ver  coroadas  de  feliz  exilo  as  suas  perseve- 
rantes diligencias;  mas  as  fadigas  a  que  se  sujeitou  e  os  cuidados  que 
por  tanto  tempo  lhe  trouxeram  o  espirito  desasocegado  e  opprimido,  con- 
seguiram afinal  vencer  a  robustez  da  sua  organisação.  Ganhámos  a  vi- 
ctoria ;  mas  o  campeão  do  nosso  bom  direito,  temol-o  abi  prostrado  no 
leito  de  dor^  entregue  aos  cuidados  extremosos  da  sua  familia,  que 
hão  de,  esperamol-o,  restituil-o  á  sciencia  e  ao  paiz  que  elle  serviu  sem- 
pre com  tanto  ardor. 

Ao  transcrever  o  alludido  trecho  tivera  em  vista  o  dr.  Beroardioc 
A.  Gomes  mostrar  a  versatilidade  de  sentimentos  e  a  exagerada  susce- 
pttlidade  do  dr.  Welwitscb,  que  o  levara  quasi  sempre  a  ser  injusto 
para  com  aquelles  a  quem  maiores  obrigações  devia,  e  a  divorciar-se 
successivamente  de  todas  as  corporações  e  individues  que  mais  gene- 
rosa e  eflicazmente  o  haviam  auxiliado  nos  variados  trances  da  sua  vida 
aventurosa. 

As  pessoas  que  tiveram  occasião  de  conhecer  o  dr.  Welwitscb^  e 
de  lastimar  que  um  homem  de  tão  subidos  dotes  d*intelligencía,  não  ti- 
vesse também  um  caracter  que  lhe  conciliasse  a  estima  de  quantos 
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reconheciam  o  merecimento,  não  bSo  de  por  certo  admirar-se  de  qae 
sejam  anícamente  obra  de  nina  desvairada  phantasia  as  accasações  que 
o  dr.  Guntber  acaba  de  refutar  em  lermos  moderados,  onde  se  reflecte 
aquella  serenidade  de  espirito  que  só  o  calto  da  verdade  mantém  e  que  a 
mesma  injustiça  não  consegue  perturbar. 

Poderíamos  confirmar  pela  nossa  parte  muitos  dos  factos  que  o 
dr.  Guntber  expõe  e  de  que  temos  perfeito  conhecimento;  porém  o  sá- 
bio e  honrado  director  do  Museu  Brítannico  não  carece  de  testemunho 
alheio  em  seu  desaggravo.  Também  poderíamos  revelar  algumas  cir- 
cQiostancías  que  accentuam  a  injustiça  d'esta  aggressão,  mas  preferímos 
imitar  o  exemplo  do  dr.  Guntber  que  generosamente  as  occultou.  Ao 
recordarmo-nos  do  dr.  Welwitscb,  queremos  esquecer  completamente 
o  homem  para  só  considerarmos  n'elle  o  naturalista;  a  este  reserva  a 
historia,  ao  tratar  dos  progressos  que  a  sciencia  realisou  n'este  século, 
nm  logar  honroso  nas  suas  paginas. 

Sentimos  que  a  demora  na  publicação  d'este  numero,  por  motivos 
independentes  da  nossa  vontade,  não  nos  permitisse  dar  mais  prompta 
publicidade  á  correspondência  do  eminente  zoologista  de  Londres. 

« 

J.  V.  Barboza  du  Bocage. 
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I.  ApoitmeDtos  para  o  estado  da  Flora  Porlagneza 


PBLO 

CONDE  DE  FIGÂLHO 

(Continuação) 


ASPERIFOLIIE  Endl. 

Trib.  I.  BORRAGEAE  DC.  Prodr.  X  p.  1. 

Suhtnh.  I.  ECHIAE  DC.  1.  c.  p.  4. 
I.  EGini}!  Tourn.  bst. 


1. 1.  pistalatin.  Sibtb,  Sm.  FI.  Graec.  prodr.  I.  p.  125;  Fl.  Graec,  U 
180;  Wk.  et  Lge.  Prodr.  Fl.  Hisp.  II.  p.  4841  Bss.  Voy.  Esp.  p. 
4211— E.  toberculatum  Hofifm.  et  Lk.  FI.  Port.  p.  i83t-*E.  vol- 
gare  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  2891  ^ 

Welw.  bb.  Ac.  n.  1464  et  1465.  sub  E.  toberculatum. 
Iq  arvis  incultís  cultisque,  ad  muros,  vias  frequens  in  Lus.  boreali, 
media  et  aostrali :  inter  Porto  et  Lessa  (Welw.l)  Tapada  da  Ajuda 
(Welw.l)  íq  Algarb.  Serra  de  Monchique  (Veig!)  $  Apr.-Sept.  (v. 

V.)  HERYÀ  VIPERINA. 

Hab.  quoque  in  Hisp.,  Gall.  australi,  Sard.,  Ital.,  Dalm.,  Greda. 

Obs.— A  espécie  que  se  encontra  no  nosso  paiz,  n3o  é  o  ver- 
dadeiro £.  vulgare  como  suppoz  Brotero,  não  é  porém  tal- 
vez mais  que  uma  forma  austral  d'aquella  espécie.  É  este  o 
sentir  de  Willkomm  e  de  Link. 
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2  JORNAL  DE  SaENGIAS  MATHEMATIGAS 

1  L  Lnitiueiiiii.  L.  sp.  200!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  485.  Don  DC— E. 
Italicum  Brot  1.  c.  p.  9001  Hoflm.  et  Lk.  1.  c.  p.  1851  non  L. — 
E.  Salmanticam  Lag. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  1467.  sub  E.  Italicam. 
ID  apricís  moDtosis  Los.  bor.  et  mediae :  inter  Caldas  do  Gerez  et 
Partella  do  homem  frequens  (Lk  i)  ad  basim  de  Serra  da  Esirella 
pr.  líanteigas.  (Welw.  I)  pr.  Villa  Franca  ad  Muodam  (Brot.I)  pr. 
GoDÍmbricam  (Valor,  bb.)  2í.  Jun.-Jal.  (v.  s.) 
Hab.  qooqae  in  Hispânia. 

Obs. — A  espécie  minuciosa  e  admiravelmente  descripta  por  Bro- 
tero  na  Flora»  com  o  nome  de  E.  Italicum,  é  evidentemente 
esta  e  nSo  a  seguinte.  Willkomm  cita  erradamente  Brotero, 
sem  duvida  por  simples  inadvertência. 

3.  L  nalicpn.  L.  sp.  200;  mant.  334;  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  4861  Bss- 

Voy.  Esp.  p.  4331— E.  pjrramidatum  DG.  I.  c.  p.  231— E  Pyre- 
naicum  Desf.  Fl.  Atl. 
IQ  Lusitânia  (loco  non  cítato)  Wkl  (n.  v.) 

Hab.  quoque  in  Hisp.^  Gall.,  Helv.,  Austr.,  Gors.,  Uai.,  Dalm., 
HuDg.,  Turc.,  Graec.,  Rossia. 

4.  I.  plantagíneom.  L.  mant.  202;  DC.  1.  c.  p.  221  Wk.  et  Lge.  l.  c. 

p.  4871  Brot.  1.  c.  p.  2891  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  1861 
Welw.  hb.  Acn.  1468  et  1469. 
In  arvis  arenosis  incultis,  cultísque,  frequens,  per  Lusit.  fere  totius : 
in  Beira  et  Interamnía  (Brot):  pr.  Olysip.  (Lkl  Welw.l)  in  Tran- 
stagana:  in  Algarb.  Serra  de  Monchique  (Veig.t)  S  Apr.-JuL  (v.  v.) 

SOÁGEM. 

Hab.  in  Hisp.,  zona  mediterrânea,  Africa  boreali,  Madera»  Cana- 
ríis. 

■ 

5.  B.  etlydram.  Viv.  Ann.  bot.  U  p.  164  et  Fl.  Ital.  fragm.  L  p.  2.  t. 

4.1  _DG.  1.  c.  p.  201  Wk  et  Lge.  1.  c.  p.  4881  E.  prostratum 
Ten. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  1466. 
In  Transtagana:  arenosis  maritimis  peninsulae  Troyae,  ast  rarissímum 
(Welw.l)  ©  Mart.-Maj.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  in  Hísp.,  Gall.  auslrali  et  zona  mediterrânea  fere 

omni. 
Obs.— É  a  primeira  menção  que  encontramos  da  existência  doesta 
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espécie  na  nossa  flora.  Não  é  de  surprebenjrer  que  entre  nós 
se  encontre  a  planta,  pois  existe  nos  areaes  do  littoral  de  Hes- 
panha,  em  Garthagena,  Motríl  e  Gibraltar.  É  de  crer  que  fa- 
luras  investigações  liguem  estes  pontos  á  estação  um  pouco 
distante  e  agora  mencionada  na  foz  do  Sado. 

•  I 

Subtrib.  2  ANCHDSEAE  DC.  1.  c.  p.  271 

:  I 

n.  NONNEA  Medik. 

! : 

N.  Bi|rieaii8.  DG.  Fl.  Fr.  ed.  3.  III.  p.  626  in  adn.l  et  Prodr.  X.  p. 
31!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  4901— Ecbioides  nigrícans.  Desf.  Fi.  Atl. 
— Ânchusa  nigrícans.  Brot.  Fl.  Lus.  I.  p.  298 1  et  Phyt.  Lus.  p. 
51.  t.  231— Lycopsís  nigrícans.  Hoffm.  et  Lk.  Fl.  Port..I.  p.  180. 
L  231 

Welw.  hb.  Ac.  n.  1477  et  1478. 
Io  arvis,  ad  agrorum  margines  ín  Lusit.  media  et  anstrall :  pri  Oly^* 
sip.  Alcântara,  Ajuda.  (Brot.!  Lk!  Welw.i):  pr.  Piédaék  tfarisTa- 
gum  (Welw.i):  in  Algarb.  pr.  Faro  (Welw.!)  ©  Mart.-Maj.  (f.  v.) 
Hab.  qúoque  in  Hisp.,  Sicil.»  Algéria.  ' 


ffl.  SYIPHYTUM  Toum.  Inst. 

S.  fldiMle.  L.  sp.  p.  195!  DG.  1.  c.  p.  37!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  491! 
Brot.  1.  c.  p.  2981 
In  umbrosis  humidís  in  Duríminia.  (Brot  ex  fide  G.  dos  Reis)  2( 

(n.  V.)  GONSOLDA  BiAIOR. 

Hab.  ín  omni  fere  Europa. 

Obs. — Nas  coUecçoes  de  Welwitsch  apenas  temos  exeinplares 
d'esta  planta  provenientes  de  cultura.  Segundo  nos  diz  Bro- 
tero,  o  padre  GhristovSo  dos  Reis  encontrou-a  nó  Wtíáo,  e 
mui  naturalmente  ahi  existe,  pois  não  é  rara  na  provinda  pró- 
xima de  Galliza. 
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IV.  BOHAGO  Touro.  Inst. 

I.  fldMUft.  L.  sp.  197!  DG.  1.  c.  p.  35 1  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  4921 
Brot  1.  c.  p.  2951  Hoflfm.  et  Lk.  1.  c.  p.  188! 
Welw.  bb.  Ac.  d.  1486. 
Io  anris,  agrorom  margines  totios  fere  Lusitaniae:  ín  Las.  media  et 
aostraii  frequens  ©  Apr.-Jan.  (v,  v.)  borragem. 
Hab.  qaoque  in  Hisp.»  omní  Europa  mediterrânica,  Oriente,  mao- 
ritamiia. 


V.  CANOLOnU  Fisch  et  Trautv. 

&  mmtwUrmá.  Fiscb.  et  Trautv.  Ind.  tert.  sem.  b.  Petrop.  p.  31 !  DC 
L  c  p.  41!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  493.— Anchusa  sempervírens  L. ; 
BroL  1.  c.  p.  2981  Hoflfm.  et  Lk:  1.  c.  p.  178! 
Io  silvís»  locis  umbrosis  bumidis  Lusitaniae  borealís  et  mediae :  in 
Daríminia  pr.  Parto  (Lkl):  ad  ripas  Mundae  pr.  Gonimbrícam  et 
alibi  ÍQ  Beira  (Brot!)  2í  Maj.-Jul.  (n.  v.) 
Hab.  qaoque  ia  Hisp.,  Gall.»  Brit.;  Belg.,  Ital.  superiore. 


VI.  ANdDSA  L.  Gen.  PI. 

I.  L  (iraiateisis.  Bss.  Voy.  Esp.  p.  430.  t.  123!  DG.  1.  c.  p.  42!  Wk. 
et  Lge.  1.  c.  p.  493 1 

Welw.  bb.  Ac.  n.  1485. 
Ia  dometosis  bumidis  Algarb:  Serra  de  Monchique  pr.  Monchique 
(Welw.l)  S  Jua.-Jul.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.  (Sierra  Nevada  Bss!  Wkl)  (Murcla  pr. 

Riopar  Bourg!) 
Obs. — É  esta  a  primeira  indicação  de  pertencer  a  espécie  á  nossa 
flora.  O  exemplar  colhido  por  Welwilsch  em  Monchique  con- 
corda bem  com  a  diagnose  e  com  a  estampa  de  Boissier.  A 
babitaçSo  concorda  egualmenle  com  o  que  sabemos  da  distri- 
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buição  da  espécie  em  Hespanha.  Foi  em  logares  férteis,  hú- 
midos, assombrados  dos  mais  elevados  pontos  da  Serra  de 
Monchique  que  Welwitsch  encontrou  esta  planta.  Em  eguaes 
circumstancias,  e  em  consideráveis  altitudes,  de  iSKX)  a  5000 
pés  foi  encontrada  a  planta  na  Serra  Nevada  por  Boíssierj  é 
mais  a  leste  a  descobriu  Bourgeau  nos  terrenos  levados  do 
reino  de  Murcia.  É  proximamente  a  mesma  a  latitude  d'eMes 
três  pontos. 

2.  A.  luidalata.  L.  sp.  p.  1911  DG.  1.  c.  p.  441  Wk.  et  Lge.  I.  c.  p. 
494 1  Brot.  Fl.  Lus.  I.  p.  297  et  Phyt.  Lus.  p.  175.  t.  1571  Hoffln. 
et  Lk.  1.  c.  p.  177.  t.  22. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  1479,  1480  et  1481. 
In  sabulosis  praecipue  maritímis,  ad  aggeres,  vias:  Parto  (Lk!)  Monte* 
mor  o  Novo  (Lki):  pr.  Olysiponem  (Brot.!):  Cabo  da  Roca  (Welw!): 
trans  Tagum  inter  Alfeite  et  Seixal  (Welw.l):  Lagoa  de  AUmfeira 
(Welw.l):  pr.  &m6a{  (Brot.!  Lkl)  Serra  de  Monchique  (Yeig.O  é 
Febr.-Jun.  (v.  s. 
Hab.  quoque  ín  Hi$p.,  Gall.  merid.,  CSora.,  Ital.,  Datan.,  Topc.» 
Graecia,  Oriente,  Africa  boreali. 


Sect.  II  Buglossum  Rchb. 

3.  A.  lUliea.  Retz.  observ.  I.  p.  12!  DG.  I.  c.  p.  47!  Wk.  et  Lge.  I. 
c.  p.  495!  Brot.  Phyt.  Lus.  p.  173  t.  156!  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p. 
175.— A.  officinalis  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  2971— A.  paniculata  Ait; 
Sbth.  et  Sm.  Fl.  Graecl  t.  163. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  1482  et  1483  sub.  A.  paniculata. 

In  arvis  arenosis,  ad  agrorum  margines,  inter  segetes;  pr.  Gonimbri- 

cam  (Brot.!)  pr.  Olysiponem  frequentíssima  (Brot.i  Lk.!  Welw.f): 

trans  Tagum  pr.  Piedade  (Welw.!):  in  Algarb.  pr.  Faro  et  OMão 

(Welw.l)  Serra  de  Monchique  (Veig.!)  Z  May.-Jul.  (v.  v.)  buglossa 

BO  reino,  língua  de  vàcca. 

Hab.  quoque  in  zona  mediterrânea  tota,  Madera,  Caoariis. 
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Vn.  LYGOPSIS  L.  Gen.  PL 

Km  VTMBif;  U  sp.  i99;  DC.  I.  c.  p.  541  Wk.  et  lige.  I.  c.  p.  2991- 
Anchosa  arvensis  Hofifm.  et  Uc.  1.  c.  p.  1791 
|q.  vioeiSi  ad  vias,  agroram  margines  Lasit.  borealis.  pr.  Bragança 
inter  RabcU  et  França.  (Hoffm.  et  Lk.i)  O  Maj.-Jan.  (n.  v.) 
Hab.  qaoque  ia  Hísp.  boreali  et  centrali,  Europa  media  omni, 
Tare,  Rossia  media  et  australí. 


Subtrib.  2.  LITHOSPERMEAE  DC. 
Vm.  PULIONAUA  Toum.  Jnst. 

I;  aiifimifolia.  L.  sp.  p.  1941  DG.  1.  c.  p.  931  Wk.  et  Lge.  L  c.  p. 
4981  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  1821 
In  pemoribos,  ad  vianim  margines  in  Lasit.  boreali»  Serra  do  Rebor- 
dou pr.  Bragança.  (Hoffm.  et  Lk.)  2í.  Maj.-JuK  (n.  v.) 
Hab.  qaoqae  In  Hisp.,  (Catalaunía  et  Ârag.)  Gall.,  Europa  me- 
dia, Itai.  super.,  Ross.  meríd.  et  australí. 


K.  UTHOSPERIUH  Toam.  Inst. 

Sect.  I.  Margarospermum.  Rchb. 

i.  L  frntiemni.  L.  sp.  p.  1901  DC.  1.  c.  p.  801  Wk.  et  Lge.  I.  c.  p. 

In  AJgarbiis  (loco  non  citato.  Wk.l)  5-  Mart.-*Jttn.  (n.  v.) 
Hab.  qaoque  in  Hisp.,  et  Gall.  australí,  Africa  boreali. 

2.  L  prostratnm.  Lois.  Fl.  Gall.  L  p.  105.  t.  41  D.C.  1.  c.  p.  811  Wk. 
el.Lge.  I.  cl  Bss.  Yoy.  Esp.  p.  4281— L.  fruticosum  Brot.  R 
Las.  L  p.  292  et  Phyt.  Lus.  t.  155!  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  1701 
Welw.  hb.  Ac.  n.  1470,  1471  et  1472. 
In  ericetis  et  dumetis  sabulosis,  Lusit.  mediae  et  auslralis  freqaens: 
circa  Conimbrícam  et  alibi  in  Beira  (Brot.l):  Tapada  de  Mafra: 
Cintra  (Welw.l):  Charneca  de  Coina  (Welw.l):  in  Alg.  ad  Cabo  de 
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S.  Vicente  (WelwJ)  Serra  de  Monchique  (VeigJ)  5<  Mart-Jon.  (v. 

y.)  HEBYÀ  DAS  SETE  SANGRIAS. 

Hab.  quoqae  in  Hísp.,  Gall.  ausiro-occidentali  et  regno  Maro- 

CaDQS. 

Obs.— As  plantas  do  bervario  da  Academia  perteDcem  a  esta  es- 
pécie» e  as  menções  qae  encontramos  nas  obras  de  Brotero, 
e  de  Hoffmansegg  e  Link»  referem-se  egualmente  a  esta  e  d3o 
á  precedente.  O  porte,  a  forma  das  folhas  e  do  cálice  e  ou- 
tros caracteres  distinguem  bem  as  daas  espécies  antes  con- 
fundidas. É  por  tanto  para  nós  davidoso  se  o  genuíno  L.  fnh 
ticosum  pertence  á  nossa  flora.  6eixamol-o  mencionado  na  fé 
de  Willkomm  que  aponta  a  sua  existência  no  Algane. 


Sect.  n.  Rhytispermum  DG. 

I.  L  apnlom.  Vahl.  Symb.  n.  p.  32.  DG.  1.  c.  p.  7SI  Wk.  et  Lge.  U 
c.  p.  5011  Brot.  i.  c.  p.  292!  Hoffm.  et  Lk.  1.  o  p.  1681— Myo- 
sotis  apula  L. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  1475  et  1476. 
Id  colibus  apricis:  pr.  Olysiponem  (Brot.l  Lk.!  Welw.!):  Serra  da 
Arrábida  frequens  (Welw.I):  in  Alg.  pr.  Faro,  ast  rarum  (Welw.!) 
©  Mart.-Jul.  (v.  v.) 
Hab.  in  omní  Europa  mediterr.»  Oriente,  Mauritânia. 

L  L  anrense.  L.  sp.  p.  1901  DD.  1.  c.  p.  74!  Wk.  et  Lge.  I.  c!  Brot. 
1.  c.  p.  292!  Hofibn.  et  Lk.  1.  c.  p.  168! 
In  arvis  et  agrís  circa  Olysiponem  et  alibi  in  Extremadura  frequeos 
(Brot.!  Lk.l)  ©  Mart.-Jnl. 
Hab.  in  omni  Europa  et  Africa  boreali. 

S.  L  inerassatiim.  Guss.  Ind.  rem.  1826  p.  6!  DG.  1.  c.  p.  74!  Wk.  et 
Lge.  1.  c!  Bss.  Yoy.  Esp.  p.  427. 
Welw.  hb.  Ac  n.  1474  et  1475. 
In  arvis  Extremadurae  pr.  01ys.*non  infrequens  (Welw.):  io  Alg.  pr. 
Moncarrapaxo  (Weiw.l)  ©  Apr.-Jun.  (v.  s.) 
Hab.  In  Hisp.  et  zona  mediterrânea  fere  omni. 
Obs. — As  plantas  que  possue  o  hervario  pertencem  a  esta  es- 
pécie. A  disposição  dos  pedúnculos  grossos,  e  dos  receptácu- 
los obliquos,  o  modo  porque  em  excavações  d'estes  recepta- 
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mios  86  inserem  os  naculos,  e  a  forma  das  sinaosidades  ex- 
ternas doestes  não  deixam  duvida  algama.  É  opini3o  de  Wel- 
witsch  qae  a  planta  indicada  por  Brotero  na  Flora  como  L.  or- 
vensêt  è  esta  e  não  a  verdadeira  espécie  Linneana.  De  facto 
em  repetidas  berborisaçSes  em  volta  de  Lisboa,  Weiwítsch  pa- 
rece Dio  ter  achado  o  L.  arvense  qaando  tanto  Brotero  como 
Link  dizem  ser  frequente.  No  entanto  Brotero  na  sua  curta 
diagnose  diz  serem  as  corollas  brancas,  o  que  concorda  com 
a  precedente  e  nSo  com  esta  espécie.  Na  duvida  deixamos 
mencionadas  as  duas  espécies,  sendo  certo  que  a  ultima  existe 
entre  nós  e  a  possuímos  no  her vario. 


X.  lYOSOTIS  Dill.  Nov.  gen. 

I;  I.  palistris.  With.  arr.  Brit.  II.  p.  2251  DG.  I.  c.  p.  1051  Wk.  et 
Lge.  1.  c.  p.  5021  Brot.  1.  c.  p.  294!  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  i74t 
— M.  scorpioides  (3  palustris  L. 

Welw.  hb.  Âc.  n.  1436  et  1437. 
Ia  pratís  uligínosis  humidisve,  in  palustribus  frequens  (BroLI  Lk.!): 
trans  Tagum  inter  Coina  et  As  vendas  (Welw.l):  in  Âlgarb.  int^ 
Yilla  do  Bispo  et  Cabo  de  S.  Vicente  rara  (Welw.l)  2f  Haj.-Jon. 

(V.  s.) 

Hab.  in  Hisp.,  Europa  fere  omni,  Sibir.  altaica. 

2.  L  lingiilata.  Lebm.  Âsperif.  p.  110;  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  5031  Gr. 
et  Godr.  FK  Fr.  p.  6291— M.  caespitosa  Schultz.  Fl.  Starg.  suppl.; 
DC.  1.  c.  p.  1061 

|3  stólonifera  DG.  1.  cl— M.  stolonifera  Gay.  Ann,  Sc  Mat. 
1836. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  1441  var.  p  sub.  M.  stolonifera. 
Varietas  (3  in  turfosis,  ad  rivulos,  pr.  Sabugueiro  ad  Serra  da 

Estreita  (Welw.l)  S  Jun.-Aug.  (v.  s.) 
Hab.  varietas  (3  in  Hisp.  (paludosis  montium  altissimoram  Astu- 

riae  Durieul) 
Obs.— É  a  primeira  menção  que  encontramos  da  existência  doesta 
planta  no  nosso  paiz,  e  é  digna  de  attenção  como  uma  das 
que  bem  caracterisam  a  Flora  Alpina  de  Portugal.  Welwitsch 
só  a  encontrou  nos  terrenos  húmidos  entre  os  bosques  de 
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Vidoeiros»  acima  do  Sabagueiro,  isto  é  nas  mais  elevadas  vèr- 
tentes  da  Serra  da  Estreita.  Em  Hespanba  a  colheu  Duriea 
próximo  a  Tecasiro  nas  eocostas  do  Pico  de  Ârvas. 

3.  H.  Welwítsetdi.  Bss.  et  Reut.  DiagD.  Plant.  nov.  Ser.  II  n.^"  3  p.  1381 
Welw.  hb.  Ac.  n.  1438  et  1439.  sub  M.  marítima? 
IQ  paludosis,  stagnis  sylvatlces:  Dorím  pr.  Villa  Nova  de  Famalicão 
(Welw.l):  pr.  Bellas  et  Cintra  (Welw.)  Apr.-Aug.  (v.  s.) 
Hab.  qaoque  ín  Hisp.  (in  udes  pr.  Gades.  berb.  Fauché  ex  Bss.*) 
Obs.  Nas  notas  do  hervarío»  Welwitsch  indica  a  possibilidade 
de  ser  a  sua  planta  o  M.  marítima  Hocbst.  Era  porém  pouco 
provável  encontrar-se  entre  nós  a  espécie  dos  Açores.  As  plan- 
tas do  bervario  pertencem  sem  a  menor  duvida  á  espécie 
creada  e  descrípta  por  Boissier  e  Reuter  no  logar  indicado, 
sobre  exemplares  communicados  pelo  próprio  Welwitsch,  e 
provenientes  de  uma  das  localidades  onde  foram  colhidos  os 
que  possuímos.  Welwitsch  não  podia  ter  conhecimento  do 
trabalho  de  Boissier  quando  entregou  á  Academia  esta  parte 
do  bervario. 

1 1.  slrieta.  Lk.  enum.  h.  berol.  I.  p.  164!  DG.  I.  c.  p.  1091  Wk.  et 
Lge.  I.  c.  p.  503 1  Rchb.  Ic.  t.  123  f.  2. 

j3  pinetorum  Kze. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  1434. 
In  arenosis,  locis  parce  herbidis  trans  Tagnm  pr.  Alfeite.  (Welw.l)  in 
Alg.  Serra  de  Monchique  (Veig.l)  ©  Mart.-Jun.  (v.  s.) 
Hab.  species  in  omnl  Europa ;  var.  ^  in  Hispânia  (Baetica). 
Obs.  Julgamos  pertencerem  os  exemplares  antes  á  variedade  ci- 
tada que  ao  typo  da  espécie. 

5. 1.  gracilIlDuT  Losc.  Pard.  Ser.  inconf.  pag.  721  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 
5041 

Welw.  hb.  Ac.  n.^  1440. 
In  arenosis,  ad  ripas  Mundae  pr.  Gonimbricam  (Welw.!)  ©  Apr.- 
Jun,  (v.  s.) 
Hab.  quoque  in  Hispânia. 

Obs.  Welwitsch  refere  esta  planta  em  duvida  á  espécie  Jlf.  pu- 
sila  Lois.,  á  qual  manifestamente  nâo  pertence.  As  inflores- 
cencias  nuas  em  toda  ou  quasi  toda  a  sua  extensão,  alonga- 
das, débeis,  de  eixo  Qliforme,  dão  á  nossa  planta  um  porte 
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qne  inteiramente  se  afasta  do  aspecto  do  M.  Pusita.  A  dia- 
gnose do  M.  graciUima  qne  encontramos  na  obra  de  W\\V 
komm,  quadra  bem  á  nossa  planta^  excepto  no  que  diz  res- 
peito ás  dimensões  dos  pedúnculos  frnctiferos,  os  quaes  nos 
nossos  exemplares  são  mais  longos,  sensivelmente,  qne  os 
cálices.  Referimos  as  plantas  provisoriamente  a  esta  espécie 
em  quanto  as  não  comparamos  a  exemplares  authenticos. 

(.  H.  lattt.  Pers.  Syn.  L  p.  156!  Wk.  et  Lge,  1.  c.  p.  5041  Hoffm.  et 
Lk.  1.  c.  p.  1731— M.  versicolor  i3  lutea  DC.  1.  c.  p.  1091  Rchb. 
Ic.  t.  124.  f.  II. — M.  chrysanta.  Welw.  in  Fl.  Lus.  exs.— Ândiosa 
lutea.  Gav.  Ic.  t.  69.  f.  1. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  1442.  sub.  M.  nov.  sp.? 
In  cricetis  sabulosis  aridís  Transtaganae:  pr.  Vendas  Novas  (único 
loco  obs.  Lk.l):  inter  Comporta  et  Melides  (Welw.l)  0  Apr.-^un. 

(V.  8.) 

Hab.  quoque  in  Hispânia. 

Obs.  Não  pôde  haver  duvida  em  identificar  a  nossa  planta^  com 
a  já  encontrada  entre  nós  por  Link  e  Hoffmmansegg,  e  flgn- 
rada  nos  ícones  de  Cavanilles  e  de  Reichenbacb.  É  ainda  de 
notar,  a  semelhança  dos  terrenos  e  proximidade  das  localida- 
des em  que  Link  e  Welwilsch  a  encontraram 

7. 1.  intermédia.  Lk.  Enum.  h.  Berol.  I.  p.  1641  DC.  I.  c.  p.  lORI  Wk. 
et  Lge.  1.  cl  Rchb.  Ic.  t.  122.  f.  L— M.  arvensis.  Brot.  FL  Los. 
L  p.  2491  Hoffm.  et  Lk.  L  c.  p.  1721 ' 
Welw.  hb.  Ac.  n.  1433  et  1435. 
In  agris,  collibus  ad  sepes  Lus.  borealis  et  medíae  pr.  Gonimbrí- 
cam  (Brot.t):  inter  Mafra  et  Cintra  (Welw.l):  Tapada  de  Queluz 
(Welw.l)  S  Apr.-Jun.  (v.  s.)  orelha  de  rato. 
Hab.  quoque  in  Hispânia,  Europa  omni,  et  Sibiria  altaica. 
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Subtrib.  4.  GYN06L0SSEAE  DC. 


XI.  CYNOGLOSSUM  Toum.  lost. 

i.  C.  cheiribliiim.  L.  sp.  193;  DG.  I.  c.  p.  1541  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p« 
8071  Bss.  Yoy.  Esp.  p.  4341  Brot.  1.  c.  p.  2961  Hoffm.  et  Lk.  1. 
c.  p.  1911 
Iq  collibus  vallibusque;  in  Transmontana:  pr.  Bragança  (Lk.i)  ad 
confluent.  fiam.  Douro  et  Jua  (Lk.l):  in  Transtagana:  inter  iifer- 
tola  et  Alcoutim  non  longe  marginibus  flum.  Guadiana.  (BrotJ) 
S  Apr.-Jul.  (n.  v.) 
Hab.  in  Hisp.,  GalL  merid.«  regno  Neapol.»  Sícih,  Dalm.,  Africa 

boreal!. 
Obs.  Dada^  as  duas  estações  acima  mencionadas,  quasi  nas  ex- 
tremidades do  nosso  paiz  é  de  suppor  a  planta  habite  pontos 
intermédios,  e  singular  é  que  Welwitsch  a  não  encontrasse.  Será 
a  planta  de  Brotero  a  verdadeira?  À  sua  curta  diagnose  dei- 
xa-nos  em  duvida,  tanto  mais  que  esta  espécie  não  é  annual 
como  diz  aquelle  auctor. 

1  C.  clandestiMii.  Desf.  Fl.  Atl.  p.  159.  t.  42;  DG.  1.  c.  p.  1481  Wk. 
et  Lge.  1.  c.  p.  5081  Brot.  Pbyt.  Lus.  p,  177.  t.  1581  Hofim.  et 
Lk.  1.  c.  p.  1901— G.  officinale  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  295.  non  L. 
Welw.  bb.  Ac.  n.  1446  et  1447. 
In  pascuis,  ad  vias,  agroruín  margines  Lusit.  med.  et  australis:  pr. 
Olysip.  (Lk.l  Brot.l)  Serra  de  Monsanto  (Welw.l):  Trànstag.  pr. 
Coina  (Welw.l):  in  Alg.  pr.  Tavira  (Welw.l)  S  Jan.-Mai.  (v.  v.) 
[UNGUA  DE  cÃo^Brot.!] 

Hab.  in  Hisp.,  regno  Neap.,  Sicil.,  Algéria,  regno  Marocanus. 

3.  C  pietiiin.  Ait.  H.  Keid.  l  p.  1791  DG.  I.  c.  p.  1471  Wk.  et  Lge. 
1.  cl  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  296  et  Pbyt.  Lus.  p.  179. 1. 1591  Hoffm. 
etLk.  1.  cp.  189.  t.  241 

Welw.  bb.  Ac.  n.  1443,  1444  et  1445. 
In  agris.  Iceis  humidis,  ad  sepes,  vias  Lusit.  med.  et  australis:  pr. 
Gooiínbncam  (Brot.I):  pr.  Olysip.  (Brot.l  Lk.l)  v.  g.  Tapada  da 
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AjMa  (Welw.l)  BeUas  (Welw.!)  Queluz  (Welw.l):  íd  Alg.  pr.  Faro 
(Welw.I)  Serra  de  Monchique  (yelg A)  ©  Marl.-Maj.  (v.  s.) 
Hab.  íd  Hisp.»  zona  medíterr.i  Madera. 


Xn.  OiniALODES  Toum.  Inst. 

i.  0.  linifonia.  Moch.  roeth.  4191  DG.  Prodr.  X.  p.  160!  Wk.  et  Lge. 
1.  c.  p.  6101  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  193!— Gynoglossamrmifoliaoi 
L;  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  2961— G.  Lusitanicam.  Ecbeaader.  bodL 
nec  Brot. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  1448  et  1849. 
Iq  aprícis  et  inter  segetes:  pr.  Olysíp.  Tapada  da  Ajuda,  Akaniara 
(Brot.l  Lk.I  Welw.!)  ad  Mmte  Abrão  pr.  BeUas  (Valor!  hb):Io 
Àlgari).  pr..  Silves  (Welw.!);  pr.  Faro  (Welw.l)  ©  Apr.-Maio. 

(V.  s.) 

Hab.  quoque  ín  Hisp.  et  Gallía  (MoDt  VeDtoiík). 

1  0.  Lvsitaniea.  Pourr.  bb.  testo  Lge.  pug.  p.  194 !  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 
510.— O.  nítida  Hollm.  et  Lk.  1.  c.  p.  194.  t.  25!  DG.  1.  c.  p. 
1601—0.  Lusítanica  cynoglossífolia  Toam.— Gynoglossom  Lusita- 
nicum  Lk;  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  296  et  Pbyt.  Las.  p.  53.  t.  24! 
Welw.  hb.  Ac.  n.  1450  et  1451. 
In  locis  umbrosís  bumldis,  ad  rívulos  in  Duriminía  et  Beira:  v.  g. 
Caldas  do  Gerez  (Welw.!)  pr.  Porto  (Welw.l):  Serra  do  Bussaco 
(Welw.!):  pr.  Gonimbrícam  (Brot.!  Lk.!  Welw.!)  2(  JaQ.-SepL 

(V.  s.) 

Hab.  qaoqae  in  Hisp.  boreali  et  occidentali. 

Obs.  Deixamos  a  esta  planta  o  nome  de  O.  Lusítanica  qae  lhe 
foi  dado  por  Pourret,  segundo  affirma  Laoge,  e  que  por  tanto 
é  anterior  ao  de  O.  nitida  que  encontragios  na  Flore  Portu- 
guaise.  Muitas  plantas  já  no  género  Omphalodes,  já,  e  sobre 
tudo,  no  género  Cynoglossum,  quando  a  este  andava  reonido 
receberam  o  nome  de  Lusitanicas.  O  Cynoglossum  Lusitanir 
cum  Yahl.  Omphalodes  Lusitanica  Schrenk,  é  o  Omphalodet 
amplexicaulis  Lchm.  planta  que  se  tem  encontrado  em  Hes- 
paoha  (em  Granada  e  Córdova)  e  nunca  no  nosso  paiz.  O  Cf- 
noglossum  Lusitanicum  Echeand.  et  Willd?  é,  como  vimos,  o 
nosso  Omphalodes  linifolia  Mnch.  A  espécie  Cyfêoglossmi^  Im- 
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sUanicum  L.  sp.  i93i  é  o  Omphatedes  controversa  DC;  6 
o  Cytioglossum  Lusitanicum  Fortis  é  o  O.  Fortisii  Roem.  et 
Schl.;  espécies  ambas  pouco  conhecidas,  estranhas  á  nossa 
Flora,  e  a  primeira  de  pátria  incerta.  Finalmente  o  Cynoglos- 
mm  Lusitanicum  de  Lamark  e  de  Brotero,  é  a  planta  que 
deixamos  mencionada  como  Omphalodes  Lusitanica  Pourret. 


Svbtrib.  5.  CERINTHEAE  DC. 
Xm.  CERINTHE  Toum.  Inst. 

C.  Bijur.  L.  sp.  p.  1951  DG.  I.  c.  p.  31  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  5111 
Brot  I.  c.  p.  2891— G.  áspera  Roth;  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  1961 
— C.  strigosa  Bchb.— G.  major  |3  purpurascens  Bss. 

Welw.  hb.  Âc.  n.  1460  et  1461  sub  G.  áspera  Roth.  et  n. 
1462  et  1463  sub  G.  maior  L. 
In  Iceis  pinguibus  herbosis,  ad  muros,  sepes,  agrorum  margines  Lu- 
sit.  mediae  et  meridionalis :  pr.  Gonimbricam  et  alibi  in  Beira, 
(Brot.!)  pr.  Olys.  Lumiar ^  Campo  Grande,  Luz.  frequens:  inter 
Trafaria  et  Costa  (Welw.l):  Cabo  de  Espichel  (Lk.f):  Villa  Nova 
de  Mil  Fontes  (Welw.I):  in  Alg.  (Wk.)  ©  Febr.-Jun.  (v.  v.) 
Hab  in  Risp.^  et  zona  meditterranea  fere  omni. 


Tríb.  II.  HELIOTROPEAE  Endl.  Gen.  PI. 


XIV.  HELIOTROPIIII  Toum.  bst. 

1. 1.  loropalttin.  L.  sp.  p.  1871  Wk.  et  Lge.  i.  c.  p.  5131  Brot.  1.  c.  p. 
2931  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  1661 
Welw.  hb.  Ac.  n.  1456. 
In  nideratis,  arvis  arenosis,  incultis  cultisque,  ad  agrorum  margines 
fere  ubique,  e  g:  circa  Gonimbricam  (Brot.l):  Queluz  (Welw.I)  0 
Jnn.-Sept.  (v.  v.)  tornasol,  herva  das  verrugas. 
Hab.  quoque  in  Hisp.,  Europa  medit.  et  med.  Aegypto. 

2.  E  sBpininiL  Glos.  Hist.  PI.  U.  p.  47  c.  ic;  DG.  Prodr.  IX.  p.  5331 
Wk.  et  Lge.  1.  c!  Brot.  1.  ç.t  Hofrm.  et  Lk.  1.  c.  p.  1671 
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Welw.  hb.  Ac.  n.  1457,  1458  et  1459. 

In  arvis  argillosís,  locis  humidis  hyem  inoDdatís :  ad  Mandam  et  alibi 

in  Beira  (Brot.i):  pr.  Thomar  (Lk.l):  ad  Tagum  en  Villa  Nova  da 

RaifAa  usque  Socavem  (Welw.l):  Alhandra  (Valor.!)  pr.  Frielas 

et  Povoa  (Welw.l):  in  Algarbiis  pr.  Silves  (Welw.!)  0  JaD.-SepL 

(V.  V.) 

Hab.  quoqoe  in  Hisp.,  Gall.  medit.»  Sardin.»  Sicil.,  Dalm..  Grae- 
cia,  Creta,  Aegypto,  Barbaria. 
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MATHEMATICA 


I.  Ilm  snbsídio  á  cínemalíea 


POR 


FRANCISCO     DA     PONTE    HO'RTA 


Gomprindo-nos  a  obrígaçSo  de  explicar  o  machinismo  com  que  se 
z  directamente  a  transmissão  do  movimento  de  rotaçSo  n'oma  razSò 
iDslaDte  de  velocidades,  entre  dois  eixos  nSo  situados  no  mesmo  plano ; 
acbíDismo  de  que  a  Escola  Polytechnica  de  Lisboa,  onde  professamos, 
)ssue  um  excellente  modelo,  executado  nas  ofScinas  de  Mr.  Giair,  me- 
tanico  constructor  de  Paris;  e  não  tendo  ainda  os  nossos  alumnos,  na 
ocasião  em  que  estudam  esta  parte  da  mechanica,  os  conhecimentos 
BseDvolvidos  de  geometria  descríptiva,  que  só  mais  tarde  adquirem  no 
roseguimento  de  seu  curso  escolar;  fomos  impellidos  a» deduzir  algu- 
las  proposições  de  geometria,  nos  limites  d*aquella  restricta  applica-- 
io,  de  que  nos  desempenhamos  do  modo  como  hoje  publicamos  na 
resente  nota,  em  que,  dispondo  do  próprio  e  algumas  vezes  do  alheio, 
roçáramos  manter  aquella  necessária  coordenação  e  natural  encadea- 
tento,  que  demandam  os  estudos  d*esta  natureza. 

O  machinismo  a  que  alludimos,  de  que  Relenger  primeiro  expli^ 
}a  a  rigorosa  theoria,  6  constitoido  por  dois  hyperboloides  d'uma  fo- 
ta,  troncados,  tangentes  entre  si,  e  estriados  segundo  suas  geratrizes 
Direspondentes. 

Jalgamos  inteiramente  nova  a  determinação  das  grandezas  do  es- 
orregamento  e  rotação  elementar,  que  um  dos  hyperboloides  tangeu- 
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tes  deve  effeítuar  sobre  a  geratriz  commam»  para  qoe  saa  concordao- 
cia,  passe  d'essa  geratriz  commani  ás  segaintes.  Pobticando  essa  de- 
termíDaçSo,  d9o  podemos  deixar  de  observar  a  notável  coíDcideocia  qoe 
se  nota  entre  dois  resultados  de  procedência  inteiramente  diversa,  do 
Cinemático  e  outro  Geométrico: 

Se  diz  a  Cinemática,  o  movimento  relativo  elementar  de  dois  sólidos^ 
que  giram  em  torno  de  eixos  não  sitnadas  no  mesmo  plano,  é  ama  roUi 
ç^o  elementar  d*um  dos  sólidos  sobre  uma  recta  determinada,  acomp)^ 
nhada  d'um  certo  escorregamento  ao  longo  da  mesma  recta,  a  qual  pódi 
ser  considerada  como  geratriz  commum  de  dois  hyperboloides  coocor- 
dantes,  tendo  por  eixos  de  figura  os  de  rotação  dos  mesmos  sólidos;  a^ 
crescenta  a  Geometria:  para  que  estes  dois  byperboloides  coocordaDles 
sobre  aquella  geratriz  commum,  passem  a  concordar  sobre  as  geratrizes 
seguintes,  é  preciso  que  um  d'elles  gire  e  escorregue  sobre  a  geratm 
commum,  d'um  angulo  e  espaço  linear  elementares,  cuja  razSo  seja  pre- 
cisamente aquella  determinada  na  Cinemática  no  movimento  tàmúf 
tar  dos  dois  sólidos ;  concluindo-se  d'abi  rigorosamente  qne,  a  imagm 
geométrica  do  movimento  relativo  continuo  dos  mesmos  soUdos,  é  aquela 
successSo  de  movimentos  heliçoidaes  infinítesimos  que  um  dos  hype^ 
boloides  tem  de  effeituar  sobre  a  superQcie  do  outro,  para  que  seas  fr 
versos  elementos  de  superficie  se  vSo  continuamente  ajustando  sobn 
os  elementos  do  outro,  á  semelhança  do  que  acontece  entre  dois  cooei 
de  vértice  commum,  quando  um  d'eUes  rola  sobre  o  outro. 


Sabe-se  que,  as  superficies  se  dividem  em  superficies  cunas  e 
gradas. 

As  superfícies  curvas,  não  podem  ser  geradas  pelo  movimento 
uma  recta,  isto  é,  não  admittem  geratrizes  rectilíneas. 

As  superfícies  regradas^  pelo  contrario,  são  aquellas  que  admiti 
geratrizes  rectilíneas,  e  dividem-se  em  planificáveis,  e  empenadas 
não  planificáveis. 

As  planificáveis,  podem  estender-se  sobre  um  plano,  sem  rasga 
dobra,  bastando  abril-as  por  uma  de  suas  geratrizes  rectilíneas,  e  des( 
curval-as.  As  empenadas  não  gosam  esta  propriedade. 

Duas  geratrizes  consecutivas  das  primeiras,  encontram-se  (sem 
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clair  ajuamUelismo)  abrangendo  um  j^lemento  angular  d^essas  superfieies. 
Doas  geratrizes  das  segundas,  não  se  encontram,  e  comprebendem  um 
elemento  empenado. 

SSo  exemplo  das  primeiras,  as  saperficies  cónicas  e  cylindricas. 

Exemplíflcaremos  as  segundas,  considerando  duas  rectas  cortando-se 
perpendicularmente^  e  imaginando  que  uma  d'ellas  .gira  e  escorrega  si* 
moltanea  e  uniformemente  sobre  a  outra r  sem  cessar  de  lhe  ser  perpen- 
dicolar:  o  logar  das  posiçSes  successivas  da  recta  movei,  constitue  uma 
soperficie  empenada  que  se  chama,  elicoide,  género  particular  das  super* 
ficies  conoídes. 

Reconhece*se  logo  que  duas  geratrizes  quaesquer  se  acham  sepa- 
radas pelo  segmento  da  recta  immovel  que  ellas  interceptam. 

Demonstra-se  em  geometria  que,  as  diversas  curvas  de  uma  su- 
perflcie,  tiradas  pelo  mesmo  ponto  d'ella,  teem  n'esse  ponto  suas  tan- 
gentes todas  situadas  no  mesmo  plano.  Este  plano,  cbama-se  plano  tan- 
gente. Duas  d'aquellas  tangentes  bastam  pois  para  o  determinar. 

Nas  superfieies  planificáveis,  o  plano  tangente  em  um  ponto  de  uma 
geratriz  rectilínea,  é  tangente  em  todos  os  pontos  d'essa  geratriz. 

Nas  empenadas,  o  plano  tangente  em  um  ponto  d'uma  geratriz  re- 
ctilínea, è  só  tangente  n'esse  ponto,  e  corta  a  superficie  em  todos  os  ou- 
tros pontos  d'essa  geratriz. 

O  ponto  onde  uma  geralriz  rectilínea  de  superfície  empenada  é  en- 
contrada pela  mais  curta  distancia  â  geratriz  ímmediata,  denomina-se 
ponto  central. 

O  logar  dos  pontos  centraes  das  diversas  geratrizes  que  se  succe- 
dem,  chama-se  linha  de  stricção. 

No  exemplo  citado,  o  ponto  central  de  cada  geratriz  é  a  sua  inter- 
cepção com  a  recta  fixa ;  e  esta,  é  a  linha  de  stricção. 

O  plano  que  contém  uma  geratriz  e  a  mais  curta  distancia  d'ella 
i  geratriz  immediata,  chama-se  plano  central.  Esle  plano  è  tangente,  á 
superficie  ho  ponto  central,  visto  que  as  duas  linhas  que  o  determi- 
nam, uma  indefinida  (a  geratriz),  e  outra  infinitamente  pequena  (a  mais 
cort;  distancia),  estão  ambas  na  superficie  a  partir  do  dito  ponto  cen- 
tral. 

A  propriedade  característica  e  fundamental  das  superfícies  empe- 
nadas, é  que,  sendo  todos  os  planos  que  se  conduzem  por  uma  geralriz, 
tangentes  á  superficie  em  pontos  distinctos  d*ella,  as  distancias  que  vao 
do  respectivo  ponto  central  áquclles  onde  os  ditos  planos  são  tangentes 
á  superficie,  variam  proporcionalmente  ás  tangentes  dos  ângulos  que  os 
ditos  planos  formam  com  o  plano  central  da  mesma  geratriz. 

J0B5.  DK  SaSNC.  MATH.  PHTS.  E  NAT. — N.  XXi.  2 


18  JORNAL  DE  SCIBNCUS  IIATHBIUT1CA8 

Seja  o  o  poDto  central  da  geratriz  OAfig.  I;  O  ff  a  ma»  cmta 
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Fig.  i 

distancia  d'esta  á  geratriz  infinitamente  próxima  (yA^.  Tirem-se  as  recUs 
O  Ai,  parallela  a  ffA^  aai  perpendicular  a  O  i4;  ai  a'  parallela  a  00,  e 
finalmente  unam-se  os  pontos  a  e  a'. 

Designando  a  distancia  Off  por  ti,  Oa  por  x,  o  angulo  AOii  de 
duas  geratrizes  consecutivas  por  o),  e  finalmente  o  angulo  a'ab=aa!ai 
por  0;  deduzir-se-ha  dos  triângulos  rectangulares  Oaoi  q  aoiof, 

aai=x  tang  u^^tí  tang  6, 
â'oDde 

x=— ^ tange,  ou,  fazendo— ^==  a...  (l) 

tangct)  tango» 

a:=.8  tang  e...  (2) 

A  proposição  está  pois  demonstrada,  por  quanto  as  rectas,  indefi- 
nida oAi,  e  infinitamente  pequena  O  ff,  determinam  o  plano  central  da 
geratriz  Oi;  em  quanto  que  as  rectas^  indefinida  OA,  e  infinitameDte 
pequena  aa\  determinam  o  plano  tangente  á  superficie  no  ponto  a; 
sendo  9  o  angulo  d'estes  planos,  por  serem  aa',e  ab  parallela  a  Oi  ff, 
duas  rectas  tiradas  em  ambos  os  planos,  perpendicularmente  á  sna  in- 
tersecção O  A. 

A  grandeza  ^,  constante  na  geratriz  O  A,  chama-se  parâmetro  de 
geraíriz.  Este  parâmetro  pôde  variar  de  geratriz  a  geratriz. 

Fazendo  8=45^  acba-se  a;=^: 

O  parâmetro  de  geratriz,  é  pois,  a  distancia  que  vae  do  seu  ponto 
central  ao  ponto  da  mesma  geratriz,  onde  o  plano  tangente  á  superfi- 
cie forma  um  angulo  de  45^  com  o  respectivo  plano  central. 

Se  fizermos  9=90,  obteremos  x=<x>: 

Logo  o  plano  tangente  no  infinito  de  uma  geratriz  e  o  respectivo 
plano  central,  são  perpendiculares  entre  si. 
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Doas  saperflcies  raipenadas,  tendo  uma  geratriz  commam,  disem-ee 
eoncordames,  se  forem  tangentes  entre  si,  on,  o  que  é  o  oiesmo»  tive- 
rem os  mesmos  planos  tangentes  em  todos  os  pontos  d'essa  geratriz. 

Semelhante  disposiçlo  só  poderá  realisar-se,  quando  os  parâmetros 
d*6S$a  geratriz,  em  ama  e  outra  snperScie  forem  eguaes.  Com  eSeito, 
ajustadas  estas  daas  geratrizes,  e  bem  assim  os  respectivos  pontos  cen* 
traes,  bastará  bzer  girar  ama  das  saperflcies  sobre  a  geratriz  commom 
até  coincidirem  as  mais  cartas  distancias  ás  geratrizes  immediatas,  para 
qae  logo  se  verífiqae  o  ajustamento  dos  respectivos  planos  centraes,  a 
com  elle,  o  de  todos  os  mais  planos  tangentes  ás  duas  saperflcies  em 
lodos  os  pontos  da  geratriz  commum,  pois  qoe,  o  angalo  do  plano  tan- 
gente com  o  plano  central,  em  qualquer  ponto  d'essa  geratriz  commom, 
(aolo  n'uma  como  n'ontra  superQcie,  só  depende  da  sua  distancia  ao 
ponto  central  e  respectivo  parâmetro,  que,  por  bypotbese,  sappozemos 
o  mesmo. 

Considere-se  actualmente  uma  serie  de  geratrizes  successivas  de 
ama  superficie  2,  a  começar  de  uma  geratriz  A,  e  supponha-se  que  na 
serie  de  geratrizes  d'outra  superGcie  2'»  a  partir  d'uma  geratriz  á^  do 
mesmo  parâmetro  que  A,  e  separadas  por  distancias  respectwamente 
eguaes  ás  da  primeira,  os  seus  parâmetros  sejam  todos  respectivamente 
eguaes  aos  da  mesma  primeira ;  digo  que  se  poderá  obter  a  concordân- 
cia continua  das  duas  superfícies  de  geratriz  a  geratriz,  mediante  suc- 
cessivas rotações  e  escorregamentos  de  uma  d^ellas,  sendo  a  outra  im* 
moveL  em  tomo  e  ao  longo  das  geratrizes  que  se  succedem  na  coinci- 
dencia,  verificando-se  uma  espécie  de  ajustamento  das  duas  superflcies, 
elemento  por  elemento,  á  semelhança  do  que  se  passa  no  rolamento 
de  dois  cylindros  ou  cones  um  sobre  o  outro. 

Gom  efieito,  considerem-se  as  duas  superflcies  2  e  2'  flg.  2,  tendo 


Fig.  2 
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á  geratriz  commam  OoAof  e  o  ponto  central  commom  Ooi  e  sappòoha-se 
que  ambas  teem  os  mesmos  parâmetros  nas  geratrizes  correspondentes 
das  doas  series  qne  se  succedem  O^A,  OqA^;  ff  A',  (HAí;  ff^A^,  <hÂ%. 
cojos  pontos  centraes  respectivos  Oq;  O',  Oi ;  O",  (k  constituem  as  daas 
linhas  de  stricçSo  S'  e  Si;  sendo  por  hypothese  as  mais  cnrtas  distaD- 
das  snccessi vas  Oo  P' = 0^  Pi ;  OiP%=(yP*  etc- 

Se  SQppozermos  que  a  superficie  2  gira  sobre  a  geratriz  commom 
Ooio»  até  qne  OoPi  caía  sobre  O^P^  ajustarSo  os  pontos  Pi  e  P^.por 
serem  OoPi^^^OoF;  as  geratrizes  Pi  Ai  e  FA^  confundirse-bSo,  por 
qnanto  tirando  pelo  ponto  Po  da  geratriz  commum  OqÍo»  ^^  P^^o  qoe 
lhe  seja  perpendicular,  elle  cortará  as  geratrizes  Oiili  e(yA'em  pontos 
pi  e  p',  determinando  os  planos  OoPoP'  c  OoPoPi  tangentes  ás  daasso- 
perficies  no  ponto  p^;  e  em  virtude  d*aquella  rotação  que  leva  Pi  a  cair 
sobre  P,  veríficar-se-ha  o  ajustamento  dos  planos  centraes  relativos  i 
geratriz  OoAqI  coincidirão  então  os  planos  tangentes  em  Po,  e  logo  a  re- 
cta Po  pi  caini  sobre  PoP';  vindo  a  ajustar-se  os  pontos  pi  e  p';  sem  o 
que,  as  geratrizes  Piili  e  PA',  partindo  ambas  do  ponto  (PiP^jem 
direcçOes  perpendiculares  a  O^P,  determinariam  um  plano  parallelo 
á  recta  OoAof  que  ao  mesmo  tempo  encontraria  esta  recta  no  ponto  Po, 
o  que  è  absurdo. 

Em  geral,  o  ponto  Oi  não  haverá  caido  em  O',  podemos  porém  ima- 
ginar que  na  seguinte  rotação  em  torno  da  nova  geratriz  commum  Oiii, 
a  superficie  girante  escorrega  ao  mesmo  tempo  ao  longo  d'essa  geratriz, 
de  modo  que  ao  ajustar  das  geratrizes  A%  e  A",  também  se  confundam  os 
pontos  centraes  Oi  e  O'.  Collocadas  assim  as  duas  superficíes  nas  con- 
dições anteriores  do  ajustamento  de  duas  geratrizes  do  mesmo  parâ- 
metro e  respectivos  pontos  centraes,  conseguir-se-ha  outra  vez,  me- 
diante nova  rotação  e  escorregamento,  o  repetir-se  a  mesma  silaação 
com  respeito  a  duas  outras  geratrizes  correspondentes;  e  assim  socces- 
sivamente.  Estes  dois  movimentos  simultâneos  constituem  o  moviviento 
tangencial  elememar  da  superficie  2  sobre  2'. 

Determinemos  actualmente  as  grandezas  doestes  dois  movimentos 
elementares  simultâneos. 

Deduz-se  do  triangulo  O^OoOi,  obtido  no  instante  de  estarem  ajus- 
tados os  pontos  Pi  e  P', 


n//i       Oo Oi sen  O' 0« Oi         ,«, 

escorregamento...   (yOi^^-^ ^^tt-t^t (3) 

cos  P  Oo  O' 
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ffOoOié  O  aogalo  formado  pelas  linhas  de  striccSo  no  ponto  central 

commnm  da  geratriz  commum. 

Para  determinar  a  rotação  elementar,  recorreremos  outra  vez  á 

fig.  2,  notando  qae  cada  uma  das  rectas  Oo  Aq^  Ú  Oi  ki  representa  um 

binário  de  geratrizes  correspondentes,  já  ajustadas. 

No  primeiro  estão  confundidos  os  pontos  centraes,  não  assim  no 
segQDdo,  onde  suppomos  porém  já  ajustados  os  pontos  F  e  Pt  das  mais 
curtas  distancias  ÕoPi  c  OoP^  Estão  pois  também  ajustados  os  pia* 
DOS  centraes  relativos  á  geratriz  O^A^.  Ora  o  plano  central  da  geratriz 
OkKk  na  superfície  2  è  ili  Oi  Oj:  o  plano  central  da  mesma  geratriz  (já 
commam)  na  superfície  S'  é  Ai  Q/FK  Estes  dois  planos  interceptam-se 
segundo  a  geratriz  Ajk.  Elles  cortam  o  plano  central  da  geratriz,  O^k^ 
segando  duas  rectas  VkP  C  e  PiF/)  Og.  3,  que  partem  do  ponto 


Fig.  3 


Interceptando  estas  três  rectas  PTPM^  PíP^C,  PiFD  pela  es- 
pbera  de  raio  unidade  com  o  centro  em  Pi  P'  obteremos  um  triangulo 
espberíco  D  CE,  em  que  o  angulo  procurado  é  CE  D. 

Deduz-se  este  angulo,  designando  o  arco  D  C  por  «,  do  seguinte 
modo: 

cos  JS?= cos  C  cos  D — sen  Csen  Z)  cos  * ; 
d*oode 

sen*£c=i4— cos*Ccos*í)— sen*Csen*jDco8'5 

+  2  sen  Ccos  Csen  JDcos  D  cos  $ 
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8en*C+sen*D— sen*Csen*D(l  4-co8'#) 
-f  2  sen  C  cos  C  sen  D  cos  D  cos  $. 


E  fazendo 


Ct=da,  D^ieO—dá  o  E=dB, 


e  despresando  os  infinitamente  pequenos  de  ordem  superior,  obtere- 
mos: 


de=/d««+dá«+2ííadácosí...  (4) 


dx^dáãOt  em  uma  e  outra  superflcie,  ângulos  formados  por  dois 
planos  céntraes  consecutivos,  raiativos  a  geratrizes  de  egual  parâmetro: 
«6o  angulo  formado  no  plano  central  commum  pelas  intersecções  d  fôie 
com  os  planos  céntraes  seguintes»  n*uma  e  n'outra  superfície. 


Applioaçfio  ao  hyperboloide  de  nma  folha 

O  hyperboloide  de  revolução  de  uma  folha  c  uma  superficie  i?in* 
penada. 

Gonsíderem-se  as  duas  rectas  CZ  e  O If,  não  situadas  no  mesmo 
plano  fíg.  4,  e  siipponha-se  que  a  segunda  gira  sobre  a  primeira. 


F%.4 
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Tirando  a  perpendicular  commum  CO,  ver*se-ha  que  o  ponto  O 
descreverá  uma  circumferencia  n'iun  plano  perpendicular  a  CZ.  Toma- 
remos este  plano  para  coodemado  xy,  e  a  recta  CZ  para  eixo  dos  z. 

De  um  ponto  qualquer M  tírem-se  as  coordenadas MPePQ;e  bem 
assim  tirem-se  as  rectas  CP,  OC  e  OP.  Designando  por  t  o  angulo 
que  a  geratriz  OM  forma  com  o  eixo  CZ  ou  sua  parallela  MP,  e  a  dis- 
tancia  OC  por  ç,  teremos,  em  virtude  dos  triângulos  rectângulos  OMP^ 
OCPePCQ, 

OP*=z*tsDgU,   OP*='CP*—c*,  CP*='X*+y\ 
d'onde 

£l±lL*+_il_=i: 
c*        — c*cot*t 

que  é  a  equação  conhecida  do  hyperboloide  de  revolução  de  uma  folha, 
em  que  a  equação  íc*  +  y*=c',  representa  o  circulo  da  gola,  e  cujo 
eixo  imaginário  tem  por  valor  c  cot  tV — i. 

Esta  superfície  é  pois  regrada  e  do  género  das  empenadas;  por 
quanto,  as  geratrizes  tendo  todas  um  ponto  na  circumferencia  da  gola, 
e  caindo  as  projecções,  no  plano  doesta,  de  suas  duas  partes  oppostps, 
sobre  as  tangentes  á  dita  gola,  de  lados  opposto  ao  referido  ponto ;  seria 
preciso,  para  que  duas  geratrizes  se  encontrassem,  que  as  referidas  pro- 
iecções  se  interceptassem  do  mesmo  lado  de  seus  pontos  de  contacto, 
3  que  nlo  se  verifica. 

A  recta  OM'  situada  no  plano  MOz^,  formando  o  mesmo  angulo  í 
X)m  Oz',  gera  o  mesmo  hyperboloide  ao  girar  em  tomo  de  Oz.  Com 
ffeito,  a  recta  Oif  conduz  á  mesma  equação  quando  se  procura  uma 
elação  entre  as  coordenadas  de  qualquer  de  seus  pontos,  como  se  fez 
,  respeito  da  recta  OM.  Mas  vê-se  por  outro  lado  que,  os  pontos  de 
mbas  as  rectas  que  se  acham  nos  mesmos  planos  parallelos  ao  plano 
?y,  descrevem  os  mesmos  parallelos  da  superficie.  Por  quanto,  sendo 
tM'z  um  d'esses  planos,  será  2' O  perpendicular  zMM,»  visto  a  egual- 
ade  dos  ângulos  z^OMe  z^OM,  ter-se-ha  z'M'='z'M;  e  como  emfim 
t',  parallela  a  CO,  é  perpendicular  a  MM,  será  Mz^^Mz. 

Supponha-se,  pois,  fixa  a  recta  OJlf,  e  que  a  recta  Oilf  se  des- 
íca  para  gerar  a  superficie;  ella  irá  resvalando  pela  outra  recta,  deter- 
ínando  com  ella  os  planos  tangentes  d  superficie  nos  pontos  successi- 
imente  communs.  Suppondo  por  ex.  que  a  recta  movei  tomou  a  posi- 
\offlf\z  sua  projecção  e  a  de  Oilf  no  plano  xy  encontrar-se^hão  n'um 
)Dto  F. 
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Sd  pois  designarmos  por  z'  e  z  as  distancias  ao  plano  xy  on 
qae  as  geratrizes  Oilf  e  O^ilf'  são  encontradas  peia  perpendicular  a  este 
mesmo  plano  tirada  por  F,  leremos  OF=z  tang  t,  íyF=2'taDg  i, 
mas  OF=0'F,  logo  z=z'. 

O  plano  tangente  em  m  é  pois  deRnldo  pelas  duas  rectas  mO  e 
m(y.  Esta  demonstração,  do  encontro  das  duas  rectas  OMefflt^  prova 
também  que,  se  uma  doestas  roctris  gera  a  superQcie,  também  a  ootra  a 
pôde  gerar;  pois  q\xe,  suppondo  uma  d  ellas  em  qualquer  de  suas  posi- 
ções, não  haverá  ponto  algum  delia  que  não  possa  ser  encontrado  pela 
outra^  deslocando-se  convenientemente;  resultando  desta  reciprocidade 
que,  os  logares  geométricos  de  ambas  as  rectas  são  perfeitamente  idên- 
ticos, lia  pois  dois  syslemas  de  geratrizes  rectilíneas  no  hyperboloide 
que  estudamos. 

Â  geratriz  0'M'',  torna-se  parallela  á  fixa  O  Jí,  quando  o  ponto  mo- 
vei (y  chegar  a  O",  no  prolongamento  de  CO.  As  duas  geratrizes  eo- 
contram-seno  infinito,  e  o  plano  r|ue  então  deteiininam,  a  saber:  MOO^, 
é  tangente  á  superfície  no  infinito  da  geratriz  OM:  e  como  o  plano 
MOF,  tangente  á  superfície  em  O,  lhe  é  perpendicular,  será  este  o  plano 
central  da  geratriz  OM;  O  o  ponto  central:  e  finalmente  a  circumíeren- 
ci^  da  gola  será  a  linha  de  stricção. 

Para  achar  o  parâmetro  ^  que  n'esta  superfície,  visto  ser  de  revo- 
lução, é  o  mesmo  para  todas  as  geratrizes,  conceba  se  o  angulo  trie- 
dro mOFOf  cortado  pela  esphera  do  raio  unidade^  com  o  centro  em  m; 
obteremos  um  triangulo  espherico  00'^  em  que  o  angulo  O  é  a  medida 
do  angulo  6  que  o  plano  tangente  em  m  forma  com  o  plano  central.  Te- 
remos pois, 

cot  9  sen  /«cot  í  sen  / — cos  f  cos  i 


mas 


logo 


=(l — cos/)  cos  í, 

^=180— OCO^^ISO— 2  0CF, 

sen/^=sen20CF=2senOCFcosOCF; 


1—005/^=1 +cos20CF=2cos*OCF; 

2ros«0CF 


C0t5=C0Sí' 


isetiOCF.cosOCF 


=  C0St.  cot  O  CF 


mas 


logo 
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c=»Or.  cotOCFaOrnseni.  cot  OCF; 


2& 


cote 


c.  cost 


Om.  sen  í 


:» 


d'onde 


e  finalmente  (forra.  2) 


Om==ccotttangO; 


p=ccoti...  (4) 


D^outro  modo :  imagine-se  o  cone  director  do  hyperboloido,  isto 
é,  o  cone  lendo  o  vértice  no  centro  do  hyperboloide  e  cujas  geratrizes 
são  parallelas  ás  do  hyperboloide,  e  supponha-se  estacoqe  cortado  pela 
esphera  de  raio  unidade. 

As  geratrizes  Cg  e  Cg^  d'este  cone,  fig.  5,  s3o  tiradas  respecti*^ 


Fig.  6 


vãmente  paralloilas  ás  geratrizes  OG  e  0^&  áo  hyperboloide. 

O  circulo  Bg  ò  ^  intercepção  do  cone  com  a  esphera  de  raio  uni- 
dade. Tirando  OP  perpendicular  a  (yG[,  essa  será  a  mais  curta  distancia 
entre  as  geratrizes  OG^ff  G\  suppostas  infinitamente  próximas;  e  o  va- 

«                                        OP 
lor de  3= »  mudar-se-ha em  p= — -: 

tangw.  tangjCff' 
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mas 


lOBKALDK 


lunniATicis 


OPt^OawaO(yp=Oa(mi: 


e  visto  que  0O=*cix^  ter-se-ha  OP=cdfltcost. 

A  recta  C  O  perpendicnlar  a  C^^r  e  CB,  é  perpendicular  ao  plano 
CBg.  C(y  è  perpendicular  ao  plano  CBg'.  O  angulo  OCff^^da  é 
pois  a  medida  do  diedro  gBCg',  que  também  è  medido  pelo  angulo 

gBg*;  logo  d(x=»gBg'=^'^^—^,  e  por  tanto  gCg^^SQnida. 

g  B      sen  t 

Ter-se-ha  pois 


edaco&i 
tang  (sen  t  d  a) 


=ccolt: 


CoDcluindo-se  ser  o  parâmetro  de  geratriz  no  hyperboloide  de  re- 
volução de  uma  folha  egual  ao  semieixo  imaginário  do  mesmo  hyperbo- 
loide'. 

'  Pela  Giometria  discriptiva  deduziríamos  este  parâmetro  como  se  segne: 
Represente  o  circulo  CA  Gg.  6  a  gola  do  hyperboloide»  que  supporemos 


Pig.e 

situada  no  plano  vertical  de  projecção,  e  seja  L  7  a  linha  de  terra,  {AJ^ATj 
a  geratriz  do  hyperboloide,  existente  no  plano  horisontal  de  projecçio. 

O  plano  tangente  ao  hyperboloide  no  ponto  il  é  o  plano  horisontal  de  pro- 
jee^y  pob  que  esse  plano  deve  eonier  a  geratriz  AJ^  AF  esL  recta  A  T tan- 
gente á  gola  no  ponto  A. 

Ora  o  segmento  da  geratriz  cujo  comprimento  é  a  medida  do  parâmetro, 


PBTaCAS  B  NATURA» 


S7 


OonooTdanoia  de  dois  bsrperbololdes 

Sapponha-se  que  temos  dois  hyperboloídes  a  respeito  dos  quaes 
se  verifica  a  relação  ccott=(/cott',  e  vejamos  as  particularidades  de 
sua  posição  relativa  logo  que  são  dispostos  em  concordância. 

Sejam  CE  fig.  7  o  eixo  do  hyperboloide  s»  e  CÚ^o  raio  da  gola, 
rectas  qae  snpporemos  no  plano  do  papel. 


Fig.  7 

« 

A  geratriz  Oo^ot  perpendicular  a  COo,e  a  tangente  á  gola  no  ponto 

acha-se  comprehendido  entre  o  ponto  central  e  aquelln  onde  o  plano  tangente  d 
inclinado  de  48'  sobre  o  plano  central.  Conduza-se  pois  pela  recta  il  J,  il  F  ura 
plano  que  forme  com  o  plano  horisonial  de  projecção  um  angulo  de  48**.  Este 
plano  é  BAJiQ  como  elle  deve  conter  as  geratrizes  dos  dois  systemas,  será 
D  o  traço  vertical  da  segunda  geratriz,  e  F  será  a  projecção  da  interseq^  do 
ambas,  e  finalmente  será  AJ  o  segmento  procurado. 
Ora 

^__„^angBAS-— ; 

logo 


AJ^ 


c.PJ 
AF 


e.cott. 


28 
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Fig.  7 


Oc,  determinam  um  plano  perpendicular  a  COg,  que  é  o  plano  central 
da  geratriz  OoAq.  Façamos  a  concordância  dos  hyperboloides  2  e  2' 
segundo  a  geratriz  O^A^.  O  ajustamento  dos  planos  centraes  faz  ver  qae 
a  tangente  á  gola  de  2'  tirada  por  O^  existe  no  plano  perpendicular  a 
COof  e  logo  o  raio  da  gola  d'este  hyperboloide,  que  parte  do  ponto  Oo, 
segue  no  prolongamento  OoC  de  COç. 

Seja  pois  C  o  centro  d*esta  gola :  como  0^  C  é  perpendicular  ao 
eixo  d'este'  hyperboloide,  segue-se  que  a  recta  C  O  (somma  dos  raios 
c  e  cO  ò  a  mais  curta  distancia  dos  dois  eixos. 

Supponham-se  tiradas  pelo  ponto  Cas  rectas  GEi  e  CAo^paral- 
lelas  respectivamente  z  CE  ^  O^A^,,  ^  ([wq  O Ef  representa  o  eixo  do 
^  hyperboloide  2':  estas  três  tinhas  estarão  todas  n'um  plano  perpendi- 
cular z  COfO  qual  podemos  suppor  rebatido  sobre  o  papel  por  uma 
rotacSo  sobre  O  Et. 

É  fácil  reconhecer  que,  as  grandezas  CO^e  ff  0^  se  encontram  res- 
pectivamente nos  dois  segmentos  HP  e  HG  da  perpendicular  tirada  a 
OAJ^  dentro  do  angulo  Ei  OE\  tendo  uma  grandeza  egual  zCO.  Com 
effeito,  designando  os  ângulos  EiCA^^  e  WC A\  por  i  e  t',  é  CH=^ 
UPeoli^HGcoti'  mas 


UP+HG^c  +  <f,  ccoti^^&coia. 
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iogo 

O  angulo  dos  planos  das  golas  é  t-f  i^ 
Determinemos  a  relação  entre  os  números  n  q  nf  das  geratrizes 
correspondentes  n'estes  dois  hyperboloides. 
Deduz-se  da  fig.  7 


»,OoOi«27rc,  n'.OoO'=327rC 


d'ODde 


mas 


OoPi  =  OoOiCOSf,  Ooí^=OoO'cost'; 


è  lambem 


QP.^O^p 


logo 


OnC      cosi 


.f» 


Oo  o,     cos  t' 


e  por  tanto 


n       sent 


n'      sen 


j-  (6) 


A  grandeza  E  do  escorregamento  elementar  que  deve  acompanhar  a 
rotação  que  se  effeclua  em  tomo  de  cada  geratriz  de  contacto  tem  por  va* 
lor  (form.  3), 

E=ao  ^OoQ^seD(yOoQ, 

Mas  OO^Ou  angulo  das  linhas  de  stricção,  é  egual  ao  angulo  que 
formam  entre  si  os  planos  das  golas,  visto  ser  C  C  a  sua  intersecção,  e 
os  elementos  0^  Oi  e  0^  0\  existentes  n'esses  planos,  serem  perpendi- 
culares á  dita  intersecção,  logo 
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cosi' 


Ora,  da  equacSo  ccoii^===(fcoU',  dedu2*se 

cicfiicoii':  coti : :  cosi' sen  i :  cosíseo  t', 
d'onde 

c+c'  •  c ::  8en(t+0  •  cost^seot, 

e  designando  c+C  por  h^  teremos 

B=— OgOisení 

e 

e  finalmente,  pondo  cda  em  togar  de  O^Ou 

EaAsenida...  (7) 

Determinemos  a  rota^o  elementor  d*um  dos  byperbotoides  para 
que  a  sua  concordância  passe  ás  geratrizes  ímmediatas. 
Já  achámos  (form.  4) 


(í9=/<l«*  +  dá»+2d«da'cos«; 

em  qne  «  é  o  angnto  formado  sobre  o  plano  central  commom  pelas  io- 
terseccSes  d*esse  plano  com  os  planos  centraes  relativos  ás  geratrizes  im- 
mediatas^  n'ama  e  n'oatra  superflcie.  Mas  as  intersecções  de  qnaesqaer 
dois  planos  centraes,  tanto  n'ama  como  na  ontra  saperílcíe,  s3o  paralie- 
las  aos  respectivos  eixos;  logo  «saí-j-t',  e  por  tanto 

(íe=^<la*  +  íía'«  +  2<lada'COS(t  +  lO...  (7) 

ora 


dá      cOe^ff       n       seni* 


ijS^O.OiSení+OoO^sem^    mas   OoOiCosi=»0.ffeosi'y 
logo 

17     r\  n  í       •  .  co8tseni'\      ^  ^  sen(i+iO 
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logo  

rfO  .   v^seii<*+8on<'*+St8enís6iit'c5o«(á+<')        ,q. 
— =* •. . . .  ip) 

da  senr 

O  segando  membro  exprime  a  relaçSo  eotre  o  angulo  d  9  e  aquelle 
de  que  deve  girar  o  byperboloide^  para  qae  a  geratriz  Ai  caia  na  posi- 
ção actual  da  geratriz  Aq. 


Conclusão.— È  sabido  que  o  movimento  relativo  de  dois  corpos 
P  6  6,  animados  das  rotações  p  e  9  em  torno  dos  eixos  não  concorren- 
tes Cp  e  C'q  fig.  7,  respectivamente,  se  obteib  suppondo  qoe  a  ambos 
se  communica  um  movimento  contrario  ao  de  qualquer  d'elies,  por  ex. 
ao  de  P.  Este  Geará  immovel,  em  quanto  que  o  corpo  Q  se  achará  ani- 
mado das  rotações  q  e  — p,  ou  (considerando  mais  duas  eguaes  a  p, 
mas  contrarias  entre  si, pi  e  —pi,  segundo  a  mesma  recta  CE)  i^s 
quatro  9, — p,pi  e  — pi.  As  duas  9  e  —  pi,  reduzem-se  á  rotação 

r=/p*-f  g*+2pí  cos  (t  + «O- 

As  outras  duas  — p  e  pi,  constituem  um  binário  de  rotações,  tendo 
por  equivalente  a  translação  pA,  perpendicular  ao  plano  do  mesmo  biná- 
rio, em  qoe  h  designa  a  distancia  CC;  translação  representada  n'esta 
fig.  pela  recta  C  T. 

Decompondo  agora  esta  translação  nas  duas  O  Tu  e  T  Tu  respecti- 
vamente egaaes  a  pA  sen  t,  e  p A  cos  i;  comporemos  esta  com  a  rotação 
r,  o  que  determinará  o  deslocamento  do  eixo  de  rotação,  paralielamente 

a  si  mesmo,  para  a  posição  O  A^,  á  distancia  C  O  =-^ ;  concluin- 

r 

do-se  ser  o  movimento  relativo  elementar,  composto  da  rotação  r  sobre 
o  eko  Oi4o*  acompanhada  do  escorregamento  £=pA  seníd^*  ou,  h- 
mio  pdt=:da, 

£=A  sen  ida, 
ide/aica  com  a  formula  7. 
Do  valor  de  r,  visto  ser 

p : } : r ; :  sen t' :  «ent :  sen(i+í')> 
dedoz-se' 

p         pdt       da      V    ,  P* 
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Í3U)  é  

d  9     V9eB*t+8eni^*-f  88ent8ent'cos(t+t^/ 

dx  90&  i' 

egoalmeiíte  idetnica  catn  a  formula  8. 
A  distancia  C  O  tem  por  valer 

^    ^     pAcost A(r— pcost) hqco&i 

r  r  r      ' 

donde 

CO      poost       cott       e' 
CO       gcosí'      cott'       c 

Logo,  86  a  recta  O  Ao  girar  á  roda  de  cada  uma  das  rectas  Cp  e 
Oq,  elta  gerará  dois  hyperboloídes  concordantes»  cojo  movimento  tan- 
gencial elemetaar  será  idêntico  ao  movimento  relativo  elementar  qoe 
acabamos  de  deduzir.  A  repetiçSo  d*estes  movimentos  elementares  nos 
dois  sólidos  P  e  Qf  todos  eguaes  entre  si,  traduzir-se-ha,  no  movi- 
mento tangencial  continao  d'um  d'aquelles  dois  hyperboloídes  sobre  o 
OQtro. 

Se  qnizermos  pois  eflfeituar  directamente  a  transmissão  do  movi- 
mento de  rotação  entre  dois  eixos  não  situados  no  mesmo  plano»  v.  gr. 

Cp  e  Cg  fig.  7,  com  a  razão  de  velocidades  — ;  determinaremos  a 

mais  carta  distancia  entre  elles,  CC;  comporemos  a  velocidade  q  com 
a  velocidade  *— p,  eguaU  paraliela  e  de  sentido  contrario  a  p:  obtere- 
mos assim  a  direcção  O  A' o,  cuja  perpendicular  GP,  tirada  dentro  do 
angulo  WC  Eu  de  modo  que  seja  GP=CC,  nos  dará  os  doiss^ 
gmenlos  HP  q  HG.  Travaremos  sobre  os  eixos  Cp  eCq  dois  troncos 
de  hyperboloides,  tendo  para  raios  de  suas  respectivas  golas  os  segmen- 
tos COo=HP  e  C'Oo=H6,  e  cuja  geratriz  commum  seja  a  recta  O^Â^, 
paraliela  a  C'A'o.  Emfim,  revestiremos  as  superficies  d*estes  troncos 
com  estrias  equidistantes,  segundo  suas  geratrizes  correspondentes,  cnjos 

números  respectivos  mn'  tenham  entre  si  a  razão  —r^^ — :,• 

Deve  notar-se,  que,  em  nenhum  ponto  da  geratriz  de  contacto 
acontece,  serem  os  números  das  estrias  entre  si  como  os  raios  das  sec- 
ç5es  perpendiculares  aos  respectivos  eixos,  como  se  veriQca  nas  engre- 
nagens cylindricas  ou  cónicas,  em  que  os  números  dos  dentes  observam 
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essa  não.  Com  effeitOi  designando  por  d  e  d'  os  raios  das  secções  dos 
byperboloides,  condazidos  pelo  mesmo  ponto  da  geratriz  commmn  á 
distancia  l  do  respectivo  ponto  central,  tem-se 

d«=c«+i'sen«t,    d'«=c"+ Tsen»?; 
d'onde 

reconhecendo-se  que  somente  poderá  obter-se  -,77= — rr= "77»  Qoan- 
do  for  {3=  00,  oa  c  e  c'  eguaes  a  zero. 
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2.  Amljse  do  esUdo  de  Tibncl*  ii'om  ní»  de  lix 

resiltante  da  composicio 

de  dois  raios  polarisados  a  aigilo  recto 

e  de  dois  polarisados  elIiptíeameBte 


poa 


CARLOS  AUGUSTO  MORAES  DE  ALMEIDA 


1.— Sabe-se  que  dois  raios  polarisados  a  angulo  recto  produzem 
em  geral  um  raio  polarisado  ellipticamenle,  e  que  em  casos  particula- 
res a  poIarisaçSo  se  torna  rectiliDea  ou  circular. 

Não  nos  consta,  porém,  que  se  tenha  estudado  o  estado  de  vibra- 
ção, n'um  determinado  instante,  d'um  raio  de  luz  polarisado  elliptica 
ou  circularmente. 

É  o  que  vamos  fazer,  procedendo  de  modo  a  apreciar  circumstan- 
cias  especiaes  que  julgamos  terem  passado  despercebidas  no  estudo 
d'aquelles  phenomenos  de  polarisaçSo. 


I.  DeterminaQfio  da  superfloie  oooupada  pelas  mòleoulas 

do  etber  em  vibragão  no  raio  de  luz 

resultante  de  dois  polarisados  a  angulo  reoto 

2.— Seja  oz  um  raio  de  luz  e  yox  o  plano  da  onda. 

Âs  equações  dos  movimentos  componentes  segundo  ox  eoy,  sup- 
pondo  em  ambos  o  mesmo  comprimento  de  ondulação,  representam-se, 
por 


Xi=a  cos  2 


.  •  • 


(a) 


00  por 
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xtssa  cos  2 


•  ê 


..  (6) 


T 


conforme  o  raio»  cujas  vibrações  são  parallelas  2i  ox,  está  adiantado 
OQ  atrazado  em  relação  áquelle  cujas  vibrações  são  parallelas  a  oy. 

Nas  formulas  (a)  a  origem  do  tempo  corresponde  ao  momento  em 
que  a  molécula,  collocada  no  plano  zox  q  animada  de  movimento  se- 
gundo o  eixo  dos  XX,  está  no  ponto  mais  afastado  da  posição  de  eqni^ 
libriOs  e  nas  formulas  (b)  ao  momento  em  que  a  molécula  animada!  de  mo- 
vimento segundo  o  eixo  dos  yy,  está  egualmente  o  mais  afastada  d'aquella 
posicSo. 

Representámos  por  27r—  a  differença  de  pbase  dos  movimentos 

componentes;  e  fizemos  x  ey  dependentes  de  z,  a  fim  de  não  estudar 
apenas  o  que  se  passa  n'uma  secção  perpendicular  ao  raio,  mas  sim  em 
toda  a  linha  de  propagação. 

Das  duas  primeiras  equações,  tira-se 


are.  cos  — =27r{ — ) 


arc.cosX=2:rf-í,-i±i\ 


ou 


3« 


36  JORNAL  DB  SCmiCUS  HÁTBBMÁTIGÁS 


are.  COS -^ — are.  cos -^7= 2  n  — 

a  a'  X 


6  por  conseguinte: 


X 

a 

ou 


eqnaçSo  do  segundo  grau  que  representa  uma  ellípse. 

Ghegava-se  a  uma  fórmula  idêntica  partindo  das  outras  duas  eqiu- 
C5es. 

3.— Sendo  e=(2n+i)-Y*  ^^  ^  differença  de  phase  egoala 

ir 

(2 11+ 1)—,  e  a^=a',  a  equação  rednz*se  a: 

que  é  a  equacSo  d*um  círculo  de  raio  egual  a  a. 

Suppondo  eafi  —,  oa  a  differença  de  phase  egual  a  nn,  a  equ^ 

çSo  da  ellipse  reduz-se  a 

a        a! 

que  representa  uma  recta  passando  pela  origem. 

4.— A  superficie  procurada  è  pois,  em  geral»  a  de  um  cylindro  re- 
cto de  base  ellíptica  perpendicular  á  superficie  da  onda,  tendo  por  eixo 
o  raio  de  luz. 

Sendo,  porém,  malmente  intensos  os  dois  raios  componentes,  e 

(2 n 4- 1)  —  a  differença  de  phase,  o  cylindro  torna-se  circular;  e  sendo 

iiTT  a  differença  de  phase^  a  superfície  procurada  reduz-se  a  um  plano 
passando  pelo  raio,  o  qual  faz  angulo  de  45®  com  zox,cm  zoxfsemio 
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n.  Logar  geometrloo»  em  um  dado  instante, 

das  moleoulas  vibrantes  do  ether 

em  toda  a  linha  de  propagagfto 

5. — Para  cada  valor  de  t  é  claro  qae  a  molécula  cuja  distancia  á 
saperGcie  da  onda  é  representada  por  z,  existe  n'uin  plano  que  faz  com 
o  plano  xozwí  angulo  O  dado  pela  relação 

tang  e^ \1_±1^ 

a  COS  2 


'(t-4-) 


—  cos 2«— !  1  +  tang  iit(— — -)  tang  2?:— 


oo 


^   l  t      z+t\ 

a  cos  2ii(--- 1 

_  \T         X  / 

•(t-t) 


a!  cos  2 


=-^  cos  271—11+ tang  2ir(y-Y)  *^oí  2 


e 

n — 
X 


6. — Façamos  varias  bypotheses. 

2 

N^este  caso  tem-se: 


Qf 


tang9s=±—    cote=±-^ 

a  a' 

conforme  n  é  par  ou  impar. 

Por  ser  O  independente  de  z,  segue-se  que  n'um  dado  instante  to« 
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das  as  moléculas  se  acham  no  mesmo  plano,  e  por  ser  6  independeDle 
de  t,  este  plano  é  sempre  o  mesmo  em  todos  os  instantes. 

Adoptando  o  sígnal  mais  o  plano  estji  comprehendído  no  angulo 
diedro  yozx,  e  adoptando  o  signal  menos  no  diedro  yozaf.  No  caso 
particular  de  ser  a  =3  a'  este  plano  é  bissector  de  qualquer  dos  diedros 
considerados. 

A  estas  conclusões  já  tínhamos  chegado  no  8  anterior. 

A  equa^^  do  movimento  acf^f{t)  do  raio  resultante  ó  D*este  caso: 

af^^a^  cos«2Tr(^^^)  +  a'«cos«2ir(^_^) 


00 


«/=/a«+a'«C08  2n(Y — ^) 


d*onde  se  conclue  que  a  curva  procurada  é  a  curva  sinuosa  da  mesma 
forma  que  a  dos  movimentos  componentes.  Assim  devia  ser,  porque  o 
raio  resultante  está  polarisado  rectllineamente. 

Estas  consequências  realisam*se,  como  se  sabe»  com  os  raios  ordi- 
nários ou  extraordinários,  provenientes  d*um  raio  de  luz  polarisado  qae 
atravessa  uma  lamina  birefrangente. 


2 

É  evidente  que  n'esta  bypolhese  o  valor  de  6  é  funcho  de  j  e  d6 
U  porque  o  coseno  nSo  se  annuUa  para  os  mesmos  ângulos  que  a  tan- 
gente e  que  o  seno ;  e  por  tanto  n'um  dado  instante,  as  moléculas,  qae 
vibram  ao  longo  da  linha  de  propagação,  não  estSo  todas  no  mesmo 
plano. 

O  plano  é  porém  sempre  o  mesmo,  para  todos  ospontos  cuja  dif- 

ferença  de  distancias  ao  plano  da  onda  zoxh  egual  a  fi—;e  eviden- 
temente isto  só  tem  logar  para  esses  pontos,  pois  é  necessário  que  i 
varie  de  n  — -  para  que  tang27r  ( — — ^  ]  adquira  valores  eguaes 

e  do  mesmo  signal. 

Gomo,  além  disso,  o  angulo  ^'^{^ — ^^  W^  ^^  determinado 
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valor  de  i,  varia  sempre  no  mesmo  sentido  quando  z  varia  entre  O  e  od^ 
segae-se  qoe  conforme  z  angmenta  de  —  ou  de  \  assim  0  varia  de 

180^  OQ  de  360^;  e  que  a  curva,  formada  n'um  dado  instante  pelas  mo* 
leculas  do  ether  animadas  de  dois  movimentos  perpendiculares,  é  uma 
hélice  enrolada  n'um  cylindro  de  base  elliptica  ou  circular  de  passo 
egual  ao  comprimento  da  ondulação. 

A  hélice  será  dextrorsum  ou  sinistrorsum  conforme  o  sentido  da 
variação  de  9  em  relação  a  z. 

Suppondo  por  exemplo  e=»(2n-{-l)-— ^  tem-se 

4 


cote=±^taDg2,r(-i.— ^) 

segundo  n  è  par  ou  impar;  e  por  tanto,  fazendo  crescer  z  de  O  a  od^ 
6  diminue  pela  primeira  formula  e  augmeuta  pela  segunda,  se  n  è  par; 
e  o  contrario  acontece,  se  n  é  impar. 

Sendo,  pois,  n  par,  a  hélice  pôde  ser  dextrorsum  ou  sinistrorsum 
conforme  o  raio,  cujas  vibrações  são  parallelas  a  oâ?,  está  adiantado  ou 
atrazado  em  relação  áquelle  cujaa  vibrações  são  parallelas  a  oy;  e  sendo 
n  impar,  a  hélice  pôde  ser  sinistrorsum  ou  dextrorsum  nas  mesmas  coi^ 
dições. 

7.— Variando  o  tempo,  os  valores  de  6  correspondentes  aos  de  z, 
são  diversos;  e  por  tanto  a  hélice  formada  n*um  certo  instante  muda 
de  posição. 

A  hélice  correspondente  á  origem  do  tempo  tem  uma  posição  Ta«> 
riavel  com  a  differença  de  phase  dos  dois  raios  componentes. 

Seudo  í=»{in+l)—-  tem-se,  conforme  se  consideram  as  formu- 

4 

Ias  (a)  ou  (b), 

9=0  ou  0=9QP 

para  2=»0  e  ^=sO;  e  por  tanto  aquella  hélice  tem  a  sua  origem,  ou  no 
ponto  de  intersecção  do  eixo  dos  xx  com  a  superficie  do  cylindro,  ou  no 
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de  intersecçSo  do  eixo  dos  yy  com  o  mesmo  cyliDdro;  e  como  o  valor 
detang2«í— j  nSo  muda  qaando  l  cresce  de  n— ,  s^e-se 

qae»  para  qualquer  valor  de  e,  a  hélice  correspondente  a  1=0  tem  a 
sua  origem  nos  pontos  de  intersecção  da  superflcie  cylindríca  com  as 

T 
partes  negativas  dos  eixos  dos  xx  ou  dos  yy^  quando  t  cresce  de  n— , 

T 
sendo  n  impar,  e  volta  á  posição  primitiva  quando  t  cresce  de  fi— i 

X 

sendo  n  par. 

8.— Reconhece-se  aqui  a  grande  analogia  entre  o  movimento  does- 
tas hélices  e  o  movimento  que  tem  logar»  fazendo  variar  o  tempo,  na 

curva  sinuosa  deGnida  pela  equação  xa=a  cos  ii:( ^V  a  qnal 

traduz  o  estado  vibratório  d'um  raio  de  luz  polarisado  rectUineameote. 

9.— Sendo  s^fi---,  a  molécula  vibrante  coUocada  a  uma  distan- 

2 


cia  qualquer  z  do  plano  yox  descreve  uma  ellipse  ou  uma  círcumferen- 
cia;  por  serem  essas  as  curvas  obtidas  quando  se  corta  o  cylmdro,  onde 
existem  as  hélices,  por  planos  perpendiculares  ao  raio  de  luz. 

Estas  curvas  reduzem-se  á  linha  recta  quando  é  e=n — ;  porque 

a  duperficie  cylindríca  se  transforma  n'um  piano ;  e  as  hélices  confon- 
dem-se  então  com  a  linha  sinuosa  definida  pela  equação 


oi^=.\/a^J^af^  cos  2it  {±—±\ 


Por  este  modo  se  reconhece  a  correlação  existente  entre  as  circom- 
gtancias  que  acompanham  os  phenomenos  da  polarisação  elliptica  e  cir- 
cular e  03  que  são  relativos  á  polarisado  rectilínea. 
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m.  Variação  da  velocidade  nos  dlfibrentes  pontos 

da  linha  de  propagação 

10. — Representando  por  F  e  F  as  velocidades  de  vibração  dos 
raios  componentes,  tem-se»  como  se  sabe, 


V==a  sen  2 


'(t-t) 


V'=cx'  sen  2 


'(t-^*) 


O  por  tanto  a  velocidade  resultante  Yr  é 


V,«=««  sen»  27r(^-.-^)+ 
+«'«jsen  2it(-^-^)cos  2,.~-sen2,rYCOS  2i.(i^-.^^  j' 


Discutamos  esta  formula. 


H.— !.**— Seja  e— «— 

2 

Tem-se : 


A  lei  de  variação  da  velocidade  é  pois  a  mesma  que  a  dos  raios 
componentes,  como  devia  ser;  porque  o  raio  resultante  está  n'este  caso 
polarisado  n'um  plano  que  faz  um  angulo  determinado  com  o  plano 

zox. 

2.»— Seja  e>n  ^  . 
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PTesle  caso  dSo  ó  possível  reduzir  Kr  á  formala  geral 


A  sen  2 


"(T-f) 


sendo  A  o  valor  máximo  de  Yf]  porque  para  determinar  A  6  necessário 
fazer: 

desenvolver  os  dois  membros  doesta  egnaldade,  e  egualar  os  coeffideo- 
tes  das  fancCões  idênticas  de  (,  a  fim  de  ser  independente  do  tempo  i 
expressão  anterior. 

Procedendo  assim  acham-se  três  equações  para  determinar  ie  d, 
sendo  ama  d*ellas  incompatível  com  as  outras  duas. 

Com  efléito  essas  equac5es  sSo: 

A^  COS«  27r— «««COS^Íff-^+fi^^COS^Íirí^ 


A«  sen*  27r— =««  sen»  27r—  +a'«  sen»  27rí±-* 


A»  sen  27r —  cos  27r — =fic»sen  2it—  cos  27r— + 

XX  X  X  ^ 


+«'«sen2ff^cos2;ríÍí 

as  quaes  mostram  que  o  primeiro  membro  da  terceira  é  a  raiz  qua- 
drada do  producto  dos  primeiros  membros  das  outras  duas,  o  qae  sõ 

tem  logar  no  segundo  membro  quando  é  t=^n — . 

PTeste  caso  a  terceira  ^uacSo  é  uma  consequência  das  duas  pri- 
meiras^ das  quaes  se  tira: 


A«=fic«-fa'*  ou  A=^SJ+íí^ 


à  % 

e  tang27r— =:  taog  27r— . 
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Obtem-se  por  esla  forma  o  valor  de  Vr  já  anteriormente  achado, 
quando  é  e=n— ,  e  conclae-se  que  a  intensidade  do  raio  resultante  é 

egoal  á  somma  das  intensidades  dos  raios  componentes. 

Esta  conclusão  é  porém  extensível,  como  se  sabe^  ao  caso  em  que  é 

E^n— ;  porque  substituindo  na  formula 


o  valor  de  Fr^==>F>  +  V^^>  e  fazendo  a  integrarão  por  partes,  acha-se 
sem  díflBculdade 


O  que  mostra  que  a  intensidade  do  raio  resultante  6  egual  á  somma  * 
das  intensidades  dos  raios  componentes. 

Este  resultado,  bem  conhecido,  dá  a  razão  porque  os  raios  pola- 
risados  a  angulo  recto  não  podem  interferir. 

Das  considerações  que  acabamos  de  fazer  se  concluo,  que  a  veI(H 
cidade  do  raio  resultante  nunca  tem  o  valor  zero,  quando  as  moléculas 
vibrantes  descrevem  ellipses^  ou  quando  um  raio  se  acha  polarisado 
ellipticamente. 

No  caso  particular  de  ser  a=a'  e  e=(2fi  +  *)"r"»  ^^i-se  Ff =«' 

4 

OU  Fr=»a;  e  por  tanto  quando  o  raio  se  acha  polarisado  circularmente 
teem  as  moléculas  vibrantes,  em  qualquer  instante,  a  mesma  veloci- 
dade. 

i2. — Determinemos  agora  o  máximo  e  o  minimo  de  Yr  quando 
o  raio  se  acha  polarisado  ellipticamente. 

Supporemos  t^n  —  sendo  c = (2n  + 1)—  ou  «^(2n  + 1)-—. 
|.Oc=(2n+4)4- 

4 
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N'6ste  caso  é 

v;-««  sen»  2.('^-^)  +«'•  cos»  «-(-f-f ) 
e  por  tanto 

ry/««  8en«  U-^+d'  cos»  ««(-f -f  ) 
Egualando  a  zero  a  derivada  vem: 

»ní.(4-f)=0 


OU 

cos  2ic 


(T-f) 


o  qoe  tem  logar  sendo: 

j X n^ 

T        %~  i 

oa 

J x^     2it+l 

r      X "    4 

SobsUtuíndo  estes  valores  de  t  no  valor  de  Y^  obtem-se 

Suppondo  pois  ol^J^ol  e  a'  sSo  respectivamente  o  máximo  e  o 
mioimo  valores  por  qoe  passa  a  velocidade. 

Para  se  conhecer  qual  é  a  posição  da  molécula  vibrante  em  cada 
uma  das  ellipses  respectivas,  nos  instantes  em  que  a  velocidade  attinge 
ó  máximo  e  o  minimo,  6  sufficiente  procurar  o  valor  de  8  correspondente 
a  estes  tempos.  Procedendo  assim  acha-se  que  é 

fl=n.l8(y  e  fl=«n.l8(y+90*. 


PHTSIGÁS  B  NATURAIS  45 

Para  reconhecer  porém  a  que  distancia  oi  do  eixo  do  cylindro  se 
acha  a  molécula  vibrante  quando  6  tem  aquelles  valores»  reccorre-se  i 
equaçSo 

a  qual,  sendo  i  =:(2n+ 1)— ,  se  reduz  a 

4 

D'esta  equação  tira-se 

ar=a^    para    "^"T^^T 


a/^^ra"    para    — — ^=—4- 

Ora,  fazendo  e=:(2n4-  l)-r-  na  equação  da  ellipse  descripta  por 
qualquer  das  moléculas,  ac|ia-se 

« 

que  representa  a  equação  de  ellipse  referida  aos  eixos  principaes,  tendo 
para  semi-eixos  a  ^  al\^  como  sendo  a>o(!  h  a>d,  segue-se  que 
a  velocidade  é  máxima  quando  a  molécula  está  no  extremo  positivo 
do  eixo  menor  de  ellipse,  e  mínima  quando  está  no  extremo  positivo 
do  eixo  maior,  como  era  de  esperar. 

N'este  caso  o  valor  de  — ^  é  bastante  complexo,  e  exige  extensos 

cálculos  para  se  determinar  os  valores  de  t  que  tornam  — ^ = 0. 
Evitá-se  a  dificuldade  procurando  as  equações  de  dois  movimen^ 
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t08  compoDeotes  segando  os  eixos  princípaes  da  ellipse,  que  compon- 
do-se  doem  o  movimento  real. 

Sabe-se  que  representando  estas  eqaacões  por 


a^-Acos2«(-f-f) 


í^=A'COS27r(-^— íii) 


se  tem  e'=—  e  A,  A!  para  semi-eizos  da  ellípse;  e  por  tanto  estamos 

reduzidos  ao  caso  em  qne  é  e=(2n  + 1)—. 

Derivando  pois  as  equações  antecedentes  para  ter  os  valores  de  F 
e  r,  e  procurando  o  valor  de  Fr»  acha-se  como  no  caso  precedente  que 
a  velocidade  é  máxima  ou  miníma  conforme  a  molécula  está  no  ex- 
tremo do  eixo  menor  ou  maior. 

A  differença  única  que  ha  em  relaçSo  ao  caso  precedente,  é  qne  ne- 
nhum dos  eixos  da  ellipse  se  confunde  com  o  eixo  dos  xx,  e  forma  pelo 
contrario  com  elle  um  angulo  que  se  determina  empregando  as  for- 
mulas de  transformação  de  coordenadas 

xeso/cosa — y^senae 

yeaa/sena+y^cosx 

e  procurando  o  valor  de  a,  que  toma  zero  o  termo  rectângulo  aftf  ^ 
equação  da  ellipse,  expressa  nas  novas  coordenadas. 

Do  valor  de  Fr  achado  n'este  caso  e  que  só  differe  do  anteceote 
nos  valores  de  a  e  ol\  conclue-se  que  a  velocidade  adquire  valores  ideo- 
ticos  nos  extremos  do  mesmo  diâmetro;  porque  Fr  não  moda  quacdo 

r 

t  cresce  de  n  — ,  e  a  este  crescimento  de  t  corresponde,  como  ji  dis- 

semos,  nm  crescimento  no  angulo  O  egnal  a  n.l80^. 

Ck)nclue-se  ainda  o  mesmo  para  os  pontos  da  ellipse  symetricos  dos 
eixos  dos  yy  no  primeiro  caso  e  do  eixo  dos  y^y'  no  segundo;  porque 
n'estes  pontos  o  angulo  9  tem  dois  valores  supplementos  um  dtf  outro. 
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lores  n'aqQ6Ua3  condições. 

13.— Resumindo  podemos  dizer  que  a  velocidade  com  que  a  molécula 
eoUoeada  á  distancia  x  do  plano  yox  percorre  a  ellipse  correspondente 
è  tal  que  sendo,  por  ex.,  máxima  e  mínima  respectivamente  nos  exlre- 
mos  positivos  dos  seus  eixos  principaes  e  comprehendida  entre  estes  li- 
mites nos  pontos  intermédios,  adquire  exactamente  os  mesmos  valores 
DOS  outros  três  quartos  da  ellipse,  variando  em  cada  um  d'elles  de  modo 
qae  nos  extremos  do  mesmo  diâmetro  tem  valores  eguaes. 

Em  cada  instante,  as  moléculas  coUocadas  a  distancias  diversas  do 
plano  yox  não  teem  a  mesma  velocidade;  porque  para  cada  valor  de 
t  acbam-se  dispostas  n'uma  hélice  de  passo  egual  a  X,  e  como  se  viu 
a  velocidade  depende  da  posição  que  a  molécula  occupa  na  ellipse  por 
ella  descrípta;  para  todas  as  moléculas  porém  cuja  differença  das  disjlan- 

das  ao  plano  yoxè—,  a  velocidade  é  em  cada  instante  a  mesma;  por 

ser  áquellas  distancias  que  se  acham  os  pontos  de  intersecção,  de  duas 
geratrizes  do  cylindro  diametralmente  oppostas,  com  qualquer  das  hé- 
lices. 

Ck)nsiderando  finalmente  o  raia  de  luz  dividido  em  porções  eguaes  a 

—  a  partir  do  plano  yox,  é  evidente  que  tendo  a  molécula  coUocada 

DO  plano  correspondente  a  uma  d'essas  divisões  uma  velocidade  má- 
xima, a  coUocada  no  plano  correspondente  á  divisão  immediata  tem 
mna  velocidade  minima,  e  assim  successivamente  para  todas  as  outras ; 
porqne  os  valores  de  O  correspondentes  a  duas  moléculas  consecutivas 

qoe  distam  de  —  differem  entre  si  de  90^. 


Do  estudo  feito  por  este  modo  se  concluo  o  que  se  passa,  n'uma 
época  determinada,  n'um  raio  de  luz  polarisado  elliptica  ou  circular- 
mente, o  que  è  de  grande  vantagem  para  a  comparação  d'esta  luz  com 
a  loz  natural. 

Vejamos  agora  qual  é  o  resultado  da  composição  de  dois  raios  po* 
larísados  ellipticamente  que  vibram  em  sentidos  contrários. 
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IV.  CtomposlçSo  de  dois  raios  polarisados  tíliptloamente» 

um  dextrorsum,  outro  sinlstrorsom 

l4.-*-FlresDel,  na  soa  bella  tbeoría  da  polarisacSo  rotatória»  demoD- 
stroa  qae  dois  raios  polarisados  circularmentei  am  dextrorsom,  oatro 
sinístrorsam^  prodazíam  um  raio  polarísado  rectilíneameote,  e  qae  a  ro- 
taçSo  do  plano  de  polarísaçlo  era  devida  a  uni  d'aquelles  raios  caminhar 
mais  depressa  qae  o  outro. 

Demonstra-se  poréoii  facilmente,  que  idêntico  resultado  se  obtém» 
compondo  dois  raios  polarisados  ellipticamente^  correspondentes  a  héli- 
ces enroladas  em  sentidos  contrários. 

Com  effeito,  as  equações  d*estes  raios,  suppondo  que  o  primeiro 
caminha  mais  depressa  que  o  segundo,  são: 


a    /  t       z  +  e-VX 

»=a'  cos  2ic^Y 1 — ) 


e 


x^=a  cos  2 


sendo  -—  a  differença  de  pbase  produzida  pelo  augmento  de  veloci- 

A 

dade  de  propagação  do  primeiro  raio  a  respeito  do  segundo. 

Para  achar  a  equação  do  raio  resultante  basta  compor  x  com  x!, 
y  com  y\  e  finalmente  X=3ír  +  a?'  com  y=y+í/'.  Procedendo  assim 
acha-se : 

X=2a  cos  2ití-y— Y+"^)  costt  — 


y=2a'  cos  ^'^í  Y— Y+'^)  cos  ''" 
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e,  por  ser  noUa  a  differença  de  phase^  coDclue-se  que  o  raio  resultante 
está  polarisado  rectílíneamente. 

Sendo  O  o  angulo  do  plano  de  vibração  d'este  raio  com  o  plano 
xoz,  lem-se: 


cos  ^ 


c' 


'  tang  9=  cot  aX 


fJ+e 
COS  TC-- — 


a' 


por  ser  — =  cot «,  representando  por  a  o  azimulh  de  polarisaçao  do 

raio  primitivo;  por  tanto  os  planos  de  polarisaçao  do  primeiro  e  ul- 
timo raio  são  distinctos,  e  confundem-se  apenas  quando  é  e'=o>  ou 
quando  os  raios  ellipticos  componentes  caminham  com  a  mesma  velo- 
cidade. 

No  caso  particular  de  ser  -—=— -^  e  a=a^,è: 

A  4 


tang9=tang7:^— +-Í.J 


OQ 

ice' 


d'onde  se  conclue  ter  o  plano.de  polarisaçao  descripto  um  angulo  egual 

a  — • 
X 
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3.  Réduutioi  de  itrieríté 


(Ârtide  exlrait  da  jonmal  Let  M(mdet^  da  S9  Man  1877} 


Leítre  de  M.  D.  A.  da  Silm,  de  Li$bonne.—CB  n*est  que  bieo  Urd, 
par  la  lecture  de  votre  interessante  revue  (n.^  du  13  janvíer  4877),  qoe 
j'ai  étè  informe  que  M.  Darboux  avait  presente  à  l'Âcadéinie  des  scien- 
ces  de  Paris  un  mémoire»  par  leqoel  sont  ajoutées  dlmportantes  pro- 
prièlés,  qull  croit  noavelles^  à  la  thèorie  de  Mõbius,  relative  aax  Iraos- 
formations  d'an  système  de  forces  de  grandeurs  et  de  dírections  coo- 
stantes»  agissant  en  des  points  d'un  corps  solide,  quand  ce  corps  chaoge 
d'orientaUon  dans  Tespace,  théorie  que,  quoique  ayant  la  date  1837, 
vous  fútes  le  premier  à  faíre  connattre  en  France,  en  1868  K 

Voos  aurez  la  complaísance  de  m^excnser,  je  Tespère  bien,  si  je 
vous  demande  Thonneur  de  profiter  de  la  grande  publicite  et  de  lao- 
ctorité  reconnue  de  votre  recueil,  noblement  voué  à  la  diSusion  de  la 
science  et  aux  indications  precises  de  son  histoire,  en  vous  adressaot 
une  rèclamation  de  prioritè  qui^  malheureusement  pour  moi,  en  pré- 
sence  de  dates  connues,  ne  peut  élre  que  partielle. 

Â  la  séance  du  27  février  1850,  a  été  presente  par  moi,  á  TAca- 
dèmie  royale  des  sciences  de  Lísbonne'.  un  mémoire  écrít  en  porto- 
gais«  sur  la  rotation  des  forces  autour  de  leurs  points  d'applicatm\ 
A  cette  époque,  j 'ignorais  complétement  que,  treize  ans  auparavant,  Mò- 
biuk,  dans  sa  statique,  eút  traité  la  méme  théorie,  quoique  d*one  ma- 

^  Leçons  de  mécanique  andytique.  Statique, 
'  Actas  das  sessões  da  Acad.  real  das  se.  de  Lisboa,  tom.  n,  pag.  41. 
'  Memoria  sobre  a  rotação  das  forças  em  tomo  dos  pontos  de  applicação.  Híst 
e  Hem.  da  Acad.  real  das  se.  de  Lisboa,  2.*  serie,  T.  3,  p.  i.  1851. 


PHYSICAS  B  NATURAES        ^  51 

r 

Diôre  tont  à  fait  différente.  Je  croyais  doDc,  et  je  riodiqiiiiití  daâs  ma  pré- 
face,  qne  tous  les  théorèmes  contenus  dans  mon  mémoire,  assez  ètendii 
(171  pages  d'impressiôD)i  et  qui  â  été  publié  en  1851»  élaieDt  entiòre- 
meDt  nouveanx. 

II  est  tOQt  naturel  d'admettre  la  sincérité  de  mon  aven,  puisqne» 
dix-sept  années  après  Ia  publication  de  mon  mémoire  (qui  a  eté  envoyé 
à  toates  les  príncipales  Âcadémies  de  FEurope  et  de  rAmériqae),  Ia  cq*- 
rieose  et  importante  théoríe  de  Mõbins,  comme  vous  le  dites  dans  Ia  pré*- 
face  de  YOlre  statíque,  était  toute  neuve  pour  Ia  France.  Ge  ne  serait 
point  nn  ètalage  grandioae  de  modestie  nationale  qne  d^avoner,  que  nous 
ne  sommes  pas  ici,  en  Portugal,  mieux  informes,  que  vous  ne  Fétes  e» 
Fraoce,  des  progròs  accomplis  dans  les  sciences  exactes  au  dela  du  Rhin. 

En  ce  moment  méme,  le  livre  si  vante  du  savant  géomètre  allemand 
Deiiste  pas,  à  ma  connaissance,  en  Portugal. 

Encore  un  mot,  qui  prouvera  assez,  à  ce  qull  me  semble.  Ia  sin** 
ceríté  de  mon  illusion  de  priorité.  Tout  en  respectant  Ia  majesté  du  vraí 
méríte,  c'est  un  sentíment  fort  naturel,  souvent  môme  irrèsístible,  à  cenx 
qoi  cultivem  la  science,  que  le  désir  de  relever  les  égarements  oú  sont  tom-> 
bés  les  génies  du  premíer  ordre,  et  Mõbius  était  de  ce  nombre.  Or,  M^ 
Darboux  fait  remarquer,  dans  Tanalyse  qull  a  publié  de  son  mémoire» 
qne  rillustre  mathématicien  saxon  a  commis  une  grave  erreur,  en  croyant 
que  tout  corps  qui  est  en  equilibre  en  quatre  orientations  diverses,  doit 
être  aussi  en  equilibre  dans  toutes  les  autres  posilions. 

Cependant,  vingt-six  ans  avant  la  demière  publication  de  M.  Dar^ 
boux  (qui  ignore  môme  Fexistence  de  mon  mémoire),  j'avais  trouvé,  tout 
à  fait  comme  lui  (§  180),  qu'il  y  a,  en  general,  quatre  positions  d'équí- 
libre,  et  senlement  quatre,  qui  se  déduísent  les  unes  des  autres  par  des 
rotalions  de  180^,  autour  de  trois  axes  rectangulaíres.  Je  n'aurais  dono 
pas  été  moins  porte  que  M.  Darboux,  à  faire  remarquer  cette  rectífica- 
tioD  capitale,  que  ce  savant  géomètre,  sans  méme  connattre  mon  nom 
obscQr,  a  publié  un  quart  de  siècle  après  moí. 

J'ai  traité  aussi,  d'une  maniére  assez  développée  (§§  160  et  suiv.), 
une  représentation  géométrique,  que  je  pense  étre  identique  à  un  théo- 
reme  énoncé  par  M.  Darboux,  celle  d'un  ellipsoide  dont  les  trois  demi« 
diamètres  conjugues  donnent,  en  grandeur,  les  moments  máxima,  et, 
en  dlrection,  les  bras  des  trois  couples,  qui  sont  Féquivalent  d'un  sys- 
teme  de  forces  tournantes,  destitué  de  resultante  principale. 

Après  avoir  determine  Fexistence  d'un  plan  ftxe  (plan  central  de 
Mõbius)  ou  se  trouvent  tous  les  points  d'application  des  resultantes  prin- 
cipales,  je  fais  remarquer  assez  clairement  (§  91)  que  les  trois  forces 

4. 
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rtooltantes  qoi  représentent,  en  general,  toat.système  de  forces  ionr- 
oantes,  oot  toujours  leurs  poíDts  d'appUcatioD  sur  ce  méme  plan  fixe. 
Gette  proposiliOD,  présentée  comme  nouyelle  par  M.  Darboox»  qQOiqu'elle 
ne  soit  pas  énoncée  expressément  à  Tendroit  cite,  est  toutefois,  la  cem- 
clusion  immédiatet  evidente,  de  la  constructioD  géomélriqoe  indiquée 
dans  ce  méme  paragraphe.  Je  considere  aussí  comine  luí,  quoique  pro- 
bablement  par  une  mèthode  dífférente*  la  représentation  gèomètrique 
des  positions  de  Taxe  central  des  moments,  fixant  d*une  maoière  pre- 
cise et  complete  (§  130)  les  positions  de  la  resultante  unique,  cas  qoi 
seraient  figures  d'une  façon  plus  elegante,  au  moyen  du  beau  théorèotô 
dd  Mindiog,  que  je  crois  antéricur  aussi  à  mon  mémoíre. 

Pour  conclure,  permettez-moí  encore  d'ajouler,  monsieur  le  réda- 
Cteur,  que,  par  rapport  à  la  théorie,  dont  je  croyais  élre  rinitiateur, 
n*ayant  vu  que  depuis  bien  peu  de  jours  votre  excellente  ^aiique  et 
Tanalyse  du  mémoire  de  M.  Darboux,  publiée  aux  Camptes  rendus  de 
VAcadémíe  des  sciences  de  Paris  (27  decembre  1876),  je  pense,  tonie- 
fois,  qu'il  reste  encore  dans  mon  mémoire  un  cerlain  nombre  de  théo- 
remes,  qui  ne  se  trouvent  ní  dons  le  livre  de  Mõbius,  ni  dans  le  mémoíre 
de  YOtre  savant  compatríote. 

Je  vous  demande,  en  finissant,  très-humblement  pardon,  mon  rfê- 
pectable  savant^  si  ma  vanité  personnelle  prend,  dans  cette  lettre,  uoe 
place  bien  plus  large  que  ne  le  permettrait  Hnlérôt  de  Fhistoire  de  la 
Science,  et  la  modeste  graduation  intellectuelle  de  mes  publications  ma- 
Ibèmatiques. — Daniel  A.  da  Silva. 
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CHUIOA 


I.  Sobre  a  napbtazarína 


POR 


Â.  A.  DE  AGUIAR 


A  primeira  parte  d'este  trabalho,  que  ainda  se  nSo  pablicoa  em 
portQguez,  foi  execatada  ha  já  algam  tempo  em  collaboraçao  com  d 
sr.  Bayer  e  dada  ã  estampa  no  jornal  da  sociedade  chimica  de  Berlin. 
A  substancia  cnjo  nome  tomamos  para  intitular  este  artigo,  foi  desco- 
berta em  1868^  pelo  sr.  Roussin,  mas,  não  havendo  este  chimico  indi- 
cado a  sua  verdadeira  constituição  e  génese,  tem  servido  de  thema  pos- 
teriormente a  differentes  observadores  para  investigações  interessantes. 

Roussin,  depois  de  haver  estudado  a  acção  dos  protosaes  de  esta- 
nho em  solução  alcoólica  sobre  a  dinitronaphtalina,  e  obtido  varias  ma-^ 
lerias  corantes  azues-violetes,  que  são  consideradas  por  alguns  chimí- 
cos  como  productos  de  transformação-  da  naphtene-diamina,  e  por  ou- 
tros como  combinações  intermédias  d'esta  base  e  da  naphtylamina;  pas^ 
soa  a  ensaiar,  julgando  conseguir  resultado  semelhante,  a  acção  sobre 
a  mesma  substancia  de  differentes  misturas  redactoras,  compostas  orá 
de  limalha  de  zinco  e  acido  sulfúrico,  ora  de  ferro  e  acido  acético,  orá 
finalmente  de  estanho  e  acido  chlorhydrico. 

Havendo-lhe,  porém,  dado  os  ácidos  fracos  resultados  negativos, 
lembrou-se  de  os  substituir  pelo  acido  sulfúrico  concentrado,  e  foi  en- 
tão, que,  empregando  conjunctamente  como  reductor  o  zinco  metal-^ 
lico,  chegou  a  separar  a  nova  matéria  corante  de  que  nos  occupamos 
n'este  momento. 

« 

^  Roussin.  Gomp.  Rend.  1861,  t.  lu,  pag.  968  e  1034. 
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Ignorando-se  porém  n'aquella  época  a  verdadeira  composiçSo  da  ali- 
zarina,  cuja  verdadeira  formula  fora  regeilada  pelos  chimicos,  que  então 
admiltiam  outra  menos  exacta,  e  mostrando  a  naphtazarina  algumas  re- 
acções, que,  á  primeira  vista,  pareciam  aproximal-a  da  magoíQca  maté- 
ria corante  da  ruiva  dos  tmtureiros»  o  descobrimento  de  Roussia  foi 
recebido  na  Academia  das  Sciencias  de  Paris  com  bastante  alvoroço, 
e  causou  logo  profunda  sçnsaçSo  entre  os  industriaes,  que  pensavam 
ler  alQm  obtido  mais  uma  preciosa  còr  artificial,  derivada  dos  residuos 
da  hulba  e  reproduzido  por  synthese  um  principio  que  até  ali  se  en- 
contrara unicamente  nos  orgSos  das  plantas.  Pouco  tardou  todavia,  que 
estas  lisongeiras  esperanças  se  desvanecessem,  e  a  experiência  veiu  mos- 
trar, logo  em  seguida  ao  descobrimento  da  naphtazarina.  não  só  qne 
este  corpo  nSo  era  a  alizarioa,  mas  estava  muito  longe  de  representar 
uma  matéria  corante  artificial,  que  podesse  applicar-se  em  logar  d'ella, 
por  diversas  qualidades  menos  apropriadas  á  tinturaria,  entre  as  qoaes 
a  falta  de  brilho  e  a  facilidade  de  perder  a  côr  eram  de  certo  as  qae 
menos  a  recommendavam. 

O  descobrimeuto  da  alizarina  ou  synthese  da  magnifica  câr  elabo- 
rada pela  ruiva,  tinha  de  ser  feita  pelos  srs.  Graebe  e  LiebermaoD,  al- 
guns annos  mais  tarde,  vendo-se  então  que  ella  não  pertencia  ao  grupo  da 
napbtaltna,  mas  era  um  derivado  da  anthracene,  o  dioxyantbraquinone. 

Sem  que  nos  demoremos  com  os  diversos  trabalhos  sobre  a  na- 
pbtazarina  posteriores  aos  de  Roussin,  taes  como  os  de  Persoz,  Tich- 
borne  e  outros,  iremos  directamente  ás  observações  mais  recentes  do 
sr.  Liebermann,  em  virtude  das  quaes  não  só  se  ficou  conhecendo  a  ver- 
dadeira formula  da  naphtazarina,  senão  a  sua  iinalogia  com  a  alizarina 
no  grupo  especial  da  naphtalina  a  que  a  primeira  pertence.  Não  havendo 
porém,  este  chimico  disttncto  elucidado  certos  pontos  interessantes  da 
historia  da  naphtazarina,  por  isso  que  não  indicou  a  qual  das  modifi- 
cações isomericas  da  dinitronaphtalina  ella  correspondia;  assim  como 
pão  chegou  a  definir  a  composição  de  differentes  corpos  que  sempre  se 
produzem  na  sua  preparação,  eu  e  o  sr.  Bayer  fizemos  em  commom 
a  primeira  parte  d'este  trabalho»  que  depois  continuei  sósinho,  ten- 
tando separar  as  difierentes  substancias  d'esta  reacção  complicada,  e 
explicar  a  origem  de  todas  ellas;  o  que  na  pratica  se  apresentou,  como 
quasi  sempre  succede,  mais  difiicil  de  resolver  do  que  á  primeira  vista 
nos  parecera. 

Quando  se  olha  para  as  formulas  da  dinitronaphtalina  e  da  naphta- 
zarina, que  pelos  trabalhos  de  Liebermann  é  o  dioxynaphtoquinooe, 
observasse  que  ellas  apenas  difièrem  entre  si  por  dois  átomos  die  azote. 
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C*í>H«(AzO«)»=C*0H*(HO)'O«  +  Az« 

No  entanto^  a  passagem  de  um  para  outro  corpo»  não  se  pôde  fa- 
cilmente pôr  em  equagâo,  nem  a  reacção  é  tão  simples  e  claramente  de- 
finida, que  se  reduza  a  uma  eliminação  do  azote»  na  molécula  da  diní- 
tronaphtalina. 

O  primeiro  facto  que  se  deduz  das  observações  feitas  por  mim  em 
commum  com  o  sr.  Bayer,  6  que  a  naphtazarina  resulta  da  dinitrona- 
phtalina  a. — A  modificação  p  produz  outra  substancia,  e  nas  circum- 
stancias  em  que  se  opera»  não  concorre  em  coisa  alguma  para  o  corpo 
de  Roussin. 

Os  chimicos  obtiveram-n'a  atè  aqui  com  a  dinitronaphtalina  impura, 
em  consequência  de  ser  a  modificação  a  a  que  predomina  sempre»  e  a 
mais  fácil  de  obter  e  separar. 

Feita  a  distincção»  restava  ainda  saber»  se  a  modificação  |3  pro- 
duziria egualmente  uma  modificação  isomerica  da  napbtazarina»  não  che- 
gando o  sr.  Bayer  a  acompanhar-me  até  este  ponto  com  a  sua  coUabo- 
ração. 

.  A  preparação  da  naphtazarina  conhecida  foi  feita  com  a  modifica- 
ção da  dinitronaphtalina  ck»  que  crystallisa  em  agulhas  hexagonaes  e  funde 
a  214°  c. 

Introduz-se  este  corpo  no  acido  sulfúrico  aquecido  a  200^  c.»  e  vae- 
se-lbe  ajuntando»  a  pouco  e  pouco»  zinco  em  pó.  Depois  de  terem  pas- 
sado» pouco  mais  ou  menos^  20  minutos»  deita-se  o  producto  da  reacção 
em  agua  fervente. 

Lava-se  o  precipitado  com  agua  fria»  trata-se  pela  potassa  a  fim 
de  separar  a  dinitronaphtalina  que  não  foi  atacada»  e  a  solução  azul  que 
se  forma  depois  de  filtrada»  põe-se  em  contacto  com  acido  sulfúrico  di- 
luído que  precipita  a  naphtazarina.  Este  corpo  não  se  depõe»  todavia, 
completamente  puro»  encerra  sempre  um  producto  negro»  quasi  insolú- 
vel na  agua  fervente»  muito  diíficil  de  isolar»  mesmo  quando  se  separa 
a  naphtazarina  por  sublimação;  melhor  é  extrair  esta  pelo  acido  acé- 
tico concentrado»  que  a  abandona  por  distilllação,  no  estado  de  uma 
massa  crystalina»  com  aspecto  metallico>  sendo  para  notar  que  o  pro- 
ducto atè  aqui  designado  pelo  nome  de  corpo  negro  augmenta»  quando 
se  prolonga  a  acção  do  acido  sulfúrico  a  200°  sobre  a  dinitronaphtalina 
OL^  com  o  intuito  de  alcançar  maior  rendimento  de  naphtazarina. 

A  presença  do  zinco  pouco  inOue  na  experiência.  O  acido  sulfú- 
rico por  si  só»  e  este  facto  já  fora  notado  por  Persoz»  produz  o  mesmo 
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effeito,  e  com  qaanto  este  chimico  lenha  asseverado  ser  n'este  caso  pre- 
ciso elevar  mais  a  temperatura,  nós  não  notámos  a  minima  differença, 
obtendo  a  200°  c,  os  mesmos  resultados,  apenas  com  mais  alguma  de- 
mora, que  fica  compensada  pela  menor  complicação  das  reacções,  pois 
a  presença  do  zinco  origina  compostos  de  duvidosa  utilidade. 

Para  esclarecer  o  modo  de  transformação  da  dinítronaphtalina  em 
naphtazarina^  montámos  um  apparelho  apropriado,  em  que  se  podiam 
Irecolber  os  gazes  da  reacção,  e  ao  mesmo  tempo  marcar  com  rigor  a 
temperatura  a  que  ella  se  effectuava.  Fácil  nos  foi  percel)er  logo,  que 
os  dois  grupos  do  nytrilo  não  produziam  a  conversão  do  liydrogemo 
em  hydroxylos,  ficando  os  dois  átomos  de  oxygenio  restantes  no  estado 
de  quinone.  Para  isso  seria  preciso  éliminar-se  uma  porção  de  azote 
considerável. 

Atacámos,  em  o  nosso  apparelho,  4  grammas  de  dinitronaphta- 
lina  <x  com  acido  sulfúrico  concentrado,  fazendo  subir  o  thermometro  atè 
200  graus,  e  assim  conservámos  a  temperatura  por  20  minutos  proxi- 
mamente, até  a  mais  completa  formação  da  naphlazarina.  D*esta  expe- 
riência obtivemos  450^  de  gazes,  que  se  reduziram  a  61^,  depois  de 
absorvido  todo  o  anhydrido  sulfuroso. 

Este  residuo  compunha-se  de  29,3^  de  oxydo  de  carbonio  e  3i,7^ 
de  azote,  e  tendo  sido  o  primeiro  absorvido  pelo  sub-chioreto  de  cobre, 
experimentámos  a  pureza  do  segundo  no  eudiometro  com  toda  a  caa- 
tella.  Emflm  iOO  volumes  do  gaz  primitivo  continham: 

86,45  de  S0> 
7,01   »   Az 
6,54   »   GO 

O  oxydo  de  carbonio  consideramol-o  um  prodocto  de  decompo- 
sição total,  e  está  de  accordo  com  a  formação  de  uma  pequena  quantí- 
tidade  de  residuo  carbonoso  que  foi  separado,  não  se  podendo  da  ei- 
períencia  deduzir  uma  reacção  nitida,  no  sentido  já  apontado;  pelo  con- 
trario, a  naphtazarma  não  se  produz  á  vista  da  pequena  quantidade 
de  azote  que  obtivemos,  pela  simples  eliminação  d*elle  na  molécula  da 
dínitronaphtalina,  nem  o  novo  grupamento  do  oxygenio  depende  dos 
átomos  d'este  corpo  existentes  na  molécula  primitiva. 

Verificado  este  ponto  voltámos  ao  corpo  preto  de  que  falia  Lieber- 
mann,  e  que  nós  achamos  também;  mas  que  conseguimos  isolar  e  obter 
perfeitamente  puro. 

O  corpo  negro  purificado  não  contém  nenhum  azote,  ou  apenas 
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vestígios.  N'este  estado  distingae-se  facilmente  da  naphtazarina,  entre 
outras  reacções,  porque  se  dissolve  nos  alcalis  com  uma  côr  azul  vio- 
leta. Secco  a  100^  c,  e  analysado  deu  os  seguintes  resultados: 

0^%290i5  de  substancia  produziram  0^,617  de  acido  carbónico  e 
(F,0775  de  agua. 

Theoria  Experiência 

C 58,25 57,99 

H 2,91 2,98 

0 38,84 » 

Estes  números  correspondem  á  formula  do  trioiynaphtoquinone. 

C*0H3(HO)3O« 

Foi  esta  formula  contraprovada  pela  synthese  directa  d'este  mesmo 
corpo,  que  se  operou  fazendo  actuar  o  acido  sulfúrico  sobre  a  naph- 
tazarina,  que  deveria  produzil-o  com  separação  de  anhydrido  sulfuroso 
eagua,  como  se  mostra  pela  egualdade  seguinte: 

C*<>H*(HO)2O«+H«SO*=C*0H'(HO)'O«+SO»+H«O 

O  trioxynaphtoquinone  derivado  da  naphtazarina  analysou-se  tam- 

bem: 

0«^27885  de  matéria  deram  0»S599  de  acido  carbónico  e  0«%074 
de  agua. 

Theoria  Experiência 

C 58,25 58,58 

H 2,91 2,82 

*.  0 38,84 D 

A  formula  em  harmonia  com  estes  resultados  è  pois  como  no  caso 
anterior— C*0H^(HO)'O' 

O  Irioxynaphtoquinone  apresenta  brilho  metallico  avermelhado, 
dissolve-se  nos  alcalis  com  uma  côr  azul  violete,  communica  á  agua 
quente  coloração  avermelhada  fraquíssima,  e  é  quasi  involuvel  n'ella,  dis- 
solvendo-se  mui  pouco  também  no  acido  acético  alcoólico  quente.  Pela 
redacção  com  o  pó  de  zinco  converte-se  em  naphtalina. 

•A  maneira  por  que  obtivemos  o  Irioxynaphtoquinone,  fazendo  actuar 
o  acido  directamente  sobre  a  naphtazarina,  indica  os  inconvenientes  que 
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resultam  de  um  ataque  prolongado  da  diDÍtroDaphlalÍDa  a  pelo  acido 
sulfúrico,  quando  se  queira  obter  aquelle  corpo. 

A  acção  do  acido  sulfúrico,  porém,  não  pára  no  trioxynaphtoqui- 
Done,  e  pôde  ainda  destruíl-o,  indo  até  a  producçâo  de  um  outro  com- 
posto com  mais  um  hydroxylo,  o  tetraoxynaphtoquinone,  cuja  separa- 
ção completa  senão  é  quasi  imposssivel,  é  pelo  menos  extremamoale 
difficil. 

Formado  este  ultimo  corpo,  desenvolve-se  anhydrido  sulfuroso 
com  grande  força,  e  a  substancia  carbonísa-se.  Não  havendo  também 
nós  encontrado  meio  simples  de  separar  o  tri  do  telraoxynaphtoqai- 
none,  muitas  vezes  as  analyses  nos  accusavam  a  mistura  dos  dois. 

0>',3185  de  substancia  deram  0^^,650  de  acido  carbónico  e  VÍS1% 
de  agua. 

TheorU  ZzperienelA 

C 54,06 65,66 

H 2,70 2,72 

0 43.24 » 

Estes  números  indicam  com  rasoavel  aproximação  a  existência  do 
C*®  H  VHO)  *  O  «—tetraoxynaphtoquinone 

Outras  observações  interessantes  tivemos  ainda  occasião  de  fazer, 
acerca  da  transformação  da  dinitronaphtalina  em  napbtazarina.  Quando 
se  lança  o  producto  do  ataque  da  dinitronaphtalina  a  pelo  acido  sulfú- 
rico cm  agua  fria,  a  solução  torna-se  violácea^  e  pode  estar  bastante 
tempo  sem  que  adquira  a  côr  vermelha;  apenas  depois  de  algumas  ho- 
ras de  contacto  com  o  ar,  vae  passando  por  dífferentes  cambiantes  en- 
tre o  violete  e  o  vermelho,  mas  sempre  com  extrema  lentidão.  Pelo 
contrario,  a  fervura  ou  ebullição  converte  com  facilidade  a  cor  violácea 
em  vermelha,  formando-se  n*esse  acto  a  napbtazarina. 

Na  dissolucção  azul  violácea  primitiva  não  existe  de  facto  este  corpo 
ainda  formado.  Com  effeito,  se  neutralisarmos  a  mistura  acida  que  re- 
sulta do  ataque  da  dinitronaphtalina  a  pelo  carbonato  de  baryta,  teodo-a 
previamente  lançado  em  agua  fria  que  não  precisa  ser  em  excesso, 
obteremos  uma  solução  neutra  de  côr  azul  violácea^  que  separada  do 
precipitado  de  sulfato  de  baryta,  contém  alguma  baryta  ainda.  Mas,  se  a 
acidularmos,  embora  seja  em  ligeiro  excesso  e  aquecermos,  immedíata- 
mente  se  fará  vermelha,  manifestando  os  caracteres  da  naphtazaríoa. 

Este  corpo  azul  que  precede  o  apparecimcnto  d'esta  ultima  sub- 
stancia é  muito  difficil  de  obter  em  condições  de  analyse,  pela  sua  ten- 
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dencia  a  metamorphosear-se;  podendo,  comtudo,  suppor-se,  qae  seja 
uma  combinação  azoica  ou  amidada. 

Qaem  sabe  se  o  dioxynapbtoquinoDe  será  primeiro  um  composto, 
em  que  os  hydroxylos  se  achem  substituídos  pelo  radical  Az  H',  for- 
mando-se  apenas  pela  ebulliçao  em  presença  da  agua,  com  eliminação 
de  ammoniaco,  do  seguinte  modo : 

C*0H*(AzH«)«O«+2H«O=C*<»H*(HO)«O«+2AzH3 

Se  deixarmos  a  dissolução  azul  violácea  barytica  em  repouso  por 
algumas  horas,  depõe-se  um  corpo  crystaliino  em  agulhas  violetes  que 
contém  azote.  É,  porém,  tão  delicado  o  estudo  doestas  substancias,  que 
exige  para  se  fazer  com  segurança  pacientes  investigações. 


(pontinila) 


60  JORNAL  DE  SGIENGUS  &IATIIEMATIGAS 


ZOOLOGIA 


I.  Aves  das  possessões  portngaezas  dArríca  oceídeatal 


POR 


J.  Y.  BARBOZA  DU  BOGA» 


DICDIA  TERCEIRA  USTA 


Trouxe-nos  o  ultimo  paquete  d'Âfrica  nova  remessa  d'aves  do  sr. 
Anchieta.  Consta  de  81  exemplares,  que  representam  51  espécies,  col- 
ligidQS  em  Quillmgues,  no  sertão  de  Benguelia,  durante  os  mezes  de 
novembro  e  dezembro  de  1876. 

Mal  restabelecido  ainda  das  fadigas  e  privações  que  soffrerana 
exploração  do  Humbe  e  no  regresso  para  Mossamedes,  o  sr.  Ânchieia 
deixou  em  setembro  de  1876  esta  ultima  localidade  e  pòz-se  a  camíDbo 
de  Quillengues,  aonde  o  attraiam  as  esperanças  de  novas  descobertas. 
Conseguiu  chegar  sem  accidente  ao  seu  destino,  porém  não  tacdou  em 
sentir  a  influencia  do  mau  clima  de  Quillengues,  e  na  data  das  suas  ul- 
timas noticias  baviam-lhe  reapparecido  os  accessos  febris  quasi  quoti- 
dianos. 

Ainda  assím^  aproveitando  as  horas  livres  de  febre,  e  domíDando 
pela  força  da  vontade  a  debilidade  do  corpo,  reuniu  o  nosso  heróico 
explorador,  além  d'uma  collecção  numerosa  d'aves,  alguns  reptis  e  mam- 
miferos,  que  remetteu  em  álcool  e  dos  quaes  nos  occuparemos  n'outra 
occasião. 

A  collecção  d'aves  de  Quíllengues  contém  apenas  uma  espécie  nova; 
essa  porém  muito  interessante.  É  um  Pogonorhynchus  muito  semelhante 
ao  P.  leucocephalus,  da  Africa  oriental,  e  que  designamos  com  o  nome 
de  P.  leucogastei\ 

Confiamos  que  a  mudança  para  melhor  clima  auxilará  muito  o  res- 
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tabelecimento  do  sr.  Anchieta^  por  isso  fazemos  votos  porque  elle  se 
tenha  retirado  para  Benguella,  já  que  a  mesquinhez  dos  seus  recursos 
lhe  Dão  permittia  íuternar-se  mais  pelo  sertSo  e  estacionar  em  pontos 
de  menos  insalubridade.  Esperamos  também  que  os  poderes  públicos 
attendam  de  uma  vez  ás  necessidades  d'esta  exploração,  de  que  a  sciencia 
6  o  paiz  tem  tirado  consideráveis  vantagens,  e  habilitem  ao  menos  o  nosso 
explorador  c^m  os  meios  pecuniários  que  lhe  sao  absolutamente  indis- 
pensáveis, para  a  realisação  regular  e  successíva  dos  trabalhos  e  inves- 
tigações que  Ibe  estão  incumbidos. 

É  tempo  4t  fa^er  justiça  e  de  apagar  uma  nódoa  que  pôde  ficar 
indelével  na  historia  do  nosso  tempo  e  da  nossa  terra. 

Em  abono  do  que  temos  dito  vamos  transcrever  um  período  da 
Qltima  carta  do  sr.  Anchieta: 

cEm  Quillengues  tenho  tido  sempre  febre^  o  que  me  tem  aggra- 
vado  a  anemia  que  soffro.  O  clima  de  Quillengues  é  péssimo;  é  seme- 
lhante aos  que  dominam  n'outras  latitudes  mais  próximas  do  equador. 
Ás  10  horas  da  noite  no  meu  quarto  a  temperatura  não  tem  sido  infe- 
rior a  28^  centígrados,  mas  o  resfriamento  pelas  3  horas  da  manhã  é 
considerável.  Estas  condições  determinam-me  frequentes  accessos,  que, 
se  não  são  intensos,  teem  o  caracter  de  chronicidade.  Resolvi  porém 
d'esta  vez  fazer  a  exploração  de  Quillengues  por  não  poder  contar  mais 
tarde  com  mais  forças  do  que  as  que  tenho,  e  ainda  porque  os  poucos 
recursos  de  que  posso  dispor  não  me  chegavam  para  passar  de  Quillen- 
gues ainda  mesmo  para  Benguélla,  onde  encontraria  melhores  condiç- 
ões. Estou  muito  debilitado^  mas  ainda  tenho  dias  em  que  consigo  po- 
der entregar-me  ao  estudo  e  ao  trabalho.» 

Estas  singelas  palavras  defineúi  bem  o  caracter  ingénuo  e  corajoso 
de  quem  as  traçou  com  a  mão  tremula  pela  febre.  Não  precisam  com- 
mentarios  para  que  fique  bem  accentuada  a  injustiça  atrocíssima  de 
que  está  sendo  víctima  este  zeloso  missionário  da  sciencia,  a  quem  o 
nosso  paiz  não  proporciona  sequer  auxillios  que  o  habilitem  a  desem- 
penhar plenamente  a  missão  de  que  o  incumbiu. 


1.  Ninetns  spilogaster.  (Dub.) 

Bocage^  Ornithologie  d' Angola  pag.  29. 
$  joven.  «íris  castanho.  Nome  indígena  Gonga.  Não  é  raro,  mas 
é  difficil  de  caçar  por  muito  desconfiado.  i> 
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2.  Gereboeift  ardesitca.  (Bon.  et  Yieill.) 

Bocage,  OrDith.  d' Angola  pag.  53. 

.Dois  exemplares,  ambos  fêmeas,  ciris  castanho,  tarso  amarello 
levemente  esverdeado*  Nidiflca  nos  ramos  mais  elevados  das  gra&- 
des  arvores.  Encontrei-ihe  no  estômago  ratos  e  pássaros.! 

3.  Bobo  lactem.  (Temm.) 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  56. 

$.  clris  côr  de  oiro.  N.  indlg.  Ketnakema.  Encootra-se  frequen- 
temente em  Qaillengues.  Faz  om  ninho  grosseiro  nos  cimos  das 
grandes  arvores.  Come  serpentes  e  arrebata  gaUinhas  de  noite.i 

4»  Bibo  miralMBs.  (Vieill.) 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  57. 

$.  clris  castanho.  N.  vulg.  Gimbe.  Tinha  no  estoniagó  serpen- 
tes e  ratos.» 

É  o  segundo  exemplar  que  recebemos  d* Angola  trazendo  na  eti- 
queta a  indicação  de  «iris  castanho.»  N3o  nos  parece  por  tanto 
que  a  côr  do  irís  possa  auxiliar  a  separação  d'esta  espécie  do  B. 
cinerascens,  e  menos  ainda  que  pertençam  a  géneros  differentes, 
como  pretende  o  sr.  Gurney. 

5i  hoiiias  Rnppellii.  (Gray.) 

Bocage^  Op.  cit.  pag.  67. 

Dois  i.  cN'um  o  irís  é  amarello  alaranjado,  no  outro  tira  para 
castanho.  O  estômago  continha  sementes  e  insectos.» 

Um  dos  exemplares  tem  grandes  dragonas  amarellas,  mas  as 
coberturas  superiores  e  inferiores  da  cauda  em  vez  de  serem  d'Qm 
belio  azul  de  cobalto,  como  succede  no  outro  exemplar,  apresen- 
tam a  côr  do  dorso  e  ventre.  É  o  segundo  exemplar  S  que  encon- 
tramos com  a  plumagem  que  se  julgava  privativa  do  outro  sexo. 
Andersson  já  tivera  occasiSo  de  fazer  a  mesma  observação.  Temos 
além  disso  fêmeas  adultas  qué  não  differem  nas  cores  do  macho. 

6.  DeDdrobates  cardinalis.  (Gm.) 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  76. 

$.  «íris  roxo4erra.  N.  indig.  Bangula.  Come  coleopteros  e  ou- 
tros insectos.» 
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7.  Cimpetten  BeonetU.  (Smith.) 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  80. 

Duas  $.  ciris  vermelho-arroxado.  Gome  insectos  e  formigas.  N. 
vulg.  Bangula.i> 

8.  Goraeias  Haetia.  Daud. 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  83 

Duas  $.  «íris  castanho.  Quando  se  eleva  pairando  solta  um  canto 
que  faz  lembrar  o  cacarejar  das  galllnhas.  N.  vulg.  Ubianganga.i^ 

9.  Heitqis  apiaster.  Linn. 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  86.     .      . 

j.  tiris  vermelho  arroxado.  N.  vulg.  Fulo.  O  estômago  estava 
cheio  de  larvas  de  coleopteros.  Aninha-se  em  tocas  pelo  chão,  nos 
boracos  do  Gimbo  (Orycterope),  nas  rampas  ou  paredes  cortadas 
pelas  aguas.» 

iO.  lerops  erythroptenis.  Gm . 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  92. 

$.  airís  castanho.  N.  vulg.  Fulo,  como  o  precedente.» 

11.  Cerjie  nidls.  (Linn.) 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  97. 

Dois  t  e  uma  j.  cEm  todo  o  iris  é  castanho.  Âchei-lhe  no  es- 
tômago peixes  e  insectos.» 

12.  Ci^le  máxima.  (Pall.) 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  98. 

i.  clris  castanho.  O  estômago  continha  porção  de  caranguejos. 

Vulgar. » 

13.  HalejOB  dielientensís.  (Stani.) 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  101. 

Dois  exemplares,  í  e  j.  «íris  castanho;  bico  amarello-sujo,  es- 
curecendo para  a  ponta;  tarso  coral-roseo,  tostado  na  face  ante- 
rior. N.  vulg.  Sugunluruo.  Gome  insectos.» 

14.  PogoDorbynchas  lencogaster.  Nov.  sp. 

Albus,  dorso  supero,  alis  caudaque  fuscis;  tectricibus  minoribus 
partím  albis,  faseiam  angustam  transversam  super  alam  forman- 
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tíbus;  remigibus  intús,  basin  versus,  albo-marginatis ;  rectridbus  ní- 
tide  fusco-nigricantibus;  sub-cUaribus  margineque  alari  albis;  vi- 
brissis  rictalibtis  et  mystacalibus  exíguis  albidis;  periophtalm 
nudis  plumbeis;  rostro  pedibusque  cormo-plumbeis ;  iride  fusca,  L 
t.  180  m;  alae  90  m;  caudae  57  m;  rostri  a  fr.  24  m;  íarst  23  m. 

P.  leucocephalo  similis  sed  diversus:  abdomine  et  subalaribus 
albiSy  dorso  et  tectricibus  alarum  mediis  majoribusque  fmcis  m- 
maculatis. 

Recebemos  três  exemplares  d*esta  curiosíssima  espécie,  dois  ma- 
chos e  uma  fêmea,  colhidos  em  Quillengues  no  sertão  de  BeDguelIa, 
em  novembro  do  anno  passado.  Foi  também  n3o  muito  longe  de 
Quillengues,  em  Caconda,  que  o  sr.  Anchieta  descobriu  outro  lypo 
interessantissimo  da  mesma  familia,  o  Stactolaema  Anchietae,  quando 
ha  annos  visitou  pela  primeira  vez  aquellas  localidades. 

Nao  pôde  haver  a  menor  duvida  de  que  a  nossa  espécie  é  per- 
feil2imente  distincta  do  P.  leucocephalus  com  quanto  se  lhe  asse- 
melhe muitíssimo,  D*este  ultimo  existem  no  Museu  de  Lisboa  dois 
exemplares,  macho  e  fêmea,  um  do  Nilo-branco  proveniente  da  via- 
jem de  von  Heuglin,  o  outro  comprado  á  casa  Verreaux  de  Paris. 
Na  etiqueta  d'este  lé-se  ^Nubia^  pela  leltra  de  Jules  Verreaux,  e 
é  também  a  origem  attribuida  a  outro  exemplar  que  existe  no  Ma- 
seu  de  Leyde,  obtido  egualmente  da  casa  Verreaux;  porém  voo 
Heuglin  aSirma  positivamente  que  este  habitat  è  inexacto,  pois 
que  o  P.  leucocephalus  não  passa  além  do  8.^  parallelo  norte  e 
se  encontra  principalmente  no  território  banhado  pelo  Nilo-branco 
e  Nilo-azul. 

A  confrontação  dos  nossos  exemplares  de  Quillengues  com  os 
dois  representantes  do  P.  leucocephalus  põe  bem  patentes  as  suas 
difTerenças  especificas :  o  ventre  é  todo  branco  n^aquelle,  e  pardo 
estriado  de  branco  n'este;  as  azas  do  P.  leucogaster  teem  unica- 
mente uma  faixa  estreita  e  obliqua  branca  formada  por  uma  parte 
das  pequenas  coberturas,  e  são  no  resto  d'um  pardo  uniforme,  em 
quanto  que  no  P.  leucocephalus  não  existe  a  faixa  branca  distiocla 
e  as  coberturas  alares  e  as  pennas  terciárias  são  marcadas  na  ex- 
tremidade de  malhas  triangulares  brancas;  differe  finalmente  a  cAr 
das  coberturas  inferiores  da  aza,  n'um  brancas,  no  outro  pardas. 

Dos  hábitos  do  P.  leucogaster  diz-nos  apenas  o  sr.  Anchieta  que 
vive  de  fructos  e  de  gafanhotos. 

É  esta  uma  das  mais  felizes  descobertas  do  nosso  intrépido  via- 
jante; por  ella  se  confirma  um  notável  parallelismo  na  distribui- 
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(So  das  formas  especificas  pelas  diversas  provindas  da  regiSo  ethio- 
pica^  parallelismo  qae  nomerosos  factos  já  evidenciam  e  que  for- 
nece á  doutrina  de  Darwin  um  dos  seus  mais  sólidos  fundamentos. 
A  fêmea  do  P.  kucogaster  é  identíca  nas  cores  ao  maclio»  mas 
um  pouco  maior.  Às  dimensões  dos  nossos  exemplares  dos  dois 
sexos  excedem  algum  tanto  as  dos  dois  individues,  que  temos  á 
vista,  do  P.  leucocephalus. 

15.  PogonorhjDcbos  torqnatns.  (Dum.) 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  106. 

Diversos  exemplares  de  vario  sexo  e  edade.  «Muito  commum 
em  QuiUengues.  «íris  castanho.  N.  vulg.  liangolo.  Sustenta-se  dé 
fructos.» 

16.  Barbatnla  dirysoeoma.  Temm 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  109. 

i.  f  íris  castanho.  Tinha  no  estomago  larvas  dlnsectos.  N.  vulg. 
Bangula. 

17.  TodLns  nasatos.  (Linn.) 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  118. 

Um  só  exemplar  S.  «íris  castanho.  Encontrei-lhe  no  estomago 
gafanhotos.  Vulgar,  tanto  nos  togares  povoados  como  nos  ermos. 
Faz  o  ninho  nas  tocas  dos  troncos  velhos.  A  incumbaçSo  é  feita 
em  commum  pelo  macho  e  pela  fêmea.  N.  vulg.  Ondiangolo.9 

D'Angola,  onde  esta  espécie  foi  encontrada  pela  primeira  vez 
pelo  sr.  Anchieta,  já  tínhamos  um  exemplar,  da  Huilla,  onde  pa- 
rece ser  menos  vulgar. 

18.  Baemrax  cafer.  (Schleg.) 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  111. 

Uma  fêmea  ainda  nova.  «Pelle  nua  da  face,  parda,  da  garganta, 
cõr  de  greda  sujo,  levemente  manchada  de  pardo  e  de  roxo.  Tarso: 
castanho  escuro.  íris  pardo.  N.  indig.  Putnumo.  Tinha  no  estomogo 
gafanhotos  e  um  pássaro.  Em  Quillengues  ouvem-se  por  Ioda  a 
parte.» 

19.  Vpàft  afríeaBa.  Bechst. 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  124. 
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S.  Iri8  castanho.  Alimenta-se  d*insectos«  N.  indig.  Cmpme. 
Faz  ninho  nos  cones  do  Salalè  (Térmitas),  que  chegam  a  ter  me- 
tros d'altara»  aproveitando  as  cavidades  espaçosas  qae  ali  se  «h 
contram,  para  onde  acarreta  porções  de  cereaes  que  chegam  a  al- 
guns litros.» 

20.  Golias  eastanonotos.  Yerr. 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  129. 

S.  «íris  amarello-esverdeado,  tarso  coral-roseo.  Encontram-se 
aos  bandos»  e  poisam  muito  unidos  nos  ramos  das  arvores.» 

21.  hdieator  SparrmíBiii.  Steph. 

« 

Bocage,  Op.  cit.  pag.  135. 

$.  f  íris  castanho,  bico  pardo-arroxado,  tarso  cõr  de  terra.  Cím 
gafanhotos.» 

Com  quanto  inferior  nas  dimensões  a  dois  exemplares  que  te- 
mos d'e$ta  espécie,  remettidos  em  tempo  dos  Gambos  pelo  sr. 
Anchieta,  parece-nos  ser  uma  fêmea  ainda  nova,  com  as  azas  e 
cauda  incompletamente  desenvolvidas.  Os  seus  caracteres  concor- 
dam em  geral  com  os  attribuidos  por  Heuglin  á  fêmea  de  /.  Sparr- 
matmi.  Dos  dois  exemplares  dos  Gambás,  um  que  vem  designado 
como  fêmea  tem  a  garganta  manchada  de  branco  amarello  sobre 
um  fundo  negro  é  o  peito  tinto  de  amarello,  ao  passo  que  n^este 
de  QuiUengues  a  garganta  è  como  todas  as  regiões  inferiores  d  om 
branco  sujo.  É  possivel  que  houvesse  engano  na  determinação  do 
sexo  do  primeiro  exemplar. 

22.  Gentropos  snpereiliosiis.  Hempr.  et  Ehr. 

Boc.  Op.  cit.  p.  150. 

t  «íris  vermelho.  O  estômago  continha  insectos.  Faz  ninho  em 
legares  escondidos,  em  moitas  próximas  d*agua;  canta  como  o  Cuco. 

23.  Dmndo  flllfera.  Steph. 

3.  cN.  vulgar  Pto^ta.» 

24*  Heetarbiia  gattoralis.  Linn. 

$  jov.  cFaz  ninho  nas  summidades  das  grandes  arvores,  em  for- 
ma de  cucurbita  com  a  entrada  inferior  pelo  tubo.» 
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25.  Prionops  tilaeoma.  Smith. 

S.  clris  amareUo,  rebordo  palpebral  da  mesma  còr;  tarso  cõr 
de  laraDja.» 

26.  TelephODQs  trifirgatos.  Smith. 

Dois  ex.  S  e  $.  «íris  chocolate.  Gome  coleopteros.  Nome  vulgar 
Himba. 

27.  Enneoetonos  €oIIiurio.  Lin. 

S  e  $.  «íris  castanho.  N.  volg.  Solequei.9 

28  Laiiiarias  snlftireipectns.  Less. 

2.  «íris  castanho.  O  estômago  cheio  de  formigas.» 

«  • 

29.  Dryoficopas  enbla.  Lath. 

clris  vermelho.  Gome  insectos.  N.  volg.  Kiriamakuco. 

30.  Drjoseopiis  stictnms.  Finsch  et  Hartl. 

clris  castanho.  N.  vulg.  Gorototo. 

31.  Oriolas  larratns.  Licht. 

S.  clris  vermelho.  Bico  roxo-terra  desmaiado;  tarso  côr  d'ardo- 
sia.  O  estômago  continha  coleopteros  e  peqaeoos  gafanhotos.  N. 
volg.  Cupio.  Nidifica  nos  ramos  mais  altos  das  grandes  arvores.» 

32.  PieDonotns  tricolor.  Hartl. 

cN.  valg.  Canjuele.  Faz  nm  ninho  pouco  perfeito  em  arvores 
pequenas.» 

33.  GrateropuB  HartlavbL  Boc. 

Dois  S.  clris  encarnado.  Gome  insectos.  O  canto  consiste  na  re- 
petição continua  da  syllaba  ke.  N.  vulg.  Quicenguecengue.i^ 

34.  GUcUadiisa  mficaada.  Yerr. 

Dois  exemplares  S  e  $.  cGome  insectos.» 

35.  Chaefops  pycnopigins.  (Sclat.) 

$.  clris  castanho.  Gome  insectos,  e  faz  o  ninho  nas  fendas  das 
rochas.» 

5« 
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36.  Gossjpha  Heoglisi.  HartI. 

«íris  castanho,  tarso  pardo^arroxado.  N.  vulg.  Qtdpiandoáitò. 
Canta  sibilando  melodias  variadas  e  breves.  Encontra-se  nos  bos- 
ques sombrios  e  húmidos. » 

37.  Tnrdns  strepitaas.  Smitb. 

Três  exemplares.  «íris  castanho.  N.  vulg.  Enduxiquirape,  Sus- 
tenta-se  de  insectos,  e  principalmente,  de  térmitas.» 

38.  Phjllopseiiste  trodiiliu.  (Linn.) 

$.  «íris  castanho,  tarso  côr  de  folha  secca.  Nídiflca  nos  arbustos 
e  nas  moitas,  por  onde  se  encontra.  N.  vulg.  Katete.9 

39.  Pholidaoges  Terreaitxi.  Boc. 

«íris  amarello.  N.  vulg.  Quiriosole.  O  estômago  continha  inse- 
ctos. Gonstroe  com  muita  arte  um  ninho  de  capim  fino  e  colloca^ 
nas  summidades  das  grandes  arvores. » 

40.  LamproeoUiis  deeoratns.  Hartl. 

S.  «íris  cAr  de  laranja-vívo.  N.  vulg.  Jungo.  Gome  formigas.» 
Parece-nos  que  a  esta  espécie  compete  melhor,  por  mais  aotigo, 
o  nome  de  L.  bispeculariSy  Sdat.  et  Strickl.,  que  o  dr.  Hartlaob 
inclue  na  synonymia  do  L.  phcsnicaptertís.  Sclater  et  StricklaDd  di- 
zem positivamente  que  as  coberturas  das  primarias  no  exemplar 
do  paiz  dos  Damaras  por  elles  examinado  eram  d'um  violaceo-pur- 
pureo,  o  que  nos  é  confirmado  pelo  sr.  O.  Salvin,  que  a  nosso  pe- 
dido examinou  o  mesmo  exemplar,  actualmente  depositado  oo  mu- 
seu de  Gambridge.  Ora  este  caracter,  junto  á  cõr  violácea  em  ge- 
ral mais  pronunciada  na  cauda  e  uropygio^  e  ás  dimensões  íDÍerío* 
res  do  bico,  azas  e  cauda,  é  que  auctorisa  a  separar  o  L  bisp^ 
cularis,  d' Angola  e  Damara,  do  L.  phoenicopterus,  que  julgamos 
privativo  da  Africa  austral,  e  designadamente  da  Colónia  dó  Cabo 
e  do  Natal. 

41.  Teitor  erythrorhjndnis.  Smith. 

i.  «íris  castanho;  bico  encamado-malagueta ;  tarso  encarnado- 
desbotado.  Gome  sementes.» 
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42.  HyphaBtoniis  Yelatas.  (Vieill.) 

S.  «íris  vermelho;  bico  corneo-escuro ;  tarso  pardo-lívido.  Gome 
sementes,  principalmente  milho  miúdo.  O  ninho  é  em  forma  de 
cucurbita  e  colloca-se  em  arvores  sobranceiros  á  agua,  e  tão  perto 
do  nivel  d'esta  que  as  cheias  o  podem  levar.» 

43.  Hyphantornis  xanthops.  Hartl. 

$.  clris  amarello.  Achei-lhe  no  estômago  coleopteros.  Fas  como 
o  precedente  um  ninho  em  forma  de  cucurbita;  encontram-se  mui- 
tos ninhos  na  mesma  arvore.» 

44.  Pternistes  mbrieollís.  Lath. 

• 

$.  «íris  castanho;  pelle  nua  das  faces  e  garganta  encarnada;  bico 
da  mesma  côr,  menos  viva;  tarso  encarnado  vivo.  Encontrei-lhe  no 
estômago  capim.  Faz  um  ninho  muito  grosseiro  no  chão.  É  abun- 
dantíssimo.» 

45.  Garsorlos  senegalensís.  Licht. 

$.  clris  castanho;  tarso  gridelin-claro.  N.  vulg.  Chipembe.  Gome 
térmitas.» 

46.  iEgialites  tricollaris.  (Vieill.) 

i.  «íris  c6r  d'azeitona  d'Elvas;  rebordo  carunculoso  das  pálpe- 
bras encarnado;  bico  córneo  na  base  e  negro  para  a  ponta;  tarso 
li  vido.  O  estômago  continha  vermes  e  insectos  aquáticos.  Muito  abun- 
dante. N.  vulg.  Quicobequelababa.* 

47.  Bobalcns  ibis.  (Hasselq.) 

i.  íris  amarello.  Gome  insectos.  N.  vulg.  Nhangue.  Acompanha 
os  bois  no  pasto  passeando  entre  elles. 

48.  Cieonia  episcopus.  (Bodd.) 

$.  «íris  castanho.  Bico  cõr  de  castanha  acobreado  na  base,  ver- 
melho para  a  ponta;  tarso  pardo.  Gome  coleopteros.  N.  vulg.  Hombo. 
Vêem-se  isolados  ou  aos  pares.» 

49.  lachetes  pagnax.  (Linn.) 

$.  clris  castanho.  Muito  abundante  e  ás  vezes  em  grandes  ban- 
dos.» 
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50.  Totanvs  gloUb.  (Lídd.) 

{.  «íris  castanho;  tarso  pardo-claro.  O  estoxoago  contínha  inse- 
ctos aquáticos  e  raízes.  Maito  vulgar.» 

51.  Rhinchaea  capensis.  (Lino.) 

{.  «íris  castanho.  Encontrasse  nas  margens  dos  ribeiros  e  lagoas.» 
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i.  Les  fanoHS  krMcbian  di  Sqiale 


Le  Sguale  Pélerin,  Basking  Shark  des  anglais,  malgrè  ga  taille  gi- 
gaDtesqoe^  était  reste  josqu'à  ces  derniers  temps  imparfaitement  coddu 
sous  le  rapport  de  certains  détails  assez  intéressaots  de  son  organísa- 
lioD^  parmi  lesqaels  il  faut  surtout  sigoaler  le  coríeux  appareil  destino 
à  proteger  ies  brancbies,  et  à  retenir  dans  l'immeose  cavitè  buccale  de  ce 
poíssoQ  les  petits  aoímaux  pélagieos  dont  il  fait  sa  principale  noorri* 
ture. 

GuDner,  évéque  de  Drontheim,  paraít  avoir  été  le  premier  qui  ait 
eu  coDoaissaDce  de  cet  appareil,  mais  ce  qa'il  a  écrit  sur  ce  sujet  est 
tombe  complétement  daDs  Toubli  et  a  écbappé  à  ratteotioD  de  tous  les 
nataralistes  qai  se  sont  occupés  aprés  lui  de  ce  poisson. 

Parmi  les  auteurs  modernes  il  faut  d'abord  citerM.  R.  Fouliscomme 
celui  à  qui  Ton  doit  les  premiòres  DOtions  exactes  sur  ce  singalier  ap- 
pareil. Nous  allons  traDScrire  textuellement  le  pnssage  d'uDe  lettre  de 
ce  naturalisle  publiée  en  1854  dans  les  Proceedíngs  de  la  Sociétô  d'bis- 
toire  naturelle  de  Boston  et  ayant  rapport  à  ce  sujet: 

cEach  gilUopening  is  provided  with  a  cullender  or  combe-Iike  ap- 
paratns^  apparently  for  retaining  or  prevenling  tbe  smaller  portíons 
of  food  from  passing  tbrougb  the  gill-openings  with  tbe  water  received 
by  tbe  mouth.» 

En  1869  M.  F.  de  Brito  Gapello,  aide-naturaliste  au  Musèum  de 
lisbonne,  ayant  eu  Toccasion  d'examiner  un  individu  de  Squale  Péle- 
ríD,  long  de  3  mètres,  qui  fait  actuellement  partie  des  coUections  de 
notre  muséum  national,  publia  dans  le  num.  7  de  notre  journal  une 
descríption  plus  complete  de  cet  appareil,  presque  inconnu  à  cet  èpo* 
que.  accompagnant  cette  description  de  figures  qui  représentent  avec  exa* 
ctitude  Tune  de  ces  sortes  de  herses  implantèes  sur  les  ares  branchiaux 
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et  les  crins  oa  filaments  dont  elles  son  composées.  Voíci  commeDl  s^ei- 
prime  M.  Gapello : 

«La  particularité  Ia  pias  curieuse  que  noos  presente  ce  poissoD 
consiste  dans  la  conformalion  de  la  piéce  cartílagineuse  qui  sootient 
chaqoe  branchie,  et  se  trouve  placée  dans  Tintèrieur  de  la  bouche  sépi- 
rant  les  fentes  brancbiales;  ces  piéces  sont  composées  d^one  base  car- 
tílagineuse sur  laquelle  s'élevent  perpendiculairement  à  Taxe  de  Dom- 
breases  lames,  ètroítes  et  minces,  formées  d'ane  substance  analogue  aoi 
fanons  de  baleíne:  d'aprés  la  disposition  de  cet  appareíl  sor  le  bordio- 
teme  des  tentes  brancbiales,  il  est  évident  qu'il  doít  s'opposer  à  Teotrée 
de  corps  étrangers  dans  le  sac  branchial,  c'est-à-dire,  il  sert  à  tamiser 
Teaa  s'opposant  à  Tentrée  de  corps  étrangers.  Une  telle  disposition 
étaít  nécessaíre  par  suite  de  la  place  qu'occupent  les  branchies  irop 
en  avant  dans  la  cavité  de  la  bouche.» 

cCette  observa tíon  n'est  pas  nouvelle:  Smith  avait  dejá  trouTéquei- 
que  chose  de  semblable  cbez  son  Rhinodon  typicus,  M.  R.  FoqIís  rai- 
contra  des  organes  ídentiques  cbez  un  individu  de  Sq.  maximus  c^ 
pturé  sur  les  cotes  de  TAmérique  du  Nord.  La  fig.  5  de  notre  plaoche 
represente  un  des  deux  organes  protecteurs  des  branchies  à  7«  de  gnn- 
deur  naturelle;  la  flg.  6  represente  une  des  lames  comées  de  grai)- 
deur  naturelle. » 

Quatre  années  plus  tard,  en  1873,  parut  un  mémoire  de  M.  Steos- 
trup  csur  les  appareils  tamisants  ou  fanons  brancbiaux  du  Pèlerio»; 
mais  si  rhonneur  de  la  découverte  de  ces  appareils  et  de  leors  osages 
n'appartient  pas,  comme  le  pensent  à  tort  quelques  récents  écrivaios, 
au  savant  professeur  de  Copenhague,  il  a  été  sans  doute  le  premier  à 
recomnaltre  que  ces  curieux  appendices,  malgré  leur  ressemblance  ap- 
parente  aux  fanons  de  baleine,  devaient  ètre  assimiles  d'après  leor  stro- 
ctnre  intime  à  des  dents. 

Cette  opinion  de  M.  Steenstrnp  vient  d'étre  confirmée  par  H.  M. 
Paul  et  Henri  Cervais  dans  les  observations  sur  le  Squale  Pelem  po- 
bliées  dans  le  Journal  de  Zoologie,  t.  v.  pag.  319.  Suivant  ces  aateors, 
Texamen  microscopique  montre  clairement  que  ces  prétendus  fanons 
ne  peuvent  étre  compares  qu'à  des  dents  ou  aux  boucles  deotífonnes, 
dont  la  peau  des  Plagiostomes  est  garnie;  et  la  connaissance  de  leor 
composition  chimique  confirme  cette  interprétatíon,  car  ils  sont  formes 
de  phosphate  de  chaux,  associe  à  un  peu  de  carbonate,  déposè  conune 
élément  de  solidificatíon  dans  les  mailles  d'une  substance  orgaoisée  e(, 
bien  qu'ils  possèdent  quelques  grains  pigmentaires,  les  canalicales  ca- 
ractéristiques  de  la  dentine  y  sont  três  faciles  à  constater. 
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Le  travail  de  M.  Gapello,  aaqael  nous  avons  fait  allusion  pias  haat, 

quoiqa'il  se  trouve  cite  dans  le  Record  of  Zoological  Literature  pour 

1869  pag.  139,  ne  parait  pas  avoir  élè  coddu  des  zoologístes  que  se 

sont  deroièrement  occupés  da  Sqaale  Pélerín;  mais  les  deui  savants 

français  dont  nous  venons  de  parler,  M.  M.  Paul  et  Henri  Gervais,  n'0Dt 

pas  tarde  louglemps  à  s'apercevoir  de  leur  omission  involontaire,  car 

Dous  trouvons  dans  le  dernier  namero  da  Journal  de  Zoologie  (t.  6» 

num.  1,  1877,  pag.  40)  sous  le  úttQ—Addition  au  mémoire  sur  le 

Squale  Pékrin,  une  courte  rectification  que  nous  nous  empressons  de 
transcrire : 

cNous  ajouterons  aux  dètails  biblíographiqqes  rappelés  dans  ce 
travail  que  le  Squale  Pèlerin  a  été,  de  la  part  du  savant  naturaliste  por- 
togais  M.  Gapello,  Tobjet  d'éludes  interessantes,  dont  la  publication 
nous  avait  échappèe;  nous  regrettons  d'autant  plus  vivement  d'avoir 
ignore  ce  qu'il  a  dit  sous  ce  rapport,  que  dès  cette  époque  (1869)  cet 
auteur  était  arrivé  à  des  resultats  fort  exacts  et  qui  n'ont  été  connus 
des  aotres  naturalistes  qu*à  une  date  plus  recente.  On  trouvera  le  mé- 
moire de  M.  Gapeilo  et  les  figures  dont  il  est  accompagné,  dans  le  JouV' 
nal  de  VAcadémk  des  Sciences  de  Usbonne  pour  la  môme  année.» 

Le  professeur  Pavesi,  de  Pavia,  rapporte  les  divers  individus  obser- 
ves dans  les  mers  d'Europe  à  deux  espècês,  la  Selache  máxima  (Gun- 
ner)  et  la  Selache  rostrata  (Macri).  Nous  pensons  que  le  jeune  incUvida 
déposé  dans  les  galeries  du  Muséum  de  Lisbonne  appartient  à  la  der- 
Dière  espèce,  à  cause  de  la  confonnation  de  son  museau,  três  fidélement 
represente  dans  la  figure  publiée  par  M.  Gapeilo, 

B.  DU  B. 
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3.  €aUl»so  d«s  eristaceos  de  Portigil 


POB 


FEUX  DE  BRITO  GAPELLO 


(Continuado  do  num.  20) 


Genus.  Poreellana.  LamL 

45.  Poreellant  platyeiíeles. 

Câncer  Platychehs.  Pennant.  Brít.  Zool.  t.  iv,  tab.  6,  (,  12.- 
Herbst,  tab.  ii,  t.  26. 

Porcellanaplatycheles.  Lamk,  Ânim.  sans  vertèbres.  p.  230.  Risso 
Hist.  nat.  Ear.  mér.  t.  y,  p.  50.  M.  Edwards,  Hist.  nat.  Crost.  n, 
255.  Atlas  regn.  animal  Cuv.  p.  190.  Heller,  Grust.  Sudl.  Eur.  p. 
185. 

Setúbal — pouco  abundante. 

46.  Porcellana  loBgicornis. 

Câncer  longicornis.  Penn.  Brlt.  Zool.  ir,  tab.  i,  f.  3.  HerbsLL 
II,  tab.  47.  fig.  3. 

Porcellana  longiniana.  Risso,  Hist.  nat.  Eur.  mèr.  p.  50. 

Porcellana  Umgicornis.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Crust.  n,  p.  257.  La- 
cas, Anim.  art.  Algérie,  Grust.  p.  34.  Bell,  Brit.  Grust.  p.  193. 
Heller,  Grust.  Sudl.  Eur.  p.  186. 

Setúbal— obtido  por  dragagem. 
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m  Tribos.  Maoroiira. 


Gentis.  Galathea.  Fabr. 


47.  Gabthea  strigosa. 


Câncer  strigosus.  Linn.  syst.  nat.  xii,  1053.  Herbst>  n,  p.  80, 
tab.  26,  f.  2  (o  rostro  mal  desenhado). 

Astacus  strigosus.  Penn.  Brít.  Zool.  iv,  p.  24,  t.  xv. 

Galathea  strigosa.  Fabr.  Suppl.  p.  414.  Latr.  Gen.  Grust.  et  Ins. 
1,  p.  49.  Risso,  Hist.  nat.  Ear.  roer.  t.  v,  p.  47.  Roux,  Cmst.  Me- 
dít.  pi.  19.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Crust.  ii,  p.  273.  Atlas  Regn.  ÂDÍm. 
Gur.  3  edít.  Gr.  pi.  47,  f.  1.  Lucas,  Ânim.  arlic.  Algèrie,  Cr.  p. 
35.  Bell,  Brit.  Gr.  p.  200.  Heller,  Grast.  Sudl.  Ear.  189— tab.  ?i, 
f.  42. 

Setúbal— obtida  por  dragagem. 


Genus.  Seyllarns.  Fabr. 


48.  Scyllams  ardas. 


Câncer  tirsus  minor.  Herbst,  t.  ii,  p.  83.  tab.  30,  f.  2. 

Câncer  arctus.  Liun.  Fauna  Suec.  et  Syst.  nat. 

Scyllarus  arctus.  Fabr.  Suppl.  p.  399.  Latr.  Hist.  nat.  des  Crust. 
t.  m,  p.  180 — Risso,  Hist.  nat.  Eur.  mérid.  t.  v,  p.  43;  et  Grust. 
Nice,  p.  61.  Roux,  Grust.  de  ia  Médit.  pi.  11.  Gosta,  Fauna  dei 
Regno  di  Napoli  Catai.  p.  3,  Gr.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Grust.  n,  p. 
282;  Atlas  Regn.  anim.  Guv.  3  edit.  Gr.  pi.  45,  f.  1.— Heller, 
Grust.  Sudl.  Eur.  195,  tab.  vi,  f.  7. 

Setúbal— obtida  por  dragagem,  rara. 
• 
49.  Scyllams  latas. 

Squilla  large.  Rondelet,  Hist.  des  Poissons  t.  n.  p.  391.  Aldrov. 
Grust.  p.  146. 

Scyllarus  latus.  Latr.  Hist.  nat.  Grust.  t.  vi,  p.  182.  Risso,  Hist. 
Nat.  Eun  mérid.  t.  v,  p.  42.  Savigny,  Descr.  Egypt.  Grust.  pi.  8, 
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f.  1.  Gaér.,  Iconogr.  Crust.  pi.  17,  fig.  1.  M.  Edw.  Hist.  nat.Cnist. 
u,  p.  284.  Heller»  Crust.  Sudl.  Eur.  p.  196. 
Lisboa — Raro. 

Genus.  Palínaris.  Fabr. 

50.  PaliDiires  Talgaris.  Lagosta. 

Qincer  homarns.  Peno.  Brit.  Zool.  iv,  t.  xi,  f.  22,  p.  16. 

Palinurus  quadricomis.  Fabr.  Suppl.  401.  Latr.  HisL  nat.  Crost 
Yi^  p.  193.  pi.  52,  r.  3. 

Palinurus  vtdgaris.  Latr.  Annal.  du  Mas.  t.  ui,  p.  391.  Rego. 
aním.  Gav.  t.  iv,  p.  8:  Leach.  Malac.  Pod.  Brit.  t.  xxx.  Risso,  Crost 
Nice,  p.  64,  et  Hist.  Nat.  Eur.  mér.  t.  v,  p.  45.  M.  Edw.  Hist 
nat.  Crust.  t.  ii,  p.  292.  Bell,  Br.  Gr.  p.  213.  Heller,  Crost.  Soâ 
Europ.  p.  199.  tab.  vi,  f.  8. 

Genus.  Galliaiassa.  Leach. 

51.  Gallianissa  sobterrasea. 

Câncer  subterraneus.  Montagu,  Trans.  Linn.  Soe.  ix,  t.  m  f.  I, 
2,  p.  89. 

Callianassa  subterrânea,  Leach.  Edímb.  Eocycl.,  vn,  id.  Malac. 
Brit.  t.  xxn.  Gosta,  Fauna  dei  rego.  Nap.  p.  7.  M.  Edw.  Hist.  nat 
Crust.  n,  p.  309.  Atlas  du  Regn.  anim.  pi.  48,  f.  3.  Lacas,  Adíid. 
artíc.  Algér.  Crust.  p.  37.  Heller,  Crost.  Sudl.  Eor.  p.  202i  tab. 
VI,  f.  9-U. 


Genus.  Gebia.  Leach. 


52.  fiebia  littoralis. 


Thalassina  littoralis.  Risso,  Crust.  Nice,  p.  76,  tab.  2,  f.  2. 

Gebius  littoralis.  Risso.  Hist.  nat.  Eur.  mèr.  t.  v,  p.  51. 

Gebia  littoralis.  Desmar.  Consid.  sur  les  Crust.  p.  234.  M.  Edw. 
Hist.  nat.  Crust.  t.  n,  p.  313.  Lucas,  Anim.  artic.  Algérie,  Crost. 
p.  37.  Heller,  Crust.  Sudl.  Eur.  p.  205,  tab.  v,  f.  12-15. 
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Genus.  Honns.  M.  Edw. 

53.  Bomanis  tulgaris.  Labagante  oa  Navegante. 

Câncer  Gamfnarus.  Linn.  Faana  suec.  p.  2033.  Herbst,  t.  n,  p. 
43,  tab.  25. 

Astacus  marinus.  Fabr.  Supp.  406.  Peno.  Brit.  Zool.  t.  iv^  tab. 
10,  f.  21.  Latr.  Hist.  oat.  Grust.  vi,  p.  233.  Desmar.  Consiãérat.  sur 
]e8  Crustacès.  p.  211,  pi.  41,  f.  11.  Risso,  HísL  nat.  Cur.  mèr. 
p.  58. 

Homarnsvídgaris.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Grast.  n,  334.  Lacas,  Âním. 
artic.  Argérie,  Grust.  p.  38.  Bell.  Brit.  Grust.  p.  242.  Helier,  Grust. 
Sndlich.  Eur.  215. 

Setúbal,  Lisboa,  etc.— abundante. 

Gen.  Nephrops.  Leach. 

54.  Nephrops  norwegicus.  Lagostim. 

Câncer  norwegicus.  Linn.  Fauna  Suec.  Nr.  2039.  Syst.  nat.  i, 
1058. 

Astacus  norwegicus.  Fab.  Ent.  418.  Penn.  Brit.  Zool.  nr,  tab. 
xni,  f.  p.  23.  Latr.  Hist.  nat.  Grust.  t.  yi,  p.  241. 

Nephrops  norwegicus.  Leacb.  Edimb.  Encycl.  vii,  p.  400.  Malac. 
Pod.  Brit.  L  xxYi.  Risso,  Hist.  nat.  Eur.  mérid.  t.  y,  p.  56.  M.  EdYY. 
Hist.  nat.  Grust.  ii,  p.  336.  Bell,  Brit.  Grust.  p.  251.  Heller,  Grust. 
Sudl.  Eur.  p.  220. 

Toda  a  costa— pouco  Yulgar. 

lY  Fam.  Oaxidae. 

Gen.  Atyaephyra.  Gapello. 

55.  AtyaephTra  Rosiana. 

Atyaephyra  Rosiana.  Gap.  Descripç.  de  algumas  espécies  noYas 
etc.  p.  5  a  7.  Est.  1,  f.  1. 
Goimbra— Valia  da  Geria— Sr.  Rosa. 
Queluz— Sr.  Bivar  de  Sousa. 
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Gen.  GrUfOl.  Fabr. 
56.  Grangon  tnlgaris.  Camariio  mooro* 

» 

Omoer  erangon.  Seba»  i.  m»  tab.  21,  f.  8. 

Astacus  cramgon.  Herbst.  t.  lu  p.  57,  tab.  xxix,  f.  3  6  4,  PeDH 
firit.  Zool.  t.  IV,  tab.  xy,  f.  30. 

Crangcn  tulgaris.  Fabr.  Snppl.  p.  410.  Lalr.  Hist.  Dât.  CrosL 
tab.  Yi,  p.  267,  pi.  55,f.  1^  2.  L6acb.  Malac.  Brit.  tab.  383.  Des- 
marest.  GoDSÍd.  sur  les  Grust.  p.  218,  pi.  38rf.  1  M.  Edw.Hist 
nat.  Grust.  t.  u,  p.  241.  Atlas  Rego.  anim.  Gav.  Grust.  pi.  51,  f.  1. 
Bell,  Brit.  Grust.  p..  256.  Heller,  Grust.  Sudl.  Eur.  p.  226. 


Gen.  Niki.  Aisso. . 


57.  ilika  edidis. 


Processa  edulis.  Latr.  Rego.  Anim.  Cuv.  2.*  edit.  U  iy,  p.  95. 

Processa  canaiiculata.  Leach.  Malac.  Brit.  pi.  41.  Desm.  Coo- 
siderat.  etc.  p.  231. 

Nika  variegata.  Risso,  Grust.  Nice,  p.  86. 

Nika  edulis.  Risso,  Grust.  Nice,  p.  85,  pi.  3,  f.  3.  Hist.  naL 
Europ.  mér.  t.  y,  p.  72.  Roux,  Grust.  Médit.  pi.  45,  M.  Edw.  HisL 
nat.  Grust.  ii,  p.  364.  Atlas  Rego.  anim.  Gr.  pi,  52,  f.  1.  Lucas, 
Anim.  arlic.  Algérie,  Gr.  p.  41.  Heller,  Grust.  Sudl.  Eon^.  p. 
232. 

Setúbal— raro,  dragagem. 

Gen.  PalieiOI.  Fabr. 
58,  Palaemon  serratns.  Gamarão  do  rio. 

Astacus  serratus.  Peno.  Brit.  Zool.  iy,  p.  19,  tab.  xyi,  f.  28. 

Câncer  squilla.  Herbst.  i,  S.  55.  t.  27,  f.  1. 

Pcdaemon  serratus.  Fabr.  Suppl.  Entom.  p.  604.  Desmar.  Con- 
sidér.  sur  les  Grust.  p.  234,  pi.  40,  f.  1.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Cnisl. 
n,  p.  389.  Bell,  Brit.  Grust.  p.  302.  Heller,  Grust.  Sudl.  Eorop. 
p.  267. 

Abundantíssimo.— Tejo,  Sado,  etc. 
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59.  Palaemra  anteimariíu.  GamarSo. 

H.  Edw.  Hist.  nat.  Grost.  n,  p.  391. 

Aveiro— d3o  sabemos  se  é  abundante. 

60.  Palaemon  sqoiUa.  GamarSo. 

Câncer  squiUa.  Linn.  Syst.  Nat.  i,  1051. 

Astacus  squilla.  Fabr.  Entom.  Syst.  íi,  p.  485. 

Paktemon  squilla.  Fabr.  Suppl.  Entom.  Syst.  p.  413.  Leach. 
Malac.  Brit.  t.  43,  f.  11-13.  BelU  Brít.  Crust.  p.  305.  M.  Edw. 
Hist.  nat.  Grust.  n,  p.  390.  Heller^  Grust.  Sudl.  Eur.  p.  267. 

Lisboa,  pouco  vulgar. 

Gen.  Penaens.  Fabr. 

61.  Peniens  earamote.  Gamarão. 

PcUaemon  sulcatus.  Oliv.  Encycl.  t.  vm,  p.  661. 

Penaeus  sulcatus.  Lamk.  Hist.  Anim.  1.  vert.  t.  v,  p.  206. 

Alpheus  earamote.  HIsso,  Grust.  Nice,  p.  20. 

Penaeus  earamote.  Desm.  Gonsid.  Grust.  p.  226.  Risso,  Hist. 
nat.  Eur.  merid.  t.  v,  p.  57.  M.  Edw.  Hist.  nat.  Grust.  ii,  p.  413. 
pi.  25,  f.  1.  Heller,  Grust.  Siidl.  Eur.  p.  294. 

Lisboa,  Setúbal  e  Algarve,  raro. 

62.  Pentens  Boeagei.  Gamarão  da  costa. 

Penaeus  Boeagei.  Yatte  Johnson.  Proceed.  Zool.  Soe.  1863,  p. 
255. 

Penaeus  Boeagei.  Gap.  Lista  dos  Grust.  Decap.  de  Port.  Jorn. 
Sc.  math.  pbys.  nat.,  num.  xv,  240. 

Abundante,  costa. 
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Subordo.  ANOMOBRANGHIATÂ. 


Gen.  Sqiilli.  Rondei 


63.  SfBillt  nantis. 


SquiUa  matuis.  Rondelet,  Poiss.  t.  n,  p.  399.  Latr.  Hist.  Cnist 
VI,  p.  278.  pi.  55,  f.  3.  Desmar.  Consíd.  Grast  p.  250,  pi.  41,  (. 
3.  Risso,  Hist.  Eur.  méríd.  t.  t,  p.  85.  M.  Edw.  Hist.  nat.  CrasL 
n,  p.  520.  Bell,  Brít.  Grust.  p.  351.  Heller,  Crast.  Sadl.  Ear.  p. 
305. 

Raro.  Alguns  exemplares  sem  procedência  certa. 
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BOTÂNICA 


i.  ApoDtafflentos  para  o  estDdo  da  Flora  Portogiieza 


PELO 

CONDE  DE  FIGALHO 
(GonlinuaçSo) 


SCROPHULftRIACEAE'  Lindl. 

Trib.  l.  PERSONATAE  Wk.  et  Lge.  Prodr. 

Fl.  Hisp.  II.  p.  547. 

I.  SCROPHULAMA  Touro.  Inst 


1.  S.  Henninii.  Hoflm.,  et  Lk.  Fl.  Port.  I.  p.  266  t.  53!  Btb.  in  DG. 
Prodr.  X  p.  306  f  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  5491  Brot.  Phyt.  Lus.  II. 
p.  158  t.  148. 
In  jugis  cliyisqne  de  Serra  da  Estrella  (Lk.  Brot.t)  2í.  Jun.-JoL 

(D.   V.) 

Hab.  qnoque  in  Hisp.  (Serra  de  Credos,  montibus  ÂTÍlae). 

1  $.  Scorodonia.  L.  sp.  p.  864;  Btb.  1.  c.  p.  3071  Wk.  et  Lge  1.  c.p. 

^  Esta  familia  nâo  tinha  sido  entregae  por  Welwitsch  á  Academia,  e  não 
tinha  por  tanto  recebido  a  sua  ultima  ordenação.  Um  não  pequeno  numero 
de  plantas  carecia  de  indicação  de  espécie  ou  ainda  de  género,  e  nem  mesmo 
estavam  numerados  os  exemplares.  Comecei  pois  uma  nova  numeração,  que  faço 
preceder  de  dois  n.  n.  para  a  distinguir  da  numeração  adoptada  por  Wel- 
vitsch,  a  qual  conservarei  sempre  que  a  encontre. 

JORN.  DE  SeiBNG.  MAT.  PBTS.  B  NAT.  — N.  XXIL  6 
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5501  Brot.  Fl.  Los.  I.  p.  2011  Hoffm.  et  Lk.  L  c.  p.  26S.-S. 
betonicaefoUa  L. 

Welw.  bb.  Ac.  n.  n.  1.  2.  3.  4.  5. 
In  locis  humidis  umbrosís,  ad  sepes,  rivulos  Lusit.  fere  omni:  in 
Duriminia  pr.  Caldas  do  Gerez.  (Welw.  t)  pr.  Conimbrícam  et  alibi 
in  Beira  et  Extremadura  (Brot.i):  pr..  Céa  (Welw.l):  pr.  Caláoi 
da  Rainha  (Welw.l):  Serra  de  Cintra  (Welw.l):  trans  Tagum  pr. 
Palmeira  (Welw.l):  in  Algarb.  pr.  Monchique  (Welw.l):  Z  Maj- 
Sept.  (v.  s.) 
Hab.  qnoqae  in  Hísp.  boreali  et  occident.  frequens,  versas  orien- 
tem rarescens,  Angl.  meríd.,  Ganariis. 

3.  S.  anrienbtt.  Linn.  sp.  p.  864 1  Bth.  1.  c.  p.  309.  eicl.  syn.  pL;  Wk. 

et  Lge.  1.  c.  p.  5511  Brot.  Fl.  Lus.  I.  p.  201. — S.  aquática  Lion. 
1.  cl  Brot.  1.  cl  Hoffm.  et  Lk.  1.  c  p.  264;— S.  trifoUata  Hoffin. 
et  Lk.  1.  c.  p.  267.  non  Linn.  nec  Desf. 

1.  MAJOR  (S.  anrículata  Lge  Pug.  3.  p.  2001  Brot.  et  pi.  aott) 
«=a  pubescens — S.  auriculata  Bth.  1.  c==/3  glabrata— S. 
Balbisii  Homem. 

2.  MiNOR  (S.  aqaatica.  Linn.;  Brot;  Hoffin.  et  Lk.l). 
Welw.  hb.  Ac  n.  n.  6.  7.  8.  9. 

In  locis  humidis,  ad  fontes,  rivulos;  circa  Conimbrícam  [2]  (Brot.!) 
pr.  Olisiponem.  (Lk.l):  pr.  Otta  (Welw.l):  in  Alg.  pr.  Faro  (Wdw.!) 
2í  Jun.-Aug.  (v.  V.)  [herva  das  escaldadellas]. 
Hab.  in  Europa  media  (2)  et  zona  mediterrânea  totá  (1). 
Obs.  Consideramos,  apoiados  na  opinião  do  preclaro  botânico 
Lange,  como  não  sendo  distinctas,  as  duas  espécies  S.  aquor 
tica  e  S.  auriculata.  Pelo  que  diz  respeito  ás  formas  de  Por- 
tugal, já  Brotero,  descrevendo  as  duas  espécies  na  Flora. 
manifestava  duvidas  sobre  a  sua  separação,  e  dos  exempla- 
res colhidos  por  Welwitsch,  nem  um  é  referido  por  elle  á 
S.  aquática.  Em  quanto  á  S.  trifoUata  da  Flore  Portagaise, 
não  julgamos  ser  a  espécie  africana  de  Desfontaines  (S.  lae- 
vigata  Vabl.)  mas  unicamente  a  forma  major  da  nossa.  Entre 
nós,  sobretudo  na  parte  meridional,  a  forma  (1)  é  a  mais  fre- 
quente. Ambas  as  formas  ou  variedades,  se  encontram  glabras 
e  pubescentes,  sendo  porém  a  pubescencia  mais  commom  na 
variedade  (1)  que  na  (2). 

4.  S.  sambadfolia.  Linn.  sp.  p.  165;  Bth.  1.  c  p.  3061  Wk.  et  Lge  I.  c. 
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p.  552!  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  272.— S.  mellífera  Âit;  L'Her;  Desf; 

Hofibn.  et  Lk.  1.  c.  p.  2711  Bss.  Yoy.  Esp.  p.  4461 
Welw.  hb.  Ac.  n.  d.  10.  11.  12. 
Io  pratis  bumidis,  ad  rivulos:  pr.  Torres  Vfidras  (Lk.!):  pr.  Bellas 

(Welw.l):  Castanheira  (Welw.!):  in  Algarb.  ad  basim  de  Monte 

Figo  (Welw.l):  inter  Faro  et  Loulé  (Welw.l)  2í  Febr.-Maj.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  íd  Hisp.  et  Arríca  boreali. 
Obs.  Reunimos,  levados  pelo  exame  da  synonymia,  as  duas  espé- 
cies sambucifolia  e  mellifera  da  Flore  Portuguaise.  No  en- 
tanto alguma  duvida  pôde  haver  sobre  as  plantas  a  que  se  re- 
feriram os  auctores  da  Flore  sob  o  nome  de  S.  sambucifolia, 
reparando  em  que  dão  como  caracter  doesta  espécie  os  cau- 
les hirsutos,  sendo  glabros  os  exemplares  que  temos,  e  gla- 
bras  todas  as  formas  d*esta  espécie  que  tanto  Boissier  como 
Lange  observaram  na  Península. 

5.  S.  svklyrata.  Brot.  Phyt.  Lus.  p.  156.  t.  1471— S.  ebulifolia  Hoffln. 

et  Lk.  1.  c.  p.  270. 

Welw.  hb.  ac.  n.  n.  13.  14.  15. 
In  locis  elevatis  de  Serra  do  Gerez.  (Lk.7):  arenosis  maritimis  ru- 

pestribus;  Praia  das  Maçans  (Welw.!)  Almossageme  (Welw.!):  pr. 

Setúbal  (Brot.!  Welw.!):  in  Algarb.  pr.  Yilla  Nova  de  Mil  Fontes 

(Welw.!)  2í.  Maj.-JuK  (v.  s.) 
Obs.  Julgamos  que  esta  espécie  se  pôde  bem  conservar  como 
distincta,  com  quanto  affim  da  espécie  precedente,  da  qual  po- 
rém differe  no  porte,  estatura,  dimensões  menores  das  flo- 
res e  das  capsulas  e  outros  caracteres.  A  S.  Schousboei  Lge. 
aproxima-se  bastante  d'esta  e  porventura  lhe  devemos  refe- 
rir a  forma  ou  variedade  observada  por  Link  no  norte  do  paiz. 

6.  S.  canina.  L.  sp.  p.  865!  Bth.  1.  c.  p.  315!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  554! 

p  pinnatifida  Bss.  voy.  Esp.  p.  446!  Lge.  Pug.  3.  p.  200!— S. 

pinnatifida  Brot.  1.  c.  p.  202!  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  269. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  16.  17.  18.  19.  20. 

Hab.  var.  (3  in  arenosis^  soloque  macro,  nipestribus.  in  Lusit. 
media  e  australi  passim:  ad  Mundam  et  alibi  in  Beira  (Brot.!) 
ad  Serra  de  Monsanto:  Cruz  da  Oliveira,  Ajuda  (Welw.!)  ad 
basin  de  Serra  da  Arrábida  (Welw.!):  pr.  Setúbal  (Welw.!): 
Alg.  inter  Olhão  et  Moncarrapaxo  (Welw.l)  2(.  Apr.-4ul. 
(V.  v.) 

6« 
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Hab.  sp.  ín  Europa  australi,  Africa  boreali,  Asía  míoare,  Cao- 
caso. 

7.  S.  rrntescens.  L.  sp.  p.  8661  Bth.  1.  c.  p.  3161  Wk.  et  Lge.  L  c.  p. 

5551  Brot.  1.  c.  p.  2011  pr.  parte.  Hoffman  et  Lk.  1.  c.  269! 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  21.  22. 
In  arenosis  maritimis:  pr.  Porto  (Brot.!  Lk.l)  ^r.  Buarcos  (Brot!): 

inter  Alfeite  et  Seixal  (Welw.!):  Azeitão  (Welw.!):  Trafaria  (Brotl 

Lk.l  Webb.):  2í.  Maj.-Jul.  (v.  s.) 
Hab.  etiam  in  Hisp.  ad  littora  arenosa  Atl.  (Gallecia  et  Baetica); 

Afric.  borealí. 
Obs.  Esta  espécie  e  a  precedente  apresentam  formas  intermé- 
dias que  levaram  Boissier  a  reunil-as,  formando  três  varieda- 
des da  S.  canina.  Brotero  indica  esta  aproximação  e  dá  so- 
bre as  transformações  produzidas  pela  cultura  no  Jardim  de 
Coimbra  uma  indicação  curiosa,  que  levaria  efifectivamente  a 
reunir  as  formas  que  existem  em  Portugal  em  uma  só  espé- 
cie, se  acaso  se  não  reconhecer,  como  julgo,  ter  aqnelle  bo- 
tânico incluido  sob  o  nome  de  frutescens  plantas  pertencen- 
tes á  espécie  precedente.  Algumas  plantas  provenientes  da 
base  da  Serra  da  Arrábida,  e  que  em  attenção  á  forma  apico- 
lada  do  fructo  consideramos  como  da  espécie  canina,  mos- 
tram no  conjuncto  de  seus  outros  caracteres  uma  singular 
analogia  com  os  exemplares  de  S.  frutescens. 


n.  GRATIOLA  Linn.  Gen.  PI 

1.  Gr.  offldnalis.  L.  sp.  p.  24!, Bth.  1.  c.  p.  404!  Wk.  et  Lg.  1.  c.  p. 
555. 

P  angustifolia.  Wk.  et  Lge.  I.  c— G.  linifolía  Hofltai.  et  Lk. 
L  c.  p.  225,  t.  31 !  Brot.  Phyt.  Lus.  11.  p.  10.  t.  86.— Gr. 
officinalis.  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  15. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  23.  24. 
Hab.  var.  |3  in  hnmidis,  ad  rivulorum,  fluviorumque  margines 
Lus.  borealis  et  mediae:  ad  flum.  Douro  pr.  Peso  da  Re- 
goa  (Brot.!  Lk.l)  ad  Mundam  pr.  Conimbricam  (Brot.! 
Welw.!)  ad  Vouga  (Brot.!):  inter  Aveiro  et  Ovar  (Welw.!) 
21.  Maj-Jul.  (v.  s.)  [graciosa] 
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Hab.  sp.  íq  Europa  media  et  australi,  Ásia  temperata:  var  ^  in 
Hísp.  (Gallecia  et  Castella) 

?  2.  Gr.  Linifolu.  Vahl.  Enum.  I.  p.  89!  Wk.  et  Lge.  l  c.  p.  556. 
In  Lusitânia  (loco  non  citato  herb.  Vabl.  fide  Langei). 

Hab.  quoque  in  Hispânia. 

Obs.  As  plantas  descriptas  e  Oguradas  por  Libk  e  por  Brotero 
sob  o  nome  de  Gr.  linifolia  pertencem»  segando  Lange,  antes 
a  uma  variedade  da  espécie  precedente,  que  á  verdadeira  es- 
pécie linifolia,  da  qual  leve  occasião  de  observar  no  hervario 
Yahliano  plantas  provenientes  de  Portugal.  Os  exemplares  que 
temos,  com  quanto  mais  débeis,  e  alongados,  que  os  figura- 
dos na  Phytographía  e  na  Flore  Portugaise,  conferem  nas  suas 
folhas  trinervadas,  algumas  dentadas  na  parte  superior  e  nas 
corollas  grandes,  com  a  variedade  |3  da  Gr.  officinalis,  nao 
sao  porém  absolutamente  glabros,  antes  se  acham  cobertos 
nas  partes  novas  de  pellos  densos,  pequenos,  esbranquiçados. 
Parece-me  que  não  só  as  plantas  que  temos  e  descreveu  Bro- 
tero, senão  também  as  que  Lange  conservou  como  espécie 
distincta,  são  simples  variedades  austraes  da  Gr,  ofíicinalis. 
Não  tendo  tido  porém  occasião  de  observar  exemplares  au- 
thenticos  da  Gr.  linifolia  deixamos  indicada  a  existência  d'6Sta 
espécie,  conflados  na  auctoridade  de  Lange. 


m.  ANARRUNUN  Desf.  Fl.  ÂtL 


1.  A.  beHidiroIlQiiL  Desf.  Fl.  Atl.  H.  p.  511  Bth.  I.  c.  p.  2891  Wk.  et. 
Lge.  1.  c.  p.  5571  Brot.  Phyt.  Lus.  H.  p.  142.  t.  143f  Hoffm.  et 
Lk.  1.  c.  p.  226.  t.  32.— Antirrhirum  bellidifolium  Linn.;  Brot. 
Fl,  Lus.  L  p.  1981 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  25.  26.  27. 
In  njpibus,  sabulosis  aridis  per  totam  fere  Lusitaniam,  sed  non  fre- 
qaens:  pr.  Ctonimbricam  frequens  (Brot.l):  inter  Gollegã  et  Papalvo 
(Welw.l):  in  graniticis  Serra  de  Cintra  (Welw.l):  in  Algarb.  Serra 
da  Picota  p.  Barihos  de  Monchique  0  Qí  Maj,-Aug.  (v.  s.) 
Hab.  etiam  in  Europa  media  et  australi,  Afr.  boreali. 


86  JORNAL  DE  SGIBNCUS  MATHEMATICAS 

2.  A.  Doriminiom.  Brot.  Phyt.  Lus.  II.  p.  144.  t.  1441  Ghav.  monogr. 
p.  1781  Bth.  1.  c.t  Wk.  et  Lge.  I.  cl --A.  hírsatum  Hoffm.  etLk. 
1.  c.  p.  227.  t.  33 1— AntírrhÍDum  Durimínium  Brot.  FI.  Lus.  I.  p. 
198  (1804). 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  28.  29.  30.  31. 
In  sabulosís  subhumídis,  ad  muros,  rapes  Las.  borealis  praecipoe 
inter  Durium  et  Miníum:  pr.  Porto  (Brot.l):  inter  Porio  e  Caínfo- 
nhã  (Welw.l)  2f.  Jun.  Ang.  (v.  s.) 
Hab.  in  Hispânia  (Gailecia). 


IV.  LINARIA  Toum.  Inst. 

Sect.  I.  Elatinoides  Ghav. 

1.  L  drrhosa.  Willd.  enum.  hort.  Berol.  p.  689;  Bth.  I.  c.  p.  269;  Wk. 

et  Lge.  I.  c.  p.  559; — Linaria  elatine  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  230? 

non  Mill. — Antirrhinum  elatine  Brot.  I.  c.  p.  189  pr.  partel  doq 

Linn. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  32.  33.  34. 
f n  hamidis,  ad  rivulos  Lus.  mediae  et  australis :  Quinta  Branca  pr. 

Goniqdbricam?  (Brot.):  pr.  Bellas  (Welw.t):  in  arenosis  maritímis 

ad  Farol  da  Guia  círca  Cascaes  (Welw.!):  tr.  Tagum  inter  dm 

et  Azeitão  (Welw.!):  in  Algarb.  ad.  Cabo  de  S.  VicerUe  (Welw.!) 

©  Jun.-Jul.  (v,  s.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.,  ins.  Balear,  Gall.  austr.,  Corsica,  Sardioia 

Itália. 
Obs.  A  linaria  elatine  Desf.  nao  existe  nas  nossas  collec{oes, 
e  inclino-me  a  julgar  que  não  habita  entre  nós,  e  que  Bro 
tero  no  seu  Antirrhinum  elatine  se  refere  a  duas  espécies 
distinctas,  nenhuma  das  quaes  é  a  verdadeira.  Na  curta  dia- 
gnose da  espécie,  pela  indicação  de  caules  procumbeotes,  pa- 
rece referir-se  á  L.  cúmmutata^  e  a  sua  variedade  menor  de 
folhas  sagittadas  é  sem  duvida  a  L.  drrhosa.  No  bervario  de 
Valorado  temos  esta  espécie  com  o  nome  de  A.  eUuine,  va- 
riedade menor,  o  que  confirma  esta  opinião.  Os  auctores  da 
Flore  Portugaise,  julgo  que  não  viram  a  planta  e  confiam  na 
auctoridade  de  Brotero.  É  o  que  se  deduz  do  modo  porque 


PHTSIGAS  E  NATURAES  87 

citam  a  habitação.  Seria  curioso  procurar  na  localidade  citada 
pelo  nosso  illustre  botânico  qual  a  Linaria  a  que  se  refe- 
riu*. 

2.  L.  coinmiiUta.  Bernh.  in  Rchb.  Ic.  crit.  IX.  t.  815;  Wk.  et  Lge  1.  cl 

Lge.  Pug.  III.  381 — Antirrhinum  elatine  Brot.  1.  c.  pr.  parte? 
Circa  Olisiponem  (Merkel  in  herb  Hornem.  fide  Langel)  2í.  Jun.- 
Oct.  (n.  V.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.,  Gall.,  Cors.,  Ital.»  ins.  Ganaríis. 
Obs.  Julgamos  ser  esta  em  parte  a  espécie  elatine  de  Brotero, 
e  tanto  mais  quanto  sao  muito  semelhantes.  As  opiniões  dif- 
ferem  sobre  o  valor  d'esta  espécie.  Bentham  (DC.  Prodr.  1.  c.) 
reune-a  á  L  elatine»  Lange  considera-a  nas  obras  citadas  como 
boa  e  distiucta  espécie  e  Cosson  (Notes  sur  quelques  plantes 
critiques)  como  idêntica  á  L.  Graeca. 

3.  1.  spnria.  Mill.  dict.  n.  15;  Bth.  in  DC.  Prodr.  X.  p.  268f  Wk.  et 

Lge.  1.  c.  p.  5601 — Antirrhinum  spurium  Linn. 

P  racemigera  Wk.  et  Lge.  I.  et— L.  lanígera  Hofím.  et  Lk. 
1.  c.  p.  231  t;  34.  non  Desf. — Antirrhinum  spurium  Brot. 
Fl.  Lus.  I.  p.  1881  A.  spurium  integrifolium  Brot.  Pbyt. 
Lus.  p.  119  t.  1281 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  35.  36.  37. 
Varietas  j3  in  arvis,  campis  íncultis,  inter  segetes  Lusit.  mediae:  pr. 
Conimbrícam  et  alibi  in  Beira  (Brot.l):  Caldas  da  Rainha  (Welw.l) 
Villa  Nova  da  Rainha  (Welw.l):  pr.  Olisiponem  (Brot.  Lk.  Welw.!) 
©  Jul.-Aug.  (v.  V.)  [falsa  verónica  Brot.í] 
Hab.  sp.  in  Europa  media  et  australi,  Oriente,  Africa  boreali. 

4.  L.  lanígera.  Desf.  FI.  Atl.  11.  p.  38.  t.  130 1  Bth.  1.  c;  Wk.  et  Lge. 

1.  c.;— Antirrhinum  lanigerum  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  1891  et  Phyt. 
Lus.  p.  120.  t.  1291— L.  dealbata  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  232. 
t.  351 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  38.  39. 
In  arvis  incultis  Lusit.  mediae  et  australis:  in  Beira  meridíonali  ad 
Tagum  non  frequenS:  (Brot.l):  pr.  Thomar  (Lk.!):  in  Transtagana 

^  Depois  de  escriptas  estas  linhas,  fui  informado  pelo  distincto  professor 
de  Coimbra,  dr.  Júlio  Henriques,  de  que  no  logar  indicado  por  Brotero  se  en- 
contra a  L,  cirrhosay  e  só  essa. 
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(Brot.1):  ia  Algarb.  (Brot.  t):  pr.  Faro  (Welw.I)  0.  Jol.-Aog. 

(V.  s.) 

Hab.  qaoque  íd  Hispânia,  Africa  borealí. 


Sect.  n.  Unariastrum  Chav. 

5.  L.  triphylU  Mill.;  Chav.  mon.  p.  117;  Bth.  1.  c.  p.  274;  Wk.  et  Lge. 

1.  c.  p.  561!  Bot.  mag.  t.  324. — AntirrhÍDum  trípbyiiom  Udd. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  40. 
Iq  Lusitânia  (loco  non  citato  Welw.I)  ©  Apr.-Jul.  (v.  s.) 

Hab  etiam  in  Hisp.,  Europa  mediterr.  fere  omni.  Africa  boreali, 
Oriente. 

Obs.  Nao  tem  esta  planta  indicação  alguma  nem  mesmo  de  lo- 
calidade. Talvez  se  extraviasse  o  rotulo.  O  facto  de  estar  iih 
cluida  no  hervarío  de  Welwítsch,  indíca-nos  que  foi  encoo- 
trada  espontânea  no  nosso  paiz  e  por  isso  aqui  a  mencioDa- 
mos. 

6.  l.  hirU.  Mnch.;  Hofifm.  et  Lk.  Fl.  Port.  p.  2461  Bth.  l.  c.  p.  27i! 

Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  561. — Antirrhinum  hirtum  L.;  Brot.  Fl.  Los. 
L  p.  1901  Jacq.  Ic.  rar.  t.  117;  Bot.  mag.  t.  368.— L.  Algarbien- 
sis  Welw.  mss. 

Welw.  bb.  Ac.  n.  n.  40. 
In  agris  incultís  cultisque,  olivetís  Transtaganae  pr.  Serpa,  Moura, 
Vidigueira  (Brot.t)  inter  Serpa  et  flum.  Guadiatia;  in  Alg.:  iocul- 
tis  neglectis  pr.  Faro  (Welw.!)  ©  Mart.-Jun.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.  centrali  et  australi. 
Obs.  Hesitei  a  principio  em  acceitar  a  nova  espécie  proposta  por 
Welwitsch,  julgo  porém,  depois  de  melhor  observada  a  plaou, 
que  pertence  a  esta  bem  conhecida  espécie  do  nosso  paiz. 

7.  L.  stpphirina  (Brot.!)  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  241.  t.  421  Bth.  1.  c.p. 

277  (incl.  sp.)— L.  delphinioides  Gay;  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.563I 
—Antirrhinum  sapphirinum  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  197  et  Phyt.LQS. 
p.  133.  t.  136! 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  41  et  42. 
In  dumetis,  locis  sabulosis  Beirae:  pr.  Gonimbricam  (Brot.!):  ad  Serra 
da  Estrella  (Brot.  Lk.  pr.  Sabugueiro  Welw.!)  ©  Jon.- Aug.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.  borealí  et  centrali. 
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8.  L  bipartiu.  Wild.;  Ghav.  mon.  p.  145;  Blh.  1.  c.  p.  2771  Wlc.  et  Lge. 

1.  c.  p.  5631— ÂDtirrhiDUtn  bipartítum  Veat.  hort.  Gels.  t.  801  — 
LÍDaria  linogrisea  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p,  239.  t.  411 — Antirrhinum 
líDogriseum  Brot.  Pbyt.  Lus.  p.  131.  t.  1351  ÂntirrhiDum  incar- 
natom  Lmk. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  43.? 
Id  locis  sabulosis:  pr.  Gonimbricam  (Touro.  Qde  BeDtbam):  Serrada 
Estrella  (Welw.i):  in  arenosis  maritimis  Algarb.  iode  ab  oppido 
Albufeira  occidentem  versus  usque  ad  promont.  Sancti  Yiceati 
(Wmkomml):  in  Alg.  (Brot.!  Lk.l)  ©  Febr.-Apr.  (v.  s.) 
Hab.  etiam  in  Hisp.  (Baetica). 

Obs.  O  exemplar  único  que  temos  provém  de  sementes  colhi- 
das na  Estrella  e  cultivadas  no  jardim  do  sr.  Alves  em  Lis- 
boa. Gom  quanto  em  mau  estado,  parece  poder  referir-se  a 
esta  espécie. 

9.  L  spartea.  Hoffm.  et  Lk.  Fl.  Port.  p.  233.  t.  361  Bth.  L  c.  p.  276; 

Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  564;— Antirrhinum  sparteum  Linn;  Brot.  Fi. 
Lus.  L  p.  194.  et  Pbyt.  Lus.  p.  122.  t.  130!  Gav.  ic.  t  32;  Bot. 
mag.  t.  200. 

a  genuína  Wk.  et  Lge.  1.  c! — L.  spartea  pi.  autt. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  44.  45  et  46. 

|3  praecox  Wk.  et  Lge.;— L.  praecox  Hoffm.  et  Lk. 
1.  c.  p.  234.  t.  37. — Antirrhinum  praecox  Brot. 
Pbyt.  Lus.  p.  123.  t.  1311 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  47.  48. 

X  ramosissima.  Bth.  1.  c.!— Linaria  meonantha  HoBm. 
et  Lk.  1.  c.  p.  237.  t.  38! — Antirrhinum  virgatu- 
lum  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  193.  et  Pbyt.  Lus.  p.  125. 
t.  1321 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  49.  50.  51. 
In  agris»  campis  incultís  praecipue  sabulosis  Lusit.  passim: 

a  pr.  Loires  (Welw.i);  in  arenosis  maritimis  trans  Ta- 
gum  (Brot.!  Lk.!);  inter  Alfeite  et  Seixal  usque  Bar- 
reiro frequens  (Welw.i);  ad  Serra  de  Palmella  et  pr. 
Lagoa  de  Albufeira  (Welw.i):  pr.  Villa  Nova  de  Mil- 
fontes (Welw.i) 
(3  in  Algarb.  (Brot.l  Lk.l);  pr.  Ayamonte  et  in  tota  zona 
littorali  Algarbiorum  (Willkomml);  pr.  Faro  (Welw.!) 
7  in  Duriminia  pr.  Villar  da  Veiga   (Welw.i)  pr.  Go- 
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nimbricam  et  alibi  in  Beira  (Brot.!  Lk.l);  pr.  Jhs- 
teigas  et  Aldeia  da  Serra  (Welw.f):  pr.  iMradk, 
pr.  Piedade,  pr.  Trafaria  trans  Tagum  (Welw.l):pr. 
Serpa  freqaensi  ©  Mart.-JuL  (v.  v.) 
Hab.  quoque  in  Hísp.,  Gall.  austraU  Africa  boreali,  ins.  Canariis. 
Obs.  Além  das  três  formas  de  que  temos  exemplares,  cita  Unge 
uma  variedade  de  flor  violácea,  distFíbuida  por  Bourgeao  sob 
a  designação  imprópria  de  L.  Salzmanni,  proveniente  de  Portu- 
gal, sem  duvida  do  Algarve  aonde  mais  excursões  fez  aqoellâ 
coUector. 

10.  L.  viscosa.  Dum  Gours.  bot.  Cult.;  Bth.  1.  c.  p.  276;  Wk.  et  Lge. 
1.  c.  p.  564. — L.  Salzmanni  Boiss.  Yoy.  Esp.  p.  454. 1. 128  ei 
Lge. 
In  Lusitânia  (loco  non  cítato.  Lge.)  (n.  v.) 
Hab.  quoque  in  Hispânia  et  Africa  boreali. 

?  11.  L  reticaUti.  Desf.  Fl.  Atl.  U.  p.  48!  Ghav.  monogr.  p.  Ill;  Bth. 

in  DC.  Prodr.  X.  p.  276;  Hofifm.  et  Lk.  1.  c.  p.  251.— Antirrhi- 

num  reticulatum  Sm.  Ic.  rar.  t.  2. — A,  pinifoUum  Poir.— A.  so- 

pinum  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  101  non  Linn. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  52. 
In  solo  macro  in  Transmontana,  Beira  altiore  etiam  pr.  Gonimbrícam 

(Brot.!):  ad  ripas  Durii  pr.  Porto  et  in  Transmontana  ad  Foz  Tm. 

(Lk.!)  in  Peninsulae  Troyae  pr.  Setúbal  et  pr.  Villa  Nova  it  Mir 

fontes  (Welw.I)  ©  vere  et  aestate. 
Hab.  etiam  ad  maris  littora  in  Africa  boreali. 
Obs.  As  plantas  que  possuímos  e  provêem  dos  areaes  maríti- 
mas da  nossa  costa  meridional,  conferem  bem  com  os  cara- 
cteres do  A.  Supinum,  longamente  descripto  por  Brotero  na 
Flora,  excepto  no  que  se  refere  ás  sementes,  que  comqnaQto 
não  estejam  perfeitas  nos  nossos  exemplares,  deixam  bem  ob- 
servar, que  não  s3o  achatadas  e  marginadas,  o  que  leva  a  col- 
locar  a  espécie  n'este  grupo.  Em  quanto  á  identidade  da  nossa 
espécie  com  a  L.  reticulata  de  Desfontaines,  tenho  grandes 
duvidas,  e  só  a  deixo  mencionada  sob  este  nome,  pela  indi- 
cação da  Flore  Portuguaise.  Não  vi  exemplares  da  planta  afri- 
cana, nem  pude  consultar  a  estampa  de  Smitb,  mas  a  descri- 
pção  da  Flora  Atlântica  indica  um  porte  diverso.  Carece  de 
mais  demorado  estudo. 
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12.  L  fliifolia.  Lag.  in  Spr.  Syst.  II.  p.  786;  Wk.  et  Lge.  I.  c.  p.  5651 
— L.  ramosíssima  Boiss.  I.  c.  p.  4571 — L.  Boissieri  Walp;  Btb. 
in  DC.  Prodr.  X.  p.  279. 

|3  glutinosa  Boiss.  1.  c— L.  glutlDOSa  Hoffin.  et  Lk.  1. 
c.  p.  237.  t.  39 1— Antirrhinum  glatinosum  Brot. 
Phyt.  Lus.  p.  129.  t.  1341— Antirrlxinam  saxatile 
Brot.  Fl.  Lus.  I.  p.  191? 
Welw.  hb.  Ac.  d.  d.  53.  et  54. 
In  sabalosis,  coIHdís  aridis»  ad  rupes  Lus.  borealis  et  mediae:  ad 
rupes  pr.  Porto  (Lk.t  Brot.!):  íd  arenosis  maritimis  traus  Tagum 
(Gathnick!  Hochstetter  f) :  Barreiro,  Seixal,  Alfeite  (Welw.l)  0. 
Maj.-Jul.  (v.  s.) 

Hab.  quoque  in  Hispânia. 

Obs.  Os  exemplares  que  temos  provêem  todos  dos  areaes  do 
Tejo  em  frente  de  Lisboa,  e  devem  antes  referir-se  ao  typo  da 
espécie  que  á  variedade  menos  ramosa  figurada  nas  estam- 
pas da  Flore  e  da  Phytographia,  e  provenientes  do  norte  do 
paiz.  A  synonimia  relativa  ao  A.  saxatile  é  derivada  do  pró- 
prio Brotero,  o  qual  parece  ter  reconhecido  quando  publicou 
a  Phytographia  que  na  Flora  confundira  sob  o  mesmo  nome 
duas  espécies  distinctas,  esta,  e  outra  a  que  conservou  o  nome 
de  saxatile. 

?  13.  L.  saxatilís.  Hofifm.  et  Lk.  1.  c.  p.  238.  t.  40.  non  Bentham;— An- 
tirrhinum saxatile  Brot.  Fl.  Lus.  I.  p.  191  pr.  parte  et  Phyt.  Lus. 
p.  127.  t.  133. 
In  montibus  Lus.  boreali:  in  Trasmontana  (Brot.!  Lk.I)  pr.  Cetobri- 
gam  (Webb.!) 
Obs.  N3o  possuímos  exemplares  no  nosso  hervarto  que  possa^ 
mos  referir  a  esta  espécie  para  nós  sobremaneira  duvidosa. 
Brotero  dá  na  sua  Phytographia  o  A.  saxatile  na  synonimia  de 
duas  espécies  que  ahí  considera  distinctas,  uma  que  referimos 
á  precedente  e  esta.  O  illustre  botânico  Bentham  adopta  o 
nome  de  Hoffmansegg  e  Link  para  uma  linaria  que  ao  deante 
inscrevemos  (L.  Toumefortii)  e  que  tem  as  suas  sementes 
achatadas  e  marginadas,  sendo  as  d*esta  espécie,  segundo  a 
discripçSo  de  Brotero,  sulglobosas  e  scrobiculadas,  o  que 
não  só  distingue  as  espécies  mas  as  colloca  em  grupos  diver- 
sos. Finalmente  a  nossa  espécie  parece  aproximar-se  muito  á 
L.  vertidllata  de  Boissier,  porém  ainda  n'este  caso  as  sémen- 
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tes  são  diversas,  pois  que  na  espécie  de  Boissier  tem  orna 
larga  margem  branca.  O  exame  e  a  investigação  minaciosa 
das  sementes  da  L.  saxalilis  são  necessários  para  decidir  com 
segurança  sobre  o  valor  e  as  affinidades  doesta  espécie. 

14.  l.  pedoDcnlaU.  Spr.  Syst.  2.  p.  797:  Bth.  I.  c.  p.  285  i  Wk.  et  Lge. 
1.  c.  p.  566;  Boiss.  Yoy.  Esp.  p.  454.  t.  132; — ÂntirrhiDQm  pe- 
dunculatum  Linn. 
In  arena  maris  pr.  Olisiponem.  (Webb.!) 
Hab.  quoque  in  Hispânia. 

16.  L.  amethystea.  Hoífm.  et  Lk.  Fl.  Port.  p.  253  t.  47!  Bth.  1.  c.  p.283. 
(excl.  syn.);  Wk.  et  Lge.  I.  c.  p,  5661  Boiss.  Voy.  Esp.  p.  461 
— Antirrhinum  amethysleum  Brot.  Fl.  Lus.  I.  p.  197  et  Phyt.  Los. 
p.  134.  t.  1371— A.  subalpinum  Brot.  1.  c.  196? 

(3.  albiflora  Boiss.  I.  c— Antirrhinum  bipunctatom  Cav. 
ic.  I  t.  33. 
In  arvis,  collibusque  incultis  Transtaganae :  circa  Elvas  (Brot.!  Lk.!] 
Grândola  (Brot.I  Lk.l)  pr.  Monchique  (Willkomml) — var.  pad ri- 
pas Durii  pr.  Porto  (Brot.I  Lk.l):  ad  Serra  da  Lousa,  Mranda 
do  Corvo  et  alibi  in  Beira  boreali  (Brot.I  Ant.  subalpinum?)  0  Marl- 
Jun  (n.  v.) 
Hab.  quoque  in  Hispânia. 

Obs.  Não  possuímos  no  hervario  esta  espécie.  Em  quanto  ao  l 
subalpinum  Brot.  aqui  o  collocamos  seguindo  a  opinião  do 
próprio  Brotero  expressa  na  Pbytographia. 

16.  L  Broassonetii  (Poir.)  Chav.  mon.  .p  1691  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  5671 
— L.  multipunctata  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  254.  t.  481— Aotirrlii- 
num  multipunctatum  Brot.  Fl.  Lus.  I.  p.  195  et  Phyt.  Lus.  p.  i40. 
1. 142.  f.  2. — A.  Broussonetii  Poir  díct. — Linaria  multicanlis  Welw. 
eis.  Lusit.  n.  256,  fide  Lange. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  55.  et  56. 
In  solo  macro,  campis  incultis  Lus.  mediae:  pr.  Ck>nimbricam  {BtoU 
Lk.l).  pr.  Oiia  (Welw.l)  Cintra  (Schousboé)  Queluz  (Welw.í);ttt- 
miar  (Welw.)  Alcântara  (Schousboé  Welw.l)  pr.  Òlisip.  (Brot! 
Lk.l)  ©  Febr.-Maj.  (v.  v.) 
Hab  quoque  in  Hisp.  et  Africa  boreali. 
Obs.  Com  quanto  seja  muito  semelhante  á  espécie  precedente 


PHTSIGAS  E  NÂTURAES  93 

distingae-se  pelas  folhas  mais  largas,  bracteas  inferiores  re- 
flexas e  coroUas  amarellas. 


17.  l.  Tonmefortii.  (Poir)  Lge.  ind.  sem.  hort.  Haan.  1859.  p.  281  Pug. 

p.  209;  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  568.— L.  saxatilis  Bth.  in  DG.  Prodr. 
X.  p.  284  DOO  Hoffm.  et  Lk. 

a  inquinans  Lg.  1.  c— Anlirrhinum  Tournefortii  Poir 
Dict.  suppl.  IV  p.  24. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  57.  et  58. 
In  saxosis  et  rupestribus  de  Serra  da  Estrella  pr.  Sabugueiro  (Welw.!) 
2í  et  ©  Jun.-Sept. 
Obs.  Esta  Linariaj  como  a  maior  parte,  não  tinha  indicação  de 
espécie.  Refiro-a  a  esta,  com  a  segurança  que  é  possível  ter 
só  pelas  descripções  e  sem  conferencia  com  exemplares  au- 
thenticos.  Bentham  grupa  no  Prodromo  esta  espécie  com  a 
•    L.  saxatilis,  e  a  L.  glutinosa.  Doesta  ultima,  que  temos  no 
hervario,  distingue-se  bem  por  vários  caracteres  e  pela  forma 
marginada  das  sementes,  e  d'aquella  deve  egualmente  distin- 
guir-se  pela  forma  das  sementes  sendo  exacta  a  diagnose  de 
Brotero. 

18.  L.  dlffiísa.  Hoflm.  et  Lk.  Fl.  Port.  I.  p.  257.  t.  49!  Bth.  1.  c.  p. 
283!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p.  5681— Autirrhinum  diffasum  Brot.  Pbyt. 
Las.  p.  139  t.  141. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  59  et  60. 
In  asperis  pr.  Céa  ad  Serra  da  Estrella  (Welw.l)  inter  Abrantes  et 
Punhete  (Brot.!  Lk.!)  ©  Maj.-Jul.  (v.  s.) 
Hab  quoque  in  Hispânia. 
Obs.  As  nossas  plantas  já  pela  habitação  já  por  um  porte  mais 
ramoso,  lembram  um  pouco  a  variedade  aragonensis;  è  certo 
porém  que  as  coroUas  não  são  amarellas.  Em  quanto  ás  se- 
mentes são  ovaes  reniformes,  achatadas,  tuberculadas  no  disco, 
sendo  as  azas  ou  margens  estreitas  e  finas  nos  bordos.  As  fi- 
guras d*estas  sementes  tanto  na  Flore  Portugaise  como  na 
Phytographia  são  muito  mais. 

« 

19.  L.  miârantha.  Spr.;  Ghav.  mon.  p.  156;  Bth.  1.  c.  p.  279.  Wk.  et 
Lge.  1.  c.  p.  570;  Hofifm.  et  Lk.  1.  c.  p.  258;  Boiss.  Voy.  Esp. 
458. — Antirrhinum  micranthum  Gav.  Ic.  t.  59! 
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In  arvís  inter  Serpa  et  flum.  Guadiana  (Lk.t)  0  Jan.-Blaj.  (o.  v.) 
Hab  quoque  íd  Hispânia. 

20.  l.  sifflplex.  DG.  Fl.  Fr.  III.  p.  588!  Bth.  1.  c.  p.  280!  Wk.etlge. 

1.  c! — Ântírrbinum  arvense  p  Linn. — A.  simplex  Willd. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  61.  et  62. 
In  arvis  ad  Mundae  ripas  pr.  Montemor  (Welw.!)  pr.  Céa  (Welw.!) 
©  Mart.-Jul.  (V.  s.) 
Hab.  etiam  in  regione  mediterrânea  tota. 
Obs.  Os  specimens  que  temos  referidos  por  Welwitsch  a  eiU 
espécie  apresentam  bem  claros  os  caracteres  que  a  distíngaem 
das  espécies  próximas.  O  disco  da  semente  é  tubercoUdo,  as 
coroUas  são  maiores,  de  esporão  recto,  e  emquanto  á  c^ 
di£Bcil  de  apreciar  nos  exemplares  seccos,  vemos  pelas  notas 
de  Welwitsch :  que  tem  Labium  sureriorem  pallide  jlavtm,  tí 
uti  tubus  lineis  atro-violaceis  striatum. 

21.  L  glanea.  Willd.;  Chav.  mon.  p.  171;  Bth.  1.  c.  p.  283!  Wk.etLge. 

I.  c.  p.  5701— L.  bipunctata  Hoflfm.  et  Lk.  I.  c.  p.  2551— Antir- 

rhinum  glaucum  Gav.  Ic.  I.  t*  33. 
Welw.  hb.  Ac.n.  n.  63. 
Ad  muros  et  saxa  Lusit.  mediae  (Webb.!)  in  collibus  siccis  Lasit.  ans- 

tralis:  pr.  Uertola  (Lk.!):  in  Alg.  inter  Villa  Nova  et  Lagoa  (LkA): 

pr.  Castromarin  (Welw.!)  ad  Caòo  de  S.  Vicente  (Welw.l)  ©Mart.- 

Maj.  (v.  s.) 
Obs.  Estas  plantas  sSo  referidas,  em  duvida,  por  Welwitsch  ao 
AntirrhifUÂm  subalpínum  Brot.  {binaria  amethystea\  do  qual 
porém  se  afastam  bem  sensivelmente  pelas  sementes  larga- 
mente aladas,  além  de  outros  caracteres. 

22.  L.  SBpbu.  Desf.  Fl.  Atl.  11.  p.  44!  Bth.  1.  c.  p.  281.  Wk.  et  Lge. 

1.  c.  p.  571. — Antirrhinum  supinnm  L.  non  Brot. 

P  Pyrenaica.  Duby.  Chav.  mon;  Benth.  1.  c.!— L.  Pj- 
renaica.  Hofihn.  et  Lk.  1.  c.  p.  249.  t.  45.— Antir- 
rhinum Pyrenaicum.  Brot.  Phyt.  Lus.  p.  137.  l 
139. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  64  et  65. 

y  marítima  Duby.  Chav.  mon;  Bth.  1.  c.i— L.  polygalae- 
folia  Hoffm.  et  Lk.  I.  c.  p.  248.  t.  44.— AntíriliiDiiin 
polygalaefolium  Brot.  Phyt.  Lus.  p.  136.  t.  138. 
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Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  66  et  67. 

Hab.  var.  p  in  montosis  graniticis  Serra  de  Cmlra  (Brot.l  Lk.l 
Welw.l):  var.  y  in  maritimis  Duriminia  (Brot.!  Lk.l)  pr.  Porto 
et  Leça  (Welw.!):  Beira  pr.  Conimbricam  (Brot.!  Lk.!):  Ex- 
tremadura  arenosis  maritimis  pr.  S.  Martinho  (Brot.1  Lk.l 
(Welw.l)  2í  vel  ©  Maj.-Oct.  (v.  s.) 

Hab.  sp.  in  Belgio,  Gallia,  Hispânia,  Itália,  Africa  boreali. 

23.  l.  glaaeophylla.  Hoffln.  et.  Lk.  1.  c.  p.  250.  t.  46.— Antirrhinnm 

glaúcophyllum  Brot.  Phyt.  Lus.  p.  i38  t.  140. 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  68. 
In  montosis  Transmontanae.  (Brot.1  Lkl):  in  muris  vetostis.  Porto  Bran- 
dão trans  Tagum  (Welw.l):  4 — Maj-Jun.  (v.  s.) 
Obs.  Não  obstante  as  opiniões  em  contrario,  julgo  que  esta  planta, 
com  quanto  muito  afiSm  da  espécie  precedente,  se  pôde  bem 
conservar  como  distíncta.  As  formas,  dimensões  e  consistência 
das  folhas  afastam-se  sensivelmente  do  que  observamos  nas 
variedades  da  L.  supina. 

24.  L.  Insitaiúea.  Hoffm.  et  Lk.  Fl.  Port.  p.  247.  t.  43!  Bth.  I.  c.  p. 

280!  Wk.  et.  Lge.  1.  c.  p.  5731  Antirrhinum  Lusitanicum  Brot. 
Fl.  Lus.  L  p.  133  et  Phyt.  Lus.  p.  34  t.  151 
Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  69. 
In  arenosis  maritimis  Lus.  mediae  et  australis :  pr.  Buarcos  et  Figueira 
(Brot.1):  pr.  Comporta  ad  Calipum  (Lkl  Welw.l):  in  Alg.  pr.  Villa 
Real  (Willkomm  I  (2f.  Apr.-Aug.  (v.  s.) 
Hab.  quoque  in  Hispânia. 

25.  L  tristte.  Mill.  Ic.  t.  166;  Bth.  1.  c.  p.  281!  Wk.  et  Lge.  1.  c.  p. 

573.  Webb  It.  Hisp.  p.  261— L.  marginata  Desf.  Atl.— L.  arra- 
bidensis.  Welw.  mss. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  70. 
In  rupestribus  Transtaganae  de  Serra  da  Arrábida  (Welw.l)  in  rupes- 
tribus  montis  Arabrigae  (Webb.l)  2í  maj.-Jun.  (n.  v.) 
Hab.  quoque  in  Hisp.  et  Africa  boreali. 
Obs.  Temos  um  único  exemplar  referido  por  Welwitsch  a  uma 
espécie  nova^  que  porém  julgamos  pertencer  a  esta  já  obser- 
vada no  nosso  paiz  pelo  distincto  botânico  P.  Barker  Webb. 

26.  L  triomithophora  Willd.;  Ghav.  mon.  p.  114.  Bth.  1.  c.  p.  2711  et 
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Lge.  1.  c.  p.  576 !  Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  244.— Bot.  Mag.  t.  525. 
— ADtírrbioum  tríoroithophorum  Udii.  sp.  p.  853;  Brot.  Fl.  Los. 
I.  p.  1981 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  71  et  72. 
In  ambrosis  humidís,  ad  rívalos,  sepes  Lus.  boreal,  et  mediae:  Serra 
do  Gerez  (Webb.,  Welw.f);  Bussaco  (B.  Gomes):  pr.  Mcmíágoi 
(Welw.f),  Cto(Welw.l),  pr.  Conimbricam  (Brot.l  Welw.):  ad  Monte 
Junto  (Brot.!)  2í.  Jun.-Sept.  (v.  s.) 
Hab.  quoqae  in  Hisp.  boreal,  occideot.  et  centralí. 

?  L.  Algarriana.  Ghav.  mon.  p.  142;  Btb.  in  DG.  Prodr.  X,  p.  276. 
In  Algarb.  pr.  promontorium  sacrum.  (Ant.  Jassieu;  Isnard;  ei  Beo- 
tbam)  (n.  v.) 
Obs.  Espécie  para  nós  absolutamente  desconhecida,  análoga  i 
L.  spartea,  se  porventura  é  espécie  bem  distíncta. 


y.  CHAENOBRHINUI  Lge.  in  Prodrom.  Fl.  Hisp.  H.  p.  5771 

1.  Gh.  minas.  Lge.  I.  cl — Linaria  minor  Btb.  in  DG.  prodr.  X,  p.  2831 

Hoffm.  et  Lk.  1.  c.  p.  243;— Antirrhinum  minus.  Linn.;Brot.Fl. 
Lus.  I.  p.  190. 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  73. 
In  arenosis  humidis  ad  ripas  Durii;  non  longe  Porto  (Brot.t  Lk.l 
Welw.l)  ©  Maj-Jul.  (v.  s.) 
Hab.  in  Europa  fere  tota. 

2.  Ch.  originifollnm.  Lge.  I.  cl — Linaria  origanifolia  Bth.  in  DG.  Prodr. 

X,  p.  2821  Hoffm.  etLk.  1.  c.  p.  242.— Antirrhinum  oríganifolimD 
Linn;  Brot.  Fl.  Lus.  L  p.  190! 

Welw.  hb.  Ac.  n.  n.  74.  75  et  76. 

'    In  rupibus  asperis  Lusit.  mediae  et  australi:  ad  Monte  Junto  (Lk.l): 

ex  vicum  Carvalhos  usque  ad  Rio  Maior  (Brot.f):  Serra  de  Cintra 

(Welw.t):  Serra  de  PalmeUa  (Welw.l):  Serra  da  Arrábida  (BroL! 

Lk.!  Welw.l):  pr.  Villa  Nova  de  Milfontes  (Welw.!)  2^.  Maj.Oct 

(V.  s.) 

Hab.  quoque  in  Hispânia  et  Grallia  australi. 

Continua 
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2.  Notícia  de  algflns  prodoetos  vegetaes  importantes 
on  pouco  conhecidos  da  Arríca  Portagneza 


FILO 


CONDE  DE  FIGALHO 


Todos  sabem  quanto  as  terras  portuguezas  da  Africa  occidental  e 
oriental  s3o  ricas  em  prodactos  vegetaes  de  diversas  naturezas  e  ori- 
gens, e  quanto  é  importante  o  commercio,  a  que  alguns  d'esses  produ* 
ctos  dão  já  lioje  logar.  Das  plantas,  que  os  fornecem,  umas  oriundas 
d'aquellas  paragens,  crescem  espontâneas  nas  mattas  e  sertões,  ou  são 
tainl)em  cultivadas  pelos  naturaes  e  pelos  colonos,  outras  só  se  encon- 
tram em  cultura,  sendo  indígenas  da  Ásia,  da  America  ou  da  Europa, 
d*onde  em  tempos  mais  ou  menos  remotos  para  ali  foram  levadas,  prin- 
cipalmente pelos  portuguezes. 

Grande  parte  doestes  productos  estão  mal  e  pouco  estudados,  cor- 
rendo as  drogas  e  madeiras  de  Africa  no  commercio,  e  encoutrando-se 
mesmo  nas  collecçoes  e  museus,  sob  nomes  vulgares  variáveis  de  umas 
a  outras  localidades,  o  que  lança,  sobre  a  sua  identidade  ou  distincção  e 
sobre  o  seu  verdadeiro  valor,  uma  incerteza  por  muitos  titulos  prejudicial. 
Não  nasce  esta  ignorância  de  simples  descuido  e  incúria,  senão  da  difficul- 
•lade,  OQ  antes  impossibilidade,  que  em  muitos  casos  ha,  de  referir  á 
>ua  origem  botânica  os  órgãos  isolados  como  caules,  fructos  ou  sémen* 
tes,  e  ainda  mais  os  productos  extraídos  como  resinas,  gommas,  óleos  e 
outros.  As  descripções  dos  viajantes  o  exploradores,  quando  le^os  nas 
sciencias  naturaes,  são  por  tal  modo  imperfeitas  e  deficientes,  que  muito 
pouco  auxilio  podem  prestar  em  tirar  a  limpo  estas  origens.  Por  este 
modo  se  conservou  durante  largos  annos,  obscura  e  incerta  a  historia 
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de  algumas  das  drogas  de  mais  nomeada  e  maior  importaDcia.  Só  as 
explorações  methodicas,  feilas  por  botaoicos  de  proflssSo,  podaram  ir 
pouco  a  pouco  lançando  alguma  luz  sobre  estas  origens»  e  desfazendo  a 
obscuridade,  que  envolvia  a  pátria  verdadeira  e  a  natureza  botânica  de 
muitas  drogas  conhecidas  desde  remotas  eras^ 

As  terras  da  Africa  occidental  intertropical  Gearam,  até  ha  bem 
poucos  annos,  quasi  virgens  de  explorações  botânicas  propriamente  di- 
tas. A  alguns  estudos  mais  antigos,  como  os  de  Adanson  no  Senegal, 
seguiram-se  os  de  Yogel  nas  regiões  do  Niger  e  de  poucos  mais  ex- 
ploradores, que  se  limitaram  a  reconhecimentos  nas  terras  do  golfo  de 
Guiné,  não  estendendo  as  suas  pesquizas  além  do  equador.  Apeoas 
Smith,  durante  a  expedição  commandada  pelo  capitão  Tuckey,  reco- 
lheu algumas  plantas  nas  margens  do  Zaire.  Toda  a  costa,  que  vae  da 
foz  do  Zaire  até  ao  limite  sul  das  possessões  portuguezas,  e  ainda  além, 
e  com  mais  razão  todas  as  terras  do  interior  foram,  até  á  expedição  do 
fallecido  dr.  Welwitsch,  uma  teira  incógnita  para  a  botânica. 

Esta  expedição,  largamente  subsidiada  pelo  governo  portnguez,  e 
comettida  a  um  coUector  incansável  e  mui  versado  no  conhecimento 
das  plantas,  deu,  como  era  de  esperar,  resultados  importantes.  Depois 
de  algumas  dificuldades,  que  não  vem  para  aqui  discutir,  foram  entre* 
guês  ao  governo  boa  parte  das  collecções  feitas  em  Angola  e  espera- 
mos será  em  breve  completada  a  entrega.  Está  encarregada  do  estudo 
doestas  collecções  uma  commissão,  de  que  foz  parte  o  auctor  d'estes  ar- 
tigos, e  quando  esse  estudo  esteja  terminado  ou  mais  adiantado  poderá 
dar  logar  a  um  trabalho  em  collaboração  bem  diverso  doeste. 

Durante  a  sua  estada  em  Angola  averiguou  Welwitsch  a  origem  e 
a  historia  de  alguns  productos,  que,  ou  já  teem  importância  conunercial, 
ou  a  podem  vir  a  ter,  quando  melhor  conhecidos  e  aproveitados.  Nos 
sew  Apontamentos  phyto-geographicos  sobre  a  Flora  de  Angola^  inseridos 
nos  Annaes  do  Conselho  Ultratnarino,  em  diversas  cartas  publicadas  nos 
mesmos  annaes,  em  outras  dirigidas  a  alguns  botânicos  illustres  e  em 
publicações  dispersas  pelos  periódicos  scientificos,  deu  aqoelle  botânico, 
varias  e  interessantes  noticias  de  plantas  angolenses.  Mais  tarde  redigia 
oma  Synapse  explicativa  das  madeiras  e  drogas  mediânaes  de  Angola, 
aonde  eguaknente  reuniu  muitos  materiaes  valiosos.  Todas  estas  pobil- 
cações  escriptas,  umas  em  Africa,  quando  a  exploração  ainda  não  estava 
terminada,  outras  pouco  depois  do  seu  regresso  á  Europa  e  antes  da 

^  Vqam-86  entre  outras  as  obras  de  Guibourt  (Drogues  simples)  e  de  Fbâ- 
ckiger  e  Haabury  {Pkarmaeograpkia). 
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É 

ordenaçSo  das  plantas  colligídas,  apresentam  lacunas,  que  o  estado  do 
heryario  e  das  notas,  qae  o  acompanham  pôde  preencher. 

Além  dos  snbsídíos  fornecidos  pelo  hervarío,  notas  manuscriptas» 
6  publicações  de  Welwitsch  encontramos,  muitos  e  muito  importantes 
em  numerosos  livros,  dos  quaes  apenas  citarei  aqui  a  obra  do  dr.  Pe- 
ters  sobre  a  flora  de  Moçambique,  quasi  o  único  guia  que  temos  para 
a  Africa  oriental. 

Pareceu-me  útil  aproveitar  o  estudo,  que  com  fins  diversos^  se  está 
fazendo  do  hervario,  para  redigir  estas  noticias,  nas  quaes  deixando  in- 
tencionalmente de  parte  tudo  que  só  tenha  puro  interesse  botânico,  fi« 
zesse  conhecer  alguns  productos  úteis,  esclarecendo  as  relações,  que  exis- 
tem entre  os  variados  nomes  vulgares  e  os  nomes  scientificos  das  plaur 
tas,  e  dando  as  indicações,  que  pudesse  colligír,  sc^re  a  sua  pátria,  época 
e  modo  da  sua  introducção  nas  diversas  terras  do  dominio  portuguez, 
assim  como  sobre  a  importância  da  cultura  e  commercio,  a  que  dão 
logar. 

A  ordem  adoptada  é  a  das  famílias  naturaes,  não  seguida  no  ri- 
gor da  sua  concatenação  botânica,  mas  unicamente  reunindo  os  produ- 
ctos de  cada  uma  d'ellas.  Pareceria  talvez  mais  vantajoso  estudar  se- 
guidamente os  productos  da  mesma  natureza,  como  fructos  e  substan- 
cias alimentares,  óleos,  resinas,  madeiras  e  outros,  porém  esta  distri- 
buição além  de  ser,  a  meu  ver,  mais  confusa,  exigiria  uma  revisão  pré- 
via de  todo  o  hervario,  que  forçosamente  será  muito  demorada,  e  por 
isso  adoptei  o  grupamento  em  famílias. 

A  natureza  do  trabalho  levou-me  a  consultar  não  pequeno  nu- 
mero de  obras  diversas,  as  quaes  citarei  sempre,  podendo  assim  veri- 
ficar«se  a  asserção  ou  completar-se  a  noticia  remontando  á  origem. 


A  familia  das  Anonaceas  é  formada  por  um  numero  considerável 
de  plantas  (proximamente  trinta  géneros)  ^  todas  mais  ou  menos  arbus- 
tivas e  lenhosas,  chegando  algumas  a  formar  arvores  de  grande  porte 
e  dimensões.  Habitam,  estas  plantas,  as  regiões  quentes  de  todo  o  globo, 
tendo  como  limites  extremos  norte  e  sul  os  parallelos  de  40^,  mas  fi- 
cando em  parte  do  nosso  hemispherio  muito  áquem  d'esse  limite;  as- 

'  Veja-se  Baillon  Hist.  des  pi.  i  e  Bentham  et.  Booker  Gener.  i. 
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sim,  encoDtramos  representantes  da  família  em  todas  as  partes  do  mondo, 
exceptuando  a  Europa,  aonde  algumas  se  coItíTam,  mas  d'onde  nenhuma 
6  natural.  Tem  as  plantas  d'esta  familia  muitos  usos,  sobretudo  nas  re- 
giões intertropicaes  aonde  sSo  frequentes:  umas  produzem  fructos  co- 
mestíveis; outras  sSo  aromáticas,  e  excitantes;  algumas  amargas,  tóni- 
cas e  febrífugas :  ainda  podem  fornecer  madeiras  ou  Obras  textis,  po- 
rém pouco  apreciadas  em  geral. 

Nas  terras  de  Africa  encontram-se  bastantes  Anonaceas  indígenas, 
ou  ali  introduzidas,  e  obtem-se  d'estas  plantas  productos  mais  oa  me- 
nos valiosos,  que  rapidamente  passaremos  em  revista. 

O  género  Anona  iuclue  algumas  espécies  geralmente  cultivadas  na 
Africa  portugueza,  interessantes  pelos  seus  productos,  e  ainda  pelas 
questSes  que  sobre  sua  origem  se  teem  levantado. 

As  espécies  d'esle  género,  cincoenta  proximamente,  sio  quasi  to- 
das originarias  das  regiões  quentes  da  America,  poucas  se  encontram 
espontâneas  na  Africa  intertropícal,  e  julga-se,  que  nenhuma  na  Ásia. 

Nas  suas  observações  sobre  as  plantas  colhidas  nas  proximidades 
do  Zaire  por  C.  Smith,  um  dos  mais  dístioctos  botânicos  e  mais  cla- 
ros espíritos  do  nosso  século  R.  Brown  ^  emittiu  opinião  favorável  á  ori- 
gem americana  de  quasi  todas  as  Anonas^  e  em  particular  das  de  fra- 
ctos  comestíveis,  apontando  o  erro,  em  que  incorreu  Linneo  dando  a 
uma  das  suas  espécies  o  nome  de  Anona  Asiática. 

Martins*  tratando  das  Anona  cherímoUa,  muricata,  obtusiflora.rtíi' 
cuUua  e  squamosa,  cultivadas  no  Brasil,  admitte  terem  sido  estas  espécies 
ali  introduzidas,  nSo,  como  suppoz  A.  S.^  Hilaire',  da  índia  oriental  d*onde 
os  portuguezes  as  tivessem  levado  para  as  suas  colónias  do  novo  mundo, 
mas  das  Antilhas  sua  verdadeira  pátria.  O  sr.  A.  de  GandoUe^  incli- 
nasse egualmente  a  acceitar  a  origem  americana  das  espécies  cultivadas 
e  do  mesmo  parecer  6  o  sr.  Baillon'. 

Da  America  foram  estas  plantas  levadas  em  tempos  remotos,  para 
as  regiões  quentes  da  Africa  e  da  Ásia,  provavelmente  em  parte  pelos 
portuguezes,  sendo  certo  que  hoje  se  cultivam  em  quasi  toda  a  zona 


^  NarraHve  of  an  expediíion  to  explore  the  river  Zain*  Appendix  ▼,  p- 
426. 

>  Fl.  Bra$.  Anonac.  61.  Nao  tive  á  minha  disposiçlo  a  Flora  Srastltauts, 
e,  por  tanto,  cito  Martíus  na  fé  de  outros  auctores. 

'  PI.  11$.  dei  BriiUs,  6,  p.  6. 
*  Geogr.  bot.  rais.<,  p.  869. 

>  Bi$t.  i/tt  Plantei^  i,  p.  270. 
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intertropical,  enconlrando-se  algumas,  em  diversos  paizes  já  da  Africa, 
já  da  Ásia,  crescendo  fora  das  culturas  e  quasi  espontaneaSi  o  que  de- 
nancia  uma  introducç3o  muito  antiga. 

No  hervario  de  Welwitsch  existem  as  seguintes  espécies: 

Anona  reticulaia  Linn. 

A.  muricata  Linn. 

A.  palustris  Linn. 

A.  Senegalemis  Pers. 

Além  d'estas  espécies  cita  aquelle  explorador*  as  A.  squamasa  e 
cherimolia,  como  vulgares  na  província  de  Angola. 

A  Afwna  squamosa,  não  incluída  no  hervario,  talvez  por  só  ter  Ata 
sido  encontrada  em  cultura^  existe  nas  hortas  e  pomares  de  Angola. 
Esta  espécie  é  bastante  frequente  na  regiáo  occidental  de  Africa.  Em  S. 
Thiago  de  Gabo  Verde  cresce  quasi  espontânea*,  e  encontra-se  culti- 
vada nas  proximidades  do  Niger '.  O  nome  vulgar  em  Angola  segundo 
Welwitsch  é  alta^.  Ha  aqui  inadvertência  do  illustre  explorador,  ou 
simples  erro  de  imprensa,  pois  que  o  nome  vulgar  6  ata  e  n9o  alta. 

Este  nome  de  ata  tem  dado  logar  a  curiosas  discussões,  que  se 
prendem  ao  problema  interessante  e  ainda  não  completamente  resol* 
vido  da  pátria  da  espécie.  Como  vimos  alguns  botânicos  de  grande  au- 
ctoridade,  R.  Brown,  de  Martins^  e  de  Gandolle  admittem  a  origem  ame- 
ricana de  varias  Anonas  e  entre  estas  a  da  Anona  squamosa,  É  certo, 
que  esta  planta,  cresce  espontânea  na  Jamaica  e  no  Pará,  e  se  n3o  en- 
controu ainda  francamente  neste  estado,  nas  terras  da  Africa  e  da  Ásia*. 
É  certo  também,  que  a  sua  cultura  é  muito  antiga  no  novo  mundo,  como 
se  vé  da  obra  de  Hemandez  e  da  de  Oviedo,  que  escrevia  em  1535,  não 
muitos  annos  depois  do  descobrimento  da  America.  Por  outro  lado  a 
cultura  d'esta  espécie  é  muito  espalhada  e  muito  antiga  na  Ásia,  sendo 
frequente  na  índia  no  tempo  de  Roxburgh^,  já  antes  nas  ilhas  do  ar- 
chipelago  malayo  como  Amboina  e  Ternate  no  tempo  de  Rumphius^, 
ainda  anteriormente  no  Malabar  na  época  em  que  escrevia  Rheede^  e 


Ap.  PhyUhgeogr.  Ann.  do  Qm.  Ultram.^  p.  564. 

Webb.  in  FL  Nigr.,  p.  97. 

Fl.  Nigr.y  p.  204. 

Ap.  Pkyt(hgeogr.j  p.  554. 

A.  de  Gandolle,  Geogr.  bot.  rati.,  p.  860. 

Fl.  Ind.  II.,  p.  657. 

Herb.  Amboin.j  i.  p.  139. 

Bort.  hd,  Malàbaricus.  Nao  vi  o  livro  e  cito  na  fé  de  Rumphius. 
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egualmente  na  Gochiochína  segando  Loureiro.  Se  se  demonstrasse,  qoe 
os  Doriões,  de  qae  falia  Garcia  da  Orta  *,  s3o  o  fructo  da  Anona  squamoía 
como  parece,  em  parte,  pela  descrípção,  seria  muito  difBcíl  admittir  a 
origem  americana.  Nos  colloquíos  diz  o  medico  portuguez,  que  os  Doriões 
eram  frequentes  em  Malaca,  e  nenhuma  menção  faz  de  sua  proveniên- 
cia de  outras  regiões^  nSo  sendo  provável,  se  acaso  ali  foram  introduzi- 
dos depois  do  descobrimento  da  America,  que  já  no  meado  do  século 
XVI  se  tivesse  perdido  a  memoria  da  introducçSo  de  tio  notável  arvore 
ou  que  o  nosso  escriptor,  habitualmente  tão  minucioso,  passasse  em  si- 
lencio um  facto  de  tal  importância. 

Os  nomes  vulgares  levantam  também  algumas  dificuldades  e  incer- 
tezas. A.  St.  Hilaire  diz-nos '  que»  segundo  Velloso,  esta  planta  foi  in- 
troduzida no  Brazil,  aonde  é  conhecida  com  o  nome  de  pinha  evidente- 
mente derivado  da  sua  forma  e  também  com  o  de  aia.  Mas  esta  designa- 
ção é  muito  frequente  na  Ásia.  Na  índia  com  a  mesma  forma  ata  segundo 
Roxburgh,  na  ilha  de  Ternate  com  a  forma  atis  segundo  Bnmpbius,  e  no 
Malabar»  com  a  forma  atamaram  pelo  que  diz  Rheede.  Ainda  hoje  os 
nomes  de  aia  para  a  fructa  e  de  ateira  para  a  arvore  são  usados  na 
índia  portugueza  K  Foi  esta  semelhança  dos  nomes  e  a  persuação,  de 
que  o  vocábulo  ata  é  de  origem  indiana,  uma  das  príncipaes  razões, 
que  levaram  A.  St.  Hilaire  a  acreditar  na  procedência  asiática  da  es- 
pécie. Por  outro  lado  o  sr.  A.  de  Candolle  encontrou  em  Hemandez  os 
nomes  mexicanos  de  Ate  e  Ahate  de  Panucho  applicados  a  uma  planta 
que  parece  ser  a  Anona  squarnosa  e  indica  a  possibilidade  de  ser  esta 
a  origem  do  nome  brazileiro.  No  livro  de  Hernandez  que  consultei* 
vem  os  nomes  de  Ate  e  AAate^  mas  egulmente  o  de  QuautzapoU  evi- 
dentemente de  origem  mexicana.  Serão  os  primeiros  da  mesma  origem 

1  CMoquio  dos  simples  etc.  ed.  de  1872.  p.  84.  A  descripçSo  de  Garcia  da 
Orta  tem  diversos  pontos  duvidosos,  pois  que  dío  só  falia  de  caroço  como  o  de 
pecego,  mas  de  apartamentos  interiores,  a  modo  de  camarás,  dentro  dos  qnaes 
estão  fructos  separados,  o  qoe  nâo  concorda  com  os  fructos  das  anonas.  PoroQ- 
tro  lado  os  mais  detalhes  lembram  muito  estes  fructos.  A  descrípção  de  Chris- 
tovao  da  Gosta,  mais  conhecido  forAco%tã(Arímtaiumetmedie&mentanm^eU,, 
traducção  latina  de  Clusio,  ed.  1893,  p.  289)*  é  copiada  da  de  Garcia  da  Orta 
e  pouco  esclarece  a  questão.  Clusio  nas  notas  á  sua  traduoçao  latina  do  nosso 
auctor,  julga  que  este  fructo  se  assemelha  muito  ao  GiioiMihMítit  de  Ofiedo,  o 
qual  6  uma  Anona. 

s  PI.  tts.  des  Brésils  6.  p.  S. 

'  Gosta,  Agricultor  Indiano  ii.  p.  186. 

^  Hist.  plant.  Nov.  Hisp.  i.  p.  <kB. 
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OU  seriam  introduzidos  ali  depois  da  conquista?  n^este  caso  a  soluçSo 
proposta  pelo  sr.  de  GandoUe  não  é  acceitayel.  Como  se  vô  o  problema 
é  curioso  e  difiScil  de  resolver.  Rbeede  que  escreveu  no  xvn  século  diz 
que  a  Anona  squamosa  não  è  indígena  no  Malabar  mas  que  a  cultura 
ali  foi  introduzida  primeiro  pelos  árabes  e  depois  pelos  portuguezes. 
Mas  d'oude  foi  trazida  a  planta  pelos  portuguezes:  da  America  depois 
das  viagens  de  Colombo  e  de  Pedralvares  Cabral?  ou  de  Malaca  aonde 
existiam  os  Doriões  de  Garcia  da  Orta?  ô  o  que  muito  difficil  se  toma 
decidir. 

Seja  como  for,  e  voltando  ao  nome  de  ata^  é  certo  ser  conhecido 
e  usado  nas  nossas  colónias  da  Africa  oriental  e  occídental.  Em  uma 
descripção  antiga  dos  Rios  de  Senna  de  F.  de  Mello  e  Castro  S  encon* 
tramos  citadas  diversas  arvores  fructiferas»  e  entre  estas  as  atas^  e  em 
uma  descripção  das  ilhas  de  Calumbo*  egualmente  se  citam  a  ato  e  a 
fructa  do  conde  o  que  prova  que  não  só  se  conhecia  o  nome,  mas  se 
destinguia  bem  esta  de  uma  outra  espécie  de  Anona. 

Welwitsch  nos  Apontamentos  cita  a  A.  cherimoUay  como  a  espécie  Frugtado 
mais  vulgarmente  cultivada.  Não  existe  porém  representada  no  herva-  condi 
rio  e  julgo  por  algumas  notas  maonscríptas  do  distincto  botânico»  que 
tomou  por  aquella  espécie  a  A.  reticulata.  D'esta  ultima  temos  exem- 
plares provenientes  uns  de  Cabo  Verde,  Ilha  de  S.  Thiago,  aonde  a 
planta  existe  subespontanea',  outros  da  horta  do  convento  de  Santo  An- 
toDío  do  Bengo,  outros  finalmente  do  Golungo  Alto.  Ahi  não  sõ  existe 
a  planta  em  cultura,  mas  entre  Sange  e  Undelle,  e  nas  margens  do  pe- 
queno rio  Cuango,  afiluente  do  Luinha,  encontra-se  entre  densas  mat- 
tas  quasi  totalmente  espontânea,  o  que  denuncia  uma  introducção  muito 
antiga  e  completa  naluralisação.  É  a  fructa  doesta  Anona,  a  conhecida 
com  o  nome  de  fructa  do  conde  e  uma  das  mais  communs  na  pro- 
víDcia.  Em  uma  serie  de  pequenos  relatórios  dos  districtos  e  presí- 
dios de  Angola^,  vem  a  fructa  do  conde  citada  em  quasi  todos  os  di^ 
trictos  e  nomeadamente  em  Calumbo,  Icolo  e  Bengo,  Zenza  do  Go- 
lungo, Massangano,  Cambambe  e  outros. 

É  curioso  este  facto  de  ser  a  Anona  reticulata,  uma  das  espécies 

mais  espalhadas  em  Angola  e  que  denuncia  mais  antiga  naturalisação, 

• 

1  Ann.  do  Cons.  Vltram.,  1860. 
s  Ibid.  Novembro,  1860. 

'  Os  exemplares  da  Ilha  de  S.  Thiago  não  tem  flores  nem  fractos  a  podem 
levantar  por  isso  alguma  duvida  sobre  a  identidade  especifica* 
«  Ann.  do  Con$.  Vltram.  1860. 
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pois  que  fora  das  terras  portagaezas  parece  ser  rara  ou  mesmo  oio  se  en- 
contrar em  Africa.  A  sua  origem  é  evideutemente  americana»  crescendo 
espontânea  nas  montanhas  da  Jamaica  ^  Achasse  cultivada  no  Brasil^  na 
costa  do  Malabar,  é  provavelmente  a  espécie  designada  como  Anona  am- 
tíca,  por  Loureiro^,  e  por  tanto  cultiva-se  ha  muito  na  Cochinchina,  mas 
d3o  era  citada  a  sua  existência  em  Africa  ^  antes  da  exploração  de  Wel- 
vitsch  e  dava-se  como  estranha  áquelle  continente^  onde  o  sr.  Olíver^a 
aponta  depois  em  resultado  d'essa  exploração. 

Sap  SAP  Gultiva-se  ainda  em  Angola  a  A.  muricata,  sendo  frequente  nas  hor- 
tas e  pomares  ao  norte  do  rio  Dande  próximo  a  Bondo,  encootriD- 
do-se  também  na  barra  do  Bengo  e  em  Icolo  e  Bengo.  Na  Guioé  supe- 
rior cultiva-se  esta  planta,  em  Serra  Leoa '  e  egualmente  em  S.  Thoi&é 
d'onde  temos  exemplares.  Em  S.  Thomé  o  nome  vulgar  é  sap  sap*  cor- 
rupção talvez  do  nome  ingl^  de  sour  sop. 

Yé-se  pois  que  das  Anonas  de  fructos  comestíveis,  mais  habitoal- 
mente  cultivadas,  três  pelo  menos,  se  acham  largamente  espalhadas 
nas  terras  portuguezas  da  Africa  occidental,  denunciando,  pela  soa  dif- 
fusão  e  estado,  em  partes,  semi-espontaneo,  uma  já  remota  introduc- 
ção.  Se,  como  é  de  crer,  os  portugoezes,  contribuíram  mais  que  oatro 
povo,  a  espalhar,  em  tempos  antigos  as  espécies  vegetaes  que  por  seus 
productos  lhes  pareceram  úteis,  facilmente  se  comprehende  levassem 
para  os  seus  estabelecimentos  africanos  algumas  plantas  recentemente 
descobertas  na  America  ou  na  índia,  e  entre  estas  as  Anonas,  cujo  fru- 
ctos foram  sempre  tidos  em  muito  preço. 

NopA  Temos  no  hervario  africano  alguns  exemplares  imperfeitos  de  ama 

Anona  de  S.  Thomé,  que  é  impossível  classificar  com  segurança,  mas 
que  o  sr.  Oliver  referiu  em  duvida  á  espécie  Anona  palustris.  O  nome 
vulgar  d'esta  planta  ou  plantas,  pois  que  os  exemplares  um  pouco  dif- 
ferem  entre  si  e  podem  talvez  referir-se  a  duas  espécies  ou  variedades 
é  nopa  ou  nopa  concha  ou  nona  concha^. 


Jacq.  Ob$.  bot.t  i,  16. 
FL  Br.,  f.  n,  p.  16. 
Fl.  Coch.,  p.  349. 
Fl.  Nigr.,  p.  206. 
Geogr,  bot.  rais.^  p.  863. 
Fl.  of  Tr.  Afr.,  p.  16. 
Fl.  Nigr.,  p.  208. 
Welw.  Notas  msi. 
Welw.  Notas  mss. 
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São  poucas  as  espécies  do  género  puramente  africanas  e  d'estas  Malolo 
algumas  faltam  nas  nossas  coUecções^  taes  são  a  Anona  glauca,  Schum. 
et  Tbonn.  da  Senegambía,  a  A.  Mannii^,  Oliv.  da  costa  de  Calabar  e 
uma  outra  espécie  um  pouco  duvidosa  a  A.  Barteri.  Bth.  Temos  po- 
rém no  bervario  uma  espécie  de  origem  bem  claramente  africana,  a 
knoína  Senegalensis,  a  qual  tem  uma  vastíssima  habitação.  De  feito 
esta  planta  tem  sido  encontrada  em  Bornu,  no  Sennar,  região  do  alto 
Nilo,  Zambezia,  Rio  Rovuma»  Natal,  toda  a  Africa  occidental  portugueza 
e  Serra  Leoa^  Welwitscb  encontrou  as  variedades  d'esta  espécie  nas 
regiões  do  Zenza,  do  Golungo  Alto,  e  de  Âmbaca,  nos  legares  férteis 
húmidos  e  próximos  aos  rios,  por  exemplo  ao  Cuango  e  ao  Lutete'. 
Egualmente  é  frequente  próximo  a  Pungo  Andongo  no  logar  de  Funda 
Quilombo.  O  nome  que  os  negros  dão,  á  fructa  doesta  Anona,  fructa  de- 
liciosa segundo  nos  diz  Welwitscb,  é  dilólo  ambulo  ou  nuMh.  Na  parte 
sul  da  província,  nos  planaltos  da  Huilla,  próximo  a  LopoUo,  em  alti- 
tudes não  inferiores  a  5000  pés,  encontra-se  egualmente  esta  planta  e 
dão  ao  fructo  o  nome  de  maiólo*. 

Exportaram-se  antigamente  pela  costa  de  Guiné,  diversas  substan-  PiusirrA 
cias,  de  variadas  origens  vegetaes,  e  de  propriedades  mais  ou  menos  de  ouuní 
análogas  ás  da  pimenta,  entre  as  quaes  {iarece  ter  havido  alguma  coih 
íasao,  não  sendo  sempre  fácil  decidir  a  quaes  d*essas  substancias  se  re- 
ferem os  auctores. 

Uma  d'estas  drogas  ou  especiarias  é  a  baga  de  uma  planta  per- 
tencente á  familia  das  Piperaceas,  o  Piper  Clum,  Cas.  DG.  ^  ou  Cubeba 
Cltmi,  Miquel.  Parece  ser  esta  a  especiaria  a  que  se  refere  o  nosso 
João  de  Barros,  e  que  pela  primeira  vez  trouxe  da  costa  de  Benin  João 
Affonso  de  Aveiro,  sendo  conhecida  dos  portuguezes  pelo  nome  de  Pi- 
menta de  rahOy  a  qual  segundo  o  chronista  «ElRey  mandou  a  Fran- 
des  mas  não  foi  tida  em  tanta  estima  como  a  da  índia  ^>  Clusio  co- 
nheceu este  producto  e  diz-nos  que  se  encontrava  no  seu  tempo  em 
Antuérpia,  indicando  o  mesmo  nome  portugnez  que  dá  João  de  Bar- 
ros. Vem  figurada  a  planta  na  sua  traducção  latina  ou  antes  compilação 
do  livro  de  Garcia  da  Orta,  e  mencionada  nas  notas  \ 

» Fl.  of  Tr.  Âfr.  i,  p.  17.. 

» Ibid.,  p.  16. 

'  Welw.  Notas  mss. 

« Welw.  Ibid. 

>  DC.  Prodr.  xvi,  p.  340. 

*  Decaias  de  João  de  Barros,  i  Década,  liv.  m,  eap.  m. 

^  Aromatwn  et  nmptictunt.  iv  editio,  1583,  p.  90. 
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Oolra  especiaria,  a  malagueui,  também  chamada  gnma  paraáití, 
foi  ainda  mais  conhecida  e  apreciada  na  Europa.  Temos  noticia  de 
ser  nsada  em  Itália^  já  no  anno  de  1214.  Vinha  entSo  á  Europa,  se- 
gundo Joio  de  Barros,  trazida  pelas  caravanas,  através  das  regiOes  de 
Mandinga  e  dos  desertos  da  Lybia  até  aos  portos  do  mediterrâneo  ce 
de  lhe  os  Italianos  nio  saberem  o  lugar  de  seu  nascimento,  por  ser 
especiaria  tam  preciosa,  lhe  chamaram  grana  paradisi,  que  é  o  nome 
que  tem  entre  elles^.i  Mais  tarde  a  traziam  os  nossos  da  costa  da  Ma- 
lagueta, que  corre  ao  norte  do  Cabo  de  Palmas,  e  a  que  hoje  os  iogle* 
zes  chamam  Graio  Coast,  e  ainda  da  Gosta  da  Mina,  e  outros  pontos  do 
golfo  de  Guiné.  É  esta  droga  a  semente  de  uma  Zingiberacea  do  g^ 
nero  Amomum^. 

A  substancia  que  nos  interessa  agora,  por  ser  o  frocto  de  mm 
Anonacea,  é  designada  geralmente  com  o  nome  de  Pimenia  de  Guini 
ou  da  Ethiopia  *.  Nio  é  fadl  saber  se  algumas  referencias,  que  eoGOo- 
tramos  em  aoctores  antigos,  se  devem  applicar  a  esta  ou  ás  drogas  an- 
tes nomeadas,  com  as  quaes  não  poucas  vezes  foi  confundida.  Parece 
ser  a  droga  mencionada  por  alguns  escriptores  árabes,  como  bem  pôde 
ser  que  estes  auctores  se  refiram  á  malagutía\  Com  mais  probabili- 
dades a  podemos  identificar  ao  Piper  JEtkiopicum  de  Mattioli,  e  ao  Pi- 
der  nigrorum  Serapioni  de  Bauhinio  ^  e  sem  duvida  é  a  Waría  Zej/hir 
nica  descripta  e  figurada  por  Aublet'. 

Ou  fosse  já  conhecida  na  Europa  antes  dos  descobrimentos  dos  por- 
tuguezes,  por  algumas  porções  que  pela  via  de  Timbouctou  ou  outras, 
traziam  as  caravanas  através  do  Sabará,  ou  fosse  depois  importada  pe- 

'  FIflckiger  e  Hanburf .  Pharm,  p  590. 

*  Deeadaê  de  João  de  Barros,  i  Década  liv.  n,  cap.  n. 

'  Da  Malagueta  darei  mais  detida  noticia  em  um  próximo  artigo. 

«  Bailion.  Bist.  dei  plantes  p.  277. 

^  Fl.  Nigrit.  p.  206.  Parte  das  indicações  dadas  pelo  dr.  Hooker  B'este  to- 
gar, com  relagao  á  importância,  commeroío  e  alguns  synonymos  dsípimeiUaii 
Guiné,  devem  referír-se  á  semente  do  Amomum  melegucta.  Esta  equivocação  é 
esclarecida  e  desfeita  pelo  sr.  Bentham,  na  própria  Flora  Higritiana^  addeoda 
p.  676. 

'  Bailion  1.  c.  nas  notas. 

^  Fusée  Aublet  descreve  e  figura  {Hist.  de$  plantet  de  la  Guiamj  i,  p.  605- 
t.  243)  a  Warta  Zeylaniea  a  que  também  chama  poivr^  d^JStUopk^  Bois  tkxm 
e  maniguette.  Este  ultimo  nome  dado  geralmente  pelos  franceses  á  mdagstíA 
ou  grana  paradisi,  e  appUcado  aqui  a  esta  Anonacea  prova  mais  uma  lei 
quanto  estas  drogas  se  confundiam. 
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los  nossos  navegadores,  o  certo  é  que  ^eve  algama  reputação  como 
condimento  e  medicamento  estimulante  ^  n3o  tendo  porém  nunca  a  no- 
meada dos  grama  paraáisi.  Esta  droga  consiste  em  uns  fructos  lon* 
gos,  delgados,  tendo  de  4  a  5  até  12  sementes,  dispostas  em  serie,  e 
pegadas  ao  perícarpo  quando  seccas.  Pericarpo  e  sementes  são  aroma* 
ticos,  com  um  cheiro  fraco  de  gengivre  ou  de  curcuma  e  um  sabor  pi* 
cante  e  almiscarado.  Pertencem  estes  fractos  a  uma  Anonacea,  collo- 
cada  successivamente  nos  géneros  Vnona,  HabzeUa,  Uvaria,  e  hoje  no 
género  Xylopia  a  Xyhpia  jEthiopica\  Habita  esta  planta  na  Sonegam - 
bia,  Serra  Leoa,  Niger,  Ilha  do  Príncipe^,  estendendo-se  até  ao  norte  da 
nossa  provincia  de  Angola.  Welwitsch  n9o  a  encontrou  na  sua  excursSo, 
foi  porém  informado  pelos  indígenas,  de  que  é  frequente  nas  regiões,  que 
demoram  ao  norto  do  Golungo  Alto  e  de  Ambaca,  isto  é  no  Huogo, 
Encoge  e  d'ahi  para  o  norte.  D'estas  paragens  trazem  os  pretos  Ma- 
huDgos  os  fructos  aos  mercados  da  costa,  aonde  s3o  procurados  oomo 
condimento  e  medicamento  estimulante.  É  conhecida  esta  droga  com  o 
nome  de  cabella^.  Temos  no  museu  da  Escola  Polytechníca  um  rosá- 
rio d'estes  fructos  enfiados  em  um  cordel,  modo  porque  os  pretos  os 
apresentam  á  venda  e  tivemos  também  occasião  de  observar  diversos 
exemplares  no  museu  colonial  para  onde  tem  sido  mandados  com  o 
Dome  da  pimenta  de  Guiné,  e  creio  que  também  de  malagueta. 

Encontram-se  nas  florestas  de  Angola  duas  arvores  muito  interes-  Gips» 
santes  do  género  Mcmdora.  Uma  d'estas  arvores  é  conhecida  ha  muito. 
Descripta  por  Gaertner^  sob  o  nome  de  Anona  Myristica,  foi  conside- 
rada mais  tarde  por  Dunal*  como  typo  do  seu  género  Monodora.  Esta 
Dotavel  planta  é  cultivada  nas  índias  occidentaes  para  onde  foi  levada 
pelos  negros.  Muito  depois  de  ser  conhecida  n*aquellas  paragens,  igno- 
rava-se  ou  punha-se  em  duvida  a  sua  origem  africana,  que,  pressentida 
por  R.  Brown^  com  a  sua  admirável  intuição  das  cousas  botânicas,  foi 
mais  tarde  plenamente  demonstrada  pelas  explorações  de  Welwitsch.  A 

^  Vem  descripta  e  figurada  sob  o  nome  de  powre  long  notr  pelo  síeur  Po* 
mei  {Hist.  gen.  des  drogues^  ed.  de  i738,  pag.  225,  f.  140)  o  qual  diz  ser  muito 
raro  em  França. 

^  Xyhpia  JEthiofpica.  A.  Rich.  Vnona  JEthiopica  Dun.  BabziUa  Mihiofiea 
A.  DC.  Vvaria  JSthiopica.  Guill.  et  Perr. 

>  Oliver.  Fl.  of  Tr.  Afr.,  p.  31. 

*  Welw.  Synopse  expL^  p.  37. 
» Fruct.  n,  p.  194,  t.  12S. 

*  Monog.  Anon..  79. 

^  Exp.  Zaire.  Appendix  p.  478. 
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espécie  existe  espontânea  en^S.  Thotné^  aonde  tem  o  nomevolgvde 
ffobó  ou  xipobó,  e  egualmente  cresce  na  Ilha  do  Príncipe*.  Em  Angola 
habita  a  regíSo  do  Golongo  Alto,  próximo  a  Ganbondo^  a  Trombeta  a 
outros  sítios'.  É  uma  arrore  de  alto  porte^  elevando-se  a  50  ou  60  pés 
de  altura  e  formando  um  dos  mais  bellos  ornamentos  d'aqneUas  flo- 
restas. 

As  sementes  d*esta  planta  tem  quasi  todas  as  propriedades  da  t^- 
dadeira  noz  moscada,  sendo  conhecidas  nas  Antilhas  peio  nome  d« 
moscadas  de  calabash.  Em  Angola,  sSo  muito  estimadas  pelos  negros, 
já  como  condimento,  já  para  a  preparação  de  medicamentos  tónicos  e 
estimulantes,  sendo  trazidas  aos  mercados,  enfiadas  em  rosário,  peias 
caravanas  do  interior.  Os  pretos  dão  a  estas  sementes  os  nomes  de 
pepe,  xipepe  ou  gipepeK  Temos  no  museu  da  Escola  Polytechnica  dois 
grandes  fructos  d'esta  arvore,  contendo  numerosas  sementes,  que  pode 
comparar  com  exemplares  que  possuo  o  museu  colonial. 

A  segonda  espécie,  Monodora  Angoknsis,  Welw.  foi  descobria 
pelo  nosso  explorador,  e  por  elle  descrípta  e  figurada  no  Sertum  ía- 
golense  ^.  É  uma  arvore  de  menor  porte  que  a  Monodora  Myrística  mas 
de  egual  elegância.  Habita  principalmente  nas  florestas  primitivas  de 
Golungo  Alto,  por  exemplo  nas  vertentes  da  Serra  de  Alta  Queta,  e  mal- 
mente em  Pungo  Andongo  ^  As  sementes  teem  as  mesmas  proprieda- 
des, que  as  da  espécie  precedente,  sendo  do  mesmo  modo  apreciadas 
e  espalhadas  pelos  mercados  de  Angola  e  designadas  com  o  mesmo 
nome  de  gipepe  ou  xipepe.  As  arvores  de  uma  e  outra  espécie  são  co- 
nhecidas com  o  nome  de  N*pepe^. 

A  madeira  das  Anonaceas  não  é  em  geral  nem  muito  compacta, 
nem  muito  duradoura,  não  sendo  pois  muito  valiosa.  Temos  no  masea 
da  Escola  um  exemplar  de  madeira  de  xipepe,  ignorando  a  qual  das 
espécies  de  Monodora  pertence.  É  uma  madeira  acinzentada,  leve,  muito 
refendida  no  sentido  dos  raios  medulares,  e  parecendo  pouco  própria 
a  qualquer  emprego.  Frequentes  vezes  se  encontram  n'esta  família  ma- 
deiras notavelmente  leves  e  porosas.  A  madeira  da  ^iiofia  palmstrii  é 


^  Welw.  Netas  mss. 

*  Oliver  Fl.  of  Tr.  Afr.  i,  p.  37 
'  Welw.  Notas  mss. 

^  Synopse  explie.,  p.  30. 

^  Sert.  ang.,  p.  10, 1. 1.  In  Trans.  Linn.  Soe.  xxvn. 

*  Welw.  Notas  mss.  et  Sert.  ang.,  p.  11. 
^  Welw.  Sert.  Ang.^  p.  11. 
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)or  tal  modo  branda  e  espongiosa»  qae  pôde  substituir  a  cortiça  em 
ilgons  dos  seus  usos '.  Outras  ÀDonaceas^  como  as  Pindaíbas  do  Bra- 
>il,  teem  madeiras  pesadas  que  servem  a  variadas  obras. 

A  madeira  de  inhé  preto,  de  S.  Thomé,  pertence  a  uma  espécie  imi  fri- 
lão  descripta  de  Oxymitra^  de  que  infelizmente  n3o  temos  senão  exem-  to 
)lares  imperfeitos.  Pude  observar  uma  amostra  no  museu  colonial,  e 
n  ser  uma  madeira  avermelhada,  pesada  e  compacta,  e  que  se  diz  ser 
)astante  elástica  e  própria  para  fazer  remos  e  mastros  de  embarcação, 
jsos  para  que  serve  a  madeira  de  Xylopia  JEXhiopica  nos  estabeleci- 
nentos  francezes  de  Gasamanca^ 

O  inhé  branco  é  a  Xylopia  Africana^,  arvore  que  além  de  outros  iNHásBAN- 
mios  habita  a  ilha  de  S.  Thomé,  aonde  fornece  madeira  em  abundan-  oo 
sia  porém  pouco  estimada.  Parece  ser  semelhante  a  uma  madeira  de 
^r  clara  amarellada,  leve,  porosa,  que  observei  no  museu  colonial 
lODde  tem  o  nome  de  inhé  muda  e  que  muito  provavelmente  6  tam- 
bém uma  Anooacea. 


1  Bailloo.  Hist.  des  PI  I.,  p.  279. 

*  Welw.  Notas  mss. 

'  Cat,  des  produits  des  ecionies  française  à  texp.  de  1867,  p.  4B. 

*  Welw.  Notas  mss. 


(GontiniU) 
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3,  Notíee  sir  les  trkres  forestiers  do  Portigal 


PAR 


B.  BARROS  GOMES 


Cest  le  moins  qu*OQ  peut  dire  des  arbres  forestiers  da  Poitogal, 
qulls  soDt  importaats,  varies  en  fait  d'espòces.  remarquables  par  les 
fortes  dimensioDS  et  l*áge  três  avance  quUIs  attejgneot  souvent,  et  aá- 
mirabiement  distribués  par  la  nature  selon  la  latitude,  rorograpbie*  Tei- 
position  et  la  qualité  des  terres. 

Sur  les  seuls  9  millions  d'hectares  de  ce  curieux  pays  dod  moios 
de  10  espèces  se  partagent  le  territoire  et  s'y  montreoi  douées  de  too- 
tes  ces  conditiODS  de  facile  propagation,  de  résístaoce  à  leurs  eoDemis, 
à  TexploitatioD  soavent  trop  ambitieuse,  oo  trop  dédaigneuse  de  rhomme, 
qui  seules  assurent  aux  grands  arbres  un  large  role  atravers  toates  les 
vicissitudes  des  temps. 

Gínq  espèces  de  chénes,  deux  espèces  de  pio»  le  diatâiguier,  Toli- 
vier  et  le  caroubier,  sont  à  des  degrés  différeuts  les  èléments  dont  se 
compose  le  boisement  forestier  de  cette  partie  de  la  péninsuie. 

Le  chène  tauzin  ou  chône  augoumois,  appelè  chez  nous  le  chéoe 
noir  ou  cnegral»^;  le  rouvre  à  fruit  pèdouculè  et  le  cbéoe  portugais 
ou  clusitaoien»;  Tyeuse  et  le  chÔDe-liége— telles  sont  nos  grandes  es- 
pèces forestières  de  ce  genre  qui  figure  chez  nous  au  premier  raog, 
tant  pour  le  nombre  comme  pour  la  variétè  et  la  valeur  des  prodoits, 
qu*il  nous  fournit. 

Le  pin  maritime  on  le  pin  des  Landes,  et  le  pín  pignon  oo  para- 
sol,  ou  pin  dltalie  tiennent  ensemble,  après  les  chénes,  une  place  assez 

^  Ge  nom  parait  étre  le  plus  vulgaire.  Brotero,  cependant,  le  nomme  (car- 
valho pardo  da  Beira»  (chéne  gris  de  la  Beira). 


PHTSIGÁS  B  N ATURAIES  1  i  1 

large  daos  le  boisement.  Les  3  aatres  espèces,  appartenant  à  3  genres 
três  différents,  oDt  une  distribation  de  second  ordre  et  três  particuliòre, 
quoiqae  três  forestiêre  encore  daDS  quelques  parties  du  territoire. 

L'étade  de  la  distribation  de  ces  espêees  a  été  faite  récemment  à 
Foccasíon  de  quelques  diangemoits  et  améliorations  introdaites  dans  le 
service  forestier  de  Tetat. 

Une  premiêre  collection  officielle  des  bois  de  chaoffage  des  263 
arrondissements  du  pays  ayant  été  faite  et  indíquée  sur  une  carte  du 
PortagaU  les  faits  les  plus  remarquables  de  la  distribation  spontanée 
ou  naturelie  n'oat  pas  manque  de  se  laisser  entrevoir  atravers  quelques 
détails  d'un  caractere  plus  artificiei,  et  ont  porte  à  réflechir  sur  I'en* 
semble  de  cette  distribution  et  à  en  approfondir  la  natare  par  des  ex- 
cursions  spéciales.  Les  parties  transmontanes  de  la  Beira  et  de  Tras- 
os-moDtes,  d'un  accés  encoí^  aajoard'bui  moins  facile  et  insufiSsamment 
connues  sous  ce  rapport»  ont  été  rapidement  parcourues  à  cet  effet.  Une 
révísion  botanique  de  nos  chènes  a  été  entrepríse  et  les  types  en  ont 
été  déposés  dans  un  berbier  spéciaU  afin  que  les  faits  pussent  étre  rap- 
portes  surement  à  eux. 

Ge  n'est  qu*aprés  avoir  rassemblé  les  notes  de  plusiears  toamées 
forestières,  embrassant  envíron  200  arrondissements,  et  consulte  ce  que 
la  littérature  nous  ofifrait  de  renseignements  à  cet  égard,  qae  la  i.^^ 
carte  xylograpbique  du  Portugal  vient  d'être  ehromo^lithographiée  avec 
des  conveotions  assez  simples  pour  en  rendre  les  faits  généraux  avec 
clarté,  et  faire  ressortir  en  méme  temps  les  détails  les  plus  remarqua- 
bles pour  cbaque  arrondíssement. 

EUe  nous  montre  le  pays  divise  en  3  régions  forestiòres^  celle  dn 
pín  marítime  occupant  presque  seulement  le  littoral  aa  nord  du  Tag& 
jusqu'aux  yersants  des  montagnes  tournés  vers  la  cote,  et  qu'il  em- 
brasse  plus  ou  moins  dans  ces  domaines;  celles  des  chônes  à  feuilles 
caduques  occupant  surtout  le  pays  transmontain  au  nord  de  ce  fleuve, 
entre  rEspagne  et  les  sommets  des  montagnes  qui  regardent  la  mer. 
Eofin  celle  des  cbénes  toujours  verts,  à  feuilles  persistantes,  qui  occupe 
à  elle  seule  presque  toat  le  territoire  au  sud  du  Tage. 

Cest  donc  bien  au  genre  chéne  que  revient  le  premier  role  dans  le 
boisement.  Au  nord  le  tauzin  surtout,  au  sud  Tyeuse  et  le  cbéne-liége 
sont  les  arbres  de  beaucoup  les  plus  largement  distribués  dans  les  2 
régions  ou  les  pins  complent  à  peine  quelques  rares  massifs  ou  bouquets 
d'arbres.  D^autant  plus  que,  dans  la  région  méme  du  pin  marítimo,  le 
rouvre  au  nord  du  Douro  et  le  chéne  portugais  entre  le  Tage  et  le 
Mondego  trouvent  encore  une  assez  grande  place  à  cote  des  pins;  tan- 
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dí8  que  te  chône-liége  ne  manqae  pas  de  tes  accompagner  pias  ou  moios, 
voire  méme  sur  tes  dones  da  Miobo,  da  Tage  ja8qa'à  ce  fleove  de  li 
frootière  do  nord. 

Lear  aptitade  à  crotlre  aínsi  partoat  ressort  donc  beaocoop  à  cote 
de  celte  assez  bornée  des  pios.  La  limite  sod  de  te  région  da  pio  ma- 
rítíme  est  méme  te  pias  trandiée,  te  mieux  accosée  eo  Portugal.  An 
sad  de  Lisbonne  oo  voít  d'abord  le  mélange  de  ce  pia  avec  le  pin  pi- 
gnon,  assez  fréqoeDt  dans  toate  te  régioa  da  premíer,  devenir  pios 
fréqaeot  encore  poar  dooner  liea  bientôt,  dans  Tarrondissement  d' Alcá- 
cer, à  de  vrais  bois  de  pin  pignoD,  oú  le  pin  maritime  ae  joae  plosqoe 
le  role  d' une  espèce  três  secondaire. 

Après  ce  cbangement,  déjà  si  remarqaable  dans  la  végétatioa  do 
littoral  on  est  sarpris  de  voír  celui-ci  se  prolonger  vers  le  sod  sans 
bois  de  pin  d'aacane  espòce«  jasqa*aa  Gaadiana,  tandis  qae  vers  le 
nord,  de  Lisbonne  aa  Minho,  pas  an  seal  des  arroodísseaients  baigoés 
par  Tocéan  ne  manqae  d'ayoir  des  bois  oa  méme  de  vraies  forèts  de 
pin  maritime,  oú  le  pin  pignon  se  montre  pias  ou  moins  par  groapes 
oa  massifs  pea  étendas.  Da  Sado  aa  Guadiana  ['arrondissement  de  Faro 
a  été  le  seul  a  nous  envoyer  da  bois  de  pin  comme  bois  de  cbaoffage. 
Gette  espèce  toute  rare  poar  ces  contrées  était  méme  désignée  par  ie 
nom  pias  rare  encore,  sans  doute*  de  cpin  de  Flandresi,  et  cetteca- 
rieose  errear  noas  devint  un  Índice  de  plus  du  fait  de  rabs«)C6  da 
pin  maritime  dans  le  sad  da  pays,  oú  Ton  montrait  ainsi  ígDorer  jos- 
qo'à  son  nom. 

En  ootre,  lorsque  en  s'éloígnant  de  la  cote  on  soit  les  beis  de 
pin  de  la  vallée  du  Tage,  on  est  frappé  par  Taspect  de  ceai-d  sor  la 
ríTe  gaúche,  dans  tes  années  de  sècberesse  sartout,  car  ils  porlent  alors 
tròs  dairement  Tempreinte  d'une  végétation  qui  souffre  et  qui  cesse 
méme  três  soarent  soas  la  riguear  da  climat  trop  sec  poar  elle. 

Un  fait  météorologique  três  digne  de  remarq  e  sígnate  precise- 
ment  cette  limite  sud  du  pin  maritime,  et  c'est  à  i'étude  demíèreoieot 
faite  de  nos  salinos  que  nous  en  devons  la  connaisance. 

Sur  les  ríves  du  Sado  Tévaporation  qui  produit  Texcellent  sei  de 
Setúbal  est  8  fois  plus  considérable,  à  surface  égale,  que  celte  qoi  se 
teisse  mesurer  tout  de  méme  aux  salinos  remarquaMes  d' Aveiro,  oã  Ia 
méthode  de  tebrication  da  sei  s^éloigne  beaucoup  de  celie  de  Setabal 
pour  se  rapprocher  assez  de  cetle  que  Ton  emploie  dans  Tcuest  de  U 
Franco,  là  ou  le  pin  maritime,  ie  pin  des  Landes,  étead,  comme  oa  sa;:. 
ses  domaioes  naturels. 

La  dístribotion  plus  méridionaie  du  pin  pignon  se  fait  trfes  bto 


PHTSICAS  E  NATURAES  1  i  3 

remarquer  le  long  de  celte  limite  sud  do  pin  mar! time.  II  est  bien  éla- 
bli  par  des  documents  du  15.^*  siècle  que  le  pin  pignon  croíssait  alors» 
comme  aujourd'hui,  spontaDément  dans  rarrondissemeDt  de  Mora  et  était 
Fobject  de  dispositions  spéciales  de  la  part  de  Tordre  jnilitaire  d*Aviz, 
qni  avaít  le  privílége  d^en  disposer  partout  oú  il  se  moDtratt.  Et  de  nos 
jours  encore  il  y  forme,  comme  à  Alcácer,  des  bois  oú  le  pin  maritíme 
D'apparaft  presque  plus  du  tout.  Du  reste^  en  descendant  le  pays  vers  le 
sad  de  ces  arrondissements,  le  pin  pignon  se  trouve  devenir  presque 
aussi  rare  que  Tautre,  tandis  que  partout  les  chénes  toujours  verts  for- 
ment  encore  des  boisements  très-importants. 

La  môme  raison  d'une  sécberesse  plus  grande  de  Tair  paratt  expli- 
quer  Tabsence  souvent  complete  des  bois  de  pin  maritime  dans  les  con*^ 
trèes  à  Toríent  de  nos  plus  grandes  montagnes,  c*est-à-dire,  d'Estrella, 
Montemuro,  Marão  et  Gérez.  Autant  par  les  fails  de  dètail,  que  par  les 
observations  génèrales,  que  Ton  est  à  méme  de  faíre  à  cet  égard,  le  cli* 
mat  transmonlain,  surtout  au  fond  des  vailèes,  se  trouve  élre  remar- 
qnablement  plus  sec  que  celui  de  la  cote  et  des  versants  tournés  vers 
celle-ci.  Baignées  librement  par  Tair  de  la  mer,  les  contrées  à  Touest  en 
reçoivent  les  ahondantes  vapeors;  les  pluies  et  les  brouillards  y  abon- 
dent,  à  ce  point  que  le  Minho  est  une  règion  des  plus  pluvieuses  de 
lEnrope.  Pour  arriver  dans  le  pays  transmontain  Fair  de  la  mer  a  du 
s*élever  le  long  des  versants  à  1  kilomètre  et  plus  de  hauteur.  II  arrive 
donc  dépouillé  par  le  refroidissement  qu1l  èprouve  toujours  en  s'éle- 
vant,  et,  descendant  dans  les  vallées,  quí  Téchauffent  de  nouveau,  il  leur 
apporte  bien  moins  de  pluies,  bien  moins  de  flratcbeur  qu*à  Tonest,  et 
ne  peut  redevenir  pluvieux  et  bumíde,  que  dans  les  régions  plus  froides 
et  pias  élevées  des  plateaux  et  montagnes  espagnoles,  oú  les  pins  ma* 
rítimes  se  montrent  un  peu,  en  effet,  de  nouveau. 

Dans  rétroite  vallèe  du  Douro  transmontain  cette  sécberesse  beau- 
coup  plus  grande  qu'à  Touest,  pendant  la  saisçn  sècbe  de  la  pémnsole, 
se  fait  très-bien  remarquer.  Le  vin  généreux  et  renommé  de  cette  par- 
tie  de  la  vallée  est  tout  autre  que  celui  qui  se  prodoit  à  Toaest,  soas 
les  brames  de  la  mer,  oú  le  raisin  múrit  autrement  en  rendant  les  vins 
légers  et  acidules.  Les  pluies  abondantes  de  Porto  sont  4  fois  plus  gran- 
des que  celles  de  Moncorvo.  La  végétation  sous  le  coup  de  ces  influen- 
ces  change  mème  tout-à-fait.  Les  chénes  à  feuilles  caduques  sont  subs- 
tituès  au  fond  des  ravins  et  des  vallées  étroites  par  ceax  à  feuillage  per- 
sistant,  et  Fon  voit  un  moment  reparattre  le  boisement  si  caractéristi- 
qoe  des  régions  sèches  au  sud  du  Tage. 

n  est  donc  établi,  par  Tensemble  de  ces  faits,  que  les  limites  in- 
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díqaées  sor  la  carte  poor  la  régton  du  pio  maritime  circooscríveot  qd6 
région  Daturelle  d'uDe  hamidité  plus  grande  et  pios  coastaote,  dans 
laqaelle  cette  espòce  trouve  ses  coodítíons  normales  de  développemeQt. 

Remarquons  en  outre  que,  aa  dela  da  Miobo,  le  pin  maritime  occope 
le  littoral  du  uord  de  TEspagoe»  qui  établit  la  liaison  eotre  les  bois  de 
ce  pio  eo  Portugal  et  ceux  de  Touest  de  la  France.  Et  ici,  comme  eo 
Frauce,  soo  oom  de  maritime  est  justifié  par  sa  distributioo  toute  spé- 
ciale  le  loog  de  la  mer. 

A  cette  humidité  plus  coosídérable  paraít  liée  toot  de  mème  eo 
Portugal  la  distributioo  du  rouvre,  doot  le  caractere  cismontaio  est,  poor 
ainsí  dire,  tout^-faít  éfident.  Partout  ou  Ton  descend  cbez  oous  des 
bauteors,  eo  eotraot  daos  les  contrées  traosmoolaÍDe^  on  est  sâr  de 
trouver  le  chéoe  tauzio  se  substituaot  au  rouvre,  qui  à  Tooest  est  três- 
fréqueot  dans  plusieurs  arrondissemeots,  taodis  qu^oo  oe  le  reacootre 
plus  du  tout  au  dela  des  moots. 

A  soo  tour  le  cbéoe  tauzio  se  montre  invariablement  bomé  daos 
sa  distributioo  par  Torographie,  et  Too  est  súr  de  oe  le  reocoolrer, 
eo  bois  et  taillis  coosidérables,  que  là  oú  le  terraio  s*élève  à  pios  de 
200  mètres  sur  la  mer.  Pour  dominer  tout-à-faít  á  TexcIusioD  de  toote 
autre  espòce  il  lui  faut  môme  une  óiévatioo  plus  coosídérable  et  Tair 
traosmootaio.  Ge  o'est  qu'enviroo  à  500  mòtres  de  bauteur  sur  la  mer 
qa'il  arrive  aiosi  à  dominer  toute  la  contrée,  quand  le  cbâtaignier,  qoi 
Taccompagoe  souveot»  oe  trouve  pas  prós  de  lui  une  place  coosídérable 
ou  maoque  tout^-fait.  C*est  aiosi  qu'oo  le  voit  sur  toutes  les  monta- 
goes  qui  s'6lèveot  à  1500  mèlres  eovíroo,  et  íl  oe  disparait  que  sur 
les  plus  hautes  címes  de  FEstrelIa  qui  atteígneot  2:000  mètres  presqoe. 
Sa  limite  eo  altitude  se  trouve  dooc  eo  Portugal  eotre  ces  deux  termes, 
qui  embrasseot  d'aillears  sur  tout  le  territoíre  a  peioe  quelques  dizaioes 
de  kilomòtres  carrès. 

Sor  les  versaots  exposés  aux  veots  de  la  mer  il  s'èlève  pios  qoe 
le  rouvre»  qui  à  soo  tour'  o'évite  pas  comme  lui  les  plaioes  fraicbes  da 
littoral»  depois  les  bois  de  pio  de  Leiria  jusqu'aux  ríves  du  Míobo,  aà 
le  tauzio  devieot  très-rare. 

Ces  deux  chéoes  qui  croísseot  aiosi  eosemble  sur  la  ligne  limite 
des  2  règioos  forestières  au  oord  du  Tage»  s'arrètent  de  méme,  eosem- 
bles  00  separes,  sur  la  ligoe  qui  ieur  sert  eo  commuo  de  limite  vers 
le  sud,  là  oú  le  pays  devieot  trop  peu  élevé  pour  le  tauzin^  oa  1  air 
trop  peu  huoúde  pour  le  rouvre. 

Cest  uo  des  faits  les  plus  à  remarquer  dans  Torographie  du  Por- 
tugal qoe  le  peu  d'èlévatioD  des  terres  au  sud  du  Tage»  eo  comparaisoD 
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de  ceties  qui  se  trouvent  au  nord.  La  dífféreDce  peut  s^estimer  à  enví- 
roQ  250  mètres,  d*après  le  trace  des  courbes  de  niveau,  les  plaines  et 
colliDes  da  sud  n'atteignant  pas  en  moyenne  200  mètres  au-dessiis  de 
b  mer,  tandis  qu'au  nord  da  Tage  Taltitude  moyenne  ne  paraít  pas  in- 
férieare  à  400! 

II  fallait  donc  s'attendre  à  voir  les  deax  chéoes  da  nord  da  Porta- 
gal  s'arrôter  aux  dernières  grandes  montagnes  vers  le  sud,  et  celles 
d'Aíre,  de  Gaardunha  et  de  Portalegre  sont  précisèment  dans  ce  cas« 
Le  roavre  s'arrôte  à  la  base  des  montagnes  calcaires,  qui  boment  aa 
sad  les  plaines  et  collines  de  Leiria;  on  le  retroave  sur  les  hauteors  de 
Portalegre^  oú  Tair  de  la  mer  arríve  encore  chargé  de  ses  vapeurs,  mal- 
gré  le  plus  grand  éloignement  de  la  cote.  Le  tauzin,  plus  nombreux,  y 
garnit  avec  le  châtaignier  les  parties  boísées  les  plus  élevées.  La  carte 
xylographique  manquerait  donc  en  partie  son  buU  si  elle  n'indiquaít 
pas  par  ane  courbe  spéciale  cette  limite  si  naturelle,  au  dela  de  laquelle 
ces  arbres  deviennent  de  vraies  raretès  que  Ton  remarque  à  peine  à 
Monlemór-o-novo,  ou  à  Cintra^  aa  milieu  d'un  boisement  très-diffèrent 
de  celui  du  nord. 

Cette  barríère,  que  ces  deux  chônes  respectent,  est  dépassée  par 
nne  S.^™""  espèce  des  chénes  du  nord  à  feuitles  caduques,  le  chéne  por- 
tugais,  ou  lusitanien,  qui  semble  vouloir  justifier  son  nom  en  embras- 
sant  dans  ses  domaines  le  haut  Douro,  schisteux  et  grani  tique,  les  hau- 
teurs  calcaires  de  la  rive  droite  du  Tage,  les  plaines  et  collines  tertíaires 
au  sad  de  ce  fleuve  et  jasqu*aax  montagnes  de  TAIgarve. 

Du  Douro  jusqu'au  Tage  on  le  voit  peu  à  peu  se  substituant  ao 
rouvre  qu'il  remplace  tout-à-fait  au  sud  de  Leiria,  environ  comme  le 
pin  pignon  se  substitue  un  peu  plus  vers  le  sud  au  pin  marítimo.  Mais 
one  dífférence  d'altitude  signale  beaucoup  son  apparition  à  cette  dis» 
tance.  On  est  surpris  de  voir  ce  chéne  couvrant  les  hauteurs  des  arron- 
dissements  de  Pombal,  de  Batalha,  d' Arruda,  de  Cadaval  apròs  Tavoir 
vu  dans  le  bassin  du  Douro  occupant  le  fond  des  vallées  avec  Fyeuse» 
au  dessous  de  la  zõne  occupée  par  le  tauzin  ou  le  châtaignier.  S'il  n'en- 
vahít  guère  celle-ci,  par  contre  on  le  voit  braver  Tair  sec  de  TAIemtejo 
le  long  des  vallées  un  peu  arrosées  par  les  minces  cours  d'eaa  de  cette 
contrèe.  Sa  région  toute  spéciale,  celle  ou  il  domine  en  jouant  le  i.^ 
role  dans  le  boisement,  est  cependant  la  zõne  des  hauteurs  calcaires  de 
ia  rive  droite  du  Tage,  sur  des  terrains  secondaires,  qui  font  de  cettè 
contrèe  une  région  agronomíquement  toute  spéciale,  qui  n'a  pas  sa  pa- 
reille  dans  le  pays;  granitique,  schisteux  ou  tertiaire  dans  presqoe  tout 
le  reste. 

8. 
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La  distributíon  de  ce  chéne  se  presente  donc  comme  rigoureose* 
meot  intermédíaire  entre  celle  du  rouvre  et  da  taozin,  d*UQ  cõtè,  et  ceUe 
de  Tyeuse  et  da  cbène-liège,  de  Tautre.  Tout  dans  ses  formes,  comme 
dans  sa  végétation»  répond  admirablement  à  cette  situatíon,  et  il  se  relie 
soavent  par  de  nombreuses  variétés  aux  ans  et  aox  aatres. 

Vrai  symbole^  en  cela,  de  ces  races  pèninsulaires  qai,  elles  aossi, 
relient  par  bien  des  types  intermédiaires  l'homme  du  nord  à  celoi  du 
sud,  dans  la  mesore  providentielle  que  Ton  retroave  ici,  comme  partoot. 

Nous  croyons  d'ailleurs  pouvoir  rattacher  encore  à  cette  espèce 
le  type  algérien  connu  sous  le  nom  de  zan,  qui  lui  est  donnè  par  les 
Árabes;  de  môme  que  tout  ce  qui  a  été  appeié  ^Quercus  hispânica», 
ou  cbèoe  d'Espagne,  voir  môme  celui  de  Provence  qui  a  reçu  ce  méoie 
nom  d*apròs  quelques-uns. 

Le  cbátaígnier  est  encore  une  espèce  forestière  trés-importanle  sor 
les  deux  régions  dont  nous  venons  d'indiquer  les  limites;  surtout  à  cõti' 
du  tauzin,  dans  les  contrées  transmonlaines;  car,  à  còlò  du  rouvre,  uQe 
maladie  survenue  íl  y  a  quelques  années  a  réduit  teilement  á  peo  ce 
qu'il  y  en  avait  autrefois,  qu*on  peut  le  considérer  comme  disparo  daos 
plusieurs  arrondissements  dont  la  culture  Tavait  adopte  et  propagé.  En 
Portugal,  comme  ailleurs«  il  se  platt  sur  les  terrains  granitíques,  qo1l 
monte  avec  le  tauzin  jusqu*à  des  hauteurs  de  1.000  mèlres  et  pios  sur 
la  mer,  n'arrívant  pas  cependant  chez  nous  aussi  haut  que  celui-ci. 

Au  sud  du  Tage  il  reparatt  à  Portalegre  et  ensuite  sur  Tilòt  grani- 
tique  qui  couronne  les  monts  de  TAIgarve  d'une  cime  isolée  beaucoup 
plus  elevée  que  le  reste.  On  peut  dire^  malgré  cela,  que  sa  limite  sod 
est  à-peu*pròs  la  méme  que  celle  du  rouvre  et  du  tauzin. 

Une  courbe  limite,  celle  du  bouleau  blanc,  signale  encore  les  deoi 
régions  forestières  au  nord  du  Tage  et  complete,  pour  ainsi  dire,  lear 
pUsionomie  botanique.  Cet  arbre,  assez  frèquent  encore  dans  le  haal 
Minho  et  le  haut  Lima,  croit  avec  les  autres  sur  les  rives  du  Mondego 
et  se  retrouve  avec  le  tauzin  prés  des  címes  de  TEstreila.  A  cette  ex- 
treme limite  sud  il  n'est  represente  que  par  de  rares  individus. 

Tournons  nos  regards  maintenant  vers  la  règion  des  chènes  à  feofl- 
lage  persistant.  Nous  la  voyons  s'étendre  sur  toute  la  partie  du  pavs 
dont  Forograpbie,  trés-différenle  de  celle  des  deux  autres,  ensembie 
avec  la  latitude  plus  méridionale,  determine  ce  climat  sec  peodant  la 
morte  saison,  auquel  les  pins,  le  rouvre  et  le  tauzin  ne  se  plaiseot 
pas;  mais  qui  convient  irès-bien  encore  à  Tyeuse  et  au  chéne-Iiége, 
dont  on  voit  à-peu-près  partout  des  boisements  considèrables,  parfois 
três  fiches  en  étendue  et  en  produíts.  A  la  variélé  plus  grande  du  boi- 
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ement  dans  le  pays  très-accidentè,  qui  s^ètend  vers  le  nord,  on  Toit 
e  saccèder  ici  ane  végétaUoo  plus  uniforme  sur  une  contrée  qoi  Test 
le  même. 

A  Tonent  les  chênes  du  nord  atteígnent  encore  les  cimes  élevées  de 
Portalegre.  Au  sud  les  monts  de  TAIgarve  voíent  se  dérouler  sur  leurs 
'ersants  le  long  de  la  mer  un  boisement,  que  la  prèsence  da  caroubier 
ignale  comme  une  dernière  variante,  dans  la  végétation  forestière,  dont 
a  limite  se  laisse  indiquer  sur  la  carte  par  une  courbe  qu'elle  ne  dé- 
)asse  nuilement. 

Sur  les  terrains  calcaires,  que  Ton  y  voit  en  bande  étroite  longer 
a  mer,  Tolivier  s*unit  au  caroubier^  adoptes  tous  les  deux  par  Tagri- 
ulture,  de  même  que  Tyeuse  et  le  cbêne-liége,  partout  oú  ils  paraissent. 

Cet  arbre  se  presente  constamment  sur  ces  terfãins  en  Portugal. 
^es  calcaires  du  Tage  et  du  Mondego,  ceux  du  Guadiana,  beaucoup 
noins  considérables,  en  témoignent  clairement.  Ce  n*est  que  sur  ces  ter- 
ains  que  les  sauvageons  de  cet  arbre  se  présentent  en  nombre  assez 
;onsidérable  pour  établir  son  droit  à  étre  nommé  comme  élèment  im- 
)ortant  du  boisement  spontané.  Des  ilots  calcaires,  comme  celui  des 
nonts  d'Arrabida  prés  de  Setúbal,  conQrment  encore  cette  règie;  et  Ton 
ist  surpris  de  voir  tout  dun  coup  les  bois  de  pin,  si  étendus  sur  la  pres- 
|a'ile  de  Setúbal,  s'arrêter  aux  abords  de  la  petite  montagne  et  étre 
ubstitués  par  de  vieilles  souches  d'oliviers  à  cote  de  broussailles  de  che- 
ias portugais  et  d'énormes  chénes-liéges,  auxquels  j'ai  pu  mesurer  3  Vs 
ít  même  4  mètres  de  diamètre.  Hors  de  ces  règions  calcaires  la  culture 
I  bien  propagè  Tolivier  sur  une  grande  èchelle.  Ces  plantations^  cepen- 
lant,  par  leur  forme  insulaire  autour  des  centres  de  population,  encla- 
ée  souvent  dans  de  vraies  forêls  d'autres  espèces,  peuvent  facilement 
e  distinguer,  tandis  que,  là  oú  Tolivier  est  un  des  èléments  natnrels  du 
oisement  primitir,  les  olivettes  étendent  leur  aire  et  se  relient  plus  oa 
loins  les  unes  aux  autres,  comme  on  peut  bien  le  remarquer  sur  la 
ive  droite  du  Tage,  de  Lisbonne  jusqu*à  Abrantes  et  Thomar. 

Nous  inviterions  maintenant  le  lecteur  du  nord  de  TEurope,  qui 
ÍKlerait  un  intèrêt  sérieux  à  de  telles  ètudes,  à  nous  accompagner  dans 

t  tournée  rapide  àtravers  les  trois  régions  que  nous  venons  d'esquis- 
Nous  serions  à  même  de  lui  indiquer,  dans  un  ordre  naturel,  ce 
ifi  nous  semble  plus  digne  de  son  attention. 
j  Si,  croisant  le  Lima  en  Gallice,  on  passe  un  peu  plus  au  sud  la 
intière  pour  entrer  dans  Tarrondissement  de  Montalegre,  on  se  trou- 
|ra  sur  la  partie  la  plus  élevée  du  territoire;  car,  malgré  quelques  ci- 
IS  plus  élevées  que  celles  de  Montalegre^  aucun  autre  arrondissement, 
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ao  nord  do  Douro,  ne  8e  trouve  avoir  aa  dessas  de  la  mer  une  \m\m 
moyeDne  aassi  consídérable;  le  fond  de  ses  vallées  se  troovant  à  SOOmètres 
et  pias  d'élévatiOD,  tandís  que  ia  montagne  de  Larouco  s^élève  á  i580. 

9j[p\)$l  auroDS  dú  remarquer  d'abord  les  bouleaux  épars  le  loDg  da 
L^n^.  i^  QQS  p,|eds  s^éteudent  mainlenant  des  broussailles  de  cbéne  taozio 
et  d^  taillis  réguliers  de  celte  espèce,  occupant  presqne  tons  les  ver* 
S^^  9l^  môme  les  hauteurs  à  1000  mètres  et  plus.  La  neige  les  couvre 
bien  quçlques  móis  de  Tannée.  Tengage  maintenant  à  réfléchir  sur  le 
Dombre  des  habitants  de  ces  parages  si  montagneux  (4  à  5  hect.  par  balO, 
Iqqjç  |$oJe^leQt^  le  manque  absolu  de  voies  naturelles  de  commooicatioQ 
faciie>  leurs  besoins  assez  moderes  de  bois  de  chauffage,  la  solide  et  do- 
rabie  charpeute  que  Ton  observe  dans  leurs  pauvres  et  simples  maisom, 
Tabseoce  d'industrie  autre  que  la  culture  de  leurs  étroiles  vallées  et  le 
paturage,  et,  à  cõté  de  cela,  Tétendue  surabondante  du  sol  forestier 
occupé  par  le  tauzin  ou  dégarní  môme  de  ces  restes,  encore  très-aboo- 
dants,  du  boísement  primitif. 

.L'état  actuei  des  bois  réduits  à  de  simples  taillis,  saurqnelques  re- 
serves, semblera  commandé  plutõt  par  les  circonstances  qu'à  déplorer 
comme  un  malheur  publíc.  Le  puissant  drageonnement  du  tanzin  r^ 
tíent  la  terre  végétale  sur  le  flanc  des  montagnes.  et  nous  montre  qoe, 
pour  lui  au  moins,  le  climat  n'est  pas  devenu  moins  propice  à  une  vè- 
gétatioo  vigoureuse,  qui  rétablirait  bienlõt  les  vieilles  forêts  disparaes, 
si  elles  étaient  appelées  à  satisfaire  de  nouveau  besoins  économiques.  Qoe 
les  voies  arlifiicielles  de  communication  ouvrent  à  Tindustrie  des  dèbio- 
chés  jusqulci  inconnus,  que  le  bois  monte  en  prix,  et  le  boisement  spoo- 
tané  reprendra  Télan  que  rien  n*est  à  méme  de  Ini  donner  aujourdhoi. 
Aa  moment  ou  nous  ècrivons  cet  arrondissement  ne  compte  pas  eocore 
un  seul  kilomètre  de  routes  modernes  sur  ses  82000  hectares.  Son  re- 
gime forestier  est  des  plus  simples.  Quelques  gardes  communauí  veilleot 
sur  les  taillis  les  mieux  situes  pour  Tapprovísionnement  des  paroisses 
rurales.  Au  jour  convenu  Tautorité  locale  en  faít  le  partage  par  diefde 
famille  et  chacun  exploite  ou  vend  son  lôt,  selon  ses  besoins. 

Si  de  Montalegre  on  poursuit  sa  route  forestiòre  le  long  de  la  froD- 
tière,  par  les  arrondissements  de  Chaves,  Vinhaes  et  Bragance,  oo  reo- 
contre  bientõt  le  chátaignier,  qui  manque  d*uoe  manière  assez  remar- 
quable  à  Montalegre  et  qui  accompagne  désormais  le  chéae  tauzia. 

On  aperçoit  sur  les  versants  les  plus  escarpes  et  les  plus  abandoih 
nès  les  restes  d*un  boisement  très-varié  oú  ces  2  espèces  priocipaies 
se  trouvent  associées  aux  cerisiers,  aux  sycomores. 

Mais  la  culture  adoptant.  le  chátaignier,  amélioraot  ses  ftwts  par 
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Id  greffe,  extirpant  le  chône  tacizin  qui  empécheraít  le  labourage»  a  con- 
verti les  bois  de  chéoe  et  cbâtaignier  en  chátaigneries  aatrement  uti- 
les  poar  les  populations,  et  tel  village,  cache  anjoard*bai  sous  Tombré 
épaisse  de  ces  puissants  arbres,  pourra  tous  eD  faire  voir  qni,  pour  la 
beauté  et  la  grandear  admirable»  ne  le  céderaient  pas  aui  cbátaigniers 
saovages  d^nn  boisement  primitif. 

Quelques  grandes  routes  modernes,  partant  de  Chaves  et  de  Bra^ 
gance  et  se  liant  aux  chemios  de  fer  do  littoral»  commencent  à  peine  à 
vivifier  le  commerce  de  ces  contrées,  dont  Tisolement  séculairei  com- 
mande  par  la  nature  de  ieur  terrain,  se  fait  encore  partoat  sentir.  Et 
si,  en  remarquant  Tétendae  des  terres  capables  de  recevoir  des  cbá- 
taigniers, et  que  la  calture  actuelle  dèdaigne,  voos  yous  étonnez  de  cet 
abandon,  le  prix  infime  du  lítre  de  châtaígnes  (1  à  2  centímes),  aux  gran- 
des récoltes,  vous  dirá  assez  Timpossibilité  oú  Ton  se  troave  de  donner 
à  Ieur  cultore  plus  d'extension.  D'nn  autre  côté  le  besoin  de  se  proca- 
rer  des  seigles  et  d'excellents  paturages  le  long  des  ruisseanx  vous  ap- 
paraitra  comme  Timplacable  raíson  devant  laquelle  le  chéne  tauzin  est 
obligé  de  faire  place  au  défrichement,  et,  en  le  voyant  relegue  le  long 
des  limites  des  champs  et  isole  sur  toutes  les  parties  ou  le  labourage 
D'ose  plus  braver  les  abondantes  rocailies  de  ces  contrées  schisteuses 
ou  granitiques^  vous  reconnaitrez  à  la  fois  Tétendue  de  ses  anciens  do- 
maines  et  la  grandeur  de  la  lutte,  qui  est  engagée  avec  lui  depuis  des 
siècles. 

Au  fond  des  étroites  vallées  que  Ton  traverse,  déjà  à  Chaves,  à 
Vinhaes  et  Bragance  et  plus  encore  à  Vimioso  et  Miranda,  oà  Ton  at- 
teint  le  Douro,  on  retrouve  cette  même  force  active  poursuivant  Tyeuse 
et  le  chône  portugais,  d*autant  plus  condamnés  aax  défrichements  que 
la  vigne,  avec  de  riches  produits,  est  appellée  à  prendre  place  ici  le  long 
de  ces  rives  escarpèes,  oú  Taír  plus  échauffè,  plus  sec,  favoríse  gran- 
dement  la  récolte  de  raisins  parfaitement  murs. 

A  Mogadouro  et  Moncorvo,  en  suivant  le  Douro  jusqu'à  Lamego* 
les  broussailles  d*yeuse  et  de  chénes  portugais  vous  redisent  la  méme 
tendance  au  défrichement  et  Textension  du  sol  forestier,  trés-dimínuée 
par  rétendne  chaque  fois  plus  considérable  des  vignobles,  finit  par  ne 
plus  suflire  aux  besoins  des  populations,  avec  cette  abondance  qui  jus- 
que  là  se  laissait  facílement  remarquer. 

Cest  à  Lamego  que  se  dèroole  aux  regards  du  forestier  le  curíenx 
spectacle  du  changement  dans  le  boisement  par  la  rencontre  des  pre- 
miers  chônes  rouvres  et  des  pins  maritimes.  De  Lamego  à  Castro  Daíre 
on  croise  la  montagne  de  Montemoro  qui  ferme  avec  celle  de  Marão,  sur 
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la  rive  droitô»  l^accès  aax  vents  de  la  mer,  en  resserrant  de  Lamego  \ 
Sínfies  et  Mesão  Frio  la  vallée  du  Douro.  Aucune  aatre  ne  presente 
aux  veots  de  la  mer,  et  aussi  prés  de  h  cole,  tant  de  kilomètres  cairèi 
élevés  à  pias  de  1000  mètres.  Aussi  tout  y  indique  Tabondance  des 
condeQsatioDS  atmospbériques  et  sar  le  versant  sud  les  ríves  do  Paiva 
se  coavrenl  d*UQ  ríche  boisement  ou  le  chátaigníer,  le  rouvre.  le  Uu* 
zin  et  le  pin  marítime  se  méiangent  et  projelteol  d'épais  ombrages  sor 
des  terraios  abondaminent  arrosés  par  les  sources  de  la  montagoe.  Le 
coDtraste  avec  la  région  sòche  parcourue  le  long  du  Douro  est  alors  des 
plus  remarquables,  et  Ton  est  à  mème  de  bien  saisir  Taccord  profond 
entre  le  cUmat  et  le  boisement,  que  la  providence  s'est  plu  à  faire  res- 
sortir  par  les  curieux  détails  de  rorograpbie  de  cetle  pariie  du  Porta* 
gal.  Une  tournée  dans  le  Minho  ne  Terá  que  confirmer  sur  une  large 
échelle  ce  que  Ton  observe  à  Montemuro,  et  toute  celte  contrèe  rkbem 
eaux  courantes  et  mètéoriques,  peuplée  comme  peu  d^aulres,  possède 
un  boisement  constitué  par  les  espèces  qui  croissent  ensemble  aux  bords 
do  Paiva. 

Seulement  on  les  trouvera  autrement  distribuées  et  utílisées.  Sur 
le  litloral  les  píns  dominent  et  pas  1  kilomètre  de  roule  ne  se  passe 
qui  n'en  compte  pas  plus  ou  moins.  On  les  exploite,  on  les  garde,  oo 
les  sdme,  on  les  possède  plulõt  en  petits  bois  plus  ou  moins  reliés  les 
uns  aux  autres,  qu'en  foréts  étendues;  la  grande  propriété  n'étantDDlle 
part  à  trouver  dans  cette  riche  partie  du  lerríloire.  Un  tout  autre  sort 
que  celuí  du  tauzin  à  Traz-os-Montes  attend  ici  le  rouvre,  qui  se  troave 
adopte  par  la  culture,  plante  presque  ínvariablement  le  long  des  limilas 
des  champs  et  petits  enclos,  pour  servir  d'appui  à  la  vigne  et  fouroir 
des  produits  en  bois  de  construction  et  de  cbaufTage  qui  sont  estimes. 
II  faut  gravír  les  versants  des  montagnes  pour  le  retrouver  sauvage  et 
maltraité,  et  le  voir  disparattre  devant  le  tauzin  a  Marão,  oo  à  Castro 
Laboreiro,  par  la  vallée  de  Notre  Dame  de  Peneda,  on  des  plus  anciens 
sanctuaires  dévoués  à  la  Sainte  Vierge.  Le  châtaignier  raccoospagne  en- 
core un  peu,  malgré  les  dégâts  de  la  maladie  qui  Ta  extermine  dans  plu- 
sieurs  arrondissements  et  la  cnlture  Temploie  de  méme.  Quant  aa  Uo- 
zin,  fidèle  à  ses  gouts  transmontains,  on  ne  le  retrouve  abondant  quaoi 
abords  de  sa  région  spéciale. 

Un  commerce  d'exportation  de  bois  de  pin,  très-digne  de  remr- 
que,  se  laisse  observer  sur  tous  les  petits  ports  de  mer  de  ce  líttoral, 
et  prouve  la  ricbesse  forestière  de  cette  contrée.  Le  sud  de  FEspagne, 
aussi  pauvre  en  bois  de  pin  que  le  sud  du  Portugal,  absorve  la  pios 
grande  partie  de  cette  exportation,  que  Ton  retrouve  sor  toute  la  c6te 
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portQgaise  jusqa'à  Lisbonne  et  qai  se  laisse  calculer  à  environ  100.000 
mètres  cubes  I  Ce  chiffre  dépasse,  probablement  cootre  toute  attente  da 
lecteur  du  nord  de  TEnrope,  celui  de  Timportation  des  bois  de  pin  de 
la  Baltíque  en  Portugal  f 

Un  flottage  sur  toutes  les  petites  rivières  de  la  proTíuce,  rícbes  en 
eaux  à  cet  effet,  aide  puissamment  ce  commerce»  que  la  belle  croís- 
sauce  du  pio  maritime  favoríse  à  son  tour  beaucoup.  Son  bois  équarrí 
est  côtè  à  envíroo  30  frs.  sur  les  quais  le  mètre  cube,  et  descend  à  20 
frs.  pour  traverses  de  chemin  de  fer. 

Des  scieríes  à  vapeur  le  débitent  à  bon  marche.  Sur  les  terrains 
frais  des  vallées  et  plaines  en  60  aos  on  obtient  dèjà  d'assez  fortes  di- 
mensíODs  et  nous  y  avóus  vendu  des  coupes  de  cet  áge,  oú  les  pios 
avoieot  en  moyenne  le  cube  d'un  mètre  sur  écorce. 

La  qualité  de  ces  bois  à  gros  grain  est  naturellement  très-infé- 
rieure,  et  pour  en  trouver  de  vraiment  bonne  il  faut  aller  la  ohercher 
aux  excellents  bois  de  pin  des  arrondissements  d*Ourem  et  de  Leiria, 
qui  en  foumissent  de  très-remarquables  pour  les  dimensions  et  la  durée. 
Pour  y  arriver  en  venant  du  Minho  le  voyageur,  qui  prend  le  chemin  de 
fer,  est  à  méme  de  remarquer  le  long  de  la  ligne  une  abondance  encore 
très-grande  de  bois  de  pin.  II  traverse  entre  aulres  une  forêt  commu- 
nale  assez  grande  et  mal  aménagée^  celle  d'Ovar.  Des  olivettes  de  plus 
en  plus  nombreuses  sur  de  riches  terrains  modernes,  terciaires  et  se- 
condaires  alternent  avec  eux.  Sur  les  hauteurs  de  Bussaco  il  pourra  re- 
marquer une  vraie  rareté  dans  le  pays,  un  bois  de  chênes  rouvres  par- 
semé  de  cèdres  de  Portugal  deux  fois  centénaires  et  admirables  par  leur 
très-fortes  dimensions  et  le  bois  précieux  qu'on  en  retire. 

A  Pombal,  prenant  la  route  de  Marinha  Grande,  il  se  trouvera  de- 
vant  de  grandes  dunes  convertes  avec  les  bois  de  pin  les  mieux  conduits 
de  tout  le  pays,  offrant,  avec  une  croissance  régulière  et  modérée,  un 
grain  assez  8n,  qui  devient  riche  en  resine  avec  Tâge  et  d'une  durée 
très-supérieure. 

A  Ourem,  sur  des  sables  profonds  et  ronges  de  la  période  crétacée 
à  environ  200  mètres  sur  la  mer,  environnè  d'abondantes  vapeurs,  on 
dirait  que  le  pin  maritime  trouve  ensemble  les  conditíons  qni  assurent, 
avec  une  production  très-grande  par  hectare,  une  constitution  en  massifs 
des  plus  réguliers  et  une  richesse  en  bois  résineux  très-durables,  comme 
elles  ne  sont  à  trouver  nulle  autre  part  dans  le  pays.  Le  chemin  de  fer, 
qui  atteint  prés  de  là  sa  plus  grande  hauteur  au  dessus  de  la  mer,  aide 
paissament  Texploitation  de  ces  bois,  antrefois,  on  peut  presque  le  dire, 
sans  valeur  sor  ces  montagoes. 
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La  belle  forét  de  Marinha  Grande  latte  encore  aujoardliQi  avec 
des  difficultés  pour  ie  transport  de  ses  produits.  Ses  10.000  heetans 
aménagés  par  i*état  sont  desservis  par  la  mer  et  un  chemin  de  feramè- 
rícain  qui  ies  conduit  jusqu'à  S.  Martinho.  Ses  bois  se  veodent  sor  pbce 
à  des  prix  très-modérés.  Les  fabrications  de  verreríes,  resines,  goodroos, 
térébenthines,  et  antres  produits  du  pin  y  prospèrent  plus  ou  vm&  e( 
en  font,  sur  une  large  éciíelie,  une  écoie  pratique  forestière  très-impor- 
tanle.  En  oulre,  sur  tout  ce  liltoral  jusqu*à  Figueira,  radministratioD 
étend  ses  travaux  de  boisement  sur  les  dunes,  et  tout  porte  à  croíre 
qu'avec  le  temps  les  bois  de  pin  de  Tétat  y  deviennent  anssí  importaDts 
que  ceux  des  dunes  de  France  occupées  par  le  pin  marítime. 

Cette  actívité  administrative  sur  cette  partie  de  la  cote,  et  d'aii- 
leurs  d'ancíenne  date,  est  d'autant  plus  à  remarquer  pour  le  voyageor 
forestier  en  Portugal,  qu'elle  contraste  avec  Tabandon  da  reste  i lioí- 
tiative  privée,  et  du  boisement  des  montagnes  aux  intérèts  commoBnz 
de  la  vaine  páture.  Elle  prouve  que,  d'ancienne  date  aussi,  la  nécessilè 
de  faire  face  aux  dunes  a  été  reconnue,  qu'elle  Fest  encore,  et  méoe 
que  le  gout  pour  ce  genre  d'aroéliorations  matéríelles  parait  se  déTelop- 
per,  avec  la  possibilite  croissanle  de  le  faire  dans  des  conditions  dex- 
pioitalion  inconnues  anciennement;  landis  que  Tutilité,  quelle  qa'eUesoit, 
du  boisement  des  montagnes  n'a  pas  donné  lieu  jusqu*à  nos  joors  i 
la  constilution  d*un  seul  domaine  forestier  au  compte  de  Tétat.  Eo  oo- 
tre  des  bois  du  littoral,  celui-ci  ne  possède  à-peu-prés  que  des  boisrí- 
verains  sur  le  Mondego,  le  Tage  et  le  Sado ;  la  piété  des  moines  zjvA 
seule  crée  celui  de  Bussaco  pour  eo  laire  un  sanctuaire  très-renoousé 
dans  le  pays 

Cest  à  Pombal  et  Ourem  que  le  chemin  de  fer,  ao  sommet  de 
son  parcours,  croisant  la  ligne  plus  ou  moins  montagneuse  qui  vient 
de  TEstrella  jusqu'à  Cintra,  traverse  la  région  du  chène  portugais,  qoi, 
plus  heureux  ici  que  dans  la  vallée  du  Douro,  étale  ses  grandes  cinies 
sur  les  maisons  des  villages  qui  se  sont  établis  dans  ses  domaines.  Griee 
à  la  ligne  qui  les  traverse,  il  voit  aajourd'hui  les  grandes  pièces  oa- 
vales  qu'il  produit,  mesurant  3  à  4  mètres  cubes,  descendre  vers  Lis- 
bonne  pour  alier  attendre  dans  la  vase  salée  du  Tage  lear  tonr  de  role 
dans  les  constructions  de  TarsénaU  Trois  de  ces  arbres  mesurant  20  mè- 
tres cubes  cbaque  ont  été  récemment  abattus  dans  une  coupe  de  300, 
qui  a  cube  1.500  métres  cubes,  à  3  kilométres  de  la  staUoD  de  Cai- 
rias. A  côté  d*eux  de  grands  chênes-liéges  se  font  souveot  remarquer. 

Cest  en  descendant  alors  dans  la  vallée  du  Tage  que  Ton  arríve  aux 
plus  grands  et  plus  remarquables  champa  d*olivier,  occapant,  od  peat 
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le  dire>  des  arrondissement  entiers  et  se  liant  aux  chêDes-liéges  et  aux 
chénes  portugaís  sor  plusieurs  points. 

A  Torres  Novas  une  vraie  forét  d'oliviers  sauvages  et  chénes-liége, 
à  riostar  de  celles  â'Algéríe,  a  été,  dirait-on,  adopte  par  les  agricul- 
teurs,  qui  en  ont  fait  des  olivettes  et  des  champs  de  chêne-liége  d^une 
rente  três  élevée.  Les  bois  de  pins  évitent  ces  terrains  calcaires,  man- 
quent  méme  presqae  tout-à-fait  entre  Torres  Novas  et  Santarém,  repa- 
raissant  après  sur  les  terrains  plus  sablonneux  ou  iis  alternent  avec  les 
oliviers  et  les  chénes*liéges  jusqu'à  Lisbonne. 

Le  voyageur  forestier  disposé  aux  remarques  sévères  sur  le  dé- 
boísement  des  environs  de  la  capitale,  d'oú  Tolivier  cependant  u*est  pas 
banni,  et  végète  bien  sur  les  calcaires  et  les  basalteSi  n'a  qu'à  traver- 
ser  le  Tage  pour  s'occuper  d'étudier  environ  i  3.000  hectares  de  bois 
de  pio,  qui  approvisionneot  Lisbonne  de  bois  de  chauffage  et  de  bois 
inférieurs,  croissant  en  face  de  la  ville  sur  des  landes  tertiaires  très-pea 
productives.  Cette  pauvrelè  du  sol,  un  climat  plu&  sec  et  une  exploita* 
tíon  surexcitèe  par  le  voisinage  de  la  capitale  se  sont  données  íci  la 
main  pour  communiquer  à  tout  ce  boisement  quelque  chose  ou  TambílioD 
de  rhomme,  apre  au  gain,  se  laisse  voir  sous  un  jour  peu  favorable. 
Cependant  la  forét  tient  encore,  tant  elle  y  est  à  sa  place,  et  tout  porte 
à  croire  qu'un  avenir  plus  favorable  à  sa  bonne  conduite  ne  manquera 
pas  de  lui  sourira  plus  tard^  avec  le  développement  naturel  du  gout 
pour  les  améliorations  forestières,  encore  assez  peu  répandu.  La  grande 
propriétè  y  domine,  et  des  contenances  de  3.000  à  6.000  hectares  sont 
frequentes  sur  ce  littoral  et  le  long  du  Tage,  ou  d*autres  foréts  succè- 
dent  à  celle-ci;  qui  est  cependant,  sur  la  rive  gaúche,  la  plus  importante 
de  toutes. 

Elle  nous  mène  aux  confins  pour  aínsi  dire  de  la  région  du  pín  ma- 
ritime  et  déjà  Ton  y  remarque  Tabondance  plus  grande  de  pins  pignons 
aux  cimes  ètalèes.  Si^  arrivant  au  Sado  par  le  chemin  de  fer  de  Sétu* 
bal,  on  monte  cette  rivière  jusqu'à  Alcácer  et  on  prend  ensuite  la  grande 
route  vers  Grândola,  on  traversera  les  restes,  encore  assez  pittoresques» 
d'une  vraie  forét  de  pin  pignon,  dans  des  conditions  d'exploitatíon  tout- 
à-fait  particulíères,  que  le  midi  de  la  France  reproduit  d'ailleur$  quel- 
que peu. 

L'agriculteur,  le  feu  à  la  main,  a  transforme  en  vraies  garrígues 
une  grande  ètendue  de  ces  bois,  au  profit  de  ses  seigles  et  de  son  peu  de 
bétail.  Ces  pins^  cependant,  résistent  à  Tincendie.  Pardessus  les  branches 
inféríeures  desséchées  par  le  feu  on  voit  s'étendre  et  croitre  une  cime 
Douvelle  très-foumie,  dont  la  verte  et  saine  couleur  indique  la  force  da 
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Farbre  à  braver  ce  rude  traitement.  Et  sur  les  plaínes  et  collínes  áe  cei 
arrondissemenl  presqae  désert  (18  hectares  par  babitant)  oo  arríve  en* 
core  à  joaír  du  beau  spectacle  des  massífs  de  pin  pignon  èchappés  i  Tio- 
cendie^  ricbes  en  dètails  píttoresques,  et  offrant  à  rexploitalioD  moios 
barbare  des  produits  importants  en  bois  courbes  pour  Ia  marine.  Des 
semis  de  ces  arbres  en  alignements  très-espacés  (14*°)  combines  ayec 
ceux  de  chênos-llèges,  et  soamis  à  Télagage,  semblent  prometlre  dar- 
river  à  de  ríches  produits  en  liége  et  en  bois,  avec  un  minímum  de  pro- 
duction  de  bois  de  chauffage^  dont  la  nulle  valeor  dans  une  contrèe  si 
dépeuplée  ést  actuellement  un  obstacle  insurmontable  pour  la  condoiíe 
des  arbres  en  massifs,  soumis  aux  éclaircies. 

Dans  cetie  partie  du  pays  le  chéne-iiége  tient  déjà  à  c6té  dn  pin 
pignon  le  1.^  role  dans  le  boisement,  et  vers  le  sud  le  voyageur  letroore 
bientôt  seul  et  adopte  partout  par  les  cultivateurs  comme  le  fond  le  pios 
précieux  de  leurs  propriétés.  Sur  les  sables  tertíaires  du  Sado,  comoie 
sur  ceux  plus  étendus  encore  de  la  rive  gaúche  du  Tage,  partout  de  noo- 
veaux  champs  d'arbres  à  liége  se  font  remarqner  et  les  yenx  s'arrê- 
tent  quelquefois  sur  des  groupes  oú  ces  grands  arbres  se  montreni  dans 
leurs  proportions  les  plus  grandioses,  mesurant  plusieurs  mètres  decir- 
conférence  avec  des  cubes  qui  arrivent  quelquefois  au  chiffre  extraor- 
dinaire  de  50  mètres  et  plus. 

Bravant  Tincendie,  repoussant  longtemps  de  sQUche,  ou  bien  i^ 
prenant  un  vigoureux  feuillage  après  le  dessèchement  de  celui  atieint 
par  le  feu ;  décuplant  dans  ces  demières  années  les  rentes  de  quelqoes 
arrondissements  par  la  mise  en  valeur  et  la  hausse  de  ses  produits,  il 
est  devenu,  il  devient  encore,  Farbre  par  excellence  des  landes  fait- 
tugaises.  Un  reboisement  general  très-considèrable,  surtout  là  oú  les 
débris  des  vieilles  foréts  sont  plus  abondants,  se  laisse  beaucoop  re- 
marquer  sur  ces  landes  et  le  contraste  de  cette  activité  privée  avec 
celle  qui  poursuit  au  nord  le  tauzin  et  Tyeuse  est  certainement  bien  faít 
pour  intéresser  au  plus  haut  degré  Tobservateur.  Là  le  dèfrichemeot 
poursuit  les  arbres;  ici  il  a  lieu  pour  les  conserver  pour  les  débarasser 
d'un  sous-bois  inútil,  pour  les  mettre  à  Tabri  de  Tíncendie;  ou  bien 
celui-ci  est  conduit  de  façon  à  les  épargner,  ou,  mieux  encore,  i  kar 
profiter  méme.  Et  cette  reprise  de  la  végétation  forestière  mérite  daa- 
tant  plus  ce  nom,  qn'elle  a  lieu  par  la  voie  naturelle  du  repeuplement 
spontané,  et  presque  jamais  par  des  semis  ou  des  plantations  artificiei- 
les.  Une  tournée  dans  le  bassin  de  la  Sorraía,  un  affluent  de  Ia  me 
gaúche  du  Tage  en  pleine  région  tertiaire,  offre  partout  ce  méme  spec- 
tacle. Que  le  voyageur  forestier  compare  la  pauvreté  de  ce  sol,  la  sécbe- 
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resse  de  ce  bassin,  qui  est  à  ia  fois  le  moios  élevé  et  le  plus  éloignè  de 
la  mer  et  des  montagnes,  ses  8  à  9  hectares  par  babitant,  sur  une  éten- 
doe  de  723.000  hectares,  avec  le  Minho  qui  en  a  pios  d'on  par  hectare 
sur  751.000.  Qu'il  mesure  ainsi  dans  son  esprit  la  vraie  différeoce  entre 
ces  deux  contrées,  et  toute  Timportance  du  reboisement  par  le  cbéne- 
liége  le  saisira. 

Ce  n'est  rien  moíns  que  la  plus  pauvre  et  la  plus  abandonnée  des 
régioos  du  Portugal  qui  voít  revivre  ainsi  ses  vieux  bois  longtemps  né- 
gligés»  et  ce  mouvement  d'amélioration  s'opère  de  soi,  par  un  ensem- 
ble  de  circonstances  heureuses,  entre  lesquelles  il  faut  signaler  les  300 
kilomètres  environ  de  voies  ferrées,  qui  entourent  presque  tout-à-fait  ces 
landes. 

Sur  les  schistes  paléozíoques  du  haut  Âlemtèjo  et  vers  la  frontière, 
le  chêne-liége  est  plus  ou  moins  substituè  par  Tyeuse.  Ses  terrains  plus 
fertiles,  Taír  plus  élevé,  plus  frais,  y  favorisent  beaucoup  la  production 
d'abondantes  glandées. 

Le  forestier  s'y  trouve  devant  le  fait  general  de  Tadoption  de  trés- 
ancienne  date  de  ces  2  arbres  par  Tagriculteur^  qui  en  soigne  le  repeu- 
plement  naturel,  qui  les  taille,  qui  les  fertilise  par  le  labourage,  mais 
qui  ne  les  sème  pas.  L'élève  des  pores  sur  une  échelle  très-considéra- 
ble,  et  les  produíts  en  bié  obtenus  sous  les  arbres  ont  suffit  à  proteger 
jusqu'à  nos  jours  de  très-grandes  étendues  d'un  boísement  naturel  ou 
ryeuse  domine,  et  ou  elle  atteint  encore  ajourd'hui  des  dímensions  peu 
inférieures  à  celles  du  cbéne-liége. 

Cependant,  à  Tentour  des  villes  et  des  villages  du  haut  Alemtejo, 
comme  de  presque  tout  le  reste  de  cette  province^  Tagriculteur  a  substi- 
tuè presque  invariablement  les  chénes  par  rolivier,  et  ces  zônes  de  cul- 
ture  s'étendent  sur  les  faubourgs  sãos  les  dépasser,  exceptè  là  ou  les 
calcaires  reparaissent. 

Une  excursion  vers  le  nord  dans  les  régíons  montagneuses  et  plus 
ou  moios  transmontaines  de  la  Beira  reproduirait  aux  yeux  du  Toya-< 
geur  les  cooditions  foreslières,  déjà  décrites,  du  pays  analogue  au  nord 
du  Douro.  La  môme  variété,  la  même  distribution  et  le  méme  genre 
d'exploitation  des  grandes  espèces  forestières  s'y  retrouvant  en  efièt  par- 
tout. 

Cest  yers  le  sud  qu'il  faut  se  diriger  pour  trouver  encore  cette 
curieuse  variante  qui  en  clõt  la  série  en  Portugal,  et  par  laquelle  un 
arbre  nulle  autre  part  exploité,  nulle  autre  part  prenant  place  à  cõté 
des  grandes  espèces  forestières  du  pays,  se  .trouve  jouer  en  Algarve  le 
role  d'ao  élénoent  de  1/'  ordre  dans  le  bòisemeat;  à  tel  point  que  se$ 
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prodaits  en  bois  de  chauffage  figareot  daos  qaelqaes  arrondissemeois 
comme  plus  importants  que  ceax  de  toote  aulre  espèce,  ou  comme  aossi 
cofflmuns  que  quelques  autres. 

Cest  ainsi  qu^oo  le  trouve  à  Castro  Marim  seul  arbre  approvisio- 
nant  la  ville  à  côlé  de  quelques  espèces  de  soos-bois  du  genre  CUim 
et  ses  analogues,  à  Albufeira  en  concurrence  avec  le  pin  piguoD  et  une 
Pistacda;  à  Lagoa  avec  Tamaudier  et  Tollvier;  à  Olhão  de  méme. 

Tous  les  nombreux  voyageurs,  qui  ont  parcouru  TAIgarve,  soot  d^ac- 
cord  à  décrire  la  cuUure  de  ce  pays  comme  une  riche  arboricallore, 
ou  le  caroubier  avec  Tolívier,  le  figuier  et  Tamandier  occupent  toule  la 
partie  cuUlvée.  La  spontanéité  des  2  premiers,  Taccord  parfait,  là  comme 
ailleurs,  de  la  distribution  de  Tolivier  avec  Ia  nature  calcaire  do  sol,  et 
la  parfaite  analogie  de  celte  station  portugaise  du  caroubier  avec  celles 
qu*il  occupe  en  Espagne,  donnent  à  ce  boísement  un  cacbet  de  natara- 
lité  que  Tintroduction  des  2  autres  espèces,  qui  se  mainUeonenl  seole- 
ment  par  semis  et  plantations,  n'arrive  pas  à  détruire. 

Aussí  le  voyageur  qui  vient  d^observer  dans  rAlemtéjo  TadoptioQ, 
pourrait-on  dire,  des  vieilles  forêis  de  cette  province  par  ragrlcaltear, 
qui  les  exploile  en  les  labourant  et  en  taillant  les  arbres,  qui  a  po  se 
convaincre  qu'íl  est  arrivé  de  môme  dans  TEstrémadure  avec  Tolivieret 
le  chéne,  dans  la  Beira  et  Tras-os-Montes  avec  le  chátaignier»  retrouve 
en  Algarve  le  méme  spectacle  se  répétant  avec  une  espèce  de  pias,  le 
caroubier,  dont  la  spontanéité  actuelle  dans  cette  région  parait  D'âtre 
que  la  continuation  de  celle  que  la  nature  lui  aurait  donoé  là  dés  Torí- 
gine.  Cette  adoption  ou,  si  Too  veut,  cette  conversion  de  la  silvicaltore 
dans  une  arboriculture  qui  emploie  encore  de  nos  jours  sur  une  grande 
échelle  la  reproduction  spontaoée  des  arbres,  Taidant  d*ailleurs  par  les 
plantations  quand  les  espéces  s'y  prétent  assez,  est  en  elle  môme,  peot- 
être,  le  fait  le  plus  remarquable  dans  Téconomie  agricole  et  forestière 
du  Portugal ;  car  du  nord  au  sud  le  voyageur  le  retrouve  plus  ou  moios 
partout.  Pour  le  Minho  comme  pour  TAigarve,  ou  Ta  dit  et  écrít  pios 
d'une  fois  chez  nous,  rarboricuUure  s'éteod  à  presque  tout  le  temia 
exploité  agrícolement.  Et  dans  ces  zõnes,  ríches  en  arbres  cultives,  méme 
les  parties  boisées,  qui  conservent  le  mieux  le  caractere  du  regime  fo- 
restier,  entourent  de  prés  les  autres,  et  contribuem  à  leur  cultura  par 
les  engrais  végétaux  qu'elles  leur  Tournissent  en  abondance. . 

Tel  est  le  cas  surtout  avec  les  bois  de  pin  du  littoral,  croissant  sar 
les  sables  très-pauvres  que  la  culture  agricole  a  de  la  peíne  à  exploiter 
et  pour  lesquels  elle  s*aide.beaucoup  de  ces  engrais.  Cest  ainsi  que  les 
vieux  arbres  du  pays,  les  cbênes  verts,  le  châtaignier,  Tolívier,  le  ca- 
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Foubier  en  Algarve»  les  pios  eux-mdmes  et  eneore  quelqaefois  les  aa* 
Ires  espòces  de  chôoe  sont  devenos  des  ressources  agricoles  de  premier 
ordre.  U  est  doDC  permis  d'en  conclure  qae  ragrículture  tient  trop  chez 
Dous  aux  arbres  pour  qu'il  soit  à  craiodre  qu'elle  les  proscrive.  Au  con- 
traire  od  est  à  môme  de  yoir  qae  ses  cadoptions»  forestiòres  se  maín- 
tiendront  et  par  la  force  des  cboses  s'éteDdront  comme  on  le  vpit  déjà 
sor  les  landes  de  la  Sorraia. 

Eq  méme  ierops  il  faut  s^attendre  à  voir  faiblir,  et  dísparaftre  cette 
teodance  au  boisement,  par  ragrículture,  là  ou  le  terrain  deyient  trop 
diflScile  à  mettre  eu  valeur»  pour  les  ressources  de  celle-ci,  autrement 
que  par  la  vaine  páture.  II  en  resulte  ces  deux  faits  trop  remarqua- 
bles  pour  étre  ici  omís,  le  déboisement  des  terrains  les  meins  agricoles 
et  par  couséquent,  selou  les  idées  recues,  les  plus  forestlers  du  Portugal; 
eu  outre  la  proscríption  de  ces  espèces  qui,  stériles  pour  Tagriculteur 
ou  entravant  ces  opérations  usuelles,  doiveut  ceder  encore  devant  les 
besoins  pressants  des  populations,  qui  chercheot  dans  le  défrichement 
des  ressources  directes. 

Tel  est  le  cas  avec  le  tauzin  dans  les  régions  transmontaines ;  avec 
Tyeuse  et  le  cbône  porlugais  dans  la  vallée  du  Douro.  Et,  cependant, 
dans  ces  cas  môme  il  n'est  pas  rare  de  voir,  comme  dans  beaucoup 
d*autres,  Tagrículteur  substituer  à  Tarbre  forestier  de  la  contrée  ses  oli- 
vettes  ou  ses  cbálaigneries,  ou  bien  étendre  celles*ci  aux  terrains  vagues 
et.  (iepuis  longtemps  déboisés,  là  ou  les  voies  de  commuoicatíon  ouvrent 
de  meilleures  perspectives  à  ses  yeux  pratiques. 

La  surrace  boisée  maintenue  ou  créée  ainsi  par  les  intéréts  agri-* 
coles  unis  aux  besoins  forestiers  des  populations  est  très-considérable,' 
dépassant  de  beaucoup  des  aprèciatioos  peu  fondées  sur  Texamen  direct 
du  pays  et  le  releve  cborographique,  qui  accusent  tous  les  deux,  pour 
les  parties  déjà  étudiées  en  détaiU  des  boisemeots  sur  20,  30  et  méme 
40  7o  de  rétendue  totale,  avec  des  contenances,  cependaut,  trés^rédui- 
tes,  dans  plusieurs  cas;  Texploitation  agricole  des  arbres  exigeant  quel* 
quês  fois  des  espacements  très-grands  qui  réduisent  à  peu  de  dizaines 
le  nombre  des  arbres  par  hectare,  dans  les  parties  les  moins  forestíères. 

Un  dernier  coup  d^oeil,  maintenant,  jeté  sur  Tensemble  de  la  dí3- 
tribution  et  de  Texploitation  des  arbres  forestiers  du  Portugal,  nous  mon- 
tre  ce  pays  exportant  des  bois^  des  liéges^  des  huiles  d'olive,  des  caroubes 
sur  une  échelle  assez  considérable;  produisant  en  outre  pour  les  besoins 
de  ces  populations  quelques  excellents  bois  de  construction  de  pin,  cbéne 
et  cbâlaignier,  ses  bois  de  chauGfage^  son  liége,  du  tan  de  1.^^  qualité 
pour  le  tannage  de  ses  cuirs,  son  huile^  sa  viande  de  porc  oblenue  par 
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d*abondantes  glandées  de  ses  bois  de  chêne^  et  d'autres  articles  secoo- 
daíres,  entre  lasqueis  i\  suffit  de  citer  les  châtaignes  et  les  caroobes  et 
les  produíls  résíneax  de  ses  píns. 

Nos  líéges  et  bois  exportes  sont  évalués  par  les  douanes  entre  1000 
et  1500  f  contos»  par  an ;  les  oliviers,  les  caroubíers  et  les  chátaigoiers 
foamissent  àfétra  nger  1000  ccontos»,  environ,  en  huites  d'olíve,  caroo- 
bes et  cbaláignes.  Grâce  surtout  aux  glandées  des  chénes  et  au  tan  qa1is 
Dous  foarnissent,  Texportation  en  pores,  articles  de  charcuterie  qoi  en 
proviennentet  peaux  tannées,  oq  surpasse  Tímportation  des  denirées  si- 
milaires.  Les  importations  forestières  se  trouvent  réduites  à  750  ccoo- 
tos»  de  bois  et  environ  40  de  produits  résineux  qui,  cependant,  figo- 
rent  aussi  à  l^èxportation  pour  un  sixíème  environ  de  cette  petíte  somme, 
et  représentent  les  résaltats  de  quelques  industries  naissantes,  qui  od( 
des  chances  réelles  de  se  développer  beaacoup. 

Ainsí,  tout  coropte  fait,  les  précieux  arbres  forestiers  que  la  I^ 
vidence  a  accordès  au  pays,  aídés  par  la  culture  forestière  et  agricole 
qui  les  soigne,  sufQsent  aux.  besoins  des  populations,  payent  en  outre 
toute  Timportation  forestière  de  bois  et  produits  résineux  et  nous  doo- 
nent  encore  un  excédant  d'environ  2:000  «contos»  ou  dix  millíoos  de 
frs.,  qui  paye,  et  au  dela,  toute  Timportation  de  houille  nécessaire  à  qq 
pays  qui  en  est  presque  totalement  dépourvu  ^ 

Ces  résultats  ètablissent  assez  Timportance  du  boisement  actuei,  qui 
represente  ou  derive  étroitement  des  vieilles  foréts  portugaises.  L^éttde 
de  sa  distribution  permet  en  outre  d*amver  à  quelques  déductions  qoi 
intéressent  Thistoire  de  notre  climat,  longtemps  moíns  bien  aprecie  daos 
ce  quMI  a  de  plus  essenciellement  lié  à  Torographie  et  aux  latitudes  de 
notre  territoire. 

Dans  la  structare  anatomique  et  même,  dirait-on,  dans  Taspect  de 
nos  chénes  à  feuilles  persistantes  la  nature  a  imprime  le  sceau,  poor 
ainsi  dire,  des  sècheresses  excoptionelles  de  nos  étés  aux  pluies  rares, 
tempèrées  par  Tair  de  Ia  mer  aux  expositions  franchement  marítimes  et 

^  Voici  i  Tappoi  les  chiffres  de  la  douane  pour  les  3  années  de  1871, 
1872, 1873. 

Importations.  Bois  2:265  ccontos;»  liége  46,  goudrons  66,  resines  39> 
térábenthines  8,  tau  4,  huiles  d'oIive  et  châtaignes  10,  houille  3:321. 

ExportatioDs.  Bois  (évalués  à  des  prix  très-inférieurs  aux  réeis)  796 
ccontosi,  liége  2:973,  huiles  2:667,  caroubes,  châtaignes  et  olives  453,  gou- 
drons,  resines  et  térébenthines  18,  tan  3. 

En  outre  900  tcontosi  de  peaux  tannées,  pores  et  charcuteries,  centre  438 
d^articles  similaires  importes. 
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par  rèlévaUoD  plus  grande  des  parties  montagneoses.  L'6xist6nce  actuelle 
des  yeuses  et  des  cbÔDes-liéges  dans  les  basses  régions  au  sud  du  Tage, 
et  dans  les  étroites  vallées  et  terrains  traosmootains  moios  élevés»  dous 
semble  donc  des  índices  bien  surs  de  très-grandes  sécberesses  de  cli- 
mat  poor  ces  parties  du  pays;  non  pas  seulement  de  dos  jours»  mais 
depuis  qae  la  nature  aura  assigné  à  dos  arbres  cette  dístribution  spoo- 
tanée,  qa*elles  maintieDneDt  d'une  bien  évideote  façon  et  que  rien  ne 
fait  soupconner  comme  moderne;  car,  s*il  le  fallait,  toute  Tbistoire  politi- 
que du  pays  viendrait  à  Tappui  de  son  ancieDoeté. 

Cet  accord  parrait  entre  la  végètation  forestière  et  le  climat,  d'un 
cõté,  et  l'orographie  et  la  latitude,  de  Tautre,  se  retrouve  pour  les  ché- 
nes  à  feuilles  caduques,  pour  le  chátaignier  et  le  pin  maritime  d'une  fa- 
çon non  moins  remarquable.  La  fraicbeur  de  Tair  dans  leurs  régions, 
vérifiée  par  la  météorologie,  indiquée  par  tous  les  détails  de  leur  stni- 
ctare  et  de  leur  vie,  se  trouve  dans  Taccord  le  plus  parfait  avec  ce  que 
les  causes  orographiques  et  les  latitudes  d'un  pays  très-accidentô  et 
assez  long  du  nord  au  sud  permettraient  de  prévoir,  s'il  le  fallait. 
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MATHEMATIOA 


I.  Istid*  gtn\  dM  espelhos  cinres 


POR 


GARLOS  AUGtJSTO  MORAES  DB  ALMEIDA 


I. — Nos  tratados  de  physica,  Ikzendo-se  o  estudo  dos  espelhos  es- 
pbericos,  recoDbece-se  a  existência  das  cáusticas;  prova-se  que  dos  es- 
pelhos de  mui  pequena  abertura  a  aberração  é  quasí  nuUa»  e  n'esta  by- 
pothese  deduzem-se  ás  formulas  geraes 


P        F        r 

j L=-L 

ff        p        r 

a  primeira  para  os  espelhos  côncavos  e  a  segunda  para  os  convexos. 

Recorrendo  ás  propriedades  especiaes  da  ellipse,  hyperbole  e  pará- 
bola, reconhece-se  serem  estas  as  curvas  que  devem  empregar-se  como 
meridíanas  dos  espelhos,  para  que,  qualquer  que  seja  a  sua  abertura, 
d3o  exista  aberrado  nas  seguintes  circumstancias  particulares: 

1.*  Nos  espelhos  parabólicos  querendo  reunir  em  um  determinado 
ponto  um  feixe  parallelo; 
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2.^  Nos  espelhos  ellipticos  e  byperbolicos  querendo  reunir  em  nm 
determinado  ponto  os  raios  divergentes  de  outro  ponto  dado,  depois  de 
reflectidos  n'uma  superficie  concava  ou  convexa. 

E  nSo  obstante  dizer-se  que  os  espelhos  ellipticos,  byperbolicos  e 
parabólicos,  dão  imagens  nítidas  de  objectos  pequenos,  muito. distantes, 
6  com  todos  os  seus  pontos  muito  próximos  do  eixo  de  revolução^ 
quando  a  sua  abertura  è  muito  pequena,  exactamente  como  acontece 
com  os  esphericos,  não  encontramos  deduzidas  as  suas  formulas,  ape- 
sar de,  como  vamos  mostrar,  ser  isso  extremamente  fácil. 

Não  consideraremos  os  espelhos  byperbolicos,  que  não  teem  a  mí- 
nima applicação,  por  isso  que  reflectem  raios  sempre  divergentes.  De- 
duziremos a  formula  geral  dos  espelhos  ellipticos,  porque  d^ella  se  passa 
mui  facilmente  para  a  dos  parabólicos,  para  a  dos  esphericos,  e  até  para 
a  dos  planos. 

Verificaremos  assim  pelo  calculo  aquella  asserção  que  se  encontra 
DOS  livros  de  physica,  e  que  como  dissemos,  não  vemos  justificada  nem 
fundamentada. 

Este  estudo  não  é  sem  interesse.  Os  espelhos  esphericos  teem  per- 
dido completamente  o  seu  valimento;  empregados  ao  princípio  como 
reflectores  nos  pharoes  e  como  objectivas  nos  telescópios,  vão  sendo 
substituídos  pelos  espelhos  parabólicos. 


I.^-DeducQSo  da  fòrmiúá  dos  espelbos  dlllptioOB 

2. — Suppondo  que  X.^  fig.  1,  é  o  ponto  onde  o  raio  reflectido  Ml/; 
correspondente  ao  raio  inddente  M  L,  encontra  o  eixo  maior  da  eUípse; 
que  a  6  o  angulo  que  a  normal  MCi  cprva  no  ponto  M  faz  oom  aquella 
eixo,  e  que  d  e  d!  são  respectivamente  as  distancias  LC^VC  dos  pon- 
tos L  6  L'  ao  pé  da  normal  C,  tem-se : 

d        ML       sen  («+i) 

sendo  í  o  angulo  de  incidência,  o  qual  eliminamos,  transformando  esta 
expressão  na  seguinte: 

d — d*       2  sen  t  cos  (X 
d'  sen  (a — •) 
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Y 


Pig.  4 


e  como  do  triangulo  M  C  Lse  tira: 


sen  I 


sen  (a — í)       11 

sendo  n  a  normal  MC,  sabstítulndo  tem-se  afinal 


d—éP      idiM 


a  - 


d' 


(fl) 


Esta  formnla  qoe  se  encontra  nos  livros  applicada  aos  espelhoi 
espberícos.  foi  deduzida  como  o  fiizem  quasi  todos  os  auctores.  Fize- 
nioSt  porém»  a  sua  dedocSo  com  o  fim  de  mostrar  que  ella  é  applica- 
vel  aos  espelhos  de  qualquer  seccSo  meredtana,  em  conseqoeDcia  de 

serem  geraes  os  princípios  de  que  nos  servimos. 

« 

3.— Nos  espelhos  ellípticos  é 


p  (a  —  x) 


a  cos  a 


porque  da  equação 


y*=-^(2aa?— a?«) 


obtem-se 
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y—tf= — ,       A^—^ 

para  6qaa$ão  da  normal;  e  por  tanto  representando  por  $  a  sob-nor* 
mal  vem: 

a 

e 

a  cos  a 

Sobstituindo  na  formula  (a)  o  valor  de  n  e  tirando  o  valor  de  d'  vem: 

« ^^ ocos  g ^ dp  (g  —  a?) 

~    liíZlEÍ^idcoSa    ~    2flá  COS*  «+p(a««) 
aços  a 

ecomo 


cos*  a 


1 pMfl— gy 


ou 


COS'a»* ^— ^ ^^ == — ' 

ap  (ía«— «*)+p*(a— »)*         a  (2aá?  — »*) +p  (a— «)* 


tem-se: 


ji„ <^P  (g— a^) 


£-1 ^ Lp  (a — a;) 

a  (2aa?-a?*)  +p  (a— a?)»  ^'^  ^         ^ 

on 

<l'-<í P  {a-zy+ax  (2a-«) 

zaéi  (a^w)+p  (a — áp)*+a«  (2a — x) 

4.— A  formula  (ft)  n9o  se  presta  facilmente  a  uma  discussão,  em  con- 
sequência das  distancias  d  e  d^  estarem  referidas  ao  pé  da  normal,  e 
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por  tanto  a  um  ponto  variável  com  o  ponto  Jf  da  curva  sobre  o  qual 
a  loz  incide. 

Nos  tractados  de  physica  dtscate-se  a  formula  (a),  porque,  do  cir- 
culo, o  pé  da  normal  é  sempre  o  centro  do  mesmo  circulo,  e  por  tanto 
intariavel  de  posiçio. 

Representemos  pois  por  Z)  e  D'  as  distancias  dos  poDlos  LbL' 
ás  origens  das  coordenadas^  e  exprimamos  d  e  d'  em  funccão  de  D  e 
ly.  Tem-se  evidentemente 

j      r%                    n        p(fl— «)i'              Z>a— «(a  — »)— a« 
dssD—S-^XtsaD ^-^ LL^x=» í-^ ' 


'  a 


e  por  tanto 


ly         p  (g — x)  +ax Da^p(a — x) — ax    y^ 


a  a 


,^  />  (fl— ác)*+oa:(2fl— a?) 


A    >•         V  Oa — p(a — x) — ax     .      ,         .,  ,        .^        x 


Fazendo  as  operações  tem-se  successivamente : 

-y         p  (g— ag)  +ax Da-^p  (a — x)  — ax    y, 

a  a 

p  (a  — a?)*+aa?{2a  —  x) 


2  {a—x)  |jDa— p(a— «)— aa?!  +p  (a—xf+ax  (ia—x) 

* 

■j/_,  p(a—x)+aè 

a 

à 

0»-a)»a»4^^>-3<y*-fe>+gap-g''^)*H-(^<«'V-8g'p4-8<''P-Íg'J>')'^ 

o(o— |))a!»+2a»(p-D)a?+a»(ÍD~p) 


o(a-p)«»+2«»(í— í))*+o»(21>— p) 
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*^  a[a(a— p)aj*+2a*(p— D)a?+a'(2jD—p)]  "*" 

+ p + 

^(8a»p^3opi.-2fl3.fPflp^f)fl2)fla^_(3p2fl2_3a3p4.2fl3j)_2a2j)p)aa> 


,   — Dpo*+p»a* 
H ;; 


representando  por  F  o  denominador  commam  a  todos  os  termos  de 
ly,  e  finalmente : 

(2^^Da-'lap+Dp)a^+iap(fl'-D)x+Da*p 
^—  (a— p)aj*+2a0)— J))«+a*(2í— p)  *'"  ^^^ 


n  Formula  dos  espellios  esplierioos  e  parabolilK>8 

5. — Fazendo  na  formula  (c)a=^rep^= — ss>r  o  que  equivale  a 
soppor  as^b,  tem-se : 

^-2(r-Z))«+2Z)r~r»----  ^ 

e  suppondo  a==  oo,  tem-se,  dividindo  ambos  os  termos  por  a\ 

2jD— p  ^^ 

As  duas  formulas  (d)  e  (e)  podem  obter-se  directamente. 
Tirando  da  formula  (a)  o  valor  de  d!  tem-se: 

^*  /^ 


Siioos  a+H 
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e  poodo: 


r — X 

nssaf        cos  «asa 


d'~r—D'     d^D^r 


DO  caso  dos  espelhos  esphericos,  e 


s 

fica 

COS  «       cos  a 


GOS*ai 


1+ tangia  j^     p+ix 


d^^^p+x—D'         d=D—p—x 

DO  caso  dos  espelhos  parabólicos,  acham-se  respeclivamente  as  formo 
las  (d)  e  {e)  qae  deduzimos  da  formula  geral  dos  espelhos  elliptícos. 

6*— Para  demoustrarmos  que  os  pontos  determinados  pelas  dis- 
taDcias  D  e  D'  ao  centro  de  figura  do  espelho,  são  um  o  foco  do  ou- 
tro, basta  demonstrar  que  na  ellípse  e  na  parábola  os  eixos  priocípaes 
se  confundem  com  as  uormaes  ás  curvas  nos  vértices. 

De  feito,  das  equações  da  normal  á  ellípse  e  á  parabala 


se  tira 


y—yf^—^{x—{xf)....  (A) 

t 


yz=zo  para  a/=o  y'=o 


d'0Dde  se  coDclae  o  que  pretendíamos. 
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m  DisoossSo  das  formulas  anteoedentes 

7.— AnalysaDdo  o  valor  de  fí  das  formulas  (c),  (d)  e  {é)  vô-se  qne 
em  geral  è  funcção  de  x,  e  que  por  tanto  os  raios  que  incidem  nos 
differentes  pontos  d'um  espelho,  quer  elliptico,  quer  espherico,  quer  pa- 
rabólico, não  convergem  todos  no  mesmo  ponto  do  eixo  de  revolaçSo 
da  snperficie  especular. 

Esta  conclusão,  no  caso  dos  espelhos  esphericos,  é  bem  conhecida, 
e  decorre  immediatamente  da  formula  (f)  fazendo  n^=^r^  pois  ella  mos- 
tra que  d'  é  funcção  do  angulo  a,  e  por  tanto  variável  para  os  differen- 
tes pontos  onde  tem  logar  a  incidência  dos  raios. 

N3o  tratando  por  emquanto  dos  espelhos  de  pequena  abertura, 
nos  qaaes  x  é  muito  pequeno,  vejamos  se  ha  valores  de  D  que  tomem 
V  independente  de  x. 

Referíndo-nos  á  formula  {c)  reconhece-se  que  para  ser  W  indepen- 
dente de  X,  é  suficiente  ou  que  D  tenha  um  valor  tai  que  torne  o 
numerador  de  U  divisível  pelo  denominador,  porque  o  quociente  será 
evidentemente  independente  de  x,  por  serem  do  mesmo  gráo  aquelles 
dos  termos;  ou  que  tenham  logar  as  seguintes  egualdades  • 

Dp—2  ap—Da  +  2a!^=0 
a—D=0 

a— p=aO 

p— D=0 

» 

« 

A  primeira  egualdade  transforma-se  em: 

(a—p)  (2  a—D)=0 
e  por  tanto  estas  egualdades  só  tem  logar  sendo: 
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porque 

2  a— Z)=0 

é  iocompativel  com  a^^D. 

Mas  a — p  tem  logar  qaando  a  ellipse  se  transforma  D'um  circolo: 
por  tanto  podemos  dizer  que  nos  espelhos  espbericos  os  ^aios  parti- 
dos do  centro  vâo  convergir  no  mesmo  ponto  de  qualquer  dos  diâme- 
tros, como  devia  ser,  pois  n'este  caso  particular  os  raios  incidentes  se- 
guem a  normal  e  reflectem-se  sobre  ella,  convergindo  todos  no  centro. 

Vejamos  porém  se  conservando-se  elliplica  a  secção  meridiana dam 
espelho,  ha  algum  valor  de  D  que  torne  ff  ind^  pendente  de  x,  ou  qoe 
torne  o  numerador  da  formula  (c)  divisível  pelo  denominador.  Como 
o  denominador  d'esta  formula  é  um  trinomio  do  segundo  grau,  poda 
representar-se  por 

(a — p)  {x—xf)  (x — x") 

sendo  xf,  xf'  as  raízes  do  trinomio,  e  por  tanto  é  necessário  que  o  nu- 
merador seja  divisível  por  (x — x^)  e  por  (x — o/')»  por  serem  primos 
estes  factores^  ou  que  teobam  logar  as  seguintes  egualdades 

a—p  ^' 

{ia^—2ap—Da+Dp)aff^+Íap{a  —  D)af'+Da^p  ^. 

a—p 

Para  calcular  os  valores  áe  xf  e  xf^  resolvemos  a  equação 
(a—p)  x^+ia  (p—D)  x+á^  (iD—p)=0 
a  qual  se  transforma  em: 

c*  a?*+2a  (&>— a  D)  a?+a«  (2aD— 6')=0 

substituindo  p  pelo  seu  valor. 
D'esta  equação  tira-se: 

_a(oI?--ft«)±oV.P>— 2ajP+t* 
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6  egaalando  a  zero  o  namerador  do  primeiro  membro  da  formala  (t) 
sobstítoiremos  por  exemplo  o  primeiro  dos  valores  da  x. 
Calculando  a/^  acha-se 

e  como  o  coeficiente  de  x'^  no  numerador  da  formula  (c)  se  pôde  re- 
duzir a 

—(ia— D) 

a 

tem*s6 

—(2a^D)xf^=^^\6a^D^—2a^D^+2ab^Ifl—&a^^^^  + 

+2oft»+2o»6«+(4o*— 2o/))(oO— 6yi)«— 2oi)+6»j 
Teoa-se  também:  ^ 

«      /        «x^     «.,/        ,.x_/      26»a»D-2a»M— 2a»ò»Z>»+2a6«I), 


2i»a»(a-J)^p,__g^^_^,^ 


e  por  tanto  a  equação  (i)  reduz-se  a : 


a 


feaíDí— 2a«Z)5— 2a«fl&«— 4a*Z)+2a«6«  + 


+  (4a>í)— 2a>é«— 2a«/)«)V'5r— 2aD+ft>l=-0 

Isolando  o  radical  e  dividindo  ambos  os  membros  pelo  factor  com- 
mom  2a'  vem: 


Da  eqaação  (ft)  tirava^sB  evi^eotomente: 


140  JOBNAL  DB  SG1BIICIA8  MÀTHEMATIGAS 


-  (2a/)— *«— l)^/I)«~2a/)+S^--— 3aI)*+l)»+l)6*+2a»I)MiÍ». 

e  como  substituindo 

— 3aZ)«      por      — 2al>"— flD* 

86  acha  facilmente: 

— 3aJ)*+Z)'+Dfc«+2a«í>— fl6«=(Z)— a)(I>«— 2a!)+6«) 

86gue-se  que  as  equações  (t)  e  (k)  se  transformam  em 

(2aZ)— &•— D*)v/F^=2ãFFP— (/)— a)(Z)*— 2aí)+ft^ 
e 

— (2aZ)— 6«— Dyí)*-2aZ)+6'— (D— a)(D«— 2al)+6«) 
ou 

(Z)«— 2aD+6^[/í)*— 2aD+6*— (a-D)]=-0 

(©•— 2aJJ+6^r^/)»— 2oZ)+6«— (D— a)l=0 

Resolvem-se  estas  equações  fazendo: 

D»— 2aD+ft»=0 

ou 

í)=a±  c 

e  

V^D»— 2aD+6«— (a— D)— O 

d'onde  se  Ura 

Esta  egualdade  nSo  convém  porém  ás  equações  (i)  e  (k),  porque 
1^  apresentam  entSo  debaixo  da  forma  indeterminada,  e  procurando  o 
verdadeiro  valor  acha-se  que  nSo  é  zero. 

Substituindo  D^=»a±e  na  equaçSo  (c)  acba-se  sem  difficold^te 
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e  por  tanto  nos  espelhos  ellipticos  a  aberração  só  deixa  de  ter  logar 
estando  o  ponto  laminoso  n'am  dos  focos  da  ellipse. 

A  propriedade  de  qaegosam  estes  pontos  é  uma  consequência,  como 
se  sabe,  da  propriedade  da  tangente  á  ellipse  em  relação  aos  raios  vecto- 
res, e  das  leis  da  reflexão  da  luz.  A  analyse  demonstra  porém  que  não 
ha  outros  pontos  que  gosem  uma  propriedade  idêntica. 

8.^»Procedendo  analogamente  com  a  equação  (d)  acha-se  por  qual- 
quer dos  modos  que  deve  ser  í)=ar;  e  por  tanto  só  quando  o  foco 
luminoso  está  no  centro  é  que  os  raios  convergem  no  mesmo  ponto, 
isto  é,  no  centro,  como  devia  ser,  e  como  se  conclue  da  formula  (d)  que 
para  Ds=ir  dá  ff^^r. 

Finalmente  da  formula  (é)  conclue-se  que  ly  só  pôde  ser  indepen* 
dente  de  x  sendo  D  =:  od. 

Derivando  ambos  os  termos  de  /)^  em  relação  a  D  para  calcular  o 
valor  de  ff  correspondente  a  /)=»  qd,  acha-se 


jy» 


isto  é,  independente  de  x. 

Fazendo  na  mesma  formnia  D»>-|-acba-6e  D'«»od. 

Por  tanto  a  formula  (e)  corrobora  a  propriedade  muito  conhecida 
dos  espelhos  parabólicos,  e  que  é  uma  consequência  immediata  da  pro- 
priedade da  tangente  á  parábola  e  das  leis  'de  reflexão  da  luz. 


(Continua) 
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ZOOLOGIA 


i.  Aves  das  possessões  portij^ieiis  tktrin  oeeMeiUI 


POR 


1.  Y.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


DECIMA  QDARTA  USTA 


A  remessa  de  aves  do  sr.  Anchieta,  de  que  vamos  dar  coDta,  com- 
prebende  os  resultados  da  sua  exploração  em  Quíllengues  durante  os 
três  primeiros  mezes  do  presente  anno.  É  a  segunda  que  nos  envia 
d'esta  localidade. 

N'esta  se  nos  deparam  algumas  espécies  que  até  ao  presente  não 
haviam  sido  encontradas  em  Angola;  taes  sSo:  o  Cemropm  nigrorufus, 
que  bem  se  pôde  dizer  ainda  imperfeitamente  conhecido,  o  Turdm  li- 
bonyanus  e  a  Hirundo  rústica.  Outras  espécies  encontramos  também 
que 'SÓ  de  Quillengues  nos  remettera  ha  tempos  o  sr.  Anchieta,  a  Cos- 
sypha  barbata  e  o  Trachyphonm  cafer. 

O  sr.  Anchieta  seguiu  já  de  Quillengues  para  Caconda,  d'onde  nos 
annunciou  em  8  de  julho  d'este  anuo  uma  próxima  remessa  composta 
de  algumas  dezenas  de  aves,  entre  as  quaes  nos  menciona  o  Stactolaem 
Ànchietae  e  outros  que  se  Ibe  figuram  novos. 

Oxalá  que  lhe  n3o  faltem  as  forças  para  poder  proseguir  em  tão 
nobre  commettimento  i 

Ultimamente  resolveu  o  governo  conceder  ao  sr.  Anchieta  mais  al- 
guns auxilies  pecuniários.  Ê  ainda  mesquinha  a  concessão,  como  soc- 
cede  sempre  que  se  trata  de  fazer  justiça  e  premiar  o  merecimento; 
porém  não  desesperamos  de  ver  que  mais  tarde  melhor  comprehendida 
a  importância  d'estes  trabalhos  e  attendidas  com  menos  parcimonia  as 
necessidades  do  explorador. 
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1.  Idienx  gabar.  (Daud.) 

Dois  machos,  dos  qaaes  um  ainda  doto.  N'este  o  íris  é  casta- 
nho, a  cera  cõr  de  canna  manchada  de  negro  e  o  tarso  amarello 
pouco  vivo;  no  adulto  o  iris  é  amarello,  a  cora  amarella  manchada 
de  escuro  e  o  tarso  cõr  de  milho.  Chamam-Ihe  os  indígenas  Lucoi. 

2.  lelierax  Diger.  (Yieill.) 

Uma  fêmea.  A  etiqueta  traz  as  seguintes  indicações:  iris  casta- 
nho-amarellado;  cera  preta,  como  o  bico,  mas  as  faces  d'uma  côr 
de  rosa  suja;  tarso  preto  anteríormenie  e  amarello  com  manchas 
pretas  na  face  posterior. 

A  presença  d'estes  dois  typos  nas  mesmas  localidades  é  muito 
favorável  á  opinião  dos  que  consideram  o  M.  niger  como  uma  va- 
riedade apenas  do  M.  gabar,  variedade  por  melanismo,  que  parece 
dar-se  egualmente  em  outras  aves  d'Africa  e  muito  especialmente 
em  aves  de  rapina. 

3.  Glaoeidimn  perlatiuD.  (Vieill.) 

$.  clris  amarello;  bico  amarello  esverdeado.  Dedos  d'um  amsh 
rello  açafroado  sujo.  N.  ind.  Canculo.  O  estômago  continha  gafa- 
nhotos.» 

4.  Pionias  fasdooUis.  (Euhl.) 

Um  só  exemplar  adulto. 

cÉ  menos  abundante  em  Quillengues  do  que  o  P.  Meyeri  e  o  P. 
Rãppellii. 

5.  Pioiílas  lejeri.  (Riipp.)  , 

Três  ex.,  um  S  e  duas  $.  N.  ind.  Kiçua. 

6.  PioDias  Rnppellii.  (Gray.) 

S.  €lris  amarello-alaranjado.  N.  ind.  Kiçua. 

7.  Dendrobates  namaqnos.  (Licht.) 

Doas  $•  «Iris  arroxado;  tarso  côr  de  terra;  bico  pardo  escuro. 
Tinham  no  estômago  muitas  larvas  de  insectos.  N.  ind.  Banguia.i^ 

8.  Gámpethera  Bennettii.  (Sm.) 

S»  «Iris  vermelho-arroxado;  bico  pardo-escuro;  tarso  pardo-azu- 
lado.  N.  ind.  Bangula,^ 
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9.  Geridas  etadati.  L. 

D9o-lh6  os  indígenas  o  mesmo  nome  que  á  C  naem,  Ubm- 
ganga. 

iO.  lertps  apiaster.  L. 

Gome  coleopteros. 
li.  Geryle  naiima.  (Pall.) 

á.  O  estômago  continha  um  exemplar  joven  de  Vara$ms.  N.  vulg. 
Cangombe. 

12.  Geryle  nfis.  (L.) 

i.  N.  Yulg.  Sumbo. 

13.  PegenerkyBdms  terqoatis.  Dom. 

Três  exemplares.  íris  rAxo-terra  no  2  e  castanho  na  j.  N.  volg. 
Tiangulo. 

14.  TraehjpheDvs  eafer.  (Vieill.) 

Maitos  exemplares.  íris  roxo  terra  no  S,  e  castanho  na  ;;  tarso 
pardo-achambado ;  bico  esverdeado,  pardo  nas  margens  e  extremi- 
dade. Sustenta-se  de  fructos  e  também  de  insectos.  Nidifica  em  to- 
cas dos  troncos  velhos  das  arvores.  N3o  se  encontram  em  bandos. 
N.  valg.  Manabiongo. 

Apenas  possuíamos  um  indivíduo  da  Huilla,  oníca  localidade 
de  Angola  onde  esta  espécie  havia  sido  encontrada.  Yô-se  agora  qae 
ella  abunda  mais  no  sertão  dos  districtos  meridíonaes  d^Angola. 

15.  Raeerax  cafer.  Schleg. 

Um  exemplar  novo  tirado  do  ninho.  Tem  a  pelle  nua  da  cabeça 
e  pescoço  d'um  pardo-claro  esverdeado  e  o  bico  pardo.  íris  esver- 
deado. N.  vulg.  Pumumo. 

Mr.  Elliot  na  sua  monographia  das  tBucerotidaei^,  da  qual  re- 
cebemos as  duas  primeiras  partes,  refere  erradamente  ao  B.  cafer 
as  figuras  do  B.  guineensis,  publicados  por  nós  nos  Proc.  &  Z.  de 
Londres,  e  vice-versa.  Este  equivoco  provém  certamente  de  não  ter 
podido  examinar  exemplares  de  uma  e  outra  espécie. 

Mais  recentemente  publicou  o  mesmo  auctor  a  diagnose  de  uma 
espécie,  reputada  nova,  de  Bucorax,  sob  a  denominação  de  B.pyr* 
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rhops;  porém  os  caracteres  que  lhe  foram  fornecidos  pelo  exame 
de  um  individuo  vivo  que  existe  no  Jardim  Zoológico  de  Rotter- 
dam»  parecem-me  ser  os  do  B.  guineensis  adulto.  Os  exemplares 
doesta  espécie  que  existem  no  museu  de  Leyde,  descriptos  mui 
succinta  e  incompletamente  por  Schlegel,  e  a  cabeça  que  eu  fiz  re- 
presentar estavam,  a  meu  ver,  longe  de  poderem  dar-nos  uma  no- 
ção exacta  do  que  seja  o  adulto  d'esta  espécie;  como  tal  considero 
o  exemplar  vivo  descripto  por  mr.  Elliot. 

Nao  creio  que  se  possa,  por  emquanto  ao  menos,  admittir  mais 
de  três  raças  geographicas  ou  espécies  de  Bucorax,  a  cada  uma 
das  quaes  compete  um  habitat  distincto.  Podem-se  caracterisar  do 
seguinte  modo: 

A)  Uma  placa  lisa  avermelhada  na  maxilla 

a)  maior  estatura;  capacete  grande,  muito  con- 
vexo e  com  uma  larga  abertura  na  extremi- 
dade    1.  £.  abyt^nkus. 

b)  menor  estatura  e  capacete  menos  amplo. .  2.  B,  guineensis. 

B)  Sem  placa  lisa  avermelhada  na  base  da  maxilla 

c)  capacete   baixo,  muito   comprimido,  com 

abertura  estreita  na  extremidade  (no  adulto)  3.  B,  cafer. 

O  B.  guineensis  assemelha-se  mais  ao  B.  àbyssimcus  do  que  o 
B.  cafer.  Póde-se  dizer  que  o  primeiro  é  apenas  uma  reducçSo  do 
segundo,  em  quanto  que  o  terceiro  se  distingue  de  ambos  por  ca- 
racteres bem  pronunciados. 

16.  TodLQS  nasiitiis.  (L.) 

cN.  vulg.  DiangoU).  É  também  uma  espécie  própria  do  sertão; 
Huilla  e  Quillengues  são  os  únicos  pontos  d'Angola  onde  tem  sido 
encontrada.  Acerca  de  seus  hábitos  diz-nos  o  sr.  Anchieta  o  se- 
guinte: cNidifíca  em  tocas  de  troncos  carcomidos.  Af9rmam-me  os 
indígenas  que  o  macho  se  depenna  para  exclusivamente  estar  no 
chftco,  e  que  a  fêmea  lhe  fecha  com  barro  a  entrada  do  ninho,  dei- 
xando-lhe^  apenas  uma  abertura  pequena  por  onde  introduz  o  ali- 
mento, primeiro  para  o  pae,  depois  juntamente  para  os  filhos.  O 
qae  é  muito  notável  é  que  os  Mohumbes  (indigenas  do  Humbe)  me 
affirmaram  o  mesmo,  ipsis  verbis,  do  Bucorax  cafer.  Espero  pelos 
resultados  de  observação  própria  a  tal  respeito.» 

O  sr.  Monteiro  refere  também^  quasi  pelas  mesmas  palavras,  que 

I0B5.  BB  SGIBIfG.  MATH.  PHTS.  E  NAT.^N.  XXÍI.  10 
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egnal  informacio  obtivera  dos  iodígenas  de  Bengoella  icérca  de 
outras  daas  espécies,  T.  Uonteiri  e  T.  ekgam  (T.  floKowtru).  V. 
Monteiro,  Angola  e  Cango  ,  n,  p.  201. 

17.  Irrisor  erytlirorjnAiís.  (Lath.) 

cirís  castanho  na  fêmea  e  no  macho  novo;  o  bico  é  d^om  ver- 
melho mais  vivo  do  que  o  tarso.  N.  vulg.  Quicocomela.w 

18.  Gentropas  nigroraftis.  (Guv.) 

$.  clris  pardo,  cõr  de  folha  secca;  tarso  e  bico  pretos.  N.  vulg. 
Cuco.  Alimentação,  insectos.» 

Assemelba-se  muito  este  exemplar  a  outro,  uma  fêmea  também, 
que  mr.  Sharpe  descreve  na  sua  Monographia  dos  Guculideos  da  re- 
gião ethiopica  (Proc.  Z.  S.  L.  1873  p.  623);  lambem  não  vejo  modo 
de  o  distinguir  do  C.  GrillL  a  que  o  dr.  Hartiaub  entendeu  po- 
der dar  curso  legal  e  autbentico,  pelo  exame  de  um  exemplar  único 
do  Gabão. 

É  esta  uma  espécie  mui  rara  e  mal  representada  nos  museus 
zoológicos  de  que  tenho  notícia.  Não  encontro  em  parle  alguma 
descripto,  depois  da  publicação  da  obra  de  Levaillant,  o  macho 
adulto.  Se  a  figura  dada  por  este  auctor  é  exacta,  deve  presu- 
mir-se  que  as  coberturas  das  azas  com  o  progresso  da  edade  leodem 
a  tornar-se  inteiramente  negras;  e  doeste  modo  ficará  fácil  distíD- 
guir  d*ella  o  C.  tobê,  de  Madagáscar,  quando  se  comparem  indiví- 
duos  adultos,  ou  que  tenham  altingido  a  ultima  phase  da  sua  plu- 
magem. 

19.  Gncolns  eanoru.  L. 

S.  cAdulto,  morto  em  Quillengues,  março  de  1877. 
ao.  GMçjstes  jacobmns.  (Bodd.) 

cN.  vulg.  Calombe.  Gome  moscas  e  coleopleros. 

21.  Himndo  mstioi.  L. 

• 

Come  moscas  e  outros  insectos.  N.  vulg.  Miapia. 
Na  nossa  Omithologia  d'Angola,  de  que  saiu  a  lujne  a  primein 
parte,  dissemos  que  até  áquella  data  nos  faltavam  provas  aatheo- 
cas  da  existência  da  andorinha  de  chaminé  no  território  d^Aogola 
(V.  Boc.  Omith.  d'Angola  p.  180).  Essas  provas  temol-as  hoje  em 
três  exemplares  qiíe  recebemos  de  Quillengues^  dois  machos  adul- 
tos e  orna  $  joven,  todos  ali  colhidos  em  fevereiro  de  1877.  Tiv^ 
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mos  occasiSo  de  comparar  estes  exemplares  com  outros  da  mesma 
espécie  remettidos  do  Gongo  por  M.  L.  Petit,  e  d3o  achámos  en- 
tre elles  differença  alguma  apreciável.  Era  já  sabido  que  a  H.  rús- 
tica alarga  as  suas  viagens  até  á  Africa  central. 

22.  Campepliaga  nigra.  Yieill. 

Três  exemplares,  macho,  fêmea  e  joven.  O  primeiro  todo  negro 
com  dragonas  amarellas;  a  segunda  raiada  de  pardo-escuro  sobre 
am  fundo  amarello-vivo»  principalmente  nas  regiões  inferiores;  o 
terceiro  também  raiado  de  pardo,  e  com  as  riscas  mais  aproxima- 
das, porém  menos  lavado  de  amarello  e  tirando  mais  para  cinzento. 
O  exame  d'estes  exemplares  confirma-nos  na  opinião,  que  em  outra 
parte  apresentámos^  acerca  das  variantes  das  plumagens  conforme 
o  sexo  e  a  edade.  (V.  Bocage,  Ornith.  d'Angola  p.  207)  Diz-nos 
o  sr.  Anchieta  que  encontrara  associados  os  individues  que  nos 
marca  como  macho  e  fêmea.  A  uns  e  outros  chamam  os  indige- 
nas  GanjcHindufnbo. 

23.  Emieoctoniis  collnrio.  (L.) 

É  insectivoro.  N.  v.  Dungo-angila. 

24.  Lanias  mioor.  Gm*. 

É  insectivoro.  Tem  apparencias  de  ave  de  rapina;  conserva-se 
pousado  fixando  por  muito  tempo  os  mesmos  objectos.  N.  v.  Dim- 
bedimbe, 

25.  Telephonns  trÍTÍrgatns.  Smith. 

t.  íris  cõr  de  chocolate  com  um  annel  interno  prateado.  Gome 
coleopteros.  N.  v.  Imba. 

26.  Drjoscopiis  eabla.  (Shaw.) 

S.  íris  vermelho.  Insectivoro.  N.  v.  Kiriamahuco. 

27.  lerisles  olivaceos.  (Yieill.) 

3.  íris  amarello,  tarso  cinzento-achumbado.  Gome  fractos. 

28.  Oriolns  notatos.  Peters. 

Os  indivíduos  novos  e  as  fêmeas  teem  o  iris  castanho;  é  porém 
vermelho  no  macho  adulto.  N.  v.  Cupto. 

10. 
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29.  GriBiger  latiTeitris.  (Smith). 

S.  íris  roxo-terra.  Gome  fractos. 

30.  Gkaetops  pyeiopjiiu.  (Sclat.) 

Dois  S.  íris  côr  de  chocolate  com  am  anoet  interno  preto.  Come 
coleopteros.  Habita  logares  pedregosos  e  faz  o  ninho  em  arbustos. 

31.  GfssTpha  Iei|Iiiii.  Hartl. 

N.  Y.  Quiandormuchito,  qae  significa  esgravatador  de  matto,  por- 
que procura  os  insectos  de  que  se  alimenta  esgravatando  no  solo. 
Golloca  o  ninho  nas  axillas  dos  ramos  baixos  das  arvores  e  fabrí- 
ca-o  de  excremento  de  animaes  revestido  por  dentro  e  fora  de  ca- 
pim. 

32.  GMsypha  barbata.  Hartl. 

Um  exemplar  $  d*esta  espécie  rara,  da  qual  apenas  se  conhe- 
cem oatros  dois  que  também  foram  precedentemente  descobertos 
em  Quillengues  pelo  sr.  Anchieta.  No  estômago  encontrou-lhe  eále 
nosso  explorador  restos  de  térmitas.  O  seu  nome  indígena  é  Qui- 
pele. 

33.  Tvte  libenyaras.  Smith. 

(Boc  Omith.  d'Angola  p.  266). 

Duas  fêmeas.  íris  castanho,  rebordo  das  pálpebras  e  lábio  c^ 
d'açafrão  claro  e  sujo;  bico  c6r  de  canna;  tarso  côr  de  telha  clara. 

S2o  os  primeiros  exemplares  d'esta  espécie  encontrados  ao  oorte 
do  Cunene.  A  espécie  que  visita  o  Congo  e  tem  sido  algama  vez 
confundida  com  esta  é  o  r.  iaerorhynrhus  (=  T.  pelios,  aoct) 

34.  lanpnMOliu  decaratis.  Hartl. 

íris  amarello-alaranjado.  Vive  de  fructos.  N.  v.  Jw^a. 

35.  PhdUaiies  Temanii.  Boc. 

íris  amarello  nos  dois  sexos. 

Gome  fiructos  e  também  insectos.  Os  indigeoas  chamam-lbe  Ki- 
ria-mmok,  de  kkia  comer,  e  musole  nome  de  uma  arvore,  de  cu- 
jos fructos  se  nutrem  principalmente. 

36.  Brafhi  alH€aBa.  (Smith). 

Muitos  exemplares,  íris  c6r  de  café,  tarso  pardo  daro.  O  esto- 
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palavras  que  significam  subir  e  crocodilo,  em  razão  do  costume 
que  teem  de  poisar  sobre  os  crocodilos  que  estão  aas  margens  dos 
rios  e  lagoas. 

49.  GieoDia  abdimii.  Lícht. 

$.  íris  pardo  cojn  um  annel  externo  esbranquiçado;  face  d'uin 
azul  acinzentado;  membrana  inter-moxíllar  encarnado  malagueta; 
tíbia  e  tarso  roxo-terra  escuro,  dedos  côr  de  coral.  Gome  gafanho- 
tos. N.  V.  Humbi-humbi. 

50.  TanUIos  ibis.  L. 

$  e  $.  íris  pardo;  bico  amarello,  esverdeado  para  a  ponta;  cên 
e  membrana  inter-maxillar  vermelhas;  tarso  d'um  esverdeado  ter- 
roso. Hutnbo.  Apparecem  em  pequeno  numero  na  margem  dos  ri- 
beiros e  lagoas  no  tempo  das  chuvas. 

51.  Gvsoriíis  senegalensis.  Lath. 

2.  íris  castanho.  N.  v.  Angombe. 

52.  Totanos  canescens.  Gm. 

$.  íris  castanho.  O  estômago  continha  restos  de  insectos  aquá- 
ticos. N.  V.  Quicobeqmlababa. 

53.  Hadietes  pnpax.  <L) 

$.  íris  castanho;  tarso  amarello-açafrão  sujo.  N.  v.  Quicobegue- 
lababa. 

54.  Qrtygomefra  egreipt.  Peters. 

• 

$•  íris  encarnado  de  minium ;  rebordo  palpebral  da  mesma  c6r; 
bico  arroxado  na  base  e  corneo-azulado  para  a  ponta;  faces  c^ 
de  telha  escura.  No  estômago  insectos  aquáticos.  N.  v.  Dombuela. 

55.  Rhjndiiea  tapensis.  L. 

$.  íris  castanho;  bico  pardo;  tarso  esverdeado  sujo.  Come  mi- 
nhocas e  insectos.  N.  v.  Chicabequelàbaba. 

56.  Dendroejipia  Tidnata.  (L.) 

$.  íris  pardo  escuro;  tarso  côr  de  zinco  escoro.  Come  insectos 
aquáticos.  N.  v.  Imbamieque. 
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2.  kus  das  possessdes  portngnezas  dlfrica  oecideBtal 


POB 


J.  y.  3ARB0ZA  DU  BOCAGE 


DECllA  QnNTA  LISTA 


Mal  se  concluía  a  impressão  da  lista  precedente,  quando  recebíamos 
ào  sr.  Anchieta  ama  nova  remessa  d'aves  e  outros  productos  zoológicos. 
Doesta  vez  envía-nos  os  resultados  da  sua  explorarão  no  território  de 
Caconda,  onde  o  nosso  heróico  explorador  tivera  ha  annos  occasião  de 
fazer  um  primeiro  e  rápido  reconhecimento.  * 

A  presente  remessa  confirma  as  nossas  suspeitas  quanto  á  riqueza 
e,  sobretudo^  quanto  aos  caracteres  especiaes  da  fauna  do  sertão  de  Ben- 
guella.  N'um  pequeno  numero  de  exemplares  se  nos  depararam  cinco  es- 
pécies novas,  que  vêem  accrescentar  o  numero  das  importantes  desco- 
bertas do  sr.  Anchieta,  quando  pela  primeira  vez  visitou  as  mesmas  )o« 
calidades. 

4.  Melierax  poljioiiiis.  Riípp. 

2'  «íris  castanho.  N.  ind.  Lupamba.  Tinha  no  estômago  um  ca- 
meleSo.  > 

2.  Geretaneis  rapkola.  (Daud.) 

S  e  ;.  clris  castanho.  N.  vulg.  Kaquiriamacocolo.^ 
O  exemplar  que  Tem  marcado  como  fêmea,  diffeFe  ooicaBiente 
do  macho  adulto  em  ter  as  escapulares  riscadas  de  pardo  eseuro, 
e  as  pennas  da  cauda,  d'um  cinzento  tinto  de  ruivo,  ornadas  de  fa- 
xas  estreitas  negras. 
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3.  Dendrokatos  cariinalb.  (6m.) 

S.  ciris  rõio-escuro.  N.  vulg.  Cafnundoluca.w 

4.  D.  aamaqaos.  (Licht) 

S.  cirís  vermelho.  N.  indig.  Manguna.M 

5.  Gêndas  nteTii.  Daud. 

S.  «íris  castanho.  N.  íod.  Chobia.9 

6.  Herops  erytliroptenis.  Gm. 

i.  clris  vermelho.  N.  índ.  Elengue.» 

7.  PofWorliTiichis  torqnatiis.  (Dom.) 

cIrís  cAr  de  tijolo.  N.  ind.  Endumba.9 

8.  Barbatola  duTsocona.  (Temm.) 

S  e  $.  clris  castanho  arroxado.  N,  indig.  Cangongo.* 

9.  Stactolaent  AncUette.  (Boc.) 

Qaatro  exemplares,  dois  S  e  duas  $,  d'esta  espécie  extrema- 
mente rara,  que  somente  tem  sido  encontrada  em  Caconda,  oode 
parece  ser  commuou  Diz-nos  o  sr.  Anchieta  que  se  alimenta  de 
fructos  e  faz  o  ninho  em  tocas  d'arvores  com  cama  de  capim  ou 
folhas  seccas.  Tem  um  canto  que  se  pôde  traduzir  pelas  palaíras 
txiangolo,  txiangolo.  A  iris  é  c6r  de  chocolate  e  o  nome  qoe  lhe 
dão  os  indígenas,  Etnundue. 

10.  hdicitar  ninw,  Steph. 

clris  castanho.  N.  ind.  Sole.9 

il.  Caprimidgiis  peetoralis.  Yieill. 

N3o  se  acha  ainda  representado  no  museu  de  Lisboa  oC.fedK^ 
ralis  da  Africa  Austral,  por  isso  refiro  muito  em  duvida  a  esta 
espécie  um  exemplar  de  Gaconda,  que  vem  marcado  como  fêmea. 
As  suas  dimensões  condizem  com  as  d'aquella  espécie:  compr.  to- 
tal !240  m.,  da  aza  170  m.,  da  cauda  133  m.;  mas  as  cõres  oâo 
s3o  precisamente  as  da  figura  de  Levàillant  (Ois.  d' Afrique,  pi. 
49)>  que  todos  os  auctores  citam  como  boa  reqresentaçSo  do  C. 
pectoralis.  Ha  sim  de  commum  entre  esta  espécie  e  o  novo  eiem* 
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piar  a  malha  branca  nas  quatro  primeiras  peoDas  das  azas  e  a 
grande  extensão  qae  esta  côr  occopa  na  extremidade  das  duas 
pennas  lateraes  da  cauda.  As  descripções  que  pude  consultar  do 
C.  pectoralis  sao  muitos  defficientes  e  mal  feitas,  de  modo  que 
me  não  poderam  esclarecer. 
Na  etiqueta  do  nosso  exemplar  lé-se— nome  ind.  ^Quimbamba. 

12.  Nectarinia  amelhjstina.  (Sh.) 

S.  «O  ninho  é  em  forma  de  cucúrbita  com  a  entrada  inferior;  em 
cada  arvore  encontra-se  um  só  casal.  N.  ind.  Canjonjo. 

13.  Himndo  Digromfii.  N.  sp. 

S.  N.  vulg.  Miapia. 

14.  Hínmdo  dímidiata.  Sundev.? 

$.  N.  vulg.  ííiapia. 

15.  Elminia  alblcanda.  N.  sp. 

$.  clris  castanho.  Vive  de  insectos.  N.  indig.  Okicecene.9 

16.  Batis  molitor.  Sharpe. 

S.  «íris  amarello.  N.  indig.  Capelo.  Võa  dos  ramos  mais  bai- 
xos para  os  mais  altos  das  arvores,  e  quando  toma  o  vôo  faz  um 
zQDído  semelhante  ao  de  pedra  despedida  com  força.» 

17.  Geblepyris  pectoralis.  (Jard.) 

Dois  S  e  uma  $.  clris  castanho  nos  dois  sexos.  C!ome  gafanhotos. 
N.  indig.  Xicombero.» 

18.  Laniiis  minor.  Gm. 

Três  exemplares  em  cujas  etiquetas  se  lô  o  nome  vulgar  Xaua- 
xaua.  Todos  os  spècimens  que  possuimos  d'Âogola  tinham  sido 
colhidos  no  Humbe,  única  localidade  ao  norte  de  Gunene,  onde  até 
aqui  esta  espécie  tinha  sido  encontrada. 

19.  Prioiíops  taiaeoma.  Smitb. 

cCome  coleopleros.  íris  d*nm  amarello  vivo,  tarso  alaranjado.  N. 
ind.  Vndalo.^ 

20.  Telephoniis  erjthroptems.  (Shaw.) 

cS.  íris  castanho  com  um  annel  interno  gridelim.  N.  ind.  Txoco.^ 
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21.  Nilms  brabní.  (Latb.)? 

S.  Võa  constantemeote  d^arvore  em  arvore  á  procura  de  insectos. 
N.  ind.  Caxing<Hinguluvi. 

Este  exemplar  assemelha-se  muitíssimo  ao  N.  brubru  adulto, 
mas  não  apresenta  o  menor  vestígio  das  malhas  d'um  ruivo  ferrugi- 
noso, que  n*esta  espécie  se  encontram  sempre  nos  lados  do  peito 
e  hypocondríos,  É  possível  porém  que  o  desapparecimento  doestas 
malhas  seja  o  resultado  da  edade,  e  possa  dar-se  nos  indivíduos 
muito  velhos. 

22.  leristes  olivacens.  (Yieill.) 

S.  clris  cõr  de  laranja.  N.  ind.  Ubango.^ 

23.  Oriolns  larratns.  Licht: 

clris  rôxo-terra.  N.  ind.  Ongobhgambia. 

24.  Grateropus  Hartlaubi.  Bocage. 

€$.  íris  vermelho.  N.  ind.  Eirabairodongoia.  Sustenta-se  de 
frnctos,  encontra-se  nas  moitas  e  ás  vezes  pelo  chão  em  bandos; 
quando  se  espantam  vão  poisar  nas  arvores. 

25.  Cossypha  barbata.  Finsch  d  Hartl. 

;.  clris  castanho.  N.  ind.  Oteatea.  Sustenta-se  d^insectos.» 

26.  Tnrdos  strepitans.  Smith. 

cEncontra-se  nos  legares  seccos.  N.  ind.  Pandaxocoxoeo.^ 

27.  Tardas  liboojaDos.  Smith. 

S.  clris  castanho;  tarso  amarello;  bico  amarello  muito  vivo  ti- 
rando para  alaranjado.  Dá  caça  aos  nevropteros  e  outros  insectos. 
N.  ind.  Sandabungi.  É  abundante;  encontra-se  em  terreno  limpo 
caminhando  aos  saltinhos.» 

28.  lonticola  brevipes.  Waterh. 

clris  castanho  arroxado.  N.  ind.  Quietole.  É  pouco  abundante; 
aninha  nas  tocas  d'arvores  em  cama  d'excremento;  e  vive  d'lose- 
ctos.» 

29.  Pratiaeola  torqaata.  (Linn.)> 

clris  castanho.  N.  ind.  Caxicanti.  Vulgar.» 
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30.  AUon  leDcophrys.  (Vieill.) 

S»  clris  castanho.  N.  ind.  Oteatea.  É  o  mesmo  nome  que  dSo  á 
Cossypha  barbata,  á  qual  effectivamenle  se  assemelha  bastante  nas 
cores.  Encontram-se  pelo  chão  debaixo  das  moitas  fechadas  em 
procura  de  insectos. 

31.  Drymoica  angolensis.  N.  sp. 

S  e  S.  clris  castanho.  N.  ind.  Ocaniguinecorui.i^ 
Semelhante  á  D.  LevaillantU  de  Smíth  (111.  S.  Afr.  Zool.  Aves 
pi.  72,  fig,  2.)  no  que  respeita  ás  cores,  porém  maior;  aproii- 
mando-se  na  estatura  e  formas  á  D.  curvirostris,  mas  com  o  bico 
mais  delgado. 

32.  lelodcUa  menUlis.  Fras. 

S.  «íris  castanho  com  um  annel  interno  gridelim.  Tarso  côr  d'ar- 
dosia.  N.  ind.  Xitinguetingue.  Encontra-se  na  espessura  dos  bos- 
ques, próximo  a  regalos.» 

33.  SjMetta  nificapilla.  N.  sp. 

i.  «íris  côr  de  tijolo.  Gome  sementes.  Foi  morta  nos  ramos  da 
Encendeira  (Agueira  silvestre).  É  rara.  N.  ind.  Gomacaxaca.i^ 

34.  Antlms  erjthronotus.  Steph. 

S.  o  íris  castanho.  Gome  gafanhotos.  N.  ind.  Catendibipanga.  Gom- 
mum.  Encontra-se  pulando  pelos  arimos  nos  capins  ou  mattos  ras- 
teiros. > 

35.  Iberonyx  erocens.  (Vieill). 

Encontra-se  pelas  várzeas.  N.  ind.  Pandaxacoxoco. 

36.  lotadlla  capensis.  Linn. 

Três  exemplares  novos,  clris  castanho,  pés  escuros  còr  d'ardo- 
sia.  Gome  coleopteros.  N.  ind.  Oquicecenebanene.iÈ 

37.  Pams  afer.  Gm. 

$.  clris  castanho.  N.  vulg.  Caxitico.3 

É  a  primeira  vez  que  recebemos  d'Angola  esta  espécie. 
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38.  Paras  niTeiMt.  N.  sp. 

S.  cirís  castanho.  Pouco  abnodante,  pelo  menos  em  jaDio  e 
agosto.» 

39.  Zo8t«rop8  senegalensis.  Bp. 

i.  clrís  c6r  de  folha  secca;  bico  preto;  tarso  c6r  d'ardo^  es- 
coro. Gome  fractos.  N.  ind.  Xoiío.  N3o  é  abundante :  tem  mn  canto 
muito  fraquinho,  que  consiste  em  sibilos  destacados.» 

40.  Gorms  €apeii8Í8.  Licbt. 

S.  clris  cõr  de  chocolate.  Devasta  as  cearas  de  milho.  N.  iod. 
Kiquamanga.B 

41.  LamprMoUas  aciticaadas.  Bocage. 

t.  clris  alaranjado.  Gome  (ractos.  N.  ind.  Eiabairo.* 

42.  Frmgillaria  laTitontris.  Yieill. 


S.  clris  castanho;  tarso  gudelim.  N.  ind.  Bindãbalambo.  Come 
coleopteros,  Tem  um  canlo  variado.» 

43.  Penthetria  albonotata.  (Cass.) 

S.  clris  castanho.  Abundante.  N.  ind.  DenguaquUele. 

44.  Streptopelia  sendtorqnata.  (Riípp.) 

Dois  $.  clris  castanho  com  um  circulo  externo  encarúado ;  pál- 
pebras rõxo-escuro;  tarso  vermelho  arroxado.  Gome  milho.  N.  ind. 
Ecuti.9 

45  Chalcopelia  afra.  (Linn.) 

Duas  $  adultas.  Uma,  com  as  malhas  das  azas  violáceas,  tem  o 
bico  rõxo-terra  na  base  e  vermelho  alaranjado  no  ápice;  outra,  com 
as  malhas  verdes  (Ch.  chalcospUos),  tem  o  bico  r6xo-escuro  na  base 
e  quasi  negro  no  apíce.  Segundo  Andersspn,  a  differença  de  côr  nas 
malhas  das  azas  coincide  com  a  differença  de  sexos,  sendo  ve^ 
des  no  macho  e  violáceas  na  fêmea.  Se  a  determinação  dos  sexos 
feita  pelo  sr.  Anchieta  é  exacta,  nSo  tem  razão  Andersson ;  porém 
o  facto  de  se  encontrarem  na  mesma  localidade  exemplares  com 
malhas  de  uma  e  outra  côr,  parece-me  estar  demonstrando  que 
este  caracter  nSo  serve  para  extremar  duas  raças  distinctas,  e  que 
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se  nSo  concorda  com  o  dififerenle  soko,  pôde  talvez  concordar  me- 
lhor com  a  edade.  O  nosso  exemplar  com  malhas  violáceas  tem 
cores  mais  vivas,  o  ventre  tinto  de  falvo  e  o  bico  vermelho  alaran- 
jado na  ponta;  o  outro,  de  malhas  verdes,  inferior  nas  dimensões, 
tem  cores  mais  baças,  o  ventre  d'um  branco  acinzentado,  e  o  bico 
com  o  ápice  quasi  negro.  É  de  notar  qne  as  malhas  violáceas  do 
primeiro  s3o  em  parte  verdes,  na  base. 

Em  um  exemplar  joven,  de  Gapangomhe,  cujas  pennas  no  dorso» 
peito  e  azas  s3o  marginadas  de  pardo  e  ruivo,  as  malhas  das  azas 
d3o  são  verdes  nem  violáceas,  mas  sim  d'um  bello  vermelho  de 
cobre  com  reflexos  doirados;  outra  da  mesma  localidade  menos 
joveD  tem  já  as  malhas  com  a  cõr  verde. 

Os  documentos  que  temos  á  vista  induzem-nos  pois  a  acreditar 
qõe  as  malhas  das  azas  n'esta  espécie  sejam  primeiro  cftr  de  co- 
bre com  reflexos  doirados,  depois  verdes  também  com  reflexos 
doirados,  ultimamente  na  plumagem  perfeita  d'um  bello  violáceo. 

A  esta  espécie  chamam  os  indígenas  de  Gaconda  Ebobo. 


158  JORNAL  DB  SdENOAS  MÁTHBMATICAS 


3.  lélanges  ornilhologíqHes 

PAB 

1.  y.  BÂRBOZA  DU  BOCAGE 
(GoDtiniiMlo  do  nam.  zz) 


m 

Espèees  nonvelles  d'An;ola 


1.  Hinindo  nigroruílei. 

Nigro-chcUybea;  subtus  cinnamoneíhrufa,  macula  utrinque  pet;tO' 
rali  nigro-chalybea ;  tectricibus  caudae  inferioribus  late  nigro-chalybeo 
terininatis;  subalaribus  cinamomeo-rufis ;  alis  caudaque  furcata  nigris 
chalybeo  nitentibas,  rectrícibus  immaculatis ;  rastro  pedibusque  nigris; 
iride  fusca.  L.  t.  135  m.;  alae  104  m.;  caudae^  rect.  ext.  64  m.,  r^, 
med.  40  m.;  rostri  a  fr.  6  m.;  tarsi  9  m. 

Un  seal  individu  mâle  envoyé  de  Gaconda,  dans  rintéríeur  de  fien- 
guella,  par  M.  d^ÀDchieta.  Suivant  notre  voyagear  cette  birondelle  j 
serait  commune  et  coonue  des  indigèDes  soas  le  nom  de  Miapia. 

Par  son  croupion,  de  la  cooleur  du  dos,  et  par  FabseDce  de  taches 
blancbes  sur  les  rectrices,  cette  espèce  est  parfaitemeDt  distincte  de  too- 
tes  les  espèees  connues  de  la  régioD  éthíopieDne. 

Nous  avons  reça  ud  autre  individu  tué  du  méme  coup  que  le  pre- 
cedente à  ce  que  nous  dit  M.  d'Aochieta,  mais  qui  se  rapproche  par  ses 
couleurs  de  YH.  dimidiata,  Sundev.  Cest  une  jeune  Temelle  dont  le  plo- 
mage  n'a  pas  encore  atteint  ses  caracteres  deffinilifs:  elle  est  en  dessas 
noire  à  reflets  verts,  et  en  dessous  d'un  blancbátre  sale,  lave  de  broa 
sur  la  poitrine  et  les  flancs,  avec  une  tache  d'un  noir  lustre  de  vert,  de 
cbaque  cõté  de  la  poitrine,  et  les  sous-caudaies  terminées  de  cette  méme 
couleur.  L.  t.  140  m.;  aile  104  m.;  queue,  rect.  ext.  63  m.,  recLmed. 
40  m. ;  bec  6  m. ;  tarse  9  m. 
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Les  dímensioDS  de  cet  individa  sont  exactement  celles  da  mâle 
adulte  que  Doas  avoos  décrít,  à  Texception  de  la  qaeue,  dont  Ia  rectríce 
eiteroe  est  plus  loogae  et  porte  une  poiute  plus  eíSlòe. 

Malgré  la  circonstaoce  signalée  par  M.  d' Anchieta  que  des  indivi- 
das  à  ventre  roux  et  à  ventre  blanchátre  se  trouvaient  ensembie  faísant 
partie  d'um  bande  nombreuse,  notre  jeune  femelle  àe  rapproche  d'une 
maoiòre  si  frappante  par  ses  dimensions  et  par  ses  couleurs  de  VH.  dt- 
midiato,  Sundev.,  que  nous  n'osons  pas  nous  prononcer  en  faveur  de 
ridentité  spécifique  de  nos  deux  exemplaíres. 

2.  Mxninia  albioauda. 

Similís  E.  minori  ex  Afr,  orientali,  sed  diversa:  capite  cristato; 
abdomine  albo  róseo  induto;  rectricibus  extimis  albis^  tribus  sequentibus 
late  et  gradatim  albo-terminatis.  L.  t.  160  m.;  alae  63  m.;  candae 
84  m.;  rostri  9  m.;  tarsi  16  m. 

Gette  joiie  espèce  ne  peut  être  confondue  avec  YE.  longicauda  de 
TAfrique  occidentale  á  cause  de  sa  teinte  d'un  bleu  de  ciei  três  pâle,  de 
sa  huppe  plus  distincte  et  de  la  coloration  de  sa  queue.  Elle  se  rappro- 
che davantage  de  VE.  longicauda  minor,  Heugl.  (=£.  Teresitae,  An- 
tin.);  mais  quoique  nous  n'ayons  pu  comparer  directemenl  à  celle-ci 
Texemplaire  nnique  (|ue  nous  avons  reçu  de  Caconda,  nous  pensôns 
cependant,  en  nous  guidant  d*après  ies  descriptions  publiées  par  von 
Heuglin  et  par  Anlinori,  qu'elle  en  est  suffisamment  distincte.  Gbez  no- 
tre individu  les  parties  inférieures  sont  d'un  blanc  soyeux  teint  iégè- 
rement  de  rose  sur  le  milieu  du  ventre,  tandis  que  la  gorge  et  les  flancs 
sont  nuancés  de  gris-bleuâtre ;  une  teinte  uniforme  d'un  bem  bleu  de 
ciei  pále  régne  sur  toutes  les  parties  supérieures  reconvrant  le  fond 
d'aD  gris-cendré;  les  pi  umes  du  dessus  de  la  téte,  alongées  et  relevées 
à  compter  du  front  de  manière  à  former  une  huppe  bien  distincte,  sont 
marquées  le  long  de  la  tige  d'ane  bande  d*un  bleu  de  ciei  plus  pur  et 
plus  brillant.  Cest  surtout  la  queue  qui  nous  presente  une  coloration 
três  distincte:  la  rectríce  externe  de  chaque  côtè  est  d'un  blanc  pur,  à 
Texception  d'un  petit  espace  brun  à  la  base;  la  2.^  rectríce  a  sa  moitié 
tenninale  de  cette  méme  couleur,  et  chez  les  3/  et  4.*  Tespace  blanc 
devíent  de  plus  en  plus  restreint ;  les  4  intermédiaires  sont  brunes^  tein- 
tes  en  dessus  de  bleu  de  ciei,  couleur  qui  se  fait  remarquer  davantage 
sur  les  barbes  externes.  La  coloration  de  la  queue  chez  YE.  minor  en 
serait  tout  différente.  Aotinori  nous  la  décrít  comme  étant  en  dessus. 
d'uQ  bleu  de  ciei,  tirant  au  cendré  vers  Textrémité,  en  dessous  cendrée 
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ayec  la  poínte  des  rectríces  noírâtre ;  et  vod  Henglin  s'en  sert  de  ces 
mots: — rectricum  pogonio  externo  pallide,  regione  scapali  intensim  fu- 
moeis,  rectricibus  Vi  intermediie  pallide  azurete,  ecapis  nigricantibm, 
reliquis  in  pogonio  externo  dilute  azureis,  maculis  apicalibas  atríDqoe 
albidis.» 

Les  dimeDsioDS  de  notre  individa  sont  à  pea-pròs  celles  d'aD  in- 
divida  de  VE.  longicauda,  de  Casamance,  qui  existe  dans  le  Muséum 
de  Lisboone.  L'étiqaette  du  premier  porte  la  marque  de  femelle  et  Tio- 
dicatioa  du  nom  indigòDe— Ofttc^cfffi^. 

8.  Drymoioa  angolensis. 

Supra^  rufescente^nerea  fortiíer  fueco-maculata ;  pUeo  cerviceqne 
vivide  rufie,  plumie  médio  obscurioribus ;  eubtus  fulvescente^^MidãtOlh 
domine,  cruribus,  tectricibueque  caudae  inferiorbius  magie  fukescenti' 
bus;  tectricibus  olarum  remigibusque  fuscis  rufescente  marginatis;  cauda 
talde  gradata;  rectricibus  nigricantibus,  marginibus  rufescentibus,  ma- 
cula ante-apicali  nigra  notcuis  et  rufescente-cUbo  termmatis.  Rastro  ro- 
busto nigro,  mandibulaè  basi  flava;  pedibus  pallidis;  iride  fusco. 

i  L.  t.  150  m.;  alae  74  m*;  caudae  60  m.;  rostrí  14  m.;  tarsi  27  m. 
2       »  125   1  ;    >    60  > ;      >      49   »  ;     »      13  > ;     >    25  > 

Sous  le  rapport  des  formes  et  des  dimensions  cette  espèce  se  rap- 
proche  de  la  D.  notalensis  et  de  la  D.  curvirostris,  à  TexceptioD  du 
bec  qui  est  beaucoup  moios  fort.  La  Qgure  2  de  la  pi.  73  de  Smith 
(Dl.  S.  Afr.  Zool.  Aves),  ou  se  trouve  represeutée  sa  D.  LamUantíi, 
pourrait  servir  à  donner  une  idée  du  systòme  de  coloration  de  nos  deai 
individus;  mais  ils  dépassent  tellement  les  dimeusions  attríbuées  á  cette 
espèce»  qu'íl  ue  faut  pas  souger,  ce  me  semble,  à  les  loi  rapporter. 

Apròs  d*iQfructueuses  recherdies  pour  trouver  la  description  d'QD6 
espéce  pouvant  s'adapter  a  celleHsi»  dous  dous  sommes  décidé  à  la  po- 
blier  comme  nouvelle.  EUe  nous  vient  de  Caconda  par  M.  d'Anchieta. 

4.  Sylvietta  rnfloapilla. 

Supra  fuscescente-grisea,  uropygio  olivascente  tincto;  stétus  pair 
Udior,  gutture,  abdomine  médio  tectrídbusque  caudae  inferiorâms  ai- 
bidis;  capite,  torque  jugulari  cruríbusque  rufescentibus ;  regione  po- 
rotica  intensius  rufa;  fronte  et  spatio  ante^^ulari  albicantibus;  alis 
caudaque  brevissima  pallide  fuscis;  tectricibus  alae,  remigibus  secm- 
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dariis  rectricibwque  olivaceo  marginatis,  primaríis  margine  externo 
anguste  albicante;  stibalaribtis  flavescente-albis.  Rastro  nigro,  mandibth 
lae  basi  córnea;  pedibus  rubentibus;  iride  helvola.  L,  t.  100  m.;  alae 
68  m.;  caudae  24  m.,\  rostri  13  m.;  tarsi  20  m. 

Cest  UDe  curieuse  espèce  à  ajoutter  à  ce  genre  intéressant.  Elle 
dépasse  qd  pea  en  dimeDsions  la  S.  rufescens  de  TAfrique  australe. 
qni  se  troave  aussi  dans  Ia  partia  méridionale  d'ADgoIa.  Par  sod  capa- 
choD  roax,  d'une  teÍDte  plus  vive  sor  les  cõtés  de  la  téte,  et  par  un  col- 
lier  de  la  même  couléur,  qui  separe  le  blanc  de  la  gorge  da  cendré-pále 
de  la  poitrine»  cet  oiseau  est  parfaítement  distinct  de  ses  congéneres. 
Nous  ea  avons  reçu  un  seul  individo  mâle  tué  à  Caconda  sar  les  bran- 
ches  d'uD  figuier  sauvage.  M.  d*Anchieta  nous  écrit  qu'il  y  est  peu  com- 
man  et  qu'il  se  nourrit  de  graines.  Son  nom  indigène  est  Gomecaxaca. 

5.  Parus  rnflventris. 

S.  CinereuB  capite  toto^  collo  juguloque  nigris,  nitore  nonnullo 
coerulescente ;  pectore  hypockondriisque  dorso  concoloribtis ;  abdomine 
et  subcaudalibus  rufis;  tectricibus  alae  remigibusque  secundariis  ni- 
gris,  late  albo-marginatis ;  remigibtis  primariis  fmcis,  margine  externo 
anguste  albo;  cauda  nigra^  rectricibus  extimis  margine  externo  et  ápice 
albis,  reliquis  vix  albo-terminatis.  Subalaribus  albis  nigro-variis.  Ros- 
tro  ei  pedibus  nigris;  iride  fusca.  L.  I.  160  m.;  alae  86  m.;  caudae 
68  m.;  rostri  12  m,;  tarsi  21  m. 

D'QDe  taíUe  pias  forte  que  le  P.  niger  et  le  P.  afer,  toas  les  deax 
déjà  obsen^és  dans  nos  possessions  d'Aogola,  cet  oiseaa  est  facile  à 
distiogaer  de  toutes  les  especes  connaes  du  genre  Parus  d'après  la  co- 
loration  particalière  de  Tabdomen  et  des  coovertares  inférieares  da  la 
queae,  â'un  roux  teme. 

M.  d'Anchieta  noas  dit  que  les  indigènes  de  Caconda  Tappelent 
CaxUo.  Noos  avons  reca  un  seul  indivídu»  um  mále  adulte.  Dans  le 
méme  envoi  se  trouvait  une  femelle  da  P.  afer,  que  nous  recevons  pour 
la  premia  tois  d' Angola. 
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A  ornitbología  d^Africa  Occidental  tem  feito  consideráveis  progres- 
sos desde  1856,  data  da  publicação  da  obra  do  Dr.  6.  Hartlaub,  inti- 
tulada c System  der  Omithologie  Westafrika*s.> 

N*este  livro,  fructo  de  laboriosas  e  pacientes  investigações,  com- 
pendiou um  dos  mais  discretos  omithologistas  do  nosso  tempo,  todo 
quanto  por  mais  bem  averiguado  se  podia  ter  acerca  das  aves  que  se 
encontram  na  parte  occidental  do  continente  africano;  n'elle  se  contém, 
sob  as  mais  modestas  apparencías,  a  enmueração  fiel  e  conscienciosa 
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de  todas  as  espécies  até  então  conhecidas,  com  a  indicação  summaria, 
mas  exacta,  dos  caracteres  de  cada  espécie  e  a  referencia  minuciosa  das 
localidades  onde  havia  sido  encontrada.  Poucas  obras  conhecemos  de  tão 
incontestável  utilidade  e  de  tão  decidida  e  beneâca  influencia  nos  pro- 
gressos d'este  ramo  especial  da  sciencia. 

Comprehendeu  o  Dr.  Hartlaub  na  sua  demarcação  geographica  o 
antigo  «Reino  do  Congo  e  Angola,»  tomando  quasi  por  limites  meriodio- 
naes  da  sua  província  zoológica  as  fronteiras  das  possessões  portugue- 
zas  ao  sul.  A  ornithologia  porém  das  nossas  possessões  era  então  a 
menos  conhecida  em  toda  a  extensa  costa  occidental,  pois  que  aos  re- 
sultados obtidos  pelas  viagens  de  Perrein  et  Tuckey  se  limitavam  quasi 
todos  os  conhecimentos  adquiridos  acerca  ds  sua  fauna.  Posteriormente 
á  impressão  do  livro  a  que  nos  estamos  referindo,  é  que  se  começaram 
a  adquirir  noticias  mais  completas  e  exactas  acerca  das  regiões  zooló- 
gicas d'aquelle  importante  território:  primeiro  temos  a  citar  por  suas 
investigações  zoológicas  em  Angola  o  sr.  J.  J.  Monteiro,  portuguez  de 
origem  como  o  nome  está  claramente  indicando^  que  concorreu  em  di- 
versas épocas  desde  1860  com  valiosos  documentos  para  a  melhor  il- 
Instração  da  ornithologia  angolense;  porém  é  principalmente  aos  nossos 
compatriotas  Bayão  e  Anchieta,  e  mais  que  tudo  aos  perseverantes  es- 
forços, rara  aptidão  e  dedicação  heróica  do  segundo,  que  se  deve  o  co- 
nhecimento assaz  completo  que.  hoje  se  possue  das  aves  d' Angola, 
mormente  das  que  se  encontram  no  território  comprehendido  desde  o 
parallelo  de  Benguella  até  ao  Cunene,  e  em  uma  parte  da  região  que 
fica  ao  norte  do  Quanza. 

Anteriormente  á  exploração  de  Angola,  de  que  tem  estado  oflficial- 
mente  incumbido  desde  1867,  emprehendeu  o  sr.  Anchieta  por  inicia- 
tiva própria  e  a  expensas  suas  um  reconhecimento  zoológico  na  costa 
de  Loango  e  Cabinda,  ao  norte  do  Zaire;  e  se  não  conseguiu  trazer-nos, 
por  effeito  de  um  grande  desastre,  todas  as  opulentas  collecções  que 
reunira  durante  mais  de  um  anno  de  permanência  n'aquella  região,  lo- 
grou todavia  salvar  do  naufrágio  o  suGQciente  para  attestar  a  efiScacia 
das  suas  diligencias.  Depois  de  José  de  Anchieta,  Sperling  e  mais  recen- 
temente o  dr.  Falkenstein,  L.  Petit  e  o  dr.  Lucan  accrescentaram  mui- 
tos e  importantes  subsidies  á  ornithologia  d'aquella  interessante  porção 
do  território  portuguez. 

Á  excepção  da  Ornithologie  d'Angok,  cuja  primeira  parte  saiu  agora 
a  lume,  todas  as  outras  publicações  de  que  deixámos  exarados  os  títu- 
los no  começo  doeste  artigo,  versam  sobre  os  resultados  obtidos  pelos 
três  últimos  exploradores  estrangeiros,  n'aquella  parte  das  possessões 
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portugaezas  qne  demora  ao  norte  do  Zaire,  e  é  \nilgarmente  conhecida 
pelo  nome  de  Congo  ou,  com  mais  propriedade.  Costa  de  Loango. 

Das  aves  que  o  dr.  Falkensteín  colligira  em  Chinchonxo  (costa  de 
Loango),  durante  a  viagem  para  que  fora  commissionado  pela  Sociedade 
geographica  de  Berlim,  publicou  em  1874  o  dr.  Reicheoow  uma  pri- 
meira lista,  que  saiu  depois  mais  completa  em  1877  no  numero  de 
janeiro  do  Jornal  de  Ornitliologia  publicado  pelo  dr.  Cabanis,  k  mesma 
costa  de  Loango,  n*uma  área  um  pouco  mais  extensa,  foi  o  theatro  das 
investigações  de  L.  Petit  e  do  dr.  Lucan;  as  aves  por  elles  coUigidas 
passaram  pelo  exame  muito  competente  do  disUncto  naturalista  do  Mu- 
seu de  Londres,  o  sr.  Sharpe  e  do  sr.  Bouvier,  a  quem  o  amor  da 
sciencia  impellira  ha  annos  a  visitar  o  nosso  archipelago  de  Cabo  Yerde 
com  o  nobre  intuito  de  lhe  conhecer  as  producções  naturaes. 

Contém  estas  publicações  a  enumeração  das  aves  encontradas  por 
aquelles  recentes  exploradores.  S3o  pela  maior  parte  espécies  já  conhe- 
cidas; porém  é  novo  para  muitas  o  habitat^  que  lhes  fica  d'esta  forma 
authenlicado,  e  ha  também  entre  estas  espedes  algumas  com  boa  raiio 
tidas  por  inéditas,  que  perpetuarão  nos  fastos  da  sciencia  a  honrada  me- 
moria dos  seus  descobridores. 

A  ^Omithologie  d' Angolas  apresenta,  em  idioma  mais  generalisado 
na  Europa,  a  enumeração  e  descripção  de  espécies  de  que  o  auctor  ji 
dera,  pela  maior  parte,  noticia  n'este  jornal  e  n'outras  publicações  a^il- 
sas.  A  primeira  parte,  já  impressa,  contém  os  caracteres  e  habitat  de 
239  espécies;  com  a  2.*  parte,  que  ficará  provavelmente  concluida  até  ao 
fim  do  presente  anno,  se  compíetará  esta  obra,  na  qual  se  achará  men- 
ção de  não  menos  de  500  espécies.  Os  documentos  que  serviram  de  base 
a  esta  publicação  são  devidos,  quasi  exclusivamente,  á  incansável  dili- 
gencia do  sr.  José  d'Anchieta,  cujos  serviços  ao  paiz  e  á  sciencia  l&ra 
já  supérfluo  encarecer. 

B.B. 
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MATHEMATICA 


I.  Bstndo  gerai  dos  espelhos  cirros 


CARLOS  AUGUSTO  MORAES  DE  ALMEIDA 

(Gontiniisçio) 


IV.— Espelhos  de  abertura  muito  pequena 

9. — Sappondo  nm  espelho  espheríco  com  um  numero  de  graus 
de  abertora  tal  que  x  se  possa  considerar  infinitamente  pequeno,  a  for- 
mula (d)  rednz-se  a 


ÍZ)r— r» 
da  qoal  se  tira  a  expressSo 

— +— ^J. 

D      D''^  r 

« 

idêntica  a 

p        j/         r 

porque  D  e  ZX  representam  o  mesmo  que  pep'.  Suppondo  r  »■  ao  vem 
n=—D'^  como  devia  ser,  visto  ser  nos  espelhos  planos  a  imagem 
symetrica  do  objecto  era  relação  ao  espelho. 

N9o  faremos  mais  considerações  a  respeito  da  formula  antecedente, 
porque  ella  é  tratada  com  todo  o  desenvolvimento  nos  compêndios  de 
physica. 
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10. — Passemos  ao  estudo  das  formulas  (c)  e  (é)  suppondo  x 
nitamente  pequeno,  isto  é,  susceptível  de  se  poder  despresar  em  pre- 
sença das  outras  quantidades. 

Tem-se  entSo: 

ou 

1,1         2 


que  convém  tanto  aos  espelhos  ellipticos  como  aos  parabólicos. 

Comparando  esta  formula  com  a  dos  espelhos  espberícos  nas  mes- 
mas condições,  nota-se  apenas  a  difierença  de  estar  a  metade  do  panme- 
tro  substituído  pelo  raio  de  curvatura  d'aquelles  espelhos.  A  aproxi- 
maçSo  das  duas  formulas  toma-se  porém  ainda  maior  se  observarmos 
que»  no  vértice  d*uma  parábola  ou  no  extremo  do  eixo  maior  duma 
ellipse,  o  raio  de  curvatura  é  p. 

Recorrendo  com  effeito  á  formula  do  raio  de  curvatura 


(-i): 


^ 

d^ 


acha-se  em  geral  para  a  ellípse 


e  para  a  parábola 


(») 


tirando  das  eqoacSes 


a*y*  +  b*a^=»aH* 
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respeclivamente 

dy ^  á*K y 

dx  a*y  d^  a^^ 

dx        y  dx^  y^ 

e  por  tanto,  fazendo  na  formola  (/)  x^=^ — a  e  y=0,  tem-se  para  a 

ellipse 

e,  fazendo  na  formula  (m)  a;=>0  e  2^=0,  vem  para  a  parábola 

Por  conseguinte  os  espelhos  ellipticos  e  parabcriicos,  de  egual  cnr- 
vaiura  no  centro  de  figura,  teem  os  focos  conjugados  nos  mesmos  pon* 
tos  que  os  espbericos  de  curvatura  idêntica. 

11. — Da  formula  geral 

equivalente  a 

D  — /y      p 

cooclue-se  facilmente  que  o  ponto  luminoso  e  o  foco  ccnijugado  res- 
pectivo, isto  é»  os  pontos  determinados  pelos  valores  úe  D  %  I^,  divi- 
dem harmonicamente  o  raio  de  curvatura  dos  espelhos  espharicoft  ou  o. 
semi-parametro  p  da  curva  meridiana  dos  espdbos  elUpticos  oo  para- 
bólicos; porque  se  tem 


ou 


D' 

D 

P 

ÍD—p 

D 

e  por  tanto  sappondo,  ãg.  2,  OP^p,  feconhece-se  qoe  a  relaçiSo  das 

11. 


i68 


lORNAL  DB  semi  CIAS  MATflBIlATlCÁS 


rif.  s 


distancias  do  ponto  laminoso  L  aos  pontos  O  e  P  6  egaal  á  qne  exisie 
entre  as  distancias  da  imagem  V  áqiielles  mesmos  pontos. 

Esta  consideração  é  de  bastante  interesse»  porque  facilita  maito  a 
discQSSio  da  formula  dos  espelhos.  Conclue-se  effectivamenle  da  divi- 
sio  harmónica  que»  estando  o  ponto  luminoso  L  no  infinito,  a  imagem  £' 
está  ao  meio  de  OP;  que  estando  o  ponto  luminoso  a  uma  distancia  de 
O  superior  a  P  O»  o  ponto  luminoso  L'  está  entre  P  e  o  foco  principal; 
que  a  imagem  do  ponto  P  é  este  mesmo  ponto ;  e  que  a  imagem  d^ani 
ponto  collocado  entre  O  e  P  fica  para  a  direita  de  P  ou  esquerda  de  O 
conforme  o  ponto  luminoso  está  entre  o  foco  principal  e  o  ponto  P  oa 
entre  este  foco  e  o  ponto  O.  Finalmente,  estando  o  ponto  luminoso  no 
meio  de  OP,  o  seu  ponto  harmónico  conjugado  nlio  existe»  e  por  tanto 
os  raios  sSo  parallelos  ao  eixo  principal. 

Entre  as  diversas  posições  dos  focos  ha  duas  que  merecem  ama 
reflexSo  importante.  Uma  dá-se  quando  o  ponto  luminoso  se  acha  i 
distancia  p  do  centro  de  figura ;  porque  entSo  como  dissemos  o  foc0 
confkinde-se  com  elle.  Ê  este  facto  consequência  das  normaes  se  en- 
contrarem todas  á  distancia  p  do  centro  de  figura  dos  espelhos, 
quando  elles  tem  pequena  abertura;  porque  das  formulas  (g)  e  (h) 

(a — «O 
tira-se  x — a/gnp^  e  x — a/^p.  ou  proximamente  x^^p,  sop- 

pondo  xf  infinitamente  pequeno. 

A  outra  posiçSo  realisa-se  nos  espelhos  ellipticos  quando  è 


D^a±c 
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porqne  se  tem  entSo 

p(a±c)    _      l^(a±e)      _(tf-c«)faíc) 
Í{a±c)^p      2a(a±c)-6*        (a±c)(a±c)  ~'*+^ 

O  que  equivale  a  dizer  que  o  foco  conjugado  d*um  ponto  luminoso  col* 
locado  n'um  dos  focos  da  ellipse  existe  no  outro  foco,  como  devia  ser 
6  como  se  tinlia  visto  já  no  caso  geral. 

12. — A  existência  dos  focos  conjugados  nos  espelhos  ellipticos  e 
parabólicos  só  tem  logar  como  dissemos  suppondo  que  aquelles  espe- 
lhos s3o  de  pequena  curvatura. 

Mas  as  equações  das  secções  meridianas  dos  espelhos  ellipticos  e 
parabolicx)s  de  parâmetro  2p,  e  dos  esphericos  de  raio  p,  referidas  aos 
eixos  que  passam  pelo  centro  de  figura,  são  respectivamente 

yí=2pa:— ^^ 
^  '^  a 

y'=2pa? 
y'=2pap— íT* 

b  V 

e  como  sendo  6<a  é  — <l  ou  — =p<ft  ©  com  mais  forte  razSo 

a  a 

p<a,  segue-se  que,  para  a  mesma  abscissa,  é  máxima  a  ordenada  na  pa- 
rábola, media  na  ellipse,  e  mínima  no  circulo,  e  por  tanto  se  nos  espe- 
lhos esphericos  a  abscissa  x  se  pôde  consideiar  infinitamente  pequena, 
para  nm  determinado  raio  de  abertura,  com  mais  forte  razão  esta  cir- 
cumstancia  tem  logar  para  a  mesma  abertura  nos  outros  dois  espelhos. 

É  por  este  motivo  snflicíente  na  pratica  procurar  primeiro  o  raio 
de  curvatura  de  um  espelho  esphiTico  no  qual«  para  um  determinado 
raio  de  abertura,  x  possa  considerar-se  infinitamente  pequeno,  e  con- 
struir depois  espelhos  ellipticos  e  parabólicos  de  parâmetro  egual  ao 
dobro  d'aquelle  raio;  porque  n'estes  ainda  com  mais  forte  raz3o  o  va- 
lor de  X  salisfsfz  á  condição  anterior. 

Para  obter  o  raio  de  curvatura  /?,  recorre-se  evidentemente  á  for- 
mula 

f  «=0?  (2R—X) 

sendo  r  o  raio  de  abertura  do  espelho  espherico. 
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V.— Fonnaçfio  das  Imaffexis 

13.— O  estado  que  fizemos  refere-se  ao  caso  em  qae  os  pontos 
luminosos  se  acham  collocados  no  eixo  principal  do  espelho,  e  para  tra- 
tar  da  formação  das  imagens  é  preciso  considerar  pontos  Tora  d'aquelk 
eixo. 

Imaginando  pelo  ponto  luminoso  uma  normal  i  curva  meridiana, 
demoDStra-se  facilmente  que  a  formula 

D  ^  D'~  p 

ainda  é  verdadeira,  suppondo  que  as  distancias  D  e  D'  se  contam  sobre 
a  normal,  e  que  as  abscissas  dos  differentes  pontos  de  curva  roeridiana 
em  relação  a  esta  normal  se  podem  considerar  infinitamente  pequenas. 
Esta  condição  exige  que  o  raio  de  abertura  do  espelho  seja  demasiada- 
mente pequeno,  o  que  se  não  tomou  necessário  em  quanto  nos  limitáinos 
aos  pontos  considerados  no  eixo  principal^  pois  como  dissemos  en 
sufficiente  calcular,  para  um  determinado  raio  de  abertura,  uma  cum 
meridiana  para  a  qual  se  podesse  considerar  x  infinitamente  pequeoo. 
Os  auctores  que  deduzem  porém  directamente  a  formula 


p        p'         r 


nSo  tomam  claras  estas  considerações,  porque  nSo  distinguem  o  raio  de 
abertura  d'um  espelho  da  abertura  do  mesmo. 

Para  tratarmos  pois  de  pontos  fora  do  eixo  principal,  sopporemos 
o  raio  de  abertura  do  espelho  nSo  muito  grande,  isto  é,  que  as  abscis- 
sas dos  differentes  pontos  da  curva  meridiana,  em  relação  á  normal  qoe 
passa  pelo  ponto  mais  afastado  d*aquelle  eixo,  s9o  snfficientemente  pe- 
quenas, a  fim  de  serem  admissíveis  as  seguintes  bypotheses,  fig.  3: 
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VMc=^VO 


VU=VO 


suppondo  h  o  ponto  luminoso  collocado  próximo  do  eixo  VO^  Lff  ^ 
normal  á  curva  meridiana,  LJf  um  raio  incidente  e  L'Jlf  o  raio  reflexo. 
Do  triangulo  VMl  cortado  pela  secaole  L(y  tira-se: 


OQ 


ILXVPXVM=MLXPIXVI' 


(D-Di)(p-D')D'i^Ih(D-pKiyt-iy) 


admittindo  as  hypotbeses  antecedentes,  e  representando  por  D  e  D'  as 
distancias  10  ^V  O,  por  Z)i  e  U^  as  distancias  Lff  e  V&,  e  por  p  o 
semi-parametro  O  P,  por  isso  que  no  caso  supposto  as  normaes  cortam 
o  eixo  principal  a  uma  distancia  de  O  sensivelmente  egual  a  p. 


Fig.  a 
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Da  eqoaçSo  antecedente  tira-se : 


J/l" 


D^[p-f)-(D-IK){f-») 


6  eliminando  V  entre  esta  eqoaçSo  e  a  seguinte 
em-se: 

pDA(fl-p) 


D*. 


A  (fl-p)(ÍD--p)  -  (D- A)(pi>-P») 
00 

e  finalmente 


^*     A(2^-P)-P(i>- 


D'esta  formnla  conclue-se  que  todos  os  raios  partidos  de  L  vão  en- 
contrar a  normal  Lff  no  mesmo  ponto  V,  se  o  ponto  luminoso  estiver 
perto  do  eixo  principal,  e  sendo  o  raio  de  abertura  do  espelho  tai  que 
as  abscissas  dos  difièrentes  pontos  de  incidência  em  relação  áqoella 
normal  se  possam  reputar  bastante  pequenas. 

14. — Tratando  dos  focos  sobre  o  eixo  principal,  dissemos  que  se 
um  espelho  espherico  de  raio  p,  para  um  raio  determinado  de  abertura, 
tivesse  a  curvatura  necessária  para  evitar  a  aberraçSo,  em  melhores  con- 
dicSes  se  achariam  a  esle  respeito  os  espelhos  ellíplicos  e  parabólicos 
do  parâmetro  2p. 

Vejamos  se  ista  ainda  é  verdade  quando  se  consideram  os  pontos 

uminosos  fora  d'aque1le  eixo.  Para  resolvermos  esta  questSo  é  neces- 
sário primeiro  deduzir  a  funcçSo  que  liga  as  abscissas  d*um  ponto  d*oma 
curva  em  relação  aos  extremos  de  duas  normaes. 

Sejam,  fig.  3,  Ox  e  O^a^  as  duas  normaes  e  If  um  ponto  qualquer 
d'uma  curva  de  segunda  ordem,  e  procuremos  uma  relaçSo  entre 
Opes^x  e  ffff^^xf.  Fazendo  ffq=sa—b  e  Oq^^^a,  suppondo  a  oma 
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qaaDtidade  posiliva»  por  ser  Of  um  ponto  da  curva,  e  representaudo 
por  <x  o  aogulo  alPx,  teem-se  as  formulas 

x=oeI  cos  a — y'  sen  «  +  « 
yssso/  sen  a  +  y'  cos  a  —6 

por  meio  das  qoaes  se  passa  d'um  systeroa  de  eixos  orlhogonaes  para 
outro  de  eixos  também  orthogonaes  de  differente  origem. 
Eliminando  yf  entre  as  equações  antecedentes  vem : 

ác'=(a? — a)  cos  «  +  (y+6)  sen  « 
Representando  respectivamente  ^ovix/  ^af  ,oc!  e  por  a ,  6  ;  a  ,  fr  ; 

cep  e     e     ê     e 

a  ,  b   OS  valores  de  o^,  de  a  e  fr  no  circulo,  na  ellipse  e  na  parábola; 
p    P 

fOT  X  ,  X  e  X  as  abscissas  d'um  ponto  de  ordenada  y  d'aquellas  três 

Cê  p 

curvas,  nas  quaes  se  suppõe  egual  a  p  o  raio  de  curvatura  no  ponto 
O  tem-se : 

xf  — a/  =te  — íc )  cos  a  +  («  — « )  cos  a  +  (b  —b )  sen  a 

tece  e        c  c        e 

xf  — xf  :sm(x  — X  )  COS  a  +  (o  — a )  COS «  +  (6  — 6  )  SOU  « 

c         p  c        p  P        ^  ^        P 

em  consequência  de  se  suppor  a  constante,  o  que  è  admissível  conside- 
rando a  normal  L  (^  do  ponto  da  secção  meridíana  próximo  dó  centro  O 
de  figura  do  espelho. 

Mas 

b  =(p — a)  tang  a 

c  e 

'  P     ' 

b  ==:-^(a— a)  tang  « 

$        a  ^  e 

b  =p  tang  a 
P 

sendo  a  o  semi-eíxo  maior  da  ellipse,  e 

a=p(l — cosa) 

e 
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por  tanto  tem-se: 

d  — is!  =^(x  — x)  cos  cí+a  cos  a-f 

e         $         c        $  € 

,         *«     .  p(l— C08«) 

+  p —  taog  a  sen  a—— - 

a  cosa 

ar  — X'  =(x  —X  )  cos  «  +a   cos  a—^ 

€         p  e        p  p  cos  a 

6  como  se  demonstrou  que  para  o  mesmo  valor  de  y  é 

X  >x  >x 
e       «       p 

seigue-se  que,  soppondo  <x  bastante  pequeno,  é 

af  >af        e       aK  >j/  . 

€  €  e         p 

Ck)nclue-se  d*aqui  que  se  os  espelhos  esphericos  podem,  em  con- 
dições determinadas,  dar  imagens  nítidas  dos  objectos,  eguaimente  os 
podemos  obter  com  os  espelhos  ellipticos  e  parabólicos,  cujo  parâmetro 
seja  egual  ao  dobro  do  raio  de  curvatura  dos  primeiros. 

Á  dificuldade  pratica  na  constrocçio  d'aquelles  espelhos  se  pôde 
apenas  attribuir  o  seu  raríssimo  emprego. 
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2.  Al^imas  propriedades  das  soperflcíes 


POB 


LUIZ   FELICIANO   MARRECAS   FERREIRA 


PRIMEIRA  PARTE 

Propzdedaâes  c^eometrioas  da  interseo^&o  dos  oo« 
nes  x*eotofii9  deduasidafii  do  prinoipio  da.  traius* 
forana^&o  Jkonkolos^oeLi  estudo  de  di^rersos  lo- 
fl^Bijres  fl^eometrioos»  a  que  essa  inteirseo^&o  dâ 
lograr. 


Interseoção  de  superfloles  oonioas  de  revolução 

e  eizoB  parallelos 

Goosideremos  os  eixos  verticaes  e  sejam:  £í  e  ff,  as  alturas  dos 
vértices  sobre  am  plano  horisontal ;  p  e  p',  raios  de  secções  horisontaes» 
ou  os  raios  vectores  da  projecção  borisoDtal;  V  ev,  respectivamente, 
metade  da  abertura  das  superficies;  Z,  a  altura  d*uma  secçSo  hori- 
sontal sobre  o  plano  de  referencia. 

Os  cones  terão  as  seguintes  equações:  p=s±(ff — Z)  tang  F; 
l^'=«±(fi'— ^  tóng  V,  em  que  o  signal  (+)  corresponde  ás  folhas  infe- 
riores, o  outro  ás  superiores.  Eliminando  Z  obiem-se  uma  equação  bi- 
polar da  intersecção. 

As  folhas  inferiores  corresponde:  f.== + (tf —-ff)  tang  FH — —9'i 

tang  v  * 

tanff  F 

ás  superiores:  f===^~(H—If)  tang  FH ^— p^  finalmente: 

tang  F  , 

p= -t  (ff— ff)  tang  F —  — ^—  p',  quando  a  folha  superior  d'«m  corta 
a  inferior  do  outro. 
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Os  dois  primeiros  casos  correspondem  á  formala:  ?="+»!  p^db^; 
os  dois  ul limos  a  p  +  p'fn^=»±C.  k  projecção  horisODtal  é coostiloida; 
ou  por  daas  curvas  representadas  pela  primeira  formula;  ou  por  nmi 
d*estas  com  outra,  representada  pela  segunda,  qaando  a  mesma  folba 
de  um  d*elles  penetra  as  duas  do  outro. 

Sendo:  H^If;  V^v;  ba  de  haver  um  plano  horisontal,  com  ama 


H  tanir  V — EP  tanir  v 
cota  sobre  o  plano  de  referencia:  2-=» ^-n ^^:  queseob- 

tangF-taogt^ 

tem  egualando  os  valores  de  p  e  p^  para  o  qual  as  secções  das  soper- 
ficies  sejam  eguaes.  Tomando  este  novo  plano  para  servir  de  lefereo- 

.    tang  F       H 

cia,  será:  — ^— =  7;7. 
ung  V      W 

As  equações  dos  raios  vedores  s3o  independentes  da  distancia,  qn 

separa  os  dois  poios,  ou  os  eixos,  como  se  devia  soppor. 


DiaooBB&o  da  formula:  p  r=:±m p'±C 

■ 

Consideremos  uma  circumferencia  de  raio  C,  cujo  centro  é  o  polo 
correspondente  aos  raios  vectores  p,  e  um  ponto  fíxo  exterior  a  ella; 
a  formula:  p=r-f  mp'±  C  exprime  o  logar  geométrico  dos  pontos  do 
plano,  cujas  distancias  á  circumíerencia  são  m  vezes  maiores,  do  que 
ao  ponto  flxo;  correspondendo  o  signal  positivo  de  C  á  distancia  m^ 
Qor  e  o  outro  á  maior. 

A  formula:  p3= — mp':f;C  refere-se  ao  caso  de  ser  o  ponto inle- 
FÍor  á  circumferencia ;  dizendo-se  ainda  o  mesmo  a  respeito  dos  sigoaes 
de  C. 

Para  C=»0  é  p=»±mp\  O  signal  negativo,  apresentado  por  esta 
formula  genérica,  nSo  se  refere  a  caso  algum  de  intersecção,  como  de* 
monstrarei.  Quando  ps=s-|-mp',  a  bissectriz  do  angulo  formado  pelos 
raios  vedores,  e  a  normal  a  esta,  cortam  o  eixo  polar  em  dois  pontos 
fixos,  e  o  logar  geométrico  é  por  conseguinte  a  circumferencia,  con- 
struída sobre  a  distancia  que  os  separa,  como  diâmetro. 

A  formula:  p=  +  mp'±C  pôde  escrever-se:  p  =  [p'±c]*»»  fa- 

zendo  c= — ,  ou:  p=mp";  esta  ultima  equação  corresponde  a  ama 

circumferencia,  sendo  interior  a  ella  o  polo  de  p'',  que  exprime  a  dis- 
tancia d*esse  ponto  a  todos  os  da  curva. 
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Descrevendo  pois  d'este  polo>  circamferencias  com  raios:  fúic, 
6  do  outro  com  os  valores  de  p  correspoodeotes  a  p'^  obtem-se  assim 
a  curva  de  intersecção  por  pontos,  a  qual  fica  admíttindo  por  directri- 
zes: uma  circnmferencia  P/=»p''±c  e  dois  pontos  os  poios. 

A  formula:  p= — p'm±C  pôde  escrever-se:  ps==[±c— pOm^mp", 
e  obtem*se  para  a  curva  directrizes  análogas. ' 

Quando  m=l  as  directrizes  s3o:  os  dois  poios,  a  perpendicular 
ao  meio  da  linha  que  os  une  e  a  concboide  de  Nicomedes, 

Yô-se  por  conseguinte  a  analogia  que  existe  entre  as  diversas  for- 
mas» que  pôde  apresentar  a  projecção  horisontal,  relativamente  ao  seu 
modo  da  geração. 


Ezamo  dos  dlTersos  omkm 


A  formula  geral  da  intersecção  é: 


P=-±(«-flO  tang  K±^.  p'. 


Ha  a  coneíderar  os  seguintes  casos: 


Quando  H^s^ít,  o  segundo  termo  do  segando  membro  é  positivo^ 
porque  a  folha  infBrior  d'iuna  das  superfícies  nSo  pôde,  n^esle  caso,  en- 
contrar a  superior  da  outra, 


I.®  Caso. —  H'^If\  V^v\  a  intersecção  é  uma  curva,  que  ad- 


mitte  quatro  directrizes;  representando  o  logar  geométrico  precedente- 
mente descrípto. 


%^ÇjiSO,—H^tf\  r=t?  — ép=±(íf— //O  tang  K+p';  ou 

pip^sssií// — fí)  tang  V — hyperbole,  quando  as  folhas  inferiores  se 
cortam  mutuamente;  ellypse,  no  caso  da  folha  superior  de  um  d'elles 
cortar  a  inferior  do  outro. 
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a)  p— p'«=a±(fl— íf)  tang  V—Se  imaginarmos  duas  drcomfe- 
rencias,  de  raios  desegaaes,  sobre  am  plano ;  para  basear  o  logar  geo- 
métrico dos  centros  das  circamferenckis,  que  Ibes  sio  tangentes,  deve- 
mos dar  aos  raios  accrescimos  eguaes^  e  ir  determinando  as  ínlerseo 
ç5es  das  novas  circumferencias  qae  se  obtiverem,  as  qaaes  se  podem 
considerar  projecção  sobre  o  plano  de  secções  parallelas  feitas  em  dms 
cones,  de  eixos  perpendiculares,  aberturas  eguaes,  alturas  H  e  H  díf- 
ferentes.  Se  as  circomferencias  sio  exteriores,  uma  á  outra,  o  logar  das 
intersecções  é  dado  pela  formula  (a)  e  assim: 

O  logar  geomeirico  dos  centros  das  circumferencias  tangettíes  ê 
duas  situadas  n'um  plano ^  exteriores  uma  d  outra  ^  é  uma  kypeí- 
bole. 

As  folhas  inferiores  dos  cones  dão  o  ramo  de  hyperbole  corres- 
pondente ás  circumferencias  propostas ;  as  superiores,  o  correspondente 
ainda  ás  mesmas  circumferencias;  mas  trocando  n'ellas  os  raios. 

Fazendo  gyrar  o  plano  em  torno  da  linba  dos  eentros,  condoe-se; 

Em  todos  os  toros  de  revolução,  geratriz  circular ^  tangentes  a  duas 
espheras,  exteriores,  uma  d  outra,  os  dois  centros  de  cada  secção  me- 
ridiana  existem  n'um  hyperboloide  de  revolução. 

Por  transformação  homologica  os  toros  tornam-se  ellyptícos,  con- 
servando a  geratriz  circular,  as  espberas  passam  a  ellypsoidas  ée  re- 
volução; ca^a  toro  tem  o  equador  e  o  circulo  de  gola  n*um  plano  per- 
pendicular á  linha  dos  centros  de  todas  estas  superficies,  sendo  as  duas 
curvas  semelhantes  aos  meridianos  dos  ellypsoides ;  o  hyperboloide  de 
revolução  toma-se  ellyptico;  pois,  n'estas  circumstancias : 

Os  centros  das  secções  meridianos  dos  toros  ellypticos  tangentes  aos 
ellypsoides  de  revolução,  exteriores  um  ao  outro,  achanhse  sihtaáoe  n'um 
hgperboUÁde  ellyptico,  cujo  eixo  coincide  oom  o  eixo  real  da  hyperboU 
geratriz. 

Por  transformação  homologica  passaremos  dos  cones  de  revoln^, 
a  dois  cones  rectos  de  base  ellyptica,  sendo  as  bases  curvas  semelhao- 
tes;  que  teem  n'uma  mesma  direcção  os  dois  eixos  maiores,  on  os  me» 
nores;  os  eixos  são  proporclonaes  ás  alturas  dos  cones. 

A  intersecção  d*estas  superfícies  projecta-se  horísontalmente  se- 
gundo uma  hyperbole,  transformada  da  primeira,  e: 

Havendo  n'um  plano  duas  ellypses  semelhantes;  exteriores,  uma  á 
outra;  com  os  eixos  maiores,  ou  menores,  na  mesma  direcção;  o  logar 
geométrico  dos  centros  de  eUypses  semelhantes  e  tangentes  ás  propestút 
é  uma  hyperbole. 
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As  carvas  tangentes  teem  os  eixos  parallelos,  respectivamente  aos 
dos  outros. 

As  folhas  inferiores  dos  cones  determinam  pela  soa  intersecção  o 
ramo  de  hyperbole  pertencente  ás  ellypses  dadas;  as  superiores,  o  cor- 
respondente ás  mesmas  curvas,  trocando*ihes  as  posições. 

Fazendo  girar  o  plano  em  torno  da  liidia  dos  centros  podemos  con- 
cluir o  seguinte: 

Em  todos  os  toros  de  revolução,  geratriz  eUyptica,  tangentes  a  dois 
eUypsoides  de  revolução,  exteriores  um  ao  outro,  eixos  proporcionaes  $ 
respectivamente  parallelos,  ficando  dois  doestes  na  mesma  direcção;  os 
ceniros  de  cada  secção  meridiana  existem  n^um  hyperbohide  de  revolu- 
ção, cujo  eixo  coincide  com  o  eixo  real  da  hyp&rbok  geratriz. 

Cada  toro  tem  o  equador  e  circulo  de  golla  n'om  plano  perpendi- 
cular ao  eixo  commQm  a  todas  estas  superficies.  As  secções  meridianas 
dos  toros  sSo  semelhantes  ás  dos  eliypsoides. 

Submettendo  o  systema  a  outra  transformação  homologica,  con- 
clue»se  ainda: 

Dois  eliypsoides;  d'eixos  parallelos,  proporcionaes,  havendo  dois 
S estes  na  mesma  direcção;  admittem,  sendo  um  exterior  ao  outrOf  to- 
ros dljfpticos,  tangentes,  com  os  ceniros  das  secções  meridianas  sobre 
um  hyperboloide  ellyptico. 

As  superficies  terão  um  eixo  commam,  e  se  um  plano  girar  em 
torno  d*elle  cortal-as-ba  seguindo  curvas  semelhantes  nos  toros  e  eliy- 
psoides. 

6)  p+j/«_(fl-jr)Ung  V. 

Havendo  n*um  plano  duas  circumferencias,  situadas,  uma  no  inte* 
rior  da  outra;  para  buscarmos  o  logar  geométrico  dos  centros  das  cir- 
camfereocias  tangentes  ás  duas,  devemos  dar  ao  raio  da  exterior  de- 
créscimos eguaes,  a  accrescimos  experimentados  pelo  raio  da  outra,  e 
somos  assim  levados  a  determinar  a  projecção  da  intersecção  da  folha 
inferior  de  um  cone  com  a  superior  do  outro,  estando  elles  nas  condi- 
ções a  que  diz  respeito  o  2.®  caso,  e  a  qae  se  applica  a  formula  {b). 
Assim: 

O  logar  geométrico  dos  centros  das  circumferendas,  tangentes  a 
duas  situadas  n*um  plano,  sendo  uma  Sellas  interior  á  outra,  é  uma 
sUjfpse.  * 

Fazendo  girar  o.  plano  em  tomo  da  linha  dos  centros,  conclue-se 
o  seguinte: 
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Em  todoB  OS  toros  de  revolução  e  geratriz  cireular^  tangetiks  o 
duas  espheraSf  estando  uma  no  interior  da  outra,  os  dois  eemros  ie 
cada  secção  meridiasuí  existem  n'um  ellypsoide  de  revolução. 

Submettendo  o  systema  a  ama  transformacio  bomologica,  as  es- 
pheras  tornam-se  ellypsoides  de  revoiu(9o,  a  geratriz  dos  toros  tonu-se 
ellyptica;  o  logar  geométrico  indicado  tem  os  eixos  deseguaes.  Logo: 

Os  centros  deu  secções  meridianos  de  toros  eltypticos  e  geratriz 
dreular,  tangentes  a  dois  ellypsoides  de  revolução,  sendo  um  interior 
ao  outro,  de  meridianos  semelliantes  e  dois  eixos  correspondentes  em  li- 
nha recta;  existem  sobre  um  ellypsoide. 

O  eixo  commum  aos  ellypsoides  è-o  egoalmente  a  todo  o  systema; 
o  logar  geométrico  tem  uma  secçSo  semelhante  ás  dos  dois  ellypsoides, 
qoe  existem  com  ella  no  mesmo  plano.  Este  systema  corresponde  ao 
qae  prímeirannente  consideramos  em  (a)  e  acerca  dos  toros  podem  b- 
zer-se  idênticas  considerações. 

Por  transformacio  homologíca  podemos  passar,  como  em  (a)  a 
dois  cones  rectos,  de  bases  ellypticas,  com  dois  eixos  correspondentes 
em  linha  recta  e  semelhantes»  sendo  a  razão  da  semelhança  a  mesmi 
qoe  entre  si  guardam  as  alturas.  A  projecção  da  intersecção  é  «ma  el- 
lypse,  d*ahi: 

Havendo  n*um  plano  duas  eUypses  semelhantes,  uma  no  itUerier 
da  outra,  eixos  respectivos  na  mesma  direcção;  os  centros  d^eUjfpsesu- 
melhantes  e  tangentes  ds  propostas  com  eixos  parallelos  aos  íeUas;  exis- 
tem sobre  uma  ellypse  semelhante. 

Pela  rotação  do  plano  em  tomo  da  linha  dos  centros: 

Em  todos  os  toros  de  revolução,  geratriz  eUyptica;  tangentes  a  dois 
eUypsoides  de  revolução,  situados  um  no  interior  do  outro,  eixos  pro- 
porcionaes  e  respectivamente  parallelos,  ficando  dois  destes  na  mesma 
direcção;  os  centros  de  cada  secção  meridiana  existem  n^um  éUypsmis 
de  revolução. 

Todas  as  superficies  doeste  systema  admittem  um  eixo  commum. 

E  por  transformação  homologica; 

Dois  MypsiÁdes;  de  eixos  parallelos,  proporcionaes,  com  dois  fa- 
les na  mesma  direcção;  admittem,  estando  uma  das  superficies  no  inte- 
rior da  outra,  toros  ellypticos,  de  geratriz  ellf/pticn,  tangenSes^  exis- 
tindo os  centros  das  secções  meridianas  doestes  n*fim  ellypsoide. 

O  systema  admítte  ainda  um  eixo  commum,  e  um  plano  girando 
em  torno  d'elle  cortará  os  ellypsoides  propostos  e  os  toros,  segundo 
curvas  semelhantes. 
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3.*  Caso.— J5r=fr;  F^o— p=+  ^^.  çf. 

O  logar  geométrico  correspondente  a  esta  formula  è  oma  circum- 
ferencia,  como  está  provado. 

Imaginemos  dois  pontos  luminosos  sobre  um  plano,  intensidades 

1  P 

I  e  f;  para  uma  distancia  x  teremos:  i=» — ,  f'=-rl  ^^ào  i^^if 

*»^-  T"  V  T-  ^  «i«^f«««^  correspondeDtes  á  mesma  ia- 
tensidade  podem  pois  considerar-se  projecçSo  de  secções  horísontaes 
de  dois  cones,  sendo  17=  IT,  F^o;  as  duas  abortaras  podem  dedo- 

tanff  F     rr 

zir-se  da  equatfão:  ^=y  y- 

N*este  caso  as  folhas  inferiores  teem  uma  intersecção  que  se  pro- 
jecta sobre  a  mesma  linha,  que  a  intersecção  das  outras,  e  estabele- 
ce-se  assim: 

O  lagar  geométrico  dos  pontos  egualmente  Uluminados  por  duas  It»- 
zes,  i:  sobre  um  plano,  uma  circumferencia;  no  espaço  uma  esphera. 

Na  intersecção  das  secçOes  horísontaes  respectivas,  já  vimos  que  a 
bissectriz  do  angulo  formado  pelos  raios  vectores,  e  a  normal  a  esta  ii- 
oba,  vão  encontrar  a  linha  dos  centros  em  pontos  flxos  na  projecção 
borisontal;  onde  concorrem  egualmente  as  tangentes  interiores,  ou  ex- 
teriores, ás  circumferencias,  cujos  raios  guardam  entre  si  a  mesma  re- 
lação, mas  que  não  se  interceptam. 

Sendo  r  o  raio  d*uma  doestas  circumferencias,  a  que  lhe  corres- 
ponde tem  um  raio  mr\  depois  de  uma  transformação  homologica,  to- 
mando, como  até  aqui,  para  eixo  a  linha  dos  centros,  vem  ellypses  cu- 

jos  eixos  serão:  «{     1  «  (ellypses  semelhantes).  A  um  va- 

lor r' de  r  corresponde  o  grupo:   ^^yj     jJI^cosF 

As  quatro  ellypses  serão  todas  semelhantes,  e  quando  sobre  um 
plano  tivermos  dois  grupos  d'ellypses  nas  mesmas  relações  de  grandeza 
e  posição,  que  as  precedentes;  as  intersecções  determinarão  uma  outra 
ellypse  semelhante  ainda  ás  propostas,  porque  os  seus  eixos  são:  A  e 
A  cos  F;  o  primeiro  d*estes  é  commum  a  todo  o  systema,  o  segundo  pa- 
rallelo  aos  menores  de  todas  as  ellypses. 

Os  cones  rectos,  na  hypothese  d*este  caso,  admiltindo  por  bases 

vsM.  Dl  fcnwo.  màt.  phts.  I  NAT.— N.  XXin.  12 
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daas  ellypses,  que  formem  um  d^aquelles  grupos,  cortam-se  segundo 
uma  curva,  que  se  projecta  borísoDlalmente  n'uma  ellypse. 

Se  o  systema  formado  por  todas  as  ellypses.  n'nm  piano  ginr  m 
torno  do  eixo  commum,  obteremos  dois  grupos  de  ellypsoides  de  re- 
volução, que  se  interceptam  em  pontos  situados  sobre  um  eliypsoide  de 
revolnçSo,  de  meridiano  semelhante  aos  d*estes. 

No  2.^  caso,  suppondo  que  r  e  W  eram  os  raios  de  duas  círcom- 
ferendas  correspondentes;  depois  da  traosformacSo  bomologica,  toiuodo 

para  eixo  a  linha  dos  centros  vem  ellypses,  d*eíxos:  }  ^^^  y  L    7. 
outro  grupo  terá  estes  eixos: 


(r+«)  cos  F 


r+af 
(r+a/)  cos  F 


As  quatro  ellypses  serio  todas  semelhantes  entre  si. 
4.*  Caso.— JÍ=JSr;  F==c— p=p'. 

A  intersecção  6  a  perpendicular  ao  meio  da  recta,  que  une  os  po- 
ios; a  qual^  como  é  sabido,  representa  o  logar  geométrico  dos  centros 
das  circumferencias  tangentes  ás  bases  eguaes  dos  cones. 

Dois  cones  rectos  de  base  ellyptica  e  egual  altura,  sendo  as  bases 
eguaes,  toem  egualmenle  representada  a  projecção  horisontal  da  inter- 
secção por  uma  linha  recta. 
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SEGUNDA   PARTE 


Oontcas  tBM^entem  ao0  lados  de  um  wokgn^o 

e  sua  applloa^&o 
no  estudo  das  superfioieii 


Ck>aioa8  tangentes  aos  lados  de  um  aagnlo 

Âs  coDicas  situadas  D'uni  plaDO>  com  uma  corda  real  commom  e 
a  mesma  tangente  nos  extremos  d*ella,  teem  os  centros  n'uma  recta  di- 
rigida para  o  ponto  de  concurso  das  tangentes  communs»  porqoe  o  cen- 
tro de  cskda  uma  está  sobre  a  recta,  que  passa  pelo  ponto  de  concurso, 
e  ponto  médio  da  corda. 

Sejam: 

a,  o  diâmetro  situado  sobre  a  linha  dos  centros;  6  o  seu  conju- 
gado; 

d,  a  distancia  do  centro  da  cónica  tangente  ao  vértice  do  angulo, 
contada  a  partir  d'este  vértice; 

e,  a  distancia  do  centro  ao  ponto  médio  da  corda,  contada  a  par- 
tir d'este  ponto. 

Tomem-se  como  eixos  coordenados:  a  linha  dos  centros  e  a  recta 
tirada  pelo  vértice,  paralielamente  á  corda  commum. 
A  equaçSo  das  eliypses  será: 

(/  e  scf,  constantes,  representam  as  coordenadas  dos  pontos  dtf 

contacto). 

12. 
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t  «» 


Para  este  caso  teremos:  -; — r— í,  ou  — — — 9,  ffoode: 

X — o  — t 


e  sabsUtaindo  este  rqsaUado  na  eqoaoio  precedente,  attendeiido  a  qu: 
«'+«»"'»  vem: 

(.)  ^-+f 

Podemos  levar  uma  hyperbole  a  ser  tangente  aos  dois  lados  de 
mn  angulo  por  dois  modos  dislinclos:  os  lados,  tangentes  ao  mesoxi 
ramo  de  curva,  ou  aos  dois.  Para  distinguir  as  primeiras  bypertioles 
das  segundas  chamarei  áquellas  imcriptas;  é  claro  que  terai  apenas  qid 
único  ramo  inscripto  no  angulo. 

As  byperboles  nio  inscriptas  teem  a  seguinte  equaçSo. 

ora: 

=s  —  o  OU  «*= — O» 


x'—i        — 


e  como  é:  d^^-f-cad,  vem 


A  equação  das  byperboles  inscriptas  é : 
será: 


d'onde: 


— — -=  —  =  —  3  ou  «'=at 

Xr — O  — g 


<«)        T-f 


É  claro,  que  só  existe  uma  parábola  tangente  aos  lados  do  angulo 
em  dois  pontos  fixos ;  divide  ao  meio  a  distancia  a/. 
Obtiveram-se  as  seguintes  equações : 
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Na  equaçSo  (2)  o  segando  membro  é  positivo,  ou  negativo,  se- 
gundo qae  6  é  real,  ou  imaginário;  exprime  uma  parábola. 

Assim,  quando  6  6  real — ellypses  e  hyperboles  não  in$mpías — 
o  logar  geométrico  dos  extremos  d'este  eixo  é  a  parábola,  que  passa 
pela  origem,  tangencialmente  ao  eixo  dos  //,  e  pelos  extremos  da 
corda. 

Quando  6  é  imaginário — A^SP^rbote^  inscríptas — o  logar  geomé- 
trico será  ainda  uma  parábola,  passando  pela  origem,  onde  tem  a  mesma 
tangente  que  a  anterior,  bem  como  pelos  pontos  [+/,— ícQ  e  [— /,— a^, 
situados  nos  extremos  d'uma  corda  egual  e  parallela  á  outra,  compre- 
bendida  entre  os  lados  do  angulo  verticalmente  opposto. 

Cada  parábola  representa  pois  três  logares  geométricos  dos  extre^ 
mos  de  S. 

O  parâmetro  é  o  valor  de  c  correspondente  a  a=a€. 

Considerando  duas  cordas  parallelas,  e  abstraindo  do  signal,  vem: 
— =»-^:  conhecido  um  systema  de  valores:  &,  i\  d^  e  fazendo  X 

fft 
egual  á  corda  de  contacto,  C=— -,  podemos  escrever:  6*=CXí^, 

em  que  C  è  constante  para  cada  systema  de  cordas  parallelas;  â'aqal 
se  concloe: 

Nas  cónicas  tangentes  aos  lados  de  um  angulo^  tendo  cordas  ds 
contacto  parallelas^  os  quadrados  dos  diâmetros  parallélos  ds  cordas^ 
são  proporcionaes  aos  productos  Sestas  pelas  distancias  dos  ceniros  ao 
vértice  do  angulo. 

Quando  «=6  vem:  ^^^—\  sendo  pois  conhecidos:  /  e  d/,  se- 

gue-se  que  também  <  o  será;  ha  pois  uma  única  ellypse,  ou  hyperbole 
equilátera,  que  satisfaça  aos  dados;  n'esta  hypothese,  as  ellypses,  ou  hy- 
perboles, tangentes  segando  cordas  parallelas,  s9o  homotheticas. 

Para  todas  as  cordas  eguaes  do  angulo,  ou  sendo  /  constante  ob- 
tem-se: 

,.  a/a=B  consl.  =«— 

4 

por  conseguinte,  construindo  sobre  uma  recta  de  comprimento  X  o  se- 
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gmento  capaz  cio  angulo  dado,  se  fizermos  com  que  o  vértice  percorra 
o  arco»  o  cenlro  da  cooica — variando  esta  de  garndeza  e  posi^o— per- 
correrá o  arco  opposto  sobre  a  recta,  que  une  o  vértice  movei  com  o 
poDto  médio  da  corda. 

Com  estes  elementos  resolvem-se  todos  os  problemas,  que  se  re- 
ferem á  collocaçSo  de  uma  cónica,  tangencialmente  aos  lados  de  um  an- 
gulo. 

A  cónica  é  determinada  sobre  um  plano  por  cinco  condições,  e 
como  a  tangencia  aos  lados  do  angulo  envolve  duas,  segue-se  que  bas- 
tam três  dados  para  a  sua  collocaçSo. 

O  problema  resolve-se  sempre  por  meio  de  conslrncções  muito  sim- 
ples, e  limito-me  por  tanto  a  estudar  o  caso  seguinte,  em  conseqoeDcía 
de  não  apparecer  nas  formulas  o  angulo,  que  os  diâmetros  conjugados 
fazem  entre  si,  demonstrando  assim,  que  é  desnecessário  o  relaciooal-o 
com  os  outros  elementos  numa  nova  formula. 

Pnblena. — Dados:  d,  6,  «  o  angulo  u,  que  este  diâmetro  faz  cm 
o  seu  conjugado,  inscrever  a  cónica  n'um  angulo,  ou  coUocal-a  tangen- 
cialmente aos  dois  lados  do  angulo. 

Seja  AVB  o  angulo  dado;  em  AY  tome-se  um  ponto  arbitrário  n, 
e  sobre  Am  construa-se  o  segmento  capaz  de  u;  no  ponto  médio  da 
distancia  de  m  ao  lado  YB  tire-se  uma  parallela  a  esta  linha,  que  ío- 
terceptará  o  arco  descripto,  em  n  e  n*outro  ponto  n',  situado  fora  do 
angulo ;  a  linha  Yn  é  pois  o  raio  partido  de  F,  que  faz  um  angulo  « 
com  as  cordas,  que  divide  ao  meio,  sobre  o  qual  deve  existir  o  centro 
da  cónica  dada. 

Obleve*se  egualmente  a  direcçSo  da  corda  de  contacto. 

Tome-se  sobre  Vn  uma  distancia  Yo=i,  e  por  O  uma  parallela 
á  corda,  marcando  sobre  esta  linha,  para  um  e  outro  lado  de  O,  dis- 
tancias eguaes  a  6. 

y  e  j/  sio  desconhecidos ;  mas  conhecida  a  relação  -^,  constante 

ga 

para  um  systema  de  cordas  parallelas,  e  — ,  que  poderemos  represen- 
tar  por  ff;  substitaindo  -^.  por  -^,  valores  coabecidos,  teremos: 
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/  é  pois  a  abscissa  correspondente  á  corda  iq,e  determinado  este  va* 
ior  obtem-se  immediatamenle  os  outros. 

Os  valores  de  6>  podem  oscíUar  entre  0^  e  180^»  havendo  sempre 

solação,  e  estabelece-se  facilmente  a  equaçSo,  que  os  liga  com  — .  Quando 

a/ 

o  raio  Fn  é  a  bissectriz  do  angulo,  será  a)=90°^  a  cordas  antiparal- 

lelas  correspondem  valores  de  »  supplementares. 

Se  oá  extremos  de  6  ficarem  situados  dentro  do  angulo  podemos 
inscrever,  ou  collocar  tangencialmente  uma  ellypso;  ficando  fora  do  m* 
guio,  mas  do  lado  do  vértice,  correspondente  aos  XX  positivos,  obte« 
remos  uma  hyperpole  n3o  inscripta ;  se  do  outro  lado  do  vértice,  ter- 
se-ha  uma  hyperbole  inscripta. 

Ficando  os  extremos  de  6  sobre  os  lados  do  angulo,  a  cónica  será 
o  próprio  angulo;  é  pois  esta  a  única  excepç3o,  que  se  apresenta,  ou 
o  caso  de  impossibilidade  do  problema,  se  os  valores  de  6,  dados  do 
problema,  forem  superiores  á  metade  dos  comprimentos  das  cordas 
do  angulo,  quando  o  centro  da  cónica  existe  entre  o  vértice  e  a  corda 
de  contacto,  ou  a  sua  parallela. 

Dos  principies  postos  brotam  immedialamente  estas  conclusSes: 

I. — Ellypsoides,  tangentes  a  um  cone,  segundo  a  mesma  cnn^a  de 
contacto,  teem  as  secções  meridianas,  conjugadas  com  a  linha  dos  cen- 
tros, sobre  um  paraboloide,  que  passa  pela  secção  de  contacto  e  pelo 
vértice  do  cone,  admittindo  n'est6  ponto  um  plano  tangente,  parallelo 
á  secção  de  contacto. 

n. — Nos  hyperboloides  de  duas  folhas,  aquellas  secçSes  meridia- 
nas existem  sobre  um  paraboloide,  tangente  ao  primeiro  no  vértice  do 
cone;  mas  tendo  a  abectura  em  sentido  opposto,  e  passando  por  uma 
secção  da  outra  folha  do  cone,  parallela  á  de  contacto,  a  que  é  egual. 

m. — Os  hyperboloides  de  uma  folha  comportam-se  exactamente 
como  os  ellypsoides. 

IV.— Nas  espheras  tangentes  a  um  cone  de  revolução,  as  secções 
meridianas,  parallelas  á  de  contacto,  existem  sobre  um  paraboloide  de 
revolução. 

V.— Considerando,  em  logar  do  cone,  uma  superficie  qualquer  de 
segunda  ordem,  chegaríamos  aos  mesmos  resultados. 
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VL— NSo  ha  senio  rnn  paraboloide  ellyptico,  tangente  a  amt  sa- 
perficíe  de  segunda  ordem,  segando  mna  cónica. 

Vn.— Nos  cinco  primeiros  casos»  os  centros  de  todas  as  saper- 
llcies  tangentes  existem  em  linha  recta. 

Qnerendo-se  fazer  passar  por  am  ponio»  situado  dentro  de  om 
angulo  uma  circumferencia  tangente  aos  lados  d'este:  o  problema  pôde 
ser  resolvido  pela  intersepçSo  de  doas  parábolas  do.  mesmo  foca  oa 
cortando  qualquer  d'ellas  pela  bissectriz  do  angulo,  d*onde: 

Ai  intersecções  de  dwjts  parábolas  do  mesmo  foco  existem  na  Uih 
sectriz  do  angulo  formado  pelas  directrizes. 

Da  mesma  sorte: 

A  intersecção  de  dois  paraboUrides  de  revolução,  do  m^mo  fko,  é 
uma  eomca^  situada  no  bissector  do  diedro,  formado  pêlos  pkmos  A- 
retíores. 

Fndeog5e0  Omm  suparflolefl  oobíom 

Imagíne-se,  que  FP  e  F  (?  são  as  projecções  das  geratrizes  de  m 


N 


cone,  que  definem  o  seu  contorno  apparente ;  os  pontos  Jf,  M  P  e  Q, 
pertencem  ao  trago  horisonlai,  cuja  corda  de  contacto  com  FP  e  FQ 
è  PQ.  AC^=^BC.  Um  plano  movei  em  torno  da  linha,  projectada  em 
AB,  vae  determinando  cónicas,  que  se  projectam  tangencialmente  a 
VP  eVQ  nos  pontos  A  e  JB,  e  os  seus  centros  segundo  a  linha  FC, 
em  que  existem  os  extremos  de  «;  estes  pontos  provêem  das  intersec- 
ções com  as  geratrizes  VM  e  YN. 

Conhecido  um  dos  extremos  de  a  está  definida  a  cónica  projectada, 
porque  já  tem  cinco  condições  a  preencher,  e  como  pelo  movimento  do 
plano  vae  aquelle  extrrau)  percorrer  toda  a  linha  FC;  segue-se,  que 
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obteremos,  como  projecções,  todas  as  cónicas  tangentes  aos  lados  do 
angulo  em  il  e  J9.  Esle  resultado  é  independente  da  forma  do  traço  do 
cone,  subsiste,  quando  se  consideram  imaginarias  as  geratrizes  proje* 
ciadas  em  VM  e  VN,  sobre  a  recta  VC ;  logar  geométrico  dos  diame-* 
tros  a;  n'esle  caso:  M  e  N  pertencem  à  cónica  supplementar  do  traço, 
se  elie  fõr  eilyptico. 

Fazendorse  a  rotaçSo  do  plano  em  sentido  contrario,  as  cónicas  ob- 
tidas differem  das  precedentes;  mas  como  o  extremo  de  «  percorre 
ainda  toda  a  linb^  VC*  segue*se,  que  as  suas  projecções  se  confundem 
com  as  do  systema  precedente,  e  cada  uma  d*estas  existe  na  superfl- 
de  projectante  de  fama  das  primeiras. 

Sendo  arbitrários :  o  eixo  de  rotação  e  o  systema  de  projecção  ado- 
ptado, deduz-se: 

A  projecção  central^  ou  cylindricat  de  ^ma  conka  exitíente  n'tim 
cone^  sobre  a  superfície  doeste,  é  uma  outra  cónica;  ou:  quando  um 
cone  6  penetrado  por  um  cylindrOf  ou  outro  cone,  segundo  uma  curva 
plana,  a  curva  de  saída  é  também  plana. 

Se  o  cone  for  interceptado  por  outro,  ou  por  um  cylindro,  admit- 
lindo  as  duas  superficies  dois  planos  tangentes  communs,  o  traço  da 
nova  saperficie  será  tangente  a  VP  e  VQ;  existem  n'esta  duas  coni* 
cas,  que  se  projectam  sobre  aqueiie  traço,  e,  devendo  acbar-se  também 
DO  outro  cone,  segoe-se,  que  as  duas  secções  planas  representam  a  in- 
tercepção das  superflcies  propostas;  logo: 

A  intersecção  de  uma  superfície  cónica  por  ouira,  cylindriea  ou 
cónica,  havendo  entre  eUas  dm  planos  tangentes  communs,  é  constituída 
por  duas  curvas  planas. 

A  reciproca  d*esta  proposição  não  è  sempre  verdadeira ;  para  o 
ser,  requer-se,  que  pelo  traço  da  linha  dos  vértices  sobre  o  plano  de 
qualquer  das  cónicas  communs,  se  possam  tirar  duas  tangentes  á  curva. 

Applicando  á  intersecção  de  cylindros  considerações  análogas  ás 
anteriores,  obtem-ae: 

Quando  um  cylindro  penetra  outro,  segundo  uma  curva  plana,  a 
curva  de  saída  também  é  plana;  admítíindo  por  este  facto  as  super fl" 
cies  dois  planos  tangentes  communs. 

Reciprocamente:  quando  dois  cylindros  admittirem  dois  planos  lan- 
gentes  communs,  a  intersecção  é  composta  de  duas  curvas  planas,  e  os 
planos  tangentes  communs  são  paraUelos  ao  plano  dos  eixos. 

Suppunbamos  que  a  figura  representa  a  projecção  de  um  cone  cir- 
cumscrípto  a  uma  superficíe  de  segunda  ordem,  e  tomemos  para  eixo 
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de  rolnçSo  do  plano  a  linha  PO;  a  snperncie  será  cortada  se^ndo  có- 
nicas que  se  projectam  tangencialmente  a  FP  e  KQ  nos  pontos  P  t  Q; 
es  eixos  a  terSo  ainda  o  mesmo  logar  geométrico,  se  PQ  for  paraU 
tola  a  A  B,  e  no  caso  contrario,  que  è  o  mais  geral,  uma  linha  diOè- 
rente;  os  centros  variam  entre  limites  fixos.  Nas  dnas  rotaçOes  em  sen- 
tidos contrários  obtem-se  exactamente  as  mesmas  cónicas,  e  por  tanto 
concluímos  que: 

Quanda  um  cone,  ou  cylindro,  penetrar  uma  superfieie  de  segunda 
&rdem,  segundo  uma  curva  plana,  a  curta  da  saída  também  será 
plana. 

As  cónicas  inscriptas,  ou  nio  inscrlptas,  mas  tangentes  aos  dois 
lados  de  um  angulo,  podem  considerar-se  projecção  de  secções  pbnas 
feitas  em  todos  os  cones  do  mesmo  contorno  apparente,  e  tendo  ^ 
base  uma  cónica  da  mesma  Tórma,  que  as  da  serie  em  qnest3o;  qual- 
quer doestas  podo  repotar-se  projecção  de  duas  secções  distínclas,  pra- 
ticadas em  cada  cone. 

Uma  linha  de  dupla  curvatura,  assente  sobre  a  superfieie  de  um 
Cone,  nunca  se  pôde  projectar  n'um  plano,  segundo  uma  cónica^  exce- 
pto no  caso  da  projecçSo  central,  tomaodo-se  por  centro  o  vértice  do 
cone. 

Quando  a  projecção  sobre  um  plano  de  uma  curva  qualquer^  col- 
locada  sobre  uma  superfície  de  segunda  ordem,  é  uma  cónica,  a  curta 
projectada  também  será  uma  cónica. 

Imaginemos  uma  serie  de  cónicas  tangentes  aos  dois  lados  de  um 
angulo,  se  fizermos  gyrar  uma  secante  em  tomo  do  vértice,  as  tangen- 
tes respectivas,  a  duas  cónicas,  nos  quatro  pontos  de  intersecção,  de- 
terminados pela  secante,  vão  determinar  um  quadrilátero,  cujas  diago- 
naes  teem  direcções  fixas,  em  consequência  de  representarem  os  traços, 
que  o  plano  de  uma  d'ellas^  nas  duas  posições,  que  occopa  no  espaço, 
faz  sobre  o  plano  da  outra.  As  cordas  ideaes  de  Poncelet  teem  pois 
uma  significação  real,  geométrica. 

Quando  uma  das  cónicas  dadas  for  ínscripta,  e  a  oulra  não  inscri- 
pta,  podemos  consideral-as  como  pertencendo  a  cones,  que  teem  por 
bases  curvas  supplementares,  e  determinam-se  ainda  as  intersecções  dos 
dois  planos  correspondentes  a  uma  com  o  plano  da  outra,  substituindo 
qualquer  d'el1as  pela  sua  sopplementar.  Pois: 

Duas  cónicas,  existentes  n'um  plano,  admittindo  duas  tangenies 
communs,  teem  duas  cordas  eommuns,  ambas  reaes,  ou  ideaes;  ou  uma 
real  e  otttra  ideal. 
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Duas  cõfHcas,  sUuadas  em  planos  differtnies^  só  podem  ter  uma 
corda  commum^  real^  ou  ideal. 

Os  pis  das  tangenies  aos  pontos  de  nó,  na  iniersecção  de  dois  co^ 
nes,  ou  cylindros,  que  admitiam  dois  planos  tangentes  communs^  exis^ 
tem  nas  intersecções  das  tangentes  exteriores,  communs  ás  bases^  com 
as  cordas  ideaes  doestas. 

GonsiderÂmos  os  dois  traços,  feitos  pelo  plano  de  uma  das  coni* 
cas  sobre  o  piano  da  oatra;  mas^  como  este  se  pôde  considerar  tam- 
bém em  daas  posições,  segae-se,  que  as  quatro  intersecções  dos  pla- 
nos teem,  doas  a  duas,  a  mesma  projecção  horísonial. 

A  posíçSo  dos  planos  varia  com  o  systema  de  projecção  adoptado, 
e  no  mesmo  systema,  com  a  posição  do  centro,  ou  com  a  direcção  das 
geratrizes  do  cylindro  projectante. 

Duas  rectas,  que  se  crnznm,  são  determinadas  por  três  pontos, 
ou  encerram  três  condições;  considerando  pois  um  cone  projectado  so- 
bre um  plano,  e  duas  rectas  T  e  T,  cruzando-se  n'eUe,  haverá  apenas 
dnas  cónicas  sobre  a  superfície,  cujos  planos  vão  cortar  o  plano  de 
projecção,  segundo  Te  T,  tendo  ambas  a  mesma  projecção;  cuja  corda 
de  contacto  com  o  contorno  apparente,  intercepta  a  do  traço  do  cone 
no  cruzamento  ãe  T  e  T. 

D'aquí  se  deduz  a  seguinte  propriedade: 

Existindo  sobre  um  plano :  uma  cónica,  duas  rectas  Te  T  que  se 
cruzam  e  um  ponto:  se  por  este  tirarmos  secantes  d  cónica,  pelas  in* 
tercppções  obtidas  as  tangf^ntes,  cada  grupo  doestas  tem  quatro  pontos 
de  intercepção  com  T  e  7!;  pais  os  outros  dois  lados  do  quadrilátero, 
assim  formado,  serão  envolvidos  por  uma  cónica  durante  o  movimento 
da  secante. 

As  tangentes,  tiradas  pelo  ponto  á  cónica  dada,  serão  ainda  tan- 
gentes ao  envolucro. 

Duas  cónicas  homotheticas  terão  uma  corda  commum  a  distancia 
finita,  caso,  que  se  realisa  sempre  com  as  circumferencias. 

As  cordas  ideaes  ainda  podem  servir  para  a  determinação  dos  pés 
das  tangentes  n'um  ponto  de  nó,  quando  se  interceptarem  cones,  ou 
cylindros,  tendo  um  único  plano  tangente  commum,  reduzindo-se  este 
caso  ao  já  estudado. 

É  claro,  que  as  tangentes  n'um  ponto  de  nó,  são  as  díagonaes  do 
quadrilátero  infinitesimal,  formado  pela  intersecção  de  duas  geratrizes, 
infinitamente  próximas,  de  uma  das  superficies,  com  duas  da  outra, 
também  infinitamente  próximas;  existindo  as  quatro  no  mesmo  plano 
tangente. 
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Se  substUnirmos  qaalquer  das  niper&cies  por  oatrà  da  mesma  na- 
toreza,  tendo  as  mesmas  geratrizes  sobre  o  plano  tangente,  seguei 
qoe  o  quadrilátero  não  se  alterou,  e  os  pés  das  tangentes  no  ponCo  de 
nó  seiio  ainda  os  mesmos;  podemos  pois  substituir  uma  das  soperfi- 
cies  por  outra,  admittíodo  dois  planos  tangentes^  á  primeira. 

Este  problema,  que  pôde  ter  muitas  soluções,  flca  reduzido  á  sub- 
stituiçSo  do  traço  borisontal  de  uma  d*ellas  por  outra,  que  tenha  doas 
tangentes  communs  ao  traço  da  soperflcie,  que  se  conserva. 

Duas  curvas  podem  cortar-se  n*um  ponto,  e  admittirem  n*elle  mu 
tangente  commum;  nSo  se  dando  porém  esta  drcumslancía  ha  a  garan- 
tia, de  que  as  duas  curvas:  subslituiote  e  substituída,  terio  um  el^ 
mento  commum  sobre  a  tangente  e  por  conseguinte  as  soperflcies,  doas 
geratrizes  communs  sobre  o  plano  taugeote. 

Por  este  processo  eliminase  a  curva  de  erro  de  difficil  constn»- 
CSo,  e  de  emprego  muito  pouco  rigoroso,  oblendo-se  directamenle  os 
pés  das  tangentes. 
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ZOOLOGIA 


L  ATes  lis  possessões  porlif  oezis  f  Arriei  «eeideiUl 


POR 


1.  Y.  BARBOZA  DU  BOCAGB 


NGIIA  SEXTA  LISTA 


É  ainda  de  Cacanda  a  remessa  d'aves  do  sr.  Anchieta  de  que  va< 
mos  dar  conta.  Xomprebende  os  resultados  da  saa  exploração  durante 
os  mezes  de  setembro»  ontobro  e  novembro  de  1877  n'esta  bmítada 
porcSo  de  território  angolense,  que  pôde  ter-se  por  uma  das  mais  ricas 
e  interessantes  pelo  que  respeita  á  ornitbología. 

Acham-se  representadas  n*esla  collecçSo  52  espécies,  das  quaes 
doas  se  podem  considerar  sem  a  menor  duvida  como  inéditas  e,  além 
d'essas,  cinco  figuram  peia  primeira  vez  na  fauna  de  Angola. 

Com  os  resultados  da  actividade  inlelligente  e  inexcedível  do  nosso 
ousado  explorador,  se  vae  dilatando  o  conbecimento  das  riquezas  omi- 
ibologicas  de  uma  das  nossas  mais  importantes  províncias  ultramarinas, 
e  accrescentando  o  valor  scíenlifico  do  nosso  Museu  Nacional.  Oxalá 
que  estes  esforços  individuaes  consigam  algum  dia  dos  poderes  públi- 
cos a  protecção  de  que  tanto  carecem,  para  dotarem  a  nossa  capital  de 
um  museu  zoológico  digno  d'ellal 

1.  Helierax  ptlyMBis.  Rupp. 

$.  Na  etiqueta  d*este  exemplar  vem  indicado  o  nome  indígena 
Cangwri;  outro  da  mesma  localidade,  de  que  fizemos  menção  na 
lista  precedente,  traz  o  nome  de  Lupamba. 
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2.  Hypolrtordiis  siibbatM.  (L.) 

$•  N.  indig.  Cupamba. 

É  também  de  Caconda  outro  exemplar,  qdíco  qae  possuímos, 
de  qae  fizemos  menção  na  nossa  Omithologie  d^ Angola  p.  48.  Em 
ambos,  as  regiões  inferiores,  incluindo  os  calções,  sSo  d*um  ruivo 
desmaiado,  que  contrasta  com  o  ruivo  ardente  dos  exemplares  di 
Europa  que  temos  examinado. 

3.  DeBdrobttes  nrdlntlis.  (Gm.) 

Vários  exemplares.  íris  roxo*vinoso.  N.  vulg.  Bangtila^  que  é 
dado  geralmente  aos  pica-paus  em  muitas  localidades  d^Ângola. 

4.  Dendrebates  samaqniis.  (Licht.) 

5.  la^oderma  narina.  (Yieill.) 

;.  íris  roxo-terra;  bico  verde  claro  tomando-se  amarello  para  a 
base;  pelle  nua  em  volta  do  olho  d*um  azul  esverdeado;  tarso  grí- 
delim-arroxado.  Tem  um  canto  variado.  Nidifica  nas  axillas  dos 
ramos  baixos.  Come  larvas.  É  raro. 

A  cabeça,  garganta  e  peito  sSo  fulvos  como  os  representa  a  fig. 
de  Levaillant  (v,  pi.  220.)  N.  vulg.  Ungundo. 

6.  Goradas  naevia.  Daud. 

Aninha  nas  cavidades  dos  troncos.  Canta  dando  voltas  no  ar; 
o  canto  é  simples  composta  de  notas  como  Háa-Háa.  Alimeota-se 
d*insectos.  N.  vulg.  Ubianganga. 

Outros  exemplares  da  mesma  localidade  trazem  o  nome  Cftobio. 

7.  Herops  apiaster.  Linn. 

Alimenta-se  dlnsectos,  que  colhe  voando.  N.  vulg.  Lengue. 

8.  Pogonorhynchos  torqnatos.  (Dum.) 

Abundante.  Come  fructos  e  insectos.  N.  vulg.  Mundue  e  JEií- 
demba.  Aninha  em  tocas  d*arvores. 

9.  Barbatala  chrysoeoBa.  (Temm.) 

NSo  é  raro.  N.  ind.  Cangongo. 

10.  Staetelaema  Anehietae.  (Boc.) 

Commom.  N.  vulg.  Mundue. 

Precedentemente  o  sr.  Anchieta  escrevera  Bmundm. 
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il.  Indicator  minor.  Steph. 

Três  exemplares  que  nos  parecem  perteDcer  a  d$ta  Qspecie,  com 
quanto  a  forma  de  bico  e  a  sua  côr,  todo  negro,  sejam  differentes 
do  que  encontramos  em  outro  exemplar  também  de  Caconda  (n.^ 
10  da  nossa  15.'  lista,  Jom.  Acad.  Sc.  Lisboa,  xxiip.  152.).  N'est9 
o  bico  é  mais  estreito  e  a  mandíbula  esbranquiçada  na  base.  Na 
verdade  aqnelles  três  exemplares  concordam  talvez  melhor  com  o 
Melignostes  conirostris,  Cass. ;  porém  esta  espede  está  bem  longo 
de  ser  geralmente  admittida,  pelo  contrario  as  melhores  auctori- 
ãades  a  consideram  idêntica  ao  /.  minor.  É  comtudo  muito  para 
notar  que  o  sr.  Anchieta  nos  dá  um  nome  indígena  para  os  exem- 
plares doesta  remessa  differente  do  que  nos  deu  para  o  outro»  Sue* 
sue  em  vez  de  Sole,  accrescenlando  que  celles  nao  83o  indicadores 
nem  do  mel,  nem  do  mais  que  o  Sole  indica»,  isto  é,  que  tem  cos- 
tumes diversos  dos  geralmente  attriboidos  aos  Indicatoridae. 

12.  Chrjsoeocqrx  cnpreiís.  Bodd. 

i.  íris  vermelho;  rebordo,  palpebral  encarnado;  bico  pardo-es- 
curo  na  metade  superior»  mais  claro  na  base  da  inferior;  tarso  cõr 
d'ardosia  arroxado*  AlimeAta-se  dlosectos  e  fructoa»  N.  ind.  Donga. 

13.  Coecysldá  gtandariíis.  (Lirln.) 

$.  íris  castanho;  rebordo  caruncoloso  das  pálpebras  roxo*terra; 
bico  córneo  escuro,  mais  claro  na  face  inferior,  tarso  pardo*iacas- 
tanbado.  Come  gafanhotos  e  larvas  d*insectos.  Raro. 

^14.  Cocejstes  cafer.  (Licht.) 

i.  íris  castanho;  bico  preto,  tarso  azulado  marcado  de  pardo 
nas  arestas  das. escamas.  Vive  d^insectos. 
É  a  primeira  vez  que  se  encontra  esta  espécie  em  Angola. 

15.  Cosmetornls  Texillarias.  (Gould.) 

S.  íris  castanho.  Sustenta-se  d'insectos;  parece  n3o  construir  ni- 
nho, pondo  os  ovos  no  chão.  N.  ind.  Kimbamba. 

16.  Nectarioit  ametbjstiiuL  (Sbaw.) 

$.  Vive  de  insectos.  N.  ind.  Xinjonjo. 

17.  Nectarinía  gattoralis.  (Linn.) 

4^  18.  Ncclaritia  ineliletae.  nov.  sp. 
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i9.  Nectariíiâ  teButa.  (Sbaw.) 

*  SO.  Neetirtaii  Aalytea? 

*  21.  NeeUriíii  tacme.  Stanl. 

« 22.  Neetariíia  Uif  aarii.  (Less.) 

A  todas  as  Nectarinias  dSo  os  indigenas  o  nome  de  Xinjo^go. 

23.  Balis  Mlllar.  Sharpe. 

íris  amarello.  O  niaho  6  algam  tanto  grosseiro.  Encootra-se 
voando  pelas  moitas  á  procura  de  insectos.  N.  íod.  Polo. 

24.  Canpephaia  aifra.  Vieill. 

$.  íris  castanho.  N3o  abunda.  O  canto  consta  de  notas  simples, 
como  Háa-Hda.  O  ninho  è  em  forma  de  cucarbita  com  a  eotrub 
inferior  pelo  collo.  N.  ind.  Xironga. 

25.  Bralyfrais  Biriais.  Finsch  &  Hartl. 

t.  íris  pardo-avermelhado.  Abre  as  pennas  caodaes  em  fdrma 
de  leqae.  Vive  de  insectos.  N.  ind.  Kaqmeendera. 

É  o  segundo  exemplar  que  recebemos  d'esta  espécie ;  o  primeiro, 
descripto  pelos  srs.  Finsch  et  Hartiaub  (Tog^  Otí. — Afr.  p.  186) 
f&ra  também  colhido  em  Caconda  pelo  sr.  Anchieta  em  1869,  por 
occasiSo  da  primeira  visita  que  fez  a  esta  localidade.  (Y.  Bocage, 
Orniíhologie  S Angola  p.  210.) 

26.  Rscis  eollaris.  (Unn.) 

S.  e  j.  íris  castanho.  Recolhe-se  nos  buracos  das  anrores.  Cha- 
mam-lhe  os  indigenas  Quicocomela,  nome  indicativo  do  seu  canto, 
que  se  assemelha  ao  carcarejar  da  gallinha.  Os  estômagos  d*estes 
exemplares  continham  coleopteros. 

27.  Orjoseopis  cabia.  (Shaw.) 

N.  ind.  Quitiquenene. 

28.  NUau  bmbn.  (Lalh.)? 

S.  N.  ind.  Quitiquenene,  como  o  precedente. 

Este  exemplar  6  perfeitamente  idêntico  a  outro  da  mesma  loca- 
lidade de  que  fizemos  menção  na  nossa  45.*  lista  fJom.  Acad.  Sc. 
Lisboa  n."*  xxii  p.  154);  a  sua  plumagem  n9o  apresenta  o  menor 
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vestígio  da  cõr  ruiva  que  o  N.  brubru  adulto  costuma  sempre  apre- 
sentar no  peito  e  hypocondrios,  pelo  menos.  Dependerá  essa  díf* 
ferença  unicamente  da  estação?  Dos  i  exemplares  que  possuímos 
um  foi  colhido  em  julho,  o  outro  em  setembi*o  de  1877. 

29.  Prionops  talacoma.  (Smith.) 

30.  Heristes  olWaeens.  (Vieill.) 

S.  Iris^côr  de  laranja.  Gome  fructos  e  insectos. 

31.  Orlolas  notatns.  Peters. 

íris  vermelho.  Vive  de  lan-as,  de  insectos  e  de  fructos.  Tem  um 
canto  semelhante  a  Xui...  Xui...  prolongado.  Faz  o  ninho  em 
ramos  elevados.  N.  ind.  Angologambia. 

32.  Pienonotns  tricolor.  Hartl. 

O  ninho  é  mal  feito,  collocado  ordinariamente  em  ramos  de  me- 
diana elevação.  Tem  um  canto  muito  variado,  e  solta  voz  de  alarma 
com  que  avisa  as  outras  aves  da  aproximação  de  aves  de  rapina. 
Come  fructos  e  insectos.  N.  ind.  Sacanjuere. 

33.  Cossjpha  Heuglini.  Hartl. 

íris  castanho.  Come  insectos.  NidiQca  sobre  rochas  on  em  ramos 
pouco  elevados.  N.  ind.  Ungundo. 

34.  Tnrdns  libonjanns.  Smith. 

Encontra-se  geralmente  correndo  pelo  chão.  N.  ind.  Pandaxoco- 
xoco. 

35.  Tardas  Verreaoiii.  Bocage. 

i.  íris  castanho.  Come  térmitas.  N.  ind.  Sandabungú 
Este  exemplar  concorda  perfeitamente  com  o  único  exemplar  que 
possuiamos,  typo  da  espécie  (V.  Bocage,  Ornithologie  d^Angola 
p.  263).  Em  ambos  as  coberturas  das  azas  tem  na  extremidade 
umas  pequenas  malhas  fulvas,  por  onde  se  deprehende  que  são 
indivíduos  novos,  cuja  plumagem  não  chegou  ainda  á  sua  phase 
deQnitiva. 

36.  Hooticola  brevipes.  Waterh. 

i.  íris  castanho  levemente  arroxado.  Tem  um  canto  mnito  ya« 
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riado.  Faz  nas  axillas  dos  ramos  um  ninho  revostido  de  excreiseolo 
de  boi.  O  seu  cauto  é  muito  variado.  N.  ind.  Vngundo. 

37.  Drymoíca  LeTaillantii.  Sbith. 

Encontra-se  pelas  moitas.  O  seu  ninho  tem  o  Teitio  de  uma  roca 
e  é  formado  de  capim  em  pé.  Gome  insectos.  N.  ind.  Ningum. 

Este  exemplar  concorda  em  dimensões  com  a  D.  Lecaillantà 
e  também  se  liie  aproxima  nas  cores  sem  comtudo  apresentar 
uma  perfeita  identidade.  O  ruivo  acastanhado  da  cabeça  é  ooí- 
forme  com  o  centro  das  pennas  negras,  como  se  vé  na  estampa  de 
Smith;  o  dorso  negro  è  estriado  de  cinzento  claro  em  vez  de 
ruivo;  cinzentas  s3o  também  as  largas  margens  das  coberturas  das 
azas;  no  mais  n3o  ha  dilTerença.  Comp.  tot.  135  millim.,  da  aza 
58  m.;  da  cauda  60  m.;  do  bico  li  m.;  do  tarso  21  m. 

Este  exemplar  foi  morto  em  setembro  de  1877;  as  peqoeDai 
discordâncias  das  cores  provém  talvez  da  estação. 

38.  Pams  niger.  Vieiii. 

39.  Pams  aíer.  Gm. 

40.  Paras  rofiTentris.  Bocage. 

Um  só  exemplar,  uma  fêmea,  semelhante  ao  macho  que  deso- 
vemos no  numero  xxii  doeste  jornal  p.  161;  differe  unicamente 
doeste  em  ter  a  cabeça  d'um  preto  baço  e  fuliginoso,  e  o  ruivo  do 
ventre  mais  deslavado. 

#41.  Hjlypsomis  Salvadori.  Nov.  Gen.  nov.  sp. 

Um  exemplar  sem  designação  de  sexo.  N.  ind.  KamundoluqmTa, 
derivado  de  Kamundoluca,  que  signiflca  dar  voltas;  este  pássaro 
com  effeito  eleva-se  por  vezes  do  chão  descrevendo  espiraes  m 
torno  das  arvores 

Parece  distincto,  mesmo  genericamente,  de  todos  os  represen- 
tantes já  conhecidos  da  familia  Certhiidae,  nenhum  dos  quaes  lon 
até  aqui  encontrado  dentro  dos  limites  da  região  ethiopíca.  É  pob 
esta  uma  das  mais  interessantes  descobertas  do  nosso  hábil  explo- 
rador. É  porém  muito  para  sentir  que  a  plumagem  d^este  exenh 
plar,  único,  se  ache  em  estado  incompleto  de  muda»  de  modo  qoi 
só  é  possível  fazer  uuia  idéa  aproximada,  mas  conjectural,  di^ 
cores  defínitivas  do  adulto. 
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42.  HacroDjx  crocens.  (Vieill.) 

Come  insectos^  e  nidiGca  no  capim  próximo  d'agua.  N.  iDd.  Un- 
dálo. 

i3.  rringillaria  lamentris.  (Vieill.) 

Íris  castanho.  Faz  o  Dinho  no  chão  ou  em  troDCOS  baixos.  N. 
ind.  Bindabalamba. 

f  44.  Hirafra  apiata.  (Smilh.) 

íris  cõr  de  canella;  bico  pardo,  mais  claro  na  base  da  mandi- 
bula.  Come  insectos,  e  d'abi  lhe  vem  o  nome  que  lhe  dão  os  in- 
dígenas de  Kudianonhe  {kudia  come,  e  nonhe  mosca). 

N*este  exemplar  domina  a  côr  ruiva  na  cabeça,  dorso  e  azas, 
sem  as  bordaduras  marginaes  d'um  branco  cinzento,  que  são  dis- 
tinctas  na  plumagem  do  adulto;  as  malhas  da  garganta  e  peito  são 
mais  pequenas  do  que  é  de  uso  verem-se  nos  exemplares  d'esta 
espécie;  a  penna  exterior  da  cauda  tem  uma  grande  malha  trian- 
gular d^um  branco  arruivado,  que  occupa  todas  as  barbas  exter- 
nas e  parte  das  internas,  na  immediata  só  as  barbas  externas  são 
d'essa  côr;  as  pennas  da  aza  teem  internamente  largas  margens 
ruivas.  Participa  este  exemplar  dos  caracteres  do  M.  apiata  e  M. 
rufipilea,  e  parece  assemelhar-se  a  um  exemplar  colhido  por  Shel- 
ley  em  Stellendorf,  que  Sharpe  descreve  em  breves  termos  e  re- 
fere á  M.  apiata.  (V.  Sharpe,  Proc.  Z.  S.  L.  1874,  p.  640.) 

As  dimensões  do  nosso  exemplar  são:  compr.  tot.  155  miilim.; 
aza  83  m.;  cauda  57  m.;  bico  14  m.;  tarso  23  m. 

46.  Pholidanges  Verreaniií.  Bocage. 

47.  Laraprocolias  acuticaodos.  Bocage. 

^48.  Xanihodira  flavigula.  Sundev. 

« 

S.  e  $.  íris  castanho;  bico  pardo  claro,  levemente  arroxado,  mais 
escuro  para  a  ponta.  Vive  principalmente  de  sementes,  mas  tam- 
bém come  insectos.  É  a  primeira  vez  que  se  encontra  esta  espécie 
em  Angola. 

49.  EDpleetes  eapensis.  (Linn.) 

Abundantíssimo.  N.  ind.  Pirine. 

13» 
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60.  Mycteria  senegilensis.  Shaw. 

íris  castanho,  manchado  circularmente  de  roxo;  placa  nasal  ama- 
rello-vivo,  separado  da  cera  que  é  vermelha  por  uma  linha  de  pon- 
tos de  pennugem  semelhante  a  costura,  terço  posterior  do  bia 
preto,  separado  por  uma  linha  desegual  de  vermelho  dos  dois  ter- 
ços anteriores;  porção  nua  esternal  rõxo-violaceo;  tarso  preto; d^ 
doscõr  de  roza  sujo.  Come  insectos  aquáticos.  Vive  á  borda  d^agoa, 
nos  pântanos  e  ribeiros^  e  aninha  pelo  chão  no  capim.  N.  M 
/foffifte. 

51.  OldiciiemBs  caj^nsis.  Sundev. 

i.  íris  amarello- vivo ;  rebordo  das  pálpebras  e  base  do  bico  taiD- 
bem  amarellos,  a  parte  anterior  do  bico  preta:  tarso  amarello  es- 
verdeado. Come  insectos. 

52.  Totaus  glareala.  Linn. 

Come  insectos  aquáticos.  N.  ind.  Ongombe  (pastor  de  bois),  por 
andar  entre  os  bois  quando,  estes  estão  nas  margens  dos  ribeiros. 
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As  remessas  do  sr.  Anchieta  snccedem-se  com  tanta  rapidez  que 
nos  escasseia  quasi  sempre  o  tempo  para  as  estudar  e  publicar.  Temos 
assim  deixado  accumullar  uma  grande  quantidade  de  mammireros  e  re- 
ptis colligidos  em  diversas  localidades  de  Angola  pelo  nosso  hábil  explo- 
rador, sem  que  nos  tenha  sido  possivel  examinar  esses  valiosos  docu- 
mentos da  fauna  angolense  com  toda  a  atlenção  que  requerem.  Agora 
mesmo,  apenas  concluída  a  impressão  da  lista  precedente,  recebemos 
de  Caconda  uma  nova  c-llecção  de  aves,  iiõ  exemplares,  entre  os  quaes 
se  nos  deparam  espécies  que  não  se  havia  ainda  encontrado  dentro  dos 
limites  geoogrnphicos  d'aquolla  possessão  africana,  alem  de  outros  que 
nâo  podemos  determinar  com  segurança.  Podemos  comtudo  mencionar 
desde  já,  em  resultado  de  um  rápido  exame,  as  seguintes  espécies,  col- 
ligidas  em  dezembro  de  1877  e  janeiro  e  fevereiro  do  corrente  anno: 

1.  Melierax  poljzonns.  Riípp.  N.  indig.  Canguri. 

íris  castanho  nos  adultos,  amarello  no  joven;  tarso  encarnado. 
Diz-nos  o  sr.  Anchieta  que  lhes  encontrou  no  eslomaga ratos  e  ou- 
tros pequenos  mammiferos  e  reptis. 

2.  Batco  descrtoram.  Daud. 

3.  Cherchoeis  mpicola.  Daud. 

4.  Scelospiúas  poljfzonoides.  (Smith.) 

5.  Cerchneis  Díekersoni.  Sclat. 

6.  Elanas  caeruleos.  Desf. 

7.  Pionias  Heyeri.  (Riipp.)  N.  indig.  Xikengue. 

O  estômago  continha  milho,  outras  sementes  e  restos  de  fru- 

clos. 

8.  Deudrobates  namaqnns.  (Licht.) 

9.  DenJrobates  cardinalis.  (Gm.) 
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10.  Campethera  Brocei.  Malb. 

11.  Herops  apiasler.  Linn. 

12.  Herops  tariegatos.  Yieill. 

13.  Pogonorbynchos  torqutos.  Dum. 

14.  Barbatola  cbrysocoma.  Temm. 

15.  SUciolaena  Anebietae.  (Bocage)  N.  iodig.  Mundue. 

Somente  temos  recebido  esta  espécie  de  Caconda  onde  pam« 
ser  muito  commum;  só  d*esta  vez  nos  vieram  7  exemplares.  Diz- 
nos  o  sr.  Anchieta  que  ella  se  alimenta  de  fructos  e  de  iosecl(fê. 

16.  Toekas  pallídirostris.  Finsch  á  Hartl. 

Recebemos  3  exemplares,  os  quaes  nos  conGrmam  na  opii& 
de  que  é  uma  espécie  perfeitamente  distincta  do  7.  melanoltum, 
que  temos  recebido  de  outros  pontos  de  Angola.  O  nosso  amigo 
o  sr.  Sharpe  nao  tem  razão  em  suppor  o  contrario. 

17.  Irrisor  cyanomelas.  (Víeill.) 

Come  fructos  e  insectos;  faz  o  ninho  em  tocas  de  anores. 

18.  Indlcator  Sparrmani.  Stepb.  N.  índig.  Sole. 

19.  ladieator  nujor.  Stepb.  N.  indig.  Sole. 

20.  Coculiis  canoras.  Linn. 

21.  Caculos  clamosus.  Lath.  N.  indig.  Lubi. 

íris  castanho;  tarso  pardo  arroxado.  Canta  de  manhã  e  de  tarde. 
pouco  depois  do  nascer  e  pouco  antes  do  pôr  do  sol. 

É  crença  entre  os  indigenas,  diz-nos  o  sr.  Anchieta,  que  o  Láí 
avisa  de  noite  da  aproximação  de  malfeitores  vindo  cantar  pelas 
arvores  próximas  dos  acampamentos;  o  que  se  explica  facilmenle 
por  se  espantar  quando  alguém  o  accorda  passando-lhe  próximo, is 
cantar  de  noile  quando  se  espanta.  O  mesmo  succede  a  outras  ave^, 
perdizes,  francoKns  oedicnemus  e  outras  ribeirinhas  e  palmipedes, 
com  a  dilTerença  porém  que  estas  quando  espantadas  afastam-se  pan 
longe  grilando,  em  quanto  que  o  C.  clamosus  continua  a  cauíar 
pelas  arvores  próximas  do  logar  onde  se  achava. 

22.  Centropas  monicbos.  Riipp. 
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23.  Nectarinía  amethjstíDa.  Shaw.  N.  indig.  Xivjonjo. 

24.  Nect.  guUnralis.  (Linn). 

25.  NecU  Attchielae.  Bocage. 

26.  Nect.  cbalcea.  Harll. 

27.  Nect.  Tenosta.  (Shaw.) 

28.  Nect.  alèiventris.  Sirickl? 

Assemelhara-se  á  N.  albiventris  os  dois  exemplares  que  referi- 
mos em  duvida  a  esla  espécie;  mas  o  peito  de  um  azul  melallico, 
apresenta,  inferiormente,  algumas  pennas  orladas  de  vermelho, 
d'onde  parece  dever-se  concluir  que  mais  tarde  poderá  ali  existir 
uma  faixa  doesta  cõr,  caracter  que  se  não  encontra,  segundo  cre- 
mos, na  N.  albiventris. 

29.  Hirnndo  HoDteiri.  (Hartl.) 

30.  H.  dimidiata.  Sundev. 

31.  Cotyle  ciDcta.  (Bodd.) 

Dois  exemplares,  macho  e  fêmea,  os  primeiros  colhidos  em  An- 
gola. 

32.  Chloropeta  icterina.  Sundev. 

Parece-me  ser  indubitavelmente  esta  espécie,  e  não  a  Chi.  na- 
talemis,  em  vista  das  dimensões  que  apresenta:  C.  tot.  155  mil. 
lim.;  G.  da  aza  69  m.;  G.  da  cauda  65  m.;  bico  14  m.;  tarso  23  m- 

33.  Batis  molitor.  Sharpe.  N.  indig.  Canjanjo. 

34.  Geblepjris  pectoralis.  Jard.  &  Selby.  N.  indig.  Xicombero. 
3o.  Campephaga  nigra.  Yieill. 

36.  Bradjorois  diabólicas.  Sharpe,  Gat.  of  Birds,  m,  p.  314.  . 

Dois  exemplares  que  recebemos  agora,  e  ouiros  que  o  sr.  An- 
'  chieta  nos  havia  já  enviado  da  mesma  localidade,  parecem  deverem 
refcrir-se  melhor  a  esta  espécie  de  que  á  B.  ater,  Sundev.;  teem 
maior  estatura,  apresentam  reflexos  azues  de  aço  bem  pronuncia- 
dos em  toda  a  plumagem,  e  alémd^isso  noto-lhes  uma  disposição 
differenle  na  cauda,  que,  em  vez  de  ser  arredondada,  tem  as  pen- 
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nas  lateraes  um  pouco  mais  compridas  de  que  as  medianas,  i  s^ 
melbança  do  que  se  observa  no  Dicrurus  Ludwigii.  Em  todo  o 
caso»  porém,  concordamos  com  o  sr.  Sharpe  cm  que  para  bem  se 
distinguirem  as  espécies  que  correm  com  os  nomes  de  JMoeyior- 
ni$  ou  Bradyornis  ater,  Braâyornis  pammelaena,  DradiornU  dia- 
bolicus  e  Melaenornis  edolioides,  precisa-se  comparar  series  nume- 
rosas de  todas  estas  Tórmas  especificas. 

Diz-nos  o  sr.  Anchieta  que  esta  ave  se  encontra  muitas  vezes  i 
caçar  insectos  esvoaçando  durante  o  crepúsculo,  e  que  constroe  os 
ninhos  nas  axillas  de  ramos  elevados. 

37.  lueieapt  atrlcapilla.  Liun. 

É  a  primeira  vez  que  recebemos  esta  espécie  de  Angola. 

38.  Bradyomis  nnrinns.  Finscb  &  Hartl. 

39.  Dícranu  difaricitiis.  Licbt. 

40.  Ksou  eollarís.  (Linn.) 

41.  Lanins  S«uae.  Bocage.  N.  indig.  Numbotue. 

42.  Nilaos  aluis.  Bocage.  N.  indig.  Caporo. 

Hesitámos  por  muito  tempo  em  estabelecer  uma  especía  Don 
n'um  género  que  é  ha  muito  conhecido  por  ter  uma  só  espécie; 
porém  a  constância  com  que  se  nos  apresentam  os  exemplares  de 
Caconda  distinctos  do  N.  bruhru  peia  ausência  total  de  malhas 
ferruginosas  nos  lados  do  peito  e  por  outras  variantes  de  cores, 
anima-nos  a  separal-os  especificamente  d  este.  As  dimenções  de  ooi 
macho  adulto  s3o:  Comp.  tot.  150.;  da  aza  85.;  da  cauda  52  %\ 
do  bico  15  m. ;  do  tarso  20  m. 

43.  Príooops  talacoma.  Smith.  N.  indig.  Caçotigo. 

44.  TelephoBiu  erythroptenis.  (Shaw.y  N.  indig.  Xoco. 

O  iris  é  castanho  n'uns  e  gridelim  n'outros,  sem  que  estas  ditfe- 
renças  de  cõr  concordem  com  diflerenças  de  sexo  ou  de  edade.  Ali- 
menta-se  de  insectos,  principalmente  coleopteros. 

45.  Dryoseopas  cabia.  (Shaw.) 

46.  leristes  olinceus.  (Vieill.)  N.  indig.  Vngtmdo. 

íris  côr  de  laranja.  Come  cobras,  camaleões  e  outros  reptis.  Faz 
o  ninho  no  meio  da  folhagem^  ligando  entre  si  os  raminhos. 
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47.  Oriolos  noUtos.  Peters.  N.  indig.  Gglongombia. 

48.  0.  lamtus.  Licht. 

49.  Picnònotas  tricolor.  Hartl. 

50.  Cossypha  Heaglini.  Hartl. 

51.  Cossypha  barbata.  Finsch.  de  Hartl.  N.  indig.  Ninguiniovuu 

52.  Tordos  strepitans.  Smilb. 

Tem  um  canto  variado,  mas  n2o  melodioso.  Gome  insectos  e 
fructos.  NidiQca  nas  axillas  dos  ramos  elevados. 

53.  T.  Verreauii.  Bocage.  N.  indig.  Kiçandambungi. 

54.  T.  LibonyaDus.  Smiih.  N.  indig.  Kiçandambungi. 

55.  Honticola  brefipes.  Waterh. 

íris  castanho;  come  coleopteros. 

56.  Hyrmecocichla  Digra.  (Vieill.) 

57.  Saxicola  Galtoni.  Strickl.  N.  indig.  Xipotorui. 

58.  lelodchla  mentalis.  Fras. 

59.  Paras  niger.  Vieill.  N.  indig.  Xicante. 

60.  Pams  rofiTentris.  Bocage.  N.  indig.  Kiiakenene. 

61.  AaUms  erythronotas.  Sleph. 

62.  lacroDjx  crocens.  (Vieill.) 

63.  Pholidaages  VerreaDxi.  Bocage.  N.  indig.  Dotiga. 

íris  amarello  vivo.  Sastenta>se  de  fructos.  Tem  um  canto  muito 
melodioso  e  agradável. 

64.  Lamprocolios  acaticaados.  Bocage.  N.  indig.  Dombe. 

65.  Sycobius  rnbrieeps.  Sundw.  N.  indig.  Saco. 

66.  Hypbantomis  xanthops.  Harll.  N.  iodig.  Genja. 

67.  Hjphantomls  supercilíosos.  Shelley^ 

» V.  Ibis.  1878,  p.  141. 
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68.  Chera  progne.  (Bodd.) 

Dois  exemplares  machos,  adultos  e  em  todo  o  expiendor  6i 
plumagem  nupcial,  capturados  em  Cacouda  no  mezde  janeirodeste 
anno.  É  a  primeira  vez  que  se  encontra  tão  próximo  da  costa  Oc- 
cidental e  do  equador,  esta  espécie,  que  se  considerava  priralíra 
das  regiões  orientaes  da  Africa  Austral.  Nâo  a  compreliende  Ão- 
dersson  no  numero  das  a^^es  que  pôde  observar  durante  a  larga 
excursão  que  fez  pela  parte  occidental  da  Africa  meridional.  As 
provas  autbenticas  de  que  existe  nos  pIan*altos  do  centro  dAo- 
gola,  no  14°  de  latitude,  offerecem  por  isso  um  grande  interesse. 

Com  os  citados  exemplares  veiu  outro  colhido  na  mesma  ocr^ 
sião,  distincto  porém  d'elles  no  tamanho,  na  cor  das  dragonas 
e  na  forma  da  cauda:  é  com  efTeito  sensivelmente  mais  pequeoc, 
com  quanto  a  côr  da  plumagem,  d'um  negro  lustroso,  nos  leve  a 
crer  que  é  adulto;  as  malhas  em  forma  de  dragonas  sobre  as  ai^ 
são,  em  vez  de  vermelhas,  de  um  amarello  vivo  e  orladas  kk- 
dormente  de  côr  de  nankin;  a  cauda  compõe-se  de  pennas  rega- 
lares na  forma  e  disposição,  cujas  dimensões  vão  successivameole 
diminuindo  do  centro  para  os  lados.  Se  se  nao  considerasse  quanto 
a  posição  das  dragonas  e  o  espaço  que  occupam  concordam  com 
o  que  se  observa  na  Ch.  progne,  haveria  melhor  fundamento  para 
vér  n'este  exemplar  o  representante  'de  uma  espécie  inédita  de 
Penthetria.  Aqui  pomos  em  confronto  as  dimensões  de  um  dos 
nossos  machos  adultos  da  Ch.  progne,  e  as  do  outro  exemplar. 
também  marcado  como  macho,  a  que  nos  referimos: 

$.  ad.  Chera  progne.  C.  t.  540  m.;  aza  146  m.;  cauda  450  m.; 
.    bico  18  m.;  tarso  30  m. 

$.  sp.?  C.  t  270  m.;  aza  108  m.;  cauda  165  m.;  bico  17  m.; 
tarso  26. 

69.  Fringillaria  Gabanisi.  Reichenow.  N.  indig.  Bindabalamba. 

Recebemos  vários  exemplares  d'esta  espécie,  o  que  nos  leva  a 
crer  que  não  é  rara  em  Caconda.  Da  F.  flavivenlris  (Vieill.).  h^m 
distincta  pela  côr  de  dorso,  também  recebemos  exemplares  de  Ca- 
conda. Diz-nos  o  Sr.  Anchieta  que  a  F.  Cabanisi  faz  o  ninho,  bem 
entrelaçado,  próximo  das  raízes  das  arvores. 

70.  Fringillaria  septemstríata.  Rijpp.  N.  indig.  Gungo. 

71.  Chalcopelia  afra.  (Linn.) 
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72.  Tarlar  semitorqnata.  Rupp. 

73.  T.  Damarensis.  Finsch  &  Harll. 

74.  Tnrnyx  ieparana,  Smith. 

75.  Pternistes  rabríeollis.  La  th. 

76.  OCis  melanogaster.  Riipp.  N.  indig.  Luela. 
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1  lélanges  oriilhologíqies 


PAR 


J.  y.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


(Continuado  do  num.  xxii) 


IV 

Espèees  noovelles  d'Angoli 


Fam.  NectiríBíídae 

« 

1.  Neotarinia  AnoMetae. 

S  ad.  Castaneo-fuscm,  uropygio  tectridhmqm  cauâne  siiperinfi- 
bus  olivascente  indutis;  fronte  gutlureque  loto  splendide  chalybris;  torqne 
infra-gnlturali,  pectore  médio  tectricibusque  caudas  infcrioribus  rubris; 
regionibus  inferioribus  reliqnis  sulphureis,  hypochondriis  crissoque  mu- 
gis cinerascentibus ;  alis  dorso  concoloribus;  n^migibus  prima riis  eitus 
olivascente  stricte  limbatis,  marginibus  internis  albicanlibus ;  cauda  sa- 
turate  fusca.  Subalaribns  albo  fuscoqne  variis^  margine  alari  flatida. 
Rostro  pedibusque  nigris;  iride  fusca.  L.  t,  114  m.;  alae  60  m.;  cau- 
dae  36  m.;  rostri  15  m.;  tarsi  17  m. 

Un  seul  indívida  envoyé  de  Caconda,  dans  Tintérieur  de  Bengnelb, 
par  M,  d^Anchieta.  II  fut  prís  en  oclobre  1877.  A  celte  èpoque  de  ran- 
née  son  plumage  n*avait  pas  encore  acquis  tout  Téclat  de  la  livrèe  de 
nõces;  son  plastron  gutlural  est  complet,  mais  le  front  presente  à 
peine  quelques  plumes  métalliques  d  un  bleu  d'acier,  premíers  vestiges 
d'une  tache  frontale  de  cette  couleur.  Malgré  cela,  on  peut  se  faire  une 


i 
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idée  exacte  de  son  systeroe  de  coloratíon,  qui  ne  permet  pas  de  Ia  con- 
fondre  avec  aucune  aulre  espèce  connue  de  Nectarinia. 

D*aulres  spécimens  appartenant  à  ceite  ramille  faisaient  partie  da 
méme  envoi.  Nous  y  avons  trouvé  un  mále  adulte  de  N.  venusta,  deux 
mâlcs  et  une  Temelle  de  N.  guUuralis,  nn  mále  de  N.  amethystina,  un 
mále  en  mue  de  N.  Longmarii,  el  trois  indívidus  plus  difficiles  à  de- 
terminer  et  que  nous  rapportons  avec  hésítatíon,  Tun  à  la  N.  tacazze, 
les  autres  à  la  N,  chalybea. 

Le  premier  individu  est  un  mále  aduile  récueilli  à  Caconda^  comme 
celui  qui  vient  d'étre  décrit,  en  octobre  1877;  il  se  trouve  aussi  en 
mae.  Ses  dimensions  sont  parfaitement  d^accord  avec  celles  de  la  N. 
tacazze,  mais  ses  couleurs  en  difiérent  assez:  nolre  individu  ne  presente 
pas  la  riche  coloration  d'un  beau  violet  en  dessus  et  sur  la  poítrine, 
ni  les  reflets  de  cuivre  doré  sur  la  téle  et  le  cou,  comme  c^est  le  cas 
chez  le  mále  adnlte  de  la  N.  taccazze  en  livrée  de  nòces;  il  commence 
à  peine  à  se  couvrir  d*un  glacis  métallique  violet  et  bleu,  avec  des  re- 
flets cuivreux  sur  les  bords  de  quelques  pi  umes  de  la  téle  et  du  cou; 
à  la  gorge  en  aperçoit,  sous  Tincidence  de  la  lumière,  une  légère  cou- 
che  d*un  vert-bleu  avec  quelques  reflets  violacés;  la  qàeue  a  les  mémes 
couleurs  que  chez  la  N.  tacazze,  mais  les  ailes  et  le  dessous  du  corps 
ont  des  teintes  plus  temes  et  plus  rembrunies.  Voici  maintenant  les  di* 
mensions  de  cet  individu:  L.  t.  205  m.;  aile  78  m.;  queue,  rect.  med. 
105  m.;  rect.  lat.  65  m.;  bec  26  m.;  tarse  19  m. 

Nous  n'osons«pas  établir  sur  de  teiles  différences  de  coloration 
une  distinction  spécifique,  parce  que  rien  ne  prouve,  selon  nous,  qu'el- 
les  ne  soient  plutôt  le  résultat  de  Tinfluence  de  la  saison.  M.  Blanford 
prétend  que  c'est  seulement  dans  la  saison  des  amours  que  le  mâle  de 
la  N.  tacazze  acquiert  ses  riches  couleurs  d'un  violet  pourpre;  il  se 
peut  donc  fort  bien  que  Tindividu  en  question  soit  le  mâle  de  cette  es- 
pèce en  livrée  de  transition.  En  tout  cas,  que  notre  individu  soit  ou 
Don  iden  tique  à  la  N.  tacazze,  sa  découverte  à  Cacunda  est  un  fait  qui 
doit  intérésser  beaucoup  ceux  qui  s'occupent  de  la  distribution  géogra- 
phie  des  espèces  sur  le  conlinent  arricain:  si  Ton  vient  à  reconnattre 
qull  s*agit  de  la  N.  tacazze,  on  será  bien  force  de  convenir  que  Tha- 
bitat  de  cette  espèce  n*est  pas  aussi  restreint  qu*on  le  prétendait  géné- 
ralement;  si,  au  contraire,  Texamen  d*un  mále  adulte  en  livrée  de  nõ- 
ces  confirme  plus  tard  Texistence  dans  Tinlerieur  d'Angola  d'une  es- 
pèce semblable,  mais  différente  de  le  N.  tacazze,  nous  aurons  acquis 
une  nouvelle  preuve  en  Taveur  de  cet  intéressant  parallélisme  dont  on 
est  frappé  quand  on  compare  la  faune  ornitbologíque  des  principales 
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sous-régions  africaines.  Quíl  nous  sufDse  de  rappeler  comme  temes 
correspondants  dans  rornílhoiogie  d'Angola  et  dans  celle  de  rAbyssiriie 
le  Bucariíx  abyssinicus  et  le  B.  cafer,  le  Pogonorht/nchus  leucocejAaltts 
et  le  P.  leucogaster,  le  Texlor  cUecto  et  le  7.  erylrorhynchw,  ia  .V. 
cruentaia  et  la  N.  gutturalis,  la  A^  albiventris  et  la  N.  talatala,  le 
Pholidauges  leugocasíer  et  le  Ph.  Verreauxii,  VOriolus  auratus  et  10. 
notatus^  ele. 

Quant  aux  indívidus  que  nous  hèsitons  à  reconnailre  comme  ap- 
parteuant  à  la  N.  chalybea,  notre  bésilalion  vient  également  de  ce  qu'ils 
soDt  en  muc»  ayant  été  lues  en  octobre,  avanl  d*avoír  complete  leorp»- 
rure  de  nõces.  lis  ressemblent  en  eflet  beaucoup  à  des  males  adaltes  de 
le  N.  chalybea  dans  un  état  de  mue  fort  avance,  sauf  la  circonstaace 
que  les  couvertures  su|)éríeures  de  la  queue  commencent  à  se  leindre 
chez  eux  d*nn  vert  métallique  à  reflets  dores  au  líeu  d  un  bleu  dacier, 
comme  nous  remarquons  cbez  deux  indivídus  de  la  JV.  chalybea^  de  do- 
tre  collection,  dont  le  plumago  presente  une  phas3  identique.  Chez  nos 
indíYídus  d' Angola  la  teinle  de  Tabdomen  est  d'un  brun  plus  pâle  et 
plus  cendré,  tirant  au  blanc  jaunátre  sur  le  crissum  et  les  sous-cauda- 
les.  Sous  le  rapport  des  dimensions,  nos  indivídus  et  ceux  de  la  A.  ckh 
lybea,  avec  lesquels  nous  les  avons  compares,  ne  présentenl  pas  de  dif- 
férences  sensibles,  à  peíne  les  ailes  des  preroiers  nous  semblent  un  peo 
plus  longoes.  II  será  facile  d*en  juger  par  les  cbílTres  suivaols:  L.  1. 118 
m.;  aile  60  m.;  queue  43  m.;  bec  20  m.;  tarse  16  m. 

D*après  la  teinte  des  couverlures  supérieures  de*la  qoeue  nos  deai 
indívidus  semblent  se  rapprocher  davantage  de  la  N.  chhropygia;  mais 
il  serait  impossible  de  les  conFondre  avec  celle-ci  non  seulement  à  caose 
de  leurs  dímensions,  mais  aussi  parcequlls  porlent  bien  distinclemeot 
à  la  poilrine  un  collier  bleu  d'acíer,  qui  manque  cbez  la  JV.  ckloropygia. 

Si  de  nouvelles  observations  venaient  conflrmer  Texistence  cbex 
d*autres  indivídus  en  plumage  de  nòces  des  partícularilés,  que  doqs 
avons  constatées  chez  nos  indivídus  de  Caconda,  il  y  aurait  lieu  sãos 
doute  d'établir  une  nouvelle  espèce  sous  le  nom  de  N.  intermédia^  doot 
OD  pourrait  résumer  la  diagnose  en  ces  termes: 

S  ad.  Similis  N.  chalybeae,  sed  tectritíbus  caudae  superioribus  au- 
rato-viridibua  nec  ckalybeis,  abdomine  pallidiorit  crisso  olbicanle-fiacidú, 
rostro  robuetiori  magisque  arcuato,  alie  longiaribus. 
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Fam.  Cerlhiidae 

Hylypsornis.  Nov.  gen. 

Caract.  génêr.  Bec  long,  deprime  à  la  base,  légérement  arque, 
comprime,  á  poínte  obluse;  narines  basales,  reconvertes  en  dessus  par 
une  membrane;  ailes  alongées;  la  première  rémíge  três  courte,  la  se- 
conde  égale  à  la  septième,  les  qualrième  et  cinquième  égales  et  les 
plus  loDgues;  queue  dépassant  rextrémité  des  ailes,  arroudie,  compo- 
sée  de  pennes  larges  avec  dcs  bagueltes  souples;  tarses  courts,  de  la 
longneur  à  peu  prés  du  doigt  médian;  doigt  externe  plus  long  que  Fin- 
terne  et  tous  les  deux  reunis  au  médian  jusqu'à  la  première  articula- 
tion;  pouce  long,  presque  égal  au  doigt  médian,  armo  d'uD  oogle  fort 
et  arque. 

2.  ^^lypsonlis  Salvador!. 

Ad.  Supra  rufescente-cUbo  fdgroque  varius;  gutture  sordide  albicante 
maculis  parvis  nigris;  pectore  abdomneque  magis  rufescentibus,  nigro 
squamcuis;  tectrícibm  caudae  superioribus  et  inferioribus  albis  nigro- f as- 
datis;  regione  parotica  nigricante;  tectricibus  cUarum  reinigibusque  nt- 
yrts,  maculis  rufessente-albis  in  utroque  margine  notatis;  primariis  tri- 
bus  exlimis  pogonio  externo  vix  limbo  albicante;  rectridbus  nigriSy  fas-^ 
ciis  tribus  interruptis  maculaque  apicali  albis  omatis,  Rostro  pedibusque 
nigricantibus ;  iride  fusca,  L.  t.  150  m,;  alae  96  m.;  caudae  60  m.; 
rostri  16  m.;  tarsi  16  m.;  digit.  med.  15  m. ,  poU.  13  m. 

Cet  intéressant  oiseau  apparlient  évidemment  aux  Cerlhiidae  par 
Tensemble  de  ses  caracteres,  mais  il  ne  peut  rentrer,  selon  nous,  daus 
aucun  des  genres  déjá  établis  dans  cette  famille.  Nous  en  avons  reça  à 
peine  un  individu  sans  désignation  de  sexe  et  dans  un  état  de  plumage 
qui  laisse  beaucoup  à  désirer,  car  il  n'a  pas  encore  complete  sa  mue. 
Tel  qu1l  se  nous  presente,  il  rappele  surtout  par  ses  couleurs  le  Sal- 
pomis  spiíonota,  de  Tlnde,  dont  on  trouve  une  bonne  figure  dans  le  «Ge- 
nera  or  Birds>  de  Gray  and  Mitchel,  pi.  44,  fig.  i.  Son  plumage  est  yarié 
de  noir  et  de  blanc-roussátre,  mais  il  se  peut  que  dans  la  livrée  de  nõ- 
ces  cctte  dernière  couleur  soit  reraplacée  par  un  blanc  plus  pur;  les 
plumes  du  dos  et  les  scapulaires  sont  grises  à  la  base,*  puis  traversées 
d'une  bande  noire  suivie  d'un  espace  blanc-roussâlre  borde  de  noir;  le 


212  JORNAL  DE  SCIENCIAS  IIATHEMATICAS 

fond  des  parlies  inrérieures  est  d'an  btanc  lavé  de  roassátre,  varie  de 
pelites  taches  noires  sur  la  gorge  et  écaillé  de  noir  sur  Ia  poitrioe  et 
Tabdomon;  les  couvertures  supèrieures  et  inrérieures  de  Ia  queue  blao- 
cbes,  barrées  de  noir;  sur  la  région  auriculaire  une  tache  noirátre;ie$ 
couvertures  alaires  et  les  rémiges  noires  et  marquées  sur  les  bords  de 
taches  arrondies  d'un  blanc-roussátre,  qui  se  trouvent  remplacées  sur  te 
bord  externe  des  3  premières  rèmiges  par  un  liséré  étroit  et  interrompa 
de  Ia  même  couleur;  enBn  les  rectrices  sont  noires,  traversèes  de  3 
bandes  blanches,  souvent  incomplètes  sur  les  barbes  externes»  et  por- 
tent  à  Textrèmité  une  tache  ronde  bianche;  bec  et  pieds  noirátres ;  iris 
brun. 

M.  de  Anchieta  nous  écrit  que  cet  oiseau  a  Ia  singulière  habitade 
de  s*élever  de  terre  en  decrivanl  un  vol  en  spirale  autour  des  arbres, 
ce  qui  lui  a  vaiu  de  la  part  des  indigènes  le  nom  de  €Kam2mdeluquirai, 
qui  signifle  tournoyer 

Nous  dédions  cette  espèce  au  savant  ornithologiste  de  Turin,  IL 
T.  Salvadori. 


Fam.  Paridae 

3.  Paras  mflventri8>  Bocage,  Jom.  Acad.  Sc.  Lisboa,  nom. 
XXII,  p.  161. 

Le  mále  seuI  de  cette  espèce  nons  était  connu,  mais  nons  v«m)ds 
de  recevoir  une  femelle,  recueillie  par  M.  d'Ânchieta  à  Caconda.  Elle  se 
fait  remarquer  par  des  teintes  plus  ternes.  La  tête  est  chez  elle  d  un 
noir  fuligíneux,  au  lieu  d*un  noir  brillant;  le  dos  et  Ia  poi trine  d*a& 
cendré  légérement  noirátre ;  les  couvertures  alaires  et  les  rémiges  por- 
tent  des  bordures  d*un  blanc  sale;  le  roux  du  ventre  est  d'une  teiate 
pius  pále. 
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Fam.  Laniidae 


4.  Lanins  Souzae. 


í.  jan.  Supra  cinereus,  dorso  rufescente;  stibtus  grisescente-albus ; 
fronte  superciliisque  albidis;  vitta  oculari  producta  nigra;  scaptdaru 
bus  partim  albis;  tetricibus  alarum  rufis  tramversim  fusco-fasciolaíis; 
speculo  alari  nullo;  remigibus  fusciSy  pogonio  interno  rufcscentibus; 
rectricibus  quatuor  intermediis  fuscis;  sequentibus  albo-lerminatis,  duor 
bus  extimis  pro  máxima  parte  albis.  Subalaribus  albis.  Roslro  p^dibus- 
que  nigricantibus;  iride  fusca. 

L.  1. 186  m.;  alae  85  m.;  caudae  90  m.;  roslri  13  m.;  tarsi  22  m. 

J.  juY.  Uagis  rufescens,  dorso,  tectricibus  alae,  supracaudalibus 
rectricibusque  rufls  fusco- fasciola tis;  vitta  oculari  castaneo- fusca;  pe- 
ctore  obsolete  fusco-fasciolato;  hypochondriis  rufo-tariis. 

Malheureusement  Ics  qualre  individus  que  nous  avons  reçu  de  cetle 
espèce  n'avaient  pas  encore  acquis  leur  plumage  déíJnitif.  Par  leurs  for- 
mes et  surlout  par  la  conformalion  de  leur  queue,  longue,  forlement 
élagée  et  composée  de  pennes  élroiles,  ils  se  rapprochent  des  espèces 
dont  on  a  forme  le  genre  Fiscus;  mais  leur  coloralion  rappelle  mieux 
le  Lanius  (Enneoctonus)  collurio. 

Cel  oiseau  vlent  d'ê!re  découvert  à  Caconda  par  M.  d' Anchieta. 
II  y  serait  connu  des  indlgènes  sous  le  nom  de  Numbotue.  Nous  dé- 
dions  Tespèce  à  M.  J.  A.  de  Souza,  conservateur  au  Muséum  de  Lis- 
bonne,  en  temoignage  de  notre  estime. 

6.  NUans  afflnls. 

Ad.  N.  brubru  similis,  sed  diversus;  superciliis  albis  brevioribus; 
gastraeo  loto  albo^  maculis  pectoralibus  cast anéis  nullis;  faseia  alari 
alba  vix  rufescente  tincta;  rostro  nigricante;  pedibus  ardesiacis;  iride 
fusca. 

Juv.  stíbtus  fulvescente-cUbus,  maculis  crebris  longitudinalibus  nir 
gris;  capite  nigricante^  albomaculato ;  dorso  alisque  fulvo-variis. 

Cest  seulement  à  Caconda  que  M.  dWnchieta  a  pu  rencontrer 
cette  espèce,  mais  elle  doil  y  étre  commune,  car  nous  eo  avons  rega 
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des  individus  dans  presque  tous  les  envois  de  cette  localítè.  Les  pre- 
miers  qui  nous  sonl  parvenus,  nous  les  avions  inscrits  dans  nos  listes 
sous  le  Dom  de  N.  brubru;  mais  ea  constatant  sur  lous  les  iodividus 
envoyés  successivement  de  la  méme  localité  les  diOerences  signalées 
dans  notre  diagnose,  nous  penchons  à  croire  qu'i(  s'agil  réellemeot 
d'une  espèce  distincte.  La  comparaison  d'un  jeune  de  Caconda  à  ao  ío- 
dividu  du  méme  âge  da  Hurnbe,  appartenant  évidemment  aa  N.  \ín' 
bru,  nous  confirme  dans  notre  manière  de  voir. 
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Receberam-se  na  Escola  Polytechnica  de  Lisboa  111  plantas  de 
Gaconda,  colligidas,  numeradas  e  annotadas  pelo  Sr.  Ancbiela. 

É  o  começo  de  uma  coUecção  qae  virá  preencher  mais  uma  lacuna 
nos  estudos  da  flora  tropical  africana;  porque  as  explorações  de  Wel- 
witsch  não  abrangeram  Caconda,  ponto  d'observaç3o  intermédio  entre 
a  Huilla,  que  fica  um  grau  mais  ao  sul,  e  as  margens  do  Quanza  4  a 
5  graus  mais  ao  norte,  por  onde  Welwitsch  limitou  as  suas  excursões 
pelo  interior. 

Certos  por  tanto  do  grande  interesse  que  estas  plantas  devem  ter 
para  os  naturalistas,  separámos  para  distribuição  todos  os  duplicados 
disponíveis,  que  em  numero  de  25  v3o  ser  já  remettidas  para  Kew;  e 
escrevemos  ao  nosso  illustre  compatriota,  rogando-lhe  o  favor  de  com- 
pletar estas  primeiras  remessas  com  os  mais  duplicados  que  possa  co- 
lher, a  fim  de  nos  habilitar  a  fazer  nas  melhores  condições,  a  sua  distri- 
buição pelos  museus  europeus  mais  empenhados  no  estudo  das  plantas 
africanas :  reservando  sempre  em  Lisboa  uma  coUecção  typo,  perfeita- 
mente preparada  e  etiquetada. 

» 

A  simples  comparação  das  plantas  assim  coordenadas  com  as  que 
formam  a  coUecção  Welwilschiana  revelou  logo  que  a  região  de  Ca- 
conda é^  como  a  de  Huilla,  uma  região  muito  elevada,  onde  as  famílias 
de  zona  temperada  já  figuraram  de  notável  maneira. 

Acharam-se  já  representadas  as  seguintes,  e  de  certo  haverá  mais 
algumas  entre  as  plantas  cuja  referencia  ás  famílias  não  houve  porém 
occasião  de  fazer: 

Anonaceas.  Leguminosas.  Borragineas. 

Capparideas.  Rosáceas.  Scropholarineas. 

Polygalaceas.  Umbelliferas.  Acanthaceas. 

Malvaceas.  Araliaceas.  Labíadas. 
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Bittneríaceas. 

Rubíaceas. 

Urtícaceas. 

Hypericineas. 

Compostas. 

Aroideas. 

Âmpelideas. 

Myrsineas. 

Orchideas. 

Oralideas. 

Âsclepiadeas. 

Irideas. 

Cembrelaceas. 

Loganíaceas. 

Liliaceas. 

Melastomaceas. 

Polygonaceas. 

Cyperaceas. 

Myriaceas. 

Proteaceas. 

Fetos. 

Terebínlhaceas. 

Convolvulaceas. 

Entre  as  legaminosas  foram  já  encontradas  de  commQm  ás  doas 
floras  de  Huilla  e  de  Caconda  as  espécies  segaintes: 

11.  Cássia  didymobotrya.  Truem.  Xindongo. 

106.  Baohinia  cissoides.  Welw.  B(â€í. 

5.  lacona  staos.  Welw.  Thumbi, 

36.  Erjthrioa  soberifen.  Welw.  Bango  alunda. 

Facil  foi  também  acharmos  verdadeiras  novidades.  Nas  Melasto- 
maceas, por  exemplo,  as  duas  espécies  enviadas  pelo  sr.  Anchieta  sHo 
distínclas  das  colligidas  por  Welwilsch.  Nas  Myrtaceas,  pelo  conlrario, 
o  num.  16  do  sr.  Anchieta  reproduz  o  num.  4404  do  Weswilsch  repre- 
sentando ambos  uma  espécie  de  Eugenia  que  ainda  não  está  detenaí- 
nada. 

Fazemos  votos  para  que  o  distincto  explorador  possa  continuar  ^ 
suas  remessas,  fazel-as  altinjir  em  breve  um  numero  avultado  de  plan- 
tas, entre  as  quaes  muito  nos  parece  que  conviria  virem  bem  represen- 
tadas e  annotadas  as  arvores  florestaes  dominantes,  pela  importância  sin- 
gular que  teem  na  caracterisaçao  das  regiões  naturaes  de  qualquer  paiz; 
e  sobretudo  pelo  muito  que  podem  supprir  a  falta  de  outras  observa- 
ções regionaes  sobre  climas  e  culturas. 

Temos  por  ultimo  a  satisfação  de  noticiar,  que  das  sementes  afri- 
canas semeadas  nas  estufas  da  Escola,  germinaram  já  umas  6  espécies, 
graças  aos  cuidados  do  Sr.  Doreau. 

B.  Gomes. 
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MATHEMATICA 


4.  Delemiiaclo  dos  eixos  da  sombra  od  projeecio  obliqaa 

de  UB  eircalo 


POR 


LUIZ  PORFÍRIO  DA  MOTTA  PEGADO 


1  r  Diversos  processos  se  podem  empregar  para  conslraír  as  som- 
bras produzidas  pelas  superQcies»  sendo  entre  elles  um  dos  mais  sim- 
ples, o  que  se  funda  em  ser  a  sombra  produzida  por  uma  superfície  o 
invólucro  das  sombras  produzidas  pelas  suas  geratrizes.  Por  este  prin- 
cipio se  construem  com  bastante  facilidade  as  sombras  produzidas  so- 
bre os  planos  de  projecção  por  qualquer  superflcie  de  revolução,  quando 
esta  se  considera  gerada  pelo  movimento  de  um  dos  seus  pârallelos. 
Suppondo  que  o  eixo  da  superficie  é  vertical,  as  sombras  dos  pâralle- 
los serão  circules  sobre  o  plano  horísontal  de  projecção  e  ellipses  so- 
bre o  plano  vertical.  Ora,  para  se  descreverem  mais  commodamente  as 
ellipses  de  sombra,  convém  saber  determinar  os  seus  eixos  e  estes  ob- 
teem-se  promplamente,  logo  que  se  saiba  determinar  os  diâmetros  dos 
circulos,  de  que  elles  são  sombras  produzidas. 

O  sr.  Jules  de  la  Gournerie  no  sen  Trailé  de  géometrie  descriptive 
ensina  o  modo  de  resolver  esta  questão,  no  caso  especial  da  linha  de 
terra  formar  ângulos  de  45^  com  as  duas  projecções  dos  raios  lumino- 
sos, e  demonstra  que  n*esta  hypothese;  1.^  os  semi-eixos  da  ellipse  de 
sombra»  são  eguaes  ás  linhas  que  se  obteem  dividindo  o  raio  do  circtilo 
em  media  e  extrema  razão ;  2.^  o  seml-eixo  maior  forma  com  a  linha  de 
terra  um  angulo  egual  ao  que  o  diâmetro  correspondente  do  circulo 
forma  com  uma  perpendicular  á  mesma  linha;  S.""  a  tangente  de  qual- 
quer d'estes  ângulos  é  egual  a  2. 
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Generalisaremos  hoje  o  estudo  desta  qaesllo  de  sombras  resol- 
vendo o  seguinte  problema :  determinar  sobre  um  circulo  horisonlal  um 
systema  de  diâmetros  pet^pendiculares,  cujas  sombras  sobre  o  piam  m- 
tical  de  projecção  coincidam  com  os  eixos  da  ellipse  de  sombra.  Da  by- 
polhese  dos  raios  luminosos  serem  parallelos. 

2.  Seja  CAB  (ng.  1)  um  circulo  traçado  no  plano  XYP,  CÁB 
a  sombra  produzida  por  elle  no  plano  XYQt  que,  por  emquanto  não 
suppomos  perpendicular  ao  plano  do  circulo,  e  C  C'  a  direcção  dos  raios 
luminosos.  As  rectas  Cif  e  C^N  serão  evidentemente  as  sombras  pro- 
duzidas por  CM  e  CN;  e  Q  sabido  que,  se  estes  dois  diâmetros  do 
circulo  forem  perpendiculares  entre  si,  aquelles  dois  diâmetros  da  el- 
lipse serão  conjugados  um  do  outro.  Trata-se,  pois,  de  saber,  quaes 
são  as  direcções^  que  devem  ter  as  rectas  CM  c  CN,  ou  antes  quaes 
as  posições,  que  devem  ter  os  pontos  M  e  N  sobre  X  F,  para  que  seja 
recto  o  angulo  MCN.  Esta  questão  reduz-se  ainda  a  determinar  dois 
ângulos  rectos  com  os  vértices  em  C  e  C^,  e  taes  que  os  seus  lados  se 
encontrem,  em  dois  pontos  ilf  e  iV  da  recta  XY. 

Conduzindo  pelo  meio  m  de  CC^  um  plano  perpendicular  a  esU 
recta  e  descrevendo  uma  esphera  com  o  centro  no  ponto  u.  em  que  a 
recta  XF  encontra  aquelle  plano,  e  com  o  raio  egual  a  (uC  ôu  &>C,  os 
pontos  Jlf  e  iV,  em  que  a  superfície  da  esphera  encontra  X  Y,  são  os  pon- 
toa procurados,  por  serem  rectos  os  ângulos  MCN  e  MCN,  como  in- 
scriptos  nos  semi-circulos  MCN  e  MCN. 

Determinadas  assim  as  direcções  CAÍ  e  CiV  dos  eixos  da  ellipse 
de  sombra,  bastará  construir  as  sombras  A^  e  ff  dos  pontos  A  e  Bpara 
se  terem  os  semi-eixos  CA'  e  C'B'. 

Rebatendo  o  plano  XYP  do  circulo,  sobre  o  plano  XFQ  da  ellipse 
de  sombra,  e  suppondo  que  n'csse  caso  o  centro  C  do  circulo  vae  para 
O,  será  Tacil  achar  os  pontos  M  e  N,  independentemente  da  esphera, 
conduzindo  ao  meio  n  da  recta  CO  uma  perpendicular  nu  e  descre- 
vendo de  u  como  centro  uma  circumferencia  de  circulo,  que  passe  pelos 
pontos  C  e  O. 

3.  Em  geral  o  problema  tem  uma  única  solução;  pôde,  porém, 
acontecer  que  o  plano  perpendicular  ao  meio  àe  CC  contenha  a  recta 
X  F,  caso  em  que  haverá  uma  infinidade  de  soluções,  ou  que  o  referido 
plano  não  tenha  ponto  algum  commum  com  aquella  recta  e  por  coose- 
quencia  que  não  haja  solução  alguma.  Em  ambas  as  hypotheses  a  di- 
recção CC  dos  raios  luminosos  é  perpendicular  á  recta  X F inlersec{ão 
do  plano  do  circulo  com  o  plano  da  sombra  produzida. 

Oiiando  a  recla  CC  è  perpendicular  a  XY,  o  ponto  w  fica  a  uma 
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distancia  infinita,  um  dos  eixos  dá  ellipse  é  parallelo  a  JT  F  e  o  ODtro  é 
perpendicular  a  esta  recta.  Quando  a  recta  CC  é  perpendicular  a  IF 
e  esta  recta  dista  egualmente  de  C  e  C,  o  plano  perpendicular  ao  meio 
àe  CC  passa  por  XY,  o  centro  &>  da  esphera  está  em  qualquer  pooto 
de  J  Fe  ha  uma  infinidade  de  systcnias  de  eixos.  A  ellipse  transforma-se 
então  em  círculo. 

No  rebatimento  os  pontos  C  e  O  confundem-se,  quando  o  plaoo 
perpendicular  ao  meio  de  CC  passa  por  XY;  e  sao  pontos  distioctc» 
de  uma  perpendicular  a  X  F,  quando  o  mesmo  plano  é  parallelo  ai)'. 

4.  Não  mudando  a  direcção  C  C  dos  raios  luminosos,  embora  va- 
rie de  posição  e  mesmo  de  forma  sobre  o  seu  plano  X  YP  o  circalo 
CAB,  os  eixos  da  ellipse  de  sombra  conservam  constantemente  as  mes- 
mas direcções. 

Com  effeito,  a  recta  mu  não  muda  de  direcção,  porque  é  a  inter- 
secção do  plano,  que  contém  os  meios  das  rectas  parallelas  a  CC^,  com 
um  plano  perpendicular  a  CC;  e,  não  mudando  de  direcção  mu  nem 
C  C\  não  mudam  de  direcção  as  rectas  6)C  e  «C,  e  como  wC=«ií=tof 
segue-se  que  também  as  rectas  CM  e  CM  se  deslocarão  parallelamente 
a  si  mesmas. 

5.  Consideremos  agora  um  circulo  (C,  C),  fig.  2,  situado  n^om 
plano  M^If  parallelo  ao  plano  horisonlal  de  projecção,  e  a  sombra  pro- 
duzida por  elle  sobre  o  plano  vertical  de  projecção,  na  hypothese  áoB 
raios  luminosos  serem  parallelos  a  (C  O,  C  ff).  O  ponto  (O,  ff),  qoe  é 
a  sombra  produzida  por  (C,  C),  representa  o  centro  da  ellipse  de  som- 
bra. Imaginando  que  o  plano  do  circulo  desce  verticalmente,  arrastando 
comsigo  a  ellipse,  e  que,  no  momento  de  se  confundir  com  o  plano  ho- 
risontal  de  projecção,  o  plano  vertical  se  rebate  sobre  o  borisontal,  de 
sorte  que  a  região  inferior  d'aquelle  se  confunde  com  a  anterior  do  bo 
risontal,  o  ponto  (O,  ff)  irá  occupar  a  posição  K  determinada  pela  con- 
dição OK=ffH.  Levantando  ao  meio  de  C/iT a  perpendicular  ntú  e  des- 
crevendo de  u  como  centro  uma  círcumferencia  que  passe  por  Ce  A" ob- 
tem-se  os  pontos  Jlf  e  iV  dos  quaes  se  deduzem  W  e  N.  E,  por  seroo 
rectos  os  ângulos  MCN  e  MKN^^M^ffíf,  conclue-se  que  ffM!  e  OH 
são  as  direcções  dos  eixos  da  ellipse  de  sombra,  e  que  Cif  e  CiVsio 
as  direcções  dos  diâmetros  dos  circules  que  teem  por  sombras  os  mes- 
mos eixos. 

Construindo  as  sombras  dos  extremos  dos  diâmetros  ad  e  ht 
acbam-se  os  vértices  da  ellipse. 

6.  Quando  a  recta  {CO,  Cff)è  perpendicular  a  LT,  os  dois  pon- 
tos C  e  A"  ficam  sobre  uma  perpendicular  á  linha  de  terra  e  o  ponto  « 
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Fig.! 


L 


afasta-se  indefinidamente  sobre  esta  linha.  N'esta  hypothese  das  duas 
rectas  OJIf  e  ON,  uma  é  parallela  e  outra  é  perpendicular  a  LT e o 
mesmo  acontece  ás  rectas  ffíf  offlf.  A  ellipse  de  sombra  tem  então 
um  dos  eixos  parallelo  a  L  f  e  outro  perpendicular.  Quando  os  pontos 
C  e  K  coincidem,  o  ponto  &>  fica  indeterminado  sobre  LT,  e  a  ellipse 
transforma-se  n*um  circulo. 

7.  Quando  as  projecções  dos  raios  luminosos  fazem  com  a  linha  de 
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terra  angolos  egnaes,  flg.  3,  isto  é,  quando  COM^OfClf,  os  tríiogi}- 
los  COF e  (X/íC  aao egoaes  e  \£xar%a 0K«=& H=CF.l^eàti)ij^ 


these  CK  é  paraUela  a  L  7,  o  cmtro  u  divide  ao  meio  a  distancia  Oft 
o  angolo  JVMC  é  complemeoto  de  NMK.  Logo,  geando  as  projectes 
dos  raios  luminosos  fazem  aogalos  egaaes  com  a  lioba  de  terra  o  an^ 
MCFformado  pelo  raio  C  ado  circulo  eomuma perpmdicuÍaralT( 
egual  ao  angvio  NÍÍO  formado  pelo  semi-eixo  Ofa'i  com  a  Unha  át 
terra  LT. 


PlIVSiCAS  !■:  NATURAt:S  223 

Semelhantemente  se  demonstra  que  na  mesma  hypolhese  Rãoeguaes 
os  aogulos  NCF  e  0'JVA  relativos  ao  raio  Cb  e  ao  semi-eíxo  corres- 
pondenle  0'^i. 

8.  Suppondo  que  os  dois  ângulos  COFè  HCO'  s3o  eguaes  en- 
tre si  e  eguaes  a  45%  as  rectas  CF,  OFòHC  ou  OK^  tornam  se  eguaes, 
Gg.  4,  eo  quadrilátero  CFOK  de  rectângulo  que  era  na  hypothese  de 
serem  eguaes  áquelles  ângulos,  converte-se  n'um  quadrado.  * 


Fí^.4 
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Tirando  entSo  a  tangente  no  ponto  M  á  circamíerencía  MCK^ 
prolongando  o  raio  uC  do  mesmo  círculo,  obtem-se  uma  recta  Mi 
egual  a  MN  e  é  evidente  que,  dividindo  aquelia  recta  em  média  e  ei- 
trema  razão,  se  acbam  os  segmentos  tC  etCi  e  por  tanto  que 

Jfiv"      2  Mn'^      2 

Advertindo»  porém,  que  os  triângulos  CMt,  CKM  e  MCit  siose^ 
melbantes  e  que  Mt=^MN  tem-se 

Ct  ^ifC^/8— 1  C\t  ^  AfA\^/8  +  l 

Mt^  MK  2  Jlfí  ""ifC~       2 

e  como 


Cfl       Co',         0'o', 
Clí       Cif         IfiT  • 

C» 
CiV 

segae*se  que 

Ca       Cif      /b— 1 

ou 


cb      avt     ay, 


MK       ON        MC 


Cb  _MK ^\/6  +  l 


Odx       MK  2  ab\       MC 

Fazendo  Ca===Cb=r,  (ya\=^at  ffVi^^^b  acba-se 


ou 


Gonclue-se»  pois:  1.^  o  rato  do  cir^tiio  4  o  maior  segmemo  adà^ 
tivo  do  sem^eixo  maior  da  ellipse  de  sombra  dividido  em  mtítía  e  ex- 
trema razão,  ou  o  maior  segmento  subtractico  do  semi-eixo  menor  da 
mesma  eUipse  dividido  também  em  média  e  extrema  razoo;  2.'  os  semi- 
eixos  da  ellipse  de  sombra  produzida  por  um  drcuh  são  eguaes  mt 
maiores  segmentos  aâdUivo  e  subtractivo,  que  resultam  da  divisão  io 
raio  do  circulo  em  média  e  extrema  razão. 
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9.  MultiplicarKlo  os  valores  de  a  e  6  acba-se  a  egualdade 

ab=ir^  ou  içab^^i^r^ 

que  revela  a  propriedade  que  tem  o  circulo  de^  ser  equivalente  á  sua 
sombra  produzida  n'estas  condições  especiaes.  Esta  propriedade  curiosa 
não  é  comludo  verdadeira  só  para  o  circulo. 

Em  geral,  qualquer  figura  Jraçada  n' um  plano  horisontal  é  equi' 
valente  á  figura  determinada  pela  sua  sombra  produzida  sobre  um 
plano  vertical,  quando  as  projecções  dos  raios  luminosos  sobre  ambos 
08  planos  formarem  com  a  linha  de  terra  ângulos  de  45®. 

Para  se  demonstrar  esta  proposição  é  suíQcíente  considerar  o  caso 
de  um  triangulo  que  tenha  um  lado  parallelo  aa  plano  vertical  de  pro- 
jecção, porque  d'elle  facilmente  se  passa  para  qualquer  outro  triangulo, 
que  esteja  n'um  plano  horisontal  e,  demonstrada  a  proposição  para  o 
triangulo,  nenhuma  dificuldade  pôde  haver  em  a  tornar  extensiva  a  qual- 
quer figura  polygonal  ou  curvilínea. 

Sejam,  pois,  abCp  a'V&,  fig.  5,  as  projecções  de  um  triangulo  sí- 
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tuado  n*uoi  plano  horisontal  alV  %  (ab,  albf)  nm  lado  parallelo  a  LT. 
A  sombra  produzida  pelo  triangulo  sobre  o  plano  Terlical  de  projecção 

Suppondo  que  a  linha  de  terra  forma  ângulos  eguaes  a  43*  com 
as  projecções  dos  raios  luminosos,  tem*se. 

cd=^cf—a$^=fCi  —ai  e 

(fig^=zdih—a\k^=^dh—alk 

e  por  tanto 

cá=dig 

São  por  consequência  eguaes  as  alturas  dos  triângulos  aftc  e 
aliVidi  e  como  também  são  eguaes  as  bases  afr  e  aWi  segue-se  que 
os  dois  triângulos  s3o  equivalentes. 

to.  Fazendo  na  flg.  2,  CF=j,  COF=ot,  UC'(y=&,  FMC=:^y, 
UM'Of=i,  MN^^ip,  acha-se 

— «  u*tang*6    ,  /     ^       .      J^' 

^  tangia  \  tanga  / 


e  eliminando  túF 


p=— íí — i/  4tang««  +  (Ung«a— Ung«6— 1)« 


tang 
E  como 


y=.JIÍFtangy,JlfF=p  +  «F.«F=-r— —  (tang««  — tang*6— t) 


segue-se  que 


2  tango . 

tangy= """"  •  * 

tang»  a  —  ung»  g  —  1 + V  4  tang*  a  +  (lang*  « — tang' 6  — 1)« 
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E  porque  é 

AIO=.JIF+FO,  ^0=:^!^í^=AfO  tanga,  FO=ucol« 

tanga 

coDclae-se 

,      3 8  tange ^ 

tango=-— S 

tangia  —  UDg>6+l  +  / 4lang*a+ (tang*a —lang*6— 1)* 

£  como 


1  CF—KP 

tangia— lang* 6—1  ou  tangia jj== — zn; — 

^  ^  OF 

segue-se  que,  segundo  for 

tang*«— lang*6— l>=ou  <0 

assim  será 

FC>=  ou  <FJíí: 
Quando  é 

tang««— tóng«6— 1=0    ou    FC^FK 
o  centro  »  coincide  com  F  e  as  formulas  (1)  e  (2)  reduzem-se  a 

y=  45^  langa=^tang(a— 46*) 

N'este  caso  ^tangd  torna-se  imaginário  para  valores  de  »  inferio- 
res a  45*  e  com  effeito  assim  devia  acontecer,  visto  que  O  nSo  pôde 
cair  fora  do  circulo  de  raio  cdi\r  e,  quando  ^ae  F  coincidem,  o  angulo 
MNC  6  egaal  a  45  ^ 

Se  for 

a=6  e/=90— 7 
será 
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e  consequentemente 

Finalmente  sappondo  a=a6a45^  acba-se 

tang  y^=tanga=""* j"*^*^ ,  tang2a=2 


11.  Da  fig.  2  dednz-se  facilmente 
acos  á=Oai«= ^ — í^     bseí\S=Obi  = ^^-^-^ 

sen  OK  ses  « 

e  doestas  egaaldades  resulta 

rsen  («+7)       .  r  cosÇot+Y) 

senccosS  sen  a  sen  S 

e 

a*  cos*í  sen,*«4-ft*  sen*í  sen*«=r*. 

Logo  a  Mmma  dos  quadrados  das  distancias  acosd  sen  a,  bsetii 
sen  a  das  projecções  ot  e  bidos  vértices  da  ellipse  sobre  L  T  d  projecção 
horisonlal  CO  do  raio  luminoso  6  egual  ao  quadrado  do  raio  do  circuh. 

Snppondo  «^=6  e  por  consequência  3=90^ — 7  as  formulas  pre- 
cedentes transformam-se  em 

a  =ar  (tang  3+ cot  a)      6=r  (cot  í— cota). 

E  suppondo  a=6ai45%  que  é  a  bypothese  geralmente  admittida 
nas  questões  de  sombras,  acha-se 

e  por  tanto 

Dezembro  de  1877. 
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BOTÂNICA 


São  raros,  e  por  isso  mesmo  de  grande  importância,  os  trabalhos 
sobre  a  Flora  portngueza,  e  muito  especialmente  em  certas  especialida- 
des, sobre  que,  por  assim  dizer,  nada  ha  escripto.  A  parte  mycologica 
da  nossa  Flora  está  n*este  caso. 

Brotero  descreveu  apenas  53  espécies  de  cogumellos^  e  depois  d'elle 
sô  mais  tarde  o  dr.  WelwiL^h  colligiu  plantas  d*este  grupo,  cujo  maior 
numero  foi  determinado  e  descriplo  pelo  R.^^  Berkeley. 

Appareceram  felizmente  agora  novos  trabalhadores.  Os  srs.  Esta* 
*  cio  da  Veiga  e  Pedro  Gastão  Mesnier  deligentemente  coUigiram  não  pou- 
cas espécies  doestes  curiosos  vegetaes^  que  foram  estudados  pelo  dis- 
tinto m}xologico  allemão  o  barão  F.  de  Thuemen. 

É  o  catalogo  doestas  espécies,  escripto  por  aquelle  sábio,  que  hoje 
é  dado  á  publicidade.  Comprehende  179  espécies,  19  das  quaes  são  des- 
crtptas  como  novas. 

Para  desejar  é  que  esta  publicação,  importante  debaixo  de  todos 
os  pontos  de  vista,  sirva  de  incentivo  a  novos  exploradores,  que  de 
certo  encontrarão,  e  sem  difBculdades,  riquezas  consideráveis. 

JULlO  A.  HENRIQUES. 
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\.  Goilribilioies  ad  flena  ■jMltgieaa  lisiUiíeui 


AUCTORE  F.  DE  THDEMEN 


PERONOSPOREI 

4.  Gjstopas  Ptrtnlateie.  De  By.  in  Ano.  de  se.  nat.  1864.  xx.  p.  127. 

Ad  folia  viva  Portulaccae  oleraceae  Lin.  Aestate.  pr.  Muoda.  Leg. 
Mesnier  (n."  116). 


SPORIDESMIAGEI 

2.  Torola  GenUiirii.  Fuck.  Symbol,  mycol.  p.  87. 

In  Erythraeae  Cenlaurii  Lin.  foliis  caulibusqne  vivís.  Julío.  pr. 
Ck)imbra.  Leg.  Mesnier  (n.°  103). 

3.  Torola  herbaram.  Lk.  Obs.  mycol.  i.  p.  19. 

In  caulibas  herbarum  variarum.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier  (n.®  23). 

4.  Tamla  Oleae.  Cast.  Cat.  plant.  Mars.  i.  p.  222. 

Ad  folia  viva  nec  non  ad  ramulos  Oleae  sativae  Lam.  pr.  Coimbra. 
Leg.  Mesnier  (n.^  58). 

5.  GjToeeras  Ceitis.  Mntg.  Syil.  pi.  cJ7pt.  p.  308. 

In  foliis  vivis  Ceitis  amtralis  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier  (n.^  78). 

6.  Hyrioeephalam  hederaeeolam.  De  Not.  Micromyc.  ital.  ni.  p.  13. 

Ad  ramulos  decorticalos  Hederae  Helicis  Lin.  pr.  'Coimbra.  Leg. 
Mesnier  (n.^  68). 
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7.  Speira  dsfint.  Thuem.  nov.  spec. 

S.  maculas  effasas,  teDuíssimas,  veiatino-nigras,  irregalares  for- 
mans;  sporis  compresso-globosalis,  concalenatis  vel  plerumque 
in  glomerulos  plus  mínasye  clavatos  et  diíScileelisatos  congesUs^ 
fuscis,  saepe  in  centro  cum  núcleo  concolori,  máximo,  5.5—6.5 
mm.  diam. 

Ad  ramulos  emortuos  vel  subvivos  Cisti  ladaniferi  Lin.  pr.  Coim- 
bra. Leg.  Mesnier  (n.°  171). 

8.  Hehnconium  sphaerospermnm.  Lk.  in  Linné  Spec.  plant.  c.  Willd.  vi. 

2.  p.  91.  ♦ 

In  culmis  aridis  Phragmitis  commum$  Lin.  pr.  Coimbra. '  Leg. 
Mesnier  (n.^  124). 

DEMATIEl 

9.  Cladosporiom  herbarum.  Lk.  Obs.  mycol.  u.  p.  37. 

In  caulibns  emortuis  Chlorae  perfoliatae  Lin.  pr.  Coimbra  (n.°  83). 
— in  capsulis  aridis  Papaveris  dubii  Lin.  pr.  Coimbra  (n.^  96). 
— nd  flosculos  languidos  Scolymi  hispanici  Lin.  in  montosis  pr. 
Penacerva  Diantrina  (n.®  121.)— in  petalis  languídis  Acanthi 
mollis  Lin.  pr.  Penedo  da  Saudade  (n.^  6i.)— in  Donacis  arun- 
dinaceae  Beauv.  foliis  subputridis  (n.°  71.)  Leg.  Mesnier. 

10.  Chdosporium  Tamago.  Lk.  Obs.  mycol.  ii.  p.  37. 

Ad  folia  viva  Heliconiae  aurantiacae,  in  horto  bot.  Coimbrense 
(n.°  113) — in  Cypripedii  insignis  Wall,  foliis  vivis  in  caldariis 
Coimbra.  (n.°  114)— in  Cyperi  specíes  indetermioala  in  hortis 
(n.^  59)— Leg.  Mesnier. 

11.  Passalora  depressa.  Sacc.  in  Nuov.  Giorn.  Bot.  Ital.  vm.  p.  187.  (n.° 

183). 

In  Foenictdi  ofíicinalis  Ali.  foliis  petiolisque  subaridis,  pr.  Coim- 
bra. Leg.  Mesnier  (n.®  80). 

12.  Passalora  baeillígera.  Fr.  S.  veg.  Scand.  p.  500. 

Ad  Alni  glítdnosae  Willd.  folia  viva.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.*^  110). 
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13.  NipidaliM  Sonwri.  Thnem.  íd  Hedwigia  1875.  p.  4. 

Iq  Pyrí  communii  Lio.  fraclibas  mataris.  Aestate.  pr.  Penedo  da 
Saudade.  Leg.  Mesoier  (n^.  157). 

14.  HelafaithMpwiu  apieilatu.  Gda.  Icon.  Itang.  i.  pag.  13.  Tab.  3. 

flg.  191. 

In  ramís  subputrídis  Rubi  fruticoH  Lio.  Junio.  pr.  Coimbra.  Leg* 
MesDíer  (n.^  14). 

15.  HalmiatlMsporiím  diplodiddes.  Thoem.  nov.  spec. 

H.  acervulis  densa  gregariis,  sabimmersis,  plus  minasve  linearibas, 
parvis,  atris,  setís  rigidis  teCtis;  hyphis  longis,  gracillímis, 
acalatis,  simplicibns,  ínterdum  septatis,  aeqoalibus,  fascicnlalis* 
fascis;  sporis  paucis,  ellipsoideis»  utrinque  rotundatis,  badio-fas- 
eis,  obscure  uniseptatiis^  16  mm.  long..  6  mm.  crass. 

In  Alia  mapolitani  Cyrill.  scapis  aridis.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier. 

16.  Cercospera  dcpufoides.  Sacc.  Mycoth.  veneta  n.®  280. 

Ad  folia  viva  Sambuci  nigrae  Lin.  Frequens  pr.  Coimbra.  Leg. 
Mesnier  (117). 

17.  CercMpdra  Tbalictri.  Thuem.  nov.  spec. 

C.  caespitibus  hypophyllis,  dense  gregariis,  elevaiís,  olivaceís  io 
macula  coerulea  vel  purpureo-violacea,  iiregularía,  saepe  coih 
fluentia»  vix  exarida,  superne  obscure  fusca;  hyphis  brevibus,  pao- 
ciseptatis,  erectís,  subrectis,  vix  crassís>  inaequalibus»  dilute 
griseo-fuscis,  6-7  mm.  crassis;  sporis  iongissime  anguste  clava- 
tis,  quinqueseplalis,  ad  septas  minime  constrictís,  vértice  rolun- 
dato-subdilatalis,  basi  angustalís,  pallidíssime  griseis  vel  achrois, 
90  mm.  long.«  10  mm.  crass. 

Ad  folia  languida  Thaliclri  glauci  Desf.  Th.  èpecio$i  Mill  et  TA. 
flavi  Lin.  Júlio.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier  (n.^  173). 

18.  Ramularia  varlaílis.  Fuck.  Symb.  mycol.  p.  361. 

In  foliis  vivis  vel  languidis  Digilalis  purpureae  Lin.  pr.  Penedo 
da  MeditaçSo.  Leg.  Mesnier  (n.''  158). 

19.  Braebyeladiom  pennidliatnDi.  Cda.  Ic.  fung.  ii  p.  14.  Tab.  10  fg.  63. 

Ad  caules  pútridos  Papaveris  species.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.«  26). 
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20.  Oidiom  qnereimim.  Thnem.  nov.  spec. 

O.  caespitibus  laxis,  epíphyllis,  raro  amphigeDís,  teniiissimis,  ra- 
diatím  effusis,  candídis,  solitariis  vel  raro  confluentibus,  magnis^ 
byphis  erectís,  sobarcuatis,  simpiicibus,  raro  septatis^  vértice 
aeqaali-obtusatis,  hyalinis;  sporis  regulariter  ellipsoideis,  atrin- 
que  rotuodalis,  acbroís,  episporio  tenoi»  26  mm.  loog.»  13  mm. 
crass. 

Ad  folia  viva  Quercus  racemosae  Lam.  pr.  Coimbra  \eg.  MesDier 
(D.*  28). 

21.  Oidimn  erjsiphoides.  Fr.  Syst.  mycol.  ni.  p.  432. 

Id  foliis  vivis  Cydoniae  vulgaris  Pers.  pr.  Coimbra,  (n.®  63) — ín 
foliis  caulibusque  vivis  litmariae  agrestis  Brot.  pr.  St.  António 
dos  Olivaes.  (73)— ad  Plantaginis  lusitanicae  Lin.  folia^viva.  Ju- 
nio  pr.  Coimbra  (o.^  3)  Leg.  Mesníer. 

22.  Oidiàm  Violae.  Pass.  in  Thuemen,  Herb.  mycol.  oecon.  no.  417. 

Ad  Violae  trkoloris  Lin.  folia  viva,  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.«  84). 

23.  Oidínni  Ladaniferi.  Thnem.  nov.  spec. 

0.  caespitibus  epiphyllis,  late  eflfusis»  aracbnoideis,  laxis^  tenuissi- 
mis,  albidis,  plus  minusve  confluentibus ;  byphis  brevibus,  erectis, 
rectis,  subcrassis,  ápice  sursom  dilatatis,  'simpiicibus,  non  sep- 
tatis,  acbrois;  sporis  lale  cylindricis  vel  irregularíter  paralleio- 
grammís,  utrinque  obtuso-subrotundatis,  inaequilaleralibus,  hya- 
linis, 30  mm.  long.,  13  mm.  crass. 

Ad  folia  viva  Cisti  Ladaniferi  Lin.  pr.  Coimbra.  Aug.  Leg.  Mes- 
nier (n.«  172). 

TRICHODERMACEI 

24.  Trichoderma  Yíríde.  Pers.  Syn.  fung.  p.  230. 

lo  caulibus  emortuis  AlUi  Cepae  Lin.  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga 
(n.«  49). 
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SPOROCYBACEI 

!25.  PerieoDít  smiUeina.  Thoem.  dov.  spec. 

P.  acervolis  tenoissímís,  atrís  velatinosis,  delicatolisv  peDícillik- 
mibas;  hyphis  erectís,  sparsis,  rigidis,  subulatís,  teonibos,  fas- 
eis»  septatis;  sporís  oYatis  otrínqae  acotaUs  vel  elUpsoideo-glo- 
bosis,  utrinque  rotnndatis,  badiis,  6-8  mm.  long.,  4-5  mm.  crass. 

In  Smilacis  nigrae  Willd.  ramulis  emortaís.  pr.  Coimbra.  Leg.Mesr 
nier  (n.**  15;. 

HYMENDLACEI 

26.  Leptostrona  panetifornie.  Wallr.  Fl.  germ.  crypt.  ii.  p.  135. 

Ad  folia  caalesque  viva  Antirrhini  triomithophori  Lio.  pr.  QaiDia 
dos  Mayas.  Leg.  Mesnier  (n.*  166). 

27.  Leptothyriam  Helicis.  Desm.  in  Crypt.  d.  France  i.  n."^  1333. 

Ad  folia  árida  Hederae  Helicis  Lin.  pr.  St.  António  dos  Olivaes. 
Leg.  Mesnier  (n.*^  125). 

28.  GhaetMtroma  Gjperaeeamoi.  Ces.  in  Flora  1855  p.  286. 

In  Cyperi  monandri  Rolh  (C.  vegetus)  foliis  emortais.  pr.  Mon- 
dego. Leg.  Mesnier  (n.^  95). 

29.  Fnsísporlaiii  laetemn.  Desm.  in  Ann.  se.  nat.  1850.  xit.  p.  109. 

« 

In  foliis  yivis  Violae  odoratae  Lin.  pr.  Qnínta  das  sete  Fontes.  Leg. 

Mesnier  (n.*  179). 

USTILAGINEI 

30.  Dstilago  Ischaeni.  Fade.  En.  fnng.  Nassov.  n.""  lli. 

In  Andropogonis  pubescentisYisizn.  ovariis.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mes- 
nier (n.*  88). 

31.  Dstilago  Garbo.  Tui.  in  Ann.  se.  nat.  1847.  p.  78. 

In  spicis  vivis  Cynodontis  Datíi/lonis  Lin.  pr.  Mondego.  Leg.  Mes- 
nier (n.*  75). 
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UREDINEI 

32.  Aeddiíim  Behenis.  De  C.  FI.  fr.  yi.  p.  94. 

Âd  folia  viva  Silenis  infkuae  Sm.  pr.  Alpendorada.  Raro  Leg.  Mes- 
nier  (n.*  153). 

33.  Gaedma  Rieiní.  Schichd.  ín  Linnaea  i.  p.  612. 

In  Ridni  comtnunis  Lin.  foliis  vivis.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.o  27). 

34.  Coleosporiom  ochraeeam.  Bon.  Coniomyc.  p.  20. 

Ad  Agrimoniae  Eupatorii  Lio.  folia  viva.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mes- 
nier (n.°  107). 

35.  Coleoftporinm  miniitam.  Bon.  Coniomyc.  p.  20. 

In  Rosae  caninae  Lin.  ramalis  vivis.  pr.  Penedo  da  Saudade.  Leg. 
Mesnier  (n.®  74). 

36.  Goleosporíam  Inalae.  Fuck.  Symb.  mycol.  p.  44. 

Ad  folia  viva  Inulae  viscosae  Desf.  In  calcareis  pr.  Coimbra.  Leg. 
Mesnier  (n.°  56). 

37.  Cdleosporiími  Sonehl.  Tal.  in  Ann.  se.  nat.  1854.  ii. 

Ad  folia  viva  Sonchi  oleracei  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg^  Mesnier  (n.° 
29). 

38.  Idampsora  salicina.  Tui  in  Ann.  se.  nat.  1854.  n. 

FungtAS  stylosporiferus — Uredo  ViteUinae  Rnz.  et  Sch. 
Ad  folia  viva  Salicis  vitellinae  Lin.  pr.  Mondego.  Leg.  Mesnier 
(n.«  Ú). 

39.  lelampsora  Bophorbiae.  Cast.  Observ.  u.  p.  18.— Id.  Cat.  plant.  Mars- 
I.  p.  206. 

FungtAS  sylosporiferus— Uredo  Euphorbiae  Pers. 
In  folis  vivis  Euphorbiae  Charadas  Lin.  pr.  Arregaça.  Leg.  Mes- 
nier (n.*>  175). 

16* 
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40.  Cronartiam  aselepialeam.  Fr.  Obs.  myc.  i.  p.  220. 

Iq  Vinceíoxici  nigri  Hacb.  foliis  vivis.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesiuer 
(n.«  i08). 

41.  Plnginidiain  Rosaram.  Fack.  Symb.  mycol.  p.  47. 

Fungus  sylosporiferus^Uredo  Rosae  Pers. 
Ad  folia  viva  Bosae  centifoUae  Lio.  Jqdío.  pr.  Coimbra,  hbg.  Hes- 
nier  (n.«  8). 


42.  Phragmidiíim  aplealatoi.  Rabh.  Deutschl.  Krypt.  Fl.  p.  32  n.*  313. 

Iq  Poterii  Sanguisorbae  Lia.  foliis  vivis.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mes- 
nier  (n.*^  93). 

43.  Picdnla  GalamíDUiae.  Fack.  Symb.  mycol.  p.  56. 

Fungus  stylosporíferus — Uredo  Calaminíhae  Str. 
Ad  Calaminthae  ofíicinalis  Mocb.  folia  viva.  Io  hortis  pr.  S.^  Croz. 
Leg.  MesDier  (o.®  161). 

44.  Pneeiíia  Agrostemmae.  Fuck.  Symb.  mycol.  p.  50. 

Fimgus  stylosporíferus — Uredo  Lychnidearum  Desm. 
Ad  folia  viva  Melandryi  pratensis  Roehl.  pr.  Peaedo  da  Saudade. 
Leg.  Mesnier  (o.^  156). 

45.  Pnceinia  Behenis.  Scbrõt.  ia  Thaemea,  Myc.  naív.  a.®  635. 

Fungus  stylosporíferus 

Ia  SUenis  inAcUae  Sm.  foliis  vivis.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier  (o.* 
94). 

46.  Pnccmia  Glchorii.  Bellynck  ia  Kikx«  FI.  crypt.  Flaad.  n.  p.  65. 

Ad  Cichorii  Intybi  lia.  folia  viva,  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier  (d/ 
92). 

47.  Paednia  PmnorDm.Lk.  ia  Lia.  Spec.  plant.  c.  Willd.  vi.  2.  p.  82. 

Ia  foliis  vivis  iVtim  domesticae  Lia.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesoier 
(n.*  98). 

48.  Paceinia  indropogonis.  Fack.  Symb»  mycol.  p.  59. 

Fungus  stylosporíferus — Uredo  Andropogonís  Ces. 
Ia  Andropogonís  pubescentis  Vis.  foliis  vivis.  pr.  Portella.  Leg. 
Mesaier  (a.^"  87). 
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49.  Pnceinia  Lyehnideanim.  Lk.  Obs.  mycol.  ii.  p.  29.  pr.  p. 

Ad  Silenis  bkoloris  Tbore  (S.  portensis  Bonam.)  pr.  Coimbra  in 
calcareis.  Leg.  MesDier  (d.^  85). 

50.  Paecima  AUii.  Rud.  in  Linnaea  iv.  p.  392. 

In  scapis  foliisque  vivis  AUii  sphaerocephali  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg. 

Mesnier  (d.^  38),— in  foliis  vivis  AUii  sativi  Lin.  pr.  Coimbra. 

Leg.  Maq.  Ferreira. 
Obs.  cl.  Welwitscb  legit  in  AUio  magico  Lin. 

51 .  PoccíDia  eonelosa.  Thaemen.  nov.  spec. 

P.  acervulis  ampbigenis,  gregariis,  maximis,  semper  epidermide 
tectis,  subpunctulato-elevatis,  ellipticis  vel  saepe  confluentibas, 
nítido  fusco-plufflbeis,  fusco  subcinctis;  sporis  clavatis,  médio 
incrassatis,  sessilibus,  vértice  rotandatis»  basi  angustatis  vel  in 
pseudopedicello  acutatis»  episporio  laevi,  tenui,  intus  homoge- 
nis..  dilute  fdsciduliSi  60  mm.  long.,  20  mm.  crass.;  paraphy- 
sibus  nuliis. 

Âd  folia  caulesque  viva  et  árida  Cyperi  Umgi  Lin.  pr.  Coimbra. 
Leg.  Mesnier  (n.^  169). 

52.  Poccinia  Galionun.  Lk.  |n  Linne  Spec.  plant.  c.  Willd.  vi  276. 

Ad  Gaia  MoUuginis  Lin.  folia  viva.  pr.  Penedo  da  Meditação.  Leg. 
Mesnier  (n.*^  167;. 

53.  Poeeinia  Stellarlae.  Daby  Bot.  gall.  ii  p.  887. 

In  foliis  vivis  Stellariae  mediae  Lin.  pr.  Mainço.  Leg.  Mesnier 
(n.^  178). 

54.  Pnccinia  CynodooUs.  Desm.  Crypt  d.  France  ui.  no.  635.  sec.  Fack. 

Symb.  mycol.  Nachtrag.  i  p.  8. 

Ad  folia  viva  Cynodontis  Dactyhnis  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mes- 
nier. (n.°  40). 

50.  Pnecinia  Vlolamm.  Lk.  in  Linne  Spec.  plant.  c.  Willd.  vi.  2.  p.  80. 

In  Violas  odoratae  Lin.  foliis  vivis.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.«  55). 

56.  Psecinia  GboDdrilIae.  Cda.  Icon.  fang.  nr.  p,  15.  Tb.  4.  fig.  46. 

In  caulibus  vivis  ChondriUae  junceae  Lin.  pr.  Ânçã.  Leg.  Mesnier 
(n.^  54). 
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57.  Paceiaia  PiaiiidlM.  Lk.  in  Linne  Spec.  plant  c.  Willd.  vi.  i.  p.77. 

In  folíis  vivis  PimpineUae  bubanioidis  Brot.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mes- 
nier  (n.*  30). 

58.  Picetab  lanieriait.  Tboem.  nov.  spec.  ín  Mycotb.  odív.  do  834. 

P.  acervulis  amphígenis,  pleramque  hypophyllis,  saepe  margioali- 
bas  et  petiolícolís,  aparais,  orbicalato-eleyatis,  vermcaerormibos, 
índuratis,  epídenníde  tectís»  deín  erompentibas,  sido  mácula  sed 
in  pagina  superiore  maculam  Digro*violaceam  formans,  nítido 
atrís;  sporis  fasciculatis,  fuscís,  longe  clavatis,  medio  constríctis, 
cellula  superior  oblíquo  quadrangula,  15  mm.  crass.,  ápice  in- 
posita,  obtusa,  saepe  subcoronata  ut  in  P.  coronata  Cda.,  cel- 
lula inferior  duplo  longiora,  basi  angustata,  12  mm.  crass.  epis- 
porío  laevi,  tenui,  vértice  subincrassato,  50  mm.  long.,  pedi- 
cello  basi  verticeque  dilatato,  medio  angustato,  35  nmi.  long., 
3 — 4  mm.  crass.,  hyalino;  parapbysibns  nuUis. 

Ad  Rhamni  Alaiemi  Lin.  folia  viva.  Júlio.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mes- 
nier. 

59.  Piediiia  eoranata.  Gda.  Icon.  fung.  i.  p.  6.  Tab.  2  fig.  96. 

In  Avenas  barbcaae  Brot.  foliís  culmisqne  vivis  et  languidis.  pr. 
Coimbra  Leg.  Mesnier  (n.®  67). 

69.  Paceinia  Ginii.  Lasch  in  Rabh.  Fungi  eur.  n.^  89. 

Ad  folia  viva  Cardui  ocaníhoidiB  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier. 
(n.*  37). 

6i.  Poodnia  lalMeeanm.  Mntg.  in  Gay  Fl.  chil.  vni.  p.  43. 

In  foliis  vivis  McUvae  sylvestris  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.^  36). 

62.  Drada  ricos.  Cast.  Cat.  plant.  Mars.  n.  p.  87. 

Ad  folia  langnescentia  Ficus  caricae  Lin.  pr.  Quinta  dos  Mayas. 
Leg.  Mesnier  (n.""  165). 

63.  Ureia  Daryeaqisidis.  Thuem.  nov.  spec. 

U.  acervulis  amphigenis,  parvulis,  sparsis,  liberis,  orbiculatis,  epi- 
dermide  cinctís,  foscis;  sporis  exacte  globosis,  fuscidalís,  epi5- 
porio  laevi,  subtenui,  30  mm.  diam.— Portasse  Uromycetis  spe- 
cies  fungus  stylosporiferus. 
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Id  Dorycnopsidis  Gerardi  Boiss.  foliis  vivís.  íd  sylvis  montosis  pr. 
Bossaco.  Leg.  Mesníer  (n.^  91). 

Ctáomycea  Tbuem.  nov.  gen. 

Sporis  simplicibus,  pias  minusve  globosis,  semper  binis,  saepe  ul 
ÍQ  PucciDia  cobaereDtibus  et  opínate  jungentis  vel  eliam  saepe 
motis  et  alter  saper  alterum  jactis,  semper  in  asco  vel  coto  ge- 
latinoso» hyalioo  includentibus.  numqaam  liberis. 

64.  Cnlonijett  Asphodeii.  Tbuem.  {Puccinia  Asphodeli  Daby) 

G.  acervulís  amphigenis»  sparsis,  submagnís,  primo  tectis  demum 
líberatis,  fascís  in  macula  máxima  plus  míuusve  orbiculata^  fusca, 
non  marginata;  sporis  plus  minusye  glabris^  binis,  fuscis,  epis- 
porio  teoui,  laevi,  22—26  mm.  diam.  íd  asco  vel  cuto  basi  an- 
gustati  et  quasi  íd  pseudo-pedicello  brevíssimo,  acutato  excur- 
rente,  56—60  mm.  long.,  26 — 35  mm.  crass.,  cútis  epidermi- 
dis  crassitudo  3—6  mm. 

In  foliis  vivis  vel  laoguidís  Asphodeli  ramosi  Lio.  pr.  Coimbra.  Leg. 
MesDier.  (n.®  61). 

65.  Dramjces  Dactjlis.  Ottb.  in  Verb.  BerD.  nat.  Ges.  1856.— Fuck.  Symb. 

mycol.  p.  61. 

Ad  Dactylis  glameraíae  Lio.  folia  viva.  pr.  Goimbra.  Leg.  Mesnier 
(D.*»  69). 

66.  UroDjeei  Fabae.  De  By.  íd  âdd.  sc.  Dat.  xx.  1863. 

In  foliis  vivís  Fabae  vulgaris  Mncb.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.°  11). 

67.  Dromyces  Lapini.  Berk.  et  Curt.  in  Proceed.  Âmeric.  Àcad.  iv.  p. 
126. 

Ad  Lupini  species  indeterminatae  folia  viva  in  horto  botaoico,  Coim- 
bra. Leg.  MesDíer.  (n.^  9). 

68.  UroDjees  Rninicnni.  Fuck.  Symb.  mycol.  p.  64. 

Fungtis  stylosporiferus — Uredo  Rumicum  De  C. 
In  Rumicis  obtusifolii  Líd.  foliis  vivis.  pr.  Cozelbas.  Leg.  Mesnier 
(n.°  164). 

69.  Uromyces  PhasMlornm.  De  By.  in  Ann.  sc  nat.  xx.  1863. 

Ad  folia  viva  Pkaseoli  nani  Lin.  pr.  Quinta  das  sete  Fontes.  Leg. 
Mesnier  (n."  178). 
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TREMLLINI 

70.  Tremella  lateseeiM.  Pers.  Ic.  et  descr.  fung.  p.  33.  Tab.  8.  fig.  9. 

Ad  troncos  vários,  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.°  27). 
Obs.  Nuda  enim  est,  hinc  ad  Tremellam  meseníericam  Fr.  baad  re- 
ferenda. 

71  Elidia  flaodalosa.  Fr.  Syst.  tnycol  ii.  p.  224. 

In  ramalis  emorluis  Vibumi  Tini  Un.  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga 
(n.«  40,  56). 

AGARICINI ' 

72.  Agaricos  Gollybia  xantopoa.  Fr.  Syst.  mycol  i  p.  24. 
Pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.^  48). 

73.  Aiariciu  Armillaria  balkiger.  Alb,  et  Schw.  Consp.  hxAg.  p.  IM. 
Pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.®  47). 

74.  Agarieoa  Anaiita  phalMdM.  Fr.  Syst.  mycol  i,  p.  13. 
Pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.^  10). 

Obs.  Ob  volvam  liberam  t  sed  annallus  deesti  Fors  ergo  Ag.  gm 
tnatus  Fr.  Epicr.  p.  12. 

75.  Agariens  Lqiiota  proeeras.  Scop.FI.  caro.  p.  408. 
Ad  terram  pr:  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.®  1). 

76.  Agariens  GUtoeybe  eemisaatiu.  Fr.  Syst.  mycol,  L  p.  92. 

In  dametis  bmnidis  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.^  2,9). 

77.  Agaricos  Glitoejbe  infondibnlironiis.  Scbaeff.  Fungi  Tab.  212. 

Ia  sylvis  pr.  Mafra  Leg.  da  Veiga  (q.^  7). 

78.  Agaricos  Hebeloma  emstalíniromiis.  Buli.  Ghamp.  Tab.  308. 

Pr.  Mafra  in  sylvis.  Leg.  da  Veiga  (n.^  5). 

^  Hymenomycetes  a  cel.  Kalctibreanerio  determinatí  sunt. 
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79.  Agtrieiu  PholioU  nratabilis.  Scbaeff.  Fangi  Tab.  9. 

Ad  truncos  arborum  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (d.®  16). 

80.  Agaricns  Voharia  parmlos.  Weinm.  HymeD.  Ross.  p.  238. 

Ad  terram  pr.  Mafra  Leg.  da  Veiga  (d.^  li). 

81.  Agaríciís  Inoeybe  geophjllus.  Sow.  Fungí  Tab.  124. 

Pr.  Mafra,  autumno.  Leg.  da  Veiga,  (n.^  8). 

82.  Agariciis  PsallioU  anreosis.  Sobae£í.  Fungí  Tab.  310. 

Ad  terram  humosam  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (d.^  6). 

83.  Agaricus  Stropharia  melaspermos.  Bali.  Ghamp.  Tab.  540. 

Pr.  Mafra  ad  terram,  hieme.  Leg.  da  Veiga  (n.®  3). 

84.  Bygrophorns  embescens.  Fr.  Epicr.  p.  322. 

In  sylvis  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.^  54). 

85.  Hygrophoms  paniceos.  Fr.  Epicr.  p.  331. 

Ad  terram  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.®  18). 

86.  Hygrophonis  coniens.  Fr.  Epicr.  p.  331. 

In  pinetis  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.®  17). 

87.  Ltetarins  pi|;eratii8.  Fr.  Epicr.  p.  340. 

In  sylvis  pr.  Mafra,  Autumno.  Leg.  da  Veiga. 

88.  Russala  alatacea.  Fr.  Epicr.  p.  362. 

In  silves  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.®  4). 

89.  Caiitliar«Uiu  dbarins.  Fr.  Epicr.  p.  362. 

Pr.  Lisboa  in  pinetis.  Januário.  Leg.  da  Veiga  (n.®  19). 

90.  LenUniu  Insitanieiís.  Ealcbbr.  nov.  spec. 

Fascicularis,  camoso-lentus.  Pileus  obliquas,  haad  compactus,  3-4 
cenlim,  longus  et  latus^  depressus,  sublobatus,  subtiliter  tomen- 
tosulus,  passim  denudatus,  alutaceus.  Stipes  brevis,  excentrtcus, 
immo  sublateralis,  solidus,  Iaevis«  glaber,  concolor.  Lamellae  con- 
fertae,  utrinque  attenuatae,  deeurrentes,  creberríme  anastomo- 
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saDtes  et  subporosae,  serrato  incisae,  albae. — Ab  Lenlino  eocbleaio 
Fr.  pileo  baad  glabro,  ab  LentíDO  pulverulento  Fr.  slipite  haod 
elODgato,  ab  Lentiao  resinaceo  Fr.  et  LeDtino  adhaerente  Fr. 
indameQto  baad  giutinoso  differt. 
Ad.  truDCOS  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (d.^  39). 

91.  PanoB  stipticiis.  Fr.  Epícr.  p.  399. 

Ad  sepes  ín  ramis  putrides  Lauri  nobilis.  Lin.  pr.  SIafra.  Leg.  da 


Veiga  (n.«  13). 


POLYPOREI 


92.  Boletinns  eafijM.  Kalchbr.  ia  Enam.  foDg.  Szep.  p.  286. 

Ad  terram  inter  Hypna.  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.®  20). 

93.  Polypoms  AiItiis.  Fr.  Epicr.  p.  465. 

Iq  Pyro  commune  Lin.  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (o.''  4 1)— pr.  Coim- 
bra. Leg.  Mesnier. 

94.  Pelypons  apalos.  Lev.  in  Ann.  se.  Dat«  1843  p.  124. 

Pileo  coriaceo-suberoso,  tenui,  eflfuso,  reflexo»  azono,  nudo,  mar- 
gine acato»  albo-fuscescente;  poris  amplis,  angniatís,  deolato-la- 
cerís,  ai  bis. 

Ad  trancos  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.^  43). 

95.  Polypoms  marginatas.  Fr.  Epicr.  p,  432. 

In  pínetis  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.""  53). 

96.  Poljponu  maiimos.  Fr.  Epicr.  p.  432. 

In  pinetis  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.""  51). 

97.  Polyponu  hirsntos.  Fr.  Syst.  myc.  i  p.  367. 
Ad  trancos  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier. 

98.  J^olyporas  Kymitodes.  Roslk.  in  Slurm  Dèulscbl.  Fl.  Pilze  Tab.  24.— 

Fr.  Epicr.  p.  457. 

Pr.  Coimbra.  Ad  truncos.  Log.  Mesnier. 
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99.  Polyporis  impeiUiís.  Fr.  Symb.  mycol.  p.  58. 

Âd  troncos  pr.  Ck)iinbra.  Leg.  Mesnier. 

100.  Polyporiis  rheades.  Fr.  Hym.  europ.  p.  551. 
Ad  trancos  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier. 

101.  Poljpoms  Tolgaris.  Fr.  Syst.  mycol.  i.  p.  381. 
Ad  trabes  pr.  Ck)imbra.  Leg.  Mesnier. 

102.  Daedalea  eonfragosa.  Pers.  Syn.  fung.  p.  501. 
In  trunco  pútrido  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier. 

103.  lernlins  eorimn.  Fr.  El.  fung.  p.  58. 
Pr.  Coimbra  ad  troncos.  Leg.  Mesnier. 

104.  Hemlios  lacrjinans.  Fr.  Syst.  mycol.  i.  p.  328. 

In  ligno  velusto  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.°  44.  45). 
Mycelium  adhuc  sterile. 
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HYDNEI 

105.  HydQODi  nigram.  Fr.  Syst.  mycol.  i.  p.  404. 

Ad  terram  humosam  circa  Pineas,  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.®  21). 
Insigne,  stipite  basi,  valde  incrassatot 

AURICULARINI 

106.  AnrieiíUria  mesenterica.  Fr.  Epicr.  p.  555. 

In  ligno  pútrido  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.®  36). 

107.  Steremn  Ursntom.  Fr.  Epicr.  p.  549. 

Pr.  Lisboa  ad  troncos  arborum  ramosque.  Lg.  da  Veiga  (n.^  38). 

108.  Sterenm  hirsatatn.  Fr.  Epicr.  p.  549. 

Var.  pilosiusculum  Thuem.  in  Fungí  austr.  exsicc.  n.^  821 . 
Io  Viburtii  Tini  Lin.  ramulís  emortois,  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga 
(n.«  42): 
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109.  Stereom  Itteritinm.  Kaicbbr.  nov  spec. 

Gonchato-reflexam,  sablibenim,  suberoso-coriaceam,  rígidum,  lo- 
bato-subímbricatum^  zonatum,  strigoso-hirsutum  et  passim  setis 
strictís,  decumbentibus  veslítum^  lateritius,  in  margine  dilulios, 
caroeum;  hymeniam  papillosum,  pruinosum.  carneo-rubellom, 
ad  marginem  subaoranliacum.  Substantia  intermédia  alba. 

Ad  ramos  et  trancos,  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier. 

110.  Gortidin  ndum.  Fr.  Epicr.  p.  594. 

Ad  ligno  pútrido  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier. 


CLAVARIEI 

111.  Glafaria  earandides.  Pers.  Syn.  fmig.  p.  594. 

In  sylvjs  ad  terram  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga,  (n.^  26). 

112.  Glafaria  crbpnla.  Fr.  Syst.  mycol.  i.  p.  470. 

Ad  terram  pr.  Mafra,  Jonio.  Leg.  da  Veiga,  (n.^  25). 

113.  Glafaria  flafa.  Schaeff.  Fangi.  tab.  175. 

In  sylvís  pr.  Mafra.  Jannarío.  Lg.  da  Veiga  (n.^  24). 

114.  Glafaria  abletiiuu  Pers.  Comment.  p.  46. 

F.  nigrescem. 

Pr.  Mafra  in  sylvis.  Leg.  da  Veiga  (n.®  23). 

115.  Glafaria  maeropos.  Pers.  Comment.  p.  51. 

In  sylvis  pr.  Mafra,  ad  terram.  Januário.  Leg.  da  Veiga  (n.^  22). 


LYCOPERDACEI 

116.  lyeaperdM  leflunatam.  JBatsch.  El.  fung.  p.  147. 
Ad  terram  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.®  31). 

117.  Lyotperdoo  saecatnm.  Vahl.  Fl.  dan.  Tab.  1139. 
Ad  terram  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.^  32). 
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4i8.  BofisU  plnmbea.  Pers.  Syn.  fang.  p.  137. 
In  pralís  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (d.^  36). 

119.  Sderoderma  Boyista.  Fr.  Syst.  mycol.  m.  p.  48. 

Âd  terram  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.*'  34,  35). 

120.  Geaster  hygrooietriciis.  Pers.  Syn.  fuDg.  p.  135. 
Âd  terram  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.^  33). 

121.  Talostoma  mammosiini.  Fr.  Syst.  mycol.  m.  p.  42. 

Pr.  Lisboa  ad  terram  argillaceam.  Leg.  da  Veiga  (n.®  47). 


HELVELLACEI 

122.  Hehella  laennosa.  Afzel.  íd  Act.  Holm.  1783  p.  303. 
Ad  terram  pr.  Mafra.  Januário.  Leg.  da  Veiga  (n.®  28). 

123.  Leotia  lobrica.  Pers.  Syn.  fang.  p.  613. 

In  paludis  pr.  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.^  29). 
Specimen  monstrosum,  stipite  inílato,  bifldol 

124.  Geoglossam  glabrom.  Pers.  Obs.  mycol.  ii.  p.  61. 

var.  glabratum  Rabh.  Deutsch.  Krypt.  FL  n.**  2546. 
Prope  Mafra.  Leg.  da  Veiga  (n.**  67). 


NTOOLARIEI 

125.  GyaOiiis  oUa.  Pers.  Syn.  fung.  p.  237. 

Ad  lerram  in  sylvis  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.*  30). 

PATELLARM 

126.  HeterMphaeria  Patella.  Fr.  Sum.  yeg.  Scand.  p.  365. 

In  canlibus  siccis  Caucalis  daucoidis  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mes- 
nier  (n.«  149). 
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PHACIDIÂGEI 

127.  HytterioB  iriuMdes.  De  Not.  in  Gíorn.  bot.  ital.  u.  p.  13. 

Ad  truDcos  emorlaos  Oleae  sativae  Lam.  pr.  Alpendurada.  Non 
frequens.  Lg.  Mesnier  (n.°  141). 

128.  Hypoderma  Laari.  Doby  Mem.  s.  1.  gen.  Hyster.  p.  55. 

Ad  folia  mádí  Lauri  nobilit  Lio.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier  (n.*  100, 
127). 

129.  Hypoderma  Rubi.  De  Not.  in  Giom.  bot.  ital.  ii.  p.  35. 

In  ramis  aridis  Rubi  fmticoêi,  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier  (n.^  69). 

130.  Ldphedermipa  Pteastri.  Chev.  Fl.  paris.  i.  p.  430. 

Ad  Pini  maritimae  Mill.  folia  emorlua.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.*  69). 

131.  LophodermiBB  arimdinaeeiíoi.  Chev.  Fl.  paris.  i.  p.  435. 

Ad  culmos  áridos  Phragmitis  communis  Lin.  Raro  pr.  Coimbra. 
Lg.  Mesnier  (n.^"  129). 

132.  BxMsens  Popoli.  Thuem.  Mycotb.  univ.  (n.^  80). 

In  PopuU  nigrae.  Lin.  foliis  vivis.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesoier  (n.^' 


50). 


XYLARIEI 


133.  Xjlaria  HjpoxjIoB.  Grev.  Fl.  edinb.  Tab.  355. 

In  ligno  pntrídò  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.®  48). 


DOTHIDEACEI 

134.  Rktpognphiu  tUefams.  Nke.  sec.  Fock.  Symb.  mycol.  p.  219. 

In  stipítibns  emortuis  Pteridis  aquilinae  Lin.  pr.  Penedo  da  Medi- 
tação. Leg.  Mesnier  (n.°  168). 
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iâ5.  MylládMTi  GyBtdoiitis.  Niessl  Nôtiz.  u.  PyróDom.  p.  54. 

Ad  folia  viva  languidave  Cynodontis  Çactylonis  Lin.  pr.  C!oimbra. 
Lg.  Mesnier(n.«  118). 

136.  PhyHaehera  fallax.  Sacc.  in  Nnov.  Giom.  bot,  ítal.  viii.  p.  181.— 
Tbaem.  Mycoth.  univ.  d.^  364  i 

Iq  Andropogonis  pubenti$yis\^n.  foliis  calmisque  vivis  et  emortuis. 
pr.  Coimbra.  Leg.  MesDíer  (n.^  88). 


NECTRIEI 

* 

i37.  Nectria  miltina.  MDtg.  Syll.  p.  225  n.^"  786. 

Ad  folia  árida  Âgaves  Americanae  Lin.  pr.  Chão  do  Bispo^:  Leg. 
Mesíiier  (n.*»  119). 

138.  HjmeDoboIna  Agaves.  Dur.  et  Mntg.  in  Aon.  se.  nat.  iv.  1845.  p.  359. 

In  Agaves  americanae  Lin.  foliis  emortais  subputridis,  pr.  Coim- 
bra. Leg.  Mesnier  (n.®  122). 


SPHAERIEI 

139.  Sphaaria  Ynccae.  Schwz  Syn.  fung.  Carol.  p.  37.  n.®  88. 

Ad  Yuccae  species  indeterminatae  folia  emortua.  pr.  Coimbra  pas- 
sim.  Leg.  Mesnier  (n.''  89). 


PERISPORIACEI 

140.  GapnodtoiD  qnereiíiani.  Berk.  et.  Desm.  in  Joar.  Hort.  Soe.  iv.  p. 

248. 

In  Querem  cupuliferae  foliis  vivis.  pr.  MonnçSo.  Leg.  Mesnier  (n.'' 
155). 

141.  Gápnadiíim  Heoiierianiini.  Thuem.  nov.  spec. 

C.  pagina  superiore  foiiorumplusminusvecrustamsolQbilibam^cras 
sam,atram,  consistentam,obducens;  mycelio  toruloideo,  articQlis 
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pias  minas  globosis,  6—11  mm.  diam.,  concatoatis,  ftiseís; 
hypbís  erectis;  sporís  fusíformibas,  alrinque  acatatis,  qoadrísep- 
tatis,  hyalinis,  14—16  mm.  long.,  3,5 — imn.  crass.;  raro 
eliam  sporaeimmixtaebiceUalares»ovoíâea6t  atrinqae  rotaodaiae 
obtusatae,  fuscae. 
In  foliís  vívis  Hakeae  salignae  R.  Br.  ín  Horlo  publico  pr.  Coim- 
bra. Leg.  Mesníer  (n.^  79). 

142.  Gapnodiom  Gitri.  Berk.  et  Desm.  in  Joar.  Hort.  Soe.  nr.  p.  246. 

Ad  folia  emortaa  Citri  Aurantii  Risso.  pr.  Cozelbas.  L^.  Mesníer 
(n.«  66). 

143.  GapBodinm  Gitri.  Berk.  et  Desm.  in  Joar.  Hort.  Soe.  iv.  p.  246 

var.  ramubtwn  Thaem. 

Mycelio  tenai,  laxiore,  effaso. 

Ad  ramulos  áridos  Citri  Aurantii  Risso  pr.  Munda.  Lg.  Mesnier 
(n.*  128). 

144.  CapMdiín  saUeíiiiim.  Mntg.  in  Jour.  Hort.  Soe.  iv.  p.  251. 

In  Salicis  atrocinereae  Brot.  foliis  vivis  pr.  Mondego.  Leg.  Mesníer 
(n.^135). 

145.  Brysiphe  lartil.  Lev.  in  Ann.  se.,  nat.  1851.  xv.  p.  166. 

In  foliis  vivis  Ammi  majoris  Lin.  pr.  Munda.  Leg.  Mesníer.  (d.*  77). 


CYTISPORACEI 

146.  Cjtiipdra  Salicis.  Rabh.  Deutschl.  Krypt.  Fl.  p.  147. 

In  ramis  dejectis  Salicis  viminalis  Lin.  pr.  Munda.  Leg.  Mesnier 
(n.«  123). 

147.  Genthospora  phaeidioides.  Grev.  Crypt.  Scot.  Tab.  253. 

Ad  folia  árida  Citri  Aurantii  Risso.  pr.  Coimbra.  Raríssime.  Leg. 
Mesníer  (n.""  120). 
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SPHAEROPSroEI 

148.  Diplodía  salicina.  Lev.  in  Ânn.  se.  nator.  i847.  v.  p.  292. 

Ad  ramulos  emortuos  ScUicis  aíroânereae  Brot.  pr.  Munda  Yere. 
Leg.  Mesnier  (n.^  142). 

149.  lacroplodia  eonigena.  Westd.  Grypt.  Belg.  n.^  1230. 

Ad  Pini  maritimae  Míll.  conos  áridos,  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.«  51). 

PHYLLOSTICTEI 

150.  Pboma  Agates.  Dur.  et  Mutg.  in  Fl.  Alger.  i.  p.  605. 

In  foliís  sublanguidis  Agaves  americanae  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg. 
Mesnier  (n.**  21). 

151.  Phoma  Strelitziae.  Thuem.  nov.  spec. 

Pb.  peritheciis  epíphyllis,  dense  gregariís,  fere  lineariiformi  dispo- 
sitis  iu  partibus  maxímís,  irregularibus,  cinereis,  primo  epider- 
mide  tectis  demnm  ostíolo  minutissimo  cónico  pertusis^  atris, 
globosis,  parvis;sporis  minutis,  ellipticis  vel  globosis,  1,5  mm. 
d  iam.,  achrois. 

Ad  folia  emortua  Strelitzae  Augustas  Tbunbg.  pr.  Lisboa.  Leg.  da 
Veiga  (n.*  34). 

1 52.  Pboma  Jasmini.  Thuem.  nov.  spec. 

Ph.  peritheciis  dense  gregariis,  mínutis,  globosis,  atris  in  macula 
irregularia,  arescendo-albicante,  fusco  cincta,  magna,  plerumque 
confluenlia;  sporis  ellipsoideo-giobosis,  ulrinque  rotundatis,  hya- 
linis,  anuclealis,  numerosissimis^  fuscescentibus,  6— 8  mm.  diam. 

In  Jasmini  officinalis  Lin.  ramulis  vivis.  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga 
(n.«  40). 

153.  Phoma  Jasionis.  Thuem.  nov.  spec. 

Ph.  peritheciis  gregariis,  minutis,  globosis,  atris  in  caulium  parti- 
bus aridís  vel  in  pagina  inferiore  foliorum  flavescentía-aridis; 
sporis  fere  globosis  vel  globoso-ovoideis,  achroiSi  anucieatis,  3 
— 4  mm.  diam. 
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In  Jasionis  montanae  Lin.  foliis  caulibusque  subvivis  et  langoídís. 
Id  collís  siccis  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier  (n.^  99). 

154.  Phonu  llicis.  Desm.  Grypt.  d.  France  i.  d.^  790. 

Ad  nicis  aquifolii  Lio.  folia  emortua.  pr.  Lisboa.  Martio.  Leg.  (b 
Veiga  (n.*  38). 

155.  Phomi  stmartmm.  Desm.  Crypt.  d.  France  ii.  n.^  148. 

In  samaris  subarídis  Áceris  Pseudoplatani  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg. 
Mesnier  (n.^  102). 

156.  Phoma  asphodelinuii.  Thuem.  nov.  spec.  . 

Ph.  peritheciis  sparsis^  pro  ratione  mediis,  sobimmersis,  coníds, 
atris,  obsolete  anguslissime  fusco  cindis;  sporís  ellipticis,  olrin- 
que  rotundatiSi  anuclealis,  simplicibus,  achrois,  4 —6  mm.  long., 
2—3,  5  mm.  crass. 

In  Asphodeli  fistulosi  Lin.  capsulis  aridis  adbac  pendulis.  pr.  Pe- 
nedo da  Saudade.  Leg.  Mesnier  (n.  151). 

157.  Phomt  Aspiragi.  Sacc.  in  Myc.  vonet  n.^  932. 

Ad  caules  emorluos  Asparagi  acutifolii  Lin.  pr.  Coimbra,  (n.®  145). 

158.  Depaiea  crepidophon.  Mutg.  in  Berkley  Welw.  F.  Lusitan.  ín  Uot. 

Zeit.  1854  p.  95. 

In  foliis  vivis  Vibumi  líni  Lin.  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga  (n.®  4i). 

159.  Asoochytt  PoljgoDi.  Rabh.  in  Klotzsch.  Herb.  mycol.  n.®  990. 

In  Polygoni  Persicariae  Lin.  foliis  vivis,  pr.  Cozelhas.  Leg.  Mesníff 
(n.«  180). 

160.  PhjUoslicU  Fragarite.  Awd  in  scbed. 

Ad  Fragariae  vescae  Lin.  folia  viva,  pr.  Lisboa,  Leg.  da  Veiga  (n/ 
35). 

161.  PhyllosticU  potentillica.  Sacc.  in  Michelia  i.  p.  139.  n.''  31. 

In  Tormentillae  erectae  Lin.  foliis  vivis,  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga. 
(n.«  46). 

162.  PhyllosUeU  Gamelliae.  Westd.  in  Buli.  Acad.  Brux.  1851  p.  398 

Ad  Camelliae  japanicae.  Lin.  folia  viva,  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga 
(n.^  45). 
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163.  PbylíostieU  rnseicola.  Desm.  in  xiv.  Nole  p.  32. 

In  Rusci  aculeati  Lin.  cladodiis  vivis.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier  (d.^ 
101). 

164.  PhjIlosticU  hederieola.  Dur.  et  Mutg.  in  Mutg.  Syll.  pi.  crypt.  p.  279. 

Âd  folia  viva  Hederae  Helicis  Lin.  In  sylvis  pr.  Matta  do  Museu. 
Leg.  Mesnier.  (n.®  115). 

165.  Septoria  Calcítrapae.  Thuem.  nov.  spec. 

S.  perilheciis  gregariis,  caulicolis,  minimis,  nigris,  punctiformibus, 
globosulis,  pseudomaculas  irregulares,  nebulosas,  indetermina- 
tas,  parvas,  plus  minusve  lineariformes  formans;  sporis  cylin- 
draceo-fusoideis^  utrinque  subrotnndalis,  arcuatis,  simplicibus 
vel  obscure  biseptatís,  byalinis,  14—18  mm.  long.,  2  mm.  crass. 

In  caulibus  emortuis  Centranthi  Calcitrapae  Lin.  pr.  Coimbra. 
Leg.  Mesnier.  (n.  130). 

166.  Septoria  Seillae.  Westd.  in  Buli.  Acad.  Brux.  1852.  m.  p.  121. 

Ad  Seillae  nutantis  Lin.  folia  languida,  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.^  72). 

167.  Septoria  Siliqoastri.  Pass.  in  Thuem.  Herb  mycol.  oecon.  n.^  480. 

In  foliis  vivis  Cerddis  Siliquastri  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.«  1). 

168.  Septoria  Tami.  Westd.  L.  crypt.  d.  1.  stat.  nat.  7.  p.  41. 

Ad  folia  viva  Tami  communis  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier  (n.^ 

31). 
Obs.  A  Phyllosticta  Tami  Sacc.  in  Michelia  i.  p.  142  maculis  ochra- 

ceo-subaridis,  purpúreo  cindis  valde  diversa! 

169.  Septoria  Globolariae.  Sacc.  in  Michelia  f.  p.  182  n.^  251. 

Ad  Globulariae  salicinae  Lam.  folia  viva  pr.  Lisboa.  Leg.  da  Veiga 
(n.°  36). 

170.  Septoria  Confohnli.  Desm.  in  Ann.  se.  nat.  1842.  xvn.  ,p.  108. 

In  foliis  vivis  Calystegiae  sepii  R.  Br.  pr.  Cozelhas.  Leg.  Mesnier 
(n.°  177). 

17. 
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171.  Septoria  Aeanlhi.  Thuem.  nov.  spec. 

S.  perilbecíis  epiphyllis,  sparsís,  parvulis,  globosulis  in  macula 
albido-arescentia,  orbiculata^  dilacerata,  iatissime  brunneo-coQ- 
centrico-zonato  cindis;  sporis  cylindraceis,  símplícibus  (an  sem- 
per),  subcoronulatis,  u  trinque  subaculatis,  hyaliQis,  20  mm.  loog., 
2  nam.  crass. 

Id  Acanthi  mollis  Lin.  folíis  vivis.  In  horto  Santa  Cruz.  Leg.  Mes- 
nier  (n.»  159). 

172.  Septoria  Antírrhini.  Desm.  ín  Ann.  se.  nat.  1853.  xx.  p.  87. 

Ad  folia  viva  radicalia  Antirrhini  bellidifolii  Lin.  Ad  rupes  pr.  Pe- 
nedo da  Meditação.  Raríssime.  Leg.  Mesníer.  (n.^  162). 

173.  Septoria  Hori.  Lev.  in  Ann.  se.  nat.  1846.  v.  p.  279. 

Ad  Mori  albae  Lin.  folia  viva.  pr.  Portella.  Leg.  Mesnier  (n.®  163). 

174.  Septoria  Pistadae.  Desm.  in  Ann.  se.  nat.  1842.  xvu.  112. 

In  Pistaciae  Lentisci  Lin.  foliis  vivis.  pr.  Arregaça.  Leg.  Mesoier 

(n.^  152). 
Obs.  Sporae  cylindraceae,  subcurvatae,  utrinque  obtnsatae,  bi-trí- 

septatae,  hyalinae,  44 — 48  mm.  long.,  3  mm.  crass. 

175.  Septoria  elaeospora.  Sacc.  in  Michelia  i.  p.  178. 

Ad  folia  viva  Fraxini  excelsioris  Lin.  gr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.*»  105,  106). 

476.  Septoria  DiantU.  Desm,  ín  Ann.  se.  nat.  1846.  x.  p.  6. 

In  Dianthi  proUferis  Lin.  caulibus  adhue  vivis.  pr.  Coimbra.  Leg. 
Mesnier  (n.""  66). 


MYXOMYCETES 

177.  Tridiia  ckrjfso^enu.  De  C.  fl.  franç.  ii.  p.  250. 

In  ligno  decor^ícato  subputrido.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier  (o.''  16). 
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MYCELIA  STERILIA 

178.  Xyloslroma  Gorinm.  Pers.  Mycol.  europ.  i.  p.  93. 

In  ligno  pútrido,  pr.  Elvas.  Leg.  da  Veiga  (n.®  46). 
Obs,  Hoc  Myceiiam  slerile  linteo  cândido  símolansi 

179.  Sclerotiam  Cittiís.  De  G.  Fl.  franç.  vi.  p.  115. 

In  spicis  vivis  Dactylis  glomeratae  Lin.  pr.  Coimbra.  Leg.  Mesnier 
(n.«  82). 
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ZOOLOGIA 


I.  lélangesorníthologiqoes 

PAR 

J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 
(Continuado  do  num.  xziii) 


Espéees  loi^elles  d^Angola 


Fam.  NecUriniidae 

1.  NMtarinia  Oostaleti. 

N.  albíveotri  similis,  gttíture  chalybeo-violaceo  fasda  rubra  infra 
marginato.  Long.  tot.  110  m.;  alae  66  m.;  caudae  40  m. ;  rostri  18  m.; 
tarsi  16  m. 

i.  ad.  D'un  vert  doré  en  dessus  avec  quelques  reflets  bleas  ptns 
prononcès  snr  le  croupion  et  les  couvertures  supérieares  de  la  qaeoe; 
coa  et  gorge  de  la  mème  coaleur  cbangeant  eo  bleu-violacé  sur  le  devant 
de  la  poitríne,  oú  Tod  aperçoit  des  Índices  d'une  bande  margioale  d'DD 
rouge  sombre ;  toufies  axíllaíres  miparlies  rouge  et  jaane-souffre ;  le  reste 
des  régions  inféríeures  blanches;  rémiges  brunes;  rectríces  d'an  noír- 
blea  brillant,  bordées  de  vert  métallique,  la  plus  extérieure  portant  à 
rextrémíté  un  líséré  blanchátre.  Bec  et  pieds  noirs;  íris  brun. 

Le  mále  jeune  est  d*un  brun  lègérenaent  nuancé  d'ollvátre  eo  des- 
sus, avec  ies  grandes  couvertures  alaires,  les  rémiges  et  les  rectríces 
bordées  de  cette  couleur;  en  dessous  il  est  d'un  blanc  sale,  lave  de 
jauoe  sur  la  poitrioe  et  le  ventre  et  de  cendré  sur  la  gorge. 
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Nous  avions  faít  précedemment  mention  de  cette  espèce  sous  le 
nom  de  N.  albiventris  suivi  d'un  point  d'interrogatioo.  (V.  Jorn.  de  Sc. 
Acad.  Lisboa,  num.  xxiir,  p.  203)  L'arrívée  d'uD  second  exemplaire 
en  toQl  sembbble  au  premíer  nous  decide  à  la  dècrire  sous  un  nom 
nouveau.  Elle  nous  semble  en  effet  suflisamment  distincle  de  la  N.  al- 
biventris, la  seule  avec  laquelle  on  pourrait  la  confondre.  par  sa  taille 
un  peu  plus  forte,  et  surlout  par  la  prèsence  d'un  étroit  collier  d'un 
rouge  sombre  bordant  le  bleu-violacé  de  la  partie  inférieure  de  Ia  gorge. 
Chez  les  exemplaires  que  nous  avons  pu  examiner  de  N.  albiventris  ce 
dernier  caractere  fait  constamment  défaut. 

Les  deux  males  adultos  et  un  troisième  individu  en  premier  plu- 
mage  ont  étè  recueillis  à  Caconda  par  M.  d'Ânchieta. 

Nous  dédions  cette  espèce  à  M.  Oustalet,  Aide-naturaliste  au  Mu- 
sèum  de  Paris,  comme  un  faible  temoiguage  de  nolre  vive  reconnais- 
sance  pour  son  aimable  accueil  lors  de  notre  dernier  voyage  à  Paris. 

Deux  autres  Nectariniae,  ègalement  de  Caconda,  méritent  une  men* 
tion  spèciale:  Tune  d'elles,  que  nous  avions  cru  d'abord  pouvoir  rap- 
portar  à  A.  Umgmarii^,  ressemble  en  effet  beaucoup  à  cette  espèce 
sauf  la  prèsence  sur  Taile  d'uoe  tache  d'un  vert-métallique,  formée  par 
les  pétítes  couvertures  plus  rapprocbées  du  bord  de  Taile;  Tautre,  assi- 
milée  par  nous  à  N.  tacazze  d'après  un  individu  en  mue,  nous  semble 
maintenant  devoir  constituer  une  espèce  à  part,  parceque  nous  remar- 
quons  chez  trois  males  adultos  reçus  plus  tard  Tabsence  des  reflets  de 
cuivre  sur  le  cou  et  la  gorge,  qui  existent  toujours  chez  la  N.  tacazze 
en  plumage  parfait.  Chez  nos  individus  ces  parties  présentent,  comme 
le  dos,  une  teinte  générale  d'un  vert-mótallique  nuancé  de  quelques  re- 
flets violacés.  La  femelle  et  le  jeuoe  mâle  différent  aussi  des  états  cor- 
respondants  chez  N.  tacazze  par  Tabsence  de  la  raie  sourcilière,  et  par 
la  coloration  d'un  jaune  plus  vif  des  régions  infèrieures.  Enfin  les  dimen- 
sions  des  individus  de  Caconda  sont  infèrieures  à  celles  attribuées  par 
M.  Shelley  à  N,  tacazze^,  comme  il  será  facile  de  juger  par  les  chif- 
fres  suivants:  L.  t.  195  m.;  aile  77  m.;  queue,  rect.  med.  98  m.;  rect. 
lat.  55  m.;  bec  (culmen)  24  m.;  tarse  17  m. 


*  V.  Jorn.  Sc.  Acad.  Lisboa,  1878,  num.  xxm,  p.  209. 

*  V.  Shelley,  Monogr.  Ciunyridae  Parte  m  et  iv  pi. 
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Fam.  Hirudiíídae 


2.  Hirundo  mflgrala. 


Supra  nigr<hchalybea,  cervice  et  interscapuUo  alb<H>ariis^  uropygio 
rtifo;  spatio  ante^culari  rufescente;  subtus  pallide  rufa,  sulhcaudalilm 
vividioribus,  gutíure  laete  cinnamomeo-rufo:  aiis  caudaque  fuscisy  ni- 
íore  nonnullo  viridescente ;  rectridbus,  duabus  mediis  exceptis,  pogmUo 
interno  macula  alba  notatis;  r ostro  pedíbusgue  nigris,  iride  fusca.  L 
t.  130  m.;  alae  96  m.;  caudae^  rect.  ext.  62  m.,  rect.  med.  46  m.; 
roHri  6  m.;  tarsi  11  m. 

Gette  hirondelle  par  son  système  de  coloration  rappele  surtoat 
YH.  semirufa,  Sundev.;  mais  Ia  taílle  de  celle-ci,  d*aprè$  les  chifir^ 
pabliés  par  Saadeval,  est  beaucoap  plus  forte  et  suffirait^  à  les  sépa- 
rer,  índépeDdammeDt  des  différences  qu'elles  présentent  quanl  au  mode 
de  coloratíoQ  des  régioas  ioférieures.  La  Douvelle  espèce  est  à  peui)rès 
des  dimeasíoas  de  Dolre  H.  nigrorufa  à  croopioQ  noír  et  saDS  taches 
blancbes  à  la  queoe  (Jom.  Acad.  Sc.  Lisboa,  num.  xxii,  p.  158).  L^une 
et  Tautre  ont  été  décoavertes  à  Caconda  par  M.  d'ADCbieta.  Uoe  aotre 
espèce,  fort  rare  dans  les  collectíons,  VH.  griseopyga,  Suodev»,  faisait 
partie  du  méme  envoi. 

Fam.  Iiscicapídie 
8.  Platystlra  mentalis. 

S.  ad.  Nitide  chalybeo^iger ;  mento  abdomineque  albU;  uropggw 
hypochondriisque  cinerascentibus;  alis  et  cauda  chalybeo-nigris ;  ^^ 
ctricibus  extimis  pogonio  externo  et  ápice  stricte  albo-fimbriatis;  ca- 
runcula  supra-orbitaU  escarlatina;  rostro  pedibusque  nigris;  iride  fus- 
ca. L.  t.  143  m.;  alae  77  m.;  caudae  66  m.;  rostri  16  m.;  tam 
20  m. 

Un  seal  iDdividu  mâle  de  Caconda  par  M.  d^Anchíeta. 

L'absence  de  bandes  blancbes  sur  Taile  ne  permettent  pas  de  la 
confondre  avec  P.  mdanoptera,  Gm.,  ni  avec  P.  aUnfrons,  Sbarpe.  Ce 
caractere  lui  est  commnn  avec  P.  pduua,  Sandev. ;  mais  son  systéme 
de  coloration  est  tout  différent:  chez  notre  espèce  le  menton  à  peioe 
est  blanc,  toate  la  gorge  et  la  partie  antérieure  de  la  poitrine  sont  d  uo 
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Doir  brillant  à  reflets  bleus  d^acier,  comme  le  dos.  EUe  dépasse  en  di 
mensioDS  les  trois  autres  espèces. 

4.  Moscdoapa  (Butalis)  Finsolii. 

j.  ad.  Pallide  rufescente-cinerea,  pileo  distincte  siriatOy  dorso  ma- 
gis  rufescente  striis  obsoletioribus ;  uropygio  tectricibusque  superíoribus 
caudae  immaculatis ;  loris,  stria  super ciliari  anmiloque  periophthalmíco 
albis;  regione  parotica  fuscescente;  subttis  alba,  gutture  pectoreque  mor 
culis  fusds  sagittaeformibus  omatis,  abdomine  imo  et  subcaudalibus 
fulvescente  laeviler  tinctis,  hypochondriis  ftiscescentibus ;  tectricibus  alae 
remigibusque  secundariis  nigricante-fmcis,  lale  rufescente^bo  margi- 
natis ;  primariis  rectricibusque  fusds  pallide  rufescente  fimbriatis ;  ros- 
tro  pedibusque  fustísx  L.  t.  145  m.;  alae  80  m.;  caudae  63  m.;  rostri 
10-11  m. ;  tarsi  18. 

Un  seul  individa,  une  femelle  adulte,  de  Caconda. 


Fam.  Sílviídae 


6.  Trloliolais  pulohra. 


Supra  cinerea,  capite  flavescente;  loris  nigricantibus ;  mento  abdo- 
mineque  albidis;  super ciliis,  gutture  pectoreque  superiori  dtrino-flavis ; 
remigibus  rectricibusque  pallide  fusds,  viridi-flavo  marginatis;  subala- 
ribus  flavescente-álbis ;  rostro  nigro;  tarsis  fusds,  digitis  pallidivribus; 
tride  fusca.  L.  t.  120  m,;  ahc  64  m.;  caudae  51  m.;  rostri  11  m.; 
(arsi  20  m. 

Cest  une  deaxième  espèce  à  ajouler  au  genre  Tricholaís  établi  par 
von  Heuglín  daprès  un  oiseau  d'Abys$inie.  Notre  espèce  dépasse  sen- 
siblement  en  dimensions  la  T.  elegans,  Heugl. ;  l'une  et  i'autro  portent 
Ics  roêmes  couleurs,  mais  distribuées  d^une  manière  diflêrenle. 

Nous  avons  reçu  de  Caconda  deux  individus  parfaitement  identí- 
ques,  Tun  marque  comme  mále,  Tautre  sans  indication  de  sèxe. 
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Fam.  Ploeeidae 

Sharpia.  Nov.  gen. 

Caracteres  gènèriques:  Bec  en  cone  alongé,  ètroil,  courbé  vers  la 
poíDte»  qui  est  légèrement  fléchie ;  mandibule  supérieure  à  culmen  lisse 
et  arrondi,  forroant  un  angie  aigu  dans  les  plumes  du  front;  narínes 
basales,  décoaverles,  ovales;  ailes  proportionellement  longues,  dépas- 
sant  les  deux  tiers  de  la  queue;  première  réroige  irès  courte^  égalanl 
à  peine  le  tiers  de  la  deuxième;  celle-ci,  la  troisième  et  la  qualrième 
presque  égales  et  les  plus  longues^;  queue  medíocre,  carrée;  pieds 
forls,  le  tarse  de  la  longueur  du  doígt  médian,  les  doígts  latèrauí  d*égale 
loDgueur,  le  doígt  postèrieur  égal  aux  latéraux  inaís  arme  d'un  ODgIe 
plus  fort  et  plus  recourbé. 

L'oíseau  pour  lequel  dous  proposons  un  genre  nouveau,  rappele  par 
son  aspect  general  certaínes  espòces  de  Hyphantomis  à  bec  plus  long  et 
plus  grele;  c'est  sans  doute  dans  le  voisinage  de  ce  genre  et  du  geore 
Sycohius  qu*il  faudra  le  placer. 

Le  choix  du  nom  générique  que  nous  avons  adopte  nons  a  été  io- 
spiré  par  le  sincére  désir  de  rendre  hommage  aa  caractere  et  aux  Ira- 
vaux  scientifiques  de  notre  ami  M.  Sharpe. 

6.  Sharpia  angoleiísis. 

Supra  ólimscente-fusca^  tergo,  uropygio  lectridbusqm  caudae  su- 
perioríbus  citrino- fiam ;  tectricibus  alae  obscurioribits,  fuscis^  media- 
ni8  late  aWa-terminatís,  majoribus  pogonio  externo  albo-limbatis ;  subtus 
aWa,  peetore  abdomineque  flavescentibus ;  reniigibus  fuscis,  pogonio  ex- 
terno stricte  griseo  fnibriatis;  cauda  fusca;  rostro  fuscescente^omeo, 
mandibulae  basi  pallidiori;  pedíbus  pallide  f useis;  iride  rubra  (Ad- 
cbieta).  L.  t.  138  m.;  alae  86  m.;  caudae  48  m;  rostri  17  m.;  tarsi 
19  m. 

L'exemplaíre  uaique  que  M.  d^Anchieta  vient  de  nous  eovoyer  de 
Caconda,  porte  la  marque  de  femelle  sur  Tétiquette. 

^  La  deuxième  rémíge  est  un  pea  plus  courte  que  la  troisíòme  sur  Taile 
gaúche;  au  côté  droit  elles  sont  de  méme  longueur. 
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7.  Pentlietria  Hartlaubi. 

Major,  holosericea-mgra;  alae  tectricilms  minoribm  laete  auran- 
tíac(hflavis,  medianis  pallide  cervinis,  majoribm  nigris  fulvescente  mar^ 
ginatis;  subalaribus  partim  cervino-flavis,  partim  nigris;  cauda  longa, 
gradata;  rostro  plúmbeo,  tomiis  albicantibus ;  iride  fusca.  L.  ^  270  nu ; 
alae  110  m.;  caudae  160  m.;  rostri  19  m.;  tarsi  26  m. 

Cest  la  plus  grande  espèce  du  genre  Penthetria.  La  teinte  jaune- 
orangé  vif  de  la  tache  alaire  fournit  un  moyen  facile  et  súr  de  la  dís- 
tÍDguer  de  toutes  ses  congéneres. 

M.  d' Anchieta  nous  a  envoyé  de  Caoonda  Tindivida  unique  qne 
noas  possédons  de  cette  espèce,  un  mãle  adulte,  dont  nons  avions  donnô 
déjà  un  resunié  des  principaux  caracteres  dans  notre  dernlère  Liste  (Jorn. 
Sc.  Acad.  Lisboa,  num.  xxiii,  p.  206).  6a  ressemblance  avec  Chera  pro- 
gne  frappe  à  première  vue;  mais  sa  taílle,  la  couleur  des  épaulettes  et  la 
forme  de  la  queue  sont  tout-à-fait  différentes. 
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2.  Aves  das  possessões  portogoezas  (l*Arrica  occídeital 


POR 


J.  y.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


DECIMA  SETHA  USTA 


Apresentamos  hoje  a  relação  das  aves  qae  encoDtráoios  na  ultima 
remessa  que  o  sr  Anchieta  nos  fez  de  Caconda. 

Comprehende  405  espécies,  das  quaes  14  são  pela  primeira  vez 
incluidas  na  Tauna  d'Angola,  sendo  d'essas  iâ  absolutamente  novas  para 
a  sciencia^  O  numero  total  dos  exemplares  è  de  312,  colligidos  todos 
pelo  sr.  Anchieta  em  4  mezes,  de  abril  a  julho  do  corrente  anno. 

É  Caconda  sem  duvida  a  mais  importante,  com  relação  á  Ornitho- 
logia,  de  todas  as  estações  que  o  nosso  infatigável  explorador  tem  per- 
corrido; a  todas  leva  uma  incontestável  vantagem  no  numero  das  es- 
pécies inéditas  com  que  recompensou  as  laboriosas  investigações  de  tão 
babil  e  zeloso  naturalista. 

Infelizmente  é  esta  a  ultima  remessa  com  que  podemos  contar  de 
uma  região  d'onde  havia  ainda  muito  a  esperar,  por  que  o  sr.  Anchieta 
foi  obrigado  a  abondonal-a,  não  compellido  por  enfermidades  occasiona- 
das  pelo  clima  e  pelas  fadigas,  mas  violentado  indignamente  pele  pro- 
cedimento hostil  da  auctoridade,  a  quem  mais  do  que  a  ninguém  cum- 
pria favorecel-o  e  ajudal-o.  No  Humbe,  em  território  não  avassallado, 
a  immensa  distancia  dos  nossos  últimos  postos  militares,  pôde  o  sr. 

^  As  espécies,  conhecidas  ou  inéditas,  que  figuram  pela  primeira  vez  na 
fauna  d^Angola  vão  precedidas  do  signal « 
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Anchieta  permanecer  alguns  annos,  qnasi  só  no  meio  de  selvagens,  e 
aii  enconlroii  sempre  nos  sobas,  nos  chefes  (l'essas  tribus  ignorantes, 
supersticiosas,  desconfiadas  e  cruéis,  a  mais  franca  e  segura  hospitali- 
dade. Do  gentio  nunca  o  nosso  ousado  viajante  teve  a  receiar  violên- 
cias, mesmo  quando  lh'as  n3o  poderia  reprimir;  nunca  lhe  opposeram 
embaraços,  e  até  muita  vez  lhe  consentiram  infracções  a  preceitos  e 
leis  que  elles  guardam  religiosamente.  Foi  preciso  que  o  sr.  Anchieta 
viesse  estacionar,  em  desempenho  de  um  encargo  oííicial,  n'uma  po- 
voação que  se  acha  occupada  militarmente  por  portuguezes,  onde  se 
vê  hasteada  a  bandeira  portugueza,  que  tem  por  chefe  um  offlcial  por- 
tuguez,  para  experimentar  as  amarguras  de  uma  perseguição  brutal  e 
estúpida.  Chama-se  Manuel  Serlorio  de  Aguiar,  e  nsa  as  divisas  de  te- 
nente do  nosso  exercito,  o  chefe  do  concelho  de  Caconda  que  expulsou 
d'ali  violentamente  o  nosso  explorador.  Fora  injustiça  occultar-lhe  o 
nome,  porque  o  nosso  silencio  poderia  fechar  a  este  benemérito  offi- 
cial,  o  único  caminho  por  onde  lhe  seria  permittido  alcançar  a  posteri- 
dade. 

Aclualmente  acha-se  o  sr.  Anchieta  em  Loanda  e  apoz  algum  tempo 
de  descanço,  que  o  seu  zelo  excessivo  lhe  nao  consentirá  prolongar 
muito,  ha  de  continuar  em  outros  pontos  do  littoral  e  do  sertão  a  ar- 
riscada empresa  a  que  tâo  nobremente  se  tem  consagrado  em  serviço 
da  scíencia  e  do  paiz. 

1.  lelierax  poljzonus.  Riipp. 

clris  cõr  de  chocolate.  Tinha  no  estômago  escamas  de  serpente. 
Encontra-sc  pelos  arvoredos  próximos  dos  regatos.  Faz  o  ninho 
sobre  arvores  altas.  É  commum  e  nâo  é  diíScil  de  caçar  por 
pouco  desconfiado.  Nome  indígena  Lupamba.n 

Doesta  espécie  vieram  agora  três  exemplares^  dois  adultos  e  um 
joven.  Na  etiqueta  d'este  ultimo  vem  apontado  um  nome  indí- 
gena diflerente,  Kiqualula,  que  lhe  é  dado,  segundo  o  sr.  An- 
chieta, por  degolar  as  galinhas  de  que  faz  presa. 

3.  Melierax  níger.  (Yieill). 

cj.  íris  roxo-terra.  Gera  amarella  manchada  de  negro;  pés  d'um 
amarello  mais  vivo,  também  manchado  de  negro  na  frente  dos 
tarsos  e  dos  dedos.  Nidifica  nos  ramos  ou  em  excavações  pouco 
profundas  das  arvores.  Canta  na  aproximação  das  chuvas.  Nu- 
tre-se  principalmente  de  aves.  N.  vulg.  Canhongue.r^ 
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3.  GerehDeis  DiekersoDi.  (Sclat.) 

cj.  íris  caslanbo;  cera  e  espaço  períophthalmico  amarello;  tarso 
amarello.  Paira  nos  ares  peneirando.  Vive  de  aves,  mammiferos 
pequenos  e  reptis.  Não  é  muito  abundante.  N.  vulg.  KiriamO' 
cocolo,  que  quer  dizer — come  lagartos.» 

^  4.  Spiuetos  bellicMiis.  (Daud.) 

<S.  íris  côr  de  lim3o;  cera  cinzenta;  a  maxila  e  a  extremidade  da 
mandíbula  negras,  a  base  d*esta  côr  da  cera;  dedos  esverdea- 
dos, côr  de  greda.  Pouco  abundante  e  muito  diflScil  de  caçar 
porque  é  muito  desconfiado;  paira  muito  alto  á  espreita  da  ave 
ou  mammifero  que  tenta  arrebatar.  N.  indig.  Gonga.^ 

É  o  primeiro  exemplar  d'esta  interessante  espécie,  ainda  hoje  rara 
nos  museus  zoológicos,  encontrado  dentro  dos  limites  da  nossa 
possessão  de  Angola;  e  parece-nos  mesmo  que  Caconda  é  o 
ponto  mais  próximo  do  equador  onde  ella  tenha  sido  observada. 

5.  Helotarías  eeandatoi.  (Daud.) 

c$.  íris  castanho;  cera  e  pès  encarnado  vivo;  bico  de  um  ama- 
rello-alaranjado  na  base  e  pardo  escuro  para  a  ponta.  N.  indig. 
Hohombe.^ 

cÉ  um  facto  geral  o  receio  supersticioso  que  estes  povos  teem  do 
Heloiarsus;  em  Caconda  crêem  que  a  sombra  do  Hokombe  quando 
passa  sobre  uma  creança  a  faz  adoecer.» 

cFaz  o  ninho  em  grandes  arvores  ou  em  rochedos  inacessíveis.  Não 
é  raro,  mas  é  diCQcilimo  de  caçar.» 

O  exemplar  recebido  agora  pertence  á  variedade  leuconotusj  com 
o  dorso  ruivo  claro  malhado  de  branco,  e  tem  as  grandes  co- 
berturas e  as  pennas  secundarias  da  aza  cinzentas.  Parece  pois 
dar  razão  ao  sr.  Gurney  que  se  inclina  á  opinião  de  Jules  Yer- 
reaux  sobre  ser  este  ultimo  caracter  privativo  da  fêmea  adulta 
(V.  Ibis,  1878,  p.  254).  No  emtanto  em  outro  exemplar  da 
nossa  collecção  também  da  mesma  variedade  leuconotus,  colhido 
no  Humbe  e  designado  pelo  sr.  Anchieta  como  fêmea,  as  grandes 
coberturas  e  as  pennas  secundarias  da  aza  são  inteiramente  ne- 
gras. É  de  notar  que  os  dois  exemplares  concordam  nas  di- 
mensões, o  que  não  permitte  presumir-se  que  houvesse  erro 
na  determinação  de  sexo  de  qualquer  d'elles.  A  idéa  de  que  a 
côr  cinzenta  das  grandes  coberturas  e  pennas  secundarias  possa 
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ser  unicamente  indício  da  edade,  dando-se  nos  indivídoos  mais 
velhos,  é  uma  conjectura;  mas  não  me  parece  que  esteja  em 
manifesta  opposiçSo  com  os  factos  até  agora  observados  (V.  Bo- 
cage, Ornithologie  d'Angola  p.  42). 

« 

6.  Bobo  maenlosus.  Vieill. 

€$.  íris  amarello.  Bico  negro.  Aninha  em  tocas  de  arvores  ou  nas 
fendas  de  rochedos.  O  seu  canto  comp5e-se  de  dois  gemidos  se- 
guidos, que  soam  como  hemÀum^  o  segundo  dos  quaes  é  mais 
grave.  N.  indig.  Gimbe.^ 

7.  Strix  llammea.  Linn. 

'<Recolhe-se  a  miúdo  nas  cavidades  dos  rochedos  e  pelos  forros  das 
casas  abandonadas.  N.  vulg.  Kiniambambe.^ 

8.  Pionias  Meyeri.  (Bupp.) 

clris  pardo  na  fêmea  e  amarello  tostado  com  um  annel  interno 
castanho  no  macho.  N.  vulg.  Xiquengue.i^ 

9  Gampetkera  BeDoeti.  Smith. 

clris  roxo,  tarso  pardo-esverdeado.  N.  indig.  Manguna.T^ 

iO.  DenJrobates  eardinalls.  (Gm.) 

clris  rôxo-escuro,  tarso  pardo-esverdeado.  N.  indig.  Uanguna.^ 

11.  Goradas  naerâ.  Daud. 

cS.  íris  cõr  de  café,  pés  de  um  pardo-amarellado.  Gomem  gafa- 
nhotos e  outros  insectos.  N.  vulg.  Hohobia,  que  signiflca  soba 
ou  chefe.» 

cÀ  belleza  da  plumagem,  o  modo  notável  como  muitas  vezes  vôa 
descrevendo  uma  parábola  em  plano  vertical,  que  é  talvez  só 
quando  canta  e  fracamente,  e  o  ser  destituida  do  grito  de  alarma 
originou  entre  o  gentio  a  fabula  de  que  o  Hohobia  è  o  soba  das 
aves,  deposto  por  não  avisar  da  aproximação  dos  perigos.  É  de 
crer  que  este  conto  fosse  inventado  com  o  fim  de  advertirem  os 
sobas  de  quanto  lhes  cumpre  vigiarem  pela  segurança  do  povo.» 

12.  lerops  hinuiduiaceiís.  Vieill. 

cS.  íris  vermelho,  tarso  côr  d'ardosia.  N.  indig-  Lengue,  O  estô- 
mago continha  restos  de  coleopteros.» 
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13.  PogMorhynckm  torqaatas  (DumoDt). 

c2.  íris  roxo.  Vivo  de  fructos.  N.  indig.  Mundue.^ 

i4.  Barbatala  chrysoeonu.  (Temm.) 

clris  castanho.  Alimenta-se  principalmeDte  dlnseclos.  N.  iodig. 
Cangongo. » 

15.  SUietolaena  Andiielac.  Bocage. 

clris  castanho  nos  dois  sexos.  No  estômago  encontrei-Ihe  sempre 
fructos  e  algumas  vezes  também  insectos.  N.  indig.  Mundue.* 

Em  todas  as  remessas  que  o  sr.  Anchieta  nos  fez  de  Coconda  en- 
contramos exemplares  d*esta  curiosa  espécie,  que  somente  d  ali 
temos  recebido.  Parece  pois  abundar  n^aquella  região,  que  é  por 
emquanto  o  seu  habitat  exclusivo. 

16.  Bocorax  cafer.  Schieg. 

Uma  fêmea  adulta.  A  pelle  nua  da  garganta  conserva-se  d'um  ver- 
melho alaranjado,  com  uma  grande  malha  azul-escuro  no  cen- 
tro. A  parte  anterior  do  capacete  gasto  pelo  uso  e  mostrando 
uma  fenda  muito  estreita. 

17.  Tockns  pallldirostris.  Finsch  &  Hartl. 

clris  castanho,  bico  amarello  esbranquiçado  sujo  com  algumas  ma 
lhas  escuras^  tarso  e  dedos  pardos.  O  estômago  tinha  gafanho- 
tos. N.  vulg.  Sumbiriri.9 

cA  singularidade  do  que  se  passa  no  tempo  da  criação  é  repeti- 
damente confirmada  pelos  indígenas.  Logo  que  termina  a  pos- 
tura^ contam  elles,  a  fêmea  depenna-se  e  encerra-se  na  toca  onde 
aninhou,  toca  que  o  macho  barra  por  fora,  deixando-lhe  apenas 
uma  abertura  em  que  caiba  o  bico  para  introduzir  o  alimento. » 

Doesta  singular  clausura  falia  também  Monteiro  na  sua  interessante 
obra  c Angola  and  Congo,»  a  propósito  do  Tockus  degans  e  7. 
Monteirii,  de  Benguella;  porém  n*esta  narração  os  papeis  que  re- 
presentam o  macho  e  a  fêmea  açham-se  invertidos,  attribnindo-se 
áquelle  o  penoso  encargo  de  ficar  no  choco.  N'outra  occasiâo 
nos  citou  já  o  sr.  Anchieta  esta  crença  popular  do  sertão  d'An- 
gola  com  referencia  ao  T.  nasutusy  concordando  então  em  todas 
as  particularidades  as  informações  dos  indiginas  de  Quillengues 
com  as  obtidas  por  Monteiro.  É  muito  para  sentir  que  o  nosso 
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hábil  naturalista  vão  tenha  podido  verificar  por  seus  próprios 
olhos  a  exactidão  do  facto,  e  averiguar  com  segurança  a  qual 
dos  dois  sexos  imcumbe  realmente  tão  penosa  missão.  (Y.  Mon- 
teiro, Angola  and  Gongo  n,  p.  201 ;  Bocage,  Ornithologie  d' An- 
gola p.  122;  id.  Jorn.  Sc.  Acad.  Lisboa,  num.  xxii,  p.  145) 

18.  TaekQs  nasntos.  (Linn.) 

cj.  íris  castanho.  Come  gafanhotos.  N.  índig.  Sumbiriri.^ 

19.  Upnpa  africana.  Bechst. 

cj.  íris  castanho;  bico  escuro  de  um  córneo  arroxado,  mais  claro 
para  a  i)ase;  tarso  cinzento,  tinto  levemente  de  roxo-claro.  O 
estômago  de  todos  os  exemplares  que  examinei  continha  inse- 
ctos. N.  indíg.  ifuiput.» 

cAttribuem-lhe  os  indigenas  ter  duas  tocas  em  dois  ninhos  difiTe- 
rentes  de  térmitas,  servindo-lhe  uma  para  se  recolher  e  a  ou- 
tra para  guarda  de  grandes  quantidades  de  sementes,  que  em 
Gaconda  avaliam  em  pouco  mais  de  um  litro,  mas  em  outras 
localidades  computam  em  muito  mais.  Observarei  porém,  que  a 
Poupa  não  é  granívora,  e  ha  vários  roedores  que  se  recolhem  e 
fazem  depósitos  de  mantimentos  nas  cavidades  dos  ninhos  das 
térmitas;  estas  tocas  podem  ter  á  entrada  ou  no  interior  uma 
certa  quantidade  de  excrementos  dos  mesmos  roedores,  o  que 
attrae  os  insectos,  e  pode  a  Poupa  em  procura  doestes  pene- 
trar ali,  dando  assim  occasião  a  que  se  cuide  que  aquelles  de- 
pósitos são  obra  d'ella.  Será  esta  a  origem  de  semelhante  crença?» 

20.  Irrisor  eyanomelas.  Yieill. 

cS.  íris  castanho.  O  estômago  estava  cheio  de  sementes  e  inse* 
ctos.  N.  \úlg.  Xicocofnela.9 

21.  Gorythaix  Lífingstoiíi.  Gray. 

«íris  castanho  nos  dois  sexos;  carunculas  palpebraes  encarnadas; 
bico  vermelho  pouco  vivo;  pés  pretos.  Alimenta-se  de  fructos 
e  só  se  encontra  em  mattas  densas  e  húmidas  próximo  d'agua. 
N.  indig.  Anduba.i^  < 

22.  Indicator  Sparrmam.  Steph. 

23.  Indicator  major.  Steph. 

lOHN.  DE  SaSNG.  MATE.  PHT8.  B  NAT.— *N.  XXTV.  18 
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24.  fidkator  mímt.  Stepb. 

«A  todas  as  três  espécies  chamam  os  índigenas  Sole.^ 

25.  GrjMeoeeyi  toprens.  Bodd. 

«$.  novo.  íris  encarnado  sujo,  pés  pardo-escuro.  Raro,  e  vive  iso- 
lado. N.  Indig.  Umbueto.ii 

26.  Gentropos  monachos.  Rupp. 

27.  GaprimQlgos  Fossei.  Verr. 

cS.  N.  indig.  Kimbambe,^ 

Differe  este  exemplar  dos  outros  da  mesma  remessa,  em  ter  a  penna 
exterior  da  cauda  com  as  barbas  externas  e  a  extremidade  bran- 
cas ;  as  seis  primeiras  pennas  primarias  da  aza  com  grandes  ma- 
lhas brancas,  e  as  pennas  secundarias  com  uma  larga  margem  da 
mesma  cõr  na  extremidade.  Os  exemplares  que  possuimos  do 
C.  Fossei  de  outras  localidades  de  Angola  s3o  mais  pequenos,  e 
teem  somente  nas  cinco  primeiras  pennas  a  faxa  branca  qoe 
n'este  se  mostra  bem  distincta  na  sexta.  As  suas  dimensões  sao: 
comp.  total  244  m.;  da  aza  164  m.;  da  cauda  134  m.;  do  bico 
11  m.;  do  tarso  19  m. 

4  28.  Gaprimnlgiis  roligena.  Smith. 

Um  só  exemplar,  também  macho,  com  as  quatro  primeiras  pennas 
da  aza  ornadas  de  uma  grande  malha  branca,  mas  sem  orla  d*esta 
cõr  na  extremidade  das  secundarias;  o  terço  terminal  das  duas 
pennas  exteriores  da  cauda  é  também  branco.  Um  collar  na  nuca 
ruivo  claro.  Comp.  total  235  m.;  da  aza  155  m.;  da  cauda  120 
m.;  do  bico  10  m.;  do  tarso  16  m. 

O  confronto  d'este  exemplar  com  outro  d* Africa  austral,  prove- 
niente  da  viagem  de  Buckley,  que  nos  acaba  de  enviar  o  sr.  Shel- 
ley,  parece  conflrmar  a  nossa  determinação  específica.  A  uníca 
dififerença  que  notamos  è  n3o  ter  este,  na  margem  externa  da 
primeira  penna  da  aza,  e  em  correspondência  com  a  faxa  d*est3 
cõr  que  occupa  as  barbas  internas,  uma  pequena  malha  branca, 
que  é  bem  distincta  no  exemplar  de  Caconda. 

¥29.  Caprimalgus  Shelleyi.  nov.  sp. 

Dois  exemplares,  um  macho,  outro  sem  designação  de  sexo,  mas 
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em  tudo  semelhante  ao  primeiro.  Concordam  ambos  com  um 
specimen  da  mesma  procedência  que  em  outro  logar  referimos, 
com  bastante  hesitação,  ao  C.  pectoralís  (V.  Jorn.  Sc.  Acad. 
Lisboa  num.  xxii  p.  152),  e  são  idênticos  a  um  individuo  do 
Natal,  coUigido  por  Gordge,  que  recebemos  ultimamente  do  sr. 
Shelley  sem  designação  de  nome  especifico. 
Não  se  confundem  estes  exemplares  com  o  C.  pectoralis,  de  que 
temos  á  vista  um  exemplar  macho  do  Cabo,  graças  também  ao 
sr.  Shelley :  assemelham-se*lhe  bastante  na  verdade,  mas  apre- 
sentam algumas  dififerenças  assaz  pronunciadas  nas  cores.  No  C. 
pectoralis  dominam  mais  as  cores  negras  e  cinzentas,  ao  passo 
que  a  plumagem  do  C.  Shelleyi  é  mais  lavada  de  fulvo ;  a  com- 
paração da  cõr  da  garganta  e  peito,  em  um  e  outro,  ainda  evi- 
dencia melhor  esta  differença.  Além  d'ísso  o  coUar  ruivo,  muito 
distincto  em  ambos,  apresenta  no  segundo  um  tom  mais  vivo, 
tirando  mais  para  còr  de  canella ;  o  peito  é  raiado  de  preto  so- 
bre um  fundo  arruivado,  em  vez  do  fundo  cinzento  claro  que 
apresenta  esta  região  no  C.  pectoralis;  a  côr  ruiva  das  cober- 
turas inferiores  da  azi  é  também  n'aquelle  mais  viva  do  que 
n'este.  Teem  por  caracteres  communs  a  grande  malha  branca, 
orlada  de  negro  na  garganta,  uma  faxa  estreita  branca  nas  qua- 
tro pennas  da  aza,  o  terço  terminal  também  branco  das  duas 

é 

pennas  lateraes  da  cauda,  e  grandes  malhas  negras  sobre  as  es- 
capulares.  Ha  em  geral  grande  concordância  no  desenho  de  to- 
das as  regiões  nas  duas  espécies;  mas  a  risca  central, negra 
da  parte  superior  da  cabeça  é  mais  estreita  no  C.  Shelleyi. 

Nas  dimensões  não  apresentam  discordância,  como  melhor  se 
avaliará  pela  confrontação  dos  seguintes  algarismos: 

C.  Shelleyi  $  (CacondaJ—u^  á  64  m.;  cauda  128  m.;  bico  12  m.; 
tarso  16  m. 

C.  pectoralis  j  (Cabo)—zz^  163  m.;  cauda  126  m. ;  bico  12  m. ; 
tarso  17  m. 

Conhecemos  três  exemplares  d'esta  espécie,  três  dos  quaes  nos 
foram  mandados  de  Caconda  pelo  sr.  Anchieta,  e  o  quarto,  per- 
tencente ao  sr.  Shelley,  foi  colhido  por  Gordge  em  ^Upper  Um- 
las9  no  Natal,  a  oeste  de  Petermaritzburg. 

30.  Gjrpselos  aeqaatorialis.  MiíU. 

c$.  N.  indig.  Hicimgo-mapia.  Pouco  abundantes.  Só  apparecem 
em  Caconda  nos  fins  de  junho.» 

18. 
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31.  Neetarinii  uMthystini.  (Shaw.) 

Xinjongo  é  o  nome  que  dio  os  indígenas  a  esta  e,  em  geraL  a  to- 
das as  Nectarinias.  1 

32.  NecUriaiâ  «mtvalis  (Lino.) 

33.  Nectarinia  chalcea.  Hartl. 

Dois  exemplares  doesta  espécie,  ambos  machos,  porém  um  em 
muda,  permittem-nos  agora  formar  uma  idéa  mais  segura  do  que 
seja  esta  espécie,  que  até  aqui  nos  parecia  mui  difScil  de  des- 
criminar da  iV.  cuprea.  Víeill.  Doesta  ultima  temos  também  dois 
exemplares  de  Fanti,  exactamente  nas  mesmas  condições,  um 
2  adulto  em  plumagem  perfeita,  outro  em  muda.  Assim  a  com- 
paração é  fácil;  e  d'ella  resulta  que  a  N.  chalcea  é  maior^  tem 
o  bico  mais  forte  e  comprido,  e  se  distingue  da  N.  cuprea  por 
apresentar  reflexos  de  cobre,  bronze  e  oiro  na  cabeça,  pescoço 
e  dorso  em  vez  dos  reflexos  violáceos  que  apresenta  a  N.  cuprea 
n'estas  regiões,  os  quaes  se  mostram  apenas  e  com  menos  in- 
tensidade nas  azas  e  uropygio  da  outra  espécie. 

Eis-aqui  as  dimensões  do  macho  adulto  que  temos  de  uma  e  outra 
espede: 

C«npr.  toUl      Asa        Oavda  Bieo  Tano 

N.  chalcea        124        62        48        19-20        16-17 
N.  cuprea        115        57        43        17-18  15 

34.  Naetarinia  Ulatala.  Smith. 

^  35.  Redariaia  Oostaleií.  Bocage. 

É  a  espécie  que  na  lista  precedente  referíamos  em  duvida  i  N. 
albiventris,  Stríckl.,  da  qual  nos  parece  hoje  suflicientemente 
distincta  pela  presença  d*uma  estreita  faxa  vermelha  que  se- 
para o  azul-violaceo  da  garganta  do  branco  do  peito  e  ventre.  (V. 
Jom.  Sc.  Âcad.  Lisboa,  num.  xxni  pag.  203,  e  num.  xxiv  pag. 
254.) 

36.  Nectarima  veoiista.  (Shaw.) 

37.  Neetarinia  Aiiddetae,  Bocage. 

^38.  Neetarinia  Nov.  sp. 

Neciarima  Longmariif  Bocage,  Jom.  Sc.  Acad.  Lisboa,  num.  zxm 
pag.  196  e  209. 
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¥  39.  Nectarinii.  Nov.  sp. 

Neci.  tacazze.  Bocage»  Jorn.  Sc.  Acad.  LisbOBi  nam.  xxiii  pag. 
196  e  209. 

Confiámos  ao  exame  do  sr.  Sbelley,  qne  se  acha  actualmente  em- 
penhado na  publicação  d^uma  excellente  Monographia  d'esta  fa- 
mília, os  primeiros  exemplares  doesta  espécie  e  da  precedente 
que  o  sr.  Anchieta  nos  mandou  de  Caconda.  N'esta  ultima  re- 
messa encontramos  exemplares  de  ambas  que  nos  auctorísami 
depois  de  um  melhor  exame,  a  consideral-as  inéditas,  conforme 
expomos  em  outro  logar  (Y.  antea  p.  255);  porém  deixamos, 
como  é  de  justiça,  ao  sr.  Shelley,  o  cuidado  de  as  descrever  e 
.      fazer  representar  na  sua  magnifica  obra. 

40.  limado  Mouteiri.  Hartl. 

«$.  íris  cõr  de  café  torrado.  Tinha  no  estômago  muitas  borboletas 
pequenas.  Pouco  abundante.  N.  indíg.  Miapia,  commum  a  outras 
espécies  de  andorinhas,  e  egualmente  usado  em  outros  pontos 
de  sertSo.» 

41.  Hirnndo  pnelia.  Temm. 

cÉ  a  andorinha  que  mais  abunda  em  Caconda  e  que  mais  con- 
stantemente se  encontra.» 

42.  Bírondo  Digromb.  Bocage. 

É  quasi  tão  commum  com  a  H.  Monteiri.T^ 

4  43.  Hirimdo  mfignla.  Bocage. 

^44.  Hirando  iiriseopyga.  Sundev. 

«Esta  espécie  não  é  constante,  nem  se  mostra  nunca  tão  abun- 
dantemente como  a  //.  pueUa.i> 

45.  Bjliotâ  tiolaeea.  Verr. 

cN.  indig.  Tialala.^ 

Os  exemplares  novos  e  as  fêmeas,  são  cinzentos  no  dorso. 

46.  Elininía  aibíeanda.  Bocage. 

Um  exemplar  sem  disignação  do  sexo,  cujos  caracteres  concordam 
com  os  do  typo  da  espécie.  (V.  Jorn.  Sc.  Acad.  Lisboa,  num. 
xxn  p.  159.) 
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¥  47.  PhtysUn  BenUlis.  Bocage. 

*  c  2  íris  chocolate ;  caruncula  grande  da  pálpebra  superior  verme- 
Ibo  vivo ;  pálpebra  inferior  d'um  pardo  escuro,  N.  indig.  Ca- 
loínba.  É  este  o  nome  qoe  lhe  dão  os  Gangueloí.  Osd;& 
conda  diiem  que  se  não  lembram  de  o  terem  visto  d'aDles  âqá 
Este  exemplar  foi  caçado  no  ribeiro  Baba.i^ 

48.  Batis  moUtor.  Sharpe. 
¥  49.  Bntalifl  Fiiisdii.  Bocage. 

50.  Geklepjrb  pectoralis.  Jard.  d  Selby. 

cCommym.  Encontrei  no  estômago  dos  exemplares  que  pode  exa- 
minar pequenos  coleopteros.  N.  indig.  Xicombero.^ 

51.  Bfidjonús  diabólicos.  Sharpe? 

cj.  íris  castanho.  No  estômago,  coleopteros  de  um  centimetro  de 
comprido.  Pousados  por  algum  tempo  e  immoveis  sobre  m 
raminho,  soltam  o  vôo  até  a  distancia  de  alguns  metros;  dio 
uma  volta  no  ar  e  tornam  para  o  mesmo  ponto.  Avistam-se  todo 
o  dia,  porém  mais  ao  cair  da  tarde  e  até  á  noite^  caçando  m 
ctos.  É  uma  das  aves  mais  abundantes  em  Caconda ;  maíus  ve- 
zes se  vêem  em  bandos  de  dezenas.» 

É  a  espécie  que  descrevemos  na  Ornithologie  d* Angola  sob  a  de 
signaçSo  de  Melaenomis  ater  (Sundev). 

52.  Bradyomis  nvins.  Finsch  &  Hartl. 

t{.  íris  castanho.  Gome  insectos.» 

53.  Dicmnis  difaneatos.  Licht. 

c;  e  t.  íris  vermelho.  Gomem  insectos.  N.  íudig.  Xinga9i]a,i 

54.  Lanins  Souie.  Bocage. 

cGhamam-lhe  os  indigenas  Canumbotue  (não  esperto),  por  Dão  des- 
confiar de  quem  se  lhe  aproxima.  Encontra-se  pelas  moitas » 
procurando  insectos  pelo  ch3o.  íris  c6r  de  avelS. » 

Recebemos  agora  mais  três  exemplares  d*esta  espécie,  que  descre- 
vemos recentemente  (Jorn.  Sc.  Acad.  Lisboa,  num.  xxnip.  213;, 
e  nenhum  d*elles  parece  ter  attingído  a  plumagem  definitiva.  Nos 
exemplares  com  mais  apparencia  de  adultos  doniinam  os  toos 
cinzentos,  que  tendem  assim  a  substituir  a  cdr  ruiva  nas  regiões 
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saperíores;  mas  todas  as  coberturas  das  azas  e  as  peonas 
secundarias  mostram-se  ainda  raiadas  de  pardo  sobre  um  fundo 
rnivo-ferruginoso,  o  que  nos  parece  ser  indicio  de  um  estado 
transitório.  Parecem-se  algum  tanto  nas  cores  com  o  Eniteocto- 
nus  coUurio,  e  também  lembram  algumas  espécies  asiáticas  que 
alguns  auctores  referem  a  ura  género  distincto  (Otomela,  Bp.); 
mas  na  presença  de  uma  grande  malha  branca  sobre  a  aza  for- 
mada pelas  peiinas  scapulares,  e  na  forma  e  modo  de  coloração 
da  cauda,  parece  haver  maior  concordância  com  o  género  Fis- 
cus.  É  em  todo  o  caso  uma  espécie  assas  interessante. 

55.  Fiseas  eollaris.  (Linn.) 

<$.  íris  castanho;  o  estômago  continha  resto  de  fructos.  Pouco 
abundante.» 

56.  Nilaos  afliois.  Bocage. 

clris  castanho  em  ambos  os  sexos.  Gomem  insectos.  N.  indig.  Qui- 
tiaquenene.n  Os  exemplares  novos  trazem  outro  nome  nas  eti- 
quetas. Quitomba.^ 

57.  Prionops  talaeoma.  Smilh. 

c j.  íris  e  pálpebras  amarello  vivo.  Tinha  no  estômago  coleopteros. 
N.  indig.  Batua.B 

58.  PrloDops  Retzil.  Wahib. 

t$.  íris  amarello;  carunculas  palpebraes  vermelhas  côr  de  pimen- 
tão ;  bico  encarnado»  amarello  na  ponta ;  tarso  côr  de  coral-roxo. 
É  pouco  abundante;  enconlra-se  em  bandos  pouco  numerosos, 
cantando  ás  vezes  todos  a  um  tempo.  O  canto  consta  de  notas 
simples,  xue,  xue,  repetidas.  Come  coleopteros.  N.  indig.  Eíuo- 
danjamba. » 

59.  Telephonns  erythroptems.  (Shaw.) 

60.  Dryoseopos  cabia.  (Shaw.) 

«íris  vermelho.  Gome  insectos,  N.  indig.  Qmtíaqueneue  (o  mesoao 
do  Nilaus  alfinis).i> 

61.  Dryoscopns  neglectns.  Bocage. 

Uma  fêmea  com  uma  pequena  malha  branca  na  extremidade  das 
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pennas  lateraes  da  cauda.  No  tamanho,  e  na  presença  de  uma 
larga  bordadura  branca  em  três  pennas  secundarias  da  aza,  coo* 
cordam  egualmenle  com  os  outros  exemplares  da  nossa  collec- 
çSo»  sobre  os  quaes  estabelecemos  a  espécie. 

62.  GhlMrophoiens  silphveipectos.  (Less.) 

63.  leristes  difaceas.  (Vieill.) 

cirís  amarello.  N.  indig.  Ungundo.  Esta  ave  tem-na  o  gentio  como 
de  bom  agoiro.  O  seu  canto  assemelha-se  ao  grito  de  guerra 
d*elle.  Nos  exemplares  por  mim  examinados  encontrei  no  estô- 
mago insectos.» 

64.  Oridas  lanatis.  Licht. 

c  Comem  insectos.  Vivem  isolados  ou  em  pequeno  numero.  N.  in- 
dig. Ongologombia,  que  é  também  o  da  espécie  seguinte.» 

68.  (Meios  netatns.  Peters. 

m 

66.  PycoDOiiotu  trieolor.  Hartl. 

cS.  íris  castanho,  circulo  palpebral  preto.  Alimenta-se  de  tractos, 
e  especialmente  de  goiavas.  É  permanente  e  commum,  mas  nâo 
em  bandos;  visita  frequentemente  as  mesmas  arvores  próximas 
de  habitações.  Depois  do  Dicrurus  é  a  ave  que  mais  abunda  em 
Gaconda.  N.  indig.  Sacanjuere.* 

67.  Gratenv»  Bartlaibi.  Bocage. 

cS.  íris  encarnado  com  um  annel  interno  amarello;  tarso  pardo 
escuro  anteriormente,  tomando  atraz  um  tom  mais  claro  esver- 
deado. Gome  fructos.  N.  indig.  AgangcUla. 

68.  Grateròpas  Jardlael.  Smith. « 

cS.  íris  cõr  de  laranja.  N.  indig.  Agtmgaila.  Tanto  um  como  outro 
encontram-se  isoladamente  pelos  arvoredos,  próximos  das  mar- 
gens dos  ribeiros.» 

69.  Cmypka  barbala.  Finsch.  &  Hartl, 

cNo  estômago  de  diversos  exemplares  encontrei  sementes  e  inse- 
ctos. N.  indig.  Quiguequenhe.  Encootra-se  em  bandos  pouco  nu- 
merosos, por  terra,  á  procura  d'insectos.  Abundante.» 
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70.  Coftgypha  sobrnfeseens.  Bocage.  Proc.  Z.  S.  L.  1869,  p.  436. 

SyD.  Cossypha  Heuglini  (part.)  Finsch  d  Hartl.  Yõg.  Ort.  Afr.  p. 
283;  Bocage,  Jorn.  Acad.  Sc.  Lisboa,  num.  vui,  1870,  p.  342; 
Sharpe  in  Layard's  C.  S.  Afr.  p.  227;  Sharpe  et  Bouvier,  Bali. 
S.  Z.  France,  i,  p.  43;  Bessomis  intermédia,  Reichenow,  Journ. 
f.  Orn.  1877,  p.  30;  Bessomis  intercedens,  Cab.  Journ.  f.  Orn. 
1878,  p.  219. 

O  primeiro  exemplar  que  recebemos  d'esta  espécie  foi-nos  remet- 
tido  de  Gaconda  em  1869,  pelo  sr.  Anchieta.  Descrevemol-o 
nos  Proceedings  da  Sociedade  Zoológica  de  Londres  d'aquelle 
anno,  sob  a  denominação  de  Cossypha  subrufescens,  porque  nos 
pareceu  bem  distincto  de  C.  semirufa,  Riípp.  Mais  tarde,  haven- 
dò-o  submettído  ao  exame  do  dr.  Finsch,  para  que  o  comparasse 
a  uma  espécie  da  Africa  oriental,  que  não  possuiamos,  C.  Heu- 
glini, Hartl.,  foi-nos  affirmado  por  aquelle  distincto  omitholo- 
gista  a  perfeita  identidade  do  nosso  exemplar  com  esta  ultima 
espécie,  e  por  isso  passamos  a  inscrevel-o  sob  a  denominação 
de  C.  Heuglini.  Ultimamente  o  dr.  Cabanis,  tendo  tido  a  oppor- 
tnnidade  de  comparar  exemplares  da  costa  de  Loango,  referidos 
pelo  dr.  Reicbenow  á  C.  intermédia  C=C.  HeugliniJ,  com  exem- 
plares d'esta  espécie  provenientes  da  Africa  oriental,  reconhe- 
ceu nos  primeiros  differenças,  já  consignadas  na  nossa  descri- 
pç3o  original,  que  parecem  efíectivamente  auclorisar  a  separa- 
ção daa  duas  espécies.  Estas  dififerenças  consistem  na  cõr  das 
duas  pennas  intermédias  da  cauda  e  da  margem  externa  da  penna 
lateral,  que  é  quasi  negra  ou  mesmo  negra  nos  exemplares  da 
costa  de  Loango  e  de  Gaconda,  e  de  um  cinzento-olivaceo  seme- 
lhante á  cõr  do  dorso  nos  exemplares  da  Africa  oriental. 

Á  espécie  da  Africa  occidental  dá  agora  o  dr.  Cabanis  o  nome  de 
Bessornis  intercedem;  mas  parece-nos  que  se  deverá  restabe- 
lecer a  sua  synonymia  pela  forma  que  acima  6ca  indicada. 

Para  nossa  justificação  reproduzimos  aqui  a  diagnose  que  publicá- 
mos em  1869  do  C.  subrufescens. 

€  Supra  olivaceo-dnerea,  uropygio  et  supra-caudalibus  ferrugineis; 
sublus  flavo-ferraginea,  abdomine  médio  pallidiori;  capite  genis- 
que  nigris;  superciliis  protractis,  albis;  tectricibus  alae  cineras- 
cente  indutis,  olivaceo  Umbatis;  remigibus  f useis,  pogonio  externo 
cinerascente ;  subalaribus  ferrugineis;  rectricibus  duabus  mediis 
nigricantíbus,  rdiquis  ferrugineis,  eootimae  pogonHo  externo  ver- 
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SUS  opicem  nigricánte;  pedibtis  f useis;  iride  brutmea.  Jqd.  Te- 

clricibus  alae  macula  opicali  rufescente  notatis.9 
N'esta  diagnose  encoDtram-se  aponlados  os  caracteres  em  que  pre- 
cisamente se  funda  o  dr.  Cabanis  para  propor  a  creação  d'ama 
espécie  nova:  —  a  cõr  negra  ou  quasi  negra  das  duas  pennas 
médias  da  cauda  e  da  margem  externa  da  penna  lateral.  Nos 
nossos  exemplares  a  penna  lateral,  ou  externa  de  cada  lado  da 
cauda^  n3o  tem  toda  a  margem  exterior  negra  ou  anegrada,  mas 
sim  apenas  do  meio  para  a  extremidade,  e  nao  do  meio  para  a 
base  como  por  equivoco  se  lê  na  nossa  descripção  originai.  (V. 
Proc.  Z.  S.  L.  1869  p.  436.) 

74.  Tardiu  líboDjaniu.  Smilb. 

•$.  íris  castanho.  Rebordo  das  pálpebras  e  tarso  d*um  amarello 
desmaiado  sujo;  bico  da  mesrpa  cõr  levemente  tinto  de  encar- 
nado. Gome  térmitas,  gafanhotos  e  outros  insectos,  além  de  se- 
mentes. Encontram-se  em  pequenos  bandos  caminhando  por 
terra  á  procura  de  sustento.  N.  indig.  Quiçandabungi.^ 

72.  Honticola  brevipes.  Waterh. 

c$.  íris  castanho;  pés  pardos  muito  escuros,  quasi  negros.  Sos- 
tentam-se  principalmente  de  formigas  e  insectos.  Andam  isola- 
damente pelos  mattos  e  aninham  em  tocas  d'arvores.  N.  indig. 
Vngundo.i^ 

73.  Hyrflieeoeidih  nigra.  Yieill. 

Recebemos  dois  exemplares,  macho  e  fêmea.  A  fêmea  è  d'um  par- 
do-acastanhado  uniforme;  nao  apresenta,  ao  contrario  do  que 
diz  Hartiaub,  vestígio  alguma  das  dragonas  brancas,  que  sao 
tão  dístinctas  no  macho  (V.  Hartiaub,  Orn.  West.  Afr.  p.  65). 

74.  Saiieola  Galtonl.  Strickl. 

75.  PratíAcola  torqnata.  (Linn.) 

cN.  indig.  Tialala.9 

4  76.  Drjmoica  (Cistícola)  sp.  ? 

cj.  íris  cõr  de  telha;  bico  escuro  com  a  base  de  mandibalo  ama- 
rellado ;  torso  pardo-avermelhado.  Come  coleopteros.  N.  indig* 
ífinguine. » 
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4^77.  Bndypterns  syhatícns.  Snndw,  * 

O  exemplar  que  temos  á  vista  parece  concordar  bem  com  a  dis- 
cripç3o  publicada  por  Hartiaub  do  B.  Sylvaticus  (Ibis,  1862,  p. 
446). 

O  B.  rufescens.  Sharpe  d  Bonvier,  de  Landana,  deve  ser  maior  e 
differente  nas  cores  a  julgar  pelas  descripções  dos  citados  au- 
ctores  (Buli.  Soe.  Zool.  France  i  p.  307).  As  dimensões  do  nosso 
exemplar  são:  comp.  tot.  153  m. ;  da  aza  58  m.:  da  cauda  68 
m.;  bico  10  m. ;  tarso  22  m.         ' 

78.  Sjhietta  rulicapilla.  Bocage. 

cN.  indig.  Gomacaxaca.  Vive  de  insectos;  de  manhã  e  de  tarde  es- 
voaçam de  arvore  em  arvore  á  caça  de  insectos.» 

Recebemos  mais  três  exemplares  d'esta  interessante  espécie  des* 
coberta  recentemente  em  Gaconda  pelo  sr.  Anchieta.  Em  dois 
d'elles  não  apparecem  vestígios  da  malha  guttural  ruiva  que  o 
terceiro  apresenta,  bem  como  a  tem  bem  distincta  o  exemplar 
que  nos  forneceu  os  caracteres  da  nossa  diagnose.  (V.  Jorn.  Sc. 
Acad.  Lisboa,  num.  xxn  p.  160)  A  garganta  mostra-se  n'elles 
malhada  de  cinzento  escuro,  por  ser  d'esta  cõr  a  base  das  pen- 
nas,  que  se  torna  mais  ou  menos  apparente.  As  coberturas  in- 
feriores da  aza  e  a  margem  d'esta  são  côr  d*enxofre. 

¥  79.  Trieholais  palchra.  Bocage. 

«$.  Íris  amarello;  tarso  pardo,  Os  dedos  mais  claros.  Gome  inse- 
ctos e  térmitas.  Encontram-se  em  pequenos  bandos  voando  pelas 
arvores,  parecem  aproximar-se  entre  si  e  reunirem-se  para  se 
escutarem  o  canto,  que  aliás  é  muito  simples.  N.  indig.  Luçon- 
dajobo. » 

80.  Paras  rnllTeiitris.  Bocage. 

* 

c^.  íris  amarello  claro.  Nutre-se  de  sementes  e  de  insectos.» 
O  primeiro  exemplar  que  descrevemos  trazia  na  etiqueta  a  indica- 
ção de  iris  pardo;  agora  em  dois  exemplares  também  machos 
encontramos  a  nota  que  acima  transcrevemos  (V.  Jorn.  Sc.  Acad. 
Lisboa,  num.  xxn  p.  161). 

81.  Zosterops  senegalenais.  Bp. 

cTem  os  costumes  das  Nectarinias;  anda  com  ellas  visitando  as 
flores.  N.  indig.  Campo.i^ 
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82.  Hjlypsornis  SalTtdort.  Bocage. 

fj.  Iris  castanho,  levemente  arroxado.  Come  insectos.  N.  volg. 
Camungluquira.T^ 

O  nome  indígena  que  o  sr.  Anchieta  nos  indica  d'esta  vez  differe 
um  poQco  do  que  vinha  escripto  na  etiqueta  do  primeiro  exem- 
plar que  recebemos  (CamundeluquiraJ. 

Gompreheodem-se  bem  estas  variantes»  logo  que  se  attenda  á  dif- 
ficuldade  de  representar  com  exactidão  os  sons  de  certas  con- 
soantes, que  se  confundem  e  substituem  conforme  as  pessoas  que 
as  pronunciam. 

83.  ADthas  erythronotiis.  (Steph.) 

t$.  íris  castanho;  pés  d'um  pardo  amareliado,  com  as  articula- 
ções dos  dedos  mais  escuras.  Tem  os  costumes  das  Alvelôas 
(Motacila);  caminha  pelo  chão  movendo  a  cauda  como  estas. 
N.  indig.  Nomba.i^ 

• 

84.  MacroDyx  erooens.  (Vieill.) 

cj.  íris  castanho.  N.  indig.  Tohíolo,  imitativo  da  bulha  que  fa 
quando  võa.» 

85.  Gomis  capensis.  Licht. 

c$.  íris  castanho-escuro.  Gome  milho  e  é  nocivo  ás  plaotações. 
Muito  menos  abundante  do  que  o  Corvus  scajnãatus.  Colhe  tra- 
pos nas  povoações,  os  quaes  leva  para  o  ninho.  N.  indig.  Quifh 
quamanga.  > 

86.  Lampocolhis  acotíeandas.  Bocage. 

«íris  cõr  de  laranja  no  macho,  amarello  na  fêmea.  Come  fructos, 
pnocípalmente  goiavas,  e  também  insectos  e  térmitas.  N.  indig. 
Eiabairo. » 

87.  Hypkantomis  xanthops.  Hartl. 
¥  88.  Shirpia  angolensis.  Bocage. 

f  $.  íris  vermelho ;  tarso  gridelim ;  bico  córneo  escuro  com  a  base 
da  mandibula  mais  clara.  Tinha  no  estômago  coleopteros.  N.  m- 
dig.  Tialala.1t 

Esta  espécie,  que  nos  pareceu  constituir  um  género  distincto,  com 
quanto  próximo  dos  géneros  Hypkantomis  e  Sycobius^  6  por 
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certo  ama  das  mais  interessantes  descobertas  qoe  a  ornitholo- 
gia  d^Africa  deve  ao  sr.  Anchieta.  Por  ser  este  o  primeiro  exem- 
plar qae  recebemos  e  vir  um  só,  devemos  presumir  que  é  rara 
em  Caconda^  aonde  talvez  appareça  unicamente  em  certas  épo- 
cas do  anno  vindo  mais  do  interior. 

89.  Penthetria  Bocagei.  Sharpe. 

Dois  exemplares  na  muda;  n'um  as  pequenas  coberturas  apre- 
sentam apenas  as  margens  amarellas  e  conservam  no  centro  a 
côr  parda  da  primeira  plumagem ;  no  outro  as  pequenas  cober- 
turas da  aza  são  já  completamente  tintas  de  amarello-alaranjado 
e  as  coberturas  médias  e  parte  das  grandes  côr  de  cannella ;  o 
resto  da  plumagem,  n'um  e  n'outro,  é  superiormente  malhada  de 
um  pardo  escuro  sobre  um  fundo  arruivado,  e  inferiormente  branco 
lavado  de  pardo  claro  com  uma  malha  longitudinal  mais  escura 
no  centro  das  pennas,  á  excepção  da  garganta  e  meio  do  abdó- 
men que  são  mais  brancos  e  sem  malhas.  Nenhum  d'estes  exem- 
plares traz  designação  de  sexo. 

• 

90.  Ghera  progne.  (Bodd.) 

Três  exemplares:  um  macho  em  plumagem  completa,  e  dois,  tam- 
bém machos,  com  dragonas  côr  de  laranja  e  a  plumagem  das 
primeiras  edades.  CWprimeiro  morto  em  maio  de  1878,  os  se- 
gundos em  julho  do  mesmo  anno.  N.  indigena  Kindembere. 

91.  Vidoa  principtlis  Linn. 

$.  íris  côr  d'avelã;  bico  côr  de  rosa  escurecendo  para  a  ponta; 
circulo  pálpebra!  muito  fino  cõr  d'açafrão.  Abundante  nos  ar- 
bustos próximo  d'agua.  N.  indig.  Calundo-cobindiondio,  dado 
pelo  feitio  da  cauda,  por  que  cobindUmdio,  significa  farrapos, 
esfarrapada. 

92.  Spermestes  cocoUata.  Swains. 

Não  é  rara  em  Gaconda,  por  que  vieram  bastantes  exemplares. 

93.  Xantodira  flavigala.  Sundev. 

clris  pardo;  bico  escuro  com  a  base  da  mandíbula  mais  clara; 
tarso  pardo.  N.  indig.  Sue-sue,  imitativo  do  seu  canto.  No  es- 
tômago encontrei-lhe  sementes  e  alguns  insectos.» 
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94.  FringilUria  Cibttisi.  Reichenow. 

clris  castanho.  Anioha  no  chão  junto  ao  capim  em  terreno  húmi- 
do.» 

05.  Tnrtnr  senegalensis.  Linn. 

clris  castanho;  circulo  palpebral  preto.  O  estômago  continha  mi- 
lho. N.  indig.  Caulundrucuto.9 

« 

96.  Streptopelía  semitorqoata.  (Riipp.) 

«íris  castanho  com  um  annel  interno  encarnado:  tarso  roxo.  Abun- 
da mais  nos  arimos  e  povoações  do  que  nos  mattos.  O  seu  canto 
parece  ser  a  repetição  das  duas  syllabas  cucu.  Sustenta-se  prin- 
cipalmente de  milho  e  feijão,  sendo  por  isso  muito  nociva  ás 
plantações.  N.  indig.  Ecuti.^ 

97.  Ghalcopelia  afra.  (Linn.) 

«O  irís  da  Temea  é  castanho.  Menos  abundante  do  que  a  prece- 
dente. N.  indig.  Bobo.» 

98.  Namida  caniota.  Finsch  &  Hartl. 

clris  castanho;  peile  nua  da  face  e  garganta  d'um  cinzento  sujo, 
tinto  levemente  de  roxo  claro;  crista,  face  lateral  e  anterior  da 
cabeça  e  cera  d'um  encarnado  sujo :  lyco  córneo  esverdeado ;  tarso 
pardo  arroxado.  Não  se  encontra  frequentemente,  mas  quando 
apparece  é  em  bandos  numerosos.  Aninha  no  chão  entre  o  ca- 
pim. Come  milho.  N.  indig.  Hanga.* 

¥  99.  Tamyx  leparaaa.  Smith. 

#  100.  Gorethrora  dimídiata.  Smílh. 

clris  castanho;  tarso  pardo  muito  escuro:  bico  cõr  do  tarso,  mais 
claro  na  mandíbula.  O  estômago  continha  sementes  e  alguns  in- 
sectos. > 

Vieram  três  exemplares;  os  primeiros  encontrados  em  Angola. 

« 101.  FraDColinns.  sp? 

Vem  um  só  exemplar,  que  não  podemos  referir  a  nenhuma  espé- 
cie conhecida.  É  um  macho  em  plumagem  de  transição.  Nas 
cores  e  desenho  das  regiões  superiores  parece-se come  F.gtit' 
ttiralis,  Mpp,  do  qual  ainda  o  aproxima  a  circumstancia  de  ter 


PHTSIGAS  B  NàTURâES  279 

a  garganta  branca,  circumdada  de  ruivo;  porém  mesmo  na  côr 
da  cabeça  e  dorso  ha  difíerenças:  aquella  é  d'um  pardo  acin- 
zentado com  as  margens  das  pennas  mais  claras,  e  oo  dorso 
e  azas  s3o  mais  estreitas  e  menos  disti  netas  as  raias  transver- 
saes  fulvas,  que  cortam  transversalmente  uma  stria  longitudinal  da 
mesma  côr  sobre  a  haste  das  pennas.  A  comparação  das  regiões 
inferiores  é  que  nos  leva  verdadeiramente  a  concluir,  que  o  nosso 
exemplar  não  pode  representar  um  estado  particular  da  pluma- 
gem do  F,  gutturalis.  N'aquelle  exemplar,  com  quanto  se  ache 
inferiormente  vestido  de  pennas  que  pertencem  á  primeira  pluma- 
gem, pennas  raiadas  transversalmente  de  pardo  sobre  um  fundo 
cinzento  amarellado;  a  parle  média  do  ventre  mostra  já  as  cores 
ulefinitivas,  que  se  reduzem  a  um  fundo  ruivo[com  algumas  gran- 
des malhas  ferruginosas,  e  largas  orlas  mais  claras  e  acinzentadas 
na  extremidade  das  pennas,  sem  indicio  algum  das  malhas  ne- 
gras lancioladas,  tão  características  d*esta  região  no  F.  guttu-^ 
ralis.  O  nosso  exemplar  é  sensivelmente  maior  do  que  uma  fê- 
mea doesta  ultima  espécie  que  temos  á  vista,  proveniente  da 
viagem  de  Jesse  á  Abyssinia ;  as  suas  dimensões  são : 
Comp.  tot.  320  m. ;  aza  170  m. ;  cauda  95  m. ;  bico  27  m.;  tarso 
35  m. 

102.  Gorsorins  senegilensis.  Licht. 

firis  castanho.  N.  indig.  Cangombo  (pastor  de  bois)  por  andar 
entre  os  bois  quando  pastam  á  borda  d^agua.» 

103.  LobiTanellos  lateralis.  Smith. 

«íris  amarello  sujo.  Caruncula  palpebral  encarnada  superiormente, 
e  amarella  inferiormente.  Bico  amarello  na  base.  Tarso  amarello 
vivo.» 

104.  Gallinago  ae^atorialis.  Riipp. 

clris  castanho;  tarso  pardo  escuro.» 

105.  Rallns  caemlescens.  Gm. 

«íris  roxo-terra  claro;  bico  vermelho  do  cobre,  com  o  culmen  e  as 
margens  da  mandíbula  anegrados:  tarso  pardo  ferruginoso.  N. 
indig.  Xiiinguetingae.n 
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Em  seguida  a  esta  lista  meDcionaremos  uma  pequena  coUec^ 
de  aves,  íateressaute,  a  despeito  do  seu  pequeno  numero,  pela  locali- 
dade onde  foram  coibidas  e  pela  variedade  de  algumas  espécies,  que 
devemos  á  liberalidade  do  sr.  Alberto  da  Fonseca.  Estas  aves  são  do 
Cazengo,  no  sertão  d'Angòla  ao  norte  do  Quanza»  ponto  d'onde  muito 
poucas  aves  temos  recebido,  e  todas  por  generoso  donativo  da  mesma 
pessoa.  Pertencem  ás  seguintes  espécies : 


1 .  Halcjon  orieatalís.  Peters,  encontrado  recentemente  na  costa  da  Loan- 

go, ao  norte  do  Zaire  por  Petit. 

2.  Taracos  gigaoteas.  (Vieiil.)  Esta  espécie  que  se  não  tem  encontrado  ao 

sul  do  Quanza  parece  abundar  em  Cazengo. 

3.  Zanelostomiu  aeneos.  (Vieiil.) 

4.  Gaenlns  capensis.  Gm. 

5.  Neetariaia  soperba.  Vieiil. 

6.  Nectarioia  chloropygía.  Jard. 

7.  Terpsiphoae  melampjra.  Verr. 

8.  Pitu  angolensis.  (Vieiil.) 

9.  Pycnonotos  tricolor.  Harll. 
10.  Enploctos  flammleeps.  Swains. 
41.  Plotvs  leTailIantii.  Temm. 
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PHY8ICA 


I.  Sobre  i  eoidensatio  eléctrica  e  i  forci  condeisute 


POR 


ADRIANO  AUGUSTO  DE  PINA  VIDAL 


1. — Para  se  conseguir  a  condensação  eléctrica,  é  preciso  qae  nm 
conductor  em  communicação  com  orna  fonte  eléctrica,  em  actividade» 
influa  sobre  outro  conductor  bastante  próximo»  em  communicação  com 
o  solo:  uma  substancia  isoladora»  collocada  entre  elles»  permitte  a  acção 
a  pequena  distancia,  ao  mesmo  tempo  que  difflcuUa  e  obsta  á  combi- 
nação dos  fluidos  contrários,  accumulados  nos  pontos  mais  próximos,  e 
que  tendem  a  reunír-se  em  faísca. 

Ha  pois  a  considerar  no  condensador  três  partes  essenciaes:  dois 
conductores,  denominados  armaduras  do  condensador»  e  um  isolador : 
distinguem-se  as  armaduras  dando  áqoella  que  communica  com  a  fonte 
eléctrica  o  nome  de  coUectora,  e  á  outra  o  de  condensante:  nós  desi- 
gnaremos sempre  a  primeira  pela  lettra  i4  e  a  segunda  pela  lettra  B. 

2 — Considerando  primeiramente  apenas  a  armadura  A  em  com- 
municação com  a  machina  eléctrica»  admittiremos»  sem  nos  importar 
como  se  fará  a  distribuição  eléctrica»  e  por  conseguinte  sem  conside- 
rarmos a  forma  especial  dos  conductores»  que  a  carga  eléctrica  em  A 
será  a  da  machina»  e  designaremos  por  q  a  carga  limite  do  conductor 
nas  condições  habituaes  da  atmospbera.  ] 

Aproximando  d'aquella  armadura»  a  armadura  condensante»  exer-  i 

ce-se  a  influencia  eléctrica  e  varia  a  distribuição  das  electricidades:  accu-  - 

mula*se  o  fluido  negativo  (supporemos  sempre  que  a  machina  fornece 
o  positivo)  na  superflcie  da  armadura  condensante  mais  próxima  da  ar- 
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madura  collectora,  e  o  fluido  positivo  é  repellido  para  a  outra  siiperficie. 
Pondo  a  armadura  B  em  communicaçSo  com  o  solo,  esgota-se  o  fluido 
positivo,  ficando  apenas  o  negativo  neutralisado  pela  acç3o  do  fluido  po- 
sitivo da  armadura  collectora.  Representámos  por  q  a  quantidade  do 
fluido  inductor;  a  do  fluido  induzido  será  m  9,  sendo  m<C  1 ;  porqoe, 
a  quantidade  total  do  fluido  induzido  em  todos  os  sentidos  em  volu 
do  corpo  inductor  é  egual  á  quantidade  do  fluido  deste  corpo (theo- 
rema  de  Faraday),  por  tanto,  para  os  condensadores  ordinários,  tem-se 
sempre  mq<Zq' 

Pela  mesma  razSo  o  fluido  da  armadura  B  induzirá  a  quantidade 
m^q  de  fluido  positivo  da  armadura  A;  deixando  livre  q{i — m*).  Sop- 
pondo  pois  qne  a  fonte  eléctrica  regenera  a  electricidade  sufBcieote  para 
manter  o  limite  da  carga  q,  ella  fornecerá  á  armadura  A  a  quantidade 

Esta  nova  porçSo  de  electricidade  condensa  na  armadora  B  a  massa 
m'9,  a  qual  neutralisa  em  A  a  quantidade  m^  9,  que  a  macbina  ha  de 
fornecer;  e  assim  successi vãmente. 

Isto  não  terá  fim,  visto  suppormos  indefinido  o  conductor  B  (em 
communícaçSo  com  o  solo,  o  qne  equivale  ao  mesmo),  e  em  acção  coo- 
tinua  a  fonte  eléctrica;  porém  as  cargas  das  duas  armaduras  tendem 
para  um  limite  impossível  de  se  attingir. 

A  electricidade  positiva  da  armadura  A  tende  para  o  limite  da 
somma  dos  termos  da  progressão  geométrica  decrescente 

-rrq ;  m^q  l  m^q  l  tn^q  l  etc. 
isto  é,  para 


1— «* 


A  electricidade  negativa  da  armadura  B  tende  para  o  limite  da 
somma  dos  termos  da  progressão 

-rrfnqlm^qlm^qlm^ql  etc. 

00  para 

.J5SL 

l—m* 

Assim  pois,  theorícamente,  não  se  pôde  attingír  o  limite  da  cirga 
de  um  condensador.  Isto  é  bastante  rasoavel,  e  análogo  ao  que  pelo 
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calculo  se  estabelece  a  respeito  da  rarefacção  e  condensaoSo  nas  ma* 
chinas  pneumáticas  e  de  compressão. 

N*estas  ha  o  espaço  nocivo,  além  da  porosidade  e  de  varias  im« 
perfeições  ineviíaveis,  que  estabelecem  o  limite  pratico. 

Nos  condensadores  ha  provavelmente  a  acçSo  attractiva  dos  fluidos 
condensados,  acção  proporcional  ás  massas  e  na  razão  inversa  do  qua- 
drado das  distancias;  e  ha  ainda  a  influencia  da  substancia  isoladora» 
influencia  não  considerada  por  Poisson  nos  seus  cálculos,  mas  demon- 
strada e  admiltida  hoje. 

3. —  Dá-se  o  nome  de  força  condensante  total  á  relação  entre  a 
carga  máxima  da  armadura  collectora,  quando  Taz  parte  do  condensa- 
dor, e  a  carga  máxima  que  a  mesma  armadura  pôde  receber,  quando 
separada  do  condensador. 

Sendo,  coroo  vimos,  ;  ^   ^  o  limite  para  que  tende  a  primeira 

carga  c  q  o  valor  da  segunda,  concluímos  immediatamente  que  a  força 

1 

condensante  total  tende  para  o  limite z,  sem  jamais  alcançar  este 

1  —  tnr 

valor. 

Todos  os  auclores  porém  deduzem  pela  theoria  antiga  para  a  força 

1 

condensante  o  valor  ■; :,  e  nós  vamos  mostrar  onde  está  o  seu  erro. 

Admitle-se  geralmente  que  a  saturação  do  condensador,  dá-se  quan- 
do a  carga  livre  da  armadura  collectora  adquire  o  valor  g,  da  sua  carga 
total,  estando  separada  do  condensador;  e  então^  designando  por  Q  i 
carga  total  d'aquella  armadura,  estabelece-se  a  egoaldade 

<?(i-m«)=g....(l) 

porque  aqoella  carga  neutralisará  na  armadura  condensante  o  fluido  mO; 
e  este  neutralisará  na  armadura  collectora  o  fluido  m'  Q,  deixando  por 
conseguinte  livre  Q — m^Q=Q{l — m*). 

Da  formula  (4)  deduz-se  — =-; r,  e  é  esta  a  expressão  da 

q         l — m* 

força  condensante. 

Ora  nós  vamos  demonstrar  que  a  egualdade  (1)  não  pôde  ter  lo- 
gar,  isto  é,  que  a  carga  livre  da  armadura  collectora  não  attinge  o  va« 
lor  g,  que  lhe  compete  quando  separada  do  condensador;  mas  que  ape- 
nas tende  para  este  limite ;  de  sorte  que  só  no  limite  poderíamos  ter 
aquella  egualdade. 

19« 
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O  meio  mais  simples  de  fazer  esta  demonstracSo  consiste  em  de- 
duzir directamente  o  valor  da  carga  livre  da  armadura  A.  Seguindo  o 
mesmo  processo  qae  adoptámos  no  calculo  das  quantidades  totaes  dos 
fluidos  das  armaduras  Ae  B,  conclne-se  que  aquella  carga  livre  tende 
para  o  limite  da  somma  dos  termos  da  progressão 

vrg(l— m«):m«í(l— »i«):m*í(l— m^:  ele. 

isto  é»  para  9. 

Modificando  pois  convenientemente  a  formula  (1)  devemos  eserever 

Um  0(t— m«)=g 
ou 

O  1 


lim 


i— m« 


exactamente  o  que  tinbamos  achado  por  outro  meio,  o  que  jostifici 
plenamente  a  nossa  asserção. 

4.— Resumindo,  podemos  dizer:  1.^  que  em  theoria  a  cai^adenm 
condensador  cresce  indefinidamente,  suppondo-o,  como  sempre  se  faz, 
em  contacto  com  uma  fonte  eléctrica,  que  se  regenera  constantemente; 

2.^  que  aquella  carga  tende  porém  para  o  limiteT*' — r;  3.*  que  a  carga 

livre  da  armadura  coileclora  jamais  pode  attingir  o  valor  q  tendendo  com- 
tudo  continuamente  para  elle,  4.®  finalmente,  que  a  forca  condensante  lo- 
tai nunca  tem  o  valor  fixo         ^,  e  apenas,  tende  para  este  limite. 
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2.  Novo  densímetro 


POB 


VIRGIUO  MACHADO 


A  dífferença  de  peso  que  sob  am  egnal  volume  apresentam  os  di- 
versos corpos,  soggere,  até  ao  espirito  mais  acanhado,  a  idéa  da  maior 
ou  menor  quanlidade  de  matéria  n'elles  contida.  A  esta  dão  os  physicos 
o  nome  de  massa.  E  definem  densidade  d*um  corpo  a  massa  da  uni- 
dade de  volume.  É  esta  a  densidade  absoluta  impossível  de  determinar. 

Por  densidade  relativa  entende-se  a  massa  existente  no  determina- 
do volume  d'um  corpo,  em  relação  ao  d*oulro  corpo  tomado  para  ponto 
de  comparação,  e  que,  para  os  sólidos  e  líquidos,  está  convencionado 
ser  a  agua  dístillada  e  a  4®  acima  de  zero. 

Três  são  os  processos  geraes  de  determinação  de  densidades  dos 
corpos,  nos  estados  solido  e  liquido :  o  da  balança  bydrostatica,  o  do  frasco, 
e  o  dos  areometros. 

Apenas  nos  referiremos  a  este  ultimo  historiando  em  poucas  linhas 
a  sua  introducção  e  applicação  nas  sciencias  physicas,  e  os  inconvenien* 
tes  e  erros  de  seu  emprego. 

Poucos  ignoram  a  historia  d'Archimedes,  quando,  tendo  descoberto 
o  principio  dhydrostatica,  que  tem  o  seu  nome,  corria  nu  ao  sair  do 
banho,  pelas  ruas  de  Syracusa  gritando  delirante:  Euprixa^eup-A/x.  (Achei, 
achei  I)  Gomo  refere  Vitruvio,  tratava-se  de  um  problema  que  lhe  pro- 
pozera  o  rei  HierSo,  relativamente  a  uma  coroa  que  lhe  fftra  vendida 
por  um  ourives.  Desconfiando  este  príncipe  de  que  ella  não  fosse  uni- 
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camente  conslitnida  por  ouro,  encarregou  o  immortal  geomelra  de  sa- 
ber se  effectivamente  tinha  havido  falsificaçio. 

A  resolução  doeste  problema  só  foi  possível  a  Archimedes,  depois 
de  descobrir  o  seu  tbeorema  d'bidrostalica,  o  que  justifica  a  sua  ale- 
gria bradando  EúpT};^»,  úp-n^x* 

Muitos  attríbuem  a  este  physico  a  invenção  dos  areometros  (mxis; 
leve  /uicrpov  medida),  porque,  na  sua  origem,  o  objecto  d*estes  apparelhos 
era  apenas  o  de  apreciar  a  riqueza  alcoólica  dos  líquidos  espirituosos, 
e  esta  riqueza  estava  precisamente  em  relaçSo  com  o  pouco  pezo  espe- 
cifico dos  líquidos;  outros  porém,  e  estes  são  em  maior  numero,  cod- 
sideram  como  inventor  doestes  preciosos  instrumentos  de  pbysica  a  sa- 
bia Hypathías,  uma  das  glorias  da  escola  neo-platoniciana,  a  desgraçada 
victima  do  brutal  fanatismo  dos  monges  de  Alexandria,  discipulos  de  S. 
Gyríllo,  e  que  foi  assassinada  no  anno  de  415. 

Hyppathias,  como  refere  Hoefer,  escreveu  a  seu  discípulo  Synesio, 
mais  tarde  bispo  de  Ptolemais,  umas  cartas  em  que  se  lêem  as  seguin- 
tes linhas : 

cAcho-me  tão  mal  que  preciso  um  hydroscopio;  peço-te  que  man- 
des fazer  um  de  cobre,  e  o  compres.  > 

É  um  tubo  cylindrico  com  a  forma  e  a  grandeza  d*um  assobio ;  se- 
gundo uma  das  geratrizes  tem  uma  linha  recta,  que  é  cortada  transver- 
salmente por  pequenas  linhas,  pelas  quaes  julgamos  do  peso  das  aguas. 

Uma  das  extremidades  é  coberta  por  um  cone,  de  tal  modo  que  elle 
e  o  tubo  teem  a  mesma  base. 

A  este  instrumento  cbama-se  barylhão. 

clntroduzindo-o  n'agua  pela  ponta,  ahi  fica  em  equilíbrio  e  pode-se 
facilmente  contar  a  divisão  correspondente  que  corta  a  linha  recta,  e  por 
ella  conhecer  a  densidade  da  agua.» 

Não  tendo  nenhum  dos  commentadores  de  Synesio  podido  expli- 
car a  natureza  d'este  instrumento,  Beaoit  Castelli  nascido  em  Brescia 
em  1587,  morto  em  Roma  em  1644  lembrou-se  de  consultar  o  cdebre 
Fermat. 

Eis  a  opinião  do  grande  matbematico  francez,  como  a  refere  Caselli 
no  fim  do  seu  Tratado  da  medida  das  aguas  correntes  (Roma  1628),  e 
que  se  acha  reproduzida  no  principio  das  Opera  Varia  de  Fermat  (To- 
losa  1679): 

cEste  instrumento  servia  para  fazer  conhecer  a  densidade  das  dife- 
rentes aguas  para  uso  dos  doentes ;  os  médicos  concordavam  em  que 
as  mais  leves  eram  as  melhores;  p^t^q  (pezo  descida)  de  que  se  serve 
Synesio  o  prova  claramente.  Este  termo  não  significa.  Doeste  logar  U- 
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y 

Fig.  1 


bramerUum,  Divellamento,  como  julgoo  o  P.  Petau,  mas  sim  peso  oa 
densidade  a  que  os  latinos  chamam  mamenium.  N3o  podendo  a  balança 
dar  exactamente  a  differença  de  peso  ou  de  densidade  das  aguas»  inven- 
taram  os  mathematicos,  fundando-se  no  principio  d'Archimedes  (De  Ms 
guae  vehttniur  in  aquaj,  o  instrumento  de  que  se  faila  na  epístola  de 
Synesio  e  de  que  a  fig.  é  esta  (fig.  1.) 

AF  è  um  cylíndro  de  cobre,  A  D  a  extremidade  sup^ 
rior  sempre  aberta,  £F  é  a  extremidade  inferior  fechada 
pelo  cone  E/Fque  tem  a  mesma  base  que  o  cylíndro.  AE^ 
BF,  s3o  duas  linhas  rectas,  cortadas  por  outras  pequenas 
linhas;  quanto  maior  for  o  numero  doestas,  tanto  mais  exa- 
ctamente serão  dadas  as  indicações  d*este  apparelho.  Collo- 
cando  o  instrumento  pela  ponta  do  cone  na  agua,  e  ampa- 
rando-o  de  modo  que  fique  em  equilíbrio,  n3o  mergulhará 
mais  do  que  uma  quantidade  marcada  por  uma  das  linhas 
transversaes;  e  immergir-se-ha  diversamente  conforme  a  agua 
for  mais  ou  menos  pesada,  i 

O  que  porém  parece  mais  certo  é  que  os  areometros  devem  a  um 
physico  e  chimico  notável  Homberg,  a  sua  forma  actual. 

Antes  da  invenção  d*estes  instrumentos,  avaliava-se  a  riqueza  das 
dissoluções  alcoólicas  pela  espuma  produzida  pela  agitação  do  frasco, 
em  que  estavam  contidas;  mas  podendo  a  quantidade  de  espuma  au- 
gmentar  pela  addicção  d*um  liquido  mucílaginoso  qualquer,  era  este  pro- 
cesso  defeituosíssimo. 

Outro  meio,  e  este  era  um  pouco  melhor,  consistia  em  observar  a 
rapidez  com  que  o  azeite  desce  ao  fundo,  nas  dissolu^s  alcoólicas^  o 
que  mostra  a  differença  maior  ou  menor  de  densidade  entre  os  dois  lí- 
quidos. 

A  distillação  era  também  empregada  com  o  mesmo  fim,  mas  tinha 
além  do  grave  inconveniente  da  despesa  e  da  perda  de  tempo,  o  de  ser 
bastante  incommodo. 

O  emprego  d'alguns  apparelhos  imaginados  para  avaliar  a  densi- 
dade das  dissoluções  alcoólicas  generalisou-se  aos  mais  líquidos,  e  Hom- 
berg na  sessão  da  Academia  das  Sciencias  em  Paris,  no  dia  29  d'abfil 
de  1699,  apresentou  a  idéa  d'um  instrumento  n'este  género.  Consta  elle 
â'um  balão  tendo  na  parte  superior  duas  hastes  abertas ;  uma  mais  larga 
servindo  de  coUo,  encimada  por  um  funil,  outra  de  menor  diâmetro 
e  menos  extensa  collocada  ao  lado  da  primeira. 

Para  operar  com  este  instrumento  enchía-se  o  balão,  até  que  o  ní- 
vel dos  dois  tubos  fosse  o  mesmo,  e  assim  se  podia  sempre  empre- 
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gar  a  mesma  quantidade  dos  differeotes  liqaidos,  cajá  densidade  era 
dada  pelo  seu  peso  referido  ao  da  agua. 

N'e8ta  determinaçio  empregava-se,  como  se  vé,  a  simples  defioi- 
Cio  de  peso  especifico.  Era  este  metbodo  o  qae  hoje  é  o  metbodo  do 
frasco,  teodo  sobre  este  a  desvantagem,  de  qae  a  egoaldade  de  oiveis 
reaes  nos  dois  tubos,  difQcilmente  se  determinava,  visto  que  o  tubo 
mais  estreito  era  capillar,  e  n'elle  o  liquido  se  elevava  mais  do  que  do 
tubo  mais  grosso  ou  colio  do  balão. 

Além  d*isso  a  dífiferença  dos  niveis,  apparentemente  egoaes,  não  era 
constante,  porque  o  nSo  é  também  a  capillarídade  nos  diversos  líquidos. 

Um  dos  areometros  mais  antigamente  conhecido  é  o  de  Fahre- 
nheit, destinado  exclusivamente  á  determinação  da  densidade  dos  líqui- 
dos. É  um  areometro  de  peso  e  volume  constante. 

Em  4760  proximamente,  antes  da  invenção  do  aroometro  de  Baumé, 
Ratz  de  Lanthenéa  publicou  uma  pequena  brodiura  de  38  paginas,  em 
que  dá  a  idéa  de  um  areometro  que  tem  alguma  relação  com  o  de  Fah- 
renheit, mas  que  é  muito  menos  bem  concebido  e  de  uma  conslracção 
muito  mais  difficil.  Ratx  no  seu  areometro  pretendia  : 

1.®  Que  todos  os  areometros  pesassem  exactamente  1000  grãos, 
quaesquer  que  fossem  os  seus  volumes,  que  se  marcasse  o  ponto  da 
haste  até  onde  o  areometro  mergulhava  na  agua  distí liada,  que  em  se- 
guida se  mergulhasse  uma  segunda  vez,  carregando-o  com  um  peso  co- 
nhecido, 40  grãos  por  exemplo,  e  que  se  dividisse  em  40  partes  egoaes 
o  intervallo  que  separava  os  pontos  das  duas  immersões,  o  que  s^ri- 
ria  de  escala  para  graduar  o  resto  do  instrumento. 

2.®  Se  o  areometro  pesasse  mais  de  1000  grãos,  queria  Ratz  que 
o  peso  com  que  se  carregasse  o  instrumento  para  formar  a  escala  dos 
40  graus,  fosse  proporcional  ao  peso  do  areometro,  difBculdade  muito 
considerável  para  o  constructor. 

A  Ratz  pareceu  ter  destruído  este  inconveniente,  dizendo  que  os 
areometros  de  differentes  pesos  são  sempre  comparáveis  entre  si  (isto 
mdubitavelmente  significa,  que  marcarão  graus  eguaes,  quando  intro- 
duzidos nos  mesmos  licores),  se  o  intervallo  que  separa  os  pontos  das 
duas  immersões,  de  que  acima  falíamos,  for  dividido  em  tantas  partes 
eguaes  ou  graus,  quantos  tiverem  sido  os  grãos  empregados,  para  pro- 
duzir a  segunda  immersão,  o  que  é  um  erro  tão  grosseiro  e  palpavri 
que  não  carece  de  demonstração. 

Em  1768  Baumé  imaginou  um  areometro,  que  destinou  a  tuer 
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conhecer  o  grau  de  rectiflcaçio  dos  liqoidos  espirituosos,  e  de  qae  deu 
a  descripçSo  nos  jornaes  d'esse  tempo. 

Os  estados  de  Laogaedoc,  que  certameote  conheciam  o  areometro 
de  Baumé,  conhecendo  a  insuffidencia  dos  melhòdos  daisimetricos  em- 
pr^ados»  propozeram  em  1771,  como  objecto  do  concurso  a  um  pre- 
mio de  600  libras,  o  modo  de  determinar  os  graus  de  espirituosídade 
dos  diversps  licores  alcoólicos,  por  um  processo  seguro,  simples,  e  ap« 
pUcavel  aos  usos  do  commercio. 

Encarregada,  em  1772^  a  Academia  de  Montpettier  de  examinar  as 
memorias  escriplas  sobre  este  assumpto,  entendeu  que  deyeria  repar- 
tir o  premio  proposto  entre  Poncelet  e  Pouget,  nSo  como  recompensa, 
mas  a  titulo  de  animação  e  estímulo. 

Em  1773  foi  proposto  um  premio  semelhante,  que  foi  ganho  por 
Bories,  doctor  em  medidoa,  como  sendo  elle  o  único  que  satízfez  com* 
pletamente  as  condicçSes  do  problema. 

A  descripçSo  d*estes  instrumentos  e  as  memorias  eseriptas  a  seu 
respeito,  foram  mandadas  imprimir  pela  Academia  das  Sciencias,  em 
cujos  annaes  se  encontram. 

Ainda  se  construiu  outro  areometro  inventado  por  Parcieux,  cuja 
descripçâo  me  pareceu  ter  encontrado  no  Dicdmiario  de  Brissan. 

Gompunha-se  de  uma  garrafa  de  folha  de  Flandres,  com  a  forma 
de  um  cyiindro  de  12  pollegadas  de  diâmetro,  de  10  a  1 1  de  compri- 
naento  de  modo  que  se  conservasse  verticalmente  na  agua  quando  esti- 
vesse lastrado. 

PiNT  baixo  do  cyiindro  havia  uma  pequena  abertura  que  se  fechava 
á  vontade,  com  um  parafuso  para  carregar  o  instrumento  com  limalha 
de  chumbo,  de  modo  que  mergulhasse  da  quantidade  desejada.  Este 
cyiindro  era  encimado  por  um  Qo  de  metal  de  26  pollegadas  de  com- 
primento, e  de  que  a  extremidade  superior  indicava  os  graus  de  uma 
escala  fixa  no  vaso,  em  que  mergulhava  o  cyiindro. 

O  vaso  também  cyrmdrico  era  de  folha  de  Flandres,  e  tinha  3  pés 
de  altura  e  3  pollegadas  de  diâmetro. 

Superior  e  fixa  a  este  havia  uma  régua  dividida  em  pollegadas  e 
linhas. 

O  fio  de  metal  deveria  ser  constituído  por  forma,  que  estando  o 
cyiindro  convenientemente  lastrado,  e  mergulhado  na  agua  de  po{o 
guardada  n'um  quarto,  só  mergulhasse  15  linhas,  em  quanto  que  sendo 
o  mesmo  instrumento  mergulhado  na  agua  do  rio  Seona,  guardada  na 
mesma  temperatura^  o  fio  descesse  á  profundidade  de  19  a  20  polle- 
gadas. 


290  JORNAL  DE  SaSNClAS  MATHBMÂTICAS 

Parcíeax  concorda  na  inexactidio  das  indicações  dadas  peio  sen 
mergulhador,  como  eite  lhe  chamava. 

Majault,  celebre  medico  da  faculdade  de  Paris,  nomeado  entre  os 
commissaríos  escolhidos  para  dar  o  sen  parecer  sobre  as  propriedades 
da  agua  do  Rio  Ivette,  objecto  da  memoria  de  Parcieux,  mandou  fabri- 
car de  vidro  um  d*estes  instrumentos,  que  foi  muito  elogiado  e  que  li- 
nha relativamente  grande  sensibilidade. 

A  construcção  dos  areometros  tem  consideravelmente  variado  nas 
mãos  dos  physicos. 

Montigny  refere  circumstanciadamente  todas  eslas  tentativas,  e  os 
nomes  dos  physicos  que  as  teem  emprehendido,  examinando  ao  mesmo 
tempo  o  que  podem  ter  de  útil  ou  de  defeituoso. 

Além  dos  areometros  de  Baumé,  de  Ratz  e  de  Fahrenheit,  ha  o  de 
Nicbolson,  o  de  Richter,  o  densímetro  de  Rousseau,  etc. 

Todos  elles,  excepto  o  densímetro  de  Rousseau,  exigem  quantida- 
des relativamente  consideráveis  dos  liquides  sobre  que  se  opora,  além 
d'isso,  os  de  peso  variável  exigem  um  trabalho  bastante  incoounodo, 
para  determinar  rigorosamente  os  pesos  que  fazem  mergulhar  o  instru- 
mento, sempi*e  até  ao  mesmo  ponto. 

Commum  a  ambas  as  espécies  de  areometros  ha  o  erro  devido  á  di- 
versa capillarídade  dos  difierentes  liquides,  porque  se  mergulharmos  um 
instrumento  d*este  género  n'um  liquido,  este  se  elevará  ao  longo  da  baste 
até  uma  certa  altura,  formando  como  que  um  annel  á  roda  d'aqoeIla, 
e  ao  qual  se  acha  suspenso  o  menisco  formado  n'estas  circuinstaDcias. 

Attendendo  aos  effeitos  conhecidos  da  tens3o  superficial,  podere- 
mos admittir  que  sobre  toda  a  linha  de  contacto  entre  o  menisco  e  a 
camada  adherente,  se  exerce  uma  força  vertical  dirigida  de  cima  para 
baixo,  que  tende  a  mergulhar  o  areometro  mais  do  que  só  por  si  o  fa- 
ria o  principio  de  Archimedes  em  acção. 

Se,  estando  o  areometro  em  equilíbrio,  chegarmos  de  qualqu»* 
modo  a  modiOcar-lhe  consideravelmente  a  tensão  superficial,  que  lhe 
pertence,  haverá  ascensão  rápida  do  instrumento,  como  a  experiência 
demonstra. 

Nos  areometros  de  volume  variável,  os  graus  volumétricos  não  po- 
dem indicar  differenças  eguaes  de  densidade;  d*ahi  a  necessidade  de 
dividir  a  escala  do  areomelro  em  partes,  que  sendo  cada  uma  fracção 
differente  do  volume  total,  possam  rigorosamente  indicar  os  volumes 
occupados  pelos  líquidos  de  differente  densidade.  Isto  demonstrasse  fa- 
cilmente do  seguinte  modo. 
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Consideremos  um  areometro  A  B,  fig.  %  seja  v^  o  vo* 
lume  da  haste,  t?  o  do  corpo  do  iuslrumento.  Introduzindo 
o  apparelho  n^agua  dislillada,  o  volume  mergulhado  será 

Se  o  introduzirmos  n'um  liquido  de  densidade  dupla,  te- 

remos  que  o  volume  imraerso  será  representado  por  "t-+-^. 

Isto  por  ser  o  volume  de  um  corpo  immerso  n*um  líquido, 
inversamente  proporcional  á  densidade  deste. 

t/ 
Ora  —  poderemos  nós  marcar  sobre  a  porç5o  A  C,  mas 

z 

da  porção  Cfi  só  temos  aqui  a  aproveitar  —;  logo  sobre 

a  porç3o  —  havemos  de  descontar  ~t"  ^  ^  volume  immer- 
so para  a  densidade  2  será  marcado 


r 


Fig.  2 


2         2     ^  2^2 


Fazendo  o  mesmo  raciocinio  para  um  liquido  de  densidade  tripla 
vir-nos-ha 

3         3      ^  3^3 


E  para  dois  líquidos  de  densidades  consecutivas  n  e  n-fi  tere- 
mos semelhantemente 


n 


n  n 


(a) 


v 


n 


n-f  1 


n-f- 1         w-f-l 


t?  +  C 


(b) 


Subtraindo  o  volume  F  ,  -  do  volume  F.  acharemos 


V^V.,.=-t-^í^v 


n 


n-fl 


n 


n 


v'       ,       n 

1 V. 

n-f-1        «+1 
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Reduzindo  ao  mesmo  denominador  vem 

n        n+l      n{n  +  l)  n{n+l)  n(n+l)^  «(ii+i) 

Tirando  v^  ev  em  factores  communs  será 

K  — V      *  =  — ^ 1? t?. 

*        »•+*       n(n+lj  n(n+!) 


E  finalmente 


ou 


*        '*+^      n(«+l)  n(«+l) 


V  —V       =   ^''^^' 


Esta  formula  nos  mostra,  que  os  graus  volumétricos  corresponden- 
tes ás  differenças  entre  duas  densidades  consecutivas,  não  são  eguaes, 
e  que  além  d*ísso»  são  tanto  menores  quanto  mais  elevado  for  o  valor 
de  n,  isto  é,  quanto  maiores  forem  as  densidades  que  se  comparam. 

Poder-se-hia  demonstrar  este  principio  d*uma  maneira  mais  sim< 
pies  se,  em  logar  de  considerarmos  um  areometro,  cousiderassemos 
um  cylindro  perfeitamente  uniforme.  Procedendo  assim,  quizemos  mos- 
trar como  theoricamente  haveríamos  de  começar  a  graduação  da  escala 
densimetrica,  a  partir  de  um  grau  qualquer. 

Richter  no  areometro  que  inventou,  aproveitou  uma  constrncção 
dada  por  Berzeliio,  fundada  n'este  principio,  e  publicada  no  seu  tn- 
ctado  de  chimica,  para  a  graduação  directa  do  apparelho  em  graus  deo- 
simetricos. 

Para  obviar  aos  principaes  inconvenientes  que  deixo  mencionados, 
imaginei  um  densimetro  para  sólidos  e  líquidos,  e  em  que  me  parece 
ter  evitado  a  difSculdade  da  medição  dos  pesos  e  dos  volumes,  e  t^ 
alcançado  a  vantagem  de  empregar  pequeníssimas  quantidades  de  líqui- 
dos quando  applicado  a  estes  corpos.  Este  ultimo  resultado  tioha*o  ob- 
tido Rousseau  no  seu  densimetro,  que  todavia  tem  alguns  dos  inconve- 
nientes dos  arcomelros  de  volume  variável  como  não  é  difficil  verificar. 

A  applicação  do  novo  densimetro  funda-se  na  formula  bem  conhe- 
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cida  PsaV+D  d*ond6  se  tira  0=^ — .  Por  tanto  conhecendo  o  peso 

e  o  volame  de  um  corpo,  ter-se-ha  immediatamente  a  sua  densidade  di- 
vidiíido  a  primeira  d'e$las  quantidades  pela  segunda. 

O  apparelbo  está  representado  na  fig.  3  e  comp5e-se  de  um  cy- 


Fíg.  3 

liudro  oco  de  yidro  C  terminado  inferiormente  por  uma  callote  esphe- 
rica  »a  que  se  acha  soldada  uma  esphera  S  tamdem  de  vidro,  contendo 
mercúrio  e  que  conslitue  o  lastro  addícional  do  instrumento.  Em  duas 
geratrizes  oppostas  do  cylindro  C  estão  marcadas,  n*uma  os  graus  de 
densidade  e  na  outra  os  graus  volumétricos,  referidos  ao  centímetro  cu- 
bico. No  ponto  a  está  indicado  o  peso  necessário  para  fazer  afOiorar  o 
instrumento  em  agua  distillada»  como  o  desenho  representa. 

Querendo  com  este  densímetro  determinar  o  peso  especifico  de 
nm  líquido,  bastará  introduzir  o  apparelho  em  agua  distillada,  e  depois 
deitar  o  liquido  pouco  a  pouco  no  interior  do  cylindro  C  atè  estabele- 
cer o  afiloramento.  Lendo  na  escala  o  volume  occupado  pelo  corpo,  e 
dividindo  o  seu  peso  anteriormente  conhecido  (porque  é  egual  ao  que 
está  marcado  em  a,  e  que  como  dissemos  é  o  necessário  para  fazer 
mergulhar  o  areometro  até  esse  ponto),  por  aquelle  volume  ter-se*ha 
a  densidade  procurada. 

Para  a  determinação  da  densidade  dos  sólidos  procede-se  do  se* 
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gainle  modo:  ínlroduz-se  um  pequeno  fragmeoto  do  corpo  cajá  doasi- 
dade  se  pretende  saber,  no  interior  do  cylindro  C  com  a  coodicio  de 
que  o  seu  peso  seja  menor  do  que  o  peso  marcado  em  a  e  que  deter- 
mina o  aOloramento.  Addiciona-se-Ihe  um  liquido  qualquer  que  o  olo 
dissolva  alè  que  o  instrumento  afflore.  Lè-se  o  volume  occupado  pelos 
dois  corpos,  solido  e  liquido,  e  seja  V  esse  volume,  tirando  o  solido  de 
dentro  do  cylindro  ver-se-ha  qual  é  o  volume  do  liquido,  que  represen- 
tarei por  F,  logo  V —  r  é  o  volume  do  solido.  O  seu  peso  é  o  resto 
que  se  obtém  subtraindo  do  peso  P  marcado  em  a  o  peso  do  liquido 
p  que  previamente  se  tem  determinado.  O  quociente  de  P—p  por  F— f 
representa  a  densidade  procurada.  Repare-se  bem  que  se  deve  deter- 
minar o  peso  p  do  liquido  e  não  o  do  solido,  porque  este  nSo  se  con- 
servaria o  mesmo  fora  e  dentro  do  liquido  que  Ibe  addicionarmos,  obri- 
gando no  segundo  caso  a  augmentar  a  quantidade  doeste  ultimo,  para 
compensar  a  perda  de  peso  que  elle  lhe  faria  sofifrer. 

Este  densímetro  não  é  mais  do  que  um  areometro  de  peso  con- 
stante e  volume  variável,  embora  apparentemenle  se  nos  aOlgure  um 
areometro  de  peso  constante,  porque  é  sempre  o  mesmo  peso  que  o  faz 
afflorar,  e  de  volume  constante  porque  mergulha  sempre  da  mesma 
quantidade.  Claro  é  que  isto  só  por  sophisma  se  poderá  admittír. 

Para  graduar  este  densímetro  procede-se  da  maneira  seguinte:  De- 
pois de  introduzir  na  esphera  S  o  lastro  conveniente  e  interrompida  a 
communicaçSo  entre  a  esphera  e  o  cylindro  C,  mergulha-se  o  iustm- 
mento  em  agua  distilladn,  e  deita-se  na  parte  interior  d'aquelle  uma 
pequena  quantidade  de  mercúrio,  só  o  bastante  para  que  seja  apreciá- 
vel o  seu  volume  na  escalla  gravada  no  densímetro,  marca-se  om  traço 
no  ponto  de  afloramento  e  sobre  elle  se  escreve  o  peso  do  mercúrio 
empregado.  Na  geratriz  opposta  e  ao  mesmo  nivel  marca-se  a  densi- 
dade d'aquelle  metal.  Para  qualquer  outro  liquido  procede-se  de  egaal 
modo,  deitando-o  sempre  em  quantidade  sufficiente,  para  que  determine 
o  afloramento  de  densímetro,  tendo  por  tanto  peso  egual  ao  que  está 
marcado  em  a. 

Construído  um  densímetro  padrão,  facíl  é  construir  mais  modelos 
sem  ter  o  trabalho  de  determinar  cada  uma  das  densidades.  Com  esse 
flm  constroe-se  um  tubo  do  mesmo  calibre,  assopra -se-lhe  uma  esphera 
em  uma  das  extremidades  que  deve  ser  fechada  e  n*ella  se  introduz  uma 
pequena  quantidade  de  mercúrio  que  servirá  de  lastro,  depois  interrom- 
pe-se  a  communicaçSo  entre  a  esphera  e  o  resto  do  apparelho  e  mar- 
cam-se  sobre  uma  geratriz  os  graus  volumétricos  referidos  ao  centime- 
tro  cubico.  Em  seguida  faz-se  o  seguinte: 
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Para  uma  recta  AB,  fig.  4,  egual  á  distancia  que  vae  do  afflora- 
mento  ao  ponto  em  que  está  marcada  a  densidade  do  mercúrio  no  den- 
símetro padrão,  transportam-se  os  graus  indicados  por  este,  e  sobre 


Fig.  4 

outra  vecta  AB',  egual  á  distancia  entre  idênticos  pontos,  no  densime* 
tro  em  construcção  marca-se  um  ponto  f,  por  exemplo,  correspondente 
á  densidade  de  um  liquido  arbitrariamente  escolhido,  determinado  pelo 
processo  geral  anteriormente  descripto.  Une-se  esse  ponto  com  o  ponto 
/"correspondente  da  recta  AB  e  pelos  pontos  bcdegh,  etc,  tiram-se 
parallelas  a  ff  determinando  assim  os  graus  densimetricos  Vdd'e'g'h\ 
etc,  do  novo  modelo. 
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